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ipa  entre  paginas  122  - 123  - rio  Zolãhãruiná  (. 

123 — 

acuada — linha  4. 

123 — 

especial ; — linha  30. 

124 — 

)) 

a merecer — linha  18. 

124 — 

tranquilidade — linha  39. 

124 — 

a braços — linha  40. 

125 — 

começou  a — linha  22. 

1 25 — 

>» 

á espera — linha  27. 

126 — 

n 

Notámos — linha  7. 

126 — 

»» 

abertos  e sectores — linha  17. 

126 — 

desnivelamento — linha  35. 

1 26 — 

thalwcg — linha  36. 

127 — 

a caminhar — linha  37. 

127— 

>» 

flechou — linha  44. 

128— 

encontrámos — linha  6. 

128— 

n 

flechas  fincadas — linha  6. 

128— 

»» 

fechadas — linha  9. 

128 — 

a deter — linha  12. 

128 — 

i» 

flechas — linha  14. 

128 — 

»» 

diversos — linha  22. 

128— 

accumutalos — linha  22. 

128— 

ataque  em  defeca . — linha  38. 

128— 

>> 

atiradores — linha  40. 

129— 

>> 

a leido — linha  15. 

1 29 — 

»» 

a uma — linha  20. 

129 — 

pudessem — linha  26. 

129 — 

120  os  espediiionarios — linha  27 . 

129— 

1» 

do  Madeira. — linha  29. 

129— 

)» 

Felizmente — linha  39. 

130— 

realizasse — linha  25. 

i so- 

)) 

á tarde — linha  27. 

no— 

>> 

surgiram — linha  30. 

130— 

A:  tardinha — linha  34. 

131— 

emboccadura — linha  10. 
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YJ 

131— 

yy 

feira  lançado — linha  15. 

>J 

131 — 

yy 

chãc — linha  23. 

1J 

131 — 

yy 

improvisou — linha  33. 

yy 

131 — 

disposição — 1 i n h a 36. 

yy 

132— 

yy 

Caapão — linha  5. 

yy 

132— 

yy 

a um — linha  11. 

yy 

132— 

yy 

flechas — linha  12. 

yy 

132— 

yy 

avisar — linhas  16-17. 

yy 

132— 

yy 

a phmtar — linha  29. 

yy 

132— 

yy 

Atravessámos — linha  37. 

yy 

1 33 — 

yy 

a ponto — linha  7. 

yy 

133 — 

yy 

a arriscar — linha  12. 

yy 

133 — 

yy 

a voltar — linha  13. 

yy 

133— 

yy 

diminuíam — linha  23  . 

yy 

133— 

yy 

a cerca — linha  36. 

yy 

133— 

yy 

a vir — linha  37. 

yy 

134— 

yy 

Ch  ando — linha  5. 

yy 

134— 

yy 

restituio-lhe  a tranquilidade — linha  6. 

yy 

134— 

yy 

o tenentu-ccronel — linha  17. 

yy 

134— 

yy 

a 5 de  Agosto— linha  17. 

yy 

134— 

yy 

lueta — linha  22. 

yy 

134  — 

yy 

a que — linha  34. 

yy 

134  — 

yy 

ajfligt — linha  39 

M 

135— 

yy 

evitar  em  alguns  meses  a profunda — linha  7. 

yy 

135— 

yy 

Passámos — linha  9. 

yy 

135— 

yy 

distracção — linha  9. 

yy 

135— 

yy 

a enfrentar — linha  1 1 . 

yy 

135— 

yy 

A 4 effectuámos — linha  16. 

yy 

135— 

yy 

sobresakindo  entre  restos — linha  35. 

yy 

136- 

yy 

esplanada  de  cerradão — linha  4. 

yy 

136— 

yy 

peripheria — linha  7. 

yy 

136— 

yy 

aguardar — linha  14. 

yy 

136— 

yy 

tranquilidade — linha  14. 

yy 

136— 

yy 

flechas — linha  21. 

yy 

136— 

yy 

legua — 1 i nha  32 . 

yy 

136— 

yy 

acabamos — linha  33. 

yy 

136— 

forças  que  iam  installar-se  nesse  lugar — linha  34 

yy 

136 — 

yy 

'•'José  Joaquim  Ferreira  da  Silva" — linha  38. 

yy 

137 — 

>> 

a este — linha  7. 

yy 

137 — 

>> 

advigir — linha  14. 

yy 

138— 

yy 

luetar — linha  5. 

yy 

138— 

yy 

a seu  corpo — linha  8. 

1» 

ii 

11 

Ji 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

11 

H 

ii 

ii 

H 

ii 

ii 

1) 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

ii 

a 

H 

i i 

ii 
ii 
ii 
ii 
11 
11 
>1 


138—  ” 

138—  ” 

138—  ” 

139—  ” 

139—  ” 

139—  ” 

139—  ” 

139—  ” 
139—  ” 

1 39—  ” 

140—  ” 

140—  ” 
140—  ” 

140—  ” 

140—  ” 

141—  ” 

141—  ” 

141—  ” 

141—  ” 

141—  ” 

1 11—  ” 
141—  ” 
141—  ” 

141—  ” 

141—  ” 

142—  ” 
142—  ” 
142—  ” 
142—  ” 

142—  ” 

143—  ” 

144—  ” 

144—  ” 

144—  ” 

144—  ” 

144—  ” 

144—  ” 

145—  ” 

145—  ” 
145—  ” 

145—  ” 

145—  ” 


a cicceder — linha  8. 
distinguiu-se — linha  10. 
realizou — linhas  12-13. 
horizonte — linha  1 
ellipse  tendo  para — linha  4. 

® tacanica — linha  5. 

a g kilometros — linha  21 . 

Foi  fincado — linha  24 . 
enxadas — linha  27. 

A ’ tardinha— linha  39. 
a cerca — linha  5. 
tradição — linha  5. 
occupámos — linha  7 . 

“ pelotas ” — linha  9. 
a meio — linha  28. 
tempos  a tempos,  linha  1 
forçosamente — linha  3. 
superior  a — linha  5 . 
de  vai-vem — linha  8. 
acompanhavam— linha  11. 
desviara-se  do  rumo — linhas  36-37. 
percebeu  que  estava — linhas  37-38 . 
debalde — linha  39. 
a assnstár — linha  41 . 
seus  erradios  bivaques — linhas  41-42. 
Jantámos — linha  5. 
adentro — linha  10. 
a esperar — linha  16. 
a noute — linha  23. 
afim  de  esperar — linha  41. 
flechado — linha  38 . 
flechadas — linha  1 . 
echoando — linha  16. 
marchas  marciaes — linha  24 . 
das  sentinellas — linha  26. 
a tudo — linha  29. 
receio — linha  37. 
a deixar — linha  4, 
fugindo — linha  27. 
divisar — linha  32. 
ás  diversas — linha  34 . 
avançar  com  o comboio — linha  40. 
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99 

145— 

í) 
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d margem — linha  44.  I 

99 

146— 

99 

a crer — linha  4. 

99 

146— 

99 

o nosso  acampamento — linha  12.  ] 

99 

148— 

99 

cerca  de  duas — linha  11.  j 

99 

148— 

99 

transição — linha  30.  1 

99 

148— 

99 

flechando — linha  42.  1 

99 

149— 

99 

Acampámos  a — linha  14.  j 

99 

149— 

99 

eivãncei — linha  22.  1 

99 

149— 

99 

a uns — linha  29 . I 

99 

149— 

99 

a todo — linha  34.  1 

99 

151— 

99 

A ’ vista  da  “ Serra  do  Norte ” — linha  5 . 

99 

151— 

99 

A caminho — linha  7. 

99 

151— 

99 

a todo  momento — linha  21. 

99 

151 — 

99 

vingança — linha  23. 

99 

151 — 

99 

aquelles  valentes — linha  26-27. 

99 

152 — 

99 

Avila — linha  4. 

99 

152— 

99 

a todos  nós — linha  16. 

99 

152— 

99 

amizade — linha  21. 

99 

152— 

99 

a pouco  mais — linha  29. 

99 

152  - 

99 

cortamos — linha  30. 

99 

152— 

99 

só  veem — linha  33  . | 

99 

152— 

9» 

alimentação — linha  37.  I 

99 

152— 

5» 

a repetir — linha  40.  j 

99 

1 53  — 

99 

adquirir — 1 inh a 32 . j 

99 

153- — 

99 

a sentir — linha  40 . 1 

99 

153 — 

99 

modo  a — linha  42  . i 

99 

154— 

99 

a tornar-se — linha  29. 

99 

154  — 

99 

a tornar-nos — linha  37 

99 

155— 

99 

légua — linha  9. 

99 

155— 

99 

a bordo — linha  24 . 1 

99 

155— 

99 

deserções — linha  25.  i 

9 9 

156— 

99 

exhaustos — linha  23.  j 

»> 

1 56 — - 

99 

não  presta — linha  35.  i 

E ” 

157— 

99 

morrem — linha.  27  I 

99 

157— 

99 

a isso — linha  27.  j 

99 

157— 

99 

a carnear — linha  29.  1 

I 99 

157— 

99 

os  menos — linha  30 . j 

1 99 

157 — 

99 

a um — linha  36.  i 

1 99 

157 — 

99 

a dar-nos — linha  40.  ] 

1 99 

157 — 

99 

por  alguma  tropa , — linha  40  ] 

1 ” 

157 

99 

a nossa — linha  44.  ] 

B 99 

158— 

99 

a quem — linliaS.  1 
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158— 

55 
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Apelto— linha  30. 

5* 

158— 

55 

para  as  suas — linha.  30 . 

55 

158 — 

55 

carta  o encontrar — linha  32. 

55 

158— 

55 

a parar  a construcção — linha  35. 

55 

159— 

55 

a este — linha  5. 

11 

159— 

55 

devo  guãrdal-o  com — linha  6. 

55 

159  — 

55 

peço  mandar — linha  7. 

55 

159— 

55 

a rejlectir — linha  19. 

55 

159— 

55 

reiterando-lhes — linha  21 

• » 

159— 

55 

apenas  aproximar-nos  da — linha  28. 

55 

159— 

55 

A esse — linha  38. 

11 

159— 

55 

a chegar — linha  39 . 

11 

160— 

55 

faixas  a perder — linha  14  . 

161— 

55 

thahvegs , — linha  16. 

55 

161— 

55 

massiço — linha  19. 

55 

161— 

55 

a dar — linha  22. 

11 

161— 

55 

a 5 kilometros — linha  31. 

55 

161  — 

55 

uma  cabeceira — linha  32 . 

11 

161— 

55 

a essas — linha  38. 

55 

162— 

55 

perdizes,  abundantes — linha  5 . 

11 

162— 

55 

“ Branco ” a — linha  6. 

»5 

162— 

55 

grota — linha  13. 

55 

162— 

55 

a entrar — linha  33 . 

55 

162  — 

5» 

horizonte — linha  36  . 

55 

162  — 

55 

Não  me  tendo  dado — linha  39 . 

11 

162— 

55 

a principio — linha  40. 

11 

162— 

55 

o nome  de  Guanandy — linha  44  . 

11 

163— 

55 

extremo  da  Expedição — linha  1 1 . 

11 

163— 

55 

o pousar — linha  26 . 

11 

163 — 

55 

o abandonássemos — linha  29 . 

55 

163— 

55 

chamavam  ã dar — linha  33 

11 

164— 

55 

mandei  “ salgar ” isto  é,  dar  sal , e deixar— linha  3 

11 

164— 

55 

a ser — linha  18  . 

11 

164— 

55 

a nos — linha  20 . 

11 

164— 

55 

a faltar — linha  21. 

55 

164— 

55 

Mutmn  — Cavallo — linha  2 5 . 

11 

164— 

55 

“íí  Serra  do  Norte" — linha  35. 

11 

164— 

55 

a me  esperarem — linha  38 . 

11 

164— 

55 

desenho  das  duas — linha  39. 

11 

165— 

55 

a todos — linha  1. 

51 

165— 

55 

Carlos  Carmo  de  Oliveira — linha  8 . 

11 

165 — 

55 

intelligencia — linha  14. 

1 ” 

165— 

99 

— 15  — 

à seu — linha  15.  1 

j 99 

165— 

99 

contingente — linha  18.  1 

I M 

165— 

99 

A todos — linha  27. 

I ” 

165— 

99 

á construe fão — linha  34 . I 

1 ” 

165— 

99 

a meu — linha  37. 

1 99 

166 — 

99 

á conservação — linhal. 

I ” 

166— 

99 

ápparece — linha  16. 

1 ” 

166— 

9 9 

apparece — linha  18.  1 

I 99 

166- 

99 

á vista — linha  32. 

I 

167— 

99 

Uiu  si  tu" — linha  6. 

1 ” 

167— 

99 

a tomal-a — linha  9. 

1 99 

167— 

99 

“ resfriados ” — linha  28. 

1 ” 

167— 

9* 

sedimentar — linha  31 . 

I ” 

167— 

99 

apparece — linha  33. 

1 9 

167— 

9 9 

laterite — linha  39. 

»9 

168— 

99 

a outras — linha  38. 

99 

169— 

99 

a appãrecer — linha  11. 

99 

169— 

99 

a sua — linha  13. 

99 

169  — 

99 

applicação — linha  14. 

99 

169— 

9 9 

a mais — linha  16. 

99 

170— 

99 

massiço — linha  2. 

99 

170— 

99 

a duas — linha  3. 

>9 

170— 

99 

flecha — linha  5.  i 

99 

170 — 

9» 

“ resfriados ” — linha  11. 

99 

170 — 

99 

que  se  formam — linha  16. 

99 

170 — 

9 ' 

“ pampoan ” — linha  19. 

99 

170— 

99 

intrínseca — linhas  26-27. 

99 

170 — 

99 

Entende  o Sr.  Hoehne  que  o facto — linha  31 . 

99 

170 — 

99 

crescem  e desenvolvem-se  atuiualmente — linhas  31-32.  I 

99 

170 — 

99 

meteorolngico — linha  42.  I 

99 

170— 

Abril  a Setembro — linha  42.  S 

99 

170— 

99 

i8ço  a i8ç8 — linha  44.  1 

’ 9 

170— 

99 

comtudo — linha  44.  1 

99 

171— 

>9 

a cavallo — linha  5.  1 

99 

171 — 

99 

leva-os — linha  12.  | 

99 

171 — 

99 

a pretexto — linha  18.  ! 

99 

171 — 

99 

rachiticos — linha  28.  j 

99 

171 — 

99 

a dimensões  colossaes — linha  31.  1 

99 

171 — 

99 

cujo  ‘ ‘ habitat" — linha  33 . j 

99 

171 — 

99 

da  ilAttalea  humile' ' , — linha  37.  1 

99 

171— 

99 

peculiar  a esse — linha  38 . K 

99 

172— 

99 

a brotar — linha  5.  1 
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■ 

172— 

99 

a dentro — linha  14. 

■ 

172— 

99 

“ resfriados ” — linha  22. 

■ 

172— 

99 

horizontaes — linha  29. 

■ 

172— 

99 

flecha — linhas  40-44. 

B 

1.73 — 

99 

exuberante — linha  2. 

K 

173 — 

M 

flecha — linha  21.  1 

■ 

173 — 

99 

vegetação  de  transição — linha  30. 

1 

173— 

99 

e sobresahe  por  sobre — linha  34.  | 

■ 

173 — 

99 

accrescentar — linha  37.  | 

1 9* 

175 — 

99 

projecto , porquanto , a travessia — linhas  16-17.  j 

■ 

175 — 

99 

Artilharia — linhas  23-24. 

H ” 

175— 

99 

Manoel  T/uophilo  da  Costa  Pinheiro — linha  24.  j 

■ ” 

176— 

. 99 

de  Engenharia , Chefe — linha  21  . i 

1 91 

176— 

99 

Salustiano  Lyra — linha  27.  I 

■ >» 

176— 

<9 

Artilharia — linha  23.  ; 

I 99 

176— 

99 

Artilharia — linha  33  . ] 

D 99 

176— 

9» 

jx.- — linha  33.  j 

0 99 

1 77 — 

99 

Artilharia — linhas  14-15.  j 

1 

1 77 — 

99 

continua — linha  33  . 

99 

178 — 

99 

a 2o  de — linha  3 . 

99 

178— 

99 

continua — linha  9.  j 

99 

178— 

99 

a dons — linha  19.  í 

99 

178— 

99 

pudemos — linha  27  . 

99 

17S — 

99 

á passagem — linha  29. 

99 

178 — 

9 9 

mesmos  officiaes — linha  33.  1 

9 9 

178 — 

99 

Rio  Branco — linha  39.  1 

99 

179— 

99 

a certas — linha  9.  1 

99 

179— 

99 

a luz — linha  11,  I 

99 

1 79 — 

99 

ás  aguas — linha  14.  1 

99 

1 79 — 

99 

á' forma — linha  14.  | 

99 

1 79 — 

99 

a elucidar — linha  15.  1 

99 

179— 

99 

a partir — linha  25.  1 

99 

180— 

99 

conjuncto — linha  1.  1 

99 

180— 

99 

ardosiaco — linha  8.  1 

99 

ISO— 

99 

piaçaba — linha  32.  1 

99 

180— 

99 

estipe — linha  33  . fl 

99 

180— 

99 

a respeito — linha  35.  1 

99 

180— 

99 

com  as  do  Gy-Paraná — linha  47  1 

99 

181— 

99 

é a anajá — linha  2.  1 

99 

181— 

99 

a uns — linha  5.  1 

99 

181  — 

99 

estipe — linha  26.  9 

99 

181 — 

99 

as  pisámos — linha  28 . ■ 
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99 

181—  ” 

a titulo — linha  38. 

55 

183—  ” 

Arikeme — linha  3. 

55 

183—  ” 

Caritianas — linha  3 . 

95 

1 

vo 

00 

rH 

Emissários — linha  13. 

59 

186—  ” 

malocas — linha  3. 

95 

186—  ” 

a Oeste — linha  4 . 

59 

186—  ” 

deviam — linha  5. 

59 

186—  ” 

a 28 — linha  6. 

>9 

186—  ” 

a poder — linha  18. 

5 9 

186—  ” 

A cinco — linha  29. 

»5 

186—  ” 

a nosso — linha  30. 

n 

186—  ” 

A 7 um  a um — linha  34. 

99 

186—  ” 

a armar — linha  41 . 

>1 

H-* 

00 

1 

A noute — linha  5. 

59 

187—  ” 

Mais  tarde  houve — linha  23 . 

55 

1 

00 

T~« 

A contragosto — linha  26. 

55 

H-1 

CO 

1 

grãça  solicitada , pois — linha  26. 

99 

187—  ” 

conviria — linha  28. 

99 

| 

CO 

rH 

a um  morto — linha  29. 

59 

1 

00 

rH 

bússola — linha  35. 

99 

1 

00 

rH 

a procurar — linha  4 1 . 

59 

188—  ” 

'■'■jararaca" — linha  2. 

99 

188—  ” 

ás  demais — linha  3. 

59 

188—  ” 

á procura — linha  5 . 

55 

189—  ” 

Salusliano  Lyra — linha  13  . 

99 

189—  ” 

te?ido — linha  19. 

55 

189—  ” 

a seu  cargo — linha  24 . 

95 

190—  ” 

a não a não — linha  2. 

55 

191—  ” 

flechado — linha  27 . 

55 

191—  ” 

flechas — linha  38 . 

59 

191—  ” 

ã meu — linha  43. 

95 

192—  ” 

intenções — linha  4. 

? 5 5 

192—  ” 

flecha atacado — linha  41. 

99 

192—  ” 

ataque — linha  42. 

55 

193—  ” 

atacado — linha  1 . 

59 

193—  ” 

a perder — linha  17. 

59 

192—  ” 

atacam — linha  31 . 

55 

194—  ” 

Guünandy — linha  6. 

55 

195—  ” 

animal  encontramos , nem — linha  37. 

55 

196—  ” 

massiço — linha  4. 

59 

196—  ” 

á pressa — linha  7 . 

55 

196—  ” 

nascente — linha  25. 

— 18  — 1 

99 

197— 

surpresas — linha  5.  j 

99 

198— 

99 

sufuarauas — linha  12.  I 

99 

198— 

99 

thalwegs — linha  22.  1 

99 

198— 

99 

saia — linha  43.  1 

99 

199— 

99 

ã uns — linha  5.  J 

99 

199— 

99 

flecha — linha  13.  | 

99 

199— 

99 

flecha — linha  14.  I 

99 

199— 

99 

flechado — linha  15.  I 

99 

199— 

99 

flecha — linha  25.  I 

99 

202— 

99 

léguas — linha  13 . 1 

99 

203— 

99 

atacado — linha  23  . j 

99 

203— 

99 

flecha — linha  40, 

99 

204— 

99 

flechado — linha  20. 

99 

205— 

99 

falsa  piaçaba — linha  42 . 

99 

206— 

99 

a andar — linha  3. 

206— 

99 

a perder — linha  16. 

99 

206— 

vêm — linha  18. 

99 

206— 

99 

facas — linha  38. 

99 

207— 

99 

á margem — linha  23  . 

* 99 

207— 

99 

tenham  sido — linha  44. 

99 

208— 

99 

legua — linha  18.  | 

99 

CO 

O 

Cl 

99 

a descer— linha  36. 

99 

208— 

99 

grotas — linha  37. 

99 

209 — 

99 

tamanduá — linha  2. 

99 

209— 

99 

atrás — linha  32.  | 

99 

209— 

99 

Mas  a tropa — linha  39:  i 

99 

209— 

99 

despachado — linhas  43-44.  ] 

99 

209— 

99 

da  vanguarda — linha  44. 

99 

210— 

99 

desorganisação — linha  12.  ] 

99 

210— 

99 

que  se  despenha — linha  37.  i 

1 ” 

210— 

99 

a partir — linha  39.  j 

99 

211  — 

99 

a descer — linha  1 . j 

99 

211— 

99 

a todo — linha  36.  ' 

S ” 

2i2 - 

99 

léguas — linha  3.  ! 

1 99 

212 

99 

lancei  a — linha  13.  | 

\ ” 

212 

99 

cornludo — linha  15 

1 ” 

212 

99 

a titulo — linha  22.  ! 

E ” 

212 

99 

a este — linha  23.  j 

K » 

212— 

99 

a seguir — linha  25.  ] 

1 99 

212 

99 

tal  a profusão — linha  37.  j 

1 ” 

212— 

99 

volta  ao  acampamento — linha  38.  j 

cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  18  19 


— 19  — 


212—  ” 

léguas — linha  38. 

212-  „ 

Manoel — linha  41. 

213-  „ 

A'  margem — linha  12. 

213-  „ 

atravessámos ; — linha  18. 

213—  » 

Aliás — linha  26. 

213—  ” 

caça  dos  * N kambiqnãras» — linha  23 

213—  ” 

improvisada  — linha  34 . 

213—  ” 

cimos  dos  cerrados— linhas  38-39 . 

214-  „ 

larga  Jaixa — linha  1 1 . 

214-  „ 

com  que — linha  18. 

214-  „ 

facilidade  a — linha  24 . 

214-  „ 

d1  uns  2 metros — linha  26 . 

214-  (, 

a um — linha  34. 

214—  ” 

píaçaba — linha  37. 

214—  ’> 

estipe — linha  38. 

214—  ” 

exquisito — linha  43. 

215—  ” 

o,  m.  4 de  velocidade — linha  31 . 

215-  „ 

linha  divisória — linha  36 . 

215—  ” 

a esperar — linha  4o . 

215-  „ 

bússola — linha  41. 

215—  ” 

cabeceira , sacco  que — linha  44  , 

216—  » 

atrapalhou ; — linha  2 . 

216—  ” 

a proseguir — linha  27 . 

216—  ” 

á cerca — linha  40. 

217—  ” 

lixeira — linha  18. 

217—  ” 

permittisse — linha  35. 

217—  ” 

produzio — linha  37. 

218—  ” 

r esentir—  linha  6. 

218—  » 

léguas  a — linha  9 . 

218—  ” 

a assegurar — linha  9. 

218—  ” 

faixa — linha  11. 

218—  ” 

a marchar — linha  17. 

218—  » 

légua — linha  18. 

218—  » 

passámos — linha  21. 

218—  ’> 

nosso  í 'menu'n — linha  31. 

218—  » 

a uns  $ o metros — linha  37. 

218-  „ 

A's  4 e jo — linha  38. 

218-  „ 

a proposito — linhas  39-40. 

219-  „ 

E?  — linha  5 . 

219-  „ 

Bivaque : fica — linha  7. 

219-  „ 

do  ig° — linha  9 . 

219-  „ 

apanhadas — linha  12. 

— 20  — 1 

> » 

219— 

1 1 

Tucumzal — linha  14. 

i » 

219— 

1 1 

A's  6 horas  voltando — linhas  15-16.  1 

»» 

219— 

11 

surprehe7idido — linha  16. 

* 

y t 

219— 

1 » 

Ribeiro  com  o Sr.  Leduc  afim  de — linha  20. 

f i 

221— 

) 1 

na  malta — linha  14.  1 

n 

221— 

11 

“ melar ” — linha  20.  j 

i > 

221— 

1 1 

a meu — linha  23 . 

i i 

222— 

1 1 

linha  divisória — linha  8 . | 

i » 

222— 

1 1 

a avistar — linha  9 . 

i > 

222— 

1 1 

cabeceira  de  Pedra — linha  11. 

222 — 

11 

a vêr — linha  22. 

)> 

222— 

11 

de  cãçãda — linhas  26-27. 

11 

223— 

11 

Era  já  um  rio — linha  17. 

)> 

223— 

11 

onde  havia — linha  41 . 

>> 

223— 

11 

a um — linha  43.  I 

224— 

11 

a principio — linhas  5-6. 

17 

224— 

11 

a pé — linha  30 . 

11 

224— 

11 

“ ressaca M — linha  33. 

1 r 

11 

224 

11 

“ ressaca ” — linha  39. 

11 

225— 

11 

“ressaca” — linha  6. 

11 

225— 

11 

a este  acampamento — linha  13. 

11 

225— 

11 

léguas — linha  14. 

11 

225— 

11 

a respeito — linha  19.  i 

11 

225— 

91 

seguinte  conseguiu  encontral-a — linha  35. 

1 1 

226  — 

1 1 

léguas — linha  8. 

1 1 

226— 

1 1 

a vêr — linha  10.  1 

1 1 

226— 

1 1 

corre  para — linha  24 . | 

1 1 

226— 

1 1 

faixa — linha  35.  I 

11 

226— 

11 

léguas — linha  43.  1 

11 

229— 

11 

Novã — linha  4 . | 

L 

11 

230— 

11 

a partir — linha  10 . | 

1 1 

230— 

1 1 

a contornar — linhas  19-20.  1 

11 

230— 

li 

o chapadão  alem — linha  25 . 1 

1 1 

230— 

11 

léguas — linha  39 . 1 

19 

231— 

11 

é seu  contribuinte — iinha  16.  1 

11 

231  — 

11 

7710  m — linha  38.  1 

1 1 

23 1 — 

1 1 

a chegar — linha  40 . I 

1 1 

231  — 

1 1 

a respeito — linha  44.  1 

n 

233 — 

1 1 

pulámos — linha  34.  1 

% 

1 1 

234— 

1 1 

piaçaba — linha  42 . II 

1 1 

234— 

1 1 

piaçaba — linha  44.  1 

1 1 

235— 

> 1 

Prezado — linha  9 . ■ 

1 1 

236— 

1 1 

ao  Pyrineus — linha  1 . 1 
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11 

236— 

5) 

frente — o major — linha  3 . 

11 

236— 

servia — afim — linha  4. 

)) 

236— 

>> 

nas  margens — linha  36. 

ii 

236— 

5) 

aproximavam — linha  39. 

íí 

238— 

Continuam — linha  1 . 

)) 

238— 

>) 

povoam — linha  3. 

)) 

238— 

11 

resinas — linha  4 . 

11 

238— 

11 

formam — linha  7 . 

)> 

238— 

11 

piaçaba — linha  8. 

»» 

238— 

11 

embellezam — linha  9 . 

>> 

238— 

11 

porcos — linha  14. 

238— 

11 

estiveram , vi  4 feixes — linha  26. 

238— 

11 

piaçaba — linha  34. 

238— 

11 

fiz  0 meu — linha  35. 

11 

238— 

11 

cabeceira  e diversos  cor  regos — linha  38. 

5J 

239— 

11 

conseguir  a passagem — liuha  23. 

9J 

241— 

11 

Prezado — linha  2. 

11 

241— 

11 

aproximada — linha  S. 

M 

241— 

11 

acampamento — linha  25 . 

5» 

241— 

11 

0 curativo — linha  29. 

JJ 

242 

11 

Prezado — linha  2. 

J) 

242— 

11 

condições — linha  23  . 

11 

242— 

11 

a todos — linha  35. 

)J 

242— 

11 

obediência  linha  42. 

n 

243— 

11 

registada — linha  26. 

>j 

244— 

11 

e no  primeiro  dia  fiz  0 — linha  4. 

?> 

244— 

11 

levando  0 serviço  até — linha  5 . 

11 

244— 

11 

á medida — linha  26. 

11 

244— 

11 

proseguindo , afim — linha  27 . 

>) 

244— 

11 

flechas — linha  44. 

245— 

11 

aproximara-se — linha  6 . 

ÍJ 

245— 

11 

facas , 0 meu — linha  14. 

11 

245— 

11 

agradal-a , tmnquillisal-a — linhas  23-24. 

JJ 

245— 

11 

a ter — linha  32. 

>) 

245— 

11 

teem  uma  e algumas  duas — linha  36. 

)) 

245— 

11 

farpas]  as  de  duas — linha  36. 

?) 

245— 

11 

muitas  outras — linhas  37-38. 

55 

245— 

11 

não  me  vêm  á linha — linha  38 . 

55 

245— 

11 

atacaremos — linha  43 . 

55 

246— 

11 

tinham — linha  17. 

55 

246— 

11 

quiz  aproximar-se  dos — linha  19 . 

í> 

246— 

>> 

voltavam — linha  22. 

■ 246—  ” 

— 22  

habitam — linha  39. 

■ 247—  ” 

flechou — linha  3.  ! 

B 247—  ” 

seguiam — linha  34.  i 

B 248— 

estavam — linha  12.  j 

■ 248—  ” 

flecha — linha  15 . 1 

■ 248—  ” 

flecha — linha  17.  ] 

■ 248— 

rasgam quebram — linha  18.  , 

1 248—  ” 

registadas — linha  39.  1 

B 249—  ” 

a um  indio — linha  34.  j 

■ ” 249—  ” 

á grande — linha  35.  1 

I 249—  ” 

as  moitas — linha  35.  ; 

1 ” 250—  ” 

a ádoptar — linha  6.  ! 

1 ” 250—  ” 

haviam — linha  19.  j 

I ” 250—  ” 

tenham — linha  23.  | 

I ” 251—  ” 

flechas flecha— linha  7 . j 

I ” 252—  ” 

á leitura — linha  12.  i 

| ” 252—  ” 

a reconstruir — linha  20.  I 

[ ” 252—  ” 

Rendamos — linha  24.  1 

” 252—  ” 

ideaes — linha  26 . 1 

” 252—  ” 

a resolver — linha  40.  i 

” 254—  ” 

proseguiu  com — linha  24.  ] 

” 255—  •’ 

Prezado— linha  10. 

” 255—  ” 

duas  baixadas  fundas — linha  25 . 

” 256—  ” 

Prezado — linha  14.  1 

” 256—  ” 

Jupuira — linha  19.  1 

” 256—  ” 

estamos — linhas  35-36.  I 

" 256—  ” 

estamos ...  .aproxima  linha  37.  1 

I ” 256—  ” 

ficaremos  livres — linha  41.  9 

257—  ” 

bilhete  do  Lyra — linha  8.  1 

” 257—  ” 

mando — linha  29.  1 

” 257—  ” 

Prezado — 1 i n h a 3 3 . 1 

” 258—  ” 

flechas — linha  42  . 1 

” 259—  ” 

eram — linha  2.  ■ 

í ” 259—  ” 

foram — linha  13.  ■ 

” 259—  ” 

os  mesmos — linha  17.  1 

” 259—  ” 

Estavam — linha  1.9.  1 

260—  ” 

Prezado — linha  4 . 1 

| ” 261—  ” 

abraça-vos — linha  1.  1 

; ” 261—  ” 

piaçabã — linha  31.  ■ 

” 261—  ” 

corram — linha  41.  B 

261—  ” 

pelo  caminho  que  traçámos — linha  42.  B 

” 262—  ” 

avançam — linha  5 . H 
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1 

55 

262— 

>> 

Levámos.  . .até  á — linha  16.  I 

55 

262— 

acampamento — linha  42.  1 

í> 

263— 

Prezado — linha  21.  I 

55 

263— 

á tarde...  á noute ..  .aproximação — linha  39-40.  | 

>5 

264— 

J> 

outdorã — linha  20.  1 

55 

264— 

altura  superior  a 20  metros — linha  20 . I 

55 

264— 

>> 

desaggregação — linha  33.  1 

55 

264— 

parte  das  suas — linha  35.  1 

55 

264— 

subam ..  .foram — linha  36.  I 

55 

264— 

?> 

emprestam ■ lhe rubro-ferruginosa susceptível — 1 

linha  40.  | 

55 

264— 

tinham — linha  43.  j 

55 

265— 

5? 

blocos — linha  15.  j 

55 

265— 

espalham — linha  17 . 1 

55 

265  — 

>> 

pique — linha  36.  I 

55 

265— 

)> 

despejam — linha  37. 

55 

266— 

Prezado — linha  37. 

55 

266— 

?> 

muito  difficilmente  achei  a sahida — linha  38 . 

55 

267  — 

está  no  ponto  em  que  deixei — linha  6. 

55 

267— 

>» 

Este  ponto  fica  a 24.00  metros — linha  7. 

55 

267— 

extensão — linhas  7-8.  1 

»5 

267— 

15 

affectuoso — linha  10. 

55 

267— 

55 

mataram — linhas  23-24. 

55 

267— 

55 

uma  manada  de  caetetus — linha  26 . 

55 

267— 

55 

Prezado — linha  36 . 

55 

268 

55 

atacádo — linha  3. 

55 

268— 

55 

dar  para  acampamento — linha  8. 

55 

269— 

55 

valle — linha  21. 

I ” 

269— 

55 

partimos — linha  38. 

1 ” 

270— 

55 

originam-se — linha  3. 

I ” 

270— 

55 

piaba — linha  10. 

1 ” 

270— 

55 

goza — linha  27 . 

1 5) 

270— 

55 

inclina — linha  44  . 

1 M 

271— 

55 

valle — linha  10. 

1 ’ 5 

271— 

55 

valle — linha  19. 

1 

272 

55 

roseo — linha  13 . 

1 ” 

272— 

55 

Urucumacuan — linha  15.  j 

1 55 

272— 

55 

seguir  para — linha  21.  1 

I 

272— 

55 

cumprimento — linha  24 . j 

1 55 

272— 

55 

extraviado — linhas  31-32. 

H »» 

272— 

55 

Levam — linha  32. 

I ,f 

273— 

55 

estavam  carbonizados — linha  11. 

cm 
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273—  ” 

estivado  em  cercã — linha  30. 

273—  ” 

carbonizado — linha  36. 

274—  ” 

restam-nos — linha  4. 

274—  ” 

cansados — linha  7. 

274—  ” 

acompanham — linha  8 . 

274—  ” 

valle — linha  35. 

274—  ” 

valle — linha  44  . 

27S — ” 

do  Jacy- Paraná — linha  1. 

275—  ” 

estropeados — linha  9. 

275—  ” 

brincam — linha  15. 

275—  ” 

prazo — linha  21. 

275—  ” 

horizontal — linha  35. 

275—  ” 

apresentaram — linha  43. 

276  - ” 

despejem — linha  1 . 

276—  ” 

pousam — linha  8. 

276—  ” 

emquanto — linha  27 . 

277—  ” 

muito  gravata — linha  4. 

277 ” 

valle — linha  6. 

277—  ” 

restam — linha  38. 

278—  ” 

Prezado — linha  6 . 

278—  ” 

a abrir — linha  7. 

278—  ” 

valle — linha  11. 

278—  ” 

Prosegui  á linha  14. 

278—  ” 

valles  de  aguas  do — linha  15. 

278—  ” 

valle — linha  18  . 

279  - ” 

tenham — linh  a 14. 

280—  ” 

caatinga — linha  16. 

280  — ” 

sejam ' — 1 inh  a 18. 

280—  ” 

tenham — linha  35. 

280—  ” 

“ melar ”• — linha  39. 

280—  ” 

de  chuva. — linha  41 . 

281—  ” 

sem  comtudo  encontrar — linha  9 . 

281—  ” 

“ zamboadas ” — linhas  13-14. 

281—  ” 

de  '•'•habitat"  dijferente — linha  34. 

281—  ” 

agua  estagnada , — linha  37 . 

282—  ” 

orgão — linha  16 . 

282—  ” 

a beber — linha  18  . 

282-  ” 

uma  cartã — linha  44  . 

283—  ” 

á beira  do  rio  onde  deviam  descansar — linha  3 . 

283—  ” 

haviam — linha  9 . 

283-  ” 

a frouxado — li  n h a 11. 

283—  ” 

conduziam — linha  12. 

SciELO 
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283— 

99 

— 25  — I 

haviam — linha  13.  1 

99 

383— 

99 

da  base  de  operações — linha  14.  1 

99 

283— 

99 

Diziam — linha  16.  1 

99 

283— 

99 

piaba — linha  27 . 1 

9» 

283— 

99 

Goavêa  e o Pedroso — linha  41 . 1 

9» 

283— 

99 

será  alcançada , assim  o espero , — linha  43 . 1 

99 

285— 

99 

estropeâdos — linha  1.  I 

99 

286— 

99 

faltar  ao — linha  15.  | 

99 

286— 

99 

cumprimento — linha  16.  | 

99 

286— 

99 

“ melou ” — linha  25.  | 

99 

287— 

99 

51.568  L — linha  12.  1 

99 

287— 

99 

piaba — linha  14.  I 

99 

287— 

99 

uma  arara — linha  28.  1 

99 

287— 

99 

piaba — linha  29.  I 

99 

288  - 

99 

sucury — linha  2.  | 

99 

288— 

99 

organizai — linha  7 . j 

99 

288— 

99 

piabas — linha  18.  I 

99 

288— 

99 

diversas.  De  manhã — linha  33.  1 

99 

288  — 

99 

piabas — linha  35. 

99 

290  — 

99 

diligencia , para — linha  3. 

99 

290  — 

99 

prazo — linha  17. 

19 

290— 

99 

dei  ordem — linha  25 . ] 

»9 

290  — 

99 

c Paquelles  ( visto  que  já  vinham  só  5) — linhas  32-33. 

99 

291  — 

99 

uma  cousa — linha  4. 

99 

291  — 

99 

a Expedição — linha  7 . 

99 

291— 

99 

piabas — linha  22. 

99 

292— 

99 

intendente — linha  11. 

1 9) 

292— 

99 

descansados — linha  22. 

1 ” 

293  - 

99 

luctai — linha  10. 

1 ** 

294— 

99 

Chumbo  fino — linha  2. 

V ” 

294— 

99 

Amarante — linhas  4-18, 

1 99 

294— 

99 

Não  choveu — linha  36. 

1 ” 

295— 

99 

nessa  festa — linha  6. 

B » 

295— 

99 

mandei  fincar — linha  13. 

1 ” 

295— 

99 

á leitura — linha  15. 

1 99 

296— 

pouco  mais  de  um  mez — linha  7.  1 

1 9) 

296— 

99 

tornarmos — linha  7 . 

1 99 

296— 

99 

á consciência — linha  8 . 

1 99 

296— 

99 

não  vos  abandone , — linha  12. 

1 99 

296— 

99 

da  vossa  penosa — linha  14. 

1 ” 

296— 

99 

cumprimento — linha  15. 

f 
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296— 

99 

— 26  — 

e a do  Reconhecimento  Geral — linhas  21-22.  1 

■ 

296— 

II 

e a da  Retaguarda — linhas  31-32.  i 

■ 

298— 

II 

terras  para  lavoura — linhas  5-6.  | 

■ 

298— 

II 

a percorrer — linhas  10-11.  | 

■ 

298— 

II 

a barranco — linha  17.  i 

1 

298— 

II 

piabas — linha  30.  i 

I 

298— 

II 

pacupebas — linha  31 . i 

1 II 

298— 

II 

caracteriza — linha  32.  1 

D M 

300— 

II 

piabas — linha  22. 

K n 

300— 

II 

organizada — linha  26. 

R ” 

302— 

99 

do  Barro  de  Panella — linha  13 . 

1 h 

302— 

99 

deram — linha  17’ 

I *• 

303— 

99 

apresentam-se — linha  41.  1 

I ” 

304— 

99 

continuam — linha  1 . j 

I 

304- 

99 

Estavam — linha  25 . i 

I i> 

304— 

99 

Comecei — linha  28. 

1 » 

304  — 

99 

aproxima — linha  34 . 1 

I 

304— 

99 

a barranco — linha  36. 

I 

305  — 

99 

piaçaba — linha  2. 

»» 

305— 

1) 

registei — linha  3 . 

II 

305— 

II 

da  picada — linha  30. 

II 

305— 

II 

a distribuição — linha  44.  j 
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I NTRODUCÇÃO 


QUEM  quer  que  considere,  num  mappa  geographico,  a enorme  área  da  Ame- 
rica do  Sul  que  constitue  o Brasil,  será  immediatamente  pungido  pela  evi- 
dente lentidão  do  seu  povoamento  e desenvolvimento  material,  comprovada  muitas 
vezes  pelos  claros  marcados  sob  o titulo  de  «região  desconhecida». 

Um  relance  pelos  mappas  hodiernos  de  outras  partes  do  mundo,  ao  contrario, 
revela-nos  evolução  muito  mais  activa  ; e nos  dá  um  attestado  flagrante  de  maior 
numero  de  tentativas  para  a profícua  conquista  do  sólo . 

Espanta-nos  o facto  de  a própria  África,  cheia  de  lendas,  miragens  e deser- 
tos, já  não  ser  mais  aquella  terra  que  os  compêndios  de  geographia,  do  tempo  de 
nossa  meninice,  nos  descreviam  tão  farta  de  mysteriosos  enygmas  ; delia  já  não 
esperamos  outras  imprevistas  Tombuctus  ou  surprehendentes  Tchads,  nem  os 
cavalheiros  Levingstons  poderão  mais  trazer,  ás  Academias,  as  sensacionaes  narra- 
tivas de  descobertas  maravilhosas,  realizadas  por  entre  rasgos  de  heroismo  e pro- 
vações nunca  sonhadas. 

Nada  disso  ! A Terra,  diuturnamente  palmilhada  em  todos  os  sentidos,  pa- 
tenteou, por  tal  forma,  os  seus  antigos  segredos  que  as  sociedades  scientistas,  na 
carência  de  revelações  inéditas  que  lhes  permittam  occupar  a attenção  do  publico, 
definham  e agonizam  ingloriamente. 

No  emtanto,  no  Brasil,  onde  essas  sociedades  apenas  desabrocham  como 
plantas  anemiadas  pela  pobreza  do  ambiente,  onde  os  raros  emprehendimentos  de 
natureza  especulativa  decorrem  da  acção  exclusiva  do  Governo,  onde  só  medra  o 
interesse  pelo  provento  directo  de  bens  materiaes,  quasi  nunca  deixando  lazeres 
para  as  emprezas  philanthropicas,  os  sertões  e as  florestas  preciosas  avultam,  en- 
cerrando terras  raras  e ferteis,  nas  quaes  não  só  se  encontra  o ouro,  a esmeralda, 
o diamante  e o carbonado,  como  também  as  especiarias  só  esperam  a mão  que  as 
vá  colher  ; ahi,  múltiplos  recursos  dá  a natureza  por  si  só,  sem  o auxilio  da  arte 
e sem  trabalho  ; bem  se  vê  ser  esta  terra,  «em  tal  maneira  graciosa  que,  que- 
rendo-a aproveitar  dar-se-ha  nella  tudo».  Justamente  nesse  território  immenso, 
onde  não  existem  áridos  desertos  dominados  pelos  fogos  da  canicida  ; onde  os 
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rios  correm  em  múltiplos  caudaes  por  mattas  sem  feras  tão  brutas  como  o tigre, 
nem  gentio  tão  guerreiro  como  o de  Asia  ou  África,  onde  a própria  peste — o pa- 
ludismo,  assola  zonas  mais  restrictas  que  as  de  outros  continentes,  é que  se  vê  a 
solidão  estender  o seu  reino  absoluto  por  largas  regiões,  ainda  hoje  tão  virgens 
como  no  tempo  do  descobrimento . Já  a memória  do  ultimo  Anhauguéra  se  vae 
diluindo  no  tempo,  como  reboar  de  Angelus,  por  um  crepúsculo  de  outono,  na 
immensidade  do  espaço;  mas  a sua  obra  de  titan  ahi  jaz  inacabada  e abandonada! 

Desbravar  esses  sertões,  tornal-os  produetivos,  submettel-os  á nossa  activi- 
dade,  aproximal-os  de  nós,  ligar  os  extremos  por  elles  interceptados,  aproveitar  a 
sua  fcracidacie  e as  suas  riquezas,  estender  até  os  mais  recônditos  confins  dessa 
terra  enorme,  a acção  civilizadora  do  homem, — eis  a elevada  méta  de  uma  política 
sadia  e diligente,  eis  a obra  de  um  estadista  que  tenha  a comprehensão  nitida  das 
necessidades  ; rimordiaes  do  desenvolvimento  material  desta  Patria,  bem  merece- 
dora de  ser  muito  amada  e carinhosamente  servida  ! 

E foi  essa,  com  effeito,  a traça  seguida  pelo  Presidente  Penna,  ao  incluir  no 
programma  do  seu  governo,  a ligação  do  Território  do  Acre  com  a capital  da  Re- 
publica, por  meio  do  telegrapho. 

As  operações  deste  vasto  emprehendimento,  tinham  de  desenrolar-se  pelo 
centro  e o norte  de  Matto  Grosso,  o Acre  e o Amazonas. 

Designado  para  chefial-a,  cumpria-me  levar  a cabo  uma  outra  empreza  que 
tinha  de  cobrir,  no  território  de  Matto  Grosso,  cerca  de  250  léguas  de  sertão 
bruto,  nunca  dantes  percorridos  senão  pelas  diversas  nações  selvagens  que  o habi- 
tam ; atravessar  o Madeira  e demandar  Manáos,  com  perto  de  150  léguas,  a partir 
de  Santo  Antonio  ; demandar  as  capitaes  do  Alto  Acre,  Alto  Purús  e Alto  Juruá 
em  igual  distancia. 

Embora  as  considerações  acima  esboçadas,  sobre  a magnitude  e o alcance 
deste  emprehendimento,  fossem  para  mim  um  fortíssimo  estimulo  ; embora  eu  não 
receiasse  que  a sua  execução  se  traduzisse  em  um  fracasso,  nem  temesse  as  conse- 
quências de  tal  fracasso,  caso  elle  se  désse  ; embora  confiasse  na  experiencia  adqui- 
rida em  trabalhos  congeneres  anteriormente  realizados  ; comtudo,  ao  meu  espirito 
apresentava-se  um  tão  vasto  horisonte  de  novas  responsabilidades,  de  múltiplas  e 
imprevistas  difíiculdades  que,  ao  receber  a investidura  de  semelhante  encargo,  re- 
concentrei-me  na  consulta  intima  de  minhas  forças,  duvidando  de  sua  resistência 
para  mais  esta  prova. 

Jamais  considerei  que  fosse  virtude  privativa  dos  yankees,  a rapidez  energica 
e segura  na  execução  de  projectos  grandiosos  ; ao  contrario,  penso  ser  ella  uma 
qualidade  que  se  revela  em  todos  quantos  se  encarregam  da  realização  de  trabalhos 
que  não  excedam  as  suas  forças.  Guiado  por  este  pensamento,  delle  fortalecido, 
primeiro  pelo  exemplo  de  Gomes  Carneiro,  depois  pela  experiencia  que  vim  gradual- 
mente adquirindo  no  exercício  da  engenharia  e da  administração,  desde  que  deixei 
os  bancos  da  Escola  Militar,  em  189  0,  muito  custei  a acceitar  esta  commissão,  na 
qual  eu  bem  via  que  se  ia  empenhar  e arriscar  o meu  nome  e a minha  vida. 

Hesitava,  não  que  me  atemorizasse  o sertão,  com  o qual  me  havia  familiari- 
zado desde  minha  infancia,  mas  sim  porque  me  apercebia  da  duvida  que  pairava  no 
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espirito  da  maioria  dos  meus  compatriotas,  priiicipalmente  nos  dos  engenheiros, 
quanto  a exequibilidade  de  etnpreza  tão  audaciosa. 

Era  a influencia  moral  das  multidões  que  se  manifestava,  fazendo-me  enu- 
merar e medir,  detidamente,  cada  uma  das  responsabilidades  que  sobre  meus  hom- 
bros  iam  pesar,  tão  depressa  quanto  livremente  acceitasse  e me  revestisse  dos  de- 
veres inherentes  á essa  commissão. 

Está  vamos  em  princípios  de  1907 . Agora,  decorridos  tres  annos  depois  dessas 
lutas  enervantes  c estereis  contra  o desanimo,  a descrença  e a duvida,  vejo  concluída 
a.  parte  mais  penosa  e incerta  da  tarefa  que  acceitei, 

Mas  não  basta  quebrar  o encanto  dos  sertões,  devassando-os  para  os  tornar 
accessiveis  á actividade  humana,  para  que  os  esforços  de  hoje  sejam  um  élo  da 
grande  cadeia  de  esforços  que  os  ha  de  incorporar  ao  patrimônio  da  Humanidade 
trrumphante  ; é preciso  ainda  relatar  urbi  et  orbe , o que  foi  feito,  o que  foi  visto  e 
° 9ue  ha  por  fazer  ; além  disso,  referir  aos  meus  superiores  tudo  quanto,  do  man- 
dato recebido,  tenho  executado  e como  tenho  executado,  faz  parte  da  incumbência 
acceita. 

Eis,  pois,  o objecto  do  que  adiante  se  vae  lêr  : 

Nada  mais  do  que  a exposição  detalhada  dos  serviços  da  Commissão  de  Linhas 
Telegraphicas  Estratégicas  de  Matto  Grosso  ao  Amazonas,  desde  o seu  inicio  até 
o momento  actual,  os  seus  resultados  e desiderata. . 


«si  quid  mea  carmina  possunt*. 


PRELI/AI  N ARES 


SUMMARIO 


Projecto  do  Dr.  Francisco  ühering  — Projecto  de  um  missivista  do  “Jornal  do  Commercio”  — 
Defeza  do  projecto  ühering  pelo  seu  autor  — Projecto  Weiss  — Conferencia  com  o Dr. 
Affonso  Penna  — Adopção  do  projecto  ühering  — Constituição  da  Commlssão  de  Linhas 
Telegraphicas  Estratégicas  de  Matto  Orosso  ao  Amazonas  Combinação  das  bases  do 
serviço  com  o Dr.  Miguel  Calmon  — Instrucções  para  a execução  dos  serviços — Nome. 
ação  ofticial  do  autor  para  o cargo  do  Chefe  da  Commlssão  — Nomeação  de  seus  pri- 
meiros auxiliares  — Partida  destes  — Partida  do  Chefe  da  Commlssão,  sua  chegada  ao 
campo  de  operações. 


-A-  13  de  Dezembro  de  1904,  o Dr.  Francisco  Bhering,  baseado  «em  numero- 
sos trabalhos  sobre  a Amazônia  que  se  dispensou  de  citar»,  apresentou  ao  Club 
de  Engenharia  do  Rio  de  Janeiro,  um  estudo  intitulado  : O valle  do  Amazonas  e 

suas  communicações  telegraphicas.» 

Esse  estudo  sahiu  á publico  no  n.  13  da  Revista  daquelle  Club,  1905. 

Profissional  dos  mais  competentes,  o Dr.  Bhering,  apprehendendo  com  se. 
gurnnça  a verdadeira  natureza  das  causas  retardatarias  do  desenvolvimento  da  Ama- 
zônia, declarava,  na  publicação  citada,  ser  «a  creação  do  serviço  telegraphico  normal, 
110  va^e  do  Amazonas,  um  dos  problemas  nacionaes  de  maior  importância.» 

Expondo  rapidamente  o resumo  das  «tentativas  de  estabelecimento  de  com- 
nuimcações  telegraphicas  no  Amazonas  até  1904»  enumerou-as  da  seguinte  forma  : 

A da  linha  terrestre  margeando  a Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamoré . 

A da  linha  subfluvial  de  Belém  a Manáos. 

' A de  linhas  terrestres  marginaes  auxiliares  ou  substituitivas  da  via  sub- 
fluvial ingleza. 

A da  linha  terrestre  de  Caquetá  á bocca  do  Aquiry . 

A da  applicação  da  radio- telegraphia. 
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Pondo  de  parte  tudo  isso,  as  conclusões  do  eminente  eng-enlieiro,  eram  pela 
construcção  de  um  linha  que,  partindo  de  Cuyabá,  fosse  a Santo  Antonio  e,  dahi, 
ao  Solimões  e á Manáos,  enviando  ramaes  para  Villa  Bella,  Principe  da  Beira, 
Floriano  Peixoto,  Bocca  do  Môa,  Moura,  Óbidos,  Prainha  e Macapá. 

A 31  de  Maio  de  1906,  o Jornal  do  Commercio  publicou  uma  carta  sobre  o 
assumpto,  sem  assignatura,  na  qual  se  lia  uma  opinião  partidaria  de  um  projecto 
de  linha  telegraphica  que,  partindo  dc  Carolina,  no  Maranhão,  para  Presidio  de 
Santa  Maria,  á margem  do  Araguaya,  em  Goyaz,  dalli  seguisse  para  o Xingú  e 
deste  a Taquaralzinho,  á margem  do  Tapajoz  e,  dahi,  para  a bocca  do  Abunã  ou 
Santo  Antonio.  Po  Abunã  continuaria  para  a Cachoeira  do  Purús;  e de  lá,  por  um 
ramal,  ao  Aquiry,  puxando  outra  linha  em  frente  á fóz  do  Piauhiny,  na  margem 
esquerda  do  Purús,  para  a embocadura  do  Tarauacá,  proxitno  da  villa  de  S.  Feli- 
ppe,  de  onde  se  poderia  ainda  fazer  outra  linha  para  a fóz  do  Javary,  defronte  de 
Tabatinga.  Mas,  reconhecendo  ser  impossível  a realização  immediata  da  ligação  de 
Carolina  ao  Abunã,  o incognito  missivista  julgava  indispensável  começar,  quanto 
antes,  uma  linha  que  fosse  de  Parintins  á fóz  do  Madeira,  pela  margem  esquerda 
deste  rio,  até  á bocca  do  Abunã  ; dalli  á Cachoeira  do  Purús,  com  ramal  para  a fóz 
do  Acre,  puxando  outra  linha  da  bocca  do  Piauhiny  para  a emboccadura  do  Ta- 
rauacá e S.  Felippe,  afim  de  pôr  o território  do  Acre  e as  regiões  que  lhe  são 
affins  em  rápido  contacto  com  o littoral  brasileiro. 

A 9 de  Dezembro  de  1906  voltou  o Dr.  Bhering  á publico  pelo  Jornal  do  Com- 
mercio, defendendo  o seu  projecto,  trazendo  como  subsidio  opiniões  de  Euclides  da 
Cunha  e,  analysando  novos  projectos,  em  que  se  alvitrava  pelo  emprego  de  cabos 
sub-fluviaes,  Solimões  acima,  até  Iquitos,  pelo  Madeira,  Purús  etc  ; e pela 
telegraphia  sem  fios,  com  baldeação  em  Manicoré,  como  solução  entre  Santo  Anto- 
nio e Manáos. 

Taes  idéas  foram  advogadas  pelo  Engenheiro  Leopoldo  I.  Weiss,  no  Jornal 
do  Commercio  de  6 de  Janeiro  de  1907  ; este  profissional  considerou  inexequível  o 
projecto  Bhering,  por  motivos  que  então  explanou  detalhadamente,  no  citado  artigo 
e em  outros  ulteriores. 

Achavam-se  as  coisas  neste  pé,  em  princípios  de  1907,  quando  eu,  então 
nesta  capital,  por  ter  concluído  a construcção  da  Linha  Telegraphica  de  Cuyabá  a 
Bella  Vista,  com  ramaes  para  Corumbá,  Miranda,  Porto  Murtinho,  Coimbra  e S. 
Luiz  de  Caceres,  fui  convidado,  em  Fevereiro,  para  uma  conferencia  com  o Presi- 
dente da  Republica,  o Sr.  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

Tratou  S.  Exa.,  demoradamente,  de  assumptos  que  se  prendiam  á estabili- 
dade do  território  do  Acre  e,  interpelando-me  sobre  os  projectos  acima  lembran- 
dos,  pediu  que  externasse  a minha  opinião  sobre  o que  deveria  ser  preferido.  Decla- 
rei-me pelo  projecto  Bhering. 

Sem  preâmbulos,  encarregou-me  S.  Exa.  de  realizal-o.  Ponderei-lhe  que  eu 
acabava  apenas  de  regressar  dos  confins  do  Brasil  com  a Bolivia,  onde  terminara 
serviços  iniciados  em  1890,  a principio  entre  Cuyabá  e Araguaya,  mas  que,  depois, 
se  extenderam  áquella  data  com  uma  unica  interrupção,  em  1899.  Não  obstante 
era  soldado ; jámais  pedira  nem  recusára  serviços  ; e se  a tal  motivo 
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S.  Exa. ju  gava  que  o interesse  do  Paiz  exigia  de  mim  mais  essse  sacrifício,  sub- 
ordinava-me  positivamente  á ordem  que  acabava  de  receber. 

Ficou  logo  assentada  a instituição  de  uma  commissão  encarregada  de  executar 
° projecto  approvado,  recebendo  ella  o titulo  de  Commissão  de  Linhas  Telegra- 
phicas  Estratégicas  de  Matto  Grosso  ao  Amazonas. 

Do  Palacio  Presidencial  dirige-me  para  o Ministério  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas,  afim  de  combinar  com  o respectivo  Ministro,  Sr.  Dr.  Miguel 
Calmon  du  Pin  e Almeida,  as  bases  essenciaes  da  organisação  dos  serviços  que 
competiam  á Commissão . 

A 6 do  mesmo  mez  estava  entregue  o orçamento  respectivo  e a 4 de  Março 
eram  approvadas  as  seguintes  instrucções  : 


«O  Ministro  de  Estado  da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas,  em  nome  do 
Presidente  da  Republica  : 

Resolve  approvar  as  instrucções,  que  com  este  baixam,  assignadas  pelo  Di- 
rector  Geral  da  Industria,  para  o serviço  da  Commissão  Constructora  da  Linha  Te- 
legraphica  de  Matto  Grosso  ao  Amazonas. 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Março  de  1907. — Miguel  Calmon  du  Pin  e Almeida. 


/nstrucções  pelas  quaes  se  deverá  guiar  o chefe  da  Commissão  Constructora  da  Linha  Telegra- 
phlca  Estratégica  de  Matto  Orosso  ao  Amazonas,  organizadas  de  accordo  com  a lettra  b, 
do  n.  XXI  do  atr.  53,  da  lei  n.  1.617  de  Dezembro  de  1907. 


A linha  telegraphica  partirá  da  estação  de  Cuyabá  e irá  em  demanda  da  ca- 
choeira de  Santo  Antonio  do  Madeira,  Estado  de  Matto  Grosso,  passando  pelas 
povoações  de  Guia  e Brotas  e pelas  villas  de  Rosário  e Diamantino  ; e além  deste, 
pelo  divisor  das  aguas  do  Paraguay  e Guaporé  com  as  do  Tapajoz  e Gy-Paraná 
para  penetrar  pelo  divisor  secundário  do  Jamary  com  o Jacy- Paraná  até  o porto  de 
Santo  Antonio,  ponto  inicial  da  construcção  da  Estrada  de  Ferro  de  Madeira  ao 
Mamoré. 

Haverá  nesse  trecho  os  ramaes  seguintes  : um  para  a cidade  de  Matto  Grosso, 
que  será  o prolongamento  da  linha  de  Caceres  ; outro  para  o forte  do  Príncipe  da 
Deira,  partindo  de  uma  das  cabeceiras  do  Jamary. 

Poderá  ser  estudado  um  terceiro,  partindo  da  estação  que  se  installar,  na  ca- 
beceira mais  meridional  do  Juruena  em  direcção  ao  porto  fronteiriço  ao  povoado 
boliviano  de  Santo  Antonio  de  Guarajá,  no  rio  Guaporé,  ou  ao  porto  desse  rio 
em  ^ue  H>r  estabelecida  a Mesa  de  Rendas  do  Estado. 

De  Santo  Antonio  do  Madeira  a linha  procurará  as  sédes  das  Prefeituras  do 
Alto  Acre,  Alto  Purús  e Alto  Juruá,  podendo  chegar  a Tabatinga,  si  fôr 
ouveniente,  e ao  critério  do  Ministério  da  Guerra. 
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Um  ultimo  grande  ramal  procurará  Mauáos,  partindo  de  Santo  Antonio, 
pelo  divisor  das  aguas  do  Madeira  com  o Purús,  devendo  a commissão  escolher  no 
rio  Amazonas  o ponto  mais  conveniente  para  o lançamento  do  cabo. 

II 

A commissão  determinará  as  coordenadas  geographicas  de  todas  as  estações 
que  inaugurar,  e dos  pontos  que  julgar  convenientes  ao  longo  da  linha,  telegra- 
phica,  os  azimuths  astronomicos  em  cada  estação,  para  a determinação  da  declina- 
ção da  agulha  ; assim  como  fará  as  explorações  dos  rios  importantes,  cujas  cabecei- 
ras atravessar. 

Fará  igualmente  a medição  e demarcação  das  fazendas  nacionaes  da  Caissara 
e Casal- Vasco,  no  Estado  de  Matto  Grosso,  pertencentes  ao  Ministério  da  Guerra. 

III 

Para  a execução  desses  differentes  trabalhos  . terá  a commissão,  além  do 
chefe,  cinco  ajudantes,  quatro  auxiliares,  os  engenheiros  praticantes  que  forem 
designados  pelo  Ministério  da  Guerra,  um  pagador,  um  encarregado  do  deposito  de 
viveres  e material,  dous  médicos,  dous  pharmaceuticos,  os  empregados  da  Repar- 
tição dos  Telegraphos  indispensáveis  ao  serviço  da  construcção  e conservação,  os 
trabalhadores  paizanos  necessários  á construcção  de  casas  e pontes,  ao  serviço  de 
transporte  do  material  e custeio  das  boiadas  de  carro  e de  córte  e um  contingente 
de  350  praças  com  a respectiva  officialidade . 

IV 

Serão  executados  os  reconhecimentos  prévios  que  forem  necessários  para  o 
avançamento  da  construcção,  de  modo  a ser  observado  o traçado  supracitado,  e en- 
viadas as  plantas  respectivas  á Repartição  Geral  dos  Telegraphos  ; bem  assim  as 
plantas  do  levantamento  definitivo  das  linhas  construídas  annualmente  e do  nivela- 
mento longitudinal  da  directriz  do  picadão . 

Serão  enviados  á Secção  Technica  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos  por 
telegramma  e no  principio  de  cada  mez  o progresso  do  serviço  do  mez  anterior ; 
semestralmente  e pelo  Correio  um  relatorio  summario  dos  trabalhos  realizados  e 
annualmente  á directoria  daquella  repartição  e á Direcção  Geral  de  Engenharia,  um 
relatorio  circumstanciado  de  todos  os  serviços  executados  e occurrencias  havidas  no 
anno  anterior. 

No  fim  de  todo  o serviço  será  organizado  um  relatorio  geral  em  que  venhám 
mencionados,  não  só  o serviço  executado,  como  também  informações  geraes  no 
sentido  de  esclarecer  os  Ministérios  respectivos  sobre  o valor  do  terreno  explorado, 
sua  topographia  e estatística,  especialmente  relativa  ás  nações  de  indios  da  zona 
que  a linha  atravessar . 

Acompanharão  esse  relatorio  as  plantas  definitivas  do  levantamento  e nivela- 
mento das  linhas  e dos  rios  explorados,  bem  como  as  tabellas  de  latitude  e longi- 
tude, e de  distancias  e altitudes. 
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A construcção  das  linhas  será  executada  de  accordo  com  as  instrucções  a que 
se  refere  o regulamento  approvado  pelo  decreto  n.  4.053,  de  24  de  junho  de  1901, 

VI 

Na  delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  em  Cuyabá,  será  posta  á disposição 
do  referido  chefe  a importância  necessária  para  o pagamento  do  pessoal  e mais 
despezas  da  construcção . Esse  credito  poderá  ser  sacado  em  dous  supprimentos 
iguaes,  sendo  a prestação  de  contas  feita  de  accordo  com  o art.  42  da  lei  n.  1.617, 
de  30  de  Dezembro  de  1906 . 

VII 

O chefe  da  commissâo  será  nomeado  engenheiro-chefe  de  districto,  cm  com- 
issão ; os  ajudantes,  inspectores  de  1“  classe,  em  commissâo  ; os  auxiliares,  e 
commandantes  de  contigente,  inspectores  de  2a.  classe,  em  commissâo  ; os  pratican- 
tes, subalternos,  pagador  e encarregado  do  deposito  de  material,  inspectores  de 
3"  classe,  em  commissâo.  Perceberão  as  vantagens  regulamentares  correspondentes 
a esses  cargos. 

Os  empregados  pertencentes  aos  quadros  effectivos  da  Repartição  Geral  dos 
Telegrapho3  que  forem  designados  para  servir  na  commissâo,  perceberão  como  grati- 
ficação mensal  pro  labore  um  abono  correspondente  aos  seus  vencimentos  integraes. 

Os  que  forem  nomeados  em  commissâo,  porém,  só  terão  as  vantagens  regula- 
mentares correspondentes  aos  cargos  respectivos. 

Os  médicos  terão  uma  gratificação  mensal  de  600$  e os  pharmaceuticos  de 

400$. 

O photographo  perceberá  os  vencimentos  correspondentes  aos  de  inspectores 
de  2“  classe. 

A diaria  dos  trabalhores,  carpinteiros  e ferreiros  será  no  máximo  de  10$. 

Os  inferiores  e praças  terão  uma  diaria,  pro  labore , no  máximo  de  2$,  para  os 
primeiros  e de  1$  para  os  últimos. 

VIII 

O chefe  da  commissâo  se  corresponderá  directamente  com  os  Ministérios  da 
Viação  e da  Guerra  e com  as  repartições  dependentes,  sempre  que  o serviço  o exi- 
8'lr>  e nos  Estados  de  Matto  Grosso  e do  Amazonas  com  o commandantes  dos  7o  e 
1 districtos  militares,  dos  quaes  solicitará  os  recursos  e auxílios  de  que  porven- 
tura,  possa  necessitar  para  o bom  desempenho  desses  trabalhos,  principalmente 
Pura  manutenção  do  effectivo  do  contingente. 

IX 

O effectivo  das  praças  nunca  poderá  scr  inferior  a 350,  emquanto  a commissâo 
estiver  operando  no  Estado  de  Matto  Grosso,  devendo  ser  augmentado,  a juizo  do 
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Auxiliares 

luspectores  de  2a.  classe 
Capitão  Francisco  Raul  Ettillac  Leal 

1"  Tenente  João  Teixeira  de  Mattos  Costa 

»»»»»» 

Alferes  Alumno  Manoel  Rabello 

>»»»»» 

2?  Tenente  Frederic  de  Siqueira 

»»>»»» 

José  Couto  Fernandes 

»»»»»» 

2o  Tenente  João  Salestriano  de  Lyra 

>»»»»» 

1°  Tenente  Manoel  Theophilo  da  Costa  Pinheiro 

Em  11  de  Março  de  1907 

Subalternos 

luspectores  de  j*.  classe 

2a  Tenente  Antonio  Alencout  Sabo  de  Oliveira 

» » » » » » 

2a.  Tenente  Antonio  Pyrineus  de  Souza 

» » » » » » 

2o  Tenente  Virgino  Marones  de  Gusmão 

» » » > » » 

Alferes  Alunmo  Atbayde  da  Costa  Galvâo 

» » > > » » 

2o  Tenente  Alencarliense  Fernnandes  da  Costa 

» » » » » » 

2o  Tenente  José  Paulo  de  Oliveira 

> » » » » » 

2o  Tenente  Carlos  Carmo  de  Oliveira  Mello 

» > » » » » 

2o  Tenente  Sebastião  Rabello  Leite 

» » » » » » 

2o  Tenente  Joaquim  Gomes  de  Oliveira 

» » » » » » 

Salathiel  Cândido  Moraes  e Castro 

> » » » » » 

Paulo  Domingos 

Em  11  de  Março  de  1907 

Praticante 

2a  Tenente  Emmanuel  Silvestre  do  Amarante 

Em  11  de  Março  de  1907 

Pagador 

1°  Tenente  Marçal  Nonato  de  Faria 

Em  11  de  Março  de  1907 

Feitores 

Esmeraldino  da  Silva  Neiva 

> * » » » » 

João  Mirarles  Marinho 

Em  11  de  Março  de  1907 

Guardas-fio  de  P.  classe 
Frederico  Ortiz  do  Rego  Barros 

» » » í » » 

Ezelino  Rosas 

» » » » > > 

Accylino  Xavier  Monteiro  j 

» » » » » » 

Samuel  Delduque 

> » » » » » 

João  Teiveira  Campos 

Em  7 de  Maio  de  1907 

Guardas- fio  de  2X.  classe 
Atbanagildo  Coutinho  de  Vilhena 

» 11  » Março  » » 

João  de  Deus  e Silva 

» » » » 3>  » 

Alberto  dos  Santos  Ribeiro 

> » » » » » 

Ignacio  Romão  Escobar 

> » » » » » 

Orestes  Augusto  de  Carvalho 
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Themistocles  Alves  Ferreira 

* » » •»  » » 

José  Mariano  de  Silva 

*■  » » » » » 

Celestino  Rodrigues  de  Moraes 

Em  11  de  Março  de  1907 

Tekgraphistas  regionaes 
Genserico  Nunes  Vieira 

* » » » » » 

Alcebiades  do  Amaral  Cunha 

Em  11  de  Março  de  1907 

Photographo 

Luiz  Leduc 

Em  11  de  Março  de  1907 

Médicos 

1°  Tenente  Armando  Calazans 

* » » » » » 

1?  Tenente  Manoel  Antonio  de  Andrade 

Em  11  de  Março  de  1907 

Pharmaceuticos 

2o  Tenente  Manoel  Lopes  Versosa 

* » » » > » 

Benedicto  Canavarro 

Em  12  de  Março  de  1907 

Inspector  de  2!  classe 
Frascisco  José  Xavies  Junior 

Em  12  de  Março  de  1907 

Iuspectores  de  j>a  classe 
Pedro  Malheiros 

Em  12  de  Março  de  1907 

Feitor 

Geraldo  Carvalhaes  da  Silveira 

Em  12  de  Março  de  1907 

Telegraphista  de  2“  classe 
Germano  José  da  Silva 

Em  12  de  Março  de  1907 

Telegraphista  de  4*.  classe 
Marcos  Azambuja 

•A-’  28  de  Março  ds  1907  essa  turma,  com  excepção  dos  Iuspectores  Francisco 

José  Xavier  Junior  e Pedro  Malheiros,  embarcava  para  Matto-Grosso . 

A ultimação  do  Relatorio  da  Construcção  da  Linlia  de  Caceres,  forçava-me 

ainda  a permanecer  n’esta  Capital,  d’onde  sahi  á 6 de  Maio  seg-uinte.  Em  minha 

companhia  seguia  o Inspector  Xavier  ; por  ordem  minha  o Inspector  Malheiros 

embarcou  no  paquete  immediato. 

Exactamente  um  mez  depois  cheguva  eu  ao  campo  de  operações. 
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Vista  parcial  tio  Corumbá,  em  l‘J07 


Outra  vista  de  Corumbá;  do  Norte  desce  o Rio  Paraguay  em  múltiplas  voltas 


DE  CACERES  A /AATTO  GROSSO 


SUMMARIO 


Divisão  do  trabalho  — Minha  chegada  & Caccres  — Epidimia  de  varíola  e hospital  de  variolosos 
— Acampamento  da  I*  Secção  — ínstrucções  especiaes  á cada  secção  — Partida  para  Mat- 
to  Orosso  — Campos  da  Caissára  — Ruínas  dessa  Fazenda  ■ — Alguns  de  seus  habitantes 
— Pão  Secco  — Cacimba  — 7 apéra  de  Borôros  - Cabaçaes  — Divisas  da  Caissára  — Di- 
visor das  aguas  do  Paraguay  e Jaurü  — • Fazenda  do  Caethé  — Estrada  velha  do  Registro 
— Fazenda  da  Cachoeira  — Moradores  das  fronteiras  — Rio  Jaurú  — Habitantes  das  suas 
margens  — O riacho  Aguapehy  — Porto  Esperidião  — Cabeceiras  e córregos  — Divisor  das 
aguas  do  Jaurú  e do  Ouaporé  — Ruinas  de  Lavrinhas  — Estrada  da  mina  de  Rosário  — 
Destacamento  e a sua  empreza  de  transportes  — O morro  dos  Kagados  c o pantanal  de  Vil- 
la-Bella  — Lagoas  principaes  — VIUa-Beila  — O palaclo  do  Ooverno  — O Quartel  — A Ma- 
triz A Igreja  de  Santo  Antonlo  e o tumulo  de  Ricardo  Franco  — Rio  Ouaporé  — Rio 
Alegre  — Volta  do  Major  Fleury  ao  acampamento  — Nossa  partida  para  Casai  Vasco  — 
O que  resta  do  Povoado  e da  Fazenda  — Aspectos  geologlcos,  botânicos  e zoologlcos  — 
Clima  e salubridade. 


Como  vimos,  nas  ínstrucções  geraes,  estava  o serviço  dividido  em  duas  par- 
tes — uma  correspondente  ao  inicio  da  linha  tronco,  de  Cuyabá  á Diamantino 
(Segunda  Secção)  e outra  ao  ramal  de  Caceres  á Villa-Bella  (Primeira  Secção). 

Na  tarde  de  6 de  Junho  de  1907  chegava  eu  a Caceres  ; os  trabalhos  já  esta- 
vam iniciados  pelas  duas  secções  e em  muito  bom  andamento. 

Como  se  tratava  de  regiões  povoadas  e conhecidas,  as  explorações  éram 
feitas  por  trechos,  conjunctamente  á construcção. 

Por  infelicidade  uma  epidemia  de  variola  irrompera  no  seio  da  1*  Secção. 
Devido  á isso,  no  dia  7,  antes  de  me  dirigir  ao  acampamento  daquella  secção,  fui 
visitar  o hospital  dos  variolosos,  que  fôra  installado  no  proprio  acampamento,  á 
margem  direita  do  rio  Paraguaj7,  defronte  de  S.  Luiz  de  Caceres. 

A’  tarde,  de  volta  dessa  visita,  dirigi-me  ao  acampamento;  estava  estabelecido 
no  mesmo  local  onde  deveria  ter  existido  o edifício  da  Fazenda. 

A’  8,  em  ordem  do  dia,  fiz  publicar  as  ínstrucções  relativas  ao  serviço  especial 
de  cada  secção,  permanecendo  desta  data  até  20,  n’esse  acampamento. 
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ORDEM  DO  DIA  N.  1 

Commissão  de  Linhas  Telegraphlcas  Estratégicas  de  Matto  Grosso  ao  Amazonas  — Acam- 
pamento da  /.a  Secção  na  Fazenda  Nacional  de  Calssara,  7 de  Junho  de  1907. 

Para  conhecimento  da  Commissão  e dos  contingentes  e devidos  effeltos  faço  publicar  a: 

Organização  dos  trabalhos  da  construcção  e as  Instrucções  para  a 1 .a  e 2.A  Secções. 

Tendo  em  telegrammas  de  23  de  Abril  proximo  passado,  me  dirigido  ao  2o  e 3° 
ajudantes,  Capitães  Custodio  de  Senna  Braga  e Marciano  de  Oliveira  e Avila,  orde- 
nando, do  Rio  de  Janeiro  a iniciação  dos  trabalhos  preliminares  da  construcção  a 
partir  de  Cuyabá  e Caceres,  emquanto  não  chegasse  a este  Estado;  e tendo  nesta  da- 
ta me  apresentado  no  acampamento  da  Secção  que  vae  operar  de  S.  Luiz  de  Caceres 
para  a cidade  de  Matto  Grosso,  resolvi  dar  a seguinte  organisação  aos  trabalhos 
da  construcção  á cargo  desta  Commissão  e,  de  accordo  com  as  Instrucções  que 
baixaram  com  a Portaria  do  Ministério  da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas,  de  4 
de  Março  do  corrente  anno: 

Como  é conveniente  atacar  desde  já  o ramal  da  cidade  de  Matto  Grosso,  de  que 
trata  o artigo  I das  referidas  instrucções,  ao  mesmo  tempo  que  se  deve  iniciar  os 
trabalhos  da  linha  tronco  que,  partindo  de  Cuyabá  vai  terminar  na  villa  de  Sauto 
Antonio  do  rio  Madeira,  pela  margem  direita  deste  rio,  ponto  inicial  da  construcção 
da  estrada  de  ferro  «Madeira-Mamoré  ; e sendo  de  toda  a vantagem  começar  igual- 
mente as  determinações  astronómicas,  explorações  e medições  de  que  trata  o artigo 
2?  das  mencionadas  Instrucções,  ficam  divididas  em  3 Secções  as  zonas  de  desenvol- 
vimento da  Commissão;  sendo  a 1“  a que  se  comprehende  entre  a cidade  de  S.  Luiz 
de  Caceres  e a de  Matto  Grosso;  a 2“  a que  se  estende  de  Cuyabá  á Santo  Antonio  do 
Madeira,  e a 3“  comprehenderá  os  rios  Guaporé,  Tapajoz,  Gy-Paraná,  Jamary  e Ja- 
cy-Paraná,  desde  as  suas  cabeceiras  até  as  suas  embocaduras  no  Mamoré  e no  Ma- 
deira, comprehendendo  os  seus  principaes  tributários. 

A 1!  Secção  será  chefiada  pelo  1?  ajudante  major  de  Engenheiros  Felix  Fleu- 
ry  de  Souza  Amorim,  tendo  como  auxiliares  o 2?  tenente  auxiliar  Frederico  de  Si- 
queira e o alferes  alumno  praticante  Emmanuel  Silvestre  do  Amarante,  o Io  tenente 
medico  de  5**  classe  Dr.  Armando  Calazans  e o pharmaceutico  adjuncto  Manoel  Lo- 
pes Verçoza.  Acompanhará  esta  Secção  um  contingente  de  200  praças,  commandado 
pelo  capitão  Francisco  Raul  de  Estillac  Leal,  tendo  para  subalternos  os  segundos  te- 
nentes José  Paulo  de  Oliveira,  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  e Virgílio  Marones  de  Gus- 
mão^ para  encarregado  do  deposito  de  material  o Io  Tenente  Antonio  d’Alincourt  Sabo 
de  Oliveira,  que  fará  cumulativamente  o serviço  de  pagador.  São  igualmente  desi- 
gnados para  fazer  parte  dessa  Secção  os  empregados  da  Repartição  Geral  dos  Tele- 
graphos,  inspectores  de  3!  classe  Salathiel  Cândido  de  Moraes  e Castro  e Paulo  Do- 
mingos; telegraphista  de  4?  classe  Marcos  Azambuja;  feitor  em  commissão  Esme- 
raldo  da  Silva  Neiva;  guardas  de  1“  classe  em  commissão  Orcstes  Augusto  de  Car- 
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valho  e Samuel  Delduque  e guarda  de  2*  classe  em  commissão  Alberto  dos  Santos 
Ribeiro;  podendo  ser  admittidos  3 praticantes  regionaes  para  se  encarregarem  das 
Estações  á se  inaugurar  nessa  secção. 

A 2a  Secção  será  chefiada  pelo  3o  ajudante  capitão  Marciano  de  Oliveira  e Avi- 
la,  que  terá  para  auxiliares:  o l.°  Tenente  auxiliar  Manoel  Theophilo  da  Costa  Pi- 
nheiro, o 2o  Tenente  auxiliar  Manoel  Rabello  e o 2o  Tenente  praticante  Athayde  da 
Costa  Galvão;  o 1°  Tenente  Medico  de  5a  Classe  Dr.  Manoel  de  Andrade  e o pratico 
de  pharmacia  contractado  Benedicto  Canavarro.  Acompanhará  essa  secção  um  con- 
tingente de  150  praças  commandadas  pelo  Io  Tenente  João  Teixeira  Mattos  da  Cos- 
ta, tendo  para  subalternos  os  segundos  Tenentes  Carlos  Carmo  de  Oliveira  Mello, 
Alencarliense  Fernandes  da  Costa  e Sebastião  Rabello  Leite. 

São  igualmente  designados  para  servirem  nessa  secção  os  empregados  da  Re- 
partição Geral  dos  Telegraphos:  inspector  de  2a  classe  em  commissão  José  Couto 
Fernandes,  telegraphista  de  3?  classe  Germano  José  da  Silva,  feitor  Ceraldo  Car- 
valhaes  da  Silveira,  feitor  em  commissão  João  Miralis  Marinho,  guardas  de  Ia  classe 
em  commissão  Frederico  Ortiz  do  Rego  Barros  e Accylino  Xavier  Monteiro  ; guar- 
das de  2?  classe  Ignacio  Ramon  Escobare  guardas  de  2a  classe  em  commissão  The- 
mistocles  Alves  Ferreira  e Celestino  Rodrigues  de  Moraes;  telegraphistas  regionaes 
em  commissão  Genserico  Nunes  Vieira  e Alcibiades  do  Amaral  Cunha,  podendo  ser 
admittidos  14  praticantes  regionaes  para  se  encarregarem  das  estaçõesque  se  inau- 
gurar na  linha  tronco,  de  Diamantino  para  o Norte. 

A 3“  Secção  será  por  mim  pessoalmente  dirigida,  sendo  meus  auxiliares  os  se- 
gundos Tenentes  ajudantes  Renato  Barbosa  Rodrigues  Pereira, Nicolau  Bueno Horta 
Barbosa  e o 2°  Tenente  auxiliar  João  Salustiano  de  Lyra.  Esta  secção  terá  por  en- 
cargo especial  determinar  as  coordenadas  geographicas  das  estações  inauguradas 
e de  todos  os  pontos  importantes  do  grande  Reconhecimento  da  linha  tronco . 
Servirá  nessa  secção  o guarda  de  2?  classe  em  commissão  João  de  Deus  e Silva. 

O Escriptorio  da  Commissão  será  chefiado  pelo  2o  ajudante  capitão  do  Estado 
Maior  do  Exercito  Custodio  de  Senna  Braga,  que  se  encarregará  do  expediente  e 
dos  serviços  metereologicos,  projectos  e desenhos. 


In strucções  pelas  quaes  se  deverão  guiar  os  chefes  da  I.  e 2.  secções  encarregadas  da  cons - 
trucção  do  ramal  da  cidade  de  Matto  Orosso  e da  Unha  tronco: 


A V.  secção  iniciará  os  seus  trabalhos  na  estação  telegraphica  de  S.  Luiz  de 
Caceres,  de  onde  partirá  com  o levantamento  da  estrada  que  liga  essa  cidade  á de 
Matto  Grosso.  Escolherá  o ponto  mais  conveniente  para  a travessia  da  linha 
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rio  Paraguay,  procedendo  de  modo  que  não  fique  interceptada  a navegação  para  os 
vapores  que  frequentam  o porto  d’aquella  cidade. 

II 

Uma  vez  executado  o levantamento  da  estrada,  o chefe  da  Secção  projectará 
a directriz  da  linha,  tendo  como  pontos  obrigados  de  condição  os  pontos  extremos 
e os  intermediários:  Porto  Esperidião  no  rio  Jaurú  e Passo  Pontes  e Lacerda  no 
rio  Guaporé;  e como  pontos  obrigados  de  passagem  o largo  da  Boa  Vista,  Cacim- 
ba, Bocaina  do  Morro  Grande,  Fazenda  do  Caethé;  e tanto  quanto  seja  possivel 
todos  as  pontes  construídas  sobre  os  corregos  e ribeirões  até  ao  corrego  Fundo,  no 
trecho  comprehendido  entre  Porto  Esperidião  e Pontes  e Lacerda. 

Na  matta  do  Guaporé,  o eixo  da  picada  deve  ser  projectado  de  tal  modo  que 
a estrada  existente  fique  sempre  comprehendida  n’aquella,  ou  muito  proximo  d’ella. 

Far-se-á  a locação  da  directriz  do  ramal  por  trecho  entre  cada  duas  estações, 
ou  de  uma  só  vez,  si  for  isso  conveniente  ; devendo  ser  ao  mesmo  tempo  locadas  as 
estacas  dos  postes  que  distarão  entre  si  90  metros  em  terreno  plano  e em  tangente, 
sendo  nas  curvas  adoptadas  as  distancias  consignadas  nas  Instrucções  da  Reparti- 
ção Geral  dos  Telegraphos,  de  accordo  comas  respectivas  deflexões.  Depois  de 
aberta  a picada  e assentada  a linha,  deverá  ser  effectuado  o nivelamento  normal 
da  directriz  do  picadão  de  20  em  20  metros,  em  terreno  ligeiramente  accidentado, 
e de  menor  distancia,  em  terreno  montanhoso. 

A medição  e demarcação  das  Fazendas  Nacionaes  da  Caissára  e Casal  Vasco 
ficam  á cargo  da  l!  Secção. 

III 

Os  trabalhos  da  linha  tronco  deverão  começar  na  estação  telegraphica  de 
Cuaybá  e demandarão  as  povoações  da  Guia  e Brotas  e as  Villas  de  Rosário  e 
Diamantino;  e além  desta,  para  o Noroeste,  será  adoptado  o traçado  que  for  es- 
tudado e escolhido  pelo  Grande  Reconhecimento. 

IV 

Deverá  ser  effectuado  o levantamento  topographico  da  estrada  que  liga  entre 
si  aquellas  povoações  e villas,  para  por  elle  ser,  pelo  chefe  da  Secção,  projectada 
a directriz  da  linha  ; traçado  que  terá  como  pontos  obrigados  de  condição,  as  men- 
cionadas povoações  e villas  e,  de  passagem,  as  pontes  que  existirem  nessa  estrada. 

A locação  da  directriz  da  linha  tronco,  obedecerá  os  mesmos  preceitos  manda- 
dos observar  para  a linha  ramal  e constantes  do  artigo  antecedente. 


Serão  installadas  estações  telegraphicas,  na  linha  ramal:  em  Porto  Esperidião, 
Pontes  e Lacerda  e cidade  de  Matto  Grosso;  e na  linha  tronco:  na  Guia,  Brotas,  Ro- 
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modo  que  não  fique  inlercept.i-ia  i .t  ração  para  os 

r>  porto  (1’aquella  cidade. 

II 

^ 1 •'  r.  levantamento  da  estrada,  o chefe  da  Secção  projectará 

i ' i ’»  "tno  pontos  obrigados  de  condição  os  pontos  extremos 
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sendi  na  • adoptadas  as  distancias  consignadas  nas  InstrucçOes  da  Reparti- 

ção Coral  dos  Telegraphos,  de  accordo  com  as  respectivas  defiexões.  Depois  de 
aberta  a picada  e assentada  a linha,  deverá  ser  effectuado  o nivelamento  normal 
da  directriz  do  picadão  de  20  em  20  metros,  em  terreno  ligeiramente  accidentado, 
e de  menor  distancia,  em  terreno  montanhoso. 

A medição  e demarcação  das  Fazendas  Nacionaes  da  Caissára  e Cásal  Vasco 
ficam  á cargo  da  l!  Secção. 

III 

Os  trabalhos  da  linha  tronco  deverão  começar  na  estação  telcgraphica  de 
Cuaybá  e demandarão  as  povoações  da  Guia  c Brotas  e as  Villas  de  Rosário  e 
Diamantino;  e além  desta,  para  o Noroeste,  será  adoptado  o traçado  que  for  es- 
tudado e escolhido  pelo  Grande  Reconhecimento. 

IV 

■ Deverá  ser  effectuado  o levantamento  topographico  da  estrada  que  liga  entre 
si  aquellas  povoações  e villas,  para  por  elle  ser,  pelo  che/e  du  Secção,  projectada 
a directriz  da  linha  ; traçado  que  terá  como  pontos  obrigados  de  condição,  as  men- 
cionadas povoações  e villas  e,  de  passagem,  as  pontes  que  existirem  nessa  estrada. 

A locação  da  directriz  da  linha  tronco,  obedecerá  os  mesmos  preceitos  manda- 
dos observar  para  a linha  ramal  e constantes  do  artigo  antecedente. 

V 

Í5er  10  installadas  estações  telegraphicas,  na  linha  ramal:  em  Porto  Esperidião, 
J outes  e roa  e cidade  de  Matto  Grosso;  e na  linha  tronco:  na  Guia,  Brótas,  Ro- 


Fasenda  do  Caethé,  entre  Caceres  e Porto  Esperídião 
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sario  e Diamantino;  além  desta,  de  90  em  90  kilometros,  como  preceitua  o artigo  X 
das  Instrucções  de  4 de  Março. 

VI 

Deverão  ser  determinados  azimuths  astronomicos  em  Caceres,  Porto  Esperi- 
dião,  Pontes  e Lacerda,  cidade  de  Matto  Grosso,  Guia,  Brótas,  Rosário,  Diamanti- 
no e em  todas  as  Estações  que  se  inaugurar;  e calculadas  as  declinações  magnéticas 
respectivas  para  a orientação  da  planta  á organizar. 

VII 

Para  a installação  das  estações  em  Porto  Esperidião,  Pontes  e Lacerda  e além 
de  Diamantino,  deverão  ser  construídas  casas  apropriadas,  de  accordo  com  o typo 
que  for  adoptado  pelo  Escriptorio.  Fiscalizará  a construcção  um  dos  engenheiros  das 
respectivas  secções,  designado  pelos  chefes  respectivos. 

Para  a construcção  das  mencionadas  casas,  os  chefes  das  secções  mandarão 
proceder  á orçamentos,  de  accordo  com  o typo  que  opportunamente  lhes  será  forne- 
cido pelo  Escriptorio,  não  devendo  exceder  o custo  de  dez  contos  de  reis  cada 
uma. 

VIII 

O chefe  de  cada  Secção  remetterá  para  o Escriptorio  Central,  no  principio  de 
cada  mez,  um  boletim  detalhado  dos  serviços  executados  no  mez  anterior,  de 
accordo  com  o modelo  impresso  adoptado  e distribuído  ás  secções . 

IX 

Tão  lógo  termine  a execução  do  levantamento,  locação  e nivelamento,  serão 
remettidas  para  o Escriptorio  as  respectivas  cadernetas  e plantas  de  ensaio. 

X 

No  dia  31  de  Dezembro  de  cada  anno,  o chefe  de  cada  Secção  apresentará  um 
relatorio  circumstanciado  dos  trabalhos  executados  pela  Secção,  acompanhando-o  o 
mappa,  carga  do  material,  as  tabellas  de  distancias  e altitudes  das  estradas  e das 
linhas. 

XI 

Cada  chefe  de  Secção  providenciará  para  que  a escripturação  do  Contingente 
esteja  sempre  em  dia:  o mappa  do  pessoal,  a grade  do  rancho,  as  folhas  de  venci- 
mentos e as  alterações  das  praças  e dos  officiaes,  sendo  estas  remettidas  para  o Es- 
criptorio  no  principio  de  cada  semestre . 

XII 

Cada  Secção  terá  a sua  caixa,  cuja  escripturação  deverá  ser  feita  com  regulari- 
dade, não  devendo  nunca  o respectivo  cofre  ser  aberto  para  effectuar  qualquer  paga- 
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mento,  sinão  na  presença  dos  respectivos  clavicularios,  dos  quaes  deverão  fazer  par- 
te, o commandante  do  contingente  e o chefe  da  Secção  que,  presidirá  o acto  da  aber- 
tura e o conselho  economico  da  Secção. 

XIII 

Os  chefes  das  secções  providenciarão  para  que  sejam  pagos  em  dia  o pessoal 
das  secções  e as  praças  dos  contingentes . 

Igualmente  providenciarão  para  que  nunca  faltem  viveres  na  arrecadação,  soli- 
citando, em  tempo,  do  fornecedor,  tudo  quanto  seja  necessário  para  a satisfação 
deste  dispositivo,  e exigindo  dos  cnmmandantes  dos  contingentes  máximo  cuidado 
na  fiscalização  no  recebimento  dos  mesmos  viveres,  jamais  recebendo  generos  ou 
quaesquer  artigos  que  não  sejam  de  l!  quaiidade, 

XIV 

As  economias,  licitas  provenientes  da  etapa  ou  da  forragem,  deverão  ser  cuida- 
dosamente escripturadas  ; e só  applicadas  com  autorisação  do  chefe  da  Commissão, 
no  melhoramento  do  rancho  das  praças  e para  quaesquer  benefícios  das  mesmas 
praças  e da  construcção . 

XV 

Aos  chefes  das  secções  é garantida  toda  autonomia  na  administração  das  res- 
pectivas secções,  submettendo,  porém,  á apreciação  do  chefe  da  Commisão,  quaes- 
quer resoluções  que  tomarem  pela  disciplina  e boa  marcha  dos  trabalhos,  e que  não 
estejam  previstas  nestas  Instrucções. 

Cândido  M.  S.  Rondon 


Era  das  instrucções  a demarcação  da  fazenda  de  Casal  Vasco  e eu  quiz  ir 
pessoalmente  vêr  essa  propriedade  do  Estado . 

Os  serviços  da  Ia  Secção  proseguiam  sobre  um  reconhecimento  effectuado 
por  mim,  no  anno  de  1906  e do  qual  apresentei  relatorio  ao  Ministério  da  Viação  ; 
como  o Sr  Major  Felix  Fleury,  chefe  da  referida  secção,  ainda  não  tivesse  per- 
corrido o trecho  em  que  devia  operar,  combinámos  um  reconhecimento  até  Villa 
Bella,  ficando  a partida  marcada  para  o dia  21 . 

Seguimos,  com  poucos  afastamentos,  a antiga  e lendaria  estrada  dos  Capitães- 
Generaes,  por  onde  foram  transportadas  centenas  de  arrobas  de  ouro  do  districto 
de  Matto  Grosso,  com  destino  á S.  Paulo  e á Metropole  dos  tempos  coloniaes. 
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Partindo  dc  Caccrcs,  que  foi  fundada  com  o modesto  fito  de  servir  de  ponto 
de  apoio  ás  communicaçõcs  terrestres  entre  Cuyabá  e Matto  Grosso,  então  Villa 
Bella,  essa  estrada  ganha  os  terrenos  alagadiços  da  margem  direita  do  Paraguay, 
cortados  por  duas  escoantes  principaes — O Sangradouro  Grande  e o Sangrador- 
zinho;  passa  depois  pelos  campos  da  Caissára,  todos  de  pantanal,  com  lagoas  e 
vasantes  que,  durante  cerca  de  seis  mezes,  pouca  ou  nenhuma  agua  contêm. 

Caissára  é hoje  tapera ; algumas  paredes  supportando  restos  de  um  tecto 
de  telhas,  parecendo  protestar  contra  a desidia  criminosa  com  que  se  as  deixou 
ruir,  attestam  ainda  o fausto  que  por  alli  perpassou,  na  pujança  daquella  cons- 
trucção  colonial. 

Não  muito  longe  um  miserável  rancho  abriga  um  antigo  reformado  do  Exer- 
cito— Eoureuço  Rondon  e sua  mulher  — Margarida  — os  mais  afamados  caçadores 
de  onça  de  todo  o Estado.  Lourenço  é hoje  encarregado  da  invernada  da  Com- 
missão,  na  Caissára. 

Mais  adiante  é o rancho  do  velho  negro  Aleixo  que  apparece.  Esse  velho, 
resto  da  antiga  escravidão  deste  município,  é um  verdadeiro  compendio  da  historia 
da  mineração  do  ouro  destas  bandas. 

Sempre  por  esplanadas  se  vae  até  extensa  lagôa,  a principal  da  região,  cha- 
mada do  Páo  Secco,  onde  existe  hoje  um  conjuncto  de  ranchos  de  folhas  de  ua- 
cury,  occupado  por  pretos  ou  mulatos,  procedentes  de  Villa-Bella  ou  arredores  e 
que  ahi  vivem  duma  pequena  lavoura  muito  atrazada.  Outr’ora  foi  aldeia  de  Ín- 
dios Borôros-Cabaçaes  ; ainda  vivem  ahi  duas  mulheres  desse  aldeiamento. 

A principal  vasante  de  toda  essa  baixada  é a do  Padre  Ignacio,  corrego  tri- 
butário do  Paraguay. 

De  Páo  Secco  por  diante  o terreno  se  eleva  pouco  a pouco,  tornando-se  mais 
firme  e apresentando  feição  completamente  diversa  da  anterior  com  ondulações 
suaves  decorrentes  de  varzeas  d’onde  brotam  as  cabeceiras. 

Dessas  varzeas  a mais  importante  é a da  Cacimba,  distante  do  Paraguay 
37.675  metros . 

Cacimba  é uma  velha  tapéra  da  antiga  Fazenda,  a cujos  ranchos  restantes 
mãos  criminosas  atearam  fogo . Ha  também  ahi  outra  lagôa  que  no  meu  levanta- 
mento mediu  1.872  metros  de  contorno. 

N’  uma  obliqua  que  se  afasta  para  o poente,  em  extensão  de  21.262  metros,  fica 
outra  tapéra  mas  de  indios  Borôros-Cabaçaes,  além  do  contraforte  que  corre  do  rio 
Cabaçal  ao  rio  Jaurú,  de  N.  a S.  Esse  contraforte  é a divisa  da  fazenda  da  Caissára 
pelo  lado  do  Poente,  sendo  a divisa  Norte  o rio  Cabaçal,  a do  Sul  o rio  Jaurú  e 
a de  Sueste  o rio  Paraguay . 

A partir  da  Cacimba  o terreno  se  eleva  mais  accentuadamente,  mas  ainda 
c°m  suavidade,  até  uma  pequena  serra  chamada  do  Caethé  que  se  interpõe,  for- 
mando divisor  de  aguas  entre  o Paraguay  e o Jaurú  por  algumas  léguas  abaixo 
do  lugar  onde  o cortaram  as  nossas  explorações,  em  Morro  Grande  e Bocaina  do 
Conta  Boi . 

Transposta  a serrinha  do  Caethé,  o ramal  attinge  as  primeiras  aguas  que  des- 
cem directamente  ao  rio  Jaurú  ; parte  pelo  corrego  Caethésinho  e parte  pelo  ri- 
beirão do  Caethé. 
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Sobre  o Caethésinho  encontra-se,  na  nossa  directriz,  a fazenda  do  Caethé, 
florescente,  com  um  total  de  30  habitantes,  inclusive  a sua  proprietária,  a Sra. 
D . Feliciana — typo  varonil  das  nossas  roceiras;  e que  dirige  com  energia  notável 
a sua  fazenda,  naquelles  recônditos  quasi  limitrophes  do  Brasil. 

Proximo  do  ribeirão  do  Caethé  deixa-se  á direita  um  antigo  caminho ; condu- 
zia ao  extincto  Registro  do  Jaurú,  mais  ao  N.  e onde  por  muito  tempo  houve  um 
destacamento  de  praças  e uma  aldeia  de  indios  Cabaçaes. 

Após  o ribeirão  outros  corregos  ha,  dentre  os  quaes  o mais  importante  é o 
das  Pitas;  entre  este  e o Caethé  as  explorações  transpuzeram  os  morros  divisórios 
das  suas  aguas. 

A’  92  kilometros  de  Caceres,  com  rumo  geral  de  N.  O.  chega-se  ao  rio 
Jaurú;  a estrada  córta-o  em  terras  da  Fazenda  da  Cachoeira,  de  propriedade  do 
Sr.  José  Jorge.  Ahi  vivem  100  almas.  A Fazenda  é de  criação  e pequena 
lavoura. 

Fomos  informados  de  uns  moradores  que  existem  para  o interior,  no  logar 
denominado  Morro  Branco,  sobre  a margem  da  Corixa  que  desagua  na  Bahia  de 
Uberaba. 

Além  destes,  outros  moradores  ha  distribuídos  pela  fronteira,  perto  da  po- 
voação boliviana  de  Santa  Rita  e que  se  occupam  da  criação  de  gado . 

S.  Mathias,  outro  povoado  boliviano,  tem  um  destacamento  de  20  praças 
commandadas  por  um  Capitão  ; nenhum  povoado  boliviano  de  certa  ordem  existe 
na  fronteira,  que  não  tenha  destacamento  militar. 

O rio  Jaurú  tem  as  suas  cabeceiras  no  planalto  dos  Parecis,  proximamente 
aos  14°  42’  de  latitude  Sul  e desagua  no  Paraguay,  9 léguas  abaixo  de  Caceres. 
Póde-se  computar  a sua  largura  média  em  15  metros  por  3 á 4 de  profundidade 
nos  logares  em  que  elle  se  torna  mais  estreito.  As  suas  aguas  são  límpidas, 
perfeitamente  potáveis  e bastante  correntosas.  As  suas  margens,  comquanto  ele- 
vadas, são  por  vezes  alagadiças,  até  umas  5 léguas  acima  de  Cachoeira ; tornam- 
se  d’ahi  em  diante  gradativamente  mais  elevadas  até  uma  distancia  aproximada 
de  20  léguas,  em  seu  desenvolvimento  ; então  encontra-se  um  pequeno  salto  d’uns 
seis  metros  de  altura  total  por  declives  e quédas  parciaes  de  tres  metros  ou  me- 
nos. Este  salto  é conhecido  pelo  nome  de  Salto  Alegre.  A’ dous  dias  de  subida  deste 
salto  encontra-se,  segundo  rne  informaram,  um  outro  salto  que  por  ser  muito 
elevado  e produzir  grande  volatilização  da  agua,  é conhecido  dos  poucos  sertanistas 
tas  que  o têm  visitado,  pelo  nome  de  Salto  das  Nuvens. 

A navegação  é franca  para  pequenas  embarcações  a vapor  até  Cachoeira, 
onde  tem  o rio  a sua  primeira  difficuldade.  D’ ahi  para  cima  ha  outras  corredeiras 
e cachoeiras  de  mais  difficil  accesso. 

Da  sua  fóz  até  o ponto  em  que  o nosso  levantamento  o transpõe,  encontra- 
se,  além  da  fazenda  do  Sr.  José  Jorge,  dous  sitios  em  terras  de  Caissára,  na 
margem  esquerda,  e as  fazendas  de  criação  da  Companhia  Cibilis,  da  Fumaça 
e do  Sr . Victorio  de  Duque;  esta  ultima  entre  as  duas  primeiras  e sobre  a es- 
trada de  S . Mathias  e,  todas  tres,  na  margem  direita  do  rio . 
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Um  ramo  novo  da  estrada  de  Matto  Grosso  (1),  logo  adiante  do  Jaurú,  atra- 
vessa o Aguapehy,  o mais  importante  affluente  da  margem  direita  do  Jaurú;  e ce- 
lebre pela  tentativa  que  por  elle  se  levou  de  estabelecer  uma  communicação  flu- 
vial, entre  as  bacias  do  Paraguay  e Guaporé,  por  meio  d’um  affluente  deste, 
o no  Alegre,  cujo  primeiro  trecho  de  percurso  é parallelo  ao  do  Aguapehy. 

Este  rio  tem  a largura  de  dous  metros,  na  secca,  e a profundidade  de  0,m10 . 
E’  de  margens  pantanosas  até  proximo  de  suas  cabeceiras.  No  tempo  das  aguas 
apenas  dá  navegação  á pequenas  canôas.  A sua  fóz  está  hoje  obstruída,  apresen- 
tando o aspecto  de  uma  grande  corixa,  toda  atravancada  pelos  camalotes. 

A’  14.511  metros  da  Cachoeira,  pela  estrada,  fica  o Porto  do  Salitre,  ainda 
sobre  o Jaurú.  Como  as  explorações  abandonassem  Cachoeira  á esquerda  e pas- 
sassem por  Salitre,  verificando  a conveniência  de  uma  estação  ahi,  mudei  o nome 
deste  porto  para  o de  Porto  Esperidião»,  em  homenagem  á memória  do  Enge- 
nheiro de  Minas,  Esperidião  da  Costa  Marques,  fallecido  na  legendária  cidade  de 
Matto  Grosso,  antiga  Villa-Bella,  no  dia  18  de  Abril  de  1906,  quando  fazia  es- 
tudos dessa  zona,  regressando  de  sua  viagem  ao  Baixo  Guaporé. 

Em  1906,  Porto  Esperidião  apenas  tinha  um  rancho  coberto  de  sapé  e de 
propriedade  do  maior  iudustrial  brasileiro  do  districto — o Sr.  Balbino  Maciel . 

Além  de  Porto  Esperidião  a estrada  córta  terreno  constituído  de  taboleiros 
Armes;  atravessa  a cabeceira  do  Carrapato  e a da  Aguada-da-Machina,  onde  co- 
meçam a apparecer  os  taboleiros  cobertos,  com  forma  de  chapadas. 

A’  20 . 684  metros  de  caminhamento  está  a cabeceira  das  Antas  e a mais 
18.325  o corrego  das  Areias  ; depois  vem  outra  nascente  com  lageado  de  granito, 
cm  cuja  proximidade  e sobre  um  espigão  parallelo  á nascente,  ha  uma  tapera. 
Segue  o caminho  encontrando  outros  corregos : o Lageado  e o dos  Bagres,  este 
ultimo  depois  da  cabeceira  do  Burity-Comprido,  e d’um  vallado  secco  sem  im- 
portância. 

Da  encosta  dos  Bagres  vae-se  por  uma  garganta,  á esquerda,  dando-se,  em 
seguida,  com  a cabeceira  do  Burity-Redondo,  de  nascente  encostada  aos  morros  que 
ídli  se  abrem,  formando  uma  bacia  semicircular.  Passa-se,  depois,  pela  esquerda  de 
um  morro  e sahe-se,  por  fim,  no  valle  de  um  corrego  chamado  do  «Cemiterio»  ou 
«Estiva-Nova — a cabeceira  principal  do  ribeirão  dos  Bagres, 

A’  4.151  'metros  ha  uma  pittoresca  região,  por  onde  corre  a cabeceira  « Estiva- 
Velha»,  no  sentido  de  S.  O.  140°. 

Logo  depois  do  pequeno  chapadâo  da  «Estiva- Velha»,  cahe-se  em  depressões 
flUe  descambam  em  o valle  do  corrego,  hoje  mais  conhecido  pelo  nome  de  «Casti- 
çal»  e antigamente  denominado  «Kagado» . Tem-se  assim  alcançado  as  aguas  do 
Guaporé,  de  que  a «Estiva-Velha»  é cabeceira  famosa. 

A’  esquerda,  em  distancia  maior  de  um  kilometro,  vem-se  desenvolvendo  um 
morro  que,  segundo  o Dr.  Esperidião,  é um  contraforte  da  serra  de  Santa  Barbara, 
tendo  o nome  de  » Castiçal»  a ponta  do  contraforte  secundário  que  desce  até  ahi. 


anf  g’l.Parte  da  Fazenda  da  Cachoeira  uma  estrada  nova,  de  serviço  das  fazendas  da  regido,  a qual  termina  no 
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Continúa  o terreno  accidentado  até  1 1.639  metros;  deste  ponto,  chamado  Pau- 
da-Tolda,  em  diante,  passa-se  ainda  pela  ponta  de  um  contraforte  secundário,  deno- 
minado «Pedrinha  Branca»;  e lógo  adiante,  por  terras  outr’ora  lavradas  pelos  escra- 
vos de  Lavrinhas  e que  começam  meia  legua  antes  desta  ruina. 

Da  antiga  vivenda,  nada  mais  ! Apenas  montões  de  cascalho,  regos  e diques 
de  lavagem  em  todas  as  direcções;  nem  mesmo  os  restos  da  Capellinha  que  dizem  ter 
tido  existência  alli  e na  qual  os  donos  daquella  mina  se  penitenciavam  dos  seus 
crimes . 

Córta  esses  terrenos  o corrego  denominado  Lavrinhas  que  corre  de  N.  áS. 
e vae  ao  Guaporé,  acima  do  porto  do  Destacamento.  Logo  adiante  do  ponto  em  que 
a estrada  córta  esse  corrego,  atravessa-se  uma  cabeceira  que  n’este  cahe  pela 
margem  esquerda  e em  sentido  normal . O leito  dessa  cabeceira  é todo  forrado 
de  cascalho  quartzoso.  Pelos  montões  desse  cascalho  em  suas  margens,  perce- 
be-se que  foi  essa  cabeceira  toda  revolvida  pelos  mineiros,  á procura  do  precioso 
metal . 

Lavrinhas  éra  ligada  á Rosário,  outra  mina  abandonada,  por  um  caminho 
cujos  vestígios  mal  se  descobrem  n’um  trilho,  ainda  hoje  existente,  não  muito 
longe  da  cabeceira  referida. 

De  Lavrinhas  ao  Guaporé  nenhum  accidente  existe  de  importância.  O levan- 
tamento attingiu  essse  rio  no  mesmo  logar  onde  existiu  a antiga  ponte  de  madeira, 
que  Castelnau  visitara  em  1848  e foi  destruída  ulteriormente  pelo  fôgo  casual  ou 
incendiada  pelos  indios. 

A estrada  attinge  ahi  o porto  do  Guaporé,  também  chamado  Destacamento, 
com  225.  032  m.  de  Caceres  ; 126.881  metros  de  Porto  Esperidião  e 30.740  de 
Páu-da-Tolda. 

Destacamento  é o porto,  no  Guaporé,  de  uma  empreza  de  transporte  em  de- 
cadência e de  propriedade  do  Sr.  Balbino  Maciel. 

Com  uma  locomotiva  e tres  wagons  do  systema  Fowler,  o emprezario  se  pro- 
punha a transportar  material  e passageiros  do  Guaporé  ao  Jaurú,  transpondo 
assim  o varadouro  de  124  kilometros  que  separa  as  duas  bacias  mais  importantes 
da  America  do  Sul . 

Além  de  dois  galpões  abertos  para  passageiros  e outro  de  mercadorias,  o 
Destacamento  tem  mais  tres  casas  de  palha,  com  habitantes  do  logar,  um  rancho 
para  o encarregado  do  material  e dois  outros  pequenos  ranchos,  em  cuja  frente  jaz 
uma  sepultura.  Dizemos  do  logar  ser  essa  sepultura  a de  uma  familia  cearense 
que  alli  morreu  á mingua,  abandonada  pela  companhia  Cibilis. 

O levantamento,  vencendo  o Guaporé,  passou  pelo  morro  do  Kagado,  grande 
contraforte  que  se  desprende  dos  Parecis  e se  prolonga  até  á margem  direita  do 
Guaporé.  Na  fralda  Occidental  d’aquelle  morro  começa  o pantanal  de  Villa-Bella, 
coalhada  de  lagoas  que  conservam  pouca  agua  durante  alguns  mezes  do  anno 
mas  que  transbordam,  nas  grandes  enchentes,  despejando  algumas  as  suas  aguas 
nas  do  Guaporé,  por  intermédio  de  corixas,  escoantes  ou  vasantes.  São  as  mais 
amplas  as  do  Burity,  da  Coceira  e do  Encantado,  sendo  esta  a origem  de  uma 
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vasante  que  corre  quasi  sempre  em  varzea.  Esta  vasante  desagua  no  Guaporé, 
não  longe  de  Villa-Bella,  com  o nome  de  Corixa  do  Pary. 

A lagoa  da  Coceira  deve  talvez  o nome  á virulência  das  suas  aguas  que  pro- 
duzem dermatoses,  mais  ou  menos  graves,  nos  incautos  que  n’ellas  venham  a se 
molhar. 

A’  301  kilometros  de  Caceres,  pela  linha  telegraphica,  temos  a cidade  de 
Matto  Grosso,  installada  com  o nome  de  Villa-Bella  da  Santíssima  Trindade,  em  19 
de  Março  de  1752,  por  D.  Antonio  Rolim  de  Moura  Tavares,  depois  conde  de 
Azambuja  que,  foi  nomeado  primeiro  e privativo  Governador  e Capitão-General  da 
Capitania  de  Matto  Grosso,  por  carta  régia  de  22  de  Setembro  de  1748,  tomando 
pósse  em  Cuyabá  á 12  de  Janeiro  de  1751. 

A fundação  desse  logar  data  de  1730,  por  bandeirantes  que  de  Cuyabá  par- 
tiram em  busca  do  pobre  indio  e do  precioso  metal,  estabelecendo-se  em  o logar 
que  tomou  o nome  de  Pouso  Alegre,  chrismado  mais  tarde  por  D.  Rolim  de 
Moura  com  o garrido  nome  de  Villa-Bella  , hoje  tão  solitaria  e abandonada  que 
mais  lhe  quadra  o nome  de  Villa  Triste.  Entretanto,  apezar  da  devastação  feita 
pela  paludismo  em  seus  habitantes  e,  principalmente,  nos  seus  hospedes,  insisto 
em  dizer  que  dias  virão  em  que  desse  mesmo  sólo,  hoje  maldicto  e mal  visto 
apparecerão  riquezas  tantas  que  novas  éras  surgirão,  rehabilitando  o passado  e 
encorajando  o futuro. 

O Dr.  João  Severianol  que  ahi  se  demorou  6 mezes,  quando  a Commissão  de 
Limites  com  a Bolivia  alli  passou,  escreveu  em  1878’  «Tempo  virá  mui  longe  talvez, 
quando  já  não  exista  senão  o renome  d’essa  cidade,  injustamente  desacreditada  ; 
quando  o homem  venha  em  busca  das  verdadeiras  riquezas  do  sólo,  d’esse  sólo  ubér- 
rimo e de  tão  facil  conquista  para  a prosperidade  e desenvolvimento  do  paiz  ; quan- 
do se  aggregue  a população  e com  ella  surjam  o commercio,  a agricultura  e a in- 
dustria ; e.  quando  o grande  e formosíssimo  Guaporé,  franco  das  cabeceiras  á re- 
gião encachoeirada  do  Mamoré,  entronque  a sua  facil  navegação  á via-ferrea  do 
Madeira  ; e que  o povo  vigoroso  e cheio  de  animo.,  dispondo  de  mais  forças  ; e a 
edilidade  de  melhor  aviso,  encontrem  outra  facilidade  para  remover  os  óbices  ao 
seu  adiantamento  ; a cidade  de  Matto  Grosso,  o verdadeiro  coração  da  America 
Meridional,  vivificada  por  essas  duas  artérias  sem  rivaes  no  mundo,  o rei  dos 
rios,  o rio-mar  e o Prata,  ligados  entre  si  por  uma  facillima  estrada  de  ferro  de  vinte 
e poucas  léguas,  d’ella  ao  Jaurü,  será  o centro  de  vida  d’essas  regiões,  tão  prenhes 
de  riquezas  nos  tres  reinos  naturaes,  quão  de  misérias  actualmente». 

Passemos  os  olhos  por  esses  restos  de  civllisação  colonial  : 

As  principaes  construcções  estão  de  pé  — o Palacio  do  Governo  — e o 
quartel,  este  já  em  avançado  estado  de  ruinas. 

O palacio  tem  os  seus  salões  estragados  e impressionou-nos  mal  ; largo  e 
espaçoso  pardieiro  ! 

Tem  um  pavilhão  á esquerda,  mal  iniciado.  Uma  pórta  larga  dá  entrada 
para  um  saguão  ; seis  janellas  á direita  e uma  só  á esquerda  — o que  próva  que 
não  chegou  a ser  concluído.  O edifício  tem  duas  ordens  de  compartimentos  — os 
que  occupam  a frente  e o que  se  dispõe  para  a retaguarda.  Quasi  todos  os  dormi- 


cm 


SciELO 


L2  13  14  15  16  17  lí 


19  20 


— 30  — 

orios  têm  inscripções  sobre  a porta  de  entrada,  umas  em  latim,  outras  em  fran- 
cez,  outras,  ainda,  em  portuguez.  N’um  dos  salões  existe  uma  paysagem  á oleo, 
sobre  a parede,  representando  uma  galeota  com  personagens  destinados  á con- 
quista, despedindo-se  de  uma  mulher  e de  um  anjo  chorando. 

N 'outro  compartimento  vê-se  outra  pintura  representando  o enlace  de  um 
par  juvenil  sob  os  auspicios  d’ um  anjo. 

Todos  os  tectos  estavam  denegridos  pelo  fumo  ; todas  as  paredes  attesta- 
vama  presença  de  fogões  (1). 

Mede  o palacio  14  m,  6 de  largo  e tem  um  grande  quintal  murado. 

A’  84  m,  4 da  sua  frente  está  o quartel.  De  melhor  aspecto,  tem  ao  centro 
a sua  portaria  e seis  janellas  para  cada  flanco  ; sobre  a entrada  ha  um  frontão 
triangular  que  dá  uma  apparencia  mais  agradavel  áo  edifício.  Ao  lado  uma  va- 
randa e,  inclusive  esta,  o edifício  mede  10 m,  G de  largo. 

Muitos  de  seus  compartimentos  estavam  em  ruiu  as.  Na  sala  nobre,  lia-se 
estrophes  inteiras  de  Camões,  adequadas  á assumptos  de  guerra. 

Contou-nos  o Sr.  Capitão  da  Guarda  Nacional,  José  Maria,  que  no  tempo 
do  Commando  do  Alferes  José  Bastos,  foram  destruídos,  pelo  sargento  Antonio 
Henrique  de  Carvalho,  muitos  compartimentos,  a pharmacia  e a enfermaria,  mui 
naturalmente  para  que  á seu  material  fossem,  deshonestamente,  dados  outros 
fíns. 

Restos  do  poderio  desse  departamento  d’artnas  appareciam  pelos  escusos 
desvãos,  carcomidos  pela  ferrugem  e pelo  azinhavre.  Eram  canhões  de  bronze  e 
ferro  do  reinado  de  Maria  I,  lanças,  armas  diversas  ; tudo  trazendo  o estigma  do 
abandono  e da  ruina. 

Nas  peças  de  bronze  lia-se  : < Maria  I — Arsenal  Real  do  Exercito  — 1797. 
Em  uma  de  ferro  P — 9 — 1 — 0. 

Ainda  na  cidade  vê-se  o montão  de  entulho  onde  desappareceram  o edifício 
da  Camara  Municipal  e seu  archivo... 

Ao  meio,  cresce  uma  frondosa  figueira.  Disse-me  o mesmo  Capitão  que  esse 
edifício  fôra  destruido  propositalmente  afim  de  que,  mais  tarde,  se  aluguasse  ca- 
sas particulares  para  séde  da  referida  Camara. . . 

A matriz  é um  edifício  grande  e muito  alto  ; não  está  concluída,  faltando 
a frente  e as  duas  torres  que  apenas  foram  iniciadas , as  paredes  são  muito  gros- 
sas e de  adobes  ; a sua  parte  inferior,  porém,  é de  canga  lavrada  atè  a altu- 
ra do  pedestal  que  é de  cantaria  e bem  talhada.  Ha  uma  decoração  interior,  de 
pintura  á fresco,  igual  ás  do  quartel  e do  palacio.  As  imagens  são  communs  e 
algumas  de  feio  aspecto. 


(1)  Já  em  1969,  Ferreira  Moitinho  dizia  : «Apezar  das  vastíssimas  e commodas  cozinhas  que  tinha  o palacio, 
onde  habitaram  por  muitos  annos  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e Caceres,  seu  fundador  e 4"  Capitão- 
General  da  Capitania,  D.  João  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e Caceres,  5o;  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montc- 
negro,  C° ; Manoel  Carlos  de  Abreu  e Menezes,  7»;  João  Carlos  Augusto  de  Oenhausen  Grevenburg,  Marquez  de 
Aracaty,  8»;  e Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares  de  Carvalho,  Barão  de  Villa-Bella,  9o ; lembrou-se  um  Capitão 
que  tinha  a consciência  pouco  escrupulosa  de  mudar  os  fogões  para  a alcova  destinada  a dormitorio  dos  ditos  Ge- 
neraes,  onde  até  hoje  lavando-se  a fumaça,  se  descobrem  os  frescos  dourados  das  molduras,  que  com  mais  de  um 
século  ainda  brilham  todas  as  pinturas  a fresco  apagadas : por  assoalho,  azulejos  de  bôa  qualidade  e recobrimento 
vitreo  ; os  muros  construídos  de  excellente  taipa  e emboçados  de  cal  do  reino  que  ainda  resistia  a todas  áqueilas 
acções  derrocadoras. 
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natural  mente  u material  fossem,  deshonestamente,  dados  outros 

lins. 

Kestos  do  poderio  desse  departamento  d’arm:is  appareciam  pelos  escusos 
desvãos,  carcomidos  pela  ferrugem  e pelo  azinhavre.  Eram  canhões  de  bronze  e 
ferro  do  reinado  de  Maria  I,  lanças,  armas  diversas;  tudo  trazendo  o estigma  do 
abandono  e daruina. 

Nas  peças  de  bronze  lia-se  : Maria  I — Arsenal  Real  do  Exercito  — 1797. 

Em  uma  de  ferro  P — 9 — l — 0. 

Ainda  na  cidade  vê-se  o mout.v  ttH  des  ppare  eram  o edifício 

da  Camara  Municipal  e seu  archivo... 

Ao  meio,  cresce  uma  frondosa  figueira.  Disse-me  o mesmo  Capitão  que  esse 
edifício  fôra  destruído  proposital  meu  to  afim  de  que.  mais  tarde,  se  alqguasse  ca- 
sas particulares  para  séde  da  re;i:i : i Cama  ca . . 

A matriz  é um  edifício  grande  e muito  ai  to  ; não  está  concluída,  faltando 
a frente  e as  duas  torres  que  apenas  foram  iniciacL.:  , as  paredes  são  muito  gros- 
sas e de  adobes  ; a sua  parte  inferior,  porém,  é de  canga  lavrada  ate-  a altu- 
ra do  pedestal  que  é de  cantaria  e bem  talhada.  Ha  uma  decoração  interior,  de 
pintura  á fr-  ■.  igual  ás  do  quartel  e do  palacio.  As  imagens  são  communs  e 
algumas  de  í>  --  'o. 


(1)  Já  em  1960,  Ferreira  Moii.nl..:  dizia  t «Apezar  dai  vastíssimas  e cnmmodas  cozinhas  que  tinha  o palacio, 
onde  habitaram  por  muitos  annos  Luiz  do  Albuquerque  de  Mello  V e Caceres.  seu  fundador  c 4»  Capitão- 
Oenerat  da  Capitania,  D.  João  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  c Cu  mo,  5o;  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro,  G" ; Manoel  Carlos  de  Abreu  e Me..ezcs,  T-  João  Cario»  Áu„u  . , d*  Ocnhs  isen  Orevenburg,  Marquei  de 
Aracaty,  8o;  e Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares  de  Carvalho,  Barío  .!•  Vllla-Be  i ..  J> ; lembrou-se  um  Capitão 
que  tinha  a consciência  pouco  escrupulosa  de  mudar  os  fogões  para  a alcova  de^tu-a.la  a u armitorio  dos  ditos  Ge- 
aeraes,  onde  atí  hoje  lavando-se  a fumaça,  se  descobrem  os  frescos  dourados  das  riv.Mura*.  que  com  mais  de  um 
•cento  ainda  brilham  todas  as  pinturas  a fresco  apagadas:  por  assoalho,  azulejos  de  ICn  qualidade  e recobrimento 
vítreo  ; os  muros  construídos  de  excellente  taipa,  e emboçados  de  cal  do  reino  que  ainda  resistia  a todr.s  áquellas 
ae.òe»  derrocadora». 
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Muitas  sepulturas,  entre  as  quaes  sobresahia  ado  Capitão-General  D.  João 
de  Albuquerque,  vimos  n’essa  igreja  e pouca  riqueza  em  seus  altares;  alguns 
castiçaes  de  prata  e decorações  douradas. 

Outra  igreja,  a de  Santo  Antonio,  encerra  os  despojos  preciosos  de  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra.  Uma  simples  taboa  lhe  recobre  o tumulo  e n’ella 
se  lê : 

«R.  F.  de  A.  S. 

Cel . do  R . C.  d’E. 

Que  gloriosamente  defendeu  Coimbra  em  1801  e no  mesmo  lugar  falleceu 
em  21  de  Junho  de  1809  — Aqui  está  sepultado». 

Esta  Igreja  está  construída  á margem  direita  do  rio  Guaporé,  á uns  300 
metros  da  beira  do  rio,  quando  na  estiagem,  sendo  circumdada  pelas  aguas  d’este, 
por  occasião  das  enchentes. 

Para  defender  a igreja  da  inudação  do  rio,  o Capitão-General  João  de  Albu- 
querque de  Mello  Pereira  e Caceres  mandou  construir  o famoso  cáes,  de  fórma 
quadiangular,  em  cujos  ângulos  parece  ter  havido  pequenas  obras  de  fortificação 
para  a defeza  do  porto  e da  cidade . 

Encontramos  já  bastante  damnificada  a obra  que  tanto  apreço  mereceu  do  5o 
Governador  e Capitão  General  da  lendaria  Capitania  de  Matto  Grosso — seu  con- 
structor.  Esse  caes  foi  construído  de  pedra  canga  lavrada,  material  que  tem  sido 
retirado  das  ruinas  do  cáes  para  ser  applicado  em  reparos  de  obras  velhas. 

Vimos,  ligando  o Palacio  ao  Quartel,  um  passadiço  que  atravessa  o largo 
ahi  existente,  todo  elle  feito  de  pedras  apparelhadas,  retiradas  do  mencionado  re- 
ducto . 

O historiador  Joaquim  Ferreira  Moitinho,  em  1869,  assim  refere  esse  facto; 
«Nunca  nos  afastamos  desse  cáes,  sem  despeito  e rancor  á levesa  de  um  capitão 
commandante  do  lugar,  que  não  teve  remorsos  de  destruir  obra  tão  monumental, 
para  fazer  um  passadiço  estreito  e ridículo,  que  parte  da  porta  do  palacio  á do 
quartel,  afim  de  não  humedecer  S.  S.  a solla  dos  seus  sapatos,  quando  houvesse 
necessidade  de  lá  ir.» 

«Oh  ! porque  não  se  levantou  do  sepulchro  a sombra  do  General  João  de  Al- 
buquerque, fundador  desse  monumento,  para  vingar  o insulto  feito  á sua  obra,  e 
á sua  memória,  plantando  no  coração  do  destruidor  mais  respeito  a essas  memó- 
rias avoengas,  que  nem  a mão  dos  steulos  tinha  ousado  tocar.»  «Arrancar  o pa- 
rapeito de  um  cáes  immenso  e bem  feito,  ao  seguir  de  uma  linda  alameda  que 
sombreava  a igreja  de  Sto.  Antonio,  edificada  no  centro,  destruir  esse  marco  da 
cidade,  que  hoje  custaria  centenas  de  contos  de  réis,  só  pelo  amor  de  uma  solla 
de  sapatos,  é de  revoltar  ainda  o homem  mais  cynico  !» 

Ruas  onde  o matto  cresce,  casas  em  derrocada,  onde  residem  340  habitantes, 
séde  do  paludismo  e em  guerra  com  os  indios  dos  arredores  que  por  duas  vezes  já 
a invadiram,  em  pleno  dia — eis  como  encontrei  Villa-Bella  no  anno  de  1906,  quan- 
do a visitei,  após  a construcção  do  ramal  de  Cuyabá  á Caceres. 

Pela  estação  das  aguas  o Guaporé  e o Sararé,  sahindo  de  seus  leitos,  cir- 
cumdão-n’a  e a transformão  em  ilha . 
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O rio  Guaporé  é também  conhecido  pelo  nome  hespanhol  de  «Itenez»  ; em 
1906  éra  navegado  por  4 lanchas  a vapor,  propriedade  de  uma  empreza  allemã. 
Exploramol-o,  nesse  anno,  desde  Destacamento  até  Villa  Bella. 

Abaixo  do  porto  do  Destacamento  e um  pouco  antes  da  ponta  do  morro  do 
Kagado,  cerca  de  21  kilometros  daquelle  porto,  as  suas  margens  são  brejosas, 
raramente  offerecendo  trechos  seccos.  Descendo  aproximadamente  28  kilometros 
mais,  encontra-se  uma  tapéra,  cujos  vestígios  se  descobre  com  difficuldade.  O 
brejo  continua,  e por  fim  o rio  se  subdivide  em  diversos  braços,  alguns  dos  quaes 
se  obstruem  para  embarcações. 

Depois  se  reunem  os  braços  e elle  se  estreita.  Mais  adiante  temos  um  rio 
desaguando  por  tres  boccas,  pela  margem  direita,  tornando-se  o Guaporé  mais 
largo  e melhor  navegavel . 

Passado  pequeno  firme,  voltam  as  margens  brejosas  ; gradativamente  rece- 
bendo uma  serie  de  boccas  pela  esquerda  e pela  direita,  elle  se  alarga  para  40 
metros,  por  4 de  profundidade.  Depois  d’um  pequeno  morro — do  «Tertuliano  Ni- 
cles»-se  aprofunda  enormemente, para  se  alargar  em  seguida  mas  ainda  com 
brejo.  Por  fim,  vem  os  vestigios  de  terra  firme  e o seu  leito  se  torna  pedregoso. 

Apparece  além,  no  fundo  do  estirão  do  rio,  a Serra  de  Ricardo  Franco,  outr’- 
ora  denominada  Grão  Pará;  e elle  se  alarga  para  80  metros,  conservando  apenas 
livres  30.  Pouco  adiante  do  porto  abandonado  da  Fazendinha,  vê-se  que  o rio 
toma  feição  nova  ; tem  a caixa  bem  larga,  em  alguns  pontos  com  cerca  de  10  me- 
tros, tendo  porém  apenas  20  á 30  descobertos.  Afinal  apparece  a barra  do  Alegre, 
com  10  metros  de  amplitude  e 0,m6  de  profundidade  maxima. 

Dahi  á pouco  começam  a apparecer  casas,  indicando  a proximidade  de  Villa- 
Bella,  onde  o rio  chega  por  um  regular  estirão. 

Da  cidade  para  baixo  tem  elle  seis  passos  máos  : «João  Grande  Guanandy, 
Tira  Paletó,  Tristão,  Roncador  e Pedregulho. 

Nesta  mesma  exploração  subi  o rio  Alegre  até  a chamada  «passagem  do 
Bastos»  onde  a estrada  de  Casal- Vasco  transpõe  as  suas  aguas.  Verifiquei  que  a 
sua  profundidade  e largura  augmentam  da  foz  até  ahi,  chegando  esta  á 90  me- 
tros. As  suas  aguas  são  paradas. 

A 20  minutos  da  foz  ha  uma  bonita  habitação,  construída  de  pedra  canga  e 
coberta  de  telha;  nesse  lugar  ha  uma  bahia,  duns  700  metros  no  maior  diâmetro, 
chamada  Bahia  dos  Óculos,  sendo  a habitação  denominada  Fazenda  dos  Óculos. 
Era  habitada  por  32  almas. 


* 

* * 

No  dia  l.°  de  Julho  de  1907  regressou  o Major  Fleury  ao  acampamento. 
Proseguindo  eu,  acompanhado  do  photographo  Luiz  Leduc,  do  guarda  João  de 
Deus  e de  um  camarada  do  Coronel  João  Alves  Bastos,  de  nome  Aprigio,  para 
Casal-Vasco. 

Com  o Major  Fleury  voltaram  um  soldado  de  nome  Marcolino  e um  cama- 
rada de  nome  Lourenço. 
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Caminhamos  entre  os  dous  rios  Alegre  e Guaporé  e depois  de  ter  atravessado 
aquelle  no  Passo  do  Bastos,  em  canôa  que  para  lá  mandáramos  de  antemão,  ainda 
uma  vez  atravessamol-o  mais  adiante,  para  então  entrar  em  terras  da  fazenda  , 
grande  e extensa  campanha  entrecortada  de  muitas  lagoas,  vasantes  e corixas  que 
augmentam  o valor  de  tão  bellos  campos,  de  forrageiras  de  1.®  qualidade. 

Do  antigo  povoado,  fundado  em  1782,  á 7 léguas  da  cidade  de  Matto  Grosso, 
pelo  Capitão  General  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e Caceres,  na  mar- 
gem oriental  do  rio  Barbado,  apenas  resta  uma  casa  de  telhas;  tudo  mais  está  em 
ruinas.  Vivem  ahi,  entretanto,  cinco  famílias,  entre  as  quaes  a d’um  indio  Chi- 
quitano 

Além  dessas  famílias,  existem  mais  duas  pretas  velhas,  com  suas  casas  in- 
dependentes. Das  casas  do  Governo  apenas  duas  e em  ruinas,  uma  ao  lado  (a 
casa  pião)  e a outra  atraz  da  igreja,  também  em  ruinas,  ainda  que  com  os  santos 
nos  respectivos  lugares. 

Do  palacio  só  alguns  restos  de  paredes  se  conservam  ainda  em  pé  ! 

Do  quartel  e do  hospital  escombros  ! Das  ruas,  vestígios — nada  mais  ! 

O local  em  que  existiu  o povoado  é alto  bastante,  sendo  igualmente  elevado  o 
que  fica  á margem  opposta  do  rio  Barbado  que  ahi  tem  uma  largura  de  80  metros. 

üs  moradores  dessa  acropole  vivem  de  pequena  laroura  e de  criação  de 
gado;  vendem  os  seus  productos  aos  seringueiros  bolivianos  que  alli  passam, 
em  Maio,  para  o baixo  Guaporé . 

Percorremos  as  terras  da  Fazenda,  atravessando  o rio  Barbado,  aftluente  do 
Alegre;  passamos  depois  pelo  largo  do  Solér,  por  Aguapé,  pelo  Barreiro  Velho. 
Visitamos  S.  Luiz,  retiro  principal  da  fazenda,  senão  o seu  corpo;  depois  de 
atravessal-a  passamos  pela  margem  esquerda  da  vasante  que  vem  da  Bahia  Gran- 
de, pela  Commissão  de  limites  de  1874  denominada — Bahia  Pontes  Ribeiro  ; pelos 
recônditos  da  Bahia  de  S.  Simão  e Lagoa  do  Araçá,  e pelo  morro  da  Bahia  Gran- 
de, talvez  um  dos  da  nossa  divisa  com  a Bolivia.  Tudo  foi  por  nós  examinado 
com  a religiosa  attenção  de  quem  medita  um  interessante  capitulo  da  nossa  his- 
toria antiga,  em  que  tantos  e tão  heroicos  esforços  vieram  se  esboroar  de  encon- 
tro á gigantesca  massa  de  resistências  diversas  que,  ainda  hoje  se  oppõe  á civili- 
sação  e dominio  d’aquellas  paragens  brasileiras. 


Os  terrenos  arenosos  da  margem  esquerda  do  Paraguay,  transpõem  esse 
rio  para  toda  a região  da  sua  margem  direita  que  se  estende  até  o rio  Jaurú,  tendo 
grande  abundancia  de  silex  á proporção  que  se  aproxima  deste  ultimo.  Entre- 
tanto, na  serra  do  Cacthé,  onde  elle  predomina,  também  se  observa  o appareci- 
mento  de  massas  gresosas,  compactas,  que  revestem  um  bom  trecho  da  estrada. 

No  rio  Jaurú  vemos  apparecer  as  camadas  de  cascalho  que  denotam  as  re- 
giões do  quartzito  e consequentemente  auríferas  ; si  bem  que  o grès  pareça,  pelas 
informações  colhidas,  a rocha  do  salto  das  Nuvens,  a do  salto  Alegre  não  parece 
da  mesma  natureza. 
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Adiante  de  Porto  Esperidião,  na  estrada  do  Guaporé,  aqui  e alli,  no  leito 
dos  corregos,  aflora  o granito  grosseiro,  e antes  do  Burity  Redondo  existe  um  ma- 
cisso  de  granito  roseo,  que  também  apparece  no  trecho  da  matta  comprehendido 
entre  a sua  entrada  e o Pau  da  Tolda  ; emquanto  que  na  região  de  Lavrinhas  te- 
mos outra  vez  o cascalho  aurífero,  aliás  já  revolvido,  como  atraz  ficou  dito,  pelos 
mineradores  d’outros  tempos. 

A serra  do  Castiçal  e o contraforte  da  Pedrinha  Branca  são  de  arenito 
branco,  friável. 

Além  do  Guaporé,  bem  accentuadamente  se  observa  o arenito  silicoso  duro, 
de  côr  esbranquiçada,  no  morro  doKagado. 

A canga  também  se  mostra  aqui,  em  grande  proporção,  nas  faldas  occiden- 
taes  deste  morro  e nos  campos  comprehendidos  entre  o morro  do  Kagado  e o rio 
Guaporé.  Junto  ao  caminho  ha  um  caapão  denominado  Kanga,  onde  essa  pedra 
aflora  abundantemente. 


* 

* * 

Esse  caapão  dista  de  Villa  Bella  25  kilometros  ; n’elle  abundam  o angico, 
a aroeira,  o jacarandá  e a palmeira  bacaba. 

Logo  ao  chegar  á Caissara  encontra-se  espessa  matta  marginal  do  Paraguay, 
transposta  a qual  apresentão-se  extensos  campos  que  se  prolongam  até  Páu  Sec- 
co,  interrompidos  aqui  e alli  por  fachas  de  cerradão,  caapões  e cordilheiras  de 
matas  com  esplendidas  madeiras  de  lei. 

Não  faltâo  ahi  as  aroeiras  ( Astronium  fraxinifolium  e Schinus  terebenthifolius), 
as  diversas  especies  de  vinhaticos  ( Pithecolobiuni)  os  ipés  ( Teco  ma),  os  cumbarus 
{Dipteryx  tetraphylla)  a cabiuna  ' Machaerium  incurrupiibile)  e outros  jacarandás  ; a 
sucupira  (Bowdichia  nitidaf)  etc. 

Até  transpor-se  a cabeceira  do  Carrapato  o terreno  tem  alternadamente  cer- 
rados e cerradões,  com  muitos  caapões,  alguns  dos  quaes  com  o uauassú  ( Attalea 
spectabilis ,) ; ahi  apparecem  taboleiros  mais  descobertos,  com  grandes  caapões 
de  uauassú . 

No  Lageado  começam  a apparecer  os  buritys  ( Mauritia  vinifera).  manifestan- 
do-se também  ahi  o afloramento  de  granito.  Liudo  buritysai  é o que  fica  pro- 
ximo  da  matta  da  Estiva  Velha  ; essa  matta  vae  se  ligar  á do  Guaporé  e tem,  alem 
do  burity,  outras  palmeiras,  como  por  exemplo  o tucum  assü  ( Astrocaryum  f uni  fera). 
No  leito  da  cabeceira  do  Carrapato,  logo  abaixo  do  pouto  em  que  aestrada  a corta, 
a erozão  deixou  a descoberto  enormes  blocos  de  granito,  onde  vive  grande 
quantidade  da  orchidea  de  Schomburgk. 

A matta  do  Guaporé  é de  vegetação  commum,  semelhante  em  alguns  pontos 
á dos  caapões;  a arvore  maior  que  observei  até  o Páu  da  Tolda  foi  o Jatobá  (Hy 
menea  stillocarpa  mesmo  assim  de  muito  menores  dimensões  do  que  as  que  vi  do 
lado  de  Léste  de  Cuyabá.  Das  palmeiras  ahi  dominam  o uauassú  ( Attalea  specta- 
bilis) o uacury  ( Attalea  phalerata  e Attalea  princeps  , o tucum  (. Astrocaryum ) assahy 
( Euterpe  oleracea)  e o castiçal  ( Socratea  exorrhiza)  no  corrego  deste  nome. 
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Das  madeiras  de  construcção  encontra-se  o jacarandá  preto,  a peroba,  a 
garapa,  também  conhecida  por  mulata  ou  «guaretã»  segundo  a denominação 
niatto-grossense . Também  vi  o angico,  e com  menos  frequência  a aroeira.  Entre 
as  plantas  ornamentaes  abundam  explendidas  orchidéas . Considero  essa  matta  de 
3“  ordem  ; é o que  se  póde  chamar  um  matto  secco. 

Os  campos  da  cidade  de  Matto  Grosso  que  começam  na  borda  da  matta  do 
Morro  do  Kagado  e se  estendem  até  á velha  cidade,  são  povoados  da  palmeira 
guariroba  do  campo — hnyra  yoroba,  arbor  amara  — ( Cocos  oleracea)  cujo  palmito 
e muito  apreciado  pelos  viajantes.  Nos  caapões  que  salpicam  esses  campos  de 
vegetação  mais  densa,  vivem  a bacaba  ( Oenocarpus  bacaba)  e a assahy;  nas  vasan- 
tes  e lagoas  ve-se  o burity  ostentando  a sua  copa  gigantesca,  sustentada  por  lon- 
go e bem  torneado  estipite,  o mais  bello  dentre  os  de  todas  as  palmeiras  conhe- 
cidas no  Brasil . 

No  ric  Guaporé,  tornam-se  notáveis  pela  altura  os  buritys  ; sobem  elles  a 
oerca  de  50  metros,  facto  bastante  raro  em  outros  lugares  onde  ostenho  visto. 

No  Jaurú  elles  apparecem  acima  da  ilha  da  Zagaia  ; bem  assim  a poaya 
(Psichotria  ipecacuanha)  é ahi  communissima. 

Uma  graminea  aquatica  — o capim  de  capivara — e o aguapé  ( Eichornea 
azurea)  são  os  obstruidores  do  Guaporé. 


Caissára  é um  rico  repositorio  de  formas  animaes,  onde  não  faltam  nem  a 
0nÇa  pintada  {Fe lis  onça)  nem  o lobo  ( Canis  jnbatus)  nem  muitos  outros  repre- 
sentantes do  grupo  dos  carnívoros. 

A anta  ( Tapyrus  terrestris),  os  veados  diversos,  ahi  abundam,  sendo  de  notar 
0 bello  veado  dos  pantanaes  {Cervus  paludosos).  Este  reapparece  no  Jaurú  e pela 
ultima  vez  em  Casal  Vasco,  nos  nossos  confins  com  a Bolivia. 

Do  Guaporé  para  lá  a fauna  muda  ainda  mais,  com  a appariçâo  do  grande 
jacaré  do  Norteou  una  ( Jacaré  nigra) ; da  cigana  (Opisthocomus  cnslatus)  da  an- 
huma verdadeira  (Palamedea  comuta)  e do  jacamin  {Psophia  crepitam  L.) 

Aliás  essa  mudança,  quanto  ás  aves,  já  se  observa  no  alto  Jaurú  ; faltando 
a<iui  apenas  a cigana. 

A avestruz  {Rhea  americana)  ao  contrario,  tanto  se  encontra  na  margem  di- 
reita  como  na  esquerda  desse  rio,  até  acima  dePorto  Esperidião. 

Uma  ave  curiosa,  á qual  emprestam  o titulo  de  indicador  da  poaya — o poay- 
tlr°  ( Lipaugus  cinerascens)  encontra-se  nas  mattas  do  Guaporé  e do  Jaurú. 

Ussa  mesma  ave  é conhecida  no  Madeira  pelo  nome  de  seringueiro . 


O clima  de  toda  essa  região,  na  secca,  é quente  durante  o dia  e frio  á noite  ; 
a estação  das  aguas,  quente  e húmido. 
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N’essa  época  a região  de  Villa-Bella,  desde  Porto  Esperidiâo,  torna-se  insa- 
lubre, a ponto  dos  matto-grossenses  dizerem  : <Não  ha  pintado  que  em  Matto  Gros- 
so (Villa-Bella)  não  adoeça» . 

A moléstia  principal  é o paludismo . Ha  uma  moléstia  que  no  local  chamam 
«corrução»  e em  que  dizem,  o doente  sentindo  fortes  dôres  na  região  rachideana 
sacral,  cahe  em  estado  de  somnolencia,  pedindo  que  o deixem  dormir  ; a dôr  se 
propaga  até  a nuca,  o sphyncter  anal  se  dilata  por  tal  fórma  á se  poder  introduzir 
um  punho  fechado  e o doente  fallece  n'essc  estado  de  somnolencia.  O medica- 
mento empregado  em  Villa-Bella  é uma  reunião  de  diversas  substancias  causticas 
como  a pimenta,  o fumo,  addicionadas  á sabão  grosso;  á mistura  dão  a fórma  es- 
pherica.  Chamam  « pilúla » o tal  medicamento  que  applicam  como  suppositorio  e im- 
pedem o uso  da  quinina  que  dizem  ser  fatal. 

No  relatorio  annexo,  doDr.  Armando  Calazans,  medico  que  acompanhou  os 
trabalhos  da  Commissão  em  Villa-Bella,  encontra-se  os  esclarecimentos  necessá- 
rios ao  assumpto . 

O Dr.  Rabello,  também  medico  da  Commissão,  diz  ser  essa  moléstia  uma 
fórma  aguda  do  paludismo. 
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DE  CUYABÁ  A DIAAANTINO 


SUMMARIO 

Pontos  obrigados  — Vantagens  da  zona  — Directriz  da  exploração  — Possibilidade  de  um  tra- 
çado directo  de  Bahú  a Rosário  — Preceitos  preventivos  — Distancias  — Nova  directriz  — 
Dois  caminhos  prováveis  — As  verdadeiras  nascentes  do  Paraguay — Caminho  adoptado 
— Variantes  da  directriz  — Novo  rumo  escolhido  — Distancias  — Aspectos  geologicos  — 
Recursos  da  flora  e da  fauna. 


Como  se  viu  nas  «Instrucções>,  os  povoados  de  Guia  e Brotas  e as  villas  de 
Rosário  e Diamantino,  eram  pontos  obrigados  do  traçado  que  havia  de  levar  a linha 
tronco  á Santo  Antonio  do  Madeira. 

Portanto,  o trecho  comprehendido  entre  os  dous  extremos  — Cuyabá  e Dia- 
mantino — estava  dentro  da  zona  civilisada,  ou  de  recursos,  offerecendo,  mesmo, 
Uma  estrada  regular,  cujo  approveitamento  se  impunha,  e da  qual  mandei  fazer  o 
levantamento  necessário  para  a locação  da  linha. 

Todo  esse  trecho,  aliás  um  dos  primeiros  explorados  pelas  antigas  partidas 
de  bandeirantes  e mesmo,  pelas  commissões  scientificas  que  têm  vindo  ao  Estado 
de  Matto  Grosso,  desde  a celebre  expedição  de  Eangsdorff,  foi  por  nós  estudado 
pelo  valle  do  rio  Cuyabá,  margem  esquerda,  até  Rosário. 

A exploração  cortou,  entre  outros,  o rio  Coxipó-assú  e os  ribeirões  do  Ban- 
deira, Machado,  Bahú,  Acurysal,  Engenho  e Forquilha. 

Adiante  do  ribeirão  do  Bahú,  poderia  a linha  telegraphica  seguir  traçado  mais 
directo  até  á villa  de  Rosário,  se  não  fosse  a necessidade  de  a levar  a Brótas. 

A exploração  regular,  com  o transito  de  Gurley,  acompanhou  a estrada, 
projectando-se  a linha  de  modo  á encurtar  as  distancias  sem  apanhar  máos  ter- 
renos, aproveitando  os  pontilhões  já  existentes  em  alguns  ribeirões. 

Por  ella  verificaram-se  as  seguintes  distancias  : 

Entre  Cuyabá  e Guia 33.046,m0 

* Guia  e Brótas 26.432,  m0 

> Brótas  e Rosário 49.794,  m0 

Sommando  o total 109.272,  m0 

Para  comprimento  da  estrada  entre  os  pontos  extremos. 
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De  Rosário  continuaram  os  trabalhos  de  exploração  em  direcção  ao  rio  Nobre, 
que  foi  atravessado  no  pontilhão  da  estrada  de  Diamantino.  O rio  Nobre  é affluen- 
te  da  margem  direita  do  Cuyabá,  recebendo  pela  esquerda,  antes  da  confluência 
com  o Cuyaba,  o Serragem,  lógo  abaixo  da  mencionada  ponte.  Desse  ponto  a 
Diamantino  offereciam-se  dous  caminhos: 

O primeiro,  mais  directo,  galga  a serra  do  Tombador,  pelo  valle  do  ribeirão 
deste  nome,  no  logar  em  que  elle  faz  um  salto  de  quatro  metros  de  altura  ; galga- 
daaserra,  toma  o caminho  nova  direcção,  mantendo-se  no  quadrante  de  Noroeste 
até  Diamantino. 

A serra  do  Tombador  é a escarpa  sueste  de  um  grande  massiço  que  se  des- 
prende do  planalto  geral  de  Matto  Grosso;  e por  ella  descem  muitos  corregos  e o 
rio  Nobre,  contribuintes  do  Cuyabá.  Esse  massiço,  termina  pela  face  do  Noroeste 
igualmente  em  escarpa,  dando  logar  aos  profundos  valles  do  rio  do  Ouro,  rio 
Diamantino  e alto  Paraguay  e tomando  vários  nomes  como  sejam  : Morro  do 
Almeida,  do  Baptistinha  e Vermelho.  Sobre  esse  massiço  está  a cabeceira  das 
Sete  Lagoas,  ordinariamente  tida  como  origem  principal  do  rio  Paraguay.  Entre- 
tanto, parece  que  a principal  cabeceira  deste  rio  está  para  o norte  daquelle  planalto 
geral,  onde  nasce  o ribeirão  do  Amolar. 

Nesse  massiço,  o dito  caminho  atravessa  o ribeirão  das  Piraputangas,  forma- 
dor do  rio  Nobre,  e,  cruzando  o divisor,  entre  as  bacias  do  Cuyabá  e Paraguay, 
vae  cortar  o corrego  do  Aterrado  e ribeirão  do  Amolar  ; descendo  a escarpa  do 
Morro  Vermelho,  cruza  os  ribeirões  desse  nome  e o Burity,  attingindo  finalmente 
Diamantino  com  cerca  de  86.000,  m 0 a partir  do  Rosário. 

Este  caminho  foi  reconhecido  ser  impraticável  para  carretas,  devido  ás  escarpas 
do  Tombador  e Morro  Vermelho. 

Preferiu-se  o segundo,  que,  partindo  do  rio  Nobre,  atravessa  o ribeirão  da 
Serragem,  de  que  o Tombador  é um  dos  formadores,  e,  margeando-o  pela  es- 
querda, attinge  o Salobro,  que,  um  pouco  adiante,  se  lança  no  Serragem. 

Após  o Salobro,  o caminho  segue  o valle  do  corrego  das  Areias,  pelo  qual 
vence  a escarpa  da  serra  do  Tombador  em  uma  garganta  accessivel  ás  carretas  de- 
bois.  Em  todo  esse  trajecto  o rumo  geral  se  mantem  no  quadrante  de  Nordeste, 
prolongando-se  ainda  nesse  quadrante  até  o ribeirão  do  Estivado,  uma  das  origens 
do  rio  Arinos,  o qual  contra  verte  com  as  origens  do  Tombador  por  um  lado  e 
com  cabeceiras  dos  corregos  que  vão  ao  Amolar,  por  outro  lado  ; isto  é,  suas 
origens  se  acham  no  divisor  de  aguas  entre  o Paraguay  e o Cuyabá. 

Do  Estivado  em  diante  o rumo  geral  se  mantem  no  quadrante  de  Noroeste, 
até  á cabeceira  do  Corrego  Macuco,  affluente  do  Amolar  o qual  já  se  atravessára, 
bem  como  o corrego  Caeté. 

Daquella  cabeceira  em  diante,  até  Diamantino  o caminho  explorado  mantem  se 
no  quadrante  de  sudoeste,  descendo  então  pela  escarpa  do  morro  do  Madeira  ao 
valle  do  ribeirão  do  Ouro,  affluente  do  rio  Diamantino. 

Uma  variante  foi  também  estudada  pelo  morro  do  Baptistinha,  ao  sueste 
do  Madeira,  atravessando  em  seu  inicio  o corrego  do  Macuco,  no  logar  em  que 
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Após  o Salobro,  o caminho  segar.  ó:>  com  »o  das  Areias,  pelo  qual 

veuce  a escarpa  da  serra  do  Tombador  em  um  t garganta  s ■••••vivei  ás  carretas  de- 

bois.  Em  todo  esse  trajecto  o rumo  geral  «e  mamem  no  q i.  Nordeste, 

prolongando  se  ainda  nesse  quadrante  até  o ribeirão  do  Estp  ' - • .-,  origens 

do  rio  Arinos,  o qual  contraverte  com  as  origens  do  ’!  v-n  d r un.  lado  e 

com  cabeceiras  dos  corregos  que  vão  ao  Amolar,  > •.•■o  l.i.b  , sto  é,  suas 

origens  se  acham  no  divisor  de  aguas  entre  o Par  r - > Cuyabá. 

Do  Estivado  em  diante  o rumo  geral  seuif.o;  uadrante  de  Noroeste, 

até  á cabeceira  do  Corrego  Macuco,  af  fluente  d-1  V qual  jj  se  atr.ivessára, 

bem  como  o corrego  Caeté. 

Daquella  cabeceira  em  diante,  até  Diamantino  «>  u - o mantem -se 

no  quadrante  de  sudoeste,  descendo  então  pela  esc.  Madeira  ao 

valle  do  ribeirão  do  Ouro,  affluente  do  rio  Diaurai 

Uma  variante  foi  também  estudada  pelo  mor r,-  d d.p  .nha,  ao  sueste 
do  Madeira,  atravessando  em  seu  inicio  o corrego  do  ' mu  . no  logar  em  que 
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este  se  precipita  de  uma  altura  de  20m,  aproximadamente.  Foi,  porém,  reconhe- 
cida inferior  ao  traçado  pelo  morro  do  Madeira. 

Escolhido  es3e  traçado,  foi  elle  explorado  a transito  de  Gurley,  medindo 
86.452,  m 0 desde  a villa  do  Rosário. 

A linha  telegraphica  seguiu  de  perto  esse  caminho,  que  não  permittiu 
grande  encurtamento  devido  ao  terreno  accidentado  das  fraldas  da  serra  do  Tom- 
bador. 

De  Rosário  a Diamantino,  a linha  assentada  mediu  82.929,  m 6 ficando 
portanto  a ultima  villa  a 184. 170, m 2 da  capital  do  Estado. 

Desde  Cuyabá,  a linha  percorre  um  sólo  que  os  geologos  denominam 
de  schisto  arenoso,  percorrido  cá  e lá  de  filões  de  quartzo,  onde  abunda  o 
°uro,  com  accidentações  cada  vez  mais  accentuadas;  os  terrenos  dessa  região  se 
modificam  para  as  direcções  da  Chapada  e Diamantino,  sendo  aqui  bem  appa- 
rentes  as  grandes  massas  de  basalto,  comprobatorias  da  sua  natureza  eruptiva, 
por  sobre  rochas  vermelhas  de  aspecto  gresoso  e schistos  que  afloram  mais  ou 
menos  regularmente.  A canga  é muito  commum,  sendo,  mesmo,  utilisada  para 
construcçôes . 

O cerrado  ordinário,  fartamente  entremeiado  de  verdadeiros  oásis  de  vege- 
tação exhuberante,  os  caapões,  recobre  tudo  isto. 

Nestes  vicejam  a aroeira,  o jacarandá,  o louro,  a piúva  amarella,  a rôxa,  o 
carvão  branco,  o vermelho  e outras  uteis  arvores  mais,  cujos  lenhos  de  valor  fa- 
cilitavam-nos  o supprimento  dos  postes  telegraphicos . 

Estavamos,  assim,  compensados  da  pobreza  dos  cerrados,  onde  dominam  as 
cyperaceas,  os  assa-peixes  pelas  encostas  das  vasantes,  e as  gramineas,  a lixeira, 
o páo-terra  de  tres  variedades,  a mangabeira  brava,  para-tudo  amarello,  o imbi- 
russú,  a paineira,  o capotão,  o orvalho,  o páo  doce,  o páo  de  breu  e outras  mais, 
uas  esplanadas . 

Dos  fructos  sylvestres,  é aqui  notável  o cajui.  Essa  planta,  no  cerrado, 
uão  é mais  o Anacardium  humile  dos  botânicos  e sim  uma  outra  planta,  quasi 
arbusto,  cujo  porte  apenas  passa  o das  gnunineas  que  o pretendem  suffocar,  nas 
suas  espessas  touceiras. 

Nestes  cerrados  vivem  animaes  diversos,  dentre  os  quaes  salientam-se  as 
autas,  os  veados  virá,  o matteiro  ; mais  difficil  de  se  ver  é o pôrôróca,  o menor 
dos  veados  brasileiros,  entretanto  bem  commum  nessas  paragens. 

A’  caça  destes  ruminantes  vêm  as  suçuaranas,  únicas  onças  mais  frequentes 

aqui. 

Nos  caapões  occultam-se  os  tamanduás  e nos  campos,  á noite,  estes  e os 
tatus  gigantes  revolvem  os  cupins  emquanto  os  lobos  uivam  em  todas  as  direcções. 

Dentre  as  aves,  a perdiz  e os  jacús  do  cerrado  jamais  deixam  sem  recursos  o 
explorador.  Mas  não  são  essas  as  únicas  apparições  da  caça  local.  Cada  porção 
d’agua  guarda  nédios  palmípedes,  capazes  de  satisfazer  os  mais  exigentes  epi- 
curistas  ; e pelas  lixeiras,  na  fructescencia,  vêm  repousar  de  travessias  longas,  as 
assustadas  torcazes. 
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Pelo  crepúsculo  são  as  seriemas  que  se  deixam  ouvir  em  clamorosos  concer- 
tos, mais  tarde  substituídos  pelos  soluços  do  jacurutú  ou  pelas  lugubres  chromaticas 
do  urutáo . 

Não  vemos  aqui  grandes  — saurios  — apenas  medíocres  Ameivas  e Tejús 
fogem  constantemente  do  nosso  alcance. 

Os  reptis  são  raros  — só  a sucury  é mais  commum  nos  rios  e charcos . 

Ao  contrario,  os  rios  encerram  grande  profusão  de  peixes1,  entre  os  Silun- 
deos  avultam  o Jahd  e o Suruby,  entre  os  Characinideos  é famoso  o Pacú,  tanto 
pela  abundancia  como  pela  excellencia  da  carne  ; igualmente  excellente  e o Doura 
do,  bello  substituto  do  Salmão.  Bons  também  são  as  Pirapitangas,  os  Pacús-pebas 
e outros  mais  que  por  numerosos  deixamos  de  citar  aqui. 

Do  numero  dos  Invertebrados  salientam-se  as  diversas  abelhas  indígenas 
(Melliponas)  cujo  mel  perfumado  é a iguaria  em  profusão  offerecida  ao  sertanejo, 
pefa  pródiga  Natureza  daquelle  rico  Estado. 

Enumerados,  assim,  os  resultados  da  exploração  de  Cuyabá  a Diamantino, 

encontrará  o leitor  na  planta  de  detalhe,  em  escala  de  1:100000  uma  exacta  repre- 
sentação desse  trecho. 

Os  dados  numéricos,  a elle  referentes,  fazem  parte  da  descnpção  especial  en- 
contrada no  capitulo  das  construcções,  aqui  pari  passa  executadas  com  as  explo- 
rações. 
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Pelo  crepúsculo  são  as  seriemas  que  se  deixam  ouvir  em  clamorosos  concer- 
tos, mais  tarde  substituídos  pelos  soluços  do  jacurutú  ou  pelas  lugubres  chromaticas 
do  urutáo . 

Não  vemos  aqui  grandes  — saurios  — apenas  medíocres  Ameivas  e Tejús 
fogem  consíantemente  do  nosso  alcance. 

Os  reptis  são  raros  — só  a sucury  é mais  commum  nos  rios  e charcos. 

Ao  contrario  | o*  rios  eneerrmn  profusão  de  peixes;  entre  os  Siluri- 

deot  avultam  o Jahú  e o Surubj,  entre  os  Characinideos  é famoso  o Pacú,  tanto 
pv’1  a •ibuudaücia  como  pela  es  -ame  ; igualmente  excellente  é o Doura- 

do, beilo  substituto  do  Salmão . Bons  iam  Lo  as  Pirapitangas,  os  Pacús-pebas 
e outros  mais  que  por  auir.erosos  deixam*.^  de  citar  aqui. 

Do  numero  dos  Invertebrados  a:i  ntam  as  ! ■ indígenas 

(Meiliponas)  cujo  mel  pcrí  nn  g iari . m profusão  offerecida  ao  sertanejo, 

pela  pródiga  Natureza  dzquclle  rico  Estado. 

Enumerados,  assim,  os  resultados  da  exploração  de  Cuyabá  a Diamantino, 
encontrará  o leitor  na  planta  de  detalhe,  em  escala  de  1:100000  uma  exacta  repre- 
sentação desse  trecho. 

Os  dados  numéricos,  a elle  referentes,  fazem  parte  da  descripção  especial  en- 
contrada no  capitulo  das  construcções,  aqui  pari  passu  executadas  com  as  explo- 
rações. 
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Escassez  de  informações  — Feitorias  de  seringueiro  — Organização  da  Expedição  — Seu  regu- 
lamento e pessoal  — Ordem  do  dia  de  23  de  Agosto  — Diamantino  — Os  12  primeiros 
kilometros  — Aro  chapadão  dos  Parecis  — Varzearia  — Formadores  do  Anhanazá  ou  rio 
Agua-  Verde — Tres  jacüs — O Sacuriulná  — Ponte  de  Pedra — Volta  ao  Agua -Verde  — 
Zutiacurü-suê  ou  Buracão  e outras  cabeceiras  — Zutiaharulná  ou  rio  do  Pacú,  vulgar- 
mente  appellidado  rio  do  Sangue  — Cabeceiras  do  Juba  — Aldeia  Queimada  — Rio  Verde 
— Manatacu-suê  ou  Carcamanos — Timalatiá  ou  rio  Sacre — Zuzirô-Uamolonê  ou  o Sal- 
to da  Mulher — Sauêruiná  ou  o rio  Papagaio  — O Salto  Utiarity — Zoiaharuiná  ou  o rio 
Burity  — Utiáuinà  ou  o rio  do  Calor  — Sauêuiná  ou  o rio  Maracanã  — Anàuina  ou  o rio 
Juruena  — Volta  pelas  cabeceiras  do  Utiáuinà,  Aldeia  Queimada  e Serra  de  Tapirapoan 
— Difficuldades  e incidentes  vencidos.  Aspectos  geologicos,  botânico,  faunistlco  e eth- 
nographico. 


Que  indicações  seguras  tínhamos  do  Jurnena  ? Cartas,  cópias  de  cópias  de 
trabalhos  coloniaes,  indicações  vagas  em  escriptos  velhos  ou  criações  phantasti- 
cas,  eram  os  documentos  scientificos  em  nosso  poder. 

Dos  nossos  contemporâneos  a mesma  ausência  de  dados  preciosos,  pois  que 
raros  se  jactavam  de  ter  attingido  essas  paragens,  povoadas  de  indios  ferozes , 
cdnibaes  ; responsáveis  pelo  desapparecimento  dos  poucos  seringueiros  e explora- 
dores de  seringaes  que  ousaram  se  aventurar  nesses  sertões. 

Conhecia-se  que  estes  eram  praticáveis,  por  estradas  de  seringueiros,  até 
P°Uco  além  do  rio  Burity. 

No  Affonso,  a N,  O.  de  Diamantino,  encontrava-se  a ultima  fazenda  de 
Matto  Grosso,  pertencente  ao  Sr.  Major  Frederico  Josetti ; mais  para  o Norte, 
110  ultimo  degráu  da  serra  dos  Parecis,  Arroz-sem-Sal,  emporio  de  seringa  dos 
Srs.  Orlando  & C.  Em  Kagados,  já  nos  Parecis,  uma  propriedade  d’outro  capi- 
talista o Sr.  Coronel  João  Baptista  de  Almeida,  também  possuidor  de  seringaes 
110  Anhanazá  e no  rio  do  Sangue  ; Agua  Branca,  outra  propriedade  de  Orlando 
^ C.  (sobre  aguas  do  Sepotuba)  ; Tres  Jacús,  ainda  dos  mesmos  proprietários 
e Nasce  Pedra,  outro  seringal,  explorado  pelo  italiano  Toscano. 

No  rio  do  Sangue,  seringueiros  do  Sr.  Américo  Vieira ; no  Sacre,  Burity  e 
Dapagaio  os  do  Coronel  Manoel  Rondon. 
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Essa  gente  informava  serem  as  cabeceiras  de  todos  esses  rios  occupadas  por 
malocas  de  Parecis  ; e estes  bugres  responsáveis  pelo  massacre  de  uma  expedição 
americana  em  1896. 

Quanto  ao  Juruena,  affirmava  um  morador  de  Porto  dos  Bugres,  (rio  Sepo- 
tuba),  o Major  Villas-Bôas,  tel-o  attingido  em  companhia  do  outros  seus  sócios, 
em  exploração  de  seringa,  abaixo  da  fóz  do  Arinos.  Certo  dia,  os  companheiros 
afastando-se  da  feitoria  para  o serviço,  um  seringueiro  que  ficara  com  um  menor, 
fôra  inopinadamente  seguro  pelos  indios,  não  obstante  defeza  que  oppuzera  com 
o seu  revólver.  O menor,  occulto  nas  folhagens  d’uma  arvore,  emquanto  o facto 
se  dava,  fôra  depois  avisar  aos  demais  da  feitoria  próxima  que  acudiram,  porém, 
improficuamente.  Organizaram,  então,  uma  pequena  bandeira  contra  os  assaltan- 
tes da  feitoria  do  baixo  Juruena,  auxiliados  por  alguns  indios  Apiacás  que  então 
eram  empregados  na  extracção  da  seringa.  Marcharam  alguns  dias,  matta  a den- 
tro, pela  batida  dos  Nhambiquaras.  Foram  encontrando  aqui  e alli  pedaços  da 
roupa  do  pobre  prisioneiro.  N’um  certo  ponto  em  que  os  indios  haviam  parado, 
encontraram  ossos  de  um  cachorro  que  fôra  morto  na  feitoria  e por  elles  comido, 
Quando  já  se  viam  muito  internados  e talvez  proximos  dos  Nhambiquaras,  os  Apia- 
cás mostraram-se  medrosos,  abandonando  os  seringueiros  que  pretendiam  tirar 
uma  desforra  contra  os  atrevidos  indios,  seculares  inimigos  dos  sertanejos  matto- 
grossenses. 

Ficou  assim  frustrada  a batida  contra  os  indios  que,  segundo  áquella  infor- 
mação, consumiram  asuavictima. 

Depois  d’esse  desastre,  o Major  Villas-Bôas  e seus  companheiros  abandona- 
ram aquellas  paragens,  indo  elle,  rio  Tapajóz  abaixo,  até  o Pará,  onde  viveu  al- 
gum tempo,  regressando  á S.  Luiz  deCaceres  alguns  annos  mais  tarde. 


Assim  Juruena,  se  nos  apresentava  como  uma  verdadeira  incógnita,  cuja  so- 
lução iamos  tentar  por  cálculos  approximados. 

Estavamos,  pois,  no  periodo  das  verdadeiras  expedições. 

Não  tentaríamos  mais  do  que  esse  objectivo,  attingindo  o Juruena  ; teríamos 
ganho  o principal  ponto  de  apoio  para  as  operações  futuras  que,  nos  deviam  per- 
mittir  a busca  de  um  caminho  provável  para  Madeira. 

Mas,  bem  difficil  era,  n’essa  conjuctura,  prever  as  necessidades  de  uma  tal 
expedição.  Quaes  as  suas  difficuldades  ? Devíamos  percorrer  o Divisor,  ou  conviria 
nos  internarmos  de  Aldeia  Queimada  para  o Norte  ? 

Não  obstante,  desde  7 de  Agosto,  quando  cheguei  a Brótas,  foi  o meu  tem- 
po especialmente  empregado  no  preparo  da  expedição. 
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Baseado  no  meu  conhecimento  anterior  dos  selvicolas,  deliberei  pôr  de  par- 
te, por  suspeitar  da  veracidade  das  informações,  qualquer  medida  dc  prevenção 
contra  os  indios,  apezar  do  conhecimento  de  que  uma  expedição  do  seringueiro 
Vigner  atacara  os  indios  do  Burity,  além  da  feitoria  do  Chico  Luciano,  aviado  do 
Coronel  Manoel  Rondon. 

Só  o serviço  em  si  ficaria  a resolver  ; e eu  estabeleci-o  do  seguinte  modo  : 
Exploração  na  vanguarda.  Conducção  de  material  de  serviço,  acampamento  e 
cosinha  conjunctamente  ao  comboio  de  munição  de  bocca. 

Na  exploração,  emquanto  pudéssemos  andar  a cavallo,  seguiria  um  picador 
á frente,  munido  d’ uma  trompa  e servindo  de  balisa  acústica  ; eu  daria  os  rumos 
com  uma  bússola  de  algibeira  e com  outra  trompa  indicaria  ao  balisa  os  movi- 
mentos a realizar,  por  signaes  combinados.  Um  ajudante  meu,  cuja  montaria 
escolhida  e de  passo  aferido  dava  as  distancias  por  intermédio  do  passometro , 
faria  o levantamento  expedito  e registraria  as  observações  do  aneroide. 

A’  passagem,  o picador,  que  seria  auxiliado  por  dous  homens,  deixaria  nas 
arvores,  marcado  á facão  ou  no  sólo,  por  signaes  combinados,  o trilho  a seguir  ; 
uma  turma  de  foiceiros  e machadeiros,  sob  a direcção  do  ajudante,  abriria  a pi- 
cada que  teria  a largura  de  dous  metros  onde  não  tivéssemos  mais  trilho  de  se- 
ringueiros. 

O serviço  começaria  o mais  cedo  possível,  qnotidianamente  ; o transporte  do 
material,  ao  contrario,  seria  feito  mais  tarde. 

Haveria  tres  refeições  : uma  antes  da  partida,  uma  ao  meio  dia,  outra  á 
tarde . 

Ao  meio  dia,  mais  ou  menos,  deveria  estar  escolhido  o acampamento  ; dessa 
hora  á tarde  seria  feito  o seu  preparo  ; ás  nove  horas  da  noite  deveria  soar  o to- 
que de  silencio. 

Sempre  que  fosse  conveniente  far-se-hia  observações  astronómicas  para  de- 
terminação de  coordenadas  geographicas . Os  accidentes  mais  importantes  da  re  - 
gião  seriam  photographados . 

Desse  conjuncto  resultou  a necessidade  do  seguinte  pessoal  : 

1 —  O Chefe  da  Expedição 

2 —  Um  auxiliar — 2.°  Tenente  João  Salustiano  de  Lyra 

3 — » pharmaceutico — Benedicto  Canavarros 

4 — » photographo — Luiz  Leduc 

5 —  Dous  ajudantes  de  corrente — os  guardas  José  Teixeira  Campos  e Pedro 
Craveiro. 

6 —  Tres  picadores — Antonio  Leite,  Domingos  Ferreira  e guarda  João  de 

Deus. 

7 —  Um  tropeiro — Francisco  Mascarenhas 

8 —  Tres  tocadores— José  Gomes,  Antonio  Bueno  e Joaquim  Sol 

9 —  Um  soldado  ordenança — Cabo  Lucio 

10 — » corneteiro — Soldado  Marinho 

11 — » cozinheiro — » Marcolino 

Total  16  pessoas  ; — 34  muares — 4 bois  cargueiros. 
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Para  indicações  locaes  deveria  tomar  um  ou  mais  indios  que  conhecessem 
bem  o Oeste  dos  Parecis. 

Tomada  que  foi  essa  resolução  fiz  publicar  a seguinte 

ORDEM  DO  DIA  N.  2 

Brótas,  23  de  Agosto  de  1907. 

Reconhecimento  aos  sertões  do  Planalto  dos  Parecis 

. Para  conhecimento  da  Commissão  e dos  Contingentes  : 

Tornando-se  indispensável,  de  Diamantino  em  diante,  que  se  conheça  a zo- 
na sertaneja  que  a linha  terá  de  atravessar  até  á Cachoeira  de  Santo  Antonio  de 
Madeira,  resolvi  iniciar  esse  reconhecimento  partindo  d’aquella  villa,  no  dia  1 ,° 
de  Setembro  proximo,  em  direcção  ao  Poente,  até  as  cabeceiras  principaes  do 
rio  Juruena,  onde  deixarei  fincada  a ultima  estaca  do  reconhecimento  d’esta  ex- 
pedição ; sendo  a primeira  cravada  em  Diamantino. 

São  designados  para  acompanhar-me  : o 2.ü  tenente  João  Salustiano  Lyra, 
pharmaceutico  Benedicto  Canavarros,  photographo  Luiz  Leduc,  guarda  de  2. 3 
classe  em  commissão,  José  Teixeira  Campos,  e João  de  Deus  e Silva,  trabalha- 
dores civis  Antonio  Leite  de  Sá,  Francisco  da  Silva  Mascarenhas,  Antonio  Bue- 
no,  Joaquim  Sol,  Lourenço  Ferreira  dos  Santos,  Domingos  Ferreira  Leite  e Pe- 
dro Teixeira  Craveiro,  José  Gomes  e mais  3 soldados  que  desempenharão  as  fun- 
cções  que  a cada  um  competir. 

Na  minha  ausência  responderá  pela  Commissão  o chefe  da  Ia.  Secção  ma- 
jor Felix  Fleury  de  Souza  Amorim,  continuando  diversos  e múltiplos  trabalhos 
que  constituem  a Commissão,  a serem  desempenhados  conforme  as  ordens  já  es- 
tabelecidas. 

Cândido  M.  S.  Rondon. 

* 

* * 


O nosso  ponto  de  partida  era  Diamantino.  Uma  das  povoações  de  fama,  at- 
tenta  a sua  antiga  riqueza.  Diamantino  está  situada  aos  14.°  25’,  29’,7  de  lati- 
tude Sul  e 13.°  16’,  31’, 65  de  longitude  Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  numa  depressão 
salientada  pelo  Morro  Vermelho  epelo  primeiro  degrau  da  Serra  dos  Parecis,  por 
onde  passa  uma  das  estradas  que  lhe  dão  accesso . Dista  de  Cuyabá  184  kilome- 
tros ao  N.  N.  O.  Tem  hoje  para  mais  de  mil  habitantes,  cujo  principal  commer- 
cio  é de  seccos  e molhados  ; sendo  o entreposto  da  borracha  que  dos  sertões  dos  Pa- 
recis, do  Rio  do  Sangue  para  o Sul,  se  exporta  pelo  porto  do  Rozario,  no  rio  Cuya- 
bá. Esta  povoação  teve  principio  em  1805  e foi  creada  Villa  em  12  de  Agosto  de 
1821,  em  virtude  do  Alvará  de  23  de  Novembro  de  1820  e officio  do  Governador 
da  Provincia  ao  ouvidor  de  4 de  Julho  de  1821 . As  casas  obedecem  ao  mesmo  typo 
do  seu  inicio,  construidas  de  taipa  e adobes.  Tem  uma  igreja  sob  os  auspícios  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  a padroeira  do  Povoado,  um  edifício  em  que  funccio- 
na  a Camara  Municipal  e um  outro  destinado  á Cadeia.  O clima  que  outr’ora  era 
insalubre,  paludoso,  tem  melhorado  muito  com  o andar  dos  tempos. 
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Para  indicações  loc  - «mar  ;ra  ou  mais  indios  que  conhecessem 

bem  o Oeste  dos  Parece. 

Tomada  que  foi  cs.  , utriicur  a seguinte 

• l>0  DIA  N.  2 

Brótas,  23  de  Agosto  dc  1997  . 

Reconhecimento  ao*  rtõcs  Jo  Planalto  dos  Parecls 

. Para  conhecimento  da  Commissão  c dos  Contingentes  : 

nxndo-w  indispensável,  de  Diamantino  em  diante,  [u  \t  conheça  a zo- 

Antonio  de 

Madeira,  rc-oiv.  reconhecimento  partindo  d’aque!1a  villa,  no  dia  l.° 

de  Setembro  pr<  xim  em  direcç&o  ao  Poente,  até  as  cabeceiras  principaes  do 
rio  Jnroena,  onde  deixarei  fincada  a ultima  estaca  do  reconhecimento  d'esta  ex- 
pedição ; sendo  a primeira  cravada  em  Diamantino. 

São  designados  para  acompanhar-me  : o 2.°  tenente  João  Salustiano  Lyra, 
pharmuceutico  Benedícto  Ca  photographo  Luiz  Leduc,  guarda  de  2.a 

classe  em  commissão,  José  Teixeira  Campos,  c João  de  Deus  e Silva,  trabalha- 
dores civis  Antonio  Leite  de  Sá,  Francisco  da  Silva  Mascarenhas,  Antonio  Bue- 
no,  Joaquim  Sol,  Lourenço  Ferreira  dos  Santos,  Domingos  Ferreira  Leite  e Pe- 
dro Teixeira  Craveiro,  José  Gomes  e mais  3 soldados  que  desempenharão  as  fun- 
cções  que  a cada  um  competir. 

Na  minha  ausência  responderá  pela  Commissão  o chefe  da  Ia.  Secção  ma- 
jor Felix  Fleury  de  Souza  Amorim,  continuando  diversos  e múltiplos  trabalhos 
que  constituem  a Commissão,  a seretn  desempenhados  conforme  as  ordens  já  es- 
tabelecidas . 

Cândido  M.  S.  Rondon. 


O nosso  ponto  de  partida  era  Diamantino.  Uma  das  povoações  de  fama,  at- 
tenta  a sua  antiga  riqueza.  Diamantino  está  situada  aos  14.°  25’,  29’, 7 de  lati- 
tude Sul  c 13.°  16’,  31’, 65  de  longitude  Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  numa  depressão 
salientada  pelo  Morro  Vermelho  epelo  primeiro  degrau. da  Serra  dos  Parecis,  por 
onde  passa  uma  das  estradas  que  lhe  dão  accesso.  Dista  de  Cu  184  kilome- 
tros ao  N.  N.  O.  Tem  hoje  para  mais  de  mil  habitantes,  cujo  principal  commer- 
cio  é de  seccos  c inollu  !os  ; sendo  o entreposto  da  borracha  que  dos  sertões  dos  Pa- 
rccis,  do  Rio  do  Sangue  para  o Sul,  se  exporta  pelo  porto  do  Rozario,  no  rio  Cuya- 
bá.  Esta  povoação  teve  principio  em  (1805  e foi  creada  Villa  em  12  de  Agosto  de 
1821,  em  virtude  do  Alvará  de  23  de  Novembro  de  1820  e officio  do  Governador 
da  Província  ao  ouvidor  de  4 de  Julho  de  1821 , As  casas  obedecem  ao  mesmo  typo 
do  seu  inicio,  construídas  de  taipa  e adobes.  Tem  uma  igreja  sob  os  auspícios  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  a padroeira  do  Povoado,  um  edifício  em  que  funccio- 
na  a Camara  Municipal  e um  outro  destinado  á Cadeia.  O clima  que  outr’ora  era 
insalubre,  paludoso,  tem  melhorado  muito  com  o andar  dos  tempos . 
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Na  falda  do  Morro  Vermelho  passam  tres  ribeirões — o Amollar,  o Triste 
e mais  adiante  o Burity.  Os  dous  últimos  ficam  mesmo  na  base  da  montanha, 
onde  a pressão  barométrica  foi  de  720  mm. 

Em  seguida  vem  o valle  do  Ribeirão  Diamantino,  onde  está  a villa.  Mesmo 
ahi  recebe  aquelle  ribeirão — o do  Ouro — que  se  transpõe  por  bôa  ponte  de  madei- 
ra. A rua  principal  de  Diamantino  corre  no  sentido  do  valle  do  rio.  Casas  de 
construcção  antiquada  margeiam  algumas  ruas  transversaes,  sendo  destas  as  mais 
importantes  a da  Igreja  e a da  Estação  Telegraphica. 

No  dia  2 de  Setembro  de  1907  encetamos  a nossa  expedição — rumo  N.  O. 
após  quatro  dias  de  observações  do  sol  e de  estrellas,  para  as  determinações 
geographicas  dessa  Villa.  O nosso  observatorio  foi  estabelecido  no  adro  da  Igre- 
ja, de  onde  partimos  com  o azimuth  verdadeiro  de  22°  56’  N.  O. 

Por  11.931  metros,  isto  é,  até  a Passagem  do  Boi,  os  accidentes  mais  in- 
teressantes são  os  corregos  do  Pepino,  Nobre,  Frei  Manoel,  Manoel  Pereira  e 
Dous  Irmãos.  Depois  passa-se  o Quebra-Canella,  o Bananal  e o Taquaral  ; já 
ahi  se  está  galgando  a Serra  dos  Parecis,  até  Arroz-sem-Sal,  bellissima  explana- 
da aquem  do  affluente  mais  oriental  do  Paraguay — o rio  SanCAnna. 

Transposto  este,  entra-se  pelo  chapadão  dos  Parecis,  sendo  Eagoinha — fei- 
toria de  seringueiro — o primeiro  ponto  desse  chapadão  em  que  se  encontra  mo- 
radores civilisados . 

Segue-se  uma  cabeceira — Kagado.  (Uazúliá-tiá-suê)  affluente  do  Agua- Ver- 
de ou  Anhanazá  dos  Parecis  e que  eu  presumo  ser  o rio  que  Souza  Azevedo 
denominou  de  Sumidouro. 

Ahi  em  Kagado  já  começamos  a entrar  em  contacto  com  os  Parecis,  tendo 
o Cacique  Henrique  Locuierê,  pae  de  Zôzôariairi,  levantado  o pavilhão  nacional 
no  dia  7 de  Setembro  em  presença  dos  seringueiros  do  lugar  e de  um  grupo  de 
outros  indios,  que  me  vieram  visitar. 

Nesse  ponto  tomamos  o nosso  primeiro  guia,  o indio  Parecis  Zavadá-issú,  a 
quem  presenteei  com  uma  espingarda,  fazendo  aos  seus  companheiros  muitos 
outros  presentes. 

Mais  25,806  metros  e chega-se  á Varzearia,  feitoria  em  húmida  baixada, 
origem  da  cabeceira  em  Parecis  denominada  Canuti-suê.  Em  Varzearia  tem-se 
completado  100.137  metros  de  Diamantino,  ou  284.307  metros  de  Cuyabá. 

Atravessando  diversas  lombas  até  a beira  do  buracão  que  constitue  o valle  do 
riacho  S.  Francisco  e vertentes  do  Sepotuba,  o- caminho  contorna  esse  mesmo 
buracão,  inclinando-se  para  a cabeceira  onde  ainda  em  1897,  segundo  Badarioti, 
existia  uma  maloca  de  indios  Parecis,  hoje  conhecida  pelo  nome  de  Cabeceira 
dos  Veados,  mas  por  aquelles  indios  denominada  Cuzui-suê. 

Nesse  logar  encontrámos  um  rancho  de  seringueiros.  O caminhamento  que  fi- 
zemos de  Varzearia,  foi  17.162  m.,  ou  seja  301.469  m.  de  Cuyabá.  Essa  ca- 
beceira é a principal  formadora  do  riacho  que  o caminho  dos  seringueiros  atra- 
vessa, cerca  de  11  kilometros  a N.  E.  de  Varzearia.  Esse  riacho  foi  por  elles 
denominado  S.  Antonio  ; é sua  tributaria  a cabeceira  de  Varzearia,  ou  Canuti-suê. 
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E’  affluente  da  margem  direita  do  rio  Agua-Verde  ou  Anhanazá  dos  Pare- 
cis,  que  recebe  mais  abaixo  o ribeirão  boje  conhecido  pelo  nome  de  Sumidouro 
e na  lingua  Parecis  Azaniazá. 

O rio  que  no  Arinos  desagua  pela  sua  margem  esquerda  com  o nome  de 
Sumidouro,  na  latitude  Sul  de  13°  23’  30”  e longitude  Oeste  do  Rio  de  Janeiro 
de  13°  7’  8”,  segundo  Chandless,  tem  pois  como  formadores  os  tres  braços  co- 
nhecidos hoje  pelos  nomes  de  Sumidouro — propriamente — Sto.  Antonio  e Agua- 
Verde,  pelos  Parecis  respectivamente  denominados  Azaniazá,  Cuzuinazá  e A- 
nhanazá  ; contra-vertendo  o primeiro  com  o riacho  S.  Francisco,  contribuinte  do 
rio  SanFAnna  ; o segundo  com  o ribeirão  Agua-Branca,  aguas  de  Sepotuba  e o 
terceiro  com  a cabeceira  do  Buracão  ou  Zutiacurú  suê,  que  verte  para  o Sepotuba. 

Deve  ser  para  este  ultimo,  isto  é,  Anhanazá  ou  Agua-Verde  que  o celebre 
sertanista,  o Sargento-Mór  João  de  Souza  Azevedo,  em  1746,  varou  umas  canoas 
do  Sepotuba,  navegando  esse  rio  que  então  denominou  Sumidouro,  visto  occul- 
tar-se  elle  por  não  pequeno  espaço  por  baixo  da  terra  ; o que  vencido,  entrou  no 
Arinos  e deste  no  Tapajoz.  Os  seringueiros  que  tem  dado  nomes  novos  a tudo 
que  vão  encontrando  por  desconhecerem  os  antigos,  chamão  também  de  rio  Cla- 
ro o proprio  Agua-Verde,  logo  abaixo  da  barra  deste  com  o Anhanazá  ou  Su- 
midouro . 

Em  Arroz-sem-Sal  o Dr.  Nicolino,  um  dos  proprietários  daquelle  estabele- 
cimento agrícola,  nos  deu  noticia  da  ponte  natural  de  pedra  existente  no  rio  que, 
pelo  AlphonsejRoche  foi  impropriamente  denominado  Jurueninha,  quando  não  é ou- 
tro senão  o Xacuruina,  já  conhecido,  e da  bella  cascata  que  precede  a referida  ponte. 

Formulei  o projecto  de  correr  uma  variante  para  aquelle  ponto,  logo  que 
chegasse  á Varzearia.  Os  indios,  porém,  nos  informaram  que  de  Cuzui-inazá 
mais  facil  e promptamente  se  o attingiria,  por  um  trilho  de  Parecis  existente  entre 
esta  cabeceira  e o rio  Agua-Verde  ou  Anhanazá. 

Assim  foi  que  partimos,  deixando  o comboio  em  Cuzui-inazá ; atravessamos 
um  grande  chapadão,  onde  pela  primeira  vez  vimos  os  enxames  de  gafanhotos, 
(Schistocerca  paranensis)  emigrando  para  o sul. 

Com  45  kilometros  de  digressão  para  o Nordeste  fomos,  depois  de  atravessar 
o Anhanazá,  ter  aos  Tres  Jacús,  outra  feitoria  de  seringueiros,  situada  na  nascen- 
te da  cabeceira  em  Parecis  denominada  Kalaná-uinazá,  cuja  traducção  litteral  é 
cabeceira  da  Buritirana. 

Por  fim  chega-se,  com  mais  18  kilometros,  á Ponte  de  Pedra,  onde  o Sacu- 
riú-iná  que  nas  cartas  é conhecido  por  Xacuruina,  verdadeiro  nome  do  supposto  Ju- 
rueninha, se  apresenta  de  súbito  ; e depois  de  um  bello  salto  vae  passar  por  baixo 
de  um  arco,  por  elle  cavado  e formado  pelas  rochas  de  seu  leito  (arenite),  deixan- 
do construida  uma  verdadeira  ponte,  por  onde  passei  a pé  enxuto  com  toda  a mi- 
nha comitiva  e tropa  para  a margem  esquerda  do  rio . A região  ahi  é algum  tanto 
accidentada  ; em  breve,  porém,  caminhando  para  N.  O.  entra  se  na  calma  planura, 
característica  do  chapadão . 

Attiugimos  Ponte  da  Pedra  no  dia  14  de  Setembro  ; a 15  retrocedemos  para 
a cabeceira  dos  Veados  ; d’ahi  continuámos  para  Aldeia  Queimada,  nosso  objecti- 
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. - .agua  peia  sua  margem  esquerda  com  o nome  de 


E‘  aííluer.tf  direita  do  rio  Agua-Verde  ou  Anhanazá  dos  Pare- 
ci- , que  reccb  o ribeirão  hoje  lo  pelo  nome  de  Sumidouro 

e na  lingua  Patec 
Q rio  que  n«> 

Sumi<  our<  . na  iatitade  Su!  de  13o  23’  30”  e longitude  Oeste  do  Rio  de  Janeiro 
' •-  . agendo  Ch.imüess,  tem  pois  como  formadores  os  tres  braços  co- 

r.h-  - Si.:  mu  louro — propriamente  --Sto.  Antonio  e Agua- 

V rde,  pe  i’;it  respectivamente  denominados  A d.  Cuzuiuazá  e A- 
nir.us.uu  primeiro  com  o riacho  S.  Fiaiu iv. o,  contribuinte  do 

ti  n»  i o ribeirão  Agua-Branca,  ag u.is  de  Scpotuba  eo 

cio  u Zutiacurú  suê,  que  verte  para  o Sepotuba. 

i'-.  ln  isto  e.  Aiiiiauazi  oa  Agua- Verde  que  o celebre 

v-rt.iniv...  Mó:  i-A.  de  So-.im  Aie  cm  1746,  varou  umas  canoas 

df.  -i;  1-.  ••  / -:o  < , i ■ ■■  S-U.i.louro,  visto  OCCUl- 

entrou  no 

ringueiroa  que  tem  dado  nomes  novos  a tudo 
que  vio  encontrando  por  desconhecerem  os  antigos,  chuolo  também  de  rio  Cla- 
ro o proprio  Agua-Verde,  logo  abaixo  da  barra  deste  com  o Anhanazá  ou  Su- 
midouro . 

Em  Arroz-sem-Sal  o Dr.  Nicolino,  um  dos  proprietários  daquelle  estabele- 
cimento agricola,  nos  deu  noticia  da  ponte  natural  de  pedra  existente  no  rio  -que, 
pelo  AlphonseJRoche  foi  impropriamente  denominado  Jurueninba,  quando  não  é ou- 
tro senão  o Xacuruina,  já  conhecido,  e da  bella  cascata  que  precede  a referida  ponte. 

Formulei  o projecto  de  correr  uma  variante  para  aquelle  ponto,  logo  que 
chegasse  á Var:  earia.  Os  índios,  porém,  nos  informaram  que  de  Cuzui-inazá 
mais  facil  e pr  ...  mente  se  o attingiria,  por  um  trilho  de  Parecis  existente  entre 
esta  cabeceira  c o > Agua- Verde  ou  Anhanazá. 

Assim  foi  que  Amos,  deixando  o comboio  em  Cuzui-inazá;  atravessamos 
um  grandt  cbapadáo.  c-n de  pela  primeira  vez  vimos  os  enxames  de  gafanhotos, 
(Schistccerca  pcrantnsis)  t migrando  para  o sul. 

Com  45  kilometros  de  digressão  para  o Nordeste  fomes,  depois  de  atravessar 
o Anhanazá,  ter  aos  Tres  Jacús,  outra  feitoria  de  seringueiros,  situada  na  nascen- 
te da  cabeceira  em  Parecis  denominada  Kalaná-uinazá,  cuja  traducção  litteral  é 
cabeceira  da  Buriurana, 

Por  fim  chega-se,  com  mais  ~ lometros,  á Ponte  de  Pedra,  ondeoSacu- 
riú-iná  que  nas  cartas  é conhecido  j ^r  X . oruina,  verdadeiro  nome  do  supposto  Ju- 
rueninka,  se  apresenta  de  súbito  ; e depois  de  m:i  bailo  salto  vae  passar  por  baixo 
de  um  arco,  por  elle  cavado  e formado  pelas  rochas  de  seu  leito  (arenite),  deixan- 
do construída  uma  verdadeira  ponte,  por  onde  j . ■ a pé  enxuto  com  toda  a mi- 

nha comitiva  e tropa  para  a margem  esquerda  nono-  \ região  ahi  c algum  tanto 
accidentada  ; em  breve,  porém,  caminhando  para  N.  • . entra  se  na  calma  planura, 
característica  do  chapadão. 

Attingimos  Ponte  da  Pedra  no  dia  14  de  Setembro  ; a 15  retrocedemos  para 
a cabeceira  dos  Veados  ; d’ahi  continuámos  para  Aldeia  Queimada,  nosso  objecti- 
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vo,  e para  onde  havíamos,  de  Diamantino,  feito  seguir  o João  de  Deus  com  4 car- 
gueiros, afim  de,  no  Barreirão,  margem  esquerda  do  Sepotuba,  adquirir  milho  des- 
tinado á nossa  tropa  e lá  nos  esperar,  A variante  da  Ponte  de  Pedra  se  impunha 
para  melhor  esclarecer  a escolha  do  traçado  da  linha  tronco  que  estudavamos. 

Na  volta  encontrámos  duas  turmas  de  indios  Parecis  das  Aldeias  de  Anha- 
nazá  e Cozui-inazá,  chefiados  pelos  indios  Manoel  Benedicto  e Fanché  Zôzôaria- 
riri.  Os  Parecis  em  numero  demais  de  30,  entre  homens,  mulheres  e creanças,  re- 
ceberam presentes  que  pessoalmente  lhes  distribui . 

Proseguimos  no  dia  16  para  o Poente,  passando  pela  maloca  do  Buracão  ou 
Zutiacurü-suê  situada  á margem  esquerda  da  cabeceira  do  mesmo  nome,  de  7 
metros  de  largura  por  um  de  profundidade  e velocidade  media  de  lin.4. 

A'  margem  esquerda  d’esta  cabeceira  encontrámos  o 3.°  grupo  de  Parecis, 
que  nos  foi  apresentado  pelo  nosso  guia  Zoluizaê  que  substituiu  Zavadaissú,  do 
l.°  grupo. 

Ahi  se  achavam  dois  Amures  (Caciques)  João  Ferreira  Zamaizamarê  e Hanni- 
bal  Zomazorê,  aos  quaes  presenteei  com  espingardas,  polvora,  chumbo,  roupa  e 
outros  brindes . 

Atravessando  uma  cabeceira  grande  que  verte  parâ  o Sepotuba  e que  os 
indios  chamam  Küruta-Kajuari-saê,  vae-se  á maloca  do  Amure  José  Laurindo  Ui- 
rarê.  A cabeceira  tem  6 metros  de  largura  por  80  cent.  de  profundidade  e veloci- 
dade media  de  lm,5. 

Contorna-se  depois  outra  chamada  da  Taquarinha  ou  Uaialakagiare-suê . Afi- 
nal chega-se  á referida  maloca  que  fica  na  margem  esquerda  da  cabeceira  prin- 
cipal do  Sacuriú  iná,  a qual  contraverte  com  as  do  Sepotuba.  N’essa  maloca  en- 
contrámos poucos  indios. 

Os  seus  habitantes  achavam-se  trabalhando  no  seringal  do  italiano  Tos- 
cano,  onde  extrahiam  seringa  e plantavam  roça.  Na  occasião  da  nossa  chegada 
partiram  tres  meninas  para  Nasce  Pedra,  distante  de  3 léguas  ao  Sul.  De  ma- 
nhã, no  outro  dia,  achavam-se  já  no  acampamento  nosso  muitos  indios,  inclu- 
sive o Amure  Uirarê.  Demos-lhes  muitos  presentes  e promettemos-lhes  a nossa 
amizade  e protecção. 

A cabeceira  principal  do  Sumidouro  ou  Anhanazá  ou  ainda  Agua  Verde, 
contraverte  com  a cabeceira  do  Buracão,  ficando  distante  uma  da  outra  cerca  de 
6 kilometros.  Os  caminhos  que  ligam  a maloca  do  Anhanazá  á do  Zutiacurú-suê 
e a de  Cuzui-inazá  á do  Sacuriu-inazá,  cruzam-se  defronte  da  cabeceira  do  Bu- 
racão . 

Passa-se,  em  seguida,  por  junto  d’utna  cabeceira  do  Sepotuba  que  contra- 
verte com  o Sacuriu-iná,  de  nome  Naturuba-suê  ; cortámos  outra  de  nome  Zutia- 
rure-suê  e depois  duas  outras  Hini-suê  e Taicicu-sué,  chegando  finalmente  á ca- 
beceira do  Agua-Limpa,  pelos  Parecis  denominada  Cauáloná-suê , que  quer  dizer 
cabeceira  do  Osso  de  Cavallo. 

Isso  por  25  kilometros  e 40  metros. 

A cabeceira  do  Agua-Limpa  contraverte  com  o principal  do  Zutiaharuiná 
que  corre  na  direcção  de  30  gráos  Nordeste,  distando  cerca  de  nove  kilometros  da 


cm 


SciELO 


L2  13  14  15  16  17  lí 


19  20 


— 48  — 

passagem  de  Agua-Limpa,  sobre  o grande  taboleiro  divisor  de  Aguas  do  Norte 
e do  Sul. 

A cabeceira  mais  meridional  do  rio  do  Sangue  ou  Zutiaharuiná  é a que  tem 
o nome  de  Bella-Vista,  cuja  origem  dista  cerca  de  nove  kilometros  do  pouso  de 
Caualotta-suê.  Succedem-se  para  o Norte  as  de  nome  Pavãosinho,  Buracão,  Mor- 
rinho,  Bugio,  Barracãosinho,  Membeca,  Formosa,  Taquarinha,  Bôa  Nova,  etc. 

No  pouso  da  Agua  Limpa,  o nosso  2 .°  guia,  Zoluizaê,  nos  abandonou,  dizendo 
que  se  achava  com  muita  saudade  de  sua  gente,  que  dentro  de  poucos  dias  daria 
uma  grande  festa  « Caulonená-mazotá »,  estando  para  cila  convidados  os  moradores 
das  malocas  de  Cuzui-inazá , Zutiacunl- suêe  Saciiriu-iná-snê . Nos  informou,  porem, 
que  o seu  pae,  Jesuino  Uazácuriri-gassú,  conhecedor  que  era  do  Juruena,  seria  o 
melhor  guia  que  poderiamos  obter  para  nos  levar  ao  nosso  objectivo. 

Nessa  cabeceira  um  dos  seringueiros  que  encontrámos,  vindos  de  Bôa  Nova, 
informou  ao  nosso  guia  ter  sabido  de  outros  Parecis  do  Sacre  que  o velho  Je- 
suino havia  fallecido,  o que  mais  concorreu  para  que  o nosso  guia  adoptasse 
aquella  resolução,  á que  era  também  levado  pelo  receio  de  encontrar-se  com  os 
indios  de  Aldeia  Queimada,  com  os  quaes  parece  que  tinha  rixa  velha.  Rnsinou-nos, 
que  o seu  pae  morava  na  Mozáre-suê  ; que  uma  vez  chegados  á Aldeia  Queimada 
procurássemos  o indio  Amure  Toloiri  que  poderia  chamar  o seu  velho  pae,  caso 
elle  ainda  estivesse  vivo,  tratando-se  então  a viagem.  Assim  resolvi  fazer,  despe- 
dindo-me desse  guia,  que  nos  acompanhou  da  cabeceira  dos  Veados  á Agua- 
Limpa,  em  cujas  proximidades  houve  outriora  grande  aldeiamento  de  Parecis  — 
o do  Sapo. 

Ao  sahir  de  Agua-Limpa,  para  o Poente,  segue-se  um  trilho  de  Parecis, 
quasi  extincto,  o qual  sóbe  por  um  cerrado  ainda  na  vertente  do  valle  Sepotuba. 
Do  cerrado  passa-se  para  a crista  do  chapadão  divisor  que  cruzámos  sempre  na 
direcção  do  Poente,  óra  por  tabuleiros  descobertos,  óra  por  outros  cobertos  e semi- 
cobertos,  até  descer  para  a cabeceira  conhecida  pelo  nome  Parecis  de  Koterocô. 

Meia  legua  abaixo  estão  os  ranchos  dos  seringueiros  Manéco  Rondou  e Ri- 
chemond.  Ahi  encontrámos  o João  de  Deus  com  a forragem  necessária  á nossa  tro- 
pa, já  chegára  bastante  cançada.  Também  encontrámos  uma  grande  turma  de 
indios  do  grupo  impropriamente  chamado  — Cabixi — os  quaes  já  nos  esperavam, 
tendo  tido  pelo  João  de  Deus  informação  da  nossa  passagem.  Eífectivamente 
alli  encontrámos  o Amure  Tolôiri,  chefiando  o referido  grupo.  A estes,  como 
aos  demais  da  rectaguarda,  fizemos  muitos  presentes,  reservando  para  o Amure 
Uázácuriri-gassú  os  últimos  brindes  de  que  ainda  podíamos  dispor.  Fallei  ao  To- 
lôiri, que  nos  apresentou  João  Ferreira  Tohêroá,  também  conhecido  pelo  nome 
de  Arê,  filho  de  Uazá,  o qual  pessoalmente  foi  chamar  o seu  velho  pae  na  sua 
maloca.  Verificamos  então  que  esse  Amure  não  havia  fallecido,  como  falsamen- 
te o seringueiro  de  Bôa  Nova  havia  af firmado.  Combinei  com  Tohêroá  ir  espe- 
ral-o  no  passo  do  rio  Verde  ou  Tahuruiná,  proximo  da  aldeia  do  Tolôiri,  onde 
receberia  a visita  do  velho  Uázácuriri-gassú,  com  a sua  gente. 

Na  extensão  de  35.563  metros  que  medeia  entre  o passo  do! Agua-Limpa  e 
Aldeia  Queimada,  ha  duas  grandes  depressões  de  terreno. 
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dindo-me  desse  guia,  que  nos  acompanhou  da  cabeceira  dos  Veados  á Agua- 
Limpa,  em  cujas  proximidades  houve  outr’ora  grande  aldeiamento  de  Parecis — 
o do  Sapo. 

Ao  sahir  de  Agua-Limpa,  para  o Poente,  segue-se  um  trilho  de  Parecis, 
quasi  extincto,  o qual  sóbe  por  um  cerrado  ainda  na  vertente  do  valle  Sepotuba. 
Do  cerrado  passa-se  para  a crista  do  chapadão  divisor  que  CTttsámos  sempre  na 
direcção  do  Po  6n  por  tabuleiros  descobertos,  óra  por  outros  cobertos  e semi- 
cobertos,  até  descer  pata  ..  abeccira  conhecida  pelo  nome  Parecis  de  Koterocô. 
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chemond.  Ahi  encontrámos  o Joio  u iJcus  com  a forragem  necessária  á nossa  tro- 
pa, já  chegára  bastante  cançada.  Também  encontrámos  uma  grande  turma  dc 
indios  do  grupo  impropriamente  chamado  — Cabixi — os  quaes  já  n ,peravam, 

tendo  tido  pelo  João  de  Deus  informação  da  nossa  passagem,  í-  tivamente 

alli  encontrámos  o Amure  Tolôiri,  chefiando  o referido  grupo.  A vics,  como 
aos  demais  da  rectaguarda,  fizemos  muitos  presentes,  reservando  para  o Amure 
Uázácuriri-gassú  os  últimos  brindes  de  que  ainda  podiamos  dispôr.  F aliei  ao  To- 
lôiri, que  nos  apresentou  João  Ferreira  Tohêroá,  também  conhecido  pelo  nome 
de  Arê,  filho  de  Uazá,  o qual  pessoalmente  foi  chamar  o seu  velho  pae  na  sua 
maloca.  Verificamos  então  que  esse  Amure  não  havia  fallecv'  , como  falsamcn- 
te  o seringueiro  de  Bôa  Nova  havia  affirmado.  Combinei  com  Tohêroá  ir  espe- 
ral-o  no  passo  do  rio  Verde  ou  Tahuruiná,  proximo  da  aldeia  > Tolôiri,  onde 
receberia  a visita  do  velho  Uázácuriri-gassá,  com  a sua  gente  . 

Na  extensão  de  35.563  metros  que  medeia  entre  o passo  do  Agua-Limpa  e 
Aldeia  Queimada,  ha  duas  grandes  depressões  de  terreno . 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  lí 


19 


— 50  — 

Em  seguida,  pela  esquerda  ; temos  a cabeceira  das  Lagoas  que  vem  con- 
fluir na  de  Amure-suê,  onde  ha  uma  pequena  feitoria  de  seringueiros,  chamada 
Bacabal . 

Deste  barracão  á cabeceira  Maria  o percurso  é de  30.6S7  metros.  Neste 
Barracão  encontramos  o 7?  grupo  de  indios  Parecis.  Trabalhavam  como  serin- 
gueiros para  o Coronel  Manoel  Rondon.  Ahi  pela  primeira  vez  encontrei  o Major 
Libanio  Koluizorocê,  genro  de  Uazácuriri-gassú.  Este  então  lhe  censurou  o deixar- 
se  explorar  pelos  seringueiros  que  não  lhe  pagavam  o serviço  como  deviam 
chamando  a sua  attenção  para  o abandono  em  que  deixára  a mulher  (sua  filha) . 

A exprobação  éra  feita  nestes  termos  : « O cê  ruim  memo,  deixou  criança  (Canai- 
zalocê — mulher  do  Major  e filha  do  Uazá)  e veio  traoaid  para  seringueiro,  ladrão 
mêmo . Criança  ficou  chorando  e ocê  aqui  tá  como  bôbo  mêmo.  Seringueiro  não  presta 
mêmo,  ladrão  mêmo* . Seguiu-se  longa  tróca  de  palavras  entre  o sogro  e o genro 
porém  já  na  sualingua. 

Proseguindo  vamos  encontrar,  á 25.781  metros  de  distancia  do  Bacabal  e 
pouco  além  da  feitoria  de  seringueiros  da  Guariróba,  o porto  do  rio  Papagaio  ou 
Saueru-iná,  de  cerca  de  40  metros  de  largura  e 6 de  profundidade  que  atravessa- 
mos em  uma  canoa  dos  seringueiros  de  Manéco  Rondon,  estabelecendo  o nosso 
pouso  fóra  da  matta  da  margem  'esquerda  do  rio  e á margem,  também  esquerda, 
de  uma  cabeceira  denominada  Tohiri-suê  ou  cabeceira  do  Pacará. 

Mais  adiante  passa-se  duas  cabeceiras  que  correm  dentro  de  uma  grande 
matta  de  seringal  e nas  quaes  trabalham  seringueiros  de  Richemond  & C.  Com 
27.100  metros  do  porto  do  Papagaio  chega-se  á cabeceira  do  Jacú,  nome  dado 
pelos  seringueiros  que  primeiro  ahi  trabalharam  e pelos  Parecis  denominada  «To- 
zá-uiná-suê»  (cabeceira  do  Umbigo). 

Em  Aldeia  Queimada  encontrámos  um  seringueiro  de  nome  Paschoal,  abo- 
nado do  Coronel  Manoel  Rondon,  conhecedor  da  região  do  Papagaio  e Buritj, 
que  se  offereceu,  caso  quizessemos,  para  nos  acompanhar  até  este  ultimo  rio. 
Deu-nos  então  noticia  dos  saltos  do  Sacre  e do  Papagaio,  explorados  : o primei- 
ro pelo  agrimensor  francez  Blaimon  e o segundo  pelo  serigueiro  Pedro  Vigner. 

Formulei  desde  logo  o projecto  de  estudar  uma  variante  para  o ultimo  salto, 
deixando  para  conhecer  o primeiro  quando  fosse  opportuno,  provavelmente  na 
construcção . 

Na  direcção  de  N.  N.  E.  e á 8 léguas  prováveis,  fica  esse  grande  salto  do 
Saueruiná.  Abandonando  o nosso  rumo  de  N.  O.  e tomando  um  trilho  de  serin- 
gueiro, gasta-se  dois  dias  para  lá  chegar.  Cruza-se  duas  cabeceiras  nessa  direcção 
e uma  regular  distancia  de  chapadão  sem  agua,  entra-se  em  grande  depressão  de 
terreno,  formadora  dos  valles  dos  rios  Timalatiá  e Zolaharuiná.  Logo  que  appareça 
uma  columna  de  vapor  acima  da  vegetação  local,  galga-se  uma  crista  interme- 
diaria entre  a depressão  e a dita  columna  ; pouco  depois  chega-se  ao  salto.  E* 
de  cerca  de  80  metros  de  altura  por  90  de  largura.  Dei-lhe  o nome  d’um  pequeno 
gavião  que  os  Parecis  adoram  e chamam  Utiarity  cuja  traducção  é Padre  e que 
casualmente,  no  momento  em  que  photographámos  o salto,  assentou  em  uma  ar- 
vore, sobre  as  nossas  cabeças.  O amure  Uázácuriri-gassú,  vendo-o,  nol-o  indicou 
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pelo  nome  de  Utiarity,  pedindo-nos  para  não  matal-o,  por  ser  para  os  Parecís 
objecto  de  adoração. 

Depois  dessa  variante,  era  que  despendemos  4 dias,  seguimos  da  cabeceira 
do  Jacü,  cora  rumo  N.  O.  no  dia  5 de  Outubro. 

Zolaharuiná,  o rio  Burity,  é o segundo  obstáculo  sério  e em  cuja  vertente 
oriental  appareceu  o primeiro  accidente  notável,  sendo  a passagem  do  rio  em  lo- 
gar  de  correntes  desencontradas,  n’uma  largura  d’uns  30  metros.  Essa  passa- 
gem é um  porto  de  seringueiros,  aberto  por  Chico  Luciano,  abonado  de  Manoel 
Rondon . 

Da  cabeceira  do  Jacú  á esse  ponto  verificamos  18.425  metros.  Mais  121.336 
metros,  atravéz  de  dois  chapadões  e de  duas  grandes  depressões  produzidas  por 
forte  erosão,  e tem-se  a cabeceira  Uarissa-suê  ou  feitoria  do  Chico  Luciano. 

Até  essa  feitoria  a Expedição  se  conduziu  por  caminhos  e trilhos  de  Pare- 
cis,  ou  feitos  por  seringueiros  por  elles  guiados.  Era  o ultimo  posto  avançado 
dessa  ousada  gente,  novos  flibusteiros  dos  sertões  que,  annualmente  foram  pene- 
trando de  Diamantino  para  o Noroeste  e de  Caceres  para  o Norte. 

Essa  feitoria  está  estabelecida  á cerca  de  607  kilometros  ao  N.  O.  de 
Cuyabá  e 500  kilometros  approximadamente  de  Caceres. 

Até  esse  ponto  o Reconhecimento  foi  feito  á cavallo  e as  medições  á passo- 
metro.  Dahi  para  Juruena  a exploração  foi  executada  abrindo-se  picada  e portan- 
to a medição  effectuada  mais  rigorosamente. 

Como  a abertura  do  pique  exigisse  mais  demora,  aproveitei  essa  circum- 
stancia  para  mandar  medir  as  distancias  percorridas,  por  meio  da  corrente  mé- 
trica. 

Assim  se  fez.  De  local  proximo  ao  rancho  da  feitoria,  iniciei  a medição, 
pregando  em  uma  arvore  uma  taboa  com  o seguinte  lettreiro  : «Caminho  para  o 
Juruena.  10  de  Outubro  de  1907».  Indicava  o rumo  que  seguiamos,  uma  mão 
apontando  para  O.  N.  O. 

Com  cerca  de  15  kilometros  á partir  do  ponto  d’aquella  inscripção,  o Re- 
conhecimento attingiu  um  riacho  que  o nosso  guia  affirmou  ser  o Uátiáuiná  e 
que  os  seringueiros,  interpretando  mal  a palavra  Uatiá,  já  começavam  a chamar  de 
rio  da  Agua  Quente,  por  mim  rectificado  para  rio  do  Calor,  porque  Uatiá  signi- 
fica calor  e não  quente. 

Esse  rio  nos  apresentou  séria  difficuldade  para  a sua  transposição.  Extensos 
brejos  cobrem  as  suas  margens  ; o no  ponto  em  que  nelle  sahimos,  foi-nos  impos- 
sível achar  um  váu  apropriado  á nossa  passagem.  Tive  de  enfrentar  esses  bre- 
jos, improvisando  um  passo  atravez  de  um  pequeno  matto  resfriado  da  margem 
direita  e maior  resfriado,  descampado,  da  esquerda.  Em  poucas  horas  achava-se 
o pique  feito  assim  como  um  estivado  provisorio  de  folhas  de  burity  e galhos 
de  arvores,  collocando-se  os  couros  dos  ligaes  nos  lugares  em  que  os  animaes 
iam  se  atolando.  Não  foi  sem  grandes  trabalhos  que  vencemos  essa  barreira, 
vindo  uma  torrencial  chuva  aggravar  a nossa  situação.  Para  nos  safarmos  mais 
promptamente  dos  brejos,  teve  o Chefe  da  Expedição,  com  o seu  ajudante  e auxi- 
liares de  ajudar  á carregar  a bagagem,  as  cangalhas  e os  couros.  Foi  obrigado  a 
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esse  extremo  justamente  no  momento  em  que  via  os  soldados  e camaradas  des- 
animados e exhaustos.  Muitos  dos  cargueiros  foram  retirados  do  paul  á panca  e a 

laço. 

Fôra  o pouso  feito  pela  margem  esquerda,  abaixo  do  passo  do  Desanimo , em 
um  campo,  defronte  de  um  porto  de  anta  que  aproveitámos,  melhorando-o. 

Ahi  falhou-se  nos  dias  11  e 12,  para  dar  descanso  ao  pessoal  e aos  animaes 
e podermos  festejar  a data  da  Descoberta  da  America — 12  de  Outubro — para 
cujo  jantar  os  caçadores  forneceram  uma  excellente  caça. 

Na  cabeceira  que  descobrimos  mais  adiante  e que  tomou  o nome  de  cabeceira 
do  Crystal,  os  nossos  cães  acoaram  um  grande  queixada  que  foi  morto  e com  sa- 
tisfação enviado  immediatamente  para  o acampamento.  Essa  caçada  custou  a vida 
do  nosso  bello  cão  perdigueiro  Lord  que,  ferido  gravemente,  veiu  perecer  12  dias 
depois  na  mesma  cabeceira,  acabado  de  matar  pelos  indios  que  nos  persegui- 
ram na  Retirada. 

Ahi  começaram  para  nós  mais  sensíveis  privações,  cada  vez  mais  cruciantes, 
quer  para  a frente  quer  na  retirada.  A carne,  o sal,  a farinha,  o arroz  e o assucar, 
foram  successivamente  acabando,  para  só  nos  ficar  pequena  porção  de  feijão, 
banha  do  Rio  Grande  e café,  dahi  por  diante  reduzidos  á rações  minimas,  cal- 
culadas de  modo  á dar  até  a nossa  volta  á base  das  operações — Aldeia  Queimada. 

Para  compensar  a falta  de  viveres,  já  extrema,  a turma  de  meladores  se 
esforçava  por  extrahir  a maior  quantidade  possível  de  mel  de  abelha,  supprindo 
assim  a falta  do  assucar,  alimento  de  poupança  de  primeira  ordem,  indispensá- 
vel aos  que  executam  grandes  caminhadas  á pé,  como  nos  demonstram  exhube- 
rantemente  a vida  e os  hábitos  physiologicos  dos  indios,  que  d’elle  fazem  largo 
uso. 

Além  disso,  o indio  também  faz  uso  em  grande  escála  dos  alimentos 
preparados  com  a mandioca  silvestre,  riquíssima  de  amido  que  se  transforma  em 
assucar  por  uma  assimilação  physiologica. 

Depois  do  jaty,  que  na  cabeceira  do  Jacú  nos  foi  fornecido  aos  litros  pelos 
meladores,  o bujuy,  em  Uatiáuiná,  veiu  em  grandes  dóses  nos  dar  maior  propor- 
ção de  alimento  que,  quasi  sempre,  aquelles  agentes  de  fornecimento  nos  traziam 
das  mattas  e dos  cerrados. 

Nos  dias  de  falha  os  guias  fizeram  explorações  para  frente,  abrindo  pique  no 
sentido  em  que  deviamos  marchar.  De  volta  desses  reconhecimentos  Uazá  reve- 
lou-nos estar  proximo  o Aná-uiná  ou  Juruena  ; pois  já  elle  pudéra  vêr  os  morros 
que  existem  na  vertente  oriental  desse  rio . O ponto  em  que  vamos  lhe  tocar  não 
é aquelle  em  que  elle  suppunha  sahir  ; será  um  outro,  talvez  melhor. 

A Expedição  proseguiu  finalmente  no  dia  14,  deixando  eu  o meu  ajudante 
Tenente  Lyra,  com  o serviço  do  pique  e indo  com  os  Parecis  Uazá  e seu  filho 
Arê,  continuar  a exploração  da  cabeceira  do  Crystal,  em  cuja  barra  com  o rio  des- 
coberto de  cima  do  Morro  da  Observação,  deviamos  esperar  a turma  de  sapa- 
dores . 

Infelizmente  essa  turma  não  poude  attingir  aquella  barra  ; desviou-se  muito 
pata  o Poente,  alcançando,  portanto,  o tal  rio,  muito  acima  do  ponto  combinado. 
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Quando  já  a noite  se  approximava,  vendo  que  a turma  não  podia  chegar,  resol- 
vi, com  os  meus  dois  companheiros,  marchar  beirando  o rio  acima,  sende  reco- 
nhecido pelo  Uazá  tratar-se  do  Sauê-uiná. 

Encontrou-nos  a noite  em  um  intrincado  chavascal,  de  onde  com  extrema 
difficuldade  e canceira  pudemos  sahir.  Arê  que  na  frente  marchava,  cortando 
com  o facão  os  cipós  para  nos  permittir  a marcha,  feriu  a rotula  com  profundo 
golpe  que  o pôz  fóra  do  serviço  immediatamente. 

Eram  já  8 horas  sem  que,  no  meio  da  escuridão  e do  terrível  chavascal, 
pudéssemos  achar  uma  sahida  para  tão  difficil  transe,  sendo  maior  a afflicção 
por  parte  dos  companheiros  da  turma  que  mil  conjecturas  faziam,  dada  a descon- 
fiança que  todos  tinham  do  nosso  guia,  o Amure  Uazacuriri-gassii. 

Sem  que  os  nossos  gritos  pudessem  chegar  até  aos  companheiros  e depois  de 
muita  lutar  contra  os  espinhos  e cipós,  sem  o rumo  determinado  lembrou-me 
Uazá  dar  alguns  tiros,  que  talvez  podessem,  com  o silencio  da  noite  chegar  até 
ao  acampamento  Effectivamente  após  tres  disparos  de  Winchester,  ouvimos  bem 
distinctamente  do  lado  sul,  portanto  rio  acima,  alguns  disparos  de  pistolas. 

Marcada  a direcção  de  onde  vinham  esses  disparos  tomei  a frente  e rom- 
pendo o chavascal  sem  facão,  marchei  decididamente  rumo  dos  tiros  em  bus- 
ca do  acampamento.  Por  maior  infelicidade  copiosa  chuva,  com  tormenta,  veiu 
augmentar  o nosso  desespero  e dos  companheiros. 

A’  proporção  que  avançavamos  iamos  percebendo  novos  signaes  da  apro- 
ximação do  nosso  objectivo  e não  tardou  que  ouvissemos  sons  distinctos  de  cor- 
neta. Chegamos  ao  pouso  rasgados  e arranhados,  tendo,  então,  pelo  Tenente 
Lyra,  a explicação  do  occorrido. 

Quando,  já  pela  tardinha,  a turma  poude  se  approximar  da  beira  do  rio  , 
elle  percebeu  que  não  poderia  alcançar  a barra  da  cabeceira  do  Crystal ; e achou 
melhor  mandar  fazer  o bivaque  do  que  tentar,  á noite,  qualquer  serviço  em  tão 
emmaranhada  vegetação.  Começou,  porém,  á ter  preoccupações  cada  vez  maiores, 
á proporção  que  a noite  avançava,  sem  nenhum  signal  da  nossa  presença  na  re- 
gião, onde  os  vestígios  dos  Nhambiquaras  se  faziam  sentir,  já  pelas  suas  batidas, 
já  pelos  ranchinhos  de  caçada  que,  na  vespera,  havíamos  descoberto  á beira  da 
matta  da  referida  cabeceira. 

Foram  allivio  confortável  os  tiros  que  elles  ouviam  no  meio  do  desespero 
que  já  lhes  ia  n’alma. 

O Tenente  Lyra  mandou,  então,  seguir  algumas  praças  e o corneteiro, 
abrindo  um  pique  no  rumo  dos  nossos  tiros,  e tocando  a corneta,  o que  mais 
depressa  nos  permittiu  o encontro  tão  anciosamente  desejado,  arrancando-nos  dos 
cipós  e ramos  finos  entrançados  do  chavascal,  vegetação  xerophita  onde  nem  a 
anta  consegue  romper  sem  grande  esforço  e soffrimento. 

Molhados  até  a alma,  valeu-nos  a grande  fogueira  que  já  encontrámos 
accesa.  Acercámó-nos  delia,  seccando  em  pouco  os  trapos  de  roupa  que  tínhamos 
no  corpo  e restituindo  ao  nosso  organismo  o calor  que  a chuva  nos  roubára 
nas  horas  em  que,  em  plena  solidão,  procuravamos  desabridamente  os  compa- 
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nheiros,  dos  quaes  nos  separavam  escura  noite  borrascosa  e o intrincado  chavas- 
cal do  Sáue-uiná. 

No  dia  seguinte,  14,  levámos  o pique  até  ao  porto  dos  Nhambiquaras  que 
na  vespera  havíamos  descoberto. 

Esse  porto  é ainda  frequentado  por  esses  indios  que  ahi  viveram  muito 
tempo  pela  margem  direita,  onde  o grande  sapesal  existente  attesta  o seu  labor, 
na  capoeira  de  mais  de  meia  legua  de  extensão  que  borda  a margem  esquerda 
da  cabeceira  do  Crystal,  até  o referido  porto  no  Sáue-uiná,  distante  do  Uatiá-uiná 
14  k.  496  m. 

Nesse  porto  encontramos  lançada  uma  bôa  pinguella  que  alli  fôra  recente- 
mente construída  pelos  indios.  Elles  derrubaram,  com  machado  de  pedra,  uma 
arvore  que,  sem  se  desprender  da  base  atravessou  o rio,  ahi  de  14  metros  de 
largura. 

Cortaram  outros  páus  que  juntaram  á essa  arvore,  amarrando-os  fortemente. 
Com  receio  de  que  a correnteza  levasse  essa  pinguella,  no  primeiro  repiquete, 
elles,  n’uma  moita  junta  golpearam  um  galho  de  arvore  maior,  de  modo  que  tom- 
basse sobre  a pinguella,  sem  que  também  se  desprendesse  do  tronco.  Ligaram  es- 
treitamente com  cipós  esse  galho  á pinguella,  formando,  assim,  um  systema  de 
amarração  que  garantia  a sua  resistência  á grandes  repuxos  da  correnteza  do 
rio,  impetuosa  nesse  lugar. 

Acampámos  pela  margem  direita,  aproveitando,  na  transposição  do  rio,  essa 
ponte  que  reforçámos. 

Occupámos  o velho  local  do  aldeiamento,  outr’ora  prospero  e feliz,  onde  tal- 
vez muitas  vezes  foram  cantadas  as  guerras  cruentes  sustentadas  contra  os  se- 
ringueiros invasores  e quiçá  os  seus  inimigos  Parecis. 

Dahi,  dirigi  a exploração  para  frente,  avançando  com  o pique  dois  dias  ; le- 
vantei o acampamento  á 16,  dia  em  que  encontrei  em  pleno  cerradão  um  indio  de 
estatura  media,  cabellos  cortados,  solitário,  procurando  mel.  Casualmente,  bem 
defronte  do  lugar  em  que  o avistámos,  elle  deparára  como  uma  colmeia.  Arriou 
o maço  de  flexas  e o arco  ; saccou  do  baquité  que  trazia  á tiracollo,  um  machado 
que  parecia  de  ferro,  porém  de  cabo  curto  ; em  poucos  minutos  abriu  na  arvore  a 
cavidade  sufficiente  para  metter  a mão  e retirar  o precioso  néctar,  de  que  espe- 
cialmente se  nutrem.  Todo  esse  preparativo  foi  feito  diante  de  mim  e do  meu 
companheiro  da  vanguarda — o João  de  Deus.  Só  depois  que  extrahiu  o mel  e que 
a turma  da  abertura  do  pique  se  aproximava,  foi  que  o indio  percebeu  o baru- 
lho dos  machados  e foices  dos  sapadores.  Yoltou-se  para  o lado  em  que  ouvira 
aquelles  sons,  retirando-se  então  lentamente,  como  quem  foge  ás  vistas  do  inimi- 
go que  não  quer  encarar. 

Eu  e o meu  companheiro  ficámos  immoveis,  sem  lhe  dar  á perceber  que  ti- 
nhamos  visto  e presenseado  todo  o seu  trabalho,  na  faina  da  extracção  do  mel. 

Para  que  o indio  não  desconfiasse  das  nossas  intenções,  nem  consenti  que 
alguém  fosse  até  o lugar  em  que  a abelheira  fora  furada. 

Vem  a proposito  relatar  o curioso  processo  por  que  esses  indios  extrahem  o mel. 
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As  abelhas  procuram  sempre  as  arvores  ocas  para  fazerem  a sua  colmeia . 
Conforme  a especie,  essa  colmeia  se  compõe  geralmente  dos  seguintes  appendices : 
uma  porta  constituída  por  um  canudinho  de  cêra,  de  dimensões,  côres  e fôrmas 
differentes  e,  ás  vezes,  sem  nenhuma  fôrma  exterior  definida,  como  succede  com 
as  especies  de  manduri  que  apenas  collocam,  no  orifício  que  dá  accesso  á col- 
meia, uma  leve  camada  de  barro  endurecido  por  um  liquido  especial  que  segre- 
gam, dando-lhe  a consistência  de  excellente  argamassa  ; um  canal  estreito  que 
communica  com  o ôco  maior,  onde  geralmente  ellas  fabricam  os  primeiros  e mais 
abundantes  favos  ; por  fim  a cavidade  em  que  guardam  os  seus  filhos  e onde, 
quasi  sempre,  collocam  a ultima  camada  de  mel,  abaixo  dos  filhos,  separados 
sempre  por  uma  fórte  parede  constituída  de  um  breu  especial,  de  fabrico  priva- 
tivo desses  intelligentes  insectos. 

Pois  bem,  o indio  dirige  o golpe  do  seu  machado,  com  precisão,  sobre  a ca- 
vidade que  contém  a maior  quantidade  de  favos  de  mel,  não  tocando  nas  cellulas 
com  filhotes,  que  deixa  no  seu  lugar  ; tapa  com  folhas  o buraco  feito  pelo  macha- 
do, para  que  as  abelhas  continuem  na  mesma  colmeia,  podendo  assim,  no  anno 
seguinte,  aproveitar  da  mesma  abelheira  nova  quantidade  de  mel. 

O pouso  desse  dia  foi  feito  dentro  da  matta  de  uma  cabeceira  que  denomi. 
námos  Bebedouro,  affluente  de  um  corrego  maior  que  tomou  o nome  de  Pedra 
de  Fôgo.  Ahi  perdemos  seis  muares  que  se  extraviaram  dentro  dessa  matta.,  sem 
nunca  mais  podermos  encontral-os,  apezar  de  tres  dias  de  campeios  seguidos,  dos 
nossos  melhores  campeadores. 

Atravessamos  no  dia  seguinte,  17,  um  outro  chavascal,  attingindo  novo 
corrego  maior  que  recebeu  o nome  de  Jaty.  Pela  margem  esquerda  desse  corre- 
go demos  com  um  grande  espaço  descampado,  indicio  certo  de  tapéra  de  antigo 
aldeiamento.  O nosso  guia  reconheceu,  talvez  por  tradição,  ter  sido  esse  lugar  o 
de  uma  aldeia  de  Parecis,  denominada  — Zocuriú-iná.  Contou-nos  que  foi  ahi  que 
a sua  gente  recebeu  o ultimo  golpe  dos  civilisados,  provavelmente  Paulistas  que 
aprisionaram  um  grande  numero  de  Parecis,  levando-os  como  escravos  para  a 
Cidade,  de  onde  nunca  mais  voltaram.  Via-se,  portanto,  por  essas  reminiscências 
tradicionaes,  que  os  Parecis  já  povoaram  o Juruena,  de  onde  foram  expulsos  pe- 
los actuaes  habitantes — os  üaicoacorês,  nome  por  elles  dado  ao  Nhambiquaras. 

Cederam  á Força,  e diante  do  poder  dos  seus  inimigos,  resolveram  abandonar 
os  seus  primitivos  territórios  que,  hoje  reconhecem  como  conquistados  e de  legi- 
tima propriedade  dos  Nhambiquaras. 

O direito  de  conquista  é por  essa  nação  de  indios  reconhecido,  não  se  va- 
lendo nem  da  tradição  para  uma  reivindicação  que  não  desejam.  E’  assim  que  per- 
guntando se  elles  Parecis  não  desejavam  voltar  ás  suas  antigas  terras,  me  respon- 
deram todos  que  não,  dando  como  limite  N.  O.  do  seu  território  o rio  Burity ; e 
pelo  lado  do  Poente  as  cabeceiras  do  Juruena  ou  Aná-uiná  e as  doGuaporé. 

Respeitando,  portanto,  a conquista  do  território  pelos  seus  inimigos,  ipso  facto, 
repeitam  tudo  quanto  dentro  desse  território  existe  : a caça,  o peixe,  as  fruetas, 
todos  os  vegetaes,  e as  pedras  de  utilidade  para  a tribu.  Assim  é que  muitas 
vezes,  perguntando  ao  Amure  Toloiry,  que  foi  nosso  guia  nas  Expedições  seguin- 
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tes,  si  elle  não  respeitava  o veado,  a ema,  os  peixes  dos  Nhambiquaras,  me  re- 
spondia que  sim;  e que  se  alli  caçava  era  por  ordem  minha  exclusiva,  não  assu- 
mindo a responsabilidade.  Repetia  sempre  que  não  era  elle  quem  invadia  o terri- 
tório dos  Nhambiquaras  mas  Cândido  Mariano  mêmo. 

Quando  lhe  dizia  que  seria  de  toda  a vantagem  que  voltassem  ás  suas  terras 
primitivas,  me  retrucava  com  estas  palavras  em  máu  portuguez  : aieio  mêmo. 

Acampámos  no  dia  17  separados  ; parte  da  Expedição  ficára  em  Bebedouro 
e parte  no  Jaty.  Com  os  que  ficaram  em  Bebedouro,  achava-se  o Toheroá,  filho  de 
Uazá,  que  adoentado  ainda  do  golpe  que  recebera  na  rotula  e de  febre  palustre, 
não  poude  se  mudar  com  os  que  se  adiantaram.  Permanecera  naquelle  acampamen- 
to com  o pessoal  destinado  ao  campeio  dos  muares  que  se  extraviaram. 

Passámos  os  dias  18  e 19  no  Jaty,  explorando  a vanguarda  e voltamos  á tar- 
dinha ao  acampamento  do  Zocuriú-iná.  Neses  dias,  o nosso  pique  atravessou  diver- 
sos caminhos  de  indios  que  seguiam  a direcção  de  Sul  para  Norte  e vice-versa.  Es- 
ses signaes  nos  dispertaram  grande  alegria  ; pois,  desde  logo  projectámos,  quando 
encontrássemos  o Juruena,  mettermo-nos  por  elles  até  á Aldeia,  á que  certamente 
nos  conduziriam. 

Longe  estavamos  de  suppôr,  porém,  que  os  Nhambiquaras  nos  seguiam,  pro- 
jectando  um  ataque  á Expedição,  naturalmente  em  represália  ao  que  soffreram  da 
expedição  de  Pedro  Vigner  que  se  aventurou  a internar-se  pelo  valle  do  Uátiáuiná, 
onde  deu  combate  áquelles  indios  que  a repelliram,  fazendo-a  voltar. 

Essa  noticia  nos  havia  sido  dada  no  Barracão  do  Bacabal,  onde  também 
soubemos  ter  sido  esse  seringueiro  o autor  de  diversos  assassinatos,  praticados 
contra  os  seus  camaradas  que  recusaram  acompanhal-o  nessa  expedição. 

Vimos,  com  os  nossos  proprios  olhos,  duas  sepulturas  recem-abertas,  á 
margem  esquerda  da  cabeceira  do  Burity  ou  Amure-suê . 

Esses  assassinatos  se  realizaram  em  dias  do  mez  de  Julho,  seguindo  aquelle 
ousaio  seringueiro  para  o Papagaio,  onde  explorou  o Salto  a que  dei  o nome  de 
de  Uátiáuiná,  lugar  em  que  deu  combate  aos  Nhambiquaras. 

No  dia  20  de  Outubro,  finalmente,  á meio  dia  mais  ou  menos,  chegava- 
mos á margem  direita  do  afamado  Juruena,  por  um  trilho  de  indios  que  nos  con- 
duziu á um  velho  porto  delles,  em  uma  capoeira,  hoje  transformada  em  sapezal. 
Ahi  chegamos  com  35  kilometros  á partir  do  Sauê-uiná,  ou  483  k.  356  metros  á 
contar  de  Diamantino,  ou  sejam  ainda  667  k.  553  metros,  de  Cuyabá. 

Transpuzemos,  partindo  do  Sauê-uiná,  dois  divisores  secundários,  apresen- 
tando o espigão  divisor  dos  rios  um  chapadão  bastante  vasto,  não  desprovido  de 
paysagens  alegres. 

O Juruena  corre  ao  fundo  de  um  grande  valle,  e as  suas  margens  húmidas, 
cobertas  de  vegetação  hygrophita,  apresentam  declivxdade  bastante  accentuada, 
desde  grande  distancia  do  leito . 

Teve  a nossa  Expedição  exito  completo,  máu  grado  os  incidentes  por  que 
passou  ; de  um  modo  succinto  passamos  á expôr  o seu  desenvolvimento,  procuran- 
do permittir  ao  leitor  um  juizo  sobre  os  nossos  trabalhos  no  campo. 
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Quem  não  tenha  viajado  á cavallo,  não  poderá  fazer  ideia  do  que  seja  a de- 
pendencia  do  transporte  por  esse  meio ; e si  nos  lugares  providos  de  estradas  e 
de  bôas  pastagens,  essa  dependencia  já  é bastante  para  pezar  consideravelmente 
na  balança  do  tempo,  orçado  para  a viagem,  o que  diremos  d’aquellas  regiões 
onde  o pasto  é falho  e enormes  os  campos  estereis  ? 

A imprevidência  dos  tropeiros,  diariamente  revelada,  deixando  arribar  hoje 
um,  amanhã  dois  animaes  que  fogem  desses  campos  da  fome,  obriga  á paradas 
continuas,  desagradavelmente  entorpecedoras  da  marchadas  expedições. 

Isso  foi  o cummum,  até  o momento  em  que  chegámos  de  volta  da  nossa 
expedição  ao  Juruena. 

E com  esse  já  contado  contratempo,  veio  o da  falha,  pela  morte  desses  ani- 
maes, sendo  causas  a fome,  o cançaço,  os  atoleiros,  a intoxicação  pelas  hervas  ; 
falha  de  tal  modo  gradativa  que,  ao  chegarmos  á Aldeia  Queimada,  voltando,  tí- 
nhamos dous  bois  e duas  bestas  de  carga.  Marchavamos  á pé . 

Os  nossos  viveres  deram  apenas  para  a ida;  para  a volta  adquirimol-os  das 
excellentes  fructas  de  jaboticaba,  mangaba,  guapeva,  airú,  tocary  do  cerrado,  côco 
de  indayá  ; assim  como  dos  palmitos  das  guariròbas,  do  mel  das  abelhas  e de  tudo 
quanto  foi  caça  que  nos  passau  ao  alcance,  como  perdizes,  jandayas,  torcazes,  co- 
rujas, curicacas,  veados  e tatús. 

Também  a nossa  saúde  supportou  a rispidez  desse  trato  até  o Saueruiná, 
d’ahi  por  diante  começaram  as  doenças ; em  Juruena,  o pharmaceutico  Canavarro 
tinha  já  um  regular  numero  de  doentes  á tratar. 

Mas  a nossa  Expedição  até  ahi  correu  os  seus  melhores  momentos  ; foi  no 
dia  20  de  Outubro  que  chegámos  ao  Juruena.  O nosso  ultimo  acampamento  fôra 
na  tapéra  de  indios  que  Uazácuririgassu  declarou  ser  uma  ruina  Parecis  e que 
tivéra  o nome  de  Zocuriú-iná.  A’s  7 da  manhã  partimos  com  o pessoal  da  explo- 
ração para  a frente,  atravessando  o extenso  cerrado  de  mangabal  e descemos  grande 
baixada  prenunciadora  de  mudança  de  terreno. 

Essa  baixada  conduziu-nos  á nova  escarpa,  descoroçoando  os  nossos  cansados 
companheiros  e nos  entristecendo  pela  perspectiva  de  mais  lutas  com  a vastidão 
dos  sertões. 

Mas  eu  quiz  ver  de  mais  alto  esse  horisonte  pardacento  da  região  xerophita;  e 
d’uma  elevada  sucupira  fiz  um  observatorio  momentâneo. — Não  foi  sem  sorpreza 
e contentamento. — Sorpresa  porque  devia  mudar  o meu  rumo  de  110  gráos  para  a 
de  40  e depois  60  ; contentamento  porque,  para  esta  direcção,  se  pronunciava,  es- 
curo, lá  em  baixo,  atravessando  o cerradão,  o valle  do  Juruena, 

Recobrámos  animo  e avançámos.  Por  felicidade  deparámos  com  um  novo 
trilho  de  indios  que  nos  serviu  de  caminho,  quando  já  o ruido  de  uma  cachoeira  nos 
annunciava  rio  proximo,  e nos  conduziu  ás  aguas  do  Aná-uiná,  que  salvamos  entre 
vivas  e descargas  de  minha  espingarda  e das  Colt  dos  meus  companheiros. 

Que  bello  rio!  Foi  a nossa  exclamação. 

Éramos  8 : Eu,  o tenente  Lyra,  João  de  Deus,  Domingos,  Joaquim  Sol,  Pedro 
Craveiro,  Antonio  Leite  e o photographo  Leduc,  os  que  havíamos  chegado  ao  Juruena. 
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Recebemos  o baptismo  de  suas  aguas  e volvemos  revigorados,  antegozando 
os  effeitos  da  agradavel  nova  que  trazíamos  aos  companheiros  da  retaguarda . 

Éra  meu  intuito  trazel-os  todos  á margem  do  rio  e,  então,  encetar  a volta  á 
Diamantino . 

Dispuzera  as  cousas  para  fazer  o que  pretendia  á 21,  dia  que  também  apro- 
veitei para  fazer  as  observações  astronômicas  do  nosso  acampamento.  Notei  a 
ausência  de  dous  dos  meus  cães;  talvez,  quem  sabe  ? prisioneiros  dos  indios.  Os 
trilhos  hontem  atravessados  estão  cheios  de  pegadas.  Alinha  de  exploração,  desde 
Bebedouro  até  Juruena,  atraressa  cinco  caminhos  de  Nhambiquaras.  Na  vespera, 
ao  voltarmos,  eu  vira  rastos  de  um  cão  grande,  acompanhando  os  de  um  homem 
e de  uma  mulher,  n’um  dos  trilhos  dos  selvagens . 

Mas  não  pudemos  avançar  n’esse  dia.  Antonio  Leite,  Chiquinho,  o cabo 
Lucio,  o corneta  Marinho  não  estavam  em  condições  de  aguentar  a marcha  ; além 
d’isso  éra  preciso  esperar  que  José  Bahiano  e Lourenço,  trouxessem  os  animaes  que 
haviam  fugido  e que  esses  dous  homens  estavam  procurando . Tínhamos  então  25 
animaes  em  bem  precário  estado 

Quanto  ao  pessoal,  até  esta  data  cahiram  doentes,  com  febres:  o soldado  Mar- 
colino,  a ex-praça  Bueno,  Chiquinho  Mascarenhas,  Antonio  Leite,  Lucio  e Ma- 
rinho . 

O Tenente  Lyra  e o guarda  Campos  têm  o corpo  cheio  de  furunculos.  Res- 
tam-nos ainda  7 homens,  com  os  quaes  é preciso  fazer  todo  o serviço. 

No  dia  22  de  Outubro  sahimos,  deixando  dous  homens  á procura  de  animaes 
arribados.  Deviam  seguir  na  frente  os  doentes  mas  montavam  com  dificuldade  e 
eu  tomei  a dianteira,  com  o Tenente  Lyra,  photographo  Leduc  e o Domingos. 

Preparei-me  para  visitar  a aldeia  dos  indios.  Levava-lhes  tudo  quanto  alli 
podíamos  dispor  para  presenteal-os,  inclusive  dous  machados  — um  novo  e outro 
velho.  Na  volta  do  Juruena  eu  pretendia  passar  outra  vez  pela  aldeia,  e então 
deixar  tudo  quanto  trouxéssemos  disponível.  Proseguimos  pelo  pique  feito  na 
antevespera.  Na  frente  ia  o Domingos,  armado  de  Winchester;  em  seguida  eu 
com  uma  Remington  de  caça  ; depois  o Tenente  Lyra  e o Leduc.  ambos  armados 
de  pistolas  Colt . Mais  atrazado  vinha  o resto  do  pessoal . 

Não  fizéramos  um  kilometro  ; o nosso  pensamento  vagueava  entre  as  dificuldades 
vencidas  e a satisfação  do  triumpho  ; entre  as  agruras  soffridas  e a alegria  da  volta 
com  o dever  cumprido . 

Um  sopro  perpassa-nos  pelo  rosto  ; pareceu-me  um  passaro  que  me  cruzasse, 
rápido,  o caminho;  e o acompanhei  á direita,  para  esbarrar  com  avista  na  choupa, 
ainda  vibrante,  d’uma  flecha,  cuja  ponta  mergulhara  no  sólo  arenoso,  errado  o 
alvo. 

A cotnprehensão  súbita  do  que  se  passava  me  desalojou  da  sella,  para  atra- 
vessar o animal  e preparar  a defesa,  á que  fui  levado  instinctivamente ; isto  foi  n’um 
pulo.  Jà  no  capacete,  á nucá,  viera  rocegar  apenna  d’outra  flexa  e proximo,  á doze 
passos,  dous  Nhambiquaras  retesavam  os  seus  arcos,  inclinados  para  mim.  Pareceu- 
me  sentir  o seu  olhar  tão  duro  como  as  pontas  das  flechas  que  elles  pretendiam 
cravar-me. 
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Recebe  m.  , - J. ;.p.>r. aio  de  suas  aguas  e volvemos  revigorados,  antegozando 
os  eífeitos  da  agrada- nova  que  trazíamos  aos  companheiros  da  retaguarda . 

Éra  raeu  iiitmto  razel-os  todos  á margem  do  rio  e,  então,  encetara  volta  á 
Diamantino. 

D:spu:.sra  as  cousas  para  fazer  o que  pretendia  á 21,  dia  que  também  apro- 
veitei para  lazer  as  observações  astronómicas  do  nosso  acampamento.  Notei  a 
ausência  de  dous  dos  meus  cães;  talvez,  quem  sabe  ? prisioneiros  dos  indios.  Os 
trilhos  hontem  atravessados  estão  cheios  de  pegadas.  Alinha  d ■ exploração,  desde 
Bebedouro  até  Juruena,  atravessa  cinco  caminhos  de  Nhambiqu.iras.  Na  vespera, 
ao  voltarmos,  eu  vira  rastos  de  um  cão  grande,  acompanhando  os  de  um  homem 
. um  i uuiner,  n’um  dos  trilhos  dos  selvagens. 

M , não  pudemos  avançar  n’esse  dia.  Autonio  Leite,  Chiquinho,  o cabo 
Luci'.',  o corneta  Marinho  não  estavam  em  condições  de  aguentar  a marcha  ; além 
d’i  >■)  éra  preciso  esperar  que  José  Bahiano  e Louretiço,  trouxessem  os  animaes  que 
haviam  fugido e que  esses  dous  homens  estavam  procurando.  Tínhamos  então  25 
animaes  cm  bem  precário  estado 

Quanto  ao  pessoal,  até  esta  data  cahiram  doentes,  com  febres:  o soldado  Mar- 
coiiuo,  a ex-praça  Bucno,  Chiquinho  Mascarenhas,  Antonio  Leite,  Lucio  e Ma- 
rinho . 

O Tenente  Lyra  e o guarda  Campos  têm  o corpo  cheio  de  furunculos.  Res- 
tam-nos ainda  7 homens,  com  os  quaes  é preciso  fazer  todo  o serviço. 

No  dia  22  de  Outubro  sahimos,  deixando  dous  homens  á procura  de  animaes 
arribados.  Deviam  seguir  na  frente  os  doentes  mas  montavam  com  dificuldade  e 
eu  tomei  a dianteira,  com  o Tenente  Lyra,  photographo  Leduc  e o Domingos. 

Preparei-mc  par.s  a aldeia  dos  indios.  Levava-lhes  tudo  quanto  alli 

podíamos  dispor  para  ; i ■ 1 : machados  — um  novo  e outro 

velho.  Na  volta  do  m.-  > • ,.••••  • . :>  r aldeia , c então 

deixar  tudo  quanto  trouxessem  - 1 i • .•.vqunuos  pelo  pique  feito  na 

antevéspera.  Na  frente  ia  o Domingos,  armado  de  Winchester;  em  seguida  eu 
com  uma  Remington  de  caça  ; depois  o Tenente  Lyra  e o Leduc.  ambos  armados 
de  pistolas  Colt . Mais  atrazado  vinha  o resto  do  pessoal . 

Não  fizéramos  um  kilometro  ; o nosso  pensamento  vagueava  entre  as  difficuldades 
vencidas  e a satisfação  do  triumpho  ; entre  as  agruras  soffridas  e a alegria  da  volta 
com  o dever  cumprido . 

Um  sopro  perpa-  <-r  ■ pelo  rosto  ; pareceu-rac  um  passaro  que  me  cruzasse, 
rápido,  o caminho;  e o acompanhei  á direita,  para  . barrar  com  avista  na  choupa, 
ainda  vibrante,  d’uma  flecha,  cuja  ponta  mergulbá:  no  sólo  arenoso,  errado  o 

alvo. 

A cotnprehensão  súbita  do  que  se  passava  mi  d alojou  da  sella,  para  atra- 
vessar o animal  e preparar  a defesa,  á que  fui  levado  ti  amente ;, isto  foi  n’um 

pulo.  Jà  no  capacete,  á nucá,  viera  locegar  apenna  d’  c '..  a e proximo,  á doze 
passos,  dous  Nhambiquaras  retesavam  os  seus  arcos,  inclio  i s para  mim.  Pareceu- 
me  sentir  o seu  olhar  tão  duro  como  as  pontas  das  1.  i . le  elles  pretendiam 
cravar-me . 
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A’  esse  tempo  lhes  dava  resposta,  á um  e á outro  Tudo  n’um  relance  tão  fugaz, 
que  dos  demais  meus  companheiros  nenhum  se  apercebeu  do  que  se  passava,  senão 
depois.  Domingos  fôra  alvejado  por  duas  flexas,  eu  por  tres — a terceira  viéra  se 
quebrar  de  encontro  a minha  arma,  no  momento  em  que  a desfechei  sobre  o sel- 
vagem da  esquerda,  o que  me  alvejou  no  peito. 

Não  sei  por  que  acaso  encontrou ella  um  pequeno  furo  no  couro  da  bandoleira; 
onde  engastou-se  , senão  ter-me-ia  fatalmente  morto . 

Mais  me  custou,  passada  a surpreza  que  foi  enorme,  conter  meus  compa- 
nheiros. Quizeram  precipitar-se,  perseguindo  os  indios.  Os  dous  em  que  atirei, 
eu  os  vi  abaixarem-se  e Aesapparecerem  no  cerrrado.  Os  cães  sahiram-lhe  no  en- 
calço. Em  pouco,  ouvimos  os  uivos  de  um;  fôra  attingido  por  qualquer  flexada, 
d’ahi  eu  conclui  que  a guerrilha  tinha  uma  segunda  linha,  naturalmente  reforçada, 
que  nos  deveria  conduzir  ao  desbarato,  o que  foi  confirmado  pelo  Uazacuriri-gassú 
que  bateu  o cerrado  em  derredor,  dizendo  que  havia  quatro  indios  na  segunda  li- 
nha, e maior  numero  na  terceira. 

Organizei,  desde  logo,  a retirada,  embora  contra  a vontade  dos  meus  compa- 
nheiros, fazendo-lhes  sentir  que  a nossa  missão  estava  terminada.  Não  viemos 
conquistar  indios,  mas  sim  trazer  até  o Juruena  o Reconhecimento  indispensável 
á nossa  construcção  — e isso  estava  feito.  Insistir,  pois,  na  marcha,  para  simples- 
mente fazer-lhes  conhecer  o rio,  seria  aggravar  a nossa  situação  e provocar,  fa- 
talmente a guerra  que  á todo  transe  devíamos  evitar.  Antes  de  tudo  por  dever 
de  humanidade  e depois  em  consideração  ao  proprio  serviço  que  áquelles  sertões 
nos  levava,  éra-nos  vedado  abrir  lutas.  A nossa  principal  preoccupação  deve  ser, 
systematicamente,  o estabelecimento  das  melhores  relações  com  os  habitantes  do 
território  que  invadimos. 

Em  uma  palavra — só  pela  paz  e jamais  pela  guerra  deveremos  penetrar 
pelos  sertões. 

Para  evitar  novas  sorprezas,  pois  não  me  cumpria  confiar  no  velho  indio  (1) 
que  nos  servia  de  pratico,  projectei  tomar  novo  cmlnlio  de  Uatiáuianá  para  frente. 
Nesse  mesmo  dia  fizemos  31  kilometros,  indo  pousar  dentro  da  matta  da  margem 
esquerda  do  Saue-uiná,  onde  chegamos  ás  8 horas  da  noite. 

Falhámos  nesse  rio  no  dia  seguinte  para  reorganizar  a marcha,  pois  nesse 
primeiro  dia  de  retirada  afrouxaram  12  muares. 

Então  dia  23)  fizemos  a festa  da  descoberta  do  Juruena,  agradecendo  eu 
aos  meus  companheiros  o valioso  concurso  que  me  prestáram,  com  a sua  amizade 
e especial  dedicação. 

Os  indios  nos  seguiam,  negaceando  ; seus  rastos  éram  vistos  em  diversos 
pontos,  óra  isolados,  óra  por  grupos  de  dez  homens.  Faltos  d’outras  victimas, 
elles  vão  flexando  os  pobres  animaes  frouxos  que  vamos  abandonando,  entre  os 
quaes  ficou  um  velho  e optimo  perdigueiro — Lord — que,  ferido  por  um  queixada, 


(I)  Era  corrente,  entre  03  seringueiros,  ser  0 velho  Uazácuriri-gassíi  um  typo  falso.  Ligado  aos  indios 
que  habitam  0 Papagaio  e Burity,  aproveitava  dessa  relação  para  trahir  os  expedicionários  que  tinham  a desgraça 
de  tel-o  por  guia,  como  aconteceu  com  a expedição  americana  que  demandava  a cidade  de  Matto  Orosso  em  1896 
cahindo  todos  victimas  daquelles  indios,  chefiados  pelo  vefho  Uazá. 
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inutilisára-se  para  sempre.  Impossibilitado  de  andar  livremente,  nos  acompanhava 
com  difficuldade,  até  que  foi  apanhado  pelos  indios. 

A’  29  de  Outubro  pousavamos  ainda  á 500  metros  de  dous  ranchos  de  Nham- 
biquaras  ; os  rastos  desses  indios  ainda  vagueavam  em  torno  de  nós.  Mas  éra  pre- 
ciso buscar  um  caminho  ; com  o pessoal  e a tropa  exhaustos,  éra  impossível  va- 
rar sertão.  Desenhei,  por  isso,  nesse  dia,  o nosso  caminhamento  anterior,  mar- 
cando o azimuth  do  ponto  que  nos  convinha  demandar,  aquem  do  Burity,  no 
nosso  intinerario  de  ida. 

A’  31,  estavamos  n’um  caminho  de  seringueiro  que  nos  conduziu  á respecti- 
va feitoria  ; tivemos  por  alimento  um  jaboty. 

Desde  Utiáuiná  que  não  tínhamos  mais  carne  ; o sal  acabara-se  no  dia  da 
retirada. 

No  dia  4 de  Novembro  estavamos  no  rio  Papagaio  (Saueruiná),  tendo  per- 
dido na  travessia  do  Burity  dous  dos  poucos  mnares  que  ainda  nos  restavam. 

Todo  o pessoal  desanimado ; até  o João  de  Deus  e o Domingos,  os  mais  re- 
sistentes , 

Os  indios  haviam  lançado  rio  abaixo  a canoa  que  tinha  servido  para  nos  trans- 
portarmos da  margem  direita  para  a esquerda,  na  nossa  ida.  Mas  era  preciso 
avançar,  isto  é,  transpor  o pessoal,  a tropa  e a carga  para  a outra  margem 
o que  pude  executar  nadando  de  1 hora  ás  6 da  tarde,  consecutivamente. 

Então,  Uazácuriri  gassü  e seu  filho  Arê  nos  deixaram  ; este,  pediu  a minha 
espingarda  para  caçar,  promettendo  esperar-nos  no  Bacabal. 

A’  6 tomavamos  o nosso  ultimo  alimento  de  reserva;  chocolate,  leite  e sôpa 
que  trouxéramos  para  as  occasiões  solemnes. . . 

Nesse  dia  resolvi  dirigir-me  para  a aldeia  Parecis  mais  próxima,  afim  de 
obter  recursos . Estavamos  na  feitoria  do  Bacabal  e por  felicidade  ahi  veio  pastar 
um  boi  magro,  abandonado  pelos  seringueiros,  o qual  mandei  lógocarnear. 

Encontrámos  em  cinzas  os  ranchos  desse  Barracão  ; os  indios  haviam  já 
visitado  esse  local  e ateado  fogo,  como  fazem  todos  os  annos,  segundo  nos  haviam 
informado  os  seus  adventícios  habitantes,  quando  por  alli  passáramos,  na  ida. 

Já  estavam  de  novo  comnosco  os  dous  indios  Parecis,  Uazá  e Arê  ou 
Toheroá. 

No  dia  7 trazíamos  recursos  da  aldeia  do  Timalatiá.  Com  26$000  comprámos 
mandiocas,  polvilho,  manicueras,  ovos  e um  gallo  ; o que  porém  excedeu  a nossa 
espectativa,  foi  o termos  podido  também  adquirir  d’elles  um  pouco  de  sal. 

Após  uma  noite  de  alegria,  em  que  o velho  Uazá  cahiu  na  referida  aldeia, 
tornou-se  elle  de  insuppottavel  humor,  vindo  desabafar  contra  mim  no  momento 
da  nossa  partida  do  Bacabal  para  Aldeia  Queimada.  Queria  o velho  indio  que 
eu  mandasse  botar  nos  únicos  cargueiros  fracos  que  ainda  possuíamos,  os  arreios 
e outros  objectos  que,  attento  o estado  de  magreza  dos  nossos  animaes,  iamos 
abandonando.  E como  não  éra  possível  satisfazel-o,  excitado  ainda  pela  ôlôniti 
(«chicha»,  bebida  fermentada  usada  entre  so  Parecis),  desandou  em  uma  descompos- 
tura ao  chefe  da  Expedição,  nivellando-o  aos  siringueiros  vulgares,  que  a essas 
paragens  vão,  seduzem-n’os  á guial-os  sertão  á dentro  em  procura  da  arvore  da 
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seringa,  enganando-os  depois  e deixando  de  pagar-lhes  o serviço.  Dizia-me  ovelha 
Uazá,  na  sua  meia  linguagem.  «Ocê  seringueiro  mêmo,  ladráu  mêmo;  Parecis  leva 
ocê  longe  mêmo,  Pareci  cançado  mêmo,  mostra  ocê  seringa  mêmo  ; ocê  não' quer 
paga  Pareci,  coitado.  Eu  capitan  mêmo,  não  posso  carregá  meu  sacco,  burro  vae 
atôa  mêmo,  etc.  Com  paciência  ouvi,  com  os  meus  companheiros,  essa  cantilena, 
determinada  pela  ôlôniti,  vencendo  por  esse  processo  a cólera  do  selvagem  que, 
tres  dias  depois,  estava  nosso  amigo  nóvamente. 

E’  que  acima  de  tudo  eu  collocava  o sentimento  de  justiça,  encarando  com 
meditada  reflexão  a santa  causa  dos  indígenas,  quatro  séculos  recalcados  sob  o 
aguilhão  do  mais  requintado  egoismo  dos  nossos  antepassados . Demais,  a conser- 
vação da  linha  que  nos  propúnhamos  á construir,  não  poderia  ficar  sob  a ameaça 
continua  de  uma  tribu  com  a qual  mal  começavamos  á travar  relações . 

Proseguimos,  passando  pelas  cabeceiras  Maria  e Cangiqueira ; transpuzemos 
o Timalatiá  e ganhamos  o rumo  do  passo  do  rio  Verde,  em  demanda  da  Aldeia 
Queimada,  nossa  base  de  operações,  onde  deviamos  encontrar  os  recursos  necessá- 
rios para  mitigar  a nossa  fome  e os  meios  de  transporte  de  que  necessitavamos, 
para  dar  descanço  aos  nossos  dous  bois  e quatro  muares,  restos  miseráveis  da  luzida 
tropa  que  constituiu  o comboio  dessa  primeira  Expedição. 

Então  dispensei  os  dous  indios  Uazá  e Tohoerá.  Receberam  em  pagamento, 
cada  um,  uma  espingarda  Winchester,  100$000  rs.  em  dinheiro  e alguns  presentes 
mais,  como  foices,  facões  e roupas.  Ao  Uazá  dei  o meu  fardamento  de  Major  de 
Engenheiros  ; e o Tenente  Lyra  o seu,  de  2o  Tenente  de  Artllheria,  ao  Toheroá, 
filho  do  Cacique. 

No  dia  13  chegámos  a Aldeia  Queimada,  onde  permaneci  até  16,  descan- 
sando o pessoal. 

E’  facil  de  imaginar  a alegria  enorme  que  se  apoderou  de  todos,  famintos 
como  se  achavam,  encarando  de  novo  a abundancia.  Nos  tres  dias  de  descanço 
adoeceu  a maior  parte  do  pessoal,  de  tanto  comer. 

A’ 17  partimos  para  Tapirapoan,  ainda  ápé.  Nos  utilisamos  da  tropa  de 
Manoel  Rondon,  transportando  n’ella  os  restos  da  nossa  carga. 

A’  18  chegamos  ao  porto  do  Salto  da  Felicidade,  no  Sepotuba. 

No  dia  seguinte,  19,  attingimos  o Porto  de  Tapirapoan,  onde  fomos  recebi- 
dos fidalgamente  pelo  fazendeiro  acima  referido,  demorando-nos  ahi  até  22.  Fize- 
mos observações  astronômicas  para  hora  e latitude. 

A’  33  partimos  de  Tapirapoan,  já  montados  e cercados  de  maiores  confortos. 
Tivemos  uma  tropa  de  20  burros  que  Richemond  & C®.  puzeram  á nossa  disposi- 
ção até  Diamantino,  onde  finalmente,  á 29  de  Novembro,  chegámos  de  novo, 
reassumindo  eu  a direcção  geral  do  serviço. 

Não  faltava  nem  um  dos  nossos  companheiros,  apenas  a tropa  fôra  dizi- 
mada. 

O nosso  objectivo  fôra  plenamente  attingido,  tendo  executado  um  reconheci- 
mento de  967  kilometros,  comprehendendo  ida  e volta.  Realizamos,  no  regresso, 
o levantamento  do  divisor  das  aguas  do  rio  Paraguay  e do  seu  principal  tributário 
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o Sepotuba,  correndo  o chapadão  da  Serra  de  Tapirapoan.  Determinámos  a 
posição  geographic a de  18  pontos  importantes,  no  itinerário  da  Expedição. 

* 

sk  * 


Toda  a zona  percorrida  apresenta  uma  feição  caracteristicamente  plana  que, 
elevando-se  gradativamente  de  Diamantino  para  N.  e N O,  vae  esbarrar  n’uma 
abrupta  mudança  de  nivel,  como  que  uma  fractura  extensa,  formando  o limite  me- 
ridional, de  direcção  E.  O.  do  chapadão  Parecis. 

Antes  de  attingir  esta  fractura,  é exacto  que  se  transpõe  alguns  degráos  ; 
as  differenças  de  nivel  são,  comtudo,  mui  insignificantes,  para  que  se  as  leve  em 
conta,  ainda  que  ellas  existam  na  realidade  e pareçam  indicar  uma  gradação  para 
a passagem  do  limite  das  planícies  Parecis. 

Pelo  nosso  intinerario,  esse  limite  começa  no  valle  do  Diamantido.  As  diffe- 
renças de  nivel  não  parecem  exceder  de  300  metros  ; são,  comtudo,  mui  sensíveis 
pelo  modo  brusco  por  que  se  apresentam,  o que  aliás  é uma  caracteristica  do 
afloramento  da  rocha  principal  que  ahi  se  encontra, -o  grés  vermelho. 

Na  Serra  de  Tapirapoan,  estrada  da  invernada  (por  Barreirão)  é notável  a 
presença  commum  do  basalto,  não  me  parecendo  despropositado  referir  esse  aflo- 
ramento ao  de  Diamantino.  O quartzito  está  presente  em  Affonso,  ao  lado  de 
magnificas  terras  ferruginosas  de  cultura. 

Galgado  o chapadão,  cuja  altitude  maxima,  em  Parecis,  é de  505  metros 
sobre  o nivel  do  mar,  encontra-se  de  novo  tranquillo  terreno  arenoso-argilloso, 
cujas  ondulações  azulam  ao  longe,  como  se  foram  cordilheiras  extensas,  nos  limi. 
tes  dohorisonte. 

A canga  apparece,  por  vezes,  no  meio  d’uma  rocha  viscosa,  vermelha  escura 
—o  laterito . 

Nas  cabeceiras  e nos  leitos  dos  rios,  ao  contrario,  vê-se  a tabatinga  branca, 
quasi  sem  areia,  como  no  Uazuliatiá  e no  Agua  Verde,  cujas  aguas  transparentes 
como  o mais  puro  crystal,  reflectem  o verde  das  margens  de  modo  tão  notável,  á 

impôr  o bem  applicado  nome  desse  rio. 

Ponte  de  Pedra  é uma  pagina  palpapel  da  historia  da  evolução  desses  planí- 
cies, em  face  do  tempo.  As  primeiras  sorprezas  apparecem  em  amuradas  de  grés 
bizarramente  coloridas,  em  meio  da  vegetação  dos  cerrados  ; dir-se-hia  os  alicerces 
d’uma  casa  não  concluída;  fica-se  mesmo  espantado,  á perguntar  se  por  alli  não 
andou  a mão  humana,  na  confecção  d’aquelles  muros  em  derrocada;  pelas  suas, 
falhas  crescem  plantas  rudes  e correm  pequenos  saurios,  como  que  á nos  augmen- 
tar  a miragem.  Mas,  já  se  vae  descambando  para  o Norte.  E aqui  a descida  e 
accentuada  por  causas  locaes.  Sente-se  o declive  a proporção  que  se  progride  ; e 
mais  adiante  é toda  a evocação  de  uma  balaustrada  de  ruido  viadueto  que  nos  sur- 
ge á Oeste. 

De  perto,  esses  pilares  enormes  se  elevam  isolados,  sem  direcção  definida. 

Mas  só  se  chega  a essa  columnata  depois  que  se  transpoz  Ponte  de  Pedra, 
onde  o Sacuriuiná,  cujas  aguas  de  prata  vêm  se  quebrando,  de  salto  em  salto,  pelo 
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accidcntado  leito,  cavando  no  grês  um  arco,  sob  o qual  se  precipita  em  vertiginosa 
carreira. 

Depois  se  espraia  elle  á jusante,  em  ampla  bacia,  onde  o pacú,  e a matrin- 
cham,  librando  nas  crjstalinas  aguas,  desafiam  o appetite  do  viajor  extenuado  e 
faminto. 

A’  montante  do  seu  arco  triumphal  elle  se  despenha  sobre  as  formações  do 
diamante;  o seu  valle  é profundo. 

Todos  aquelles  alicerces,  aquellas  columnas  solitárias  sobre  os  flancos  de 
regular  collina  e essa  ponte  de  g rês,  tudo  isso  foi  o resultado  do  trabalho  conti- 
nuo e secular  desse  rio  que  parece  querer,  cada  vez  mais,  se  aprofundar  na  terra 
para  melhor  operar  as  suas  destruições.  E o fragor  de  suas  aguas  só  se  deixa  per- 
ceber pelo  viandante,  quando  este  está  sobre  o declive  das  margens. 

Antes  de  passar  pelo  amo,  dá  o rio  o seu  salto  principal,  de  cinco  metros 
mais  ou  menos  ; mas,  as  suas  aguas  ahi  estão  divididas  em  tres  catadupas  de  vo- 
lumes decrescentes  á partir  da  direita. 

Forma-se,  então,  uma  bella  bacia  de  aguas  revoltadas  e espumantes.  Quando 
se  precipita  sob  o arco,  elle  vae  dividido  em  duas  secções.  Sob  o arco,  que  é do 
comprimento  d’ uns  quinze  metros,  o canal  por  onde  passa  o rio  tem  a largura  de 
seis  metros. 

Toda  a região  em  que  se  acham  as  cabeceiras  desses  rios  do  Norte,  até  Al- 
deia Queimada,  é da  mesma  natureza  do  resto  do  chapadão.  Aliás,  esse  mesmo 
grés  de  Ponte  de  Pedra  deve  aflorar  no  alto  Jaurú,  conforme  as  informações  dos 
indios.  Contam  elles  que  lá  fez  o Enorê  a sua  primeira  experiencia,  creando  o ho- 
mem, o boi,  o cavallo,  e deixando  amoldadas  nas  pedras  dessas  rochas  as  figuras 
dos  entes  então  creados . 

Em  Aldeia  Queimada,  duas  grandes  depressões  do  terreno,  que  ahi  se  con- 
stitue  d’uma  rocha  arenosa,  desenham  valles  bem  pronunciados,  parecendo  que 
foram  pelo  tempo  soterradas  as  cabeceiras  originaes  dos  rios  que  brotam  caudalo- 
sos já  mais  além . 

No  rio  Sacre,  nesta  Expedição,  visitámos,  como  já  foi  dito,  o salto  da  Mu- 
lher. O leito  do  rio,  á montante,  é de  pedra  de  amolar — arenito  amarello  claro, 
bastante  rijo.  Ü salto  de  7 para  8 metros,  deixa  passar  um  volume  d’agua  de  cer- 
ca de  20  mil  metros  cúbicos. 

Justamente  onde  termina  o arenito  ahi  se  deu  a quéda,  pela  differença  do 
leito  que  é de  areia,  para  baixo  do  salto. 

O chapadão  uniforme  se  distende  iudefiuidamente,  sem  afflorações  notáveis  á 
nossa  attenção,  até  Saueruiná,  A’  dez  léguas  do  nosso  rumo,  sobre  esse  rio  e em 
direcção  de  N.  N.  E,  uma  grande  depressão  de  cerca  de  100  metros  mostra  a ero- 
são natural  que  constituiu  o valle  do  Sauêruiná,  Timalatiá  e Zolaharuiná  ; d’ahi 
se  vê  os  signaes  de  dous  saltos  — um  o Utiarity  do  Saueruiná,  o outro  que  nos 
indicavam  como  sendo  do  Timalatiá  que,  corre  á pequena  distancia  do  Saueruiná 
e com  elle  se  reune  pouco  adiaute  (l). 


(!)  Esse  salto  do  Timalatiá  foi  por  mim,  em  Fevereiro  de  1909,  baptisado,  com  o nome  de  Salto  Belio.  A 
sua  quéda  em  arco  é de  cerca  dc  40  metros,  sob  uma  largura  de  mais  de  100  metros. 
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No  Utiarity  o rio  corre  mansamente  antes  da  queda  ; ao  approximar-se  d’esta 
deu-se  o desnivellamcnto  brusco,  de  modo  á formar  uma  grande  corredeira  marulho- 
sa;  e junto  do  salto  as  aguas  se  subdividem  por  causa  d’uma  pequena  ilha. 

Um  grande  golfo  forma-se  á esquerda  ; outra  porção  maior  contorna  a ilha  á 
direita  e antes  de  se  despenhar  se  subdivide,  iudo  uma  pequena  parte  para  o abys- 
mo,  onde  cahe  como  extenso  e alvo  lençol  e a outra,  de  maior  volume,  volve  por 
um  salto  preliminar  á encontrar-se  com  o grosso  das  aguas  provenientes  do  golfo. 

Despenha-se,  então,  toda  esssa  massa,  da  altura  de  cerca  de  80  metros,  no 
mesmo  enorme  poço  onde  se  desfaz  o lençol  da  direita;  e de  onde  se  levanta  uma 
grossa  nuvem  d’agua  volatilisada  que,  de  muito  longe  annuncia  a existência  do 
Salto,  á quem  tem  habito  de  ler  e avaliar  os  accidentes  de  um  terreno. 

O corte  de  arenito  vermelho,  ahi  descorado  em  muitos  pontos  e completa- 
mente desnudado,  é vertical  ; o poço  cavado  pelas  aguas  é semicylindrico,  aberto 
no  meio  do  arco  anterior  já  esboroado.  A’ esquerda  segue-se  o muro  de  grês,  ver- 
tical e recto,  para  o Norte,  n’utn  abaixamento  moderado  ; á direita  a rampa  é mais 
suave  para  o rio,  então  estreito,  com  especialidade  logo  depois  do  salto,  onde  a 
sua  largura  é de  6 metros  ; também  ahi  correm  as  aguas  com  enorme  velocidade. 
Antes  da  queda  a largura  é de  90  metros . 

Volatizaudo-se  no  salto,  a agua  se  eleva  em  nuvens  mais  ou  menos  altas,  con- 
forme a temperatura  do  momento,  fazendo  sentir  constantemente  os  effeitos  da 
humidade,  por  mais  de  200  metros  em  redor. 

No  rio  Uatiauiná,  cujas  margens  charcosas  muito  nos  difficultaram  a marcha, 
encontrei  um  corrego  que  tem  o seu  leito  sobre  a rocha  de  ferro  que  constitue  um 
geodo  de  crystal  de  quartzo.  Já  no  valle  no  Juruena  apparece  o silex  no  corrego 
da  Pedra  de  Fogo. 

O Juruena  apresenta,  no  ponto  por  nós  attingido,  algumas  cachoeiras  pouco 
importantes,  formadas  por  massas  de  arenito  silicoso  (ás  vezes  branco  puro)  que 
elle  desmantelou.  A textura  desse  grés  é bastante  fina  e resistente  para  differen- 
cial-o  dos  demais  de  que  até  agora  temos  fallado,  constituindo  uma  serie  bem  de- 
finida; estudos  posteriores  o classificarão,  certamente. 


De  Diamantino  aos  contrafortes  dos  Parecis,  a vegetação  vae  insensivelmen- 
te mudando  do  aspecto  de  campos  cerrados  e caapões  para  uma  facha  de  verda- 
deira matta  virgem  e que  se  estende  para  Oeste,  acompanhando  a fractura  limite 
meridional  do  chapadão. 

Transposta  essa  facha,  vae-se  encontrar  nova  e extensa  matta  virgem  no  valle 
do  SanfAuna,  sendo  que,  em  geral,  todo  o valle  de  rio  ou  cabeceira  se  assignala 
pelo  cordão  de  matta  ahi  existente,  de  modo  que,  como  no  grande  Sahara  africano, 
aqui  se  póde  estabelecer  a regra  : Toda  vez  que  nesses  campos  do  chapadão  se 
encontre  uma  cordilheira  de  matta,  ahi  se  encontra  agua,  quer  d’uma  nascente, 
quer  d’ um  corrego  ou  d’um  rio. 
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Abaixo  dessa  facha,  do  Paraguay  ao  Guaporé,  fica  outra  matta  extensissima, 
onde  vegeta  a poaya  por  tal  fórma,  á valer-lhe  o nome  de  Matta  da  Poaya. 

Mas,  quem,  abandonando  o nosso  intinerario,  busque  o chapadão  pelo  valle 
do  Sepotuba,  irá  transpor,  antes  de  Tapirapoan,  extensos  taboleiros  onde  abundam 
o sapé  e a samambaya,  entre  grandes  troncos  carbonisados  que  attestam  a exis- 
tência ahi,  outr’ora,  de  grande  matta  virgem  que  o fogo  dos  indios,  dos  bandei- 
rantes ou  dos  poyaeiros  destruiu,  inutilisando  um  importante  trecho  d’esta  mesma 
Matta  da  Poaya. 

Na  regra,  os  claros  intermediários  mais  meridionaes  são  revestidos  de  gram- 
mineas  más  ; só  para  os  lados  em  que  habitam  os  indios,  nas  vertentes  do  Agua 
Limpa  e do  Juba  e rio  Verde,  ha  algumas  pastagens  soffriveis.  Ahi  nota-se,  nos 
pontos  em  que  se  formaram  os  cerrados,  alguns  pés  de  mangabcira.  Os  taboleiros 
são  povoados  de  arbustos,  predominando  a palmeira  acaule  indayá  e o tucum  do 
chapadão.  Notei  também  alguns  pés  de  almecega  anã,  do  campo  ; ha  trechos  em 
que  a fructa  de  veado  e a jaboticabeira  ( myrtacea ) constituem  a vegetação  principal 
do  cerrado  ; o cajui  (Anacardium  humile  Mart.)  domina  as  chapadas  e cresce  tam- 
bém nos  cerrados. 

Nas  mattas  das  cabeceiras  e rios,  desde  os  contrafortes  de  Tapirapoan,  isto 
é,  desde  as  cabeceiras  do  Paraguay,  são  communissimas  as  seringueiras  ( Hevea ) de 
que  os  profissionaes  da  borracha  distinguem  tres  variedades  : a seringueira  branca , 
a roxa  e a casca  de  jatobá ; esta  muito  inferior. 

A região  mais  rica  em  seringa,  na  chapada  de  Tapirapoan,  é a fazenda  dos 
Affonsos  que  explora  os  rios  SanfAnna  e dos  Bugres,  no  valle  do  Paraguay.  Nos 
Parecis  é o Barracão  dos  Tres  Jacús,  comprehendendo  24  feitorias,  com  uma  safra 
annual  de  cerca  de  25.000  kilos. 

Aliás  os  siringaes  são  explorados,  hoje,  desde  o riacho  Amolar,  cabeceira  do 
Paraguay,  até  o rio  Burity  ou  Zolaharuiná,  comprehendendo  os  seringaes  do 
Affonso,  de  Kagado,  da  cabeceira  Agua  Branca,  do  Ribeirão  Santo  Antonio,  do 
Nasce  Pedra,  Agua  Verde,  Sumidouro,  cabeceira  Alegre,  Lagoa  Raza,  Tres 
Jacús,  Corre  Agua,  Corrego  da  Flôr ; rios  do  Sangue,  Cravary,  Sacre,  Papagaio, 
Burity,  Saue-uiná,  e seus  afflentes,  respectivamente. 

A exploração  é feita  tanto  pelos  siringueiros,  como  pelos  indios  Parecis,  Uai- 
marés,  Caxinitis  e Cozárines,  o que  tem  sido  causa  de  não  poucas  desgraças  á esta 
pobre  gente,  como  demonstra  Aldeia  Queimadá,  a aldeia  Parecis  da  cabeceira  do 
Juba,  incendiada  pelos  seringueiro  Virgilios  de  da  Costa  Marques.  E ainda 
agora,  n’este  mesmo  anno,  o seringueiro  Vigner,  tiroteando  com  os  guerreiros 
Nhambiquaras,  me  preparava  máus  momentos,  excitando  o sentimento  de  vingança 
d’essa  tribu. 

Uma  feição  característica  é offerecida  pelas  margens  do  Saueruiná,  em  vários 
pontos  do  seu  curso,  tendo  observado  nas  Expedições  seguintes  que  ella  se  estende 
até  as  aguas  do  Madeira. 

Essa  vegetação  é conhecida  em  Mutto  Grosso  pelo  nome  de  charravascal  ou 
chavascal ",  pertence  á associação  aberta,  xerophila;  e se  approxima  dos  typos  que 
na  Argentina  denominam  espinhal  , no  México  e Texas  chaparral  , na  Australia 
scrub  e no  Sul  da  África  brusch . 
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E’  uma  vegetação  baixa,  de  cerca  de  tres  metros  de  altura,  composta  na  sua 
maior  parte  de  uma  leguminosa  de  flor  amarella,  de  tronco  fino,  recto  e duro;  tão 
junta  tem  uma  arvore  da  outra  que  nem  o fogo  consegue  n’ella  passagem  para  o 
corpo  de  um  homem  ; tal  é a densidade  desta  floresta  anã.  Uma  ou  outra  arvore  de 
porte  mais  saliente  cresce  e vive  alli  associada. 

Complicando  mais  essa  intrincada  trincheira  natural,  apparecem  as  lianas  c 
espinhos  de  toda  natureza,  entre  os  quaes  é commum  a japecanga,  Smilax  ( chequen 
chilensibus ),  o gravata  de  gancho  (Brome lia  karatas)  o capim  andrékicé  ou  capim 
navalha  (Ichnanthus  bambnsijlorus  Dell) , terror  dos  matteiros.  E’  muito  commum 
se  associar  a sua  vegetação  a cambauva  ou  cambaiuva,  bambusacea  que  eulastra- 
se,  confundindo  as  suas  toaceiras.  Essa  fórma  de  vegetação  se  estende  até  além  do 
rio  Camararé,  para  o Poente,  por  largas  zonas,  onde  o explorador  só  de  facão  em 
punho  consegue  abrir  um  tunnel  para  sua  passagem. 

Na  condensação  de  taes  plantas,  si  bem  que  baixas,  a luz  do  sol  pouco  pe- 
netra na  epochadas  chuvas,  o que  determina,  pela  humidade  alli  guardada,  o desen- 
volvimento de  musgos  diversos,  já  pelos  troncos  e galhos  das  pequenas  arvores,  já 
no  proprio  sólo,  onde  cresce  ccmmumente  uma  especie  de  aspecto  semelhante  ao  da 
esponja  do  mar  e por  isso  chamada  esponja  vegetal.  (1) 

Não  é propriamente  uma  catinga  essa  associação  végetal,  porque  n’esta  pre- 
dominam as  pastagens  espinhosas,  podendo  até  dar  lugar  á existência  de  algumas 
grammineas,  inde  a creação  do  gado  póde-se  desenvolver,  ao  passo  que  no  char- 
ravascal,  á não  ser  a cambaiuva  e raramente  o andrékicé,  nenhuma  outra  forragem 
existe,  sendo  absoluta  a falta  de  vegetaes  gordurosos,  característicos  da  catinga. 

Em  uma  palavra,  a densidade  da  vegetação  fina  é de  tal  natureza  que 
a torna  impenetrável  ; assim  a região  do  chavascal  nem  pelos  indios  é atra- 
vessada e a anta  raramente  ahi  se  encontra.  E’  o habitat  predilecto  das  cutias, 
certas  espécies  de  tatás,  ratos,  gambás  e outros  animaes  pequenos. 

Essa  formação  só  é encontrada  nos  valles  dos  rios  e cabeceiras  onde  a areia 
constitue  o sólo,  havendo  uma  transição  do  cerrado  para  o chavascal  e deste  para 
o matto,  em  que  o páu  rosa  é o característico. 

No  Juruena  é já  commum  a bacaba  (Oenocarpus  bacaba  Mart.)  que  ostenta 
os  seus  leques,  mui  regulares,  acima  da  cópa  das  demais  arvores  ; o assahy  (Eu- 
terpe  oleracea  Marl.;  debruça  as  suas  palmas  sobre  as  aguas  crystalinas  do  rio,  em 
contemplativa  associação  florestal. 

O cumaru  ( Dipterix  oppositifolia ),  é ahi  commumissimo,  bem  como  o tocary 
do  campo;  a mangaba  abunda  no  cerradão  compreheudido  entre  o Jaty  e o rio 
Mestre  ; o amimaz  bravo  também  apparece,  comtudo,  sem  grande  frequência. 

Nas  mattas  do  Juruena  reapparece  uma  Musacea,  muito  commum  nas 
mattas  da  poaya.  desde  o rio  Sant’Anna  até  o Sepotuba;  é a pacóva,  característica 
de  terras  meio  silicosas  de  cujas  folhas,  iguaes  ás  da  bananeira,  os  indios  Parecis 
se  servem  para  fazer  a corbetura  das  suas  casas  provisórias,  de  caçada. 


(I)  E’  uma  providencia  natural  para  as  aves  rasteiras  e animaes  de  pequeno  porte,  essa  vegetação;  ella 
absorve  abundantemente  toda  a humidade  do  ar,  guardando-a  para  dar-lhes  agua,  pela  manhã. 
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A fauna  dessa  zona  é bem  pobre,  como  aliás  se  deve  comprehender,  por  se 
tratar  d’ um  a região  divisória  de  aguas  onde  só  ha  mattas  de  anteparo  nas  cabe- 
ceiras e ao  longo  dos  cursos  dos  rios . 

Dos  Primates  apenas  encontra-se  o coatá  ( Atéles  paniscus)  nas  mattas  de 
Diamantino  aosAffonsos.  Ahi  também  se  ouve,  á noite,  Aotus  «ííiw  como  de 
resto  no  alto  Paraguay,  rio  SanCAnna  inclusive. 

Nas  mattas  que  pendem  para  o Jaurú,  tem-se  mais  á addiccionar  C.eleganse 
Mycetes  carajá , o carajá  ou  bugio  negro  do  baixo  e medio  Paraguay. 

O Jupará  ( Potus  flavas)  é ahi  bastante  comtnum,  bem  como  os  coatis  {Nasiia 
nasud) ; e as  diversas  especies  de  gatos  já  citados  em  artigos  anteriores.  O lobo 
é o canideo  mais  cotnmum . 

Dos  veados  apparecem — uma  pequena  especie  conhecida  pelo  nome  de  veado 
negro  como  a característica  entre  o veado  branco  (Cervus  campestris)  e o veado  can- 
tigueiro  (Cervus  sitnplicicornis)  e o veado  matteiro  ( C ervas  r/ifus) . 

As  duas  especies  de  porcos  do  matto,  communs,  do  Brasil,  também  são  en- 
contradas nas  cabeceiras  onde  as  mattas  são  mais  densas. 

Entre  os  ta’us  são  sempre  frequentes  o Canastra  {Dasypas  gigas),  o Peba  D. 
villosas  e D.  gyninaras) 

Dentre  as  gambás  são  mais  frequentes  as  especies  menores. 

Igualmente  para  as  aves  essa  zona  não  é a predilecta,  pois  mesmo  as 
de  rapina  ahi  são  ráras.  Ü Urubú-Rei  é o dono  desses  cerrados;  e é seu  acolyto  o 
Urubu-Caçador.  Dos  Affonsos  para  o Norte  não  se  vê  o urubu-commum. 

Em  compensação  é ahi  frequente  o Utiarity  ( Falco  sparverias)  o audaz  ga- 
viãosinho  que  os  Parecis  adoram.  E’  muitas  vezes  sua  victima  Taenioptcra  nengtía,  o 
Qaatro-vezcs-Um  que  passa  os  dias  pousado  no  cimo  das  lixeiras. 

Nos  saltos,  sob  os  lençóes  d’agua  que  se  despenham  no  abysmo,  occultam-se 
á noite  milhares  de  andorinhas  Cypsellus  e Chaetura  ; e nos  cerrados,  aos  pares, 
andam  as  jandaias  (Çouurus) . 

Mas,  si  isso  é o que  nos  apparece  no  cerrado,  o mesmo  não  succede  nas 
fructeiras.  Ahi  vão  as  jacutingas  (Camana  jacutinga),  os  jacús  ( Penelope ),  os  papa- 
gaios {Androglossa)  e nr s campos  nunca  falta  a perdiz.  A aracuan  (especie  me- 
nor, é encontrada  ráramente  nas  aguas  do  Papagaio. 

Os  rios  são  piscosos  de  Parecis  para  o Norte,  sendo  a especie  mais  comnium 
a trahira  Hoplias  malabaricus.) 

No  Juruena  encontra-se  o pacú  e no  Sacuriuná,  além  da  matrinchan,  (já  fre- 
quente em  Parecis)  bonitos  surubis. 

No  mundo  dos  insectos  convem  notar  as  abelhas,  communissimas  e de  varias 
especies  que  por  muitas  vezes  nos  forneceram  excclleute  mel.  Especies  ha,  muito 
pequenas,  que  além  de  não  serem  mellificas  constituem  um  tormento  para  o viajor, 
pois  quando  calietu  sobre  elle,  ás  chusmas,  entrani-Ihc  pelos  olhos,  ouvidos  e 
nariz  ; ou  se  deleitam  em  lhe  passeiar  sobre  o rosto,  as  mãos  e as  vestes. 

Também  esse  chapadão,  quasi  sempre  arenoso  e de  clima  quente,  é o éden 
dos  gafanhotos  que  ahi  proliferam  e se  desenvolvem  por  nuvens  que,  ao  levantar 
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o vôo,  se  encaminham  em  direcção  ao  Sul.  Os  limites  do  seu  prodigioso  habitat  são 
os  campos  comprehididos  entre  as  cabeceiras  do  Arinos  e as  de  Juruena,  n’um 
arco  de  cerca  de  4 gráos,  e a crista  do  divisor  das  aguas  do  Paraguay  com  o Ta- 
pajoz,  até  cerca  de  dous  graus  para  o nascente. 

Na  época  em  que  penetrámos  os  áridos  campos  dos  Parecis,  mez  de  Setem- 
bro, já  a apparição  dos  saltões  desses  acridios  era  enorme.  Por  toda  parte  extraor- 
dinários enxames  de  minimos  gafanhotos  entorpeciam  os  passos  dos  nossos 
animaes.  No  acampamento  do  rio  Burity,  a minha  barraca  foi  invadida  por  esses 
insectos  devoradores,  ficando  em  poucos  momentos  toda  a roupa  que  tínhamos 
de  fóra,  completamente  estragada. 

Penso  que  são  esses  mesmos  acridios  que  de  tempos  em  tempos  emigram  para 
os  pampas  argentinos;  pois  quando  marchavamos  da  Cabeceira  dos  Veados  para 
a Ponte  da  Pedra,  no  Sacuriú-iná,  tivemos  occasião  de  observar  a sua  emigração 
para  as  bandas  do  Sul  e em  tal  quantidade  que  o céo  escureceu  de  nuvens  forma- 
das desses  terríveis  devastadores . Verifiquei  serem  muito  semelhantes  aos  gafa- 
nhotos que  havia  visto  nos  campos  de  Corrientes  e nos  comprehendidos  entre  Rosa- 
rio  e Buenos  Ayres . 


* 

* * 

Também  quanto  ao  homem,  ha  o que  dizer  dessa  região. 

Toda  a chapada  divisora,  sobre  as  cabeceiras  que  vertem  para  o Paraguay 
e sobre  muitas  das  que  vertem  para  o Tapajoz,  constitue  a terra  de  eleição  para  as 
tabas  Parecis. 

Esses  indios  são  pacíficos  por  indole  estão  em  contacto  com  os  civilisados, 
com  os  quaes  fazem  o commercio  da  borracha,  da  poaya  e de  seus  artefactos  indí- 
genas, como  redes  de  tucum  e de  algodão,  pacarás,  peneiras,  cordas  de  tucum  e 
pennas  de  ema . 

No  chapadâo  divisor  do  Saué-uiná  e do  Juruena,  encontrei  umindio  em  pleno 
cerrado,  o qual  não  me  pareceu  dos  grupos  Parecis  conhecidos,  pela  côr  bastante 
escura  ; nem  tampouco  Nhambiquara,  pelo  modo  de  cortar  os  cabellos,  suppondo 
eu  tratar-se  de  um  ramo  da  nação  Ariti  (Parecis)  denominado — Iranche. 

Os  Nhambiquaras  estão  nas  proximidades  do  Juruena,  presumimos  que  na 
margem  esquerda  do  rio  e valles  dos  seus  tributários.  São  indios  guerreiros,  ini- 
migos dos  Parecis  e dos  civilisados,  com  os  quaes  não  querem  relação  de  especie 
alguma,  talvez  porque  estes,  sempre  que  os  encontram,  os  perseguem  a tiros  de 
espingarda,  com  o intuito  de  expurgarem-n’os  das  regiões  que  vão  conquistando 
para  a exploração  da  seringa. 

E’  de  admirar  viessemos  encontrar  os  Nhambiquaras  no  valle  do  Juruena 
e seus  tributários  de  ambas  as  margens ; pois  todos  os  exploradores  antigos 
collocam-n’os  no  valle  do  rio  do  Peixe,  af fluente  da  margem  direita  do  rio  Arinos. 

Em  um  manuscripto  de  1843  existente  no  archivo  da  Presidência  do  Es- 
tado de  Matto  Grosso,  encontrei  occupando  o numero  34  dessa  relação,  a seguinte 
neta  : 
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«Nhambiquara — nação  grande  e brava,  habita  nas  cabeceiras  e margem  do 
S.  João  da  Barra,  ou  rio  Apiacá,  tributário  do  Juruena  pelo  lado  oriental ; é tam- 
bém antropophaga,  e não  tem  industria  alguma».  Entretanto  é hoje  corrente  (se- 
gundo os  Parecis)  que  os  Nhambiquaras  occupam  todo  o valle  do  Juruena  e,  con- 
forme observámos,  têm  elles  a industria  das  suas  armas  de  guerra,  artefactos  de 
luxo  e religiosos,  da  ceramica,  de  diversos  tecidos  de  taquara,  da  pedra  polida  e 
também  da  agricultura,  em  grande  escala. 
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Havíamos,  como  já  ficou  descripto,  na  Expedição  passada,  attingido  a 
margem  direita  do  Juruena,  na  latitude  Sul  de  12c  50’. 8”  e longitude  apro- 
ximada á Oeste  do  Rio  de  Janeiro  de  15°  57’.  29”  no  dia  20  de  Outubro  de  1907. 

Era  nosso  intento,  neste  anno,  proseguir  com  a exploração  daquelle  ponto 
para  frente,  rumo  de  S.  Antonio  do  Madeira,  completando  assim  o estudo  do 
traçado  da  linha  tronco , 

Depois  de  necessária  reflexão  sobre  assumpto  de  tanta  magnitude  techuica 
e administrativa,  julguei  melhor  não  seguir  o mesmo  itinerário  de  1907.  Infor- 
mações que  colhera  dos  seringueiros  do  Papagaio,  me  animavam  á estudar  um 
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caminho  mais  curto  c dc  menos  embaraços  que  garantisse  o abastecimento  da 
construcção,  depois  que  esta  attingisse  Juruena;  porque,  verifiquei,  pelo  mesmo 
reconhecimento  que  o porto  de  Tapirapoau  seria  o melhor  à servil-a,  visto  fa- 
vorecer a sua  posição  geographica,  em  relação  ao  porto  de  Rosário,  no  rio  Cuya- 
bá,  pelo  qual  até  então  recebíamos  material  e viveres  que  Rosário  e Diamanti- 
no não  nos  podiam  fornecer. 

Ficava  o porto  de  Tapirapoan  em  melhores  condições  para  attender  Juruena, 
desde  que  se  o ligasse  por  uma  estrada  carroçavel. 

Essa  circumstancia,  ligada  ás  informações  obtidas  sobre  a zona  do  divisor, 
onde  alguns  seringueiros  já  trabalhavam,  levára-me  á explorar  novo  caminho 
para  o mesmo  ponto  de  Juruena,  anteriormente  alcançado. 

Foi  assim  que  nos  apressámos,  embora  em  época  tardia,  para  iniciar  a 2a 
Expedição  que  partiu  de  Tapirapoan. 

Esta  2a  Expedição  compunha-se  do  seguinte  pessoal  e comboio  : 

1 Engenheiro-chefe. 

2 Ajudantes  (engenheiros). 

2 Auxiliares  (engenheiros). 

1 Medico. 

1 Pharmaceutico. 

1 Photographo. 

1 Ethnographo  e geologo. 

1 Commandante  do  contigente. 

1 Subalterno. 

1 Inspector  do  telegrapho. 

2 Guarda-fios. 

1 Contingente  de  30  praças. 

1 Comboio  de  6 tropas  com  30  tropeiros. 

Além  deste  pessoal  nos  acompanhou  até  Juruena  : 

1 Contingente  de  52  praças. 

1 Official,  respectivo  commandante. 

O contingente  destinava-se  á guarnecer  a base  de  operações  que  projectára 
deixar  á margem  esquerda  daquelle  rio. 

Ao  todo  127  homens  ; 96  bois  cargueiros  ; 50  burros  de  carga ; 30  burros 
de  sella  ; 6 cavallos  para  o serviço  de  gado  e 20  bois  de  córte. 

Massa  enorme,  de  certo,  para  mover-se  em  sertão  bruto,  sem  caminhos, 
sem  quaesquer  recursos  á que  o homem  civilisado  viesse  á necessitar  em  uma 
dada  eventualidade . Pesei  todas  as  probabilidades  de  exito  da  Expedição,  empre- 
gando tanta  gente  consumidora  de  alimento  e fui  obrigado  á persistir  nesse 
intento,  para  não  trahir  os  sentimentos  de  justiça  e de  humanidade  que,  domina- 
vam desde  o ataque  de  22  de  Outubro  de  1907. 

Era  necessário  que  a nova  Expedição  exhibisse  um  numero  maior  de  expe- 
dicionários, para  que  os  indios  não  se  animassem  á nos  atacar,  como  o fizeram  no 
anno  passado.  Assim  pouparíamos  duplo  desgosto,  de  sermos  atacados  pelos 
Nhambiquaras  que  se  achavam  em  guerra  com  os  seringueiros  ; e o de  sermos 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  lí 


19 


— 75  — 

impellidos  á uma  defeza  dolorosa,  porque  seria  ella  feita  injustameute,  visto  a 
repulsa  dos  indios  ser  determinada  pela  invasão  dos  territórios. 

Emquanto  não  pudéssemos  conseguir  uma  alliança  ou  viodus  vivendi  com  a 
gente  daquella  valorosa  e guerreira  nação  indígena,  cumpria  que  nos  apresentás- 
semos em  numero  tal  que  a contivéssemos  dentro  de  justo  receio  de  represália  á 
qualquer  ataque.  Não  que  premeditássemos  tal  represália,  simplesmente  por 
imaginarmos  que  podessem  aquelles  indios  assim  raciocinar.  Nesse  sentido  e com 
esse  intuito  fiz  armar  todo  pessoal  da  Expedição. 

Na  1“  Expedição  tínhamos  ido  quasi  desarmados,  o que  concorreu  para  fa- 
cilitar o ataque. 

Partíamos,  pois,  levando  no  comboio  generos  para  quatro  mezes,  em  cujo 
prazo  devíamos  ter  attingido  mais  de  metade  do  itinerário,  podendo  o reforço  nos 
alcançar  com  tempo  de  evitar  qualquer  falta. 

Conduzíamos  também  muitos  brindes:  machados,  foices,  facões  e facas, 

lenços  de  côres  vivas,  contas  e missangas,  espelhos,  e outros  objectos  destinados 
aos  indios  , elementos  que  suppunhamos  indispensáveis  para  conseguirmos,  dos 
donos  da  terra,  assentimento  á nossa  marcha  atravez  dos  seus  territórios. 

Movia-nos  unico  intuito  d’uma  interverçâo  pacifica  nas  terras  indígenas, 
que  respeitavamos  como  nações  fracas  e dignas  do  nosso  apoio  moral  e material. 
Por  isso  mesmo,  ao  internarmo-nos  novamente  pelos  territórios  dos  Nhambi- 
quaras,  foi  nosso  cuidado  recommendar  em  ordem  do  dia,  publicada  ao  encetar- 
mos a marcha,  maxima  cautela  durante  o dia,  de  módo  á evitar  um  ataque 
qualquer  daquelles  indios,  contra  os  quaes  determinava  que  não  atirassem,  ainda 
mesmo  que  fossem  alguns  expedicionários  feridos  por  emboscadas  : 

ORDEM  DO  DIA  N.  1 

Tapirapoan,  20  de  Julho  de  1908. 

Para  conhecimento  dos  expedicionários  e devidos  fins,  faço  publicar  : 

Organização  e partida  da  Expedição 

Devendo  retormar  o Reconhecimento  Geral  que  foi  deixado  o anno  passado  á 
margem  direita  do  rio  Juruena,  para  leval-o  ao  Madeira,  fica  nesta  data  organi- 
zada a 2!  Expedição  exploradora  que  terá  por  incumbência  principal  executar  esse 
reconhecimento. 

A Expedição  compor-se-á  do  seguinte  pessoal  : 

Do  chefe,  que  será  o chefe  da  Commissão. 

De  quatro  auxiliares,  que  serão  : os  2“‘  tenentes  Nicolau  Bueno  Horta  Bar- 
bosa, Emmanuel  Silvestre  do  Amarante,  João  Salustiano  de  Eyra  e Themistoclcs 
de  Souza  Brasil. 

Ao  primeiro  e segundo  competem  a execução  do  levantamento  topographico 
•expedito,  peculiar  ao  reconhecimento. 

Ao  terceiro  auxiliar,  a execução  do  serviço  astronomico  que  dirigirei  pes- 
soalmente. 
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E ao  quarto  caberá  a execução  do  serviço  de  desenhos,  devendo  também  au- 
xiliar a secção  astronômica . 

De  um  ethnographo  e geologo,  que  será  o Dr.  Karl  Carnier. 

De  um  medico  que  será  o Dr.  Manoel  Antonio  de  Andrade. 

De  um  commandante  do  contingente,  o Sr.  2o  Tenente  Carlos  Carmo  de  Oli- 
veira Mello. 

De  um  subalterno,  o 2o  Tenente  Américo  Vespucio  Pinto  da  Rocha. 

De  um  photographo,  o Sr.  Luiz  Leduc. 

De  um  inspector  dos  Telegraphos,  o de  3?  classe,  Salathiel  Cândido  de  Mo- 
raes e Castro. 

De  dois  guarda-fios,  João  de  Deus  e Silva  e Pedro  Teixeira  Craveiro. 

De  um  contingente  de  30  praças  e um  comboio  com  6 tropas  e 30  tropeiros. 

Seguirá  com  a expedição  até  Juruena  um  contingente  de  52  praças  sob  o 
commando  do  2°  Tenente  José  Joaquim  Ferreira,  destinado  á guanecer  a base  de 
operações  que  á margem  daquelle  rio  deixarei,  como  garantia  da  Expedição . 

Devemos  partir  amanhã  ao  nosso  destino  que  é Santo  Antonio  do  rio  Ma- 
deira. 

Estando  convencido  que  á todos  os  expedicionários  anima  o sentimento  da 
Patria  e do  dever,  levo  a viva  esperança  de  uma  victoria  certa  e de  que,  como  na 
primeira  Expedição,  possamos  nos  revestir  da  mesma  uncção  patriótica  que 
nos  guiou,  ao  sermos  atacados  pelos  Nhambiquaras . 

Para  evitar  a reproducção  de  novo  ataque  tomei  as  cautelas  necessárias 
aconselhadas  a prudência  e o sentimento  de  justiça  e humanidade. 

Cabe-me,  entretanto,  o dever  de  recommendar  á todos  os  expedicionários 
sem  excepçâo,  o maior  cuidado  possível,  afim  de  evicar  qualquer  surpreza  por  parte 
daquelles  guerreiros  que,  certo  nos  aguardam  para  repellir  a invasão  das  suas 
terras . 

Apezar  de  irmos  todos  armados,  manda  o sentimento  de  justiça,  attendendo  ás 
cruéis  perseguições  que  aquelles  nossos  patrícios  indigcnas  têm  soffrido,  pou- 
parmos mais  uma  injustiça  que  experimantariam  se  fossemos  forçados  á uma  defeza 
pessoal  contra  os  seus  ataques. 

Ainda  mesmo  que  alguém  da  Expedição  seja  ferido  pelos  guerreiros  de  Ju- 
ruena, nenhuma  represália  deve  ser  movida  contra  os  atacantes  ; no  seu  justo 
direito,  defendem  as  suas  terras  e as  suas  famílias. 

Sejamos  fortes  contra  os  nossos  sentimentos  de  vingança,  e tenhamos  abne- 
gação bastante  para  resistirmos  á tentação  do  orgulho  que  é a perdição  da  Huma- 
nidade. 

Assim  fortalecidos  pelos  nossos  pendores  altruisticos,  marchemos  desasom- 
brados  para  o Madeira,  porque  a victoria  não  falhará. 

Viva  a Republica  ! 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rottdon 
Major  de  Engenheiros 

De  Tapirapoan  á Aldeia  Queimada,  gastámos  tres  dias,  pela  estrada  já  feita, 
na  expedição  de  1907 ; no  ultimo  ponto  parámos  para  reconsiderarmos  os  nossos 
elementos,  antes  de  entrarmos  no  trecho  verdadeiramente  novo  do  nosso  itinerário. 
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Finalmente,  no  dia  29  de  Julho  de  1908  partiu  a Expedição  exploradora  de 
Aldeia  Queimada,  cuja  latitude  foi  calculada  em  14°  27’  4”  e longitude  aproximada 
á Oeste  do  Rio  de  Janeiro  de  15°  9’  11”. 

A marcha  foi  organizada  no  seguinte  escalão: 

Na  vanguarda  o contingente  encarregado  do  alargamento  do  caminho  ou 
trilho  dos  Parecis,  aproveitado  pelos  seringueiros  que  mais  avançaram  para  o 
Poente . 

Este  contingente  era  commandado  pelo  2o  Tenente  José  Joaquim  Ferreira 
da  Silva.  Levavam  as  praças  machados,  foices  e facões  com  que  se  armavam  para 
o serviço  da  picada. 

Com  intervallo  de  uma  hora  começaram  as  tropas  á partir,  seguindo  na  fren- 
te a de  muares,  succedendo-se  as  5 outras  de  bois  cargueiros  ; cada  tropa  dirigida 
por  um  encarregado,  auxiliado  por  3 á 6 tocadores;  além  das  praças  que  acompa- 
nhavam-n’a  para  defendel-a  de  qualquer  surpreza. 

Atraz  do  comboio  marchava  a pequena  boiada  destinada  á alimentação  dos 
expedicionários. 

A turma  dos  engenheiros  só  partiu  depois  que  o comboio  todo  se  faz  em 
marcha.  Essa  turma  compunha-se  do  chefe,  do  2o  tenente  João  Salustiano  Lyra, 
do  2o  tenente  Thcmistocles  Brasil;  o 2o  tenente  Emmanuel  Silvestre  do  Amarante 
retirava-se  para  o Rio  de  Janeiro  por  ter,  então,  noticias  assustadoras  sobre  a 
saúde  do  seu  venerando  Pae  que  veio  á fallecer  dias  depois. 

A turma  de  caçadores  dirigida  pelo  2o  tenente  Américo  Vespucio  marchava 
indistinctamente,  óra  na  frente  e óra  na  retaguarda,  conforme  a necessidade  do 
respectivo  serviço. 

Na  execução  da  exploração  propriamente  dita,  tomei  a meu  cargo  a bússola  de 
algibaira  para  ir  dando  os  rumos  dos  alinhamentos,  de  accordo  com  as  informações 
que  o cacique  Parecis  Mathias  Toloiry  que  sempre  marchava  ao  meu  lado,  ia  nos 
fornecendo  sobre  a região  que  percorriamos.  O tino  pratico  deste  indio  era 
admiravel . 

Ao  2o  tenente  Lyra  confiei  o passometro  e o aneroide  de  algibeira,  de  cujos 
instrumentos  faria  a leitura,  sempre  que  parássemos  para  assignalar  um  accidente 
topographico  ou  mudar  de  rumo,  em  virtude  da  deflexão  do  trilho  de  indios. 

O 2o  tenente  Themistocles  Brasil,  desenhista  da  Expedição,  incumbia-se  do 
croquis  topographico  do  caminhamento,  tendo  á seu  cargo  a caderneta  do  serviço 
diário. 

O serviço  astronomico  éra  por  mim  dirigido  pessoalmente,  auxiliado  pelos 
dois  engenheiros  referidos. 

A turma  de  caçadores  éra  dirigida  pelo  2o  tenente  Américo  Vespucio,  au- 
xiliado pelo  inspector  Salathiel  Cândido  Moraes  e Castro  e guarda  João  de  Deus 
e Silva  e uma  praça. 

O comboio  éra  commandado  pelo  2o  tenente  Carlos  Castro  de  Oliveira 
Mello,  commandante  do  contingente  que  acompanhava  a Expedição. 

O 2o  tenente  José  Joaquim  Ferreira  da  Silva  que  dirigia  o serviço  da  picada, 
destinava-se  á commandar  o destacamento  do  Juruena,  base  de  operação  que  preten- 
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dia  deixar  á margem  esquerda  d’aquelle  rio,  no  mesmo  ponto  que  no  anno  passado 
attingiramos  com  a primeira  Expedição. 

Assim  marchavamos  em  sua  busca,  por  novo  caminho,  tendo  como 
directriz  a linha  geodesica  Aldeia  Queimada  — Juruena. 

A posição  geographica  deste,  fora  deduzida  pelo  caminhamento  da  que 
obtivêramos  por  observações  directas  do  Sol  e da  Lua,  no  acampamento  Zocuriú- 
nazá. 

Aldeia  Queimada,  nome  que  ao  simples  enunciado  fará  lembrar  algumas  das 
celebres  proezas  oriundas  do  contacto  dos  civilisados  com  os  hordas  dos  nossos 
ingênuos  indígenas. 

Effectivamente,  em  o lugar  em  que  hoje  apenas  se  pronuncia  aquelle  nome 
desolador,  existiu  uma  grande  Aldeia  de  indios  Parecis,  os  primeiros  que,  pelo 
lado  do  Sepotuba,  guiaram  alguns  aventureiros  pelo  interior  dos  sertões  dos  rios 
Verde  ou  Tahuruiná,  Sacre  ou  Timalatiá  e Papagaio  ou  Sauêruiná,  á busca  da 
arvore  do  ouro  negro — , a Hevea  brasiliensis , a seringueira  que  até  então  pouco 
conhecida  era  por  essas  bandas. 

Forão  os  indios  Parecis,  conhecedores  desse  precioso  vegetal  que  ensinaram, 
no  planalto,  o caminho  que  conduziu  os  primeiros  exploradores  da  industria 
seringueira. 

A’  esses  valentes  filhos  dos  chapadões  coube  a recompensa,  pela  fortuna  en- 
tregue, de  terem  a sua  principal  aldeia  incendiada,  justamente  pelo  indivíduo 
que  mais  lucrara  com  a descoberta. 

Chamava-se  Virgílio  da  Costa  Marques,  o algoz  dos  pobres  Parecis 
aldeiadoem  o lugar  que,  outr’óra,  os  seus  primeiros  habitantes  denominavão — Ko- 
terocô-suê,  hoje  mais  conhecido  por  Aldeia  Queimada. 

Foi  esse  seringueiro,  primitivamente  poaieiro,  quem  encendiou  a Aldeia  de 
Koterocô-suê,  por  não  satisfazerem  aquelles  indios  aos  seus  caprichos  e cubiças. 

Foi  ainda  esse  mesmo  homem  quem,  mais  tarde,  quando  a sua  industria 
se  havia  desenvolvido,  dilatando-se  pelo  valle  do  Timalatiá  ou  rio  Sacre, 
assassinou  um  numero  considerável  de  pobres  Parecis  que  trabalhavão  em  seus 
seringaes  por  troca  de  bugigangas,  á pretexto  de  terem  aquelles  subtrahido  do  seu 
barracão,  do  Bacabal,  grande  quantidade  de  borracha;  foi  uma  hecatombe  de  que 
guardam  triste  recordação,  os  dóceis  Parecis,  victimas  que  forão  e continuam 
á ser  dos  cruéis  e egoístas  seringueiros  das  cabeceiras  do  rio  Tapajoz. 

* 

* * 

Tres  kilometros  ao  N.  E.  do  logar  da  antiga  aldeia,  nasce  a Kotorocô-suê  que 
recebe  defronte,  para  o Poente,  a Kalauiná-suê;  depois  de  reunidas  recebem,  logo 
abaixo,  a Arioco-suê.  Estas  tres  cabeceiras  nascem  na  escarpa  do  grande  pla- 
nalto divisor  das  duas  maiores  bacias  hydrographicas  brasileiras,  são  as  princi- 
paes  formadoras  do  galho  oriental  do  rio  Juba,  do  ultimo  confluente  da  margem 
Occidental  do  rio  Sepotuba. 

Esse  ramo  é também  vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de  Jubinha. 
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Transposta  a cabeceira  Koterocô,  á margem  esquerda  da  qual  deixamos 
construídos  dois  grandes  ranchos  cobertos  de  sapê  e um  grande  curral,  galgámos 
um  chapadão  de  vegetação  baixa,  de  aclive  suave,  seguindo  o trilho  antigo  dos  Pa- 
recis  que  ligava  a grande  aldeia  Koterocô  ás  diversas  outras  que  se  situavam  pelos 
vales  do  Timalatiá  ou  Sacre;  e mesmo  além  pelas  dos  rios  Papagaio  e Burity. 

O trilho  seguia  de  perto  a cabeceira  Kaluiná,  pela  sua  margem  oriental. 

Na  extremidade  desta  subdividia-se  em  tres  direcções  differentes,  levando  o da 
direita,  rumo  da  encosta  Occidental  do  divisor  das  aguas  do  Tahuruiná  ou  rio  Verde, 
com  as  do  Zutiaharuiná  ou  rio  do  Sangue.  O do  centro  segue  em  rumo  do  Norte, 
vence  os  últimos  aclives  da  vertente  meridional  do  Paraguay  e galga  o cume  do  cha- 
padão divisor  das  duas  maiores  bacias  brasileiras,  estendendo  por  esse  chapadão 
immenso  para  o amago  dos  seringaes  do  Sacre,  Cravary,  Papagaio  e Burity. 

O trilho  da  esquerda,  isto  é,  do  Poente,  foi  o que  tomamos,  guiados  pelo 
nosso  dedicado  pratico,  o Parecis  Tôloiri. 

Proseguimos,  rumo  do  Poente,  com  leve  inclinação  para  o quadrante  do  No- 
roeste. 

Percorremos  transversalmente  a escarpa  sul  da  divisória  das  aguas  do  Norte 
e do  Sul,  em  moderado  aclive,  entre  as  cotas  ou  altitudes  de  590m ,00  e 675m,00  que 
attinge  o cume  do  espigão  divisor,  quando  baixa  em  declive  igualmente  ameno  até 
a cabeceira  tnais  Occidental  do  Tahuruiná  ou  rio  Verde. 

Este  rio  nasce  em  pleno  chapadão  ou  planalto  dos  Parecis,  na  latitude  de 
14°  25’ e longitude  approximada  á Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  de  15°  19’.  E’  formado 
por  dois  galhos  que  distão  entre  si  pouco  mais  de  6 kilometros,  da  extremidade  de 
uma  cabeceira  á outra. 

O braço  do  nascente  é constituído  pelas  cabeceiras  da  Taquara  ou  Ianakakerê- 
suê,  e Preta  ou  Uotezáre-suê,  as  quaes  reunidas  formão  um  ribeirão  de  7m  de  largura 
por  lm,  30  de  profundidade,  do  logar  em  que  está  estabelecida  a aldeia  da  chefia 
que  foi  do  saudoso  cacique  Toloiri. 

Essa  aldeia  ou  Naué-Nacarí,  tem  o nome  Macuátiakerê,  entidade  segundo  os 
Parecis,  habitante  da  floresta  ; tem  figura  de  mulher  e corpo  totalmente  coberto  de 
pellos  compridos,  vindo  o cabello  da  cabeça  até  ao  chão. 

Pouco  abaixo  do  passo  da  aldeia,  cahe  nesssa  1"  cabeceira  do  rio  Verde,  pela 
margem  direita,  a Macuátiakerê -suê,  ou  cabeceira  da  Curupira,  na  sua  extremidade 
atravessada  pelo  trilho  que  liga  aquella  aldeia  ás  outras  do  Poente. 

O 2o  Braço  ou  do  Poente  tem  o nome  do  rio.  é mais  conhecido  pelo  nome 
parecis  Tahúruiná-suê  ou  cabeceira  do  rio  Verde. 

Dois  kilometros  abaixo  da  sua  origem,  forma-se  já  um  ribeirão  com  5 metros 
de  largura  por  lm,  2 de  profundidade. 

Como  o braço  do  nascente,  este  é formado  por  duas  cabeceiras,  tendo  a 1?  o 
nome  de  Tahuruiná-suê  e a 2*  Kanatalá-sue . 

Reúnem-se  aquelles  dois  braços  á cerca  de  15  kilometros,  em  recta,  da  sua 

origem. 
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Antes  do  braço  Occidental  se  reunir  ao  oriental,  recebe  apenas  uma  cabecei- 
ra pela  margem  direita,  assim  como  o braço  oriental  recebe  pela  mesma  margem, 
abaixo  da  confluência  da  Macuátiakerê-suê,  também  outra  cabeceira. 

Reunidos  os  dois  braços  forma-se  p rio  Verde  propriamente  dito  que  recebe, 
ainda,  de  uma  e de  outra  margem,  pouco  acima  do  passo  da  estrada  do  Bacabal, 
duas  fortes  cabeceiras,  sendo  a da  margem  direita  denominada  Mauatacô-suê,  já 
descripta  na  Expedição  de  1907  ; e a da  margem  esquerda,  também  mencionada  na 
mesma  occasião  Manoroco-suê. 

Contraverte  o Tabúruiná  ou  rio  Verde  como  rio  Juba,  como  já  ficou  dito, 
o ultimo  grande  confluente  da  margem  direita  do  Sepotuba,  distando  a Tahuruiná- 
sué  da  Remocô-sué,  principal  cabeceira  do  Juba,  no  rumo  de  S.  O.,  cerca  de  9 kilo- 
metros de  alto  chapadão  que  separa  as  aguas  mais  cccidentaes  do  Sepotuba  das 
primeiras  aguas  do  rio  Verde. 

Esse  rio  Jubaé  formado  por  dois  braços,  dos  quaes  o primeiro,  mais  oriental, 
já  foi  descripto,  sendo  conhecido  pelo  nome  indigina  de  Koterocozá  ou  vulgarmente 
denominado  Jubinha. 

O segundo  braço  mais  Occidental  é constituído  pelo  grupo  de  cabeceiras  co- 
nhecidas dos  Parccis  pelos  nomes:  Kareneaike-suê,  Remocô-suè  e Coverê-suê,  as 
quaes, depois  de  reunidas,  formãoo  Juba  propriamente  dito,  conhecido  por  «Mauêra- 
za»  no  indioma  Parecis. 

Duas  léguas  abaixo  das  origens  dessas  cabeceiras,  cruza-o  um  trilho  de  indio, 
o qual  liga  a aldeia  Macuátiakerê  á Naoé-Nacan-Uamolone.  Nesse  passo  o Juba 
ou  Mauêrá-zá  mede  10  metros  de  largura  por  lm,70  de  profundidade. 

Pouco  abaixo  desse  passo  o Mauêra-zá  recebe  as  cabeceiras  Malamala  e Mo- 
riôtê  e cerca  de  9 kilometros  mais  abaixo  junta-se  o Koterocôzâ  ou  Jubinha  com 
a Mauêra-za  ou  Juba  propriamente  dito. 

Pela  margem  direita  recebe  as  contribuições  do  Jôla-za,  já  engrossado  com  as 
aguas  da  Imatiá-suê  ; cerca  de  6 kilometros  abaixo  a Acetiateare-sué,  em  cuja 
barra  existiu,  ha  uns  30  annos  atraz,  uma  grande  aldeia  dos  Parecis,  cujo  ca- 
cique ainda  vive,  o velho  Camaizorocê,  pai  do  major  Libanio  Koluizorocê,  que 
ali  nascera. 

A’  15  kilometros  mais  abaixo  o Juba  recebe  um  contribuinte  mais  volumoso 
o Kaiálôzá,  de  cuja  barra  em  diante  vai  o veloz  rio  se  despenhando  de  degrau  em 
degrau,  até  a sua  ultima  quéda  que  fica  muito  próxima  da  sua  confluência  com  o 
seu  grande  collector,  o Sepotuba. 

Da  Aldeia  Queimada  á Tahuruiuá-suê  o reconhecimento  encontrou,  para  o 
desenvolvimento  do  trilho  que  percorremos,  cerca  de  21  kilometros,  em  cujo  per- 
curso a formação  geologica  das  camadas  continuou  com  a sua  uniformidade  ca- 
racterística as  chapadas  descriptas  anteriormente. 

Aqui  chegámos  á tarde  com  uma  marcha  pesada,  a primeira  que  executa- 
vamos com  tamanho  trem  de  exploração,  aconselhado  alias  pela  prudência  e ex- 
periência. 
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l\ão  íamos,  infelizmente,  comanimaes  cargueiros  fortes,  capazes  de  resistir 
a longa  travessia  atravez  dos  mais  ingratos  terrenos,  como  são  os  encerrados 
nesse  planalto  povoado  pelos  indios  que  lhe  deram  o nome. 

Muitos  dos  nossos  cargueiros  já  chegaram  sem  forças  ao  pouso;  e ao  trans- 
porem a Kanatalá-suê,  não  resistiram  a travessia  de  pouco  mais  de  100  metros  de 
atoleiro,  sendo  necessário  descarregal-os  para  os  levantar  á pulso. 

Resultou  do  esforço  empregado  pelos  bois  que  um  delles  não  pudesse  mais  se 
conter  em  pé,  sendo  por  isso  deixado  no  1?  bivaque,  estabelecido  á 500  me- 
tros abaixo  da  origem  da  Tahuruiná-suê.  Esta  cabeceira,  no  seu  nascimento  corre 
de  Norte  para  o Sul  até  á juncção  com  a Kanatalá-suê  que  tem  o rumo  de  S.  O.  para 
N.  E.  Dessa  juncção  ella  se  inclina  para  o quadrante  S.  E.  até  encaixar-se  no  de 
^ • E.  e ahi,  torcicollando,  mantem-se  até  a sua  confluência  com  o Timalatiá, 
do  qual  é um  dos  maiores,  siuão  o maior  tributário  da  margem  direita,  digno 
emulo  do  Curussii-iná  ou  rio  Cravary. 

O rio  Verde  tem  um  curso  de  cerca  de  120  kilometros. 

Após  uma  noite  de  dormida  ao  relento,  sob  um  céo  limpo  de  nuvens,  enfeitado 
de  mil  astros,  dentre  os  quaes  a constellação  do  cruzeiro  inclinada  em  relação  ao 
meridiano  do  nosso  pouso,  se  destacava  pouco  acima  do  horisonte  sobre  o fundo 
negro  de  uma  noite  sem  luar,  levantámos  o improvisado  acampamento,  onde  os 
soldados  confraternizados  com  os  paisanos  das  tropas,  levaram  até  alta  noite  em 
Regres  confabulações,  recortadas  muitas  vezes  pelos  fanhosos  sons  das  sanfonas,  com 
<lue  se  deleitavam. 

Nesse  primeiro  bivaque  foi  sacrificada  a primeira  rez  da  boiada,  destinada  a 
alimentação  dos  expedicionários. 

Desde  7 a.m.  de  30,  começaram  as  tropas  a se  desprenderem  das  estacas  e em 
rumo  do  Poente,  se  distendiam  pelos  dilatados  chapadões,  em  demanda  da  1“  ca- 
beceira do  Timalatiá  ou  rio  Sacre.  Na  frente  seguia  o pelotão  de  sapadores,  o 
qu«l  executava  o alargamento  do  trilho,  marchando  quasi  que  com  a mesma  velo- 
cidade do  comboio . 

A posição  da  turma  dos  engenheiros  continuava  á ser  a mesma  em  relação  á 
urarcha  geral . Depois  que  o ultimo  cargueiro  deixava  o bivaque  e após  quasi 
sempre  o intervallo  de  meia  hora,  encetavam  elles  a sua  marcha.  Na  execução  do 
levantamento  expedito  aproveitavam  como  balizas  os  differentes  grupos  do  alon- 
gado comboio,  os  quaes  eram  vistos  constantemente  a grandes  distancias,  nos 
differentes  planos  das  inuumeras  lombas,  espigões  e quasi  medas  que  constituem 
0 extraordinário  macisso. 

Com  cerca  de  12  kilometros  de  marcha  no  rumo  do  Sol  cadente,  achavamo- 
nos  na  maior  planura  que  o grande  Divisor  apresenta,  desde  da  cabeceira  do  Es- 
tivado até  as  primeiras  do  Juruena. 

Nesse  enorme  chapadão,  perdemos  o trilho  que  seguíamos.  Os  mal  apa- 
gados vestígios  do  antigo  caminho  dos  Côsárines,  tribudos  Parecis  que  habitavam 
as  cabeceiras  do  rio  Burity,  desapareciam  aqui  e ali  por  entre  as  minguadas  pontas 
de  lanceta  que  medram  nessa  zona,  quasi  que  exclusivamente. 
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O nosso  guia,  o parecis  Tolôirí,  do  Io  bivaque  seguiu  á trote  largo  para  a 
Ia  aldeia,  Karekctezá,  das  cabeceiras  do  Cabaçal,  onde  vive  o seu  irmão  Zaôlo-Uai- 
kiá,  conhecedor  dos  territórios  dos  Nhambiquaras. 

Prometera-nos  de  chegar  ao  2o  bivaque,  na  Ia  cabeceira  meridional  do  Ti- 
malatiá,  na  mesma  tarde  em  que  o alcançassemos. 

Por  aquelle  motivo,  sem  um  pratico,  os  differeutes  pelotões  da  columna  fo- 
ram se  reunindo  no  ponto  em  que  o trilho  desapparecêra. 

Sói  ardente,  abrasador,  sem  uma  gotta  d’agua,  sem  as  sombras  refrigeran- 
tes de  arvores  de  que  o chapadão  éra  despido,  os  muares,  bois  cães  e gente,  todos 
sentiam-se  como  que  calcados  pelo  peso  da  enorme  rarefacção  athmospherica  do 
memento. 

De  longe  percebi  que  algo  de  novidade  se  déra  na  frente.  Não  tardámos  á 
reconhecer  que  a nossa  gente  estava  sem  norte  e sem  rumo.  O trilho  ia  sumindo 
aqui  e ali  para  surgir  lá  adiante,  confundindo-se  frequentemente  com  as  falhas 
que  as  raras  moitas  de  capim  queimado  deixavam,  bem  vivas,  no  chão  de  areia 
ali  predominante. 

O terreno  na  frente  denunciava  proximidade  de  cabeceiras,  pela  depressão 
que  apresentava,  semeada  de  pequenos  montículos  estendidos  na  direcção  Norte- 
Sul. 

Tomando  a frente  com  a minha  matilha  de  cães,  afogueada  pela  cani- 
cula  impenitente,  marchei  cm  busca  de  um  rumo  feliz  que  nos  conduzisse  ao  al- 
mejado pouso  e á tão  desejado  liquido  da  vida,  a saborosa  e assás  incomparável 
agua. 

Fiz  um  gyro  circular  para  o Norte,  conseguindo  apenas  encontrar  uma  pe- 
quena lagoa,  origem  de  uma  cabeceira,  tributaria  do  riacho  que  buscavamos.  As- 
sim consegui  acalmar  o desespero  dos  meus  dedicados  cães  e do  muar  que  mon- 
tava. 

Voltando  ao  ponto  cm  que  a columna  expedicionária  me  esperava  anciosa, 
depois  de  trocar  algumas  reflexões  com  os  meus  ajudantes,  marchei  na  frente, 
executando  o reconhecimento,  sendo  seguido  pela  massa  enorme  do  comboio  e 
pelotão  de  sapadores. 

Tínhamos  marchado  até  então  cerca  de  24  kilometros  , marcha  vantajosa 
para  um  comboio  pesado  como  estava  o nosso,  e para  os  nossos  soldados  que  pela 
primeira  vez  se  aventuravam  pelos  sertões  á dentro,  ainda  não  habituados  ás  ar- 
dentias  do  clima  ás  quaes  abatem  as  energias  mais  avantajadas  dos  naturaes  do 
lugar.  O indio  não  viaja  aos  raios  do  sol.  Tem  a habilidade  de  escolher 
as  primeiras  horas  do  dia  para  exercer  as  funeções  habituaes  que  a exigencia  da 
vida  lhe  impõe.  E só  por  um  motivo  extraordinário  se  aventura  a cruzar  os  cha- 
padões,  arrostando  os  effeitos  das  caniculas  tropicaes. 

Um  kilometro  além,  no  quadrante  N.  O.,  penetrámos  um  cerrado  onde  as 
Myrtaceas,  Bombaceas  e as  Vochysiaceas , representadas  respectivamente  pelas  jabo- 
ticabeiras  do  campo,  paineiras  e páu  terra,  se  apresentavam  em  maior  proporção. 

Ahi  deparámos  com  córtes  de  facão  aqui  e ali,  o que  denunciava  a passagem 
de  seringueiros  por  essas  bandas. 
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Nos  reanimámos,  esperançosos  de  encontrar  o trilho  indígena  que  nos  guia- 
va n’aquellas  paragens,  tão  nó  vas  para  nós  e quiçá  surprehendentes  de  magcs- 
tade  sertaneja,  pouco  vulgar  para  as  vistas  dos  audazes  exploradores  dos  sertões 
desconhecidos . 

Era  a mesma  grandeza  dos  chapadões  e lombas  anteriores,  succedendo-se 
interminavelmente  ás  nossas  vistas.  Na  frente,  nos  limites  do  horizonte,  tinha- 
mos  sempre  a impressão  de  vêr  levantar  uma  serra  de  aspecto  especial,  cuja 
cumiada  horizontal  se  estendia  sem  recortes  em  um  extenso  arco  involvente. 

A’s  2 horas  da  tarde,  sol  de  raios  causticantes,  ainda  quasi  á pino,  depará- 
mos com  o trilho  que  liga  a Aldeia  Kareketezá  ás  paragens  abandonadas  do  Sa- 
uetuiná  e Zolaharuiná,  outr’ora  povoadas  pela  tribu  dos  Cozárines,  da  pacifica 
nação  Parecis. 

A cabeceira  meridional  do  Timalatiá  apresentava-se  ás  nossas  vistas,  cor- 
rendo em  pleno  chapadão,  suavemente  deprimido,  e só  a percebíamos  pela  res- 
tinga de  vegetação  especial,  ( Melastomaceas , Mauritia  armata,  etc.)  caracteristica 
das  lymphas  que  surgem  dos  vargedos. 

Tínhamos  em  nossa  frente  a varzea  da  Ilio-sê,  abreviatura  de  Iliô-suê.  Esta 
cabeceira,  a mais  meridional  do  rio  Sacre,  ou  Timalatiá,  nasce  no  chapadão  divi- 
sor, cerca  de  tres  kilometros  ao  Sul  do  passo  em  que  chegámos  e o trilho  dos  Ín- 
dios cruza.  EHa  contraverte  com  o galho  septentrional  do  Colôcolorê  ou  rio  Caba- 
çal,  a Sarecote-zá,  cujas  origens  distam  entre  si  menos  de  uma  legua,  de  cha- 
padâo  arenoso,  minado  por  cavernas  innumeravcis  dos  ratos  cururús. 

O galho  meridional  do  rio  Cabaçal  ou  Colôcolorê,  a Nakimeriki-inazá,  tem 
nascimento  na  encosta  meridional  do  largo  chapadão  que  acabavamos  de  varar. 

Sitio  aprazível  esse  em  que  nos  achavamos.  Grande  e suave  depressão  que 
nos  permittia  divisar  a perepheria  do  concavo  valle,  por  onde,  em  momentos,  o 
nosso  gado  se  estendia,  ávido  de  pastagens  tenras  que  a queimada  dos  Cozárines 
lhe  favorecia;  e as  gramineas  e cyperaccas  das  margens  da  cabeceira  lhe  propor- 
cionavam. 

Para  o Norte,  Oeste  e Sul,  a vista  se  dilatava  inquirindo  da  vastidão  do  in- 
comparável Divisor.  Apparentemente  árido,  encerra  elle,  entretanto,  a maior  ri- 
queza de  agua  do  continente.  Para  o Nascente,  dada  a nossa  situação,  bella 
matta  florestal  se  levanta  da  margem  esquerda  do  já  citado  ribeirão  Iliô , ao 
cume  da  escarpa  da  vertente  septentrional. 

Matta  a dentro,  encontra-se  quasi  todas  as  especies  que  habitam  as  rnattas 
da  Poaia,  que  se  estende  da  margem  direita  do  rio  Santanna  aos  campos  da  ci- 
dade de  matto  Grosso,  n’um  arco  de  parallelo  dc  cerca  de  tres  graus  e meio. 

Disposto  o comboio  com  as  suas  differentes  tropas  no  pouso,  préviamente 
escolhido  e marcado;  indicados  os  logares  para  collocação  das  redes  dos  officiaes  e 
empregados,  designada  a zona  para  o bivaque  das  praças;  começara  a vida  do 
acampamento.  Os  tropeiros  no  seu  afan  de  acondicionar  as  cargas  e cangalhas, 
de  preparar  as  estacas  em  que  serão,  a tarde  e no  dia  seguinte,  atados  os  ani- 
inaes  para  o tratamento,  moviam-se  em  differentes  direcções.  O cosinheiro  asses- 
tava a classica  “mariquinha”  dos  tropeiros  sobre  um  fogo  rapidamente  improvisado; 
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onde  o caldeirão,  encandecido  ao  calor  dos  fogões,  começava  á chiar  pelo  aqueci- 
mento da  gordura,  base  essencial  da  cosinha  do  tropeiro  e do  sertanista. 

O campo  coalhado  dos  nossos  animaes  dáva  ao  conjuncto  um  encanto  es- 
pecial. 

Os  caçadores  desprendiam-se  pelo  chapadão  afóra,  em  busca  de  alguma  caça 
que  pudesse  emprestar  ao  nosso  frugal  juntar  um  paladar  fóra  do  comtnum. 

Emquanto  isso,  sabíamos  que  a marcha  deste  dia  nos  custára  nova  decepção. 
Seis  bois  cargueiros,  subjugados  pelo  peso  da  carga  e contrapeso  de  um  sol  ardente, 
não  tiveram  força  para  vencer  a estirada  de  uma  marcha  forçada  n’um  chapadão 
secco.  Quedaram-se  ao  enfraquecimento  do  seu  organismo,  nos  dois  terços  da 
divisória  Tahuruiná-suê — Timalatiá-suê. 

Eram  mais  seis  cargas  que  se  distribuirião  pelos  outros  cargueiros  em  do- 
bros cumulativos  de  que  tanto  horror  tem  os  tropeiros,  ainda  mais  do  que  os  pró- 
prios animaes. 

Ao  entardecer  eram  distribuídas  refeições  aos  expedicionários  e forragens 
aos  muares. 

A’  nossa  mesa,  improvisada  em  um  girau  de  varinhas  sustentadas  por  seis 
forquilhas,  ao  lado  do  infallivel  feijão  clássico  e xarque  rio-grandense,  appareciam 
algumas  perdizes,  com  que  os  caçadores  concorriam  para  variar  a inalterável  sim- 
plicidade da  cosinha  da  Expedição. 

Tínhamos  já  alterado  a regularidade  da  nossa  marcha,  e já  tão  em  começo 
da  longa  travessia  que  nos  assoberbava . 

Resolvi  que  deixassem  as  cargas  no  chapadão,  para,  no  dia  31  mandar  os 
animaes  mais  fortes  transportal-os  ao  nosso  acampamento . 

Assim  sendo,  julguei  conveniente  deixar  para  o dia  seguinte  a determinação 
geographica  deste  passo,  assignalando  assim  a 11  cabeceira  do  Timalatiá. 

A marcha  do  primeiro  dia,  executada  toda  quasi  que  no  rumo  do  Poente, 
deu  apenas  a porcentagem  de  um  quinto  de  avançamento  para  o Norte;  a do  dia 
30  quasi  que  firmou  aquelle  ponto  cardeal. 

O avançamento  para  o Norte  foi  apenas  de  um  minuto  de  arco,  ao  passo 
que  avançámos  em  longitude  cerca  de  15’. 

Dia  31 — Para  bem  aproveitar  o dia  mandei  que  os  boiadeiros  e tropeiros 
seguissem  á busca  dos  animaes  que  dormiram  soltos  no  campo. 

Ao  pelotão  de  sapadores  dei  a incumbência  de  alargar  o pique  que  hontem 
fóra  apenas  marcado. 

O tenente,  Lyra  auxiliado  pelo  tenente  Themistocles  Brasil,  entregou-se  á 
observações  do  sol  para  determinação  da  hora  e da  latitude.  Empregaram  para  o 
primeiro  caso  o methodo  de  alturas  correspondentes  ; para  o segundo  o das  cir- 
cummeridianas  á Léste  e Oeste  do  zenith . 

Foi  encontrada  a latitude  sul  de  14°  26’  56”  para  o passo  do  trilho  dos  Pa- 
recis  na  Iliô-sê. 

A longitude  aproximada,  á Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  foi  calculada  pelo 
transporte  da  hora  e encontrada : 15°  34’. 
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As  nossas  observações  têm  o cunho  das  apcoximações  relativas  ; nenhuma 
pretenção  temos  do  rigor  absoluto  ; aliás  impossível  por  mais  presumpção  que  car- 
regue o astronomo  de  profissão. 

Os  methodos  que  pudemos  empregar,  dados  os  instrumentos  ao  nosso  al- 
cance, não  são  desprovidos  de  rigor,  nem  de  opportunidade  pratica. 

Com  o sextante  de  Weguer,  munido  de  um  pé,  éra-nos  permittido  observações 
com  topos  tão  firmes,  como  se  tivéssemos  as  lunetas  mais  poderosas,  dos  mais  afa- 
mados theodolitos  modernos . 

Com  o methodo  que  permittisse  eliminar  as  leituras  do  limbo  do  instru- 
mento, faríamos  as  mais  seguras  determinações  de  hora  que  nos  forneceria  ele- 
mentos rigorosos,  com  que  devíamos  entrar  no  calculo  da  latitude. 

Sempre  que  podiamos,  observavamos  o sol,  visto  as  observações  de  estrellas, 
as  de  grandezas  convenientes,  tornarem-se  quasi  sempre  impossíveis,  dada  a pressa 
com  que  iamos  agindo  na  exploração.  O sol  foi  sempre  o astro  predilecto  dos 
exploradores  geographos,  atravez  de  sertões,  onde  a viagem  é incommoda,  e diffi- 
cil  o transporte;  e o sextante,  instrumento  mais  proprio  e mais  portátil. 

Para  azimuths  levamos  um  theodolito  de  Hildebrand,  de  que  nos  servíamos 
para  a determinação  dasdeclinações  magnéticas,  que  obtínhamos  por  methodos 
differentes. 

Assim  é que  a declinação  calculada  no  2o  Bivaque,  na  Iliô-sê,  passo  dos  Pa- 
recis,  foi  de  Io  33’  N.  E. 

A sua  altitude  650  metros . 

Io  de  Agosto — Foi  verificada,  no  rodeio  da  tarde  de  hontem,  a falta  de  bois 
e muares,  que  se  espalharam  pelo  chapadão,  á procuragde  pastagens.  As  das  pe- 
quenas queimadas  e das  varzeas  marginaes  da  Iliô-sê  não  comportaram  senão  a 
tosagem  da  tarde  e noite  do  dia  da  chegada. 

A experiencia  adquirida  na  Expedição  passada,  nos  preparara  para  esperar 
esse  accidente  de  viagem,  aliás  tão  commum  no  interior  do  nosso  paiz. 

Um  dia  de  falha  no  sertão  é um  dia  de  aborrecimento  e contrariedade  para  os 
tropeiros. 

Esses  jchapadões  além  de  encerrarem  pastagens  de  péssima  qualidade,  seccas 
nomez  do  calor  e das  ventanias,  como  succede  principalmente  em  Agosto,  que 
são  quasi  sempre  abertos,  sem  recôncavos  que  abriguem  os  animaes. 

Dalii  o que  observamos  na  Expedição  de  1907,  a impossibilidade  de  um  en- 
costo seguro  pela  tendencia  natural  dos  animaes  voltarem,  acossados  pela  fome, 
sem  poderem  se  habituar  ás  forrageiras  do  chapadão,  absolutamente  impróprias  á 
sua  subsistência. 

Ordenei  a partida,  para  frente,  do  pelotão  de  sapadores  sob  o commando  do 
tenente  Ferreira,  afim  de  preparar  immediatamente  a passagem  da  2“  cabeceira 
do  Timalatiá,  uma  legua  ao  Oeste-Noroeste  do  nosso  2o  Bivaque,  segundo  informa- 
ção do  nosso  guia,  o Toloiri,  que  cumprindo  a sua  palavra,  ao  anotecer  do  dia  30, 
no  mesmo  dia  da  nossa  chegeda  a Iliô-sê,  ali  nos  alcançava,  tendo  feito  uma  volta 
de  mais  duas  léguas  sobre  a nossa  marcha. 
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Com  a mesma  alegria,  com  a mesma  intelligente  vivacidade,  ali  no  Bivaque 
se  nos  apresentava,  prompto  para  a longa  viagem  á que  se  propunha,  abnegação 
que  muito  o recommendava  ; porque  o espirito  de  desconfiança  em  que  vivera  esses 
pobres  indios,  pelas  continuas  fraudes  de  que  têm  sido  victimas  de  todos  os  serin- 
gueiros e exploradores  que  se  têm  alongado  até  essas  paragens,  os  leva  quasi  sem- 
pre á relutar  era  novos  emprehendimentos.  Era  preciso  que  lhe  tivéssemos  inspi- 
rado grande  confiança,  colhida  de  viva  observação,  para  se  nos  entregar  com 
tanto  enthusiasmo,  promettendo  nos  guiar  até  onde  sabia  e nos  acompanhar 
dahi  em  diante,  como  simples  caçador  e explorador  da  vanguarda. 

Informou-nos  que  o seu  irmão  Zaôlo  não  pudera  acompanhal-o,  por  compro- 
missos que  os  obrigava  á não  se  retirar  da  Maloca. 

Conhecedor  dessas  paragens  começou  no  dia  seguinte,  31,  á empregar  a sua 
principal  perícia,  a de  caçador,  em  favor  da  Expedição,  trazendo  para  o Bivaque, 
á tarde,  duas  grandes  emas  (Rhea  americana),  cuja  carne  tanto  apreciam  os  Parecis, 
que  as  denominam — Aô.  De  todas  as  caças  é essa  que  tem  a primazia  nos  seus 
banquetes,  após  a qual  vem  o veado  branco  ou  campeiro  ( Cervus  campestris). 

Da  ema  extrahem  os  Parecis  a gordura,  que  necessitam  para  qualquer  appli- 
cação,  quer  culinaria,  quer  lubrificante. 

Ella  adquire  a sua  maior  engorda  nos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e Março, 
quando  os  chapadões  se  enriquecem  com  uma  multiplicidade  de  fructos  que,  nesses 
mezes,  se  desenvolvem  nos  arbustos  que  povoam  os  chapadões  centraes  e nos 
confins  occidentaes  do  Brasil. 

Marchávamos  os  engenheiros  ás  9 h.  da  manhã,  após  a partida  da  tropa  de 
muares. 

Como  o novo  Bivaque  tivesse  de  ser  feito  uma  legua  apenas  na  frente  e 
porque  toda  a boiada  não  estivesse  ainda  reunida,  ordenei  ao  tenente  Mello,  com- 
mandante  do  comboio,  que  só  seguisse  ás  4 horas  da  tarde.  E se  até  essa  hora 
os  campeadores  não  tivessem  conseguido  reunir  toda  a boiada  que  deixassem  as 
cargas  dos  que  faltassem  ao  rodeio  e ordenasse  a marcha.  Mandaríamos  buscal-as 
do  novo  Bivaque. 

Effectivamente,  ás  10  a.m.  estavamos  á margem  direita  do  Timalati-sê,  ri- 
beirão de  muita  agua,  com  8m  . de  largura  para  l,m30  de  profundidade  e veloci- 
dade da  corrente  de  l,m20  por  segundo. 

E’  a principal  formadora  do  rio  Sacre.  cuja  origem  dista  deste  ponto  para 
o Poente  cerca  de  20  kilometros.  As  suas  aguas  descem  já  assim  volumosas,  en- 
grossadas por  tres  cabeceiras  que,  ao  partir  da  sua  nascente,  brotam  da  vertente 
meridional  do  valle  considerado. 

O caminhamento  executado  nos  deu  a distancia  6k.  740  para  o intervallo 
comprehendido  entre  as  duas  cabeceiras  principaes  formadoras  do  Sacre. 

A Iliô-sê,  como  já  foi  dito,  contraverte  com  o galho  septentrional  do  rio  Ca- 
baçal,  ou  Colôcolorê. 

A Timalati-sê  contraverte  com  Kareketezá,  confluente  do  Cabaçal,  distando 
as  origens  entre  si  cerca  de  4 kilometros. 
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Encontrámos  a vanguarda  já  em  mãos  com  o estivamento  da  magrem 
direita  do  ribeirão;  uma  faixa  de  cerca  de  50  metros  precisava  ser  estivada  para 
que  a nossa  tropa  pudesse  vadeal-o. 

Esse  passo,  antigo  dos  Parecis,  éra  então  adoptado  pelos  sertanejos  que  ex- 
ploravam seringa  nas  cabeceiras  do  Sáue-uiná. 

Era  de  facto  o ponto  mais  apropriado  para  a transposição  do  riacho.  Pe- 
quena interpolação  da  matta  de  anteparo  que  o acompanhou,  déra  lugar  ao  appa- 
recimento  de  varzeas  paludosas  em  ambas  as  margens.  Dahi  a razão  de  ser  da 
escolha  dos  indios  que,  em  sua  alta  sabedoria  pratica,  aproveitam  sempre  os  pontos 
mais  fáceis  para  os  accessos,  atravez  de  empecilhos  naturaes,  empregando  para 
vencel-os  a theoria  do  menor  esforço,  de  accordo  com  o desenvolvimento  da  sua 
civilização  e recursos  industriaes. 

A’  tardinha  estava  todo  o serviço  concluído  e preparada  a passagem  para  a 
continuação  da  marcha  da  columna  expedicionária. 

A’s  5 p.  m.  chegou  a boiada  de  córte,  sendo  na  mesma  hora  abatida  uma  rez 
para  alimentação  das  praças,  tal  como  se  fez  no  2o  Bivaque. 

Os  caçadores  melhoráram  o jantar  com  algumas  perdizes  que  nesses  cha- 
padões  vivem  em  bandos. 

A’  noitinha  chegáram  as  differentes  tropas  de  bois . O tenente  Mello  infor- 
mou terem  ficado  cançados  em  Iliô-sê  os  seis  bois  já  referidos  e que  ali  foram 
encostados  ; que  dois  bois  da  tropa  não  appareceram,  assim  como  a besta  de 
montaria  do  tenente  Themistocles.  Tínhamos,  já  no  segundo  dia  de  marcha,  a 
tropa  de  bois  desfalcada  de  9 elementos  e a de  montaria  de  um. 

O 3o  Bivaque  foi  estabelecido  na  ponta  de  um  aprazível  caapão,  borda  da 
matta  que  orla  o Timalati-sê  que  desde  a sua  cabeceira  até  o salto  Bello,  onde 
se  deu  o desnível,  é bastante  densa.  Dispuzemos  o Bivaque  como  nos  dias  ante- 
riores ; tínhamos  avançado  mais  para  o norte  do  que  nas  outras  marchas,  firmando 
no  quadrante  N.  O. 

A kilometragero  da  nossa  avançada  accusava  o numero  56  k.  859. 

A mesma  alegria,  o mesmo  enthusiasmo,  enchiam  as  almas  dos  Expedicio- 
nários, ávidos  de  novidades,  de  surprezas  com  que  já  sonhavam.  Nos  nossos  sol- 
dados, tropeiros  e vaqueiros  algo  de  mysterioso  passava  pelas  suas  almas  supers- 
ticiosas. 

Imaginavam  que  grandes  novidades  poderiamos  encontrar  pelos  desconhe- 
cidos sertões  onde  penetraríamos.  Algumas  descorbertas  importantes  de  ouro  e dia- 
mante ; alguma  riqueza  extraordinária  de  cidades  indígenas  ignoradas  nos  fun- 
dos sertões  que  demandavamos  audaciosamente  ; eis  o trabalho  imaginativo,  de 
pura  phantasia,  que  emittiam  aquelles  cerebros  ingénuos,  accesos  pelas  aventu- 
ras a que  se  entregavam,  aliás  voluntariamente. 

Todos  se  preoccupavam  seriatncnte  com  os  indios.  Sabiam  c conucciam, 
muitos  dos  expediccionarios,  os  ataques  inesperados  que  a Expedição  de  1907 
soffrera  dos  Nhambiquaras,  no  maugabal  do  Jaty,  cerca  de  9 kilometros  aquem  do 
ponto  de  Juruena  que  óra  demandavamos  novamente. 
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Conheciam  também  a.s  disposições  do  chefe  da  Expedição  que  recommen- 
dava,  terminantemente,  toda  bondade  e respeito  aos  indios,  ainda  que  estes  nos 
atacassem  e ferissem.  Por  isso,  tinham  momentos  de  tristezas,  prevendo  a diffi- 
culdade  de  acção  e resolução  embaraçosa,  quando  tivessem  de  agir  fóra  do  circulo 
de  fiscalização  que  o chefe  mantinha  rigorosamente. 

Estatheoria,  contrastava  com  os  sentimentos  bellicosos  dos  nossos  soldados, 
tropeiros  e vaqueiros,  para  quem  os  indios  se  nivellavam  aos  animaes  ferozes, 
susceptíveis  de  destruição. 

Conhecedor  das  predisposições  dos  homens  em  geral,  na  parte  relativa  ao 
caso  melindroso  que  mais  nos  preoccupava,  tomei  a devida  cautela  com  a dispo- 
sição da  marcha  e organização  dos  acampamentos.  Estes  eram  sempre  dispostos 
em  rectangulo,  com  tres  lados  fechados  pelas  cangalhas  e cargas  do  comboio, 
tendo  o quarto  apoiado  quasi  sempre  na  margem  de  um  rio,  ribeirão,  corrego  ou 
cabeceira.  As  barracas  dos  o íficiaes  éram  armadas  no  centro  desse  quadrilátero. 

Guardando  o acampamento  tinhamos  na  nossa  matilha  alguns  molossos. 
Ella  se  compunha  de  mais  de  20  figuras  ; na  maioria  de  fina  raça,  onceiros,  antei- 
ros,  veadeiros,  perdigueiros  e paqueiros.  Serviam  para,  á noite,  nos  defender 
das  féras  e impedir  a aproximação  dos  indios  que  nos  quizessem  atacar  durante 
o somno. 

Eram,  porém,  mais  estimados  como  caçadores,  como  providencia  material, 
quando,  no  meio  da  floresta,  nos  víssemos  fatalmente  sem  provisões  de  bocca. 
Seriam,  então,  bem  aproveitados  pela  turma  incumbida  da  fuucção  venatoria,  so- 
bre a qual  repousava  a nossa  esperança  nos  momentos  mais  críticos. 

Éra  de  toda  conveniência  e prudência  que  habituássemos  os  expedicioná- 
rios á uma  vigilância  cautelosa.  De  outra  forma  poderia  a Expedição  inteira  ser 
victima  á noite,  ou  pela  madrugada,  de  um  massacre  completo,  como  já  havia 
succedido  á uma  Expedição  estrangeira  na  cabeceira  do  Carcamano. 

Pensei,  portanto,  desde  cedo,  nessa  providencia.  Resolvi,  pois,  desde  o 
acampamento  anterior,  isto  é,  do  2o,  em  Iliô-sê,  estabelecer  o serviço  de  vigi- 
lância nocturna.  Desde  então,  após  o jantar,  o commandante  do  contingente  e 
do  comboio,  escalava  aguarda  do  acampamento.  Ella  se  compunha  de  16  ho- 
mens e a vigilância  éra  assim  estabelecida  : Em  cada  vertice  do  quadrilátero 
postava-se  um  soldado,  tropeiro  ou  vaqueiro,  conforme  a escala,  sentinellas  que 
se  revezavam  de  duas  em  duas  horas,  das  8 da  noite,  ás  4 da  madrugada. 

Até  8 horas  da  noite  a vida  do  acampamento  éra  intensa ; todos  estando 
ainda  de  pé,  em  preparativos  para  o indispensável  repouso,  não  se  faziam  neces- 
sárias as  sentinellas  de  vigilância. 

Em  torno  da  classica fogueira  do  acampamento,  iam  se  grupando  os  officiaes 
e empregados  que  constituíam  o estado-maior  da  chefia.  Éra  á sua  luz  que  quasi 
sempre  jantavamos.  Rara  éra  a vez  em  que  essa  refeição  se  fazia  ainda  com  dia. 

Pela  madrugada,  desde  4 a.  m.,  renascia  a actividade.  A fogueira, 
mantida  noite  a dentro,  éra  reavivada.  Começando  pelo  chefe  da  Ex- 
pedição, todos  os  expedicionários  se  despertavam  ao  som  dos  clarins  e das  cor- 
netas, que,  nas  ermas  paragens,  áquella  hora,  substituíam  os  sons  das  flautas  dos 
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Parecis,  mais  melodiosos,  pelos  clangores  d’aquelles  instrumentos  de  guerra,  an- 
nunciando  a alvorada,  Zôtiakiti,  na  lingua  dos  Parecis. 

Não  sei  qual  a impressão  real  deixada  no  espirito  d’aquelles  filhos  dos  cha- 
padões,  pelos  nossos  toques  de  clarins  e cornetas! 

Propositalmente  os  quiz  levar  como  instrumentos  de  musica  que  mais  de 
longe  pudesssetn  ser  percebidos  pelos  selvicolas. 

Foi  por  isso  mesmo  que  além  das  sanfonas  e flauta  que  consenti  levassem 
as  praças  e empregados,  inclui  no  numero  dos  divertimentos  destinados  a cha- 
mar a attenção  dos  nossos  indígenas,  o graphophone  e o cinematographo  que, 
funccionaria  também  como  lanterna  magica. 

Após  a alvorada,  o toque  de  rancho  annunciava  a 1?  refeição  matutina,  o 
café,  distribuído  á todo  pessoal,  sob  a fiscalização  do  commandante  do  contin- 
gente. 

Em  torno  da  fogueira  formavam  os  officiaes  apreciadores  do  matte,  de  que 
éra  especial  amador  o chefe  da  Expedição. 

Invariavelmente,  á essa  hora,  depois  de  infallivel  banho  frio,  ia  elle  se  dis- 
trahindo  çom  essa  bebida  paraguaya  e rio-grandense,  hoje  de  muito  uso  no  sul 
de  Matto  Grosso. 

As  ordens  e as  providencias  para  o proseguimento  da  marcha  eram  dadas 
d’aquelle  posto. 

Em  seguida  ao  café,  os  tropeiros  de  bois  se  moviam  ao  toque  de  pegar  ani- 

maes. 

Cada  encarregado  de  tropa  e os  seus  tocadores,  munidos  das  cordas  com- 
petentes, tratavão  de  pegar  os  bois  do  seu  lote,  tresmalhados  ainda  na  área 
rectangular  do  acampamento,  onde  eram  encerrados  e mantidos  durante  a noite. 

Uma  vez  atados  todos  os  bois  ás  estacas  de  cada  lote,  a corneta  dava  o 
toque  de  desarmar  barracas  e ensilhar. 

Em  seguida  éram  os  mesmos  bois  arreiados,  começando  a lide  de 
preparar  as  cargas  para  carregamento  das  tropas. 

A’s  5 a.m.  o toque  de  rancho  dava  o alarma  da  marcha. 

Com  a presença  do  commandante  do  contigente  era  distribuído  o almoço  que 
devia  preparar  os  expedicionários  para  a marcha  do  dia,  quasi  sempre  de 
tres  á quatro  léguas,  pelo  trilho  dos  Parecis,  melhorado  pelos  seringueiros, 
chapadão  afóra. 

Só  depois  de  concluida  a distribuição  da  boia  ás  praças,  tropeiros  e vaquei- 
ros, é que  a corneta  dava  o signal  de  rancho  de  officiaes. 

Concluida  esta  refeição  transmittia  então  aquelle  instrumento  a ordem  de 
marcha. 

Na  vanguarda  seguia  sempre  o pelotão  de  sapadores  sob  o commando  de  um 
official.  Com  intervallo  de  meia  hora  começavão  as  tropas  a deixar  o pouso,  par- 
tindo sempre  por  ultimo  a de  muares,  como  a mais  retardataria . 

Estes  éram  sempre  soltos  e encostados  á um  lado  da  cabeceira  ou  rio. 
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O seu  rodeio  demorava,  acontecendo  quasi  sempre  a tropa  partir  duas  horas 
depois  das  primeiras . 

Os  engenheiros  eram  sempre  os  últimos  á partir. 


Amanhecera  o dia  2 de  agosto  com  a mesma  amenidade  de  temperatura  das 
manhans  anteriores . 

Não  podendo  transportar  toda  e carga] para  a margem  esquerda  do  Timalati- 
sê,  começarmos  cedo  este  serviço  que  correspondia  ao  de  levantar  acampamento. 

Toda  carga  fôra  carregada  ao  hombro  para  a referida  margem,  emquanto 
os  vaqueiros  e tropeiros  campeavam  os  animaes  encostados  por  aquella  margem 
nâ  queimada  existente,  talvez  feita  pelos  Kôzárines. 

Favorecia  essa  hypothese  a existência  de  um  ranchinho  de  espera  de  caça 
(uáháteaucê)  que  aquelles  indios  ali  haviam  construído  e fôra  reconhecido,  então, 
pelo  nosso  guia  Tolôiri.  A queimada  tinha  sido  feita  para  que  o uáháteaucê  pu- 
desse desempenhar  a funcção  á que  se  destinava. 

Fizera  seguir  para  traz,  na  arribada,  tres  tropeiros,  ao  encalço  da  besta  que 
do  acampamento  de  Iliô-sê  desapparecera  do  encosto. 

A’s  10  horas  da  manhã,  sol  alto,  ameaçador  já,  deixava  a Expedição  o seu 
3o  acampamento,  rumo  do  Noroeste,  em  demanda  do  rio  que  o nosso  Toloiri  apon- 
tava com  o nome  de  Sáuêruiná,  cuja  traducçâo  literal  quer  dizer  rio  do  Papa- 
gaio. 

Por  sua  informação  sabiamos  que  seria  uma  marcha  igual  á do  segundo  dia, 
sem  agua,  sem  sombra,  atravez  de  um  largo  chapadão  de  vegetação  rachitica, 
tortuosa,  característica  da  região. 

O macisso  do  Divisor  ficava  já  afastado  para  o Poente,  cerca  de  20  kilo- 
metros, tendendo  cada  vez  mais  á se  afastar  em  relação  á marcha  que  teríamos  de 
levar  para  attingir  o Juruena. 

O comboio  movia-se  pesadamente,  subindo  e descendo  em  successões  inter- 
mináveis. Os  bois  resentiam-se  já  do  calor  que  promettia  attingir  proporções  as- 
sustadoras. 

Na  frente,  ao  longe,  depois  que  passámos  uma  por  uma  as  tropas  que  con- 
stituíam o comboio,  começámos  a perceber,  na  vastidão  do  nosso  horizonte,  a 
marcha  do  pelotão  de  sapadores  que  exercitavam  as  suas  foices  cortando  aqui  e 
ali  arbustos  encontrados  aos  lados  do  trilho  indicador  da  marcha  á seguir. 

Cerca  de  16  kilometros  do  Timalati-sê  o trilho  desce  a rampa  Occidental  do 
chapadão  divisor  secundário,  attingindo  a baixada  de  uma  bella  varzea,  origina- 
ria de  uma  grande  lagôa,  em  que  nasce  a Zôerekc-sê,  cabeceira  que  verte  para  o 
Saueruiná . 

Estavamos,  pois,  no  valle  do  rio  cujo  passo  buscavamos. 

Macegão  alto,  secco,  impedia  a marcha  dos  nossos  animaes.  Não  pudemos 
fugir  á tentação  que  todo  sertanejo  experimenta  ao  penetrar  os  campos  áridos  do 
planalto  central.  Lançámos  fogo  na  macéga  da  varzea,  á esquerda  do  caminho. 
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Cerca  de  tres  kilometros  além,  o trilho  ganhou  novamente  um  espigão,  le- 
vando, porém,  o valle  do  Saueruiná  quasi  fóra  vista  pelo  lado  do  Poente. 

Marchavamos  um  pouco  para  o norte  para  nos  encaixarmos  novamente  no 
quadrante  Noroeste,  ao  baixarmos  para  o passo  procurado . 

A’s  2,50  p.m.  estavam  os  engenheiros  amargem  direita  do  rio  Papagaio,  no 
ponto  em  que  os  seringueiros  construiram,  em  annos  anteriores,  uma  ponte 
enfelizmente  então  destruída. 

Tínhamos  feito  um  caminhamento  de  29  k.  382m. 

A’  partir  do  passo  do  Timaláti-sê,  o terreno  sóbe  levemente  até  cerca  de  4 
kilometros,  rampa  da  sua  vertente  septentrional.  Apresenta-se  então  a planura 
da  grande  lomba,  de  cerca  de  3 kilometros  de  extensão,  onde  a altitude  é de  cerca 
de  622  m . 

No  fim  de  7 kilometros  de  caminho  executado,  surge  pequena  declividade 
denunciando  nova  vertente.  Em  suave  declive  desce  até  á maxima  depressão  que 
attinge  a cerca  de  9 kilometros  do  ponto  da  partida.  E’  a origem  da  Taekê-sê, 
cabeceira  que  desce  para  Timalati-sê  com  rumo  S.  E. 

Essa  origem  está  no  mesmo  nivel  das  margens  do  rio  que  deixávamos. 

Começa  novamente  o terreno  á subir  em  ligeiro  acclive,  cerca  de  3 kilo- 
metros da  baixada  ultima.  Torna-se  de  nivel  em  cerca  de  2 kilometros  otlde  a alti- 
tude attinge  640  m,  parte  mais  alta  do  divisor  secundário  dos  dois  rios  Timalatiá  e 
Saueruiná . 

Baixa  então  para  o valle  deste  ultimo,  n’uma  rampa  de  cerca  de  1.400  me- 
tros, até  á varzea  da  origem  da  Zoêtekê-sê,  no  mesmo  nivel  da  origem  do  Táe- 
kê-sê . 

No  passo  do  pontilhão  velho,  a altitude  é de  575  metros  apenas,  o que 
indica  ser  o valle  maior  e mais  profundo  que  o do  seu  tributário  anterior. 

Quando  não  bastasse  a medida  que  o anno  passado  tomáramos  dos  volumes 
dos  dois  rios,  dando  ao  Papagaio  maior  proporção  que  ao  Sacre,  a observação  das 
suas  cabeceiras  fornecia-nos  razões  de  sobra  para  considerar  o primeiro  como  col- 
lector  dos  valles  anteriores. 

O valle  do  Papagaio  é não  só  mais  largo  como  mais  extenso.  No  ponto  em 
que  o attingimos  o seu  leito  já  se  apresenta  com  figuração  de  um  rio.  Com  15  m. 
de  largura  tem  uma  profundidade  da  3m,00  e velocidade  de  corrente  de  lm,00  por 
segundo.  A sua  descarga  foi  calculada  em  16m3, 

O mesmo  cerrado,  óra  mais  denso,  óra  quasi  nullo,  conforme  as  depressões  ou 
elevações  das  camadas  estratificadas. 

A flora  participa  pois,  da  mesma  tranquillidade  que  apresentam  os  tabolei- 
ros  da  zona  percorrida . 
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Em  território  Nhambiquara 
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Póde-se  dizer  que  o verdadeiro  território  nhambiquara,  pelas  informações 
dos  Parecis,  tem  por  limite,  para  o lado  d’estes  últimos  indios,  o rio  Juruena. 

Os  Parecis  vão  até  esse  limite  e os  Nhambiquaras  são  ahi  mais  ciosos 
dessas  terras  ; entretanto,  estes  percorrem  as  que  vem  ate  a margem  do  Pa- 
pagaio. D’ahi  parece  a existência  d’ um  território  de  tolerância  ou  território  neu- 
tro para  essas  duas  tribus  entre  os  dois  extensos  rios  e no  qual  nem  são  encontradas 
construcções  de  Nhambiquaras  nem  de  Parecis. 
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Sendo,  comtudo,  aquelles  formidáveis  pelas  suas  disposições  guerreiras, 
não  parece  que  os  últimos  tenham  disposições  de  pretenderem  exigir  igualdade 
de  condições,  nem  mesmo  para  o direito  do  uso  do  território  contestado.,  do  qual 
elles,  aliás,  abrem  mão  desde  o Papagaio.  E1  este  o inicio  do  dominio  nhambiqua- 
ra,  que  começámos  á sentir  ao  pizarmos  na  margem  esquerda  d’esse  rio. 

E começavamos  com  uma  primeira  difficuldade — a passagem  do  Papagaio, 
cujas  condições,  pelo  que  ficou  dito,  exigiam  a reconstrucçâo  d’uma  ponte. 

Por  isso  pensámos  na  construcção  do  pontilhão  de  accesso,  o que  nos  fez 
dispor  á uma  exploração  rapida  da  margem  attingida,  percorrendo-a  em  grande 
extensão  acima  e abaixo  do  passo  do  pontilhão  velho.  Facilmente  encontrámos  o 
lugar  apropriado. 

Cerca  de  quinhentos  metros  abaixo,  o leito  do  rio  se  apresentava  profundo, 
passando  todo  o volume  d’agua  encaixado  entre  dois  altos  que  as  suas  margens 
apresentavam.  Pela  direita,  formou-se  um  espigão  que  desce  até  ao  rio,  coberto  de 
matto  alto.  Na  esquerda,  elevação  maior  destacava-se,  onde  o cerrado  chegou  até  á 
beira  do  rio. 

Era  preciso  apenas  abrir  uma  picada  na  referida  matta,  de  espessura  insi- 
gnificante ; preparar  na  margem  direita  um  pequeno  estivado  e cortar  na  esquerda 
o morrinho,  para  dar  accesso  aos  nossos  animaes,  uma  vez  construído  o pontilhão 
que  ahi  teria  um  vão  total  de  15  m . 

Voltámos  ao  ponto  de  chegada  e ahi  nos  dispuzemos  á escolher  o local  para 
o nosso  4o  acampamento. 

O pelotão  de  sapadores  que  já  havia  chegado,  deu  começo  á roçada,  ficando 
preparado  o terreno  para  receber  o comboio  ; este  começou  a chegar  ás  5 h.  da 
tarde . 

Só  ás  S horas  da  noite,  concluimos  o estabelecimento  das  tropas.  Conforme 
previra,  foram  os  animaes  assolados  no  chapadão  por  inexorável  canicula.  O 
comboio  nessa  marcha  perdeu  um  muar  e tres  bois  que  afrouxaram,  não  conse- 
guindo attingir  o pouso. 

Já  ahi  tínhamos  um  desfalque  de  9 bois  e 2 muares,  com  cerca  de  86  kilo- 
metros apenas  de  marcha. 

A’  noite,  tivemos  um  espectáculo  maravilhoso  determinado  pelo  incêndio  do 
que  irreflectidamente  ateamos  ao  macegão  da  varzea  da  lagôa  Zoerekê. 

Todo  chapadão  em  derredor  foi  destruído  pelo  fogo  voraz  que  se  alastrava 
em  linguas  extensas,  lambendo  a macega  resequida  e deixando  após  si  o negrume 
da  sua  destruição  ; apanhando  não  só  os  insectos  e reptis,  como  os  pequenos  mam- 
miferos  e até  aves,  corno  os  inhambús,  perdizes,  maxalalagás  (saracura  do  cha- 
padão)  e seriemas. 

O comboio,  nessa  travessia  se  viu  em  sérios  embaraços  para  se  livrar  das 
chammas  ; o incêndio  invadira  todo  o caminho,  ao  longo  da  nossa  marcha, 

A’s  9 horas  da  noite,  o céo  que  nos  servia  de  docel,  illuminara-se  pelos  re- 
flexos das  enormes  labaredas  do  grande  incêndio  que  assumia  proporções  diabó- 
licas . 
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formidáveis  peias  suas  disposições  guerreiras, 
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Sendo,  com  tu  1 
não  parece  iue  ■;*  ■ 

decondiçót-  , *.»■’  • . para  o direito  do  uso  do  território  contestado , do  qual 

elles,  >•>  desde  o Papagaio,  li’  este  o inicio  do  domínio  nhambiqua- 

ra  • .t  sentir  ao  pizarmos  tia  margem  esquerda  d’ esse  rio. 

..çav amos  com  uma  primeira  difficuldade — a passagem  do  Papagaio, 

: . 'es,  pelo  que  íic<  u dito,  exigiam  a reconstrucção  d’utna  ponte. 

! ’or  isso  pensámos  na  construcção  do  pontilhão  de  accesso,  o que  nos  fez 
áispôr  a uma  exploração  rapida  da  margem  attingida,  percorrendo-a  em  grande 
extensão  acima  e abaixo  do  passo  do  pontilhão  velho.  Facilmente  encontrámos  o 
lugar  apropriado . 

Cerca  de  quinhentos  metros  abaixo,  o leito  do  rio  se  apresentava  profundo, 
passando  todo  o volume  d’agua  encaixado  entre  dois  altos  que  as  suas  margens 
apresentavam.  Pela  direita,  formou-se  um  espigão  que  desce  até  ao  rio,  coberto  de 
matto  ai  to . Na  esquerda,  elevação  maior  destacava-se,  onde  o cerrado  chegou  até  á 
beira  do  rio . 

Era  preciso  apenas  abrir  uma  picada  na  referida  matta,  de  espessura  insi- 
gnificante ; preparar  na  margem  direita  um  pequeno  estivado  e cortar  na  esquerda 
o morrinho,  para  dar  accesso  aos  nossos  animaes,  uma  vez  construido  o pontilhão 
que  ahi  teria  um  vão  total  de  15  m . 

Voltámos  ao  ponto  de  chegada  e ahi  nos  dispuzemos  á escolher  o local  para 
o nosso  4o  acampamento. 

O pelotão  de  sapadoixs  que  já  havia  chegado,  deu  começo  á roçada,  ficando 
preparado  o terreno  para  receber  o comboio  ; este  começou  a chegar  ás  5 h.  da 

tarde . 

Só  ás  S horas  da  noite,  concluimos  o estabelecimento  das  tropas.  Conforme 
previra,  foram  animaes  assolados  no  chapadão  por  inexorável  canicula.  O 
comboio  nessa  marcha  perdeu  \un  muar  e tres  bois  que  afrouxaram,  não  conse- 
guindo attingir  o pouso. 

Já  ahi  tínhamos  um  desfalque  de  9 bois  e 2 muares,  com  cerca  de  86  kilo- 
metros apenas  de  marcha. 

A’  noite,  tivemos  um  espectáculo  maravilhoso  determinado  pelo  incêndio  do 
que  irreflectidamente  ateamos  ao  macegão  da  varzea  da  lagóa  Zoerekê. 

Todo  chaoadão  derredor  foi  destruído  pelo  fogo  oraz  que  se  alastrava 
em  linguas  extensas,  lambendo  a tnacega  resequida  e deixatni  > após  si  o negrume 
da  sua  destruição;  apanhando  não  só  os  insectos  c reptis,  como  os  pequenos  mam- 
miferos  e até  aves,  como  os  inhambús,  perdizes,  waxalalagás  (saracura  do  cha- 
padão) e seriemas. 

O comboio,  nessa  travessia  se  viu  em  sérios  embaraços  :>ara  se  livrar  das 
chammas  ; o incêndio  invadira  todo  o caminho,  ao  longo  da  nc  s.a  marcha, 

A’s  9 horas  da  noite,  o céo  que  nos  servia  de  doeel,  iliu minara-se  pelos  re- 
flexos das  enormes  labaredas  do  grande  incêndio  que  assumia  proporções  diabó- 
licas. 
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Mandei  immediatamente  fazer  o aceiro  do  acampamento  e rodeiar  os  nossos 
animaes  para  que  não  fossemos  e elles  também,  victimas  das  fúrias  das  sôfregas 
labaredas,  de  momento  á momento  augmentadas,  quando,  com  as  auras  soprando 
mais  fortemente,  coincidia  a chamma  alcançar  algum  eito  de  macéga  mais  espessa. 

Ficámos  alerta  até  que  nos  sentimos  fóra  do  perigo,  pelo  afastamento  da 
columna  incendiaria  que  a briza  sertaneja  cada  vez  mais  atirava  para  o Norte. 

O tenente  Mello  não  chegou  á concluir  a abertura  da  aguada  para  os  animaes. 

A’s  6 horas  da  tarde  os  expedicionários  se  entregavam  ao  ultimo  serviço  do 
dia,  accorrenclo  ás  chamadas  da  corneta  para  o rancho. 

O jantar  melhorado  com  as  peças  venatorias,  com  que  os  caçadores 
contribuiram,  dava  á todos  sensação  nova  pelo  que  a vida  de  explorador  lhes 
incutia. 

O numero  dos  expedicionários  foi  augmentado,  neste  4o  acampamento,  por 
um  casal  de  indios  Parecis  e um  menino  de  cerca  de  10  annos  que  ali  nos  al- 
cançaram. O indio  havia  promettido  em  Aldeia  Queimada,  acompanhar  a Expe- 
dição até  Juruena,  onde  ficaria  com  a sua  familia. 

Desejava  ganhar  algum  dinheiro  para  se  libertar  de  uma  divida  de  mais 
de  quatro  centos  mil  réis  para  com  o proprietário  dos  seringaes  do  Sacre 
e Papagaio. 

Effectivamente  ali  se  achavam  incorporados  á Expedição,  devendo  o indio, 
de  nome  Manoel  Pinto,  ser  utilisado  como  caçador  durante  a marcha.  — Era 
um  bom  companheiro  para  o cacique  Toloiri. 

O dia  encerrou-se  sem  novidade 

O Tolori  havia,  nas  suas  caçadas,  marchado  para  frente,  incendiando  os 
campos  alem,  para  falicitar  a marcha  dos  animaes.  Elle  nos  informava  ser  me- 
nor a marcha  entre  a Sáueruiná  e o Zolaháruiná. 


No  dia  4 concentraram-se  os  esforços  na  construcção  da  ponte.  — Preci- 
savamos marchar  para  frente  e estavamos  de  passos  tolhidos  pelo  rio. 

Os  demais  serviços  foram  distribuídos  como  no  dia  anterior. 

Os  tenentes  Lyra  e Themistocles  foram  auxiliar  o serviço  da  ponte. 

Aproveitei  então  para  fazer  também  uma  circummeridiana  do  sol  que 
reforçaria  as  observações  executadas  por  aquelles  auxiliares. 

Preparámo-nos,  no  dia  3,  para  atacar  a construcção  do  pontilhão  indispen- 
sável para  que  a columna  expedicionária  pudesse  proseguir  a sua  róta. 

A distribuição  do  serviço  preparou  o dia  para  grandes  actividades. 

Os  tenentes  Lyra  e Themistocles  se  encarregaram  das  observações  do  sol 
para  a determinação  da  hora  e latitude  do  lugar. 

Os  caçadores  dirigiram-se  para  differentes  rumos. 

Os  vaqueiros  e tropeiros  foram  rodeiar  os  bois  e os  muares. 

O pelotão  de  sapadores  sob  o cominando  do  tenente  Ferreira  espalhou-se 
pela  matta  cortando  o madeiramento  para  a construcção  da  ponte. 
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O commandante  do  contingente  com  uma  turma  de  praças  preparava  a 
aguada  para  os  animaes. 

O inspector  Salathiel  tomou  a si  o preparo  do  falso  taboleiro  da  ponte 
sobre  o qual  se  devia  lançar  as  longarinas  e os  esteios  nos  quaos  aquellas  deviam 
se  apoiar. 

Estes  esteios  não  eram  afincados  no  fundo  do  leito  do  rio.  Eram  apenas 
aprumados  por  amarrações  especiaes,  o que  de  certa  forma  difficultava  a exe- 
cução do  serviço. 

Tomei  a mim  a direcção  geral  dessa  construcção,  para  o que  abri  uma 
picada  pelo  eixo  do  espigão  coberto  de  um  caapão  espesso  e alto,  ligando-a  ao 
trilho  dos  Parecis  que  findava  no  passo  antigo. 

A’  tarde  as  differentes  turmas  se  recolhiam  ao  acampamento. 

Os  astrononios  tinham  feito  observações  de  alturas  correspondentes  para 
hora  e circummiridianas  do  sol  para  latitude  e calculavam  os  resultados  das 
observações . 

Os  caçadores  voltaram  carregados  de  caças  diversas  ; o tenente  Américo 
com  algumas  perdizes  ; o cacique  Tolôiri  com  3 veados. 

Os  vaqueiros  e tropeiros  fizeram  o seu  serviço  ; regressando  da  arribada, 
sem  resultado,  os  que  de  Timalati-sê  mandára  para  traz  a busca  da  besta  es- 
traviada. 

Só  ás  7 que  conseguíamos  terminar  aquella  construcção,  ficando  a ponte 
com  15  metros  de  comprimento,  por  4 de  largura.  Ella  se  firmou  sobre  os  dor- 
mentes dos  encontros  naturaes  dos  barrancos  das  margens,  apoiando-se  em  duas 
ordens  de  forquilhas.  Ficou  constituída  de  tres  vãos,  sendo  o do  ceutro  de  7 me- 
tros. Pela  margem  direita  fez-se  um  pequeno  estivado  de  6 metros  de  compri- 
mento, e na  esquerda  operou-se  movimento  de  terra,  preparando-se  a rampa  de 
accesso. 

Os  tropeiros  deram  parte  de  faltarem  9 muares  — que  arribaram . 

Toda  tropa,  de  bois  e de  burros,  foi  attravessada  e encostada  na  margem 
opposta. 

A boiada  de  córte  havia  já  sido  encostada  n’aquella  banda,  no  mesmo  dia 
da  nossa  chegada. 

Os  caçadores  augmentaram  os  nossos  recursos  culinários  com  3 veados. 

Todos  os  demais  serviços  foram  executados,  deixando-nos  preparados  para 
proseguir  a marcha  de  avançada. 

Assim  fechámos  o segundo  dia  de  falha,  á que  nos  submetteu  o rio  Papa- 
gaio, neste  passo,  cuja  latitude  sul  foi  calculada  em  14°,  11’,  2”,  e long.  aproxi- 
mada ao  Oeste  do  Rio  de  Janeiro  de  15*  42’. 

Este  rio  que  atravessamos  em  1907  no  parallelo  de  13°  23’,  e meridiano  de  15° 
22’  ao  Oeste  Rio  e que  a linha  telegraphica  transpoz  no  parallelo  de  13°  aproxi- 
madamente e meridiano  de  15°,  15’  á Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  logo  acima  do  seu 
maior  salto  o — Utiarity — , nasce  á cerca  de  30  kilometros  ao  poente  deste  passo, 
contraver-tendo  com  o rio  Jaurú,  pelas  suas  cabeceiras  mais  orientaes. 
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As  respectivas  cabeceiras  distam  entre  si  cerca  de  6 kilometros.  A sua 
orientação  relativa  ás  suas  nascentes  é de  Nordeste,  tendendo  para  Norte. 

Deixamos  n’uma  arvore,  convenientemente  lavrada,  a seguinte  inscripção  . 
D • L.  T.  E.  M.  G.  A.  Saueruiná,  25  de  Agosto  de  1910.  K.  86. 


Pela  madrugada  do  dia  5 a corneta,  após  o toque  de  alvorada  feito  pelos 
clarins  e repetido  pelas  cornetas,  soou  o toque  de  levantar  acampamento. 
Desde  então  o movimento  foi  grande  até  a hora  da  partida  da  1?  turma, 
seguida  que  foi  das  que  deviam  constituir  a extensa  columna  que  demandava 
Juruena. 

Foi  preciso  constituir  uma  turma  para  o campeio  dos  animaes  que 
arribaram . 

Esta  turma  chefiada  pelo  encarregado  da  tropa  de  muares,  partiu  para  a 
retaguarda  na  mesma  occasião  que  as  differentes  turmas  avançavam  para  frente. 

Sahindo  mais  cedo  do  pouso,  conseguimos  vencer  o chapadão  antes  que  o 
máximo  calor  nos  atropelasse. 

As  tropas  entretanto  não  puderam,  infelizmente.,  escapar,  tendo  em  pleno 
chapadão  deixado  as  cargas  5 bois  cargueiros  que  alli  ficaram  cançados. 

Com  19  kilometros  de  chapadão,  mais  alto  que  o anterior,  attingimos  o 
Zolaháruiná  ou  rio  Burity,  no  mesmo  ponto  que  os  indios  continuavam 
atravessal-o  e onde  os  singueiros  construiram  um  pontilhão,  igualmeute  então 
estragado. 

A partir  da  ponte  nova  do  Sáueruiná,  o terreno  eleva-se  rapidamente  e, 
subindo  sempre,  continua  até  cerca  de  3 kilometros  em  rampa  continua,  quando 
attinge  a altitude  de  600  metros,  apresentando-se  então  um  degrau  com  acclive  mais 
forte,  com  differença  de  nivel  de  20  m.  Vencido  esse  degrau  apresenta-se  nova 
rampa  de  igual  extensão. 

Começa  então  o chapadão  quasi  plano  sobindo,  quasi  imperceptivelmente, 
ao  patamar  da  largura  de  5 kilometros  e em  cuja  extremidade  alcança  a altitude 
de  665  metros.  D’ahi  descamba  para  o valle  do  Zolaharuiná. 

Cerca  de  3 kilometros  antes  do  ponto  que  nelle  attingimos,  apresenta-se  para 
a esquerda  do  nosso  caminho  a depressão  de  uma  cabeçeira  que  vai  ter  ao 
rio;  sóbe,  depois,  um  pouco  e desce  em  longa  rampa  até  a margem  d’aquelle,  em 
nivel  superior  ao  do  Sáueruiná,  o que  demonstra  ser  este  o seu  collector. 

A^sua  altitude  foi  calculada  em  600  metros. 

O passo  velho  do  Zolaharuiná  não  permittia  transito  á tropa. 

Alem  do  pontilhão  achar-se  estragado,  havia  um  extenso  atoleiro  á vencer 
antes  do  rio. 

Mal  pudemos  passar  os  animaes  da  nossa  montaria,  com  grandes  difficulda- 
dcs  e soffrimentos  dos  mesmos,  um  dos  quaes  se  imprensou  nas  varas  apodrecidas 
da  velha  ponte. 
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Tratei  immediatamente  de  procurar  outro  local  para  nelle  estabelecer  novo 
pontilhão,  o que  facilmente  foi  encontrado  á de  800  metros  abaixo  e proximo  de 
um  caapão  que  nos  forneceria  o necessário  madeiramento. 

Tinhamos  que  ficar  isolados  do  comboio;  a impossibilidade  das  tropas  passa- 
rem era  manifesta.  Mandei  immediatamente  preparar  na  margem  direita  o local 
para  a descarga  do  comboio,  em  seguida  ligar  aquelle  ponto  á picada  que  trouxera- 
mos  até  a margem  do  rio. 

Essa  ligação  foi  feita  em  pouco  tempo. 

Para  nos  communicarmos  com  o comboio  foi  improvisada  uma  pinguela,  pela 
queda  de  uma  arvore  que,  da  margem  esquerda,  foi  cortada  e inclinada  para  a mar- 
gem opposta. 

O acampameto  ficou  dividido  em  duas  partes. 

A’  margem  direita  se  estabeleceu  o comboio  com  o seu  respectivo  pessoal ; 
á esquerda  o contingente  com  os  officiaes  e mais  empregados. 

Os  ;,nhnaes  de  montaria  e a boiada  de  corte,  transpuzeram  o rio  e se  encos- 
taram desse  lado. 

Na  margem  de  chegada  foram  encostados  os  bois  e muares  cargueiros. 

A’  tardinha  os  caçadores  entregavam  á cozinha  3 perdizes  e 3 veados. 

Pela  primeira  vez  tivemos  em  nossas  refeições  o palmito  da  guarirova  do 
campo,  Cocos  comosa,  var.  cuja  palma  o gado  vaccum  aprecia,  constituindo  forra- 
geira de  certo  apreço. 

A verdadeira  guarirova  tem  por  habitat  as  mattas  altas — e não  vive  em 
qualquer  d’ellas  — E’  muito  commum  em  Goyaz  em  quasi  todas  as  suas  mattas, 
principalmente  nas  das  Palmeiras,  Guarirova,  Earnbary  e Rio  Claro. 

Vive  também  em  Matto  Grosso,  nas  mattas  dos  valles  dos  rios  das  Garças, 
alto  S.  Lourenço  e das  Mortes. 

A especie  de  que  tratámos,  tem  por  habitat  principalmente  o planalto  cen- 
tral, onde  é encontrada  desde  S.  Paulo  até  Matto  Grosso.  Não  obstante  essa 
particularidade  ella  existe  em  alguns  campos  de  baixada,  como  nos  campos  baixos 
da  cidade  de  Matto  Grosso  ; é exhuberante  e abundantemente  nos  arredores 
desta  cidade,  entre  os  rios  Guaporé  e Sararé. 


Em  Zolaháruiná,  como  no  Saueruiná,  viveram  os  Parecis  até  uns  cincocnta 
annos  atraz,  existindo  vestígios  d’elles,  nesse  tempo  passado,  nos  capoeirões  que 
ainda  ali  se  encontra  nas,  mattas  das  cabeceiras,  até  muito  abaixo  d’aquelles  rios. 

O nosso  guia  Tolôirí  considera  como  limite  actual  dos  territórios  Parecis, 
para  o Norte,  o Zolaháruiná,  apezar  de  terem  taes  indios  já  habitado  o Juruena  e 
o Juina,  de  onde  foram  successivamente  se  retirando  para  o Sul,  com  o intuito  de 
evitar  a visiuhança  dos  Nhambiquaras  (Uaicoacôrês),  seus  inimigos  acérrimos  e 
implacáveis. 

Baixára  a noite  com  a quietude  de  que  os  sertões  se  revestem,  após  o desap- 
parecimento  dos  últimos  raios  do  astro  dominador  do  nosso  systema  planetário. 
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Com  a divisão  do  acampamento  em  duas  secções  que  se  avistavam  pelo 
cortado  que  a matta  de  anteparo  ali  apresentava,  a paragem  em  que  vivíamos 
u’aquelle  momento,  e aquella  hora  da  noite,  tomava  um  aspecto  estranho  com  os 
diferentes  fogos  que  pintavam,  aqui  eali,  os  campos  em  que  se  estendiam  as  ten- 
das. As  gaitas  dos  soldados  e tropeiros  davam  o tom  de  alegria  e saudade  com  que 
aquelles  nossos  homens,  imbuidos  de  todas  as  superstições  herdadas  dos  seus 
ancestraes,  iam  se  arrastando  pelo  desconhecido  afóra,  alma  aberta  á todas  as  aven. 
turas  da  sorte. 

Com  o avançar  da  noite  e após  o mclancholico  toque  de  silencio  que  a corneta 
fazia  reboar  por  aquelles  ermos  sem  fim,  os  poucos  que  custavam  á conciliar  o 
soinno,  divag-avão  seus  pensamentos,  pelo  espaço  além,  para  encontrar  por  fim 
o longinquo  lar,  fonte  das  nossas  saudades,  das  nossas  energias  e dos  nossos 
melhores  sentimentos. 

As  sentinellas  de  momento  á momento  bradavam  o alérta,  respondido  em 
tom  inquietador,  de  horror  ao  deserto  e ao  phantasma  que  lhes  atordoava  o espiri- 
to; ao  indio,  ao  bugre,  que  mais  medo  desperta  no  civilisado  no  que  mesmo  a maior 
desgraça  que  assola  a Humanidade,  a guerra. 

Alinal  essas  mesmas  sentinellas,  fatigando-se  pela  profunda  escuridãO|da  noite, 
deixavam-.se  dormir,  cahindo  o acampamento  no  mais  completo  silencio. 


Amanhece  o dia  6 cheio  de  vida  e enthusiasmo. 

As  diversas  fachinas  foram  distribuídas  no  sentido  dos  serviços  que  deviam 
occupar  a nossa  attenção. 

Precisávamos  construir  a ponte  e reunir  os  animaes  que  havião  sido  encos- 
tados de  ambos  os  lados  do  Zolaháruiná. 

Ao  encerrar  o dia  tinhamos  dois  terços  da  ponte  concluídos  ; as  observações 
astronômicas  realizadas  ; os  animaes  todos  reunidos  e tratados  ; a aguada  prepa- 
rada, fornecendo  os  caçadores  para  a cosinba,  3 perdizes  e 1 veado 

Reinava  no  acampamento  a mesma  alegria  e enthusiasmos  anteriores. 

O nosso  guia,  voltando  da  sua  caçada,  nos  informou  ser  necessário  fazer 
igalmente  um  pontilhão  e estivado  sobre  o ribeirão  Ozálalô  que  existia  na  frente, 
á cerca  de  quatro  kilometros.  Esse  Ozalalô,  é também  grande,  dizia  elle,  vem  lá  de 
cima  do  chapadão  de  onde  surge  o Zolaháruina.  E’  portanto  ainda  uma  das 
cabeceiras  formadoras  do  rio  Burity,  que  as  tem  contravertendo  com  as  dos  rios 
Jaurú,  Guaporé  e Juruena  — O chapadão  que  separa  essas  origens  é de  cerca  de 
tres  léguas  de  largura.  Nesse  macisso  divisor,  pois,  termina  a grande  divisória 
das  duas  maiores  bacias  da  America  do  Sul. 

Passou-se  a noite  sem  notável  alteração  no  acampamento. 


O dia  7 nos  dispertava  anciedade  ; devíamos  concluir  a ponte,  que  facilitaria 
acesso  ás  tropas. 
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Nesse  afan  nos  entregamos  á grande  actividade.  — Conduimos  aquelle  ser- 
viço e iniciamos  o pontilhão  e estivado  sobre  o Ozalaló,  com  uma  sub-turma  sob  a 
direcção  do  inspector  Salathiel,  sendo  o pontilhão  de  sapadores  commandado  pelo 
sargento  Pio. 

Fiz  circummeridianas  do  sol  para  latitude.  O tenente  Lyra  determinou  a 
declinação  da  agulha.  O Tenente  Themistocles  a descarga  do  rio,  a qual  foi  veri- 
ficada, por  segundo,  de  13.m3  229 

A latitude  calculada  foi  de  14°  3’  19”  S.;  e a declinação  de  2?  1’  N.  E. 

O pontilhão  do  Zolaháruiná  ficou  com  13  metros  de  comprimento  sobre  3 de 
largura  e tres  vãos,  sendo  o do  centro  maior.  O estivado  de  ambas  as  margens  at- 
tingiu  40  metros  de  comprimento. 

A’  tardinha  tinhamos  todos  os  animaes  reunidos,  promptos  para  o prosegui- 
mento  da  marcha  dos  muares  ; alguns  não  resistiram  a marcha  para  diante  ; era 
forçoso  deixal-os. 

Em  um  marco  que  mandei  lavrar,  de  Ajusta-Conta,  deixamos  inscripto  este 
letreiro  : C . L . T . E . M . G . A . K . 106  — Zolaháruiná,  5 - VIII  - 1908 . 


Deixamos  no  dia  8 o nosso  5o  acampamento,  seguindo  rumo  do  passo  Ozalalô. 

Com  a tropa  de  muares  desfalcada  de  13  animaes  e a de  bois  com  menos  22 
figuras,  marchou  o comboio  em  busca  do  pouso  da  Agua  Quente,  indicada  pelo 
nosso  guia  para  6o  acampamento. 

Ainda  que  tivéssemos  de  sahir  cedo,  não  poderiamos,  comtudo,  chegar  com  dia 
no  novo  pouso ; a demora  na  conclusão  da  construcção  do  pontilhão  e estivado 
seguintes,  era  inevitável. 

Effectivamente,  após  uma  marcha  de  4.k  200,  chapadão  afóra,  forâo  as 
nossas  tropas  detidas  pelo  brejo  d’ aquelle  ribeirão,  onde  se  trabalhou  até  3 ho- 
ras da  tarde,  quando  o comboio  poude  continuar  a sua  marcha  além. 

Na  travessia  cansaram-se  7 muares,  sendo  necessário  substituil-os  pelos  de 
montaria,  para  que  as  cargas  não  ficassem  abandonadas. 

Começára  a tranformaçfio  da  nossa  marcha. 

Em  vez  de  montados,  teríamos  que  continuar  a exploração  a pé.  Era  pre- 
ciso aproveitar  como  cargueiros  os  burros  de  sella  ; os  únicos  capazes  ainda  de 
supportar,  por  algum  tempo,  o serviço  de  transporte. 

Todos  nos  apeamos. 

O local  para  o acampamento  fôra  escolhido  na  cabeceira  Agua  Quente,  á 
sua  margem  esquerda,  3 kilometros  abaixo  da  origem.  A natureza  do  terreno 
não  permittio,  como  em  outras  cabeceiras,  um  manancial  abundante  desde  a bai- 
xada indicadora  da  nascente. 

A’s  5,20  p.  m.  ali  chegavamos  com  27k.  905  m . de  marcha,  no  lugar  escolhido 
para  o nosso  6‘  acampamento.  Sendo  a agua  inaccessivel  a pé  enxuto,  tornava-se  in* 
dispensável  um  arranjo  qualquer  para  que  os  bois  e muares  pudessem  beber. 
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A’s  6 p.m.  o pelotão  de  sapadores  acampava  á esquerda  do  acampamento  dos 
officiaes,  extendendo-se  á direita  o Comboio  que  só  ás  8 p'm.  alcançou  o pouso. 

A sua  installação  só  se  poude  realizar  ao  clarão  da  classica  fogueira  dos  acam- 
pamentos, serviço  que  era  executado  irreprehensivelmente  pelo  meu  bagageiro. 

Todos  chegaram  exhaustos  de  força,  e torturados  pela  sede,  excitada  pela 
marcha  a pé. 

Entre  o 5-  acampamento  e o passo  Ozalalô-uinazá,  o terreno  sóbe  em  forte 
rampa  cerca  de  um  kilometro,  conservando-se  em  seguida  de  nivel  em  cerca  de  3 
kilometros,  onde  o chapadão  tem  a altitude  de  620  metros;  baixa  para  o ribeirão 
e novamente  em  rampa  nuiis  forte,  cerca  de  2 kilometros,  no  fim  da  qual  novo 
chapadão  plano  se  offerece  com  altitude  de  660  metros  em  quasi  4 kilometros. 

Desce  em  grande  concavidade  para  a origem  da  Uánekê-suê  que  verte  para 
Ozalalô-uinazá,  no  rumo  E.  S.  E.  O talweg  dessa  grande  baixada  tem  a alti- 
tude de  625  metros  no  ponto  da  nossa  passagem.  Além  da  bacia  referida  o cha- 
padão adquire  altura  de  670  metros  ; desce  de  cerca  de  30  metros  e attinge  no- 
vamente aquella  altitude  maxima,  para  então  ir  descendo,  de  degráu  em  degráu 
até  á ultima  declividade  que,  termina  na  extensa  baixada  originaria  da  cabeceira 
Agua  Quente,  de  altitude  egual  á 580  metros. 

Do  alto  das  maiores  lombadas,  divisa-se,  muito  longe,  sol  nascente,  caa- 
pões,  ali  e acolá  ; e na  linha  do  horizonte  a lista  escura  de  vegetação  basta,  vi- 
çosa, indicando  o curso  de  uma  cabeceira,  que  busca  o curso  principal  para  o 
lado  do  septentrião. 

Era  o Zolaháruiná,  deslisando  suavemente,  no  seu  valle  ainda  mal  defi- 
nido, a rumo  do  norte,  descrevendo  extraordinária  curva  de  raio  indefinito,  pelos 
chapadões  afóra,  quasi  á superfície  da  maior  concavidade  dosólo. 

A cabeceira  Agua  Quente  se  distingue  pela  sua  formação.  Grandemente  depre- 
mido  o terreno  na  direcção  de  Sudoeste  para  o Nordeste,  começa  cerca  de  dois  ki- 
lometros antes  da  sua  origem  que,  é caracterisada  por  dois  caapões  lateraes  á 
uma  depressão  maior,  de  leito  argillo-terroso,  onde  na  estação  chuvosa  a agua  se 
acumula,  correndo  para  o corpo  da  cabeceira  o excesso  que  a bacia  não  com- 
porta. 

Ella  desagua  no  rio  Burity  pela  margem  esquerda  e acima  da  cabeceira  dos 
Ranchinhos . 


Tornava-se  imprescindível  a falha  do  dia  9 nesse  acampamento.  Era  neces- 
sário mandar  buscar  muitas  cargas  deixadas  no  chapadão  pelos  animaes  cançados. 
Além  disso,  devido  ao  grande  desfalque  que  as  tropas  soffreram  até  alli.  im- 
punha-se a reorganização  geral  do  comboio  e adopção  de  novo  methodo  para  exe- 
cução do  Reconhecimento. 

Após  o toque  da  revista,  foram  distribuídos  os  differentes  serviços  que  de- 
viam occupar  a attenção  e actividade  dos  expedidionarios. 
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Os  tropeiros  e vaqueiros  tomaram  differentes  rumos,  cabeceira  abaixo,  cha- 
padão  acima,  em  busca  da  batida  dos  bois  e dos  muares,  soltos  ua  noite  da 
chegada . 

Uma  turma  de  praças  dirigidas  pelo  tenente  Ferreira  devia  abrir  a aguada 
para  os  animaes,  estabelecendo  um  estivado  que  permittisse  aos  muares  chega- 
rem até  ao  alcance  d’agua,  empoçada  nos  carreiros  de  anta. 

Os  caçadores  aproveitaram  para  fazer  excursões  longínquas,  uns  com  o perdi- 
gueiro, outros  com  os  anteiros  e veadeiros  e os  dois  indios  sosinhos,  sem  cachor- 
ros. Os  Parecis  gostam  mais  da  caçada  de  espreita,  á trahição,  do  que  com  os  cães 
que  muito  raramente  empregam . 

Neste  particular,  elles  são  habilíssimos . Para  descobrir  o veado  e a ema, 
ao  louge,  no  cliapadão,  sobem  nas  arvores,  em  lugares  bem  escolhidos;  e 
do  pincaro  d’aquellas  lançam  o olhar  perscrutador,  horizonte  aíóra,  divisando 
nitidamente  n’um  raio  de  um  á dois  kilometros,  a silhueta  de  um  campeiro  ou  o 
andar  compassado  da  maior  pernalta  dos  chapadões.  E então  munidos  do  Zaiácuti 
conseguem  chegar  tão  perto  da  caça  que,  raramente  esta  escapa  ao  certeiro  tiro 
de  flexa  ou  de  espingarda. 

O tenente  Mello  presidiu  ao  reparo  dos  arreiamentos  das  tropas  e á distri- 
buição dos  animaes  de  sella,  para  substituir  os  que  cançaram  na  marcha  an- 
terior. 

Os  engenheiros  occuparam-se  com  observações  do  sol  para  determinação  da 
hoia,  latitude  e declinação,  encontrando  para  o nosso  acanpamento  a seguinte 
posição  : 

Latitude  Sul:  13°  50’  1”. 

Long.  O.  Rio  (app.)  15°  53’  28”. 

Declinação  magn . 2o  9’  N . E . 

Para  a latitude  empregámos  o methodo  das  circummeridianas  d léste  e oeste 
do  zenith  ; para  hora,  alturas  correspondentes  ; e para  declinação  o de  azimuth 
do  sol  á um  tempo  conhecido. 

A’  tardinha  tínhamos  todos  os  serviços  executados. 

Dos  caçadores  apenas  os  dois  Parecis  trouxeram  dois  veados  e cinco  serie- 
mas. 

Ao  mesmo  tempo  déram-n’os  elles  informações  da  vanguarda,  propondo-nos 
cortar  rumo  para  o novo  pouso,  do  ponto  em  que  nos  achavamos,  abandonando 
o trilho  que  descrevia  grande  volta. 

O lugar  de  pouso  é a lagoa,  situada  na  extremidade  da  cabeceira,  por  onde 
passa  o trilho  dos  seringueiros.  Para  voltarmos  meia  legua  atraz,  perderiamos 
tempo  que  não  poderiamos  baratear.  Ficou  então  assentado  que  buscaríamos  o 
novo  pouso,  cortando  o cerradão  que  se  nos  antepunha  para  o Noroeste. 

Para  facilitar  a marcha  do  dia  seguinte,  recoinmendei  aos  indios  incendia- 
rem os  campos  no  rumo  que  deviamos  tomar.  Dia  inteiro  a queimada  se  denun- 
ciava em  vários  sentidos  ; alem  dos  indios.  os  tropeiros  e vaqueiros  campeadores 
foram  mettendo  fogo  nos  macegões  que  talavam  os  campos  por  toda  parte. 
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Houve  um  momento  em  que  o fogo  atropelou  a boiada;  foi  preciso  abrigal-a  no 
resfriado  da  cabeceira,  entre  o brejo  e o nosso  acampamento,  para  salval-a.  O 
acampamento  fôra  aceirado.  N’uma  arvore  que  mandei  lavrar  ficou  inscripto  o 
lettreiro  habitual  : 


«C.  L.  T.  E.  M.  G.  A. 

K.  133 

Agua  Quente,  8 — VIII — 1908». 


Reorganizado  o comboio  pela  substituição  dos  bois  e burros  cauçados.  pelos 
muares  e cavallos  de  montaria  dos  officiaes,  empregados,  tropeiros  e vaqueiros  ; 
postos  todos  os  expedicionários  á pé  para  aproveitar,  como  cargueiros,  os 
animaes  válidos  que  ainda  tínhamos,  começou  a Expedição  á deixar  o acampa- 
mento ás  6,30  a.  m.  Tomámos  o rumo  medio  de  41°  N.  O.,  com  o qual  chegámos 
ao  novo  pouso,  na  nascente  da  Sauêuiná-suê,  cabeceira  do  rio  que  a Expedição 
passada  atravessou,  no  passo  dos  Nhambiquaras,  na  latitude  Sul  de  12°  55’  9”  e 
longitude  approximada,  á Oéste  do  Rio  de  Janeiro,  de  15°  44’  3”.  O chapadão 
eleva-se  um  pouco  e desce  para  a origem  da  cabeceira  mencionada,  bella  varzea 
de  altitude  egual  á da  Agua  Quente,  580  metros. 

A marcha  foi  pequena,  de  9 k.  73m . apenas.  O caminhamento  passou  á ser 
feito  só  pelo  passometro . 

Emquanto  vínhamos  montados,  calculávamos  as  distancias  pelo  relogio  e 
pelo  passometro,  tomando  a media  dos  valores  obtidos  pelos  dois  modos. 

Começando  á andar  á pé,  foi  tomado  o passo  do  tenente  Ejra  para  padrão  de 
medida,  após  um  cotejo  prolongado  que  serviu  para  a apuração  da  média  ado- 
ptada. 

Desde  2 p.  m.  fomos  nos  dispondo  para  a installação  do  novo  acampa- 
mento, escolhido  á margem  esquerda  da  Sáuêuina-suê,  bello  sitio  de  campos  di- 
latados, onde  o veado  branco  vaguea  em  grandes  manadas  e a ema  esguia  se  con- 
torce no  zig-zaguear  da  sua  estonteada  carreira. 

A marcha  do  Comboio  se  fez  sem  incidente  maior  ; apezar  de  pequena 
cançou  um  dos  muares  ao  sahir  do  pouso. 

A’s  9 horas  da  noite,  justamente  quando  voltava  o tropeiro  encarregado  de 
ir  buscar  carga  d’aquelle  animal,  foi  o acampamento  despertado  pelo  toque  de 
alarma  que  mandei  fazer,  para  atacar  o incêndio  que,  do  Sudoeste,  avançava 
em  nossa  direcção. 

Reunido  o pessoal  tropeiro  em  torno  das  cargas,  avancei  com  as  praças, 
auxiliado  pelos  officiaes,  ao  encontro  da  linha  de  fogo  que  procurava  envolver 
o nosso  campo. 

Munidos  todos  de  ramos  verdes  que  aqui  e ali  conseguíamos  obter,  subimos 
meia  encosta  de  vertente,  e ali  travámos  lucta  renhida  com  o voraz  elemento,  que  á 
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muito  custo,  e após  duas  horas  de  trabalho,  foi  dominado,  já  proximo  das  nossas 
cargas  e das  nossas  barracas. 

Acalmado  o acampamento,  fôra  elle  novamente  despertado  por  aviso  da 
sentinella.  O incêndio  na  apparencia  dominado  completamente,  resurgiu  á 
1 hora  da  madrugada  pelo  lado  do  norte.  Felizmente,  em  menos  de  hora 
foi  novamente  dominado  o fogo  que  seguiu,  rumo  de  N.  E.,  devorando  os 
espessos  macegões  que  alimentaram  o incêndio  para  o norte  todo  o mez 
de  Agosto . 

Os  Parecis,  nossos  companheiros,  se  divertiram  diante  do  horroroso  espec- 
táculo; e serviram-se  da  opportunidade  para  effectuar  uma  caçada  original  á que 
estão  muito  habituados.  As  seriemas,  despertadas  do  seu  puleiro,  áquella  hora 
sem  tino,  corriam  pelos  chapadões,  fugindo  das  labaredas  que  sofregamente 
lambiam  toda  aquella  immensidade . 

A nós  passaria  despercebido  esse  acontecimento;  aos  Parecis,  ao  contrario, 
alegrou,  forçando-os  á boas  corridas  pelos  campos. 

Esses  indios,  como  quasi  todos  aliás,  servem-se  muito  das  queimadas  para 
effectuarem  caçadas  dos  animaes  que  habitam  os  campos. 

Por  esse  processo  apanham  elles  as  perdizes,  as  inhambús,  as  seriemas,  e 
principalmente  a maxalalagá. 

No  7“  acampamento  foi  feita  a inscripção  habitual  numa  arvore  lavrada. 

«C.  L.  T.  E.  M.  G.  A.» 

K.  142. 

Sáueuina-suê,  10 — VIII — 1908 

O almoço  matutino  do  dia  11  foi  augmentado  de  5 perdizes,  com  que  o 
Tenente  Américo  Vespucio  concorreu. 

Desse  acampamento  que  tomou  o nome  de  «Acampamento  do  Fogo»,  par- 
timos ás  7 horas  da  manhã,  cabeceira  Saueuiná  abaixo,  em  demanda  do  pouso 
que  o nosso  guia  nos  indicava. 

Rumos  de  Noroeste  e Norte  acompanhámos,  pela  margem  esquerda, 
esta  cabeceira;  no  seu  desenvolvimento,  vai  ella  procurando  o septentrião  em 
curvas  de  grandes  raios.  Com  cerca  de  18  kilometros  de  marcha,  na  sua  vertente 
Occidental,  descendo  sempre,  cortando  aqui  e ali  algum  entumecimeuto  da 
chapada  e tendo  as  mattas  da  cabeceira  á vista,  rompendo  as  grandes 
macegas  do  capim  flecha  que,  com  os  seus  abundes,  difficultava  a nossa  mar- 
cha, attingimos  o local  desejado.  Éra  um  antigo  pouso  de  seringueiros, 
também  procurado  pelo  indios  Nhambiquaras,  d’ahi  em  diante  a nossa  principal 
preoccupação. 

Nenhuma  altenção  essencial  apresentava  a constituição  do  terreno,  sempre  de 
taboleiros  cobertos.  Correndo  uma  das  vertentes  do  valle  da  nascente  principal  de 
um  rio,  o perfil  que  descreviamos  éra  de  uma  catenaria  de  pequena  fléxa.  Para 
formar  a cabeceira  do  Mutum,  o chapadão  deu  lugar  á espigões  lateraes,  de  ele- 
vação quasi  igual  ao  da  origem  da  corrente  principal. 
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No  7“  acampamento  foi  feita  a inscripção  habitual  numa  arvore  lavrada, 
«C.  L.  T.  E.  M.  G.  A.» 
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Desse  acampamen:  nome  de  «Acampamento  do  Fr  g.  »,  par- 
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Rumos  de  Noroeste  e Norte  acompanhámos,  pela  margem  esquerda, 
esta  cabeceira;  no  seu  desenvolvimento,  vai  ella  procurando  o .qm-atrifo  em 
curvas  de  grandes  raios.  Com  cerca  de  18  kilometros  de  marcha,  n na  vertente 
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A altitude  do  nosso  8?  acampamento  desceu  para  535  metros . 

Na  marcha  ficáram  4 muares  e um  boi,  cançados;  e no  pouso  anterior  um 
extraviado.  Foi  isso  motivo  para  a falha  do  dia  12,  em  que  nos  empregámos  em 
nova  organização  das  cargas.  Tornava-se  necessário  abandonar  as  mais  dispen- 
sáveis, porque  não  tínhamos  animaes  que  pudessem  substituir  os  imprestáveis. 

Os  caçadores  proporcionáram,  ao  nosso  rancho,  alimentação  variada,  apre- 
sentando-nos veados,  emas,  seriemas,  papagaios,  etc. 

Foi  ahi  que,  pela  primeira  vez,  conheci  a maxalalagá,  já  referida.  Tem  o 
porte  de  um  massabarro;  bico  alongado  qual  o da  saracura,  com  a parte  superior 
parda-escura  e a inferior  verdoenga  ; pernas  vermelhas  e relativamente  compridas 
com  dedos  alongados,  as  pennas  das  costas  ferrugineas  com  pintas  brancas  , as  do 
peito  mais  claras  ; rabo  muito  curto  ; anda  aos  casaes . 

O indio  Manoel  Pinto  pegára  vivos  dois  exemplares  que  foram  photogra- 
phados,  sendo  soltos  em  seguida. 

Explicou-nos  a maneira  de  caçal-as:  Mettendo  fogo  no  macegão  dos  tabolei- 
ros,  em  uma  grande  extensão  circular,  depois  que  o incêndio  alastra-se  e as  laba- 
redas vão  apertando  o cerco,  as  avesinha  soltam  o vôo  por  cima  das  labaredas  e 
vão  cahir  na  parte  já  queimada,  onde  são  apanhadas  com  facilidade. 

* 

* * 

Marchámos  no  dia  13  para  o pouso  da  frente,  o ultimo  que  éra  conhecido 
pelo  nosso  bom  Tolôirí,  e onde  em  annos  anteriores  houve  um  barracão  do  se- 
ringueiro major  Juquinha  Garcia.  D’ahi  para  diante  teríamos  que  cortar  rumo 
em  demanda  da  posição  que  alcançáramos  em  1907,  á margem  direita  do  rio  Ju- 
ruena . 

Esse  pouso  foi  attingido  com  18  k. 900.  O trilho  existente  foi  beirando  as 
mattas  do  riacho,  nas  grandes  tangentes;  e traçando  as  cordas  das  concavidades 
que  offereciam  as  mesmas  mattas,  nas  curvas  que  a corrente  ia  deixando,  após  o 
seu  desenvolvimento  continuo. 

A’s  11,30  a.  m.  chegavam  os  da  vanguarda,  ao  lugar  em  que  encontrámos 
vestígios  de  um  rancho  queimado . 

O Tolôirí  nos  contou  que  tendo  os  seringueiros,  n’uma  feitoria  deste  barra- 
cão, encontrado,  ao  regressarem  do  serviço,  alguns  indios  dentro  do  seu  rancho, 
dispararam  tiros  contra  elles,  parecendo-lhe  que  foram  muitos  feridos  e ate 
mortos. 

Esse  procedimente  determinou,  por  parte  daquelles  indios,  represália  encar- 
niçada; o que  motivou  a retirada  dos  seringueiros  mais  cedo  do  que  era  habitual. 
Elles  vieram  atacar  os  seus  inimigos  dentro  de  seus  proprios  ranchos,  matando 
alguns  animaes  que  pastavam  na  chapada  distante . 

Os  Parecis  denominavam  essa  cabeceira  de  Tivôe-suê,  cuja  traducção  litteral 
quer  dizer  : Cabeceira  da  Arara  Amarella.  O nosso  guia  o chamava  : Juquinha  de 
Barracão . 
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Estavamos  com  178  kilometros  de  marcha,  na  qual  contavamos  perda  já 
bem  considerável.  A desse  dia  foi  de  5 bois  cargueiros  e 3 burros. 

As  respectivas  cargas  foram  deixadas  em  caminho,  aceiradas  convenience- 
mente,  para  evitar  o fogo  das  queimadas  que  nunca  mais  se  apagaram,  conti- 
nuando, dia  e noite,  a devorar  as  macegas  dos  vastissirnos  chapadões  do  Jurue- 
na  e seus  tributários  da  margem  oriental . 

O nosso  guia  Tolôirí  que  marchára  na  frente  para  caçar  e observar  vestígios 
dos  Nhambiquaras,  voltou  ao  pouso  com  2 seriemas,  dando-nos  noticias  de  bati- 
das novas  d’aquelles  indios  nas  mattas  do  Saue-uiná,  rumo  do  Juruena,  atravez 
do  espigão  divisor. 

O pelotão  de  sapadores  chegou  duas  horas  depois,  começando  immediata- 
mente  a abertura  do  cerrado  para  o nosso  acampamento. 

O rancho,  então  queimado,  tinha  sido  construído  á beira  da  nascente  da 
Tivôe-suê,  n’um  pequeno  campestre  existente  e encerrado  pela  matta  da  cabeceira 
e cerradão  adjacente.  A sua  séde  nem  prehenchia  as  condições  de  salubridade, 
indispensáveis  á vida  dos  seringueiros,  nem  ás  de  defesa  contra  os  indios,  seus 
inimigos . 

A’  noite  tínhamos  o acampamento  em  completa  ordem  e onde  reinava  alegria, 
sendo  os  differentes  serviços  cumpridos  conforme  as  instrucções  que  baixára,  regu- 
lando a marcha,  o estabelecimento  e a guarda  dos  acampamentos. 

As  sentinellas  tiveram  de  prestar  mais  attenção  aos  deveres  que  lhes  cum- 
priam, attendo  ao  perigo  provável  do  local,  em  que  luta  renhida  havia  se  travado, 
entre  seringueiros  e Nhambiquaras. 

A precaução  que  tomavamos  era  aconselhada  pela  prudência  e principal- 
mente pelo  amor  aos  nossos  indígenas  ; pois,  á nós  repugnava  ter  de  repellir 
qualquer  ataque,  delles  proveniente,  o que  seria  inevitável,  dado  o estado  de 
guerra  em  que  se  mantinham  com  os  invasores  das  suas  terras,  si  não  lhes  de- 
monstrássemos estarmos  sempre  vigilantes  e em  perfeita  attitude  pacifica. 

Nós  invadíamos  também,  é verdade;  mas  procurámos,  por  todos  os  meios, 
demonstrar  aos  nossos  infelizes  irmãos  que  desejavamos  o seu  assentimento,  a sua 
alliança;  e que  não  tínhamos  outra  intenção  sínão  de  protegel-os.  E nos  sentia- 
mos  intimamente  embaraçados  por  não  podermos,  por  palavras,  lhes  fazer  sentir 
tudo  isso. 

Elles  nos  evitavam  ; não  nos  permittiam  uma  conferencia,  em  virtude  da 
desconfiança  natural  que  os  animava  contra  os  primeiros  invasores  das  suas  terras 
e profanadores  dos  seus  lares.  Quiçá  nos  odiavam  também,  porque,  segundo  a 
sua  civilisação,  nós  éramos  todos  membros  dessa  tribu  guerreira  que  tantas 
desgraças  já  lhes  tinha  causado,  desde  tempos  immemoriaes,  e cuja  tradição  os 
seus  anciãos  jamais  descuidavam  de  conservar  e reviver. 

Essa  noite  do  dia  13  de  Agosto  nos  despertou  muitas  emoções  e muito  nos 
fez  pensar  nos  entes  queridos . Pensar  nesses  entes  era  despertar  em  nossas  al- 
mas um  alluvião  de  sentimentos  generosos  e nobres  que,  desejavamos  nunca  nos 
abandonassem,  nos  momentos  críticos  em  que  nos  víssemos  novamente  á braços 
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com  esses  valentes  Nliambiquaras,  nossas  constantes  preoccupações;  não  tanto 
pelo  mal  que  nos  pudessem  fazer,  mas  principalmente  por  elles  que  podiam  sof- 
frer  por  qualquer  descuido  da  nossa  parte.  Bem  comprehendiamos  que  o orgulho 
e o mstincto  militar  em  dado  desequilíbrio  cerebral,  reagem  fortemente  sobre  os 
pendores  benevolos  do  homem,  determinando  o aniquilamento  da  bondade,  pela 
excitação  da  coragem,  em  dentrimento  da  prudência  — que  quasi  sempre  foge  nes- 
sas occasiões. 

Assim,  não  pude  ter  o repouso  que  a fadiga  das  lides  continuas  exigia. 

Felizmente  amanheceu  o dia  14  animador.  Os  differentes  serviços,  indis- 
pensáveis para  a rehabilitação  da  nossa  marcha,  foram  ordenados. 

Era  forçosa  a falha  na  Tivôe-suê. 

Precisavamos  mandar  buscar  as  cargas  abandonadas  para  traz,  ao  mesmo 
tempo  que  me  via  forçado  á lançar  mão  dos  7 bois  de  córte  que  reservava  para  o 
Juruena. 

Sem  os  oito  cargueiros  de  que  acabavamos  de  ficar  privados,  não  tinha 
meios  de  aproveitar  aquelles  viveres  abandonados. 

Pela  posição  traçada  no  nosso  mappa,  organizado  no  atino  anterior,  ainda 
estávamos  longe  do  porto  20  de  Outubro  e do  famoso  rio  de  onde  haviamos  sido 
repellidos  pelos  Nhambiquaras.  Cerca  de  um  terço  da  distancia  á vencer  ainda 
tínhamos  na  frente  ; e o que  é mais,  para  vencel-o  teríamos  de  abrir  picada  atra- 
véz  do  desconhecido. 

Por  isso,  aproveitando  a falha  que  se  impunha,  mandei  metter  cangalha 
n’aquelles  7 bois  bravos,  reserva  para  alimentação  do  pessoal  do  destacamento  á 
estabelecer,  como  base  de  operações,  no  já  celebre  Juruena;  o dia  todo  foi 
gasto  amansando  esses  bois,  fazendo-os  carregar  pesos  ; serviço  que  muito  dis- 
trahiu  todo  pessoal,  assistindo  aquelles  processos  semi-barbaros  de  treinamento, 
a la  minute , dos  bois  que  deviam  substituir  os  oito  seus  companheiros,  torturados 
ao  peso  das  cargas  que  a fraqueza  não  permittia  transportar. 

A’  tardinha  recolheram-se  os  caçadores  com  duas  perdizes  e uma  seriema, 
tendo,  com  os  cães,  atropellado  improficuamente,  na  matta  do  Saueruiná,  veados 
e cotias. 

O Tolôirí  bateu  a floresta  do  rio  em  grande  extensão,  encontrando  signaes 
dos  Nhambiquaras . 

Consultado  sobre  o rumo  que  melhor  devíamos  seguir,  d’ali  em  diante,  re- 
spondeu-nos com  muita  sizudez  : 

«Até  aqui  Tolôirí  sabe  mêmo  ; para  adiante  só  ocê  sabe  tttêmo* . E concluio 
soltando  uma  grossa  gargalhada. 

Explicou  que  de  tal  momento  em  diante  elle  só  serviria  para  caçar  e explo- 
rar a vanguarda,  no  rumo  que  previamente  lhe  indicasse. 

Iutelligente  como  éra,  percebeu  irmos  seguros  no  rumo  desejado;  pois, 
elle  acompanhava,  no  nosso  desenho,  a nossa  marcha  quasi  parallela,  até  ali, 
ao  itinerário  da  Expedição  de  1907.  Gostava  de  vêr  o croquis  dos  rios  e da  zona 
que  ficava  traçada  entre  os  dois  roteiros . 
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Até  ali  explicara- nos  tudo  ; dando-nos  os  nomes  dos  rios,  cabeceiras,  ca- 
pões, lugares,  etc. 

Conhecia  por  tradição  todos  os  outros  rios  da  frente,  até  um  que  elle  dizia 
correr  em  floresta  sem  fim,  denominando-o  de  Rio  «Aricozá*. 

Dizia-nos  que  até  lá  havia  campo;  começando  a enorme  mattaria  d’ali  em 
diante . 

Fallava-nos  na  sua  gente  de  outros  tempos,  a qual,  tendo  habitado  o Jurue- 
na,  épocas  longiquas,  percorria  esses  paragens  eminscursões  guerreiras,  contra  os 
Nhambiquaras.  E quando  assim  fallava,  os  seus  olhares  se  inflammavam,  lem- 
brando-se das  proezas  dos  seus  ancetraes;  e talvez  desejoso  de  vêr  e conhecer  as 
paragens  que  os  seus  avós  descreviam  em  animadas  palestras,  afogadas  em  odios 
e alegrias. 

IamOS  experimentar  novamente  as  mesmas  sensações  que  gozámos  o anno 
passado,  ao  deixarmos  O acampamento  da  Feitoria  do  Chico  Euciano,  em  Uárissa- 

8Uê. 

íamos  abrir  picada  em  cerradões  que  até  então  só  eram  trilhados  pelos  na- 
turaes  do  lugar.  Marcharíamos  com  rumos  mais  firmes,  sem  as  oscillações  dos 
trilhos,  formados  pelo  zig-zaguear  do  indio  que  marcha  prestando  attenção  á tudo 
que  em  torno  de  si  póde  despertar-lhe  interesse  e curiosidade. 

Marcada  no  desenho  a directriz  Tivôe-suê-Aná-uiná,  isto  é,  Barracão  do  Ju- 
quinha — Porto  20  de  Outubro,  teríamos  que  traçar,  diariamente,  a nossa  marcha  em 
torno  dessa  directriz.  Apenas  o nosso  guia,  o intelligente  Tolôirí,  nos  aconselhava 
ser  melhor  aproximar  das  cabeceiras  do  Aná-uiná  ou  Juruena,  alvitre  que  adoptei, 
projectando  a marcha  para  o valle  desse  grande  formador  do  Tapajoz.  Elle  nos 
dizia  que  o Aná-uiná-(Juruena),  estava  á nossa  esquerda  poucas  horas  de  marcha. 
Apontava  para  o céo  e dizia  que,  partindo  d’ali  uma  pessoa  a pé,  rumo  sol  ca- 
dente, ao  levantar  do  dia,  (uêtá) , chegaria  á margem  do  famoso  rio,  quando  o 
grande  astro  attingisse  á altura  correspondente,  ás  9 horas,  ( cotámaiá-renê-heconá 
Tres  annos  atraz  elle  guiára,  d’aquelle  mesmo  lugar,  o seringueiro  Totósinho  de 
Figueiredo,  á margem  do  Juruena,  proximo  ao  grande  Salto  deste  rio,  pelos  Pare- 
cis  denominado  Camaizocolá. 

Nos  tempos  modernos  foi  quem  primeiro  conseguiu  chegar  ao  Juruena. 

Tendo  ido  com  fins  industriaes,  explorando  os  seringaes  da  zona,  não  poude 
se  demorar  ali  senão  o tempo  que  durou  a noite  do  dia  em  que  lá  chegou.  Eram 
taes  os  vestígios  de  indios,  que  mais  prudente  julgou  abandonar  o seu  projecto,  á 
insistir  em  uma  exploração  que  lhe  podia  custar  a vida  de  qualquer  da  sua  comi- 
tiva. 

Retrocedeu  no  dia  seguinte,  passando  uma  noite  amarga,  cheia  de  sonhos 
phantasticos  em  que  o Nhambiquara  predominou  em  todos  os  quadros. 

O Tolôirí,  narrando  essas  peripécias  sertanejas,  apimentava  os  seus  ditos 
com  um  sarcasmo  indígena  que  bem  caracterisava  a coragem  de  Expedição  se- 
ringueira. 

• Contou-nos  então  que  no  mesmo  anno,  na  cabeceira  próxima,  mais  ao  norte, 
onde  o Totosinho  tinha  o seu  barracão,  conseguiram  os  Nhambiquaras  roubar-lhe 
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grande  quantidade  de  missangas  com  as  quaes  aquelle  industrial  pagava  os  Pa- 
recis; 

Contava-nos,  com  riso  especial,  a malevolência  do  seringueiro  que  attribuia  o 
roubo  aos  proprios  Parecis,  transformando-os  em  Nhambiquaras. 

Generoso  ao  ponto  de  saber  desculpar  as  faltas  alheias,  dizia-nos  que  o 
Totósinho  não  éra  máu,  apenas  gostava  de  aproveitar  os  serviços  dos  Parecis  sem  lhes 
pagar  devidamente.  E então  nos  contou  ingenuamente  que  a collação , (nome  que  os 
seringueiros  do  Sul  de  Matto  Grosso  empregam  para  designar  explorações  de  se- 
nngaes)  por  elle  feita,  com  o referido  Totósinho,  ao  Juruena,  não  fôra  retribuída, 
porque,  dizia  o seringueiro  : *não  tendo  obtido  resultado  satisfactorio  não  podia 
pagar-lhe  o trabalho». 

Sempre  alegre,  e com  a gargalhada  com  que  motejava  das  velhacadas  dos 
outros,  nos  affirmavasque  o mêdo  não  havia  permittido , ao  explorador,  observar  a 
riqueza  que  as  mattas  das  cabeceiras  e do  rio,  rdaquella  paragem,  apresentavam. 

Foi  n’essa  occasião  que,  de  cima  de  um  bello  observatorio.  no  cume  de  uma 
arvore,  á margem  do  rio  e defronto  do  Camaizocolá,  observou  um  grande  aldeia- 
tnento  dos  Uaicoacorês  (Nhambiquaras),  na  margem  opposta. 

Affirmava-nos  que  todo  o Juruena,  desde  as  suas  mais  altas  cabeceiras,  até 
ao  seu  curso  inferior,  é povoado  por  essa  nação  de  itidios,  seus  inimigos  irrecon- 
ciliáveis. 

Referindo-se  a elles  os  tratava  com  desprezo,  como  gente  atrazada  que  não 
conhecia  a rede,  dormindo  no  chão,  donde  o nome  Uaicoácorê — « gente,  ou  irmão, 
que  dorme  no  chão,  como  porco»,  acrescentava  o nosso  amavel  companheiro. 

Acima  deste  salto  Camaizocolá  que  é o salto  grande  e confrontando  com  a 
origem  da  Ozalalô-suê,  ha  outro  salto  que  os  Parecis  denominam  Cotazarê-Uá- 
molonê. 

Deve  ser  este  o salto  de  que  falia  Ricardo  Franco  na  sua  memória,  escripta 
cm  1779  sobre  o rio  Tapajoz.  Diz  aquelle  eminente  geographo  que  são  dois  pe- 
quenos saltos,  formados  duas  léguas  abaixo  das  suas  nascentes  principaes  e 
onde  o rio  apresenta-se  já  com  uma  largura  de  15  braças. 

As  cabeceiras  do  Juruena  foram  pelos  geographos  coloniaes  e principalmente 
por  esse  extraordinário  explorador,  muito  conhecidas.  Pelas  suas  cabeceiras  bai- 
xava a estrada  que  ligava,  pelo  planalto  dos  Parecis,  as  minas  de  Diamantino  ás 
de  Matto  Grosso,  até  Villa  Bella,  antiga  capital  da  Capitania  d’aquelle  nome. 

Nesse  tempo  ainda  os  Parecis  existiam  em  grande  numero,  constituindo 
nação  poderosa  e numerosa. 

Mas  já  deviam  ter  soffrido  a influencia  dos  bandeirantes  paulistas  que,  pela 
primeira  vez  em  1720,  penetraram  pelo  planalto  dos  Parecis,  após  a descoberta 
dos  minas  de  Cuyabá  por  Miguel  Sutil . 

Foi  Antonio  Pires  de  Campos,  o intemerato  sertanista  dos  tempos  coloniaes 
que  assim  se  exprimiu  a respeito  d’aquella  tribu,  quasi  extincta  hoje: 

<E’  esta  gente  em  tanta  quantidade,  que  não  se  podem  numerar  as  suas 
povoações  ou  aldêias;  muitas  vezes,  em  um  dia  de  marcha  se  lhe  passão  dez  e 
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até  trinta  casas;  todos  vivem  de  suas  lavouras  no  que  são  incansáveis  e é gentio 
de  assento.  Faz  este  gentio  obras  de  pedra  como  jaspe,  em  forma  de  cruz  de 
malta,  insígnia  que  só  trazem  os  caciques  ou  prancipaes» . 

O nosso  guia  confirmava,  nesse  particular,  o que  o cacique  Josuino,  Uazá- 
cuririguassü  nos  narrara,  quando  casualmente  atravessámos  a tapéra  Zocuriú- 
inazá . 

Que  os  Parecis  eram  em  numero  considerável;  e n’uma  occasião  que  não  sa- 
bem definir  bem,  Imuti , estrangeiros,  em  grande  columna,  atraiçoaram-n’os,  pren. 
dendo  muitos  que  levaram  para  longe,  de  onde  nunca  mais  voltáram. 

Data  de3sa  epoca  a dispersão  da  nação;  uma  parte  aproximou-se  das  cabe- 
ceiras do  Paraguay  e seus  principaes  tributários;  o resto  se  internou  pelo  valle  do 
Juruena,  no  vão  da  Serra  do  Norte,  cuja  tradicção  perdera-se  no  andar  dos 
tempos. 

N’essa  épocha  tinha  a nação  dos  Parecis  muitas  tribus  aliadas,  sobresahindo  a 
de  nomes:  Salumá,  Uaziterê,  Oázané.  A primeira  compunha-se  de  guerreiros, 

eximios  atiradores  de  flexas;  as  duas  outras,  de  instinctos  mais  pacíficos,  se  dedi- 
cavão  á pescaria  systematica,  por  serem  ichthyophagos  decididos.  Todos  habitavam 
o valle  do  Juruena  e seus  tributários  principaes;  e pertenciam  ao  mesmo  grupo 
ethonographico . 

Hoje  ninguém  sábe  dessas  tribus;  e só  vago  nome  delias  conservam  os  Pare- 
cis, sem  poderem  dizer  o seu  paradeiro  e o seu  destino. 


Marchámos  no  dia  15  rumo  medio  de  30°  N.  O em  demanda  de  uma  ca- 
beceira da  qual  nos  déra  noticias  o Tolôirí  que,  na  vespera,  havia  a descoberto, 
na  incumbência  de  explorar  a vanguarda  n’aquelle  rumo  e queimar  o macegão 
existente.  Precisavamos  ter  os  passos  desempedidos,  as  enormes  macegas  jun- 
cando os  campos  de  cerrados  não  nos  permittiriam  marcha  livre  muito  menos 
aos  bois  e muares,  já  de  pernas  em  carne  viva,  feridos  pelo  capim. 

Marchavam  na  vanguarda  tres  homens  armados  de  facão,  incumbidos  de  cor- 
tar os  cipós  e pequenos  arbustos  que  pudessem  embaraçar  a sua  marcha,  ao  mes- 
mo tempo  que  tinhamiinstrucção  para  lavrarem  as  arvores,  nas  arvores  salientes  que 
fossem  encontrando,  o rumo  que  eu  dava  e rectificava  constantemente,  de  módo 
á poder  manter  a direcção  do  projecto  organizado  na  vespera. 

Esse  rumo  éra  de  vez  em  quando  modificado  pelo  Tolôirí  que,  percorrendo 
previamente  a zona  provável  da  marcha  seguinte,  conhecia  as  trechos  de  mais 
facil  accesso  e por  elles  ia  então  guiando  a Expedição . 

Tudo  que  pudesse  facilitar  a marcha  éra  em  proveito  do  tempo  ; convinha 
soubéssemos  empregal-o  com  maior  rendimento  diário.  O nosso  guia  havia 
informado  ser  melhor  adoptar  o pouso  da  cabeceira,  do  que  tentar  á procura  de 
uma  outra  que  podia  não  ser  encontrada. 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  18  19 


— 111  — 

Assim  foi  que  com  12k.225  chegámos  ás  10  a.  m.  á cabeceira  referida; 
denominei-a  Uaicoácorê,  em  consequência  de  ali  termos  encontrado  vestígios  an- 
tigos e novos  dos  indios  Nliambiquaras  que  os  Parecis  assim  apellidão. 

Ao  deixar  o pouso,  subimos  imperceptivelmente  um  espigão  descoberto, 
que  peu  oiremos  até  baixar  á cabeceira  do  Totosinho,  a qual  contornámos,  passando 
entre  dois  caapões  ao  Poente  e a matta  dessa  cabeceira  também  conhecida 
pelo  nome  Parecis  de  Timaviarê-suê. 

Esta  tem  a sua  origem  em  nivel  inferior  á Tivôe-suê,  da  qual  dista  para  o 
Norte,  cerca  de  1.200  metros.  Subimos  pequena  chapada  coberta,  penetrando  em 
um  cerrado  pela  ponta  Norte  de  um  dos  caapões  que  deixamos  á esquerda.  O terre- 
no foi  se  elevando  até  attingir  a altitude  de  567  metros,  baixando  em  forte 
rampa  para  a origem  da  Uaicoácorê-suê,  de  altitude  de  510  metros. 

Sitio-  aprazível,  predominando  os  descampados  nas  chapadas,  ao  norte 
da  nascente  e na  própria  nascente  que  se  origina  á mais  de  1 kilometro  ao 
1 oente  do  passo  em  que  attingimos  Cocos  comosa,  de  cujo  palmito,  desde  o acampa- 
mento do  Burity,  vínhamos  nos  nutrindo. 

Apezar  de  curta  a marcha  do  dia,  perdemos  mais  dois  cargueiros  n’essa  pe- 
quena travessia  ; um  burro  e um  boi  cançaram,  abandonando,  no  meio  da  marcha, 
as  cargas . 

Com  o apparecimento  de  novos  indícios  de  indios,  e estes  muito  mais  recen- 
tes, a nossa  cautela  redobrou  ; e á cada  sobresalto  dos  nossos  cães,  durante  a noite, 
parecia-nos  sentir  a aproximação  dos  Uaicoácorês. 

Tudo  não  passava,  porém,  de  emoções  tão  communs  aos  exploradores,  cuja 
vida  nómade  se  assemelha  muito  á que  levam  as  tribus  selvagens  que  de  sitio 
em  sitio,  vagueiam  á busca  do  necessário  á sua  subsistência  ; e,  muitas  vezes, 
a cata  de  conquistas  novas  para  enriquecer  os  seus  domínios  de  haveres,  com 
satisfação  do  orgulho  e da  vaidade  dos  valentes  guerreiros. 

Após  á nossa  chegada  na  Uaicoácorê-suê,  o nosso  guia  expontaneamente, 
depois  de  tomar  a classica  jacuba,  pediu  o rumo  provável  da  nossa  marcha  se- 
guinte e,  com  o seu  companheiro  habitual  de  caçada,  partiu  na  direcção  indicada. 

A’  noitinha,  nos  dava  informação  da  depressão  do  valle  do  Juruena,  onde  de- 
víamos acampar  na  marcha  próxima. 

D’essa  depressão  nos  fallára  Uazácuririgassú,  na  Expedição  passada.  Ella  é for- 
mada pela  erosão  consequente  ás  cabeceiras  que  vertem  directamente  para  o Juruena. 

Em  uma  arvore  lavrada  deixámos  inscripto  o lettreiro  habitual  : 

<C.  E.  T.  E.  M.  G.  A. 

Uaicoácorê-suê,  15 — VIII — 1910. 

K.  191». 


A’s  6,30  a.  m.  do  dia  seguinte,  16,  deixámos  o bello  acampamento  da  Uai- 
coácorê-suê e no  rumo  medio  de  10°.  N.  N,  O.  marchámos  até  encontrar  a beira 
do  «Buracão»,  do  qual,  na  vespera,  nos  fallára  o Tolôiri. 


cm 


SciELO 


L2  13  14  15  16  17  lí 


19  20 


— 112  — 

O terreno  subiu  suavemente,  em  6 kilometros  apresentou  uma  differença  de 
nivel  de  25  metros  á beira  do  referido  Buracão.  D’ahí  descortinámos  francamente 
o valle  do  Juruena.  O nosso  guia  nos  informou  ser  a mesma  á que  conduziu  a 
expedição  Totosinho.  a cabeceira  que  então  tínhamos  em  nossa  frente.  Da  sua 
barra,  uo  Juruena,  observára  a cascata  Camaizocolá. 

Tive  desejo  de  chegar  até  ao  rio,  deixando  o comboio  e parte  do  pessoal 
acampado  na  origem  da  cabeceira  ; o estado  dos  nossos  animaes,  porém,  não  per- 
mittia  qualquer  delonga  na  nossa  marcha  de  avançada.  Tive  que  subordinara 
curiosidade  de  explorador  ao  interesse  capital  da  Expedição  que  éra  attingir, 
quanto  antes,  a ponta  do  pique  do  Reconhecimento  passado,  onde  começaria  de 
facto  a exploração  deste  anno,  no  ponto  de  vista  da  construcção. 

Pareceu-nos  avistar  o vão  do  leito  do  Juruena,  á cerca  de  18  kilometros  ao 
Noroeste,  atravéz  dos  differentes  valles  secundários  de  seus  diversos  tributários 
miuimos. 

Esse  sitio  do  Buracão  é pelos  Parecis  denominado  Teirizôteré,  (Morro  Ver- 
melho). De  facto,  os  effeitos  da  erozãq  secular  determinaram  no  planalto,  na  linha 
de  declividade  do  valle  do  Juruena,  verdadeiros  morros  que,  vistos  ao  longe,  dão 
idêa  de  pequena  serra  acompanhando  o curso  do  rio  já  volumoso. 

Esse  mesmo  phenomeno,  tão  commum  em  Minas  Geraes,  nas  zonas  dos 
campos,  haviamos  observado  o anno  passado,  nos  valles  dos  rios  Sacuriú-iná,  Tima- 
latiá,  Saueruiná,  Zolaháruináe  Sáueuiná.  Não  convindo  desenvolver  a linha  da 
exploração  pelo  chapadão  divisor  do  Sáueuiná  com  o Juruena,  éra-nos  forçosa  a 
descida  ao  seu  valle . 

Não  podíamos,  do  ponto  em  que  chegáramos,  descer  á origem  da  cabeceira 
anteriormente  baptisada  pelo  nome  de  Furnas  ; o Buracão  apresentava-nos  pare- 
des á pique,  impedindo  accesso  ás  tropas. 

Era  preciso  buscar  uma  descida  qualquer  para  que  podessemos  nos  servir  da 
agua  que,  lá  em  baixo,  percebíamos  existir,  guardada  á sombra  da  frondosa  e lu- 
xuriante matta  característica  das  cabeceiras  ; onde  a arvore  da  vida,  de  Gomez,  al- 
taneira se  destacava  em  filas  imponentes,  pelo  brilho  metálico  das  suas  flabella- 
das  palmas  que  reflectiam,  em  incidência  de  raios  de  45°,  a luz  brilhante  de  um 
sol  já  ardente. 

Eram  cerca  de  9 horas  da  manhã,  quando  dei  ordem  de  contornar  o Bura- 
cão, até  encontrar  uma  descida,  pela  qual  pudéssemos  fazer  escorregar  os  nossos 
cargueiros  até  o fundo  da  escarpa  do  contorno  alcantilado. 

Viamos  distinctamente  nos  desbarrancados,  a natureza  da  rocha  ; nas  linhas 
de  escarpas,  destacava-se  argilla  vermelha,  em  fortes  camadas,  predominando  na 
baixada,  de  onde  manam  as  cabeceiras,  as  grandes,  extensas  e possantes  camadas 
de  areias. 

Baixámos  finalmente  ao  fundo  do  valle,  indo  acampar  á margem  direita  de 
uma  cabeceira  que  tomou  o nome  de  Barrinha,  originada  da  casual  coincidência  de 
abrirmos  a aguada  para  os  nossos  animaes  na  confluência  de  duas  pequenas  cabe- 
ceiras, ali  mesmo  nascidas.  Gravou-se-nos  na  memória  o horrendo  espectáculo  do 
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fogo  que  em  pleno  meio-dia  assistimos  n’essa  baixada,  onde  incêndio  violento 
razou,  em  poucos  momentos,  o campo  que  ali  viramos  coberto  do  capim  flexa. 

Em  poucas  horas  tínhamos  percorrido  os  arredores  do  nosso  novo  acampa- 
mento. Observámos  ser  o local  percorrido  pelos  Nhambiquaras,  encontrando  na 
origem  da  cabeceira  das  Furnas,  da  qual  o Barrinha  é tribuario  pela  margem  direita, 
'estigios  longiquos  de  um  grande  aldeiamento  d’essa  tribu. 

Como  em  Saueuina,  nas  mattas  da  Barrinha  e das  Furnas,  viamos  a Hevea 
àrasiliensis  em  relativa  abundancia.  E’ra  porem,  uma  região  virgem  ainda  dos 
seringueiros  que  até  ali  não  haviam  ousado  chegar,  apezar  da  audacia  que  ca- 
racteriza esses  novos  sertanejos,  substitutos  perigosos  dos  bandeirantes. 

Eela  seringa  essa  gente,  como  os  garimpeiros  e faiscadores  dos  tempos  co- . 
loniaes,  é capaz  de  toda  audacia,  como  de  toda  crueldade. 

Imbuídos  da  falsa  noção  de  que  os  indios  sejam  como  os  animaes,  destituidos 
de  direitos,  até  da  própria  vida,  vão  invadindo  os  sertões,  varrendo  a ferro  e a 
í°go  os  seus  lidimos  senhores,  para  ter,  livre  de  qualquer  embaraço,  o exercício 
dessa  industria  indigena,  base  fundamental  da  grande  industria  moderna  da 
borracha. 

Chamou  nos  aattenção,  nas  mattas  dessas  cabeceiras,  uma  arvore,  talvez  da 
familia  das  Apocynaceas,  á que  os  Parecis  dão  o nome  de  Olô.  A sua  casca 
exsuda  abundantíssimo  latex  potável  que  esses  indios  bebem,  como  remedio,  para  in- 
flammação  intestinal;  e os  seringueiros  tomão  como  alimento . Por  curiosidade 
cheguei  á provar  esse  extraordinário  leite,  cujo  gosto  aproxima-se  muito  do  leite 
de  vacca. 

Não  sei  si  essa  arvore  é a mesma  conhecida  na  Guyana  com  o nome  de 
Soveira.  Presumo,  porém,  ser  uma  variedade,  porque  a especie  da  Guyana  é con- 
siderada como  produzindo  boa  borracha,  ao  passo  que  da  especie  matto-grossen- 
se  não  se  conseguiu  até  hoje  coagular  o seu  latex,  o que  lamentão  os  seringuei- 
ros que  assim  perdem  uma  industria  que  poderia  ser  rendoza,  attentendendo-se  á 
abundancia  de  latex  que  encerra  cada  arvore. 

Chamou-nos  também  a attenção  o facto  dos  nossos  caçadores  na  matta  da 
Barrinha,  onde  os  nossos  cães  levantaram  e elles  mataram,  um  veado  preto;  es- 
pecie que  presumo  ser  nova,  do  tamanho  e porte  aproximado  do  veado  catingueiro; 
delle,  porém,  differente  pela  sua  conformação  anatômica  essencial. 

Em  Matto  Grosso  existem  oito  especie  de  veados:  pororoca,  catingueiro,  ca- 
tingueiro assú,  veado  preto  e veado  pardo,  o guatapará  ou  veado  pardo  de  canella 
preta,  o campeiro  ou  veado  branco  ou  galheiro  e finalmente  o cervo.  . 

A differença  de  nivel,  do  alto  chapadão  para  a vertente  oriental  do  Juruena, 
foi  sensivel  no  ponto  em  que  executamos  a descida;  de  545  metros  na  linha  de  escarpa 
á 4G5  no  ponto  em  que  estabelecemos  o acampamento. 

A natureza  das  pastagens  modificou-se  para  melhor,  com  o apparecimcnto 
de  novas  gramineas. 

Tivemos  que  recolher  os  nossos  animaes  e os  nossos  bois  dentro  da  matta 
comprehendida  entre  as  duas  cabeceiras  formadoras  da  Barrinha,  para  que  pudes- 
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sem  elles  ter  o que  comer.  Os  campos  de  cerrado  ficaram  totalmente  destruídos 
pelo  incêndio,  que  tudo  reduziu  á cinzas. 

Os  nossos  caçadores,  meladores  e palmiteiros  forneceram  á cosinha  o indis- 
pensável para  se  ter  uma  refeição  variada,  ainda  que  sóbria. 

Na  vastidão  dos  sertões,  onde  a vida  civilisada  fenece  por  falta  de  incen- 
tivos, o homem  vae  se  adaptando  ao  meio;  e em  pouco  tempo  se  transforma,  do 
exigente  que  éra  nas  cidades,  no  humilde  bipede  afeiçoado  ás  condições  locaes 
que  o dominam  por  completo.  Assim  nos  sentimos  cada  vez  mais  senhores  das 
nossas  necessidades,  dominando-as,  para  nos  collocarmos  ao  nivel  das  cir- 
cumstancias. 

A noite  de  16  passou-se  em  maior  alerta,  por  nos  parecer  que  assidua- 
mente os  indios  frequentam  essa  paragem,  passando  do  valle  do  Juruena,  seu 
habitat  predilecto,  para  o do  Sáue-uiná  que  frequentam  para  caçar  ; retirando  das 
suas  mattas  e dos  seus  cerrados,  as  fruetas  de  que  se  servem  como  alimento  essen- 
cial. 


Ao  alvorecer  do  dia  17  começou  a faina  dos  exploradores.  Em  todos  os  ru- 
mos partiram  vaqueiros  e tropeiros  em  busca  dos  bois  e dos  muares. 

A’s  6,30  a.  m.  partiram  os  engenheiros  e irumediatainente  o pelotão  de  sa- 
padores, ficando  as  tropas  para  ao  meio-dia,  depois  que,  um  bom  pedaço  da  pi- 
cada estivesse  aberto. 

Tínhamos  que  percorrer  o valle  do  Juruena  ; adoptando  o rumo  medio  de 
Norte  magnética,  com  oscillação  de  10  á 20  gráus  em  torno  do  meridiano,  encai- 
xando-nos, óra  no  quadrante  Noroeste  e óra  no  Nordeste,  conforme  os  accidentes 
do  terreno. 

Seis  kilometros  além  do  Barrinha  passámos  a cabeceira  do  Boccaina;  e logo 
adiante,  até  onde  viemos,  atravez  de  cerrado  sujo,  entremeado  etn  muitos  trechos 
de  intrincados  taquarizaes. 

Penetrámos  na  varzea  de  uma  cabeceira  que,  por  tel-a  muito  extensa,  tomou 
o nome  de  Cabeceira  da  Varzea  Comprida  ; em  sua  origem  e pela  margem  di- 
reita, fizemos  alto  ás  2 horas  da  tarde  para  pousar,  tendo  feito  12  k,  361  m.  de 
marcha. 

Ao  nos  aproximarmos  da  origem  da  cabeceira,  ainda  no  cerrrado,  o Tolôirí 
chamou  a nossa  attenção  para  os  vestigios  dos  Nhambiquaras,  mais  salientes  na 
cabeceira,  o que  nos  fez  redobrar  precauções. 

A vigilância,  á noite,  continuou  a ser  incessante. 

Fizemos  obesrvações  de  estrellas  para  latitude  e hora. 

Estavamos  com  218  kilometros  de  marcha,  á partir  de  Aldeia  Queimada. 
Graphicamente,  pelo  nosso  desenho,  em  que  tínhamos  traçado  o nosso  itinerário 
do  anno  anterior,  nos  faltavam  44  kilometros  para  alcançar  o porto  20  de  Outubro. 

A differença  das  latitudes  do  porto  referido  e do  acampamento  da  Varzea 
Comprida,  dava-nos,  para  o intervallo,  entre  os  pontos  extremos,  43  kilometros. 
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Víamos  assim  que  em  poucos  dias  mais,  estariamos  no  ponto  de  onde  effe- 
ctivamente  começariam  os  trabalhos  de  exploração,  para  escolha  do  melhor  traçado 
da  linha  tronco. 

Estavamos,  pois,  na  latitude  Sul  de  13°  11’  14”;  e longitude  aproximada 
de  15°  57’  14”,  á Oéste  do  Rio  de  Janeiro. 


Proseguimos  no  dia  18,  partindo  as  turmas  da  vanguarda  ás  6,40  a.  m.,  ainda 
atravéz  do  cerrado  cortado  de  taquarisal,  em  terreno  arenoso . 

Cerca  de  meia  legua,  no  mesmo  rumo  anterior  e então  já  fóra  da  escarpa 
do  accidentado  do  terreno  que  forma  a bacia  do  Juruena,  atravessamos  uma  ca- 
beceira de  aguas  crystalinas  e correntosas  e de  fundo  pedregoso,  predominando 
'■eixos  rolados  de  kanga.  Essa  cabeceira  tomou  o nome  de  Acuação , por  terem  os 
nossos  cães  n ella  acuado  uma  anta  durante  muito  tempo,  sem  que,  entretanto, 
pudéssemos  accudir,  para  não  prejudicar  o serviço. 

A’  margem  direita  d’essa  cabeceira  que  recebe  pela  esquerda  e mais  abaixo, 
a Vargem  Comprida,  penetrámos  em  grosso  trecho  de  charravascal,  vegetação 
característica  dos  valles  do  Juruena  e seus  tributários,  e da  qual  já  nos  occupámos 
em  período  anterior. 

Adiante  dessa  faixa  de  chavascal,  tornámos  á cahir  em  cerrado  grosso. 
Attingimos  uma  segunda  cabeceira  que  tomou  o nome  de  Cabeceira  Funda,  por 
correr  em  profundo  valle,  accessivel  apenas  ao  homem  á pé. 

Na  borda  da  niat.ta  com  o cerrado,  nóvos  vestígios  de  indios  encontrámos; 
pequeno  rancho  velho,  de  caçada,  ainda  ali  se  via  armado,  coberto  de  palha  de 
biicaba.  Com  10k.  360  m.  do  acampamento  daVargem  Comprida,  alcançamos  uma 
fflatta  mais  grossa,  que  encerra  um  ribeirão  então  baptisado  pelo  nome  de 

Gralhão . 

Chegámos  cedo,  fazendo  em  poucas  horas  um  reconhecimento  em  toda  a 
sua  Negrura.  Verificámos  vestígios  novos  de  indios  que  havião,  na  vespera,  derru- 
bado dos  guanandys,  dos  quaes  extrahiram  mel  de  Borá,  fazendo  fogo  em  um 
delles,  para  conseguir  o seu  intento . O Tolôirí  impressionado  pelos  vestígio  en- 
contrados, tomou  da  resolução  de  trilhar  a batida  dos  indios. 

A noitinha  voltou  do  seu  reconhecimento  de  uma  legua  para  frente, 
informando-nos  que  elles  havião  descido  Gralhão  abaixo,  em  demanda  do 
Juruena;  reconhecera  pegadas  de  6 indios  entre  homens,  mulheres  e crianças. 

Deu  noticia  de  uma  cabeceira  de  cerca  de  uma  legua  alem,  no  rumo  do  Norte 
e de  que  a vegetação  continuava  á ser  de  cerrado . 

Dentro  da  matta  encontrámos  novo  corrego  que  tomou  o nome  de  corrego 
da  Anta;  os  nossos  cães  da  sua  margem  levantáram  um  grande  exemplar  deste 
paebiderme;  acuado  no  Gralhão,  foi  morto  pelos  caçadores. 

Nessa  matta  encontramos  um  velho  capoeirão  dos  Nhambiquaras,  onde  vi- 
mos vários  pés  de  Agave  ( bourcroya  gigantea  , muito  commum  nos  terrenos 
áridos,  brotando  expontaneamente  nas  capoeiras  das  mattas,  de  fundo  arenoso. 
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Verificado  ser  de  difficil  passagem  o paul  do  Gralhão,  tornado  mais  for- 
midável pelo  concurso  do  corrego  da  Anta,  procurámos  abrir  a picada  atravez  da 
mesma  matta  pelos  trechos  mais  accessiveis. 

íamos  assim  procedendo,  e já  estavamos  com  500  metros  de  picada  aberta 
atravez  de  brejo;  attingiramos  já  a margem  esquerda  do  ribeirão,  quando,  á tar- 
dinha do  dia  19,  os  caçadores  nos  deram  noticias  de  um  passo  relativamente  fá- 
cil, cerca  de  um  kilometro  abaixo  do  ponto  primeiramente  escolhido  e a uns  200  me- 
tros abaixo  da  confluência  do  corrego  da  Anta  com  o ribeirão. 

« 

Durânte  esse  dia  fizemos  observações  do  sol  para  hora  e latitude,  encon- 
trando para  latitude  do  lugar  em  que  mandára  fincar  um  marco  com  o letreiro 
habitual,  13°  5’  45”. 

Esse  passo  tomou  o nome  do  marco. 

Os  dois  indios  Tolôirí  e o Manoel  Pinto  haviam  seguido  para  frente  em  pro- 
seguimento  do  reconhecimento  do  dia  anterior;  levaram-n’o  então  a mais  de  duas 
léguas  do  acampamento,  sempre  no  rumo  do  Norte. 

No  dia  2U  cedo  busquei  o passo  dos  caçadores  para  examinal-o  e decidir, 
em  ultima  instancia,  sobre  a sua  escolha.  De  facto  achei-o  bom  e de  facil 
accesso . 

Nenhum  brejo  existia  pela  margem  esquerda,  havendo  apenas,  pela  direi- 
ta, pequeno  atoleiro  na  varzea  que  borda  essa  margem.  Procedemos  ao  levan- 
tamento espedito,  margem  do  Gralhão  abaixo,  ligando  o marco  ao  passo  dos 
caçadores,  por  um  caminhamento  de  1120  metros.  Em  o marco  foi  inscripto  o 
seguinte  letreiro  : 

«C.  L.  T.  E.  M.  G.  A. 

Gralhão — 18  de  Agosto  de  1908* 

K.  229 

A’s  12,30  p.m.  estavamos  com  o comboio  do  outro  lado  do  ribeirão,  ence- 
tando a marcha  para  a frente,  em  busca  da  1?  cabeceira  de  que  déra  noticia  o 
nosso  intrépido  guia  Parecis. 

A’s  3 p.m.  attingimos  a origem  de  uma  cabeceira  que  tomou  o nome  de 
Gavião,  com  um  caminhamento  de  5k.5S0  metros.  Logo  após  á nossa  chegada,  e 
quando  dispúnhamos  á acampar,  deram  os  indios  signaes  de  si,  incendiando  os 
campos  para  o lado  do  Poente,  onde  se  levantou  grossa  columna  de  fumaça  escura 
á quasi  um  quarto  de  legua  do  nosso  novo  acampamento.  Nessa  marcha  relati- 
vamente muito  pequena,  pois  ella  constou  apenas  de  uma  legua,  ficaram  no  cami- 
nho cançados  5 animaes.  Foi  preciso  por  isso  mandar  buscar  as  cargas  aban- 
donadas. 

Dóra  em  diante,  porém,  era  preciso  lançar  mão  das  praças  para  auxiliar  o 
transporte  das  cargas  que  os  animaes  ião  deixando. 

O acampamento  redobrou  de  vigilância  em  vista  dos  indicios  de  proximidade 
dos  Nhambiquaras. 

Esses  mesmos  indicios,  porém,  reunidos  aos  constantes  fracassos  dos  ani- 
maes das  tropas  que  augmentavam  para  as  praças  pesados  encargos,  influiram  no 
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espirito  dos  menos  energicos,  determinando-lhes  resoluções  pouco  consoantes  a 
gravidade  da  nossa  situação.  Precisavamos  mais  do  que  nunca  de  solidariedade 
completa  e quasi  obsoluta  homogeneidade  e convergência  de  esforços;  sem  o que 
nada  conseguiriamos,  e era  quasi  provável  o abortamento  da  nossa  ten- 
tativa . 

Quatro  dos  nossos  soldados,  dentre  os  mais  desclassificados  que  infeliz- 
mente tínhamos,  vinham  desde  o primeiro  dia  do  acampamento  do  Gralhão,  em- 
pregando esforços  para  fugir  á vigilância  das  sentinellas  do  acampamento,  E con- 
seguiram, nesta  noite  de  20,  illudir  aquella  vigilância,  abandonando  alta  noite  o 
acampamento,  e retrocedendo,  pela  picada  aberta,  para  Tapirapoan  e quiçá  em 
demanda  de  Caceres,  de  onde  procurariam  Corumbá. 

Esse  procedimento  indigno,  occorrido  quando  ainda  a Expedição  se  achava 
rodeada  de  recursos  e sem  que  tivesse  soffrido  o menor  revez  perigando  o seu 
exito,  muito  depunha  contra  os  desertores,  que  assim  davam  prova  de  sua  covar- 
dia e do  nenhum  interesse  do  serviço,  pelo  qual,  parecia,  estavam  cooperando 
contra  a sua  vontade. 

Foi  muito  melhor  que'  assim  succedesse,  antes  que  tivéssemos  tido  neces- 
sidade de  appellar  para  a abnegação  de  todos,  exigindo  até  ao  sacrifício  a neces- 
sária solidariedade  no  cumprimento  de  tão  arduo  dever.  Fugiram  a esse  dever, 
levando  na  sua  vergonhosa  deserção  o estigma  da  pusilanimidade  e da  deshonra. 

Na  retirada  conduziram  com  as  respectivas  armas,  roubando  de  seus 
camaradas  roupa  e tudo  quanto  lhes  pareceu  de  utilidade  para  a viagem.  Conta- 
vam, para  a retirada,  com  alguns  viveres,  deixados  para  traz  pela  impossibilidade 
em  que  nos  vimos  de  os  conduzir;  e com  os  bois  que  iam  ficando  cançados  ao  longo 
fie  nossa  picada,  assim  juncada  dos  elementos  de  transporte  que  diariamente 
íamos  perdendo,  á proporção  que  avançavamos  para  o fundo  dos  ingratos  sertões 
fiue  iamos  penetrando. 

Assim  se  deu  e nessa  conformidade  realizaram  os  desertores  a sua  marcha 
ute  que  foram  todos  pressos  pelas  autoridades,  ás  quaes  ainda  pretenderam 
illudir . 

No  acampamento  do  Gavião  ficou,  com  a data  do  dia,  assignalado  em  urna 
arvore,  lavrada,  o kilometro  234. 


A’s  6,30  amanhã  de  21  deixavam  o acampamento  a turma  dos  engenheiros 
c o pelotão  de  sapadores,  abrindo  a picada  no  rumo  medio  de  15°  N.  O.  atravze 
fie  um  cerradão  fechado,  de  9k.S25m.  até  o novo  acampamento  que  foi  installado 
a margem  direita  da  origem  da  segunda  cabeceira  descoberta  pelo  Tolôirí ; e a 
fiual  tomou  o nome  de  Mandaguary,  A turma  de  vanguarda  ahi  chegou  ás 
10  Foras  da  manhã,  começando  as  tropas  a alcançar  o acampamento  ás  2 horas 
fia  tarde. 

Pouco  depois  da  chegada  da  turma  da  vanguarda,  partiu  o Tolôirí  com 
mais  3 homens  para  frente,  no  rumo  que  lhe  indiquei.  Esses  exploradores  retro- 
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cederam  á tardinha,  dando  noticia  de  um  aldeiamcnto  abandonado  e de  um 
outro  que  viram  e proximo  do  qual  chegaram,  notando  signaes  de  estar  ainda 
habitado . 

Não  quizcram  entrar  na  Aldeia,  com  receio  de  me  desagradar,  por  qualquer 
accidente  que  pudesse  resultar  da  presença  delles  subitamente  no  seu  meio.  Do 
aldeiamcnto  abandonado  trouxeram  uma  flauta  de  taquara,  das  usanças  dos 
Nhambiquaras.  Aconselhei  a restituição  desse  instrumento  de  musica,  para  que 
os  indios  não  nos  suppuzessem,  alem  de  invasores,  salteadores;  também  chegaram 
á ouvir  vozes  dos  indios,  sendo  a aldeia  avistada  de  muito  longe  ; pois,  estava 
ella  situada  no  alto  de  um  espigão,  comparável  cm  altura  ao  que  dá  lugar  ao 
nascimento  da  cabeceira  do  Varzea  Comprida. 

Com  a noticia  da  descoberta  da  primeira  aldeia  dos  Nhambiquaras,  aug- 
mentou  ainda  mais  a nossa  vigilância  á noite. 

Mandei,  entretanto,  que  se  recolhesse  o armamento  do  pessoal  para  que 
não  se  reproduzisse  a deserção  que  se  deu  no  acampamento  anterior.  As  senti- 
nellas  apena?  podiam  usar  as  suas  armas ; todo  o resto  do  pessoal  ficava  comple- 
tamente desarmado. 

Nenhuma  novidade,  porém,  occorreu  durante  a noite,  o que  nos  favoreceu, 
um  descanço  mais  tranquillo,  apezar  de  muita  gente  ter  passado  assustada,  pre- 
vendo, á qualquer  hora,  o apparecimento  dos  temidos  Nhambiquaras. 

Em  uma  arvore,  ficou  com  os  demais  letreiros  e data  do  dia,  inscripto  o k. 
244,  á que  attingiramos. 


No  dia  22,  depois  das  ordens  preliminares  sobre  o serviço,  partiu  a turma 
da  vanguarda  composta  dos  engenheiros,  sendo  seguida  do  pelotão  de  sapadores 
encarregados  da  abertura  da  picada. 

O comboio  ficou  preparando  a sua  marcha,  quasi  sempre  encetada  depois  do 
meio  dia,  quando  a picada  já  tem  avançado  cerca  de  uma  legua. 

Partindo  ás  7 a.  m.  ás  9 p.m.  tínhamos  chegado  á aldeia  velha  abandonada, 
que  se  compunha  de  um  rancho  grande,  de  fórrna  idêntica  á dos  Parecis,  de  dois 
ranchos  menores  circulares  de  forma  zimborio  e de  um  rancho  aberto,  com  forma 
de  um  sector  espherico . 

Num  dos  ranchos  menores  encontrámos,  como  a que  restituímos,  quatro 
flautas  de  taquara  em  tudo  semelhante  ás  de  uso  Parecis  ; assim  como  uma 
grande  cabaça  aberta  na  parte  inferior  e ligada  pela  superior,  á um  canudo  com- 
prido também  de  taquara,  servindo  de  contra-baixo,  instrumento  esse  também  em 
tudo  semelhante  ao  congenere  dos  Parecis, 

O rancho  de  forma  sectorial  serve  de  posto  vigilante,  onde  as  sentinellas  da 
aldeia  se  postam  para  dar  signal  da  aproximação  de  qualquer  inimigo. 

O terreiro  da  aldeia,  de  fórma  circular,  ainda  que  abandonado  provisoria- 
mente, achava-se  completamente  limpo,  sobresahindo-se  pela  alvura  da  areia  que 
constitue  a grande  camada  superficial  do  sólo . 
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O chão  dos  ranchos  achava-se  inteiramente  limpo,  denotando  que  os  indios, 
seus  habitantes,  nelle  dormem  sem  outro  aconchego  que  o calor  desenvolvido  na 
areia  pelo  contacto  do  corpo . 

No  perímetro  do  terreiro  da  aldeia  accumulam-se  os  detritos  ; são  caroços 
de  cumarú,  de  pequi,  castanhas  de  cajú,  cascas  de  tocary  do  cerrado ; caroços 
de  manacatá,  de  bacaba,  de  burity,  entre  os  quaes  vimos  alguns  pés  de  mamona 
e algodão.  Encontrámos  uma  solanacea,  de  frueto  ovoidal  com  dois  á tres  ap- 
pendices  coriaceos  voltados  para  baixo,  semelhante  ao  estoura  cavallo,  á respeito 
da  qual  contam  os  Parecis  virtudes  extraordinárias.  As  suas  folhas  são  usadas 
como  as  do  fumo. — Os  utiaritys,  quando  tem  curas  importantes  á fazer,  tomam 
das  folhas  dessa  planta  e fumam.  Então  ficam  inspirados  para  fazer  o diagnostico 
dos  enfermos,  assim  tratados  com  segurança.  Ossos  de  kagado,  de  jacaré,  de  anta, 
de  cotia,  de  macaco  e cachinguelê  (Sciurus),  alli  estão  igualmente  espalhados  ; 
nesse  monturo  também  encontrámos  cacos  de  panella,  pedaços  de  machados  de 
pedra,  pedaços  de  flexas,  muitos  cestos  velhos,  de  que  se  servem  todos  os  indios 
para  carregar  fruetas  e todos  os  seus  petrechos  domésticos.  Ahi  encontrei  um  pé 
de  estribo,  reconheci-o  como  sendo  dos  arreios  que,  no  anno  de  1907,  deixámos 
entre  o corrego  do  Jaty  e Uátiáuina  ou  rio  do  Calor,  após  o ataque  que  delles 
soffremos  no  mangabal  do  Jaty. 

Verificámos  por  ahi  que  os  indios  que  nos  atacaram  eram  moradores  dessa 
aldeia,  sobre  a qual,  casualmente,  viemos  este  anno  sahir. 

Esta  casualidade  talvez  seja  pelos  indios  interpretada  com  uma  desforra 
premeditada,  para  vingar  o ataque  que  soffremos  em  22  de  Outubro  daquelle  anno. 

Pudemos  observar  pelas  suas  fezes  que  elles  comem  gafanhotos,  o 
que  confirmaram  os  Parecis,  conhecedores  dos  seus  hábitos.  Dizem  estes  que  elles 
comem  lagartixa,  bicho  de  pau  podre,  e quasi  todos  os  insectos. 

Observamos  ainda  serem  mais  frugívoros  que  carnívoros ; as  fezes  apre- 
sentavam o aspecto  de  excremento  da  ema. 

Ao  longo  dos  seus  trilhos,  afastados  do  terreiro  da  aldeia,  notámos  monturos 
das  cascas  e caroços  das  fruetas  comidas,  denotando,  da  parte  delles,  o extremo 
cuidado  em  não  sujar  o terreiro  e o interior  dos  ranchos. 

Chamou-nos  também  a attenção  o facto  de  estar  a aldeia  collocada  muito 
longe  do  ribeirão;  preferem  buscar  agua  á grande  distancia,  contanto  que  a aldeia 
fique  em  boa  situação  estratégica  e hygienica. 

A aldeia  visitada  occupava  o alto  do  espigão,  tendo  descoberta  toda  a bai- 
xada do  ribeirão  que  tomou  o nome  de  ribeirão  das  Aldeias,  d’ahi  distante  cerca 
de  um  quarto  de  legua. 

Informou  o Toloiri  que  a outra  aldeia,  descoberta,  acha-se  ainda  em  posi- 
ção mais  alta  que  a desta,  tendo  sido  avistada  de  muito  longe. 

Foi  na  volta  que  elles  descobriram  a aldeia  abandonada,  avistando-a  de 
cima  de  um  dos  espigões  que  cruzavam,  de  regresso  ao  acampamento  do  Man- 
daguary . 

O Toloiri  experimentou  todos  os  instrumentos  que  se  achavam  depositados 
no  rancho,  correspondente  á jararaca  dos  Parecis,  tocando  a flauta  e soprando 
na  cabaça,  dansando  ao  mesmo  tempo, em  severa  critica  aos  Nhambiquaras. 
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Proseguimos.  Fiz  a tropa  arriar  e descançar  na  varzea  encostada  á matta  do 
ribeirão,  emquanto  abrimos  a picada. 

O nosso  caminhamento  foi  pequeno,  de  5k.775  apenas,  do  Mandaguary,  á mar- 
gem do  ribeirão  das  Aldeias. 

A’  tardinha  tinhamos  a picada  aberta  e o passo  do  ribeirão  preparado, 
fazendo  acampamento  pela  margem  direita,  n’um  rincão  que  desce  até  ao  ribeirão 
formado  justamente  por  dois  ramos  deste,  n’uma  das  suas  fortes  inflexões. 

Mandámos,  ao  anoitecer,  dois  homens  buscar  uma  picareta  que  havia  ficado 
n’uma  das  cargas  deixadas  em  Mandaguary,  por  não  poderem  as  nossas  praças 
trazel-as  e nem  haver  anirnaes  para  isso. 

A nossa  passagem  no  ribeirão  das  Aldeias,  fez  se  no  passo  dos  indios,  onde 
encontrámos,  por  elles  preparada,  uma  pinguella  feita  de  uma  arvore  derrubada 
sobre  o ribeirão.  Ahi  encontrámos  vestígios  recentes  de  sua  presença,  o que  nos 
levou  á não  descurarmos  da  vigilância  durante  a noite  que  felizmente  passou  sem 
alteração . 


Proseguimos  no  dia  23  com  vigilância  e disposição  de  marcha  estratégica, 
para  evitar  uma  surpreza  de  que  poderiamos  ser  victimas ; os  indios  acompanha- 
vam já  os  nossos  passos. 

Só  partimos  á 7,50  a.m.;  os  anirnaes.  custaram  a apparecer,  apezar  de  serem 
encostados  em  uma  capoeira  nhambiquara,  situada  abaixo  do  nosso  acampamento 
pela  margem  esquerda. 

Marchámos  pelo  mesmo  trilho  de  indios,  que  encontrámos  antes  do  aldeia- 
mento  abandonado;  e a cerca  de  7 kilometros  encontrámos  um  ribeirão  que  tomou 
o nome  de  Cachoeirinha.  As  suas  aguas  corriam  precipitadamente  por  sobre  os 
blocos  de  silex,  cahindo  á cerca  de  100  metros  do  passo  que  fizemos,  em  um  outro 
ribeirão,  mais  volumoso,  tomando  d’ahi  em  diante,  os  dois  reunidos,  o aspecto  de 
um  riacho  regular  onde  notámos  a existência  de  peixes,  naturalmente  do  Juruena, 
cujo  valle  percorríamos  pela  vertente  oriental. 

O mesmo  cerradão,  óra  manchado  de  taquarisal,  ora  mais  aberto  e falho  de 
de  vegetação  rasteira,  sempre  arenoso,  percorremos  da  Barrinha  até  ali. 

Continuámos  pelo  mesmo  trilho  de  indios  seguindo  o rumo  que  bus- 
cavamos . 

Evidentemente,  esse  trilho  devia  nos  conduzir  ao  aldeiamento  que  o nosso 
guia  havia  anteriormente  descoberto;  e o qual  nos  dizia  devermos  avistar  dentro 
em  pouco. 

Dc  facto,  não  tardou  que  de  um  espigão  elevado  que  galgámos,  pudés- 
semos ver.  nitidamente,  sobre  um  outro  espigão  ainda  mais  alto,  o aldeiamento 
que  sobresahia  pela  alvura  da  areia  brilhante  do  seu  terreiro  circular. 

Tomei  as  precauções  indispensáveis,  apezar  do  nosso  guia  nos  afiançar  ne- 
nhum perigo  haver,  por  lhe  parecer  que  os  moradores  já  se  haviam  retirado. 

Bem  os  conhecia  para  não  admittir  hypothese  contraria.  Então  nos  tnos- 
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trava  o lugar  até  onde  havia  chegado  e de  onde  avistara  distinctamente  a fumaça 
da  casa  grande,  sahindo  em  tenucs  cspiraes. 

Proseguimos  acompanhando  a encosta  do  espigão  divisor  das  aguas  da 
Cachoeirinha  e do  ribeirão  em  que  este  desagua. 

Baixamos  á uma  varzea  que  o trilho  atravessou,  penetrando  em  uma 
capoeira,  de  antiga  roça  dos  indios,  onde  pudemos  verificar  que  elles  ja  empre- 
gam ferramentas,  como  o machado  e o facão.  Os  tócos  existentes  nessa  capoeira 
mostravam  que  o machado  de  ferro  já  era  por  elles  usado,  de  muitos  annos 
atraz  ; o que  talvez  obtivessem  dos  seringueiros,  com  os  quaes  mantem  encar- 
niçada luta  desde  muito  tempo.  Quem  sabe  si  esses  machados  não  foram  do  serin- 
gueiro Tótosinho  que,  soffreu  roubo  em  sua  feitoria,  na  occasião  em  que  em- 
pregou como  pratico  do  Juruena,  o nosso  actual  guia  o Mathias  Toloirí  ? 

Parámos  para  pousar  nessa  capoeira  ; não  poderiamos  transpor  o ribeirão 
encontrado,  por  se  lhe  antepor  um  grande  brejo,  atravessado  pelo  trilho. 

Dadas  as  providencias  para  o estabelecimento  do  acampamento,  parti  com  o 
meu  estado  maior  para  ontra  banda  do  ribeirão,  pelo  mesmo  trilho  que  nos  levou, 
800  metros  além,  ao  cume  de  um  alto  espigão  de  450  metros  de  altitude.  Ahi  en- 
contrámos a segunda  aldeia,  composta  d’um  rancho  grande  de  um  typo 
aproximado  ao  da  maloca  dos  Parecis,  de  tres  menores  de  typo  circular  ; e de  qua- 
tro sectores  esphericos,  typo  que  só  esses  indios  adoptam;  parecendo  serem  casas 
dos  vigias  ou  sentinellas  das  aldeias. 

Como  não  usem  redes  e durmam  no  chao,  acommodão-se  perfeitamente 
nesses  impalisados,  que  só  servem  para  abrigar  do  sol  em  certa  hora  do  dia  e de 
onde  vigião  bem  a aldeia,  assim  collocada  em  posição  estratégica  e hygienica  que 
elles  escolhem  para  a fundação  das  suas  habitações. 

Pelo  que  observámos  pareceu-nos  que  o aldeiamento  e antigo  ; que  esteve 
abandonado  durante  muito  tempo,  sendo  novamente  procurado  havia  pouco.  Pois, 
encontrámos  quasi  todos  os  ranchos  com  coberturas  novas,  havendo  um  de  forma 
circular  que  mal  estava  começado,  ficando  por  issso  em  meio  da  armação, 

Por  elle  vimos  como  são  construídos  os  seus  ranchos. 

Os  índios  traçam  no  chão  a figura  do  contorno  do  rancho  ; que  pode  ser  de 
forma  ellyptica  ou  circular. 

No  primeiro  caso  o rancho  se  compõe  de  dois  e ate  tres  esteios  e uma 
grande  cumieira.  Os  caibros,  de  madeira  fina,  descem  até  ao  chão,  indo  as  extremi- 
dades se  juntar  no  traço  da  figura  ahi  riscada. 

O mesmo  para  o caso  dos  ranchos  circulares;  com  varas  finas  e elasticas  vão 
elles  traçando  o esqueleto  do  edificio,  ate  que  fique  em  condições  de  receber  a 
cobertura,  que  é de  capim  sapé  ou  de  burity,  conforme  verificamos  «de  visu  ■ 
nessas  duas  aldeias. 

Nesta  ultima  que  ficou  denominada  Aldeia  do  Roceiro,  por  termos  encon- 
trado uma  grande  roça  dos  indios  á margem  do  ribeirão  que  também  tomou 
este  nome,  encontrámos  muitos  cestos  ou  baquités  abandonados,  pedaços  de 

flexas,  destroços  de  machado  de  pedra,  etc. 

Como  na  anterior  observámos  rigorosa  limpeza  no  pateo  e dentro  dos  ran- 
chos ; os  monturos  dos  arredores  e os  que  vimos  atirados  ao  longo  das  caminhos, 
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attestando  o cuidado  dos  seus  habitantes  em  não  consentirem  a immundicie  nos 
lugares  em  que  convivem. 

Circumdando  o pateo  vimos  uma  cerrada  plantação  de  pés  de  frueta  de 
lobo  e de  mangabeiras ; provavelmente  ali  nascidos  das  suas  fezes  e no  lixo 
constituído  dos  restos  das  suas  refeições  diarias  que,  em  certas  épocas  do  anno, 
quasi  que  são  constituídas  exclusivamente  de  fruetas . 

Também  vimos  pés  de  mamona  branca  e a mesma  solanacea  encontrada 
na  aldeia  anterior. 

Dessa  aldeia  do  Roceiro  o observador  tem  para  o sul  um  vasto  horizonte, 
permittindo  ver  á olhos  descobertos  a aldeia  do  Mandaguary  que  havíamos  dei- 
xado duas  léguas  atraz . 

Retrocedemos  ao  nosso  acampamento,  em  preparos  de  installação  á margem 
do  riacho.  Este  media  10  metros  de  largura,  de  profundidade  média  l,m50,  e 
velocidade  media  aprox.  de  0m,80  por  segundo. 

A sua  margem  esquerda  é constituída  de  brejo  n’uma  largura  de  cerca  de 
cincoenta  metros  ; a direita  do  terreno  firme  e alto,  ponta  do  espigão  que  em  forte 
rampa  desce  até  ahi,  foi  estabelecido  o passo  dos  indios. 

Fomos  ver  a grande  roça,  com  capacidade  de  dois  alqueires,  que  os  tro- 
peiros haviam  desconerto  ao  poente,  encostada  ao  nosso  acampamento. 

Pudemos  então  observar  quanto  são  trabalhadores  esses  indios . A derrubada 
tinha  sido  feita  como  não  havíamos  visto  nas  roças  communs  de  nossos  matu- 
tos. Estava  bem  queimada,  sem  coivaras  e já  começada  a plantação  de  mandioca; 
esta  é feita  da  seguinte  forma  : 

Os  roceiros  preparam  um  pau  ao  qual  procuram  dar  fórma  achatada,  saracuá 
com  que  cavam  ou  reviram  a terra  obliquamente,  aprofundando  a cóva  o bastan- 
te para  que  vinte  centímetros  da  rama  se  enterrem,  quasi  outro  tanto  ficando  de  fóra 

Reunem  assim  um  feixe  de  caules  enterrados  de  cerca  de  seis  á dez  pedaços 
em  cada  grande  cóva. 

Quiz  demonstrar-lhes  a nossa  amisade  e as  nossas  pacificas  intenções.  Man- 
dei reunir,  do  resto  de  milho  que  trazíamos,  uma  boa  porção  e plantar  no  seu 
roçado. 

As  cóvas  foram  abertas  com  as  nossas  enchadas  que  foram  ahi  deixadas,  de 
presente  aos  roceiros  indígenas,  para  que  elles  pudessem  aproveitar  do  ensino  que 
então  lhes  davamos,  com  a applicação  de  um  instrumento  mais  aperfeiçoado  que 
lhes  pouparia  maior  esforço. 

Abrimos  diversas  cóvas,  deixando  ao  lado  de  uma  d’ellas  a enchada  de  que 
nos  servimos,  para  que  pudessem  ver,  indagar  e applicar. 

Era  um  ensino  agrícola  ambulante  que  iamos  assim  difundindo  pelo  sertão  a 
dentro,  ainda  que  não  tivéssemos  o prazer  de  fazer  prelecções  aos  nossos  cate- 
chumenos  agrícolas  que,  desconfiados  dos  professores,  se  internavam  por  precau- 
ção, para  fugir  á qualquer  licção  menos  agradavel  com  que  estavam  muito 
habituados. 

No  trilho  que  nos  levou  á roça,  encontrámos  feixes  de  palha  de  burity.  dei- 
xados pelas  indias  e crianças  espavoridas,  quando  ouviram  os  latidos  dos  nossos 
cães,  no  dia  do  reconhecimento  do  Toloirí. 
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turnos  ver  a grande  roça,  com  capacidade  de  dois  alqueires,  que  os  tro- 
peiros haviam  descoberto  ao  poente,  encostada  ao  nosso  acampamento. 

Pudemos  então  observar  quanto  são  trabalhadores  esses  indios . A derrubada 
tinha  sido  feita  como  não  havíamos  visto  nas  roças  communs  de  nossos  matu- 
tos. Estava  bem  queimada,  sem  coivaras  e já  começada  a plantação  de  mandioca; 
esta  é feita  da  seguinte  forma  : 

Os  roceiros  preparam  um  pau  ao  qual  procuram  dar  fôrma  achatada,  saracuá 
com  que  cavam  ou  reviram  a terra  obliquamente,  aprofundando  a cóva  o bastan- 
te para  que  vinte  centímetros  da  rama  se  enterrem,  quasi  outro  tanto  ficando  de  fóra 

Reun,::n  :n  um  feixe  de  caules  enterrados  dc  cerca  dc  seis  á dez  pedaços 
em  cada  grande  coi  .i . 

Quiz  demonstrar-lhes  a nossa  ...  > pacificas  intenções.  Man- 

dei reunir,  do  resto  de  milho  que  trazíamos,  uma  bua  porção  e plantar  no  seu 
roçado. 

As  cóvas  foram  abertas  com  as  nossas  enchadas  que  foram  ahi  deixadas,  fie 
presente  aos  roceiros  indígenas,  para  que  elles  pudessem  aproveitar  do  ensino  que 
então  lhes  davamos,  com  a applicação  de  um  instrumento  mais  aperfeiçoado  que 
lhes  pouparia  maior  esforço. 

Abrimos  diversas  cóvas,  deixando  ao  lado  de  uma  d’ellas  a enchada  de  que 
nos  servimos,  para  que  pudessem  ver,  indagar  e applicar. 

Era  um  ensino  agrícola  ambulante  que  iamos  assim  difundindo  pelo  sertão  a 
dentro,  ainda  que  não  tivéssemos  o prazer  de  fazer  prelecções  aos  nossos  cate- 
chumenos  agrícolas  que,  desconfiados  dos  professores,  se  internavam  por  precau- 
ção, para  fugir  á qualquer  licção  menos  agradavel  com  que  estavam  muito 
habituados. 

No  trilho  que  nos  levou  á roça,  encontrámos  feixes  de  palha  de  burity.  dei- 
xados pelas  indias  e crianças  espavoridas,  quando  ouviram  os  latidos  dos  nossos 
cães,  no  dia  do  reconhecimento  do  Toloirí. 
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Justatneiite  serviria  essa  palha  para  acabar  o rancho  circular  que  encontra 
mos  inacabado. 

Na  occasião  em  que  examinavamos  a roça  e seus  arredores,  os  nossos  cães  cor- 
reram uma  jaguatirica  que  foi  acoada,  depois  de  longa  fuga  pela  matta  brejosa. 
O tenente  Américo  Vespucio  foi  o heroe  dessa  partida,  em  que  os  nossos  bcllos 
cães  demonstraram  perícia  e força. 

Predispuzemos  o acampamento  para  que  não  fossemos  colhidos  de  sur- 
preza. 

Estavamos  perto  de  um  grande  aldeiamento  ligado,  como  se  via,  por  múlti- 
plos caminhos,  irradiando  em  todos  os  sentidos;  certo  elles  se  dirigiam  para  outras 
aldeias,  talvez  até  mais  populosas. 

Estávamos  justamente  na  altura  do  ponto  em  que,  no  anno  passado,  havíamos 
sido  atacados  de  surpreza  por  um  troço  de  guerreiros  Nhambiquaras  que  nos  to- 
maram por  seringueiros,  seus  inimigos. 

Era  de  suppôr  que  nos  recebessem  pelo  mesmo  modo ; tanto  mais  que  estava 
provado,  pelo  pé  de  estribo  encontrado  na  aldeia  anterior,  serem  aquelles  indios 
atacantes  pertencentes  a estes  aldeiamentos. 

Assim,  passamos  a noite  vigilantes  ; as  sentinellas  não  se  descuidaram  de 
repetir  os  seus  gritos  de  alerta  que  o silencio  profundo  de  uma  noite  escura  au- 
gmentava  e transmittia  para  bem  longe . 


Amanheceu  alegre  o dia  de  S.  Bartholomeu,  dia  de  queimada  de  roças  em 
todo  Matto  Grosso,  deixando  em  todos  os  expedicionários  agradavel  impressão, 
pelo  ponto  em  que  estavamos  relativamente  ao  porto  20  de  Outubro . 

Muito  cedo  nomeei  uma  commissão  composta  de  Toloiri,  como  chefe,  João  de 
Deus,  Domingos  e Bellarmino,  como  auxiliares,  para  seguir  no  rumo  do  Norte,  á 
procura  do  meu  pique  do  anno  passado . Pelo  nosso  desenho  esse  pique  devia  se 
achar  em  latitude  de  pouco  mais  de  5 minutos  de  arco  de  meridiano . 

Bem  expliquei  ao  nosso  intelligente  guia,  o Toloiri,  a nossa  posição  affir- 
mando-lhe  que  elle  hoje  encontraria  esse  pique.  Tínhamos  certeza  dessa  affinuativa 
que  no  guia  despertou  curiosidade  especial  esta  se  transformaria  em  solida  confi- 
ança, como  succedeu,  caso  elle  encontrasse  o que  lhe  annunciávamos  com  con- 
vicção mathematica. 

Ao  mesmo  tempo  que  partia  a commissão  do  reconhecimento  da  vanguarda, 
o pelotão  de  sapadores  atacava  a matta  de  anteparo  do  Roceiro,  abrindo  uma  picada 
de  dez  metros  de  largura  no  brejo  que  foi  estivado,  lançando  sobre  o ribeirão  um 
pontilhão  de  10  metros  de  comprimento  por  4 de  largura. 

A’  tardinha,  quando  davamos  por  concluído  todo  o serviço  de  accesso  ao  brejo 
e transposição  do  riacho,  chegava  o Toilorí  radiante  de  alegria,  com  a agradavel 
noticia  dé  ter  sahido  no  pique  de  1907,  proximo  do  acampamento  Zocoriúiná, 
reconhecido  pelo  João  de  Deus  e pelo  Domingos. 
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Referiu-nos  que  tendo  ali  sahido,  examinára  o nosso  ultimo  acampamento  de 
1907  ; percorrera  o pique  em  questão  ; estivera  no  ponto  em  que  fui  pela  primeira 
vez  atacado  pelos  Nhambiquaras ; atravessara  dois  trilhos  de  indios;  e pelo  terceiro 
enveredára  vindo  sahir  na  ponta  de  uma  cabeceira;  ficou  esta  denominada  «dos 
dois  Veados  , e delia,  pelo  mesmo  trilho,  chegára  ao  acampamento. 

O Toloirí  ficou  radiante  por  ter  encontrado  o pique  na  distancia  que  lhe 
annunciamos.  Então  a sua  confiança  redobrou  de  intensidade  ; aos  seus  olhos  o 
chefe  da  Expedição  tomava  proporções  agigantadas,  tinha  valor,  podia  commandar. 

•Assim  fazem  todos  os  indios,  cm  geral;  subordinam-se  aos  chefes  que  livre- 
mente escolhem,  emquanto  estes  se  mostram  dignos  de  sua  estima  e consideração; 
estima  e consideração  medidas  pelo  grau  de  valor  physico  que  revelam,  á par  de 
um  grande  conhecimento  que  mostrem  possuir  da  tradição  da  tribu,  dos  seus  cantos 
e usanças. 

Narrou-nos  o Toloirí  ter  encontrado  grande  batida  da  gente  deste  aldeia- 
mento  do  Roceiro,  cm  direcção  ao  Norte;  vestigios  novos,  de  tres  dias  mais  ou  me- 
nos, sendo  de  suppôr  que  essa  gente  tenha  procurado  os  aldeiamentos  do  Norte, 
onde  se  concentrarão,  para  oppôr  uma  resistência  mais  forte  aos  invasores 

A vigilância  do  acampamento,  durante  a noite,  continuou  á merecer  nossa 
maior  attenção.  As  sentinellas  foram  incansáveis  no  cumprimento  de  seus  deveres! 
os  cães  como  que  perceberam  a intuição  das  obrigações  que  lhes  pesavam.  O homem 
e o cão,  os  alliados  sublimes,  desempenharam-se  abnegadamente  da  missão  que  a 
cada  um  estava  reservada,  nesta  penosa  viagem. 

Os  expedicionários  pouco  dormiram,  muitos  delles  contaram-nos  ter  ouvido, 
alta  noite,  ás  dez  horas,  pelo  rumo  do  sol  poente,  sons  parecidos  com  o das  flau- 
tas dos  indios,  talvez  de  algum  aldeiamento  que  por  essa  banda  estivesse  esta- 
belecido . . . 

O que  não  teria  passado  pelo  espirito  dos  nossos  soldados  e dos  nossos  tro- 
peiros, nesse  ermo  de  sertão,  cercados  como  estavam  de  todos  os  indicios  e vesti- 
gios dos  Nhambiquaras,  cujo  nome  só  por  si  bastava  para  arrebatar  a alma  mais 
indifferente  ás  lendas  desses  temidos  indios,  secularmente  tidos  como  anthro- 
pophagos . . . 

Imaginaram,  de  certo,  a tribu  reunida  em  festa  solemne,  de  maldição  aos  in- 
vasores ; os  anciãos  e as  velhas  decretando  o desbaratamento  do  troço  dos  atre- 
vidos occupadores  das  suas  terras,  pregando  o sacrifício  dos  prisioneiros  dignos  da 
sua  sorte,  muitos  delles  antegosando  o prazer  da  anthropophagia  de  que  fazem 
culto  especial. 

Tudo  imaginaram  e na  phantasia  de  almas  ingênuas  e rudes,  aquelles  sons  que 
lhes  pareceram  ouvir  de  flautas  indigenas,  assumiram  vultos  assustadores,  perse- 
guindo a tranquilidade  dos  estafados  expedicionários,  motivando-lhes  insomnias... 


Amanhecera  o dia  25  de  Agosto;  e o nosso  pessoal  já  se  achava  á braços  com 
o trabalho  que  faltava  para  completar  a ponte  e o estivamento  do  brejo. 
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Até  11  trabalhou-sc  fortemente  para  acabar  o destocamento  da  estrada,  na 
matta  e o aterramento  do  pontilhão . 

Estavamos  no  kilometro  261  ; e ás  12  e 30  p.  m.  marchava  a columna  expe- 
dicionária do  Roceiro  para  Dois  Veados  que,  segundo  informação  dos  exploradores 
da  vanguarda,  distava  deste  pouso  para  o norte  apenas  uma  légua. 

Marchámos  no  quadrante  Noroeste,  atravez  de  cerrado  arenoso,  abundante  de 
mangabeiras  e de  jaboticabeiras  e puçás. 

O nosso  camiuhamento  foi  executado  pelo  trilho  de  Índios  que  vínhamos  pal- 
milhando desse  pouso  além  de  Mandaguary  para  o norte. 

No  aldeiamento  do  Roceiro  exitámos  quanto  ao  caminho  que  devíamos  seguir, 
pois,  eram  tantos  que  difficil  se  nos  tornava  a escolha. 

Tomámos  finalmente  aquellc  que  mais  se  aproximava  do  rumo  que  nos  devia 
conduzir  ao  porto  20  de  Outubro. 

Esse  caminho  estava  traçado  no  quadrante  Noroeste,  tendo  um  trecho  de 
pouco  mais  de  um  kilometro  virado  para  o Poente. 

Com  5k,383  m.  attingimos  a cabeceira  dos  Dois  Veados.  A’s  3 horas  da  tarde 
estavamos  descarregando  pela  margem  direita  dessa  cabeceira,  proximo  de  uma 
antiga  tapera  de  aldeia. 

O Toloirí,  deixando-nos  no  novo  acampamento,  seguiu  o trilho  que  existia  li- 
gando essa  tapera  ao  Juruena  no  rumo  de  70°  N.  O. 

A’  tarde  voltou  dando-nos  informação  da  existência  de  uma  pequena  aldeia 
na  barra  dos  Dois  Veados  . Disse-nos  que  antes  de  attingir  essa  aldeia,  começou  á 
ouvir  distinctamente  o barulho  de  cachoeiras,  o que  nos  animou  ; era  a confirma- 
ção da  proximidade  do  porto  20  de  Outubro. 

Os  caçadores  se  distribuiram  por  differentes  direcções,  sem  proveito  maior  que 
nao  fosse  das  informações  que  trouxeram  desses  pontos. 

A noite  passou-se  cm  grande  alvoroço ; alertas  todos  nos  achámos,  a espera 
de  qualquer  novidade  que  os  Nhambiquaras  quizessem  por  acaso  determinar. 

Seria  curioso  que  fossemos  novameute  atacados,  quasi  no  mesmo  lugar  em 
que  o anno  passado  soffremos  a inesperada  surpreza  d’aquelles  selvicolas. 

O Toloirí  nos  avisou  da  grande  batida,  encontrada,  da  aideia  da  barra  dos 
Dois  Veados  para  o norte,  á meia  encosta  da  vertente  direita  do  Juruena.  Essa 
batida  se  constituía  de  rastos  de  homens,  mulheres  e crianças  em  grande  numero. 

íamos  novamente  vêr  o famoso  Juruena,  ardente  c heroicamente  defendido 
pelos  seus  valentes  filhos,  ciosos  dos  deveres  que  lhes  cabem  como  defensores  da 
tradição  da  tribu,  do  seu  território,  da  familia  e fiualmente  da  sua  casa. 


Com  essa  curiosidade  todos  nos  levantámos  no  dia  26  suspendendo  o acam- 
pamento para  installal-o  desta  vez  no  porto  20  de  Outubro,  onde  não  nos  tinha  sido 
possível  fazel-o  o anno  passado. 
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Marchámos  n’aquelle  rumo  medio  de  70°.  N.  O.  atravez  do  mesmo  cerrado 
arenoso,  coberto  de  mangabeiras  e jaboticabeiras  que  já  trazíamos  desde  a Aldeia 
do  Roceiro. 

Çom  3 k203m.  do  nosso  acampamento,  dêmos  com  uma  picada  aberta  á facão 
c foice. 

Suppondo  ser  a nossa  do  anno  passado  por  e 11a  seguimos. 

Notamos  que  essa  picada  estava  bem  batida,  attribuindo  esse  facto  ao  apro- 
veitamento que  os  indios  haviam  feito  do  nosso  pique  para  seu  caminho. 

Só  depois  de  termos  andado  cerca  de  mais  de  um  kilometro,  foi  que  percebemos 
tratar-se  uma  picada  dos  proprios  indios,  aberta  provavelmente  com  a ferramenta 
que  lhe  deixámos  na  margem  do  Juruena,  dentro  de  uma  cavidade  das  pedras  que 
afloram  na  margem  direita,  a cavalleiro  do  porto  que  descobrimos  em  20  de  Ou- 
tubro de  1907. 

Proseguimos  pois;  o nosso  Toloirí  nos  informava  que  esse  caminho  ia  dar 
em  uma  pequena  aldeia  que  elle  na  vespera  descobrira. 

De  facto,  3 kilometros  ao  Sul,  chegámos  á uma  pequena  aldeia  nova  de  Nham- 
biquaras,  composta  de  uma  maloca  redonda  e de  alguns  ranchos  abertos  sectores 
esphericos,  dispostos  defronte  de  cada  caminho. 

Esta  aldeia  se  ligava,  pelo  Nascente,  com  a aldeia  do  Roceiro  ; pelo  Norte  com 
a aldeia  que  mais  tarde  denominei  aldeia  do  Norte  ; e pelo  Poente,  do  outro  lado 
do  rio  Juruena,  com  a aldeia  que  depois  denominei — Aldeia  da  Roça. 

Aquella  pequena  aldeia  fica  em  um  alto,  distante  quasi  igualmente  da  mar- 
gem esquerda  da  cabeceira  dos  Dois  Veados  e da  margem  direita  do  Juruena,  acima 
das  cachoeiras;  e quasi  defronte  da  barra  do  ribeirão  que  tomou  o nome  de  Ribeirão 
da  Pinguella;  e abaixo,  pela  mesma  margem,  da  barra  do  ribeirão  do  Roceiro. 

Retrocedemos  ao  ponto  em  que  o pique  de  exploração  cortou  o caminho  dos 
indios.  D’ahi  procurámos  a picada  do  anno  passado,  o que  só  á muito  custo  pu- 
demos descobrir,  porque  justamente  os  indios  procuráram  disfarçar  o ponto  de 
encontro  do  nosso  pique  com  o seu  caminho,  que  então  ficou  mais  batido  e mélhor 
aberto  do  que  a picada  do  anno  passado . 

Uma  vez  nessa  picada  não  a deixamos  mais.  Passámos  duas  grandes  bai- 
xadas, antes  de  chegar  ao  Juruena,  que  foi  attingido  a 2.925  metros  do  cruzamento 
da  picada  nova  com  o caminho  dos  indios. 

A’  margem  direita  do  Juruena,  no  ponto  em  que  o attingimos,  a altitude 
baixou  á 350  m.  Houve  um  desnivellamento  de  cerca  de  100  metros,  do  terraço 
dos  Dois  Veados  para  o fundo  do  talweg  do  Juruena.  Essa  chapada  dos  Dois 
Veados  está  no  mesmo  nivcl  da  do  Roceiro  e da  chapada  da  Varzea  Comprida.  São 
divisores  secundários  comprehendidos  dentro  do  valle  do  rio  collector. 

A’s  11.30m.  pisavamos  novamente  a margem  direita  do  Juruena,  no  mesmo 
ponto  em  que  311  dias  antes  havíamos  chegado  ; oito  expedicionários  que  éramos, 
dentre  os  quaes  apenas  o chefe  da  Expedição  trazia  a tiracollo  uma  arma  de  caça 
de  calibre  12,  systema  Remington.  Todos  os  outros  se  achavam  completamente 
desarmados  e apenas  munidos  das  ferramentas  e instrumentos  com  que  operavam 
na  zona  explorada. 
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Tornámos  a vêr  o bello  Juruena,  de  agua  crystalina,  tão  crystalina  que  â uma 
profundidade  de  quatro  metros  se  distingue  nitidamente  qualquer  objecto  que  se 
deposite  no  fundo  do  rio,  cujo  leito  é coberto  em  sua  totalidade  de  arêa  tão  clara 
quanto  fina.  Por  isso  toma  essa  bella  agua  que  se  distingue  das  outras  pela  sua 
especial  doçura,  a côr  verde  clara,  tão  commum  em  todas  as  aguas  das  cabeceiras 
do  Tapajoz,  d’onde  os  nomes  de  Agua  Verde  e Rio  Verde  dados  á um  sub-af fluente 
do  Arinos  e a outro  do  Juruena. 

Tínhamos  executado  em  29  dias  um  caminhamento  expedito  de  272k.311,  á 
partir  da  Aldeia  Queimada,  com  determinação  de  24  posições  geographicas . 

O avultado  numero  de  pegadas  que  observámos  em  todos  os  trilhos  que 
ligam  a Aldeia  da  barra  da  Cabeceira  dos  Dois  Veados  á Aldeia  do  Norte,  me 
preoccupava  o espirito.  Sabia  bem  que  os  indios  fugiam  em  nossa  frente  e talvez 
nos  quizessem  preparar  uma  emboscada  na  travessia  do  rio  que  elles  defendem  com 
ardor  indigena,  de  verdadeiros  patriotas. 

Por  isso,  após  a pôse  que  fizemos  sobre  a pedra  de  arenito  que  aflora  nas 
proximidades  do  porto,  para  photographarmos  o grupo  da  vanguarda,  fiz  um 
ligeiro  reconhecimento  com  a minha  matilha  de  cães  que  se  compunha  de  trinta 
indivíduos,  abaixo  e acima  do  ponto  de  chegada,  nas  mattas  da  margem  direita 
do  rio . 

Os  cães  espalharam-se  pela  matta  em  todos  os  sentidos  sem  darem  signal 
algum,  nem  de  caça. 

Voltámos  após  cerca  de  uma  hora  de  excursão,  descançados,  pensando  não 
haver  perigo  algum  nos  arredores. 

Havíamos  descoberto  uma  grande  arvore,  cujo  tronco  media  cerca  de  quatro 
metros  de  circumferencia. 

Prestava-se  perfeitamente  para  delle  extrahirmos  o madeiro  em  que  tínhamos 
de  vasar  a canôa  que  serviria  de  accesso  á nossa  Expedição  para  outra  banda 

Ordenára  A sua  derrubada  que  foi  executada  em  poucos  momentos. 

A picada  da  abertura  do  caminho  havia  chegado  ao  rio . 

Eu  mandára  abrir  cm  maior  largura  o trecho  de  accesso,  com  o intuito  de 
evitar  qualquer  emboscada.  O caminho  que  era  um  trilho  velho  dos  indios, 
beira  etn  grande  extensão  um  capão  da  matta  que  fica  a direita  do  campo  em  que 
nos  mettemos  e que  resultára  da  roça  que  nesse  lugar  houvera  em  outros 
tempos. 

Deixára  a minha  arma,  o meu  capacete,  junto  á pedra  de  arenito;  dirigi- 
me  á arvore  da  canoa  que  já  se  achava  no  chão;  continuei,  assim  desarmado, 
após  o exame  da  madeira  derrubada,  á caminhar  para  a picada  onde  se  achava 
um  grupo  de  soldados  effectuando  a sua  limpeza,  juntando  e removendo  os  paus 
cortados.  Aproximára-me  de  uma  arvore  cahida,  de  cerne  vermelho,  para  exami- 
nal-a,  quando  ouvi  uma  gritaria  das  praças  da  rcctaguarda. 

Comprehendi  immediatamente  tratar-se  de  ataque  dos  indios;  e,  assim  como 
estava,  corri  para  onde  se  achavam  as  praças,  recommcndando  que  não  corressem 
nem  gritassem.  Encontrei  um  anspeçada  na  frente,  arrastando  toda  a massa  que 
corria  desabridamente,  sem  armas,  gritando:  “urna  cabocla  me  jlexou!"  Tudo 
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uão  passou  de  um  medo  horroroso.  Cheguei  até  proximo  dos  indios,  completa- 
mente desarmado,  e só  então  resolvi  retroceder  para  reunir  o pessoal  e no  lugar 
da  emboscada  investigar  do  acontecimento. 

Dado  o toque  de  reunir  todo  o pessoal  formou-se  e então  marchei  para  o 
local  do  ataque. 

Lá  encontramos  quatro  flechas  afincadas  no  chão  por  entre  o taquarisal  exis- 
tente, na  borda  da  matta,  de  onde  os  indios  fizeram  a emboscada. 

Os  soldados  mostraram-nos  os  lugares  de  onde  elles,  de  joelho,  desferiram  as 
flexadas  que  felizmente  nenhum  mal  fizeram. 

Para  afugental-os  da  matta  fizemos  os  nossos  cães  nella  penetrar  e para  isso 
conseguir  disparei  a minha  arma  para  o ar.  Infelizmeute,  tal  acto  determinou,  no 
meu  pessoal,  um  movimento  impulsivo  que  custei  á deter,  mandando  cessar  fôgo. 

Penetrámos  na  matta  para  ver  qual  o rumo  que  os  assaltantes  tomaram  e 
dentro  delia  encontrámos  um  arco  e algumas  flexas  deixados  por  algum  guerreiro 
que,  no  afan  de  fugir,  não  poude  se  desvencilhar  do  emaranhado  dos  cipós  e arbus- 
tos que  crescem  debaixo  das  grandes  arvores  daquella  região. 

Os  Nhambiquaras  que  atacaram  a rectaguarda  do  contingente  de  sapadores 
éram  em  numero  bem  considerável,  o que  pudemos  verificar  pelas  batidas  dei- 
xadas em  differentes  rumos,  por  onde  se  dispersaram. 

Um  grande  grupo  atirou-se  no  Juruena,  atravessando  para  outro  lado  do  rio. 

Alguns  dos  companheiros  da  Expedição  aventaram  o projecto  de  prender 
diverses  indios  para  accumula-os  de  presentes,  deixando-os  depois  livres.  Só 
assim  poderiam  comprehender  as  nossas  pacificas  intenções,  visto  fugirem  sempre 
de  nós  sem  nunca  poderem  entender  a natureza  da  nossa  invasão  e os  bons  de- 
sejos. 

Retrocedemos  do  cerco  que  demos  em  torno  do  theatio  da  operação  ; e ao 
descermos  para  o nosso  acampamento  avistei,  do  outro  lado  do  rio,  á cerca  de  um 
kilometro,  pontos  escuros  que  me  pareceram  indios  agachados.  Os  meus  compa- 
nheiros af firmavam  serem  ranchos  velhos,  talvez  de  algum  aldeiamento  provi- 
sorio . 

Para  tirarmos  uma  prova  decisiva,  tomei  da  minha  clavina  e dei  um  tiro 
com  pontaria  elevada  naquella  direcção  ; foi  o bastante  para  que  todo  o pessoal 
repetisse  a mesma  scena  anterior.  Ouviu-se  uma  grande  descarga  com  pontarias 
feitas  para  todos  os  sentidos.  Custei  a conter  novamente  o pessoal,  prohibindo 
então,  terminantemente  novos  disparos  e qualquer  movimento  de  fogo  sem  ordem 
de  commando. 

O comboio  que  ainda  não  havia  chegado,  mas  que  já  se  achava  proximo 
quando  se  deram  os  primeiros  disparos,  suppondo  um  ataque  de  defeza, 
tomou  posição  e as  necessárias  precauções.  O seu  commandante  mandou  tocar  o 
signal  de  sentido  e preparar,  mettendo  todo  pessoal  em  linha  de  defeza.  Assim 
marcharam  até  ao  acampamento,  onde  vieram,  então,  a saber  do  occorrido. 

Eram  já  4 horas  da  tarde  quando  despachei  um  força  composta  de  20  pra- 
ças, sob  ocommmando  do  tenente  Américo  Vespncio,  cm  demanda  dos  indios  que 
seguiram  para  o Norte,  com  a recommendação  de  vêr  si  podiam  envolver  a turma 
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que  nos  havia  atacado,  para  aprisionar  pelo  menos  um  indio,  o qual  seria  rodeado 
de  todo  carinho  e presenteado  á fidalga,  sendo  depois  solto.  Era  essa  a opinião 
dos  meus  companheiros  de  jornada,  á que  cedi  nos  primeiros  momentos.  Reflectin- 
do  porém  melhor,  vi  o mal  em  que  havia  cahido,  podendo  ter  resultado  dessa 
minha  resolução  sérios  embaraços  para  a nossa  marcha. 

Felizmente  a força  voltou  ás  7 horas  da  noite  sem  ter  conseguido  vêr  indio 
algum,  observando  apenas  uma  batida  grande  que  suppunha  o seu  commandante 
ser  do  troço  guerreiro  que  nos  havia  atacado.  A batida  foi  até  á margem  do  rio, 
onde  foram  vistos  signaes  de  travessia  para  a margem  esquerda. 

Resolvi,  então,  firmemente,  não  tentar  abosulamente  contra  a liberdade  dos 
nossos  atacantes,  limitando-nos  á simplesmente  nos  defender,  fosse  qual  fosse  a 
nossa  situação. 

Seria  muito  difficil  fazermos  uma  surpreza  ao  seu  acampamento,  sem  travar 
nma  luta  qualquer,  de  onde  poderia  resultar  perdas  ou  ferimentos  prováveis  de  lado 
ú lado.  E então,  em  vez  da  demonstração  de  amizade  que  queríamos  impôr  á força, 
resultaria  uma  demonstração  de  guerra,  fatalmente  prejudicial  ao  desiratum  pa- 
cifico que  visavamos.  Evidentemente  o processo  de  paz  que  tentamos  empregar,  e 
do  qual  eram  partidários  os  meus  auxiliares,  era  contraproducente.  Eliminei-o  ir- 
revogavelmente,  para  só  adoptar  o da  resignação,  paciência  e justiça  que  nos 
conduziria  á uma  victoria,  demorada  é verdade,  porém  segura  e duradoura. 

Assim  foi  que  resolvi  proseguir  desassombradamente  para  frente,  redobrando 
apenas  de  vigilância  para  evitar  um  novo  ataque  dos  intrépidos  guerreiros  juruc- 
nenses. 

Precauções  severas  foram  tomadas  para  evitar  qualquer  surpreza  á noite.  O 
acampamento  revestiu-se  de  formalidades  militares  de  defeza,  sendo  guardados  to- 
dos os  pontos  de  onde  podesse  surgir  os  guerrilheiros. 

Éramos  em  numero  de  120,  os  expedicionários  que  pretendíamos  ousada- 
mente varar  os  sertões  desconhecidos  do  noroeste  de  Matto-Grosso,  em  demanda 
de  Santo  Antonio  de  Madeira. 

Achavamos,  pois,  no  mesmo  ponto  em  que  deixámos  no  anno  passado,  em 
20  de  Outubro,  a ponta  do  grande  reconhecimento,  agora  novamente  attingida 
por  caminho  differente. 

Os  Nhambiquaras  perceberam  intelligentemente,  desde  que  nos  descobriram 
mis  proximidades  da  Aldeia  do  Roceiro,  ou  mesmo  talvez  antes,  pelas  fumaças  das 
nossas  queimadas,  sermos  os  mesmos  invasores  do  anno  anterior  que  demanda- 
vam novamente  o seu  querido  Juruena. 

E formaram  o projecto  de  atacar-nos  na  transposição  do  rio,  o qual  seria 
guarnecido  com  a melhor  gente  ; e assim  succedeu. 


Pelismente  a noite  passou  sem  alteração,  e o dia  27  surgia  sorridente, 
perançoso . 
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A boiada  que  estava  já  muito  reduzida,  pousou  uo  sapezal  do  porto  cm  que 
acampámos,  rcconcavo  limitado,  ao  norte  pelo  grande  capão  de  matto  em  que 
se  emboscaram  os  indios  para  o ataque  do  dia  anterior;  ao  sul  pela  pedreira  de 
arenito  junto  á qual  acampamos;  a leste  por  ontro  capão  e ao  poente  pelo  rio. 

Os  bois  e os  muares  não  sahiram  dessa  trincheira;  talvez  por  cançados,  en- 
contrassem pastagens  rclativamente  boas  que  chegassem  para  fartar-lhes  o ape- 
tite aguçado  pela  fome  de  muitos  dias. 


O dia  28  foi  empregado  em  curto  descanço  emquanto  os  canoeiros  e 
praças  se  occupavam  do  fabrico  da  embarcação  que  devia  transportar-nos  para  a 
margem  esquerda,  continuando  a derrubada  da  matta  marginal  para  facilitar  a 
installação  do  destacamento  e base  de  operações . 

Alguns  companheiros  e empregados  se  occupavam  na  lavagem  de  roupa;  os 
engenheiros  tratavam  de  fazer  observações  do  Sol  para  a determinação  da  latitude 
e da  hora;  observações  que  foram  repetidas  á noite. 

O porto  dos  indios  está  estabelecido  abaixo  de  uma  cachoeira,  que  foi  deno- 
minada do  Descoberto,  porque  nella  foi  descoberto  um  pequeno  diamante  amarel- 
lo,  de  tamanho  insignificante,  obtido  polo  inspector  Salathiel,  que  ahi  fora  ga- 
rimpar revolvendo  o cascalho  depositado  nos  caldeirões  da  rocha. 

Esse  arenite  forma  uma  serie  especial  que  de  certo  pelos  geologos  seria  de- 
nominado serie  doJuruena.  DiiTerc  do  arenite  do  planalto  dos  Parecis  pela  côr, 
branca  e contestura  fina  c muito  resistente . 


Pela  manhã  do  dia  29  fomos  despertados  por  curiosa  informação  dos  cam- 
peadores de  bois.  Estes  encontraram  grande  batida  de  indios  cerca  de  um  kilo- 
metro ao  sul  do  nosso  acampamento,  no  caminho  que  trilháramos. 

Para  que  o campeio  se  realisasse  fiz  duas  tur  mas  de  14  homens  cada  uma 
seguindo  as  differentes  batidas  dos  bois. 

A segunda  turma  voltara  a tarde  sem  noticia  alguma,  o mesmo  succedendo 
com  parte  da  1"  turma;  apenas  uma  fracção  desta  turma  que  do  resto  se  des- 
prendera, na  altura  da  cabeceira  dos  Dois  Veados,  encontrára  na  ida  e na  volta 
vestígios  dos  indios,  que  surgirão  nos  trilhos  para  observar  os  nossos  rastos,  inter- 
nando-se novamente  nos  cerrados. 

Esses  campeadores  passaram  pelas  aldeias  que  já  havíamos  descoberto,  não 
conseguindo  ver  nem  um  só  indio.  Entretanto  é muito  certo  que  elles  nos  terão 
visto  constantemente;  pois,  são  cxccllentes  potnbeiros.  A tardinha  voltaram  os 
campeadores  do  Roceiro,  até  onde  chegaram  e aonde  foram  alcançar  um  boi  que 
fugia  para  traz. 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  18  19 


— 131  — 

A canoa  ficou  totalmente  cavada  sendo  virada  e lavrada  pela  parte  de  baixo. 
Com  mais  um  dia  de  trabalho  talvez  se  conclua  essa  construcção,  tão  indispensá- 
vel ao  proseguimento  dos  nossos  trabalhos . 


Mandei  na  manhã  do  dia  30  que  a boiada  se  pastoreasse  na  barra  do  Pedra 
de  Fogo,  por  ter  se  escasseado  o pasto  que  encontrámos  no  porto  20  de  outu- 
bro. 

Esse  ribeirão  fora  atravessado  no  primeiro  dia  do  ataque  dos  Nhambiquaras 
pela  turma  de  praças  que  eu  enviara  em  seu  encalço,  com  o fim  alludido.  O 
trilho  dos  indios  o atravessa  logo  abaixo  da  barra  da  cabeceira  da  baixada  funda 
e acima  da  sua  embocadura  no  Juruena. 

Nesse  lugar  ha  um  grande  sapezal,  resultante  de  velhos  roçados  dos  indios. 
Por  uns  dois  dias  podíamos  manter  toda  a nossa  boiada,  que  seria  enviada  mais 
tarde  para  a varzca  da  barra  dos  Dois  Veados 


Pela  manhã  de  Io  de  Setembro  concluiram-se  os  últimos  arranjos  da  canoa, 
que,  á meia  hora  depois  do  meio  dia,  fora  lançada  ao  rio  sob  a invocação  da  data 
da  Independencia,  tomando  o nome  de  «7  de  Setembro». 

Organizara  uma  turma  de  16  pessoas  com  a qual  atravessei  o rio  Juruena, 
pisando  então  a margem  esquerda  do  rio,  Galgámos  a colina  que  o domina  e de 
onde  os  indios  nos  espreitavam  em  emboscada  bem  preparada. 

Vimos  o lugar  em  que  elles  se  postavam  ajoelhados  em  duas  filas;  ali  estavam 
impressos  os  signaes  dos  joelhos  e dos  pés  que  indicavam  a posição  dos  assal- 
tantes em  attitude  de  guerra.  Conjunctamente  com  os  vestígios  dos  joelhos,  ao 
lado,  via-se  os  signaes  das  pontas  dos  arcos  apoiados  no  chão.  Alem  dos  que  se 
achavam  n’aquella  attitude  outros  se  espalhavam  por  grande  area,  como  demons- 
trava a grande  batida  impressa  nos  arbustos]  do  cerrado  em  que  estiveram . 
Vimos  também  uma  arvore  bastante  alta,  que  serviu  de  mangrulho  sentiuella 
que  ali  fora  postada,  para  vigiar  a nossa  chegada.  Esses  indios  nos  acompanha- 
vam diariamente  e sabiam  do  nosso  destino. 

Sabiam  que  procuravamos  o passo  20  de  Outubro,  onde  devíamos  atravessar 
para  a outra  banda  do  rio;  e por  isso  ali  se  postaram  para  impedir  ou  perturbar  a 
nossa  marcha,  como  fizeram  no  anno  anterior. 

Em  cima  da  arvore  o indio  scntinella  preparou  um  assento  commodo  e para 
evitar  os  raios  do  sol  emprovisou  uma  cobertura  de  folhas.  Tudo  demonstra  que 
ali,  n’aquella  posição,  os  guerreiros  se  collocaram,  desde  cedo,  no  dia  da  nossa 
chegada. 

Logo  que  perceberam  que  não  atravessariamos  o rio  pela  desposição  do  acam- 
pamento, pela  sentinella  que  acompanhava  todo  o movimento  da  força  expediciona- 
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ria;  tomaram  a resolução  de  vir  atacar  a retaguarda  do  pelotão  de  sapadores,  no 
grupo  desarmado  que  trabalhava  na  limpeza  da  picada . 

O commandante  da  força  indígena  destacou  um  grupo  numeroso  de  guerrei- 
ros para  fazer  a sortida,  muito  bem  combinada.  Esse  grupo  atravessou  o rio  abaixo 
do  nosso  acampamento,  defronte  do  capão  de  matto  que  contornáramos  c junto 
ao  qual  passava  o trilho  que  adoptaram os  para  estrada,  alargando-o. 

Por  dentro  do  matto  vieram  até  ao  lugar  em  que  trabalhavam  as  praças 
e ahi  sem  serem  percebidas  fizeram  o ataque,  com  muita  audacia,  porem,  com 
tanta  felicidade  para  nós  que  nenhum  atirador  acertou  siquer  uma  pontaria. 

Examinando  os  lugares  em  torno  da  arvore  em  que  se  postara  a senti- 
nella  Nhambiquara,  tornámos  por  um  trilho  que  nos  conduziu  á um  recente  acam- 
pamento onde  prepararam  flexas  talvez  as  que  serviram  para  o ataque  de  26. 

D’ali  proseguimos  pelo  mesmo  trilho,  margem  do  Juruena  acima,  até  sahir- 
mos  no  cerradão.  O trilho  enfiava  esse  cerradão  afastando-se  do  rio.  Atravessava- 
mos um  bello  ribeirão  onde  encontrámos  uma  pingella  dos  indios  e vestigios  que 
indicavam  que  por  ali  seguira  um  indio  correndo,  talvez  no  dia  do  ataque,  para  avi- 
zar  aos  aldeiamentos  de  cima  da  margem  esquerda,  do  fracasso  da  emboscada. 

O ribeirão  que  atravessámos  tomou  o nome  de  Pinguella , ficando  o passo 
distante  do  porto  20  de  Outubro,  cerca  de  tres  quartos  de  legua,  pelo  caminho  que 
fizemos . 

Proseguimos  pelo  trilho  dos  indios,  encontrando  logo  adiante  vestigios  de 
uma  tapéra  velha,  onde  outr’ora  grande  aldeiamento  se  estabeleceu  e talvez  onde 
grandes  projectos  de  guerra  se  fizeram  contra  os  que  tentaram,  em  outros  tempos, 
invadir  essas  terras. 

Cerca  de  meia  legua  além,  o trilho  sahia  em  uma  aldeia  velha,  composta, 
então,  sómente  de  um  rancho,  onde  apenas  uma  familia  podia  viver.  Talvez  fosse, 
no  momento,  habitação  passageira  dos  roceiros  trabalhadores  no  roçado  que 
encontramos  mais  adiante,  na  matta  do  Juruena.  Esse  roçado  era  novo,  já  quei- 
mado e começado  á plantar  ao  lado  de  uma  roça  do  anuo  anterior,  onde  ainda 
pudemos  vêr  alguns  pés  de  mandioca,  especie  para  os  Parecis  nova,  da  qual  pro- 
vámos uma  raiz,  mesmo  crua,  denunciando  gosto  muito  assucarado. 

Da  aldeia  referida  partiam  trilhos  em  todas  as  direcções,  ligando  natural- 
mente essa  a outras  aldeias,  sendo  alguns  delles  caminhos  de  caçadores. 

Da  roça  retrocedemos,  seguindo  o mesmo  trilho  até  uma  encruzilhada  além 
do  Pinguella , quando  deixámos  o trilho  da  direita  para  seguir  o da  esquerda  que 
nos  levou  até  ao  acampamento. 

Atravessamos  o rio,  reunindo-nos  aos  companheiros  que,  anciosos,  aguarda- 
vam a nossa  chegada. 

A’  tardinha  era  o acampamento  augmentado  pela  chegada  do  photographo 
Leduc,  acompanhado  por  um  cacique  Parecis,  irmão  do  nosso  guia  Tolôirí.  Nar- 
rou-nos  a sua  marcha,  as  surprezas  que  foram  recebendo  desde  o rio  Papagaio, 
onde  encontraram  os  desertores  da  cabeceira  do  Gavião,  até  ás  aldeias  do  Manda- 
guary  e Roceiro,  o que  vivamente  emocionou  ao  cacique. 
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Os  desertores  simularam  uma  desculpa  bem  arranjada,  para  poderem  seguir 
seu  caminho,  no  que  foram  felizes,  porque  até  o tenente  Nicoláu  commandante 
do  comboio,  acceitou  o embuste  dos  criminosos  soldados. 

Affirmaram  terem  sido  enviados  para  traz  para  auxiliarem  ao  com- 
boio do  tenente  Alencarliense,  que  devia  partir  de  Aldeia  Queimada  breve- 
mente. Si  bem  que  tal  affirmação  causasse  extranhesa  ao  official  a que  elles  da- 
vam conta  da  sua  presença  ali,  ficou  este  exitante  á ponto  de  consentir  que  ali  se 
conservassem  em  liberdade.  Foi  só  á noite,  quando  elles,  aproveitando-se  da 
escuridão  deixaram  o acampamento  do  Papagaio  que  percebeu  serem  aquelles 
soldados  desertores.  Aquelle  official  mandou  confiscar  a roupa  e restos  da 
matúla  de  que  os  desertores  não  conseguiram  mais  se  apoderar,  preferindo  fugir 
sem  essas  coisas  de  necessidade  immediata  á arriscar  um  lance  tão  audacioso  e 
se  verem  forçados  á voltar  para  a Expedição  de  que  tinham  horror,  como  con- 
fessaram, quando  foram  presos  em  Aldeia  Queimada.  Esses  homens  que  assim 
se  revelaram  fracos,  acovardaram-se  diante  do  desconhecido,  que  ás  suas  almas 
supersticiosas  se  afigurava  tão  cheio  de  duvidas,  tão  pcriclitante  de  perigos, 
já  annunciados  pela  presença  dos  Nhambiquaras,  phantasma  que  não  deixava  mui- 
tos delles. 

Sobretudo  influiu  para  tomarem  aquella  resolução  que  os  desacreditava  aos 
olhos  dos  seus  camaradas,  a possibilidade  da  fome,  pela  constante  perda  de  ani- 
maes,  obrigando  ao  abandono  dos  recursos  de  bocca  que  elles  consideravam  a 
alma  da  Expedição.  Acovardaram-se  também  diante  dos  trabalhos,  que  elles 
viam  augmentar  dia  a dia,  á proporção  que  diminuiram  os  elementos  de  trans- 
porte. 

Em  uma  palavra  : o perigo,  synthetisado  nos  Nhambiquaras ; a fome,  pro- 
vável pelas  perdas  continuas  dos  viveres  abandonados  diariamente  ; e o trabalho 
que  augmentava  com  a perda  dos  animaes,  sendo  elles  obrigados  a transpor- 
tarem as  cargas  indispensáveis  ; esse  conjuncto  de  causas  inevitáveis  nas  Ex- 
pedições longínquas,  principalmente  na  America  do  Sul,  muito  actuou  no  espi- 
rito daquelles  pobres  desprotegidos,  impellindo-os  áquella  feia  acção,  que  os 
deshonrava  como  soldados  e como  cidadãos. 

O cacique  Parecis  que  acompanhou  o photographo,  depois  de  perceber  se- 
rem desertores  as  praças  encontradas,  não  ficou  mais  tranquillo,  receiando 
qualquer  ataque  daquelles  criminosos.  Contava  o photographo  que  o indio  pas- 
sára  toda  a noite  vigilante. 


Leduc  e o cacique  vinham  adiantados,  na  frente,  quando,  ácerca  de  pouco 
mais  de  um  kilometro  da  cabeceira  do  Mandaguary  começaram  á vêr  signaes 
velhos  de  córte  de  facão.  Suppuzeram  ser  dos  expedicionários  de  1907,  si  bem  que 
a direcção  do  trilho  não  confirmasse  tal  supposição. 

Adiante,  porém,  depois  de  uma  marcha  equivalente  á que  já  haviam  feito, 
deram  com  um  descampado,  mudando  de  physionomia  o cacique  Parecis,  que 
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Para  essa  aldeia  é que  convergiam  todos  os  trilhos  que  em  1907  encontrá- 
mos e atravessámos,  entre  o corrego  do  Jaty  e o porto  20  de  Outubro.  Esses  tri- 
lhos ligam  a aldeia  á do  Roceiro. 

Situada  em  alta  esplanada  de  de  cerradão,  tem  um  grande  pateo  bastante 
limpo  de  alva  areia ; pelo  lado  do  Norte  um  rancho  grande,  de  aspecto  velho,  do- 
minando-a. Esse  rancho  tem  a forma  de  habitação  dos  Parecis. 

Ao  nordeste  desse  rancho  maior  e na  periferia  do  pateo,  convenientemente 
separados,  viam-se  tres  ranchos  menores  com  formas  de  uma  calote  espherica  ; 
um  delles  continha  cincoenta  flautas  e tres  cabaças  embutidas  na  ponta  de  um 
cano  de  taquara,  instrumentos  esses  empregados  nas  suas  festas  e cerimonias  re- 
ligiosas . 

As  duas  outras  éram  de  habitação  de  algumas  familias.  Circumdando  o pa- 
teo viam-se  mais  14  ranchos  abertos,  sectores  esphericos,  onde  vivem,  naturalmen- 
te, os  iudios  que  se  destinam  á guardar  a aldeia  e manter  a tranquilidade  das 
familias  que  constituem  a tribu. 

Ahi  encontrámos  sementes  de  fumo,  sabugos  de  milho,  restos  de  mandioca. 

Como  nas  outras  vimos  plantados  em  redor  do  pateo,  mamona,  algodão, 
mangabeiras,  urucum,  fumo  e outras  plantas  silvestres. 

Além  da  grande  quantidade  de  cestos  que  os  indios  empregam  para  o trans- 
porte dos  seus  utensílios  domésticos,  colheitas  de  fruetas  e produetos  de  suas 
roças,  encontrámos  pontas  de  flexas,  pennas  de  aves,  restos  de  bijús,  pedaços  de 
carne  assada  de  anta,  ossos  de  diversas  caças  e de  peixes  ; machados  de  pedra  es- 
tragados, pedaços  de  panella,  deixando  conhecer  a sua  ceramica  que  é rudimentar. 
O nosso  guia  nos  explicou  que  os  Nhambiquaras  fazem  suas  panellas  como  os 
Parecis,  misturando  com  barro,  a cinza  de  Uhissa  e pó  de  pedra  e minério  de 
ferro . 

O Tolôirí  foi  á sua  roça  e á um  outro  aldeiamento  situado  ao  nascente. 
Deixamos  de  visitar  essa  aldeia  por  falta  de  tempo. 

Retrocedemos,  chegando  ao  acampamento  ás  5,30  p.  m.  levando  alguns  ne- 
gativos photographicos  dessa  aldeia,  então  denominada  : «Aldeia  do  Norte» ; appel- 
lido  que  também  coube  á cabeceira  que  lhe  fornece  agua.  O rio  Juruena  dista 
desta  aldeia  cerca  de  meia  lagua  para  o Poente. 

Nos  dias  5 e 6 acabamos  de  preparar  o acampamento  e o alojamento  para 
as  forças  que  installava  nesse  logar,  como  base  de  operações  da  Expedição. 

No  dia  7 inaugurei  o destacamento  do  Juruena  composto  de  52  praças, 
commandado  por  um  official,  o 2°  tenente  José  Joaquim  Teixeira  da  Silva,  publi- 
cando a seguinte  : 

ORDEM  DO  DIA  N.  2 

Para  conhecimento  da  Commissão,  do  Contingente  e desta  Expedição  faço 
publicar  : 

Acampamento  da  turma  de  reconhecimento  ao  Madeira,  á margem  esquerda 
do  rio  Jurnena,  7 de  Setembro  de  1908. 

Destacamento  Central  de  Juruena. 
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Como  garantia  indispensável,  preliminar,  ábôa  execução  dos  trabalhos  deste 
Reconhecimento,  senão  como  guarda  avançada  da  construcção,  resolvi  estabelecer 
este  destacamento  que  servirá  de  garantia  á futura  estação  telegraphica  projecta- 
da  para  este  local  e quiçá  de  protecção  aos  indios  da  Região.  Commandará  o des- 
tacamento o 2o  tenente  José  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  e será  constituído  da 
guarnição  de  52  praças. 

Como  a região  é habitada  pelos  Nhambiquaras,  recommendo  á este  com- 
inando máximo  cuidado  na  vigilância  dos  arredores  do  destacamento,  para  que  ne- 
nhuma praça  seja  colhida  de  surpreza  pelos  indios. 

Igualmente  recommendo  respeito  absoluto  ás  suas  vidas  e ás  suas  propri- 
edades, garantidas  pela  lei  fundamental  da  Republica,  sem  violação  aos  seus  há- 
bitos, nem  desacato  ás  suas  famílias. 

Nenhuma  perseguição  lhes  é permittida  após  qualquer  investida  que  venham 
á dirigir  contra  os  occupantes  das  suas  terras  ; cabendo  ao  commando  do  desta- 
camento o dever  de  se  esforçar  por  chamai  os  ao  nosso  convívio. 

E’  completamente  prohibido  o incêndio  ás  aldeias,  o saque  ás  suas  roças, 
usurpação  do  menor  utensílio  que  lhes  pertença  ; sendo  dever  de  nossa  parte  in- 
cutir-lhes  o exemplo  de  bons  costumes,  impostos  pela  nossa  civilisação.  Deverá  ser 
preoccupação  nossa,  o firmar  com  essa  nação  indígena  uma  paz  proveitosa  a am- 
bas as  partes,  dentro  dos  limites  das  hostilidades  que  ella  nos  mover. 

A conservação  da  linha  telegraphica  que,  dentro  em  breve,  atravessará  os 
seus  territórios,  delia  fica  vivamente  dependendo. 

Assim,  dando  por  bem  entendidas  as  recommendações  aqui  especificadas, 
congratulo-me  intimamente  com  o Destacamento  inaugurado,  e com  os  companhei- 
ros da  Expedição,  não  só  pelo  exito  da  nossa  marcha  victoriosa  até  aqui,  como 
também  pela  commemoração  desta  gloriosa  data  política,  em  que  o Brasil  glorifica 
o immortal  Patriarcha  da  sua  Independeucia,  sob  cujos  auspicios  é estabelecido  o 
primeiro  núcleo  de  protecção  aos  indígenas  destes  vastos  sertões. 

A nossa  conducta  deve  ser  pautada  pelas  nobres  aspirações  daquelle  glo- 
rioso estadista;  assim,  pois,  obremos  no  interesse  da  Familia,  da  Patria  e da  Hu- 
manidade. 

Vida  o Brasil  I 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rondou 

Tenente-Coronel,  chefe  da  Commissão 

A commemoração  da  nossa  independeucia  foi  celebrada  n’aquellas  paragens 
de  modo  condigno.  Pela  madrugada  os  clarins  e cornetas  tocaram  a alvorada, 
rompendo  o hymno  nacional,  do  nosso  graphophone,  a monotonia  d’aquellas 
notas. 

Fógos  subiram  ao  ar  e bombas  de  dynamite  troaram  no  profundo  valle  do 
Aná-uiná. 

Estavamos  á cerca  de  667  kilometros  ao  Noroeste  de  Cuyabá  pelo  nosso 
itinerário  de  1907  e á 540  kilometros  ao  norte  de  Caceres  pelo  novo  caminho 
traçado . 
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Os  dois  contingentes  deram  a guarda  de  honra  ao  levantar  pela  primeira 
vez  o nosso  bello  pavilhão  republicano.  Finda  a leitura  da  ordem  do  dia,  me  di- 
rigi ao  pessoal  da  Expedição,  exhortando-o  ao  cumprimento  do  dever  sem  que- 
brantamento nem  desanimo  diante  do  desconhecido  com  que  teríamos  de  continuar 
a lutar  d’ali  em  diante. 

Levámos  o dia  8 em  arranjos  para  no  dia  9 proseguirmos . 

Sentindo-se  indisposto,  o 2o  Tenente  Themistocles  de  Souza  Brasil  solici- 
tou o seu  recolhimento  á seu  corpo,  a que  fui  forçado  á acceder  e com  muito  pe- 
zar;  pois,  esse  official,  com  serviços  que  vinha  prestando  desde  Diamantino,  onde  fez 
o levantamento  topographico  dessa  villa,  destinguiu-se  na  exploração  que  reali- 
sou  com  competência,  do  divisor  das  aguas  dos  rios  Verde  e Sangue,  tendo  na 
volta  feito  o levantamento  do  rio  Sepotuba;  pelo  que  merece  os  maiores  e mais 
justos  elogios.  Retrocedeu  do  Juruena. 

O nosso  guia  havia  já  explorado  a frente  no  rumo  de  90°.  Encontrára  duas 
cabeceiras  na  distancia  de  doze  kilometros  para  o Poente  dando-nos  noticia  de 
uma  aldeia  velha,  onde  havia  alguns  roçados. 

Adoptei  para  maior  rigor,  a medição  das  distancias  á corrente  métrica. 

Os  rumos  continuariam  á ser  dados  por  uma  bússola  de  algibeira  graduada 
em  360°  da  esquerda  para  a direita. 

Para  o perfil  do  itinerário,  servimo-nos  de  um  aneroide  de  algibeira,  de  Ca- 

sella . 

Partimos  á 9 pela  manhã;  á tarde  tínhamos  attingido  a aldeia  descoberta 
pelo  Toloirí.  Ella  se  compunha  de  um  grande  rancho,  de  onde  lhe  proveio  o 
nome,  e diversos  ranchinhos,  característicos  dessa  tribu. 

O ranchão  está  situado  no  centro  de  um  grande  pateo  circumdado  de  mon- 
turos que  provam  a existência  de  antiga  aldeia  mais  opulenta,  supposição  cor- 
roborada pelas  muitas  capoeiras  existentes  nos  arredores . 

- No  porto  da  aldeia,  na  margem  esquerda  da  cabeceira,  havia  uma  grande 
arvore  derrubada  por  machado  de  ferro;  as  roças  existentes  tinham  sido  trabalha- 
das com  a mesma  ferramenta. 

No  terreiro  da  aldeia  encontrámos  um  balde  velho  de  ferro  batido,  alguns 
vidros  que  foram  de  remedios,  uma  machadinha  nova  de  seringueiros.  Investi- 
gando aquelles  monturos,  nelles  encontrámos  pedaços  de  flechas,  cacos  de  panel- 
la,  machados  de  pedra  quebrados,  muitos  cestos,  um  pedaço  de  esteira  trançada 
de  palmas  de  anajazeiro,  ossos  de  veado,  tatú,  anta,  de  peixe,  de  cotia,  de  ca- 
xinguelê,  dé  macaco,  etc. 

Debaixo  de  umas  palmas  de  bacaba  e burity,  de  um  rancho  velho  cahido, 
encontrámos  escondidas  4 plantas,  colhidas  de  fresco. 

Nos  arredores  do  terreiro  da  Aldeia  vimos  plantas  de  mamona  branca,  al- 
godão, alguns  pés  de  melancia,  mangabeiras,  urucum;  grande  quantidade  de  ca- 
roços de  cumaru,  bacaba,  etc. 

-Essa  aldeia  está  situada  no  alto  da  vertente  norte  da  cabeceira,  que  tomou 
o nome  de  «Ranchão»  e de  onde  se  descortina  toda  o valle  sul  do  Juruena;  no  ex- 
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tenso  horisonte  desenrola-se  a successão  dos  espigões  que  separam  os  seus  múlti- 
plos tributários. 

A área  coberta  da  maloca,  unico  ranchão  existente,  tinha  a forma  de  uma 
ellypse  e para  eixo  maior  10m,  50  e para  eixo  menor  5m.  Altura  da 
cumieira  3m,  70.  A tacanissa  dessa  construcção  é de  forma  de  um  sector  de  cone. 
Sobre  a cumieira  collocáram  nova  cumieira,  em  cima  desta  o capello  de  sapé. 
O resto  da  cobertura  do  rancho  é de  palha  de  burity.  O madeiramento  é de 
madeira  fina,  muito  bem  delineado . A cumieira  é sustentada  por  tres  esteios  finos 
de  madeira  branca.  O conjuncto  do  madeiramento  é bem  combinado,  leve,  sendo 
as  ripas  amarradas  com  talas  de  burity  e urumbamba 

Como  as  demais,  esta  aldeia  tinha  o seu  pateo completamente  varrido,  o in- 
terior da  maloca  irreprehensivelmente  limpo. 

Acampámos  no  pateo;  ao  tios  retirarmos  mandei  varrer  o terreiro  interior 
do  rancho,  onde  nos  installáramos  com  o graphophone. 

O Toloirí,  voltando  á noite  da  sua  exploração  da  vanguarda,  déra-nos  infor- 
ções  da  vastidão  do  cerrado  em  terreno  arenoso,  sem  ter  podido  encontrar  agua, 
o que  nos  forçava  á uma  falha. 

No  dia  11,  pois,  continuou  elle,  acompanhado  do  guarda  João  de  Deus,  a sua 
exploração  mais  alem. 

O Tenente  Nicolau  levou  a picada  no  rumo  do  Poente  até  9 kilometros, 
atravessando,  á 3k.,  uma  cabeceira  que  vertia  para  O.  N.  O.  Os  exploradores  da 
vanguarda  trouxeram  informações  de  terem  atravessado  uma  cabeceira  contribuinte 
do  ribeirão  da  Pinguella  e em  sua  volta  um  ribeirão,  contravertente  d’aquella,  indi- 
cativo da  existência  de  um  rio  correndo  parallelamente  ao  Juruena.  Foi  afincado 
um  marco  com  a seguinte  inscripção: 

«C.  L.  T.  E.  M.  G.  A.  Aldeia  do  Ranchão  K.  ll-ll-IX-1908*. 

Enfeitámos  o interior  da  maloca  com  lenços,  facas,  machados,  foices,  encha- 
das  e algumas  meadas  de  linha  franceza  vermelha. 

Suspendemos  o acampamento  no  dia  12.  Tres  kilometros  além  do  pouso 
transpuzemos  a cabeceira  que  tomou  o nome  Buracão,  uma  das  formadoras  do 
Pinguella.  Uma  legua  adiante  nova  cabeceira  foi  atravessada,  corrrendo  em  sen- 
tido opposto ; esta  tomou  o nome  Beija-Flor ; ali  o ethnographo  Carnier  encon- 
trára  um  ninho  com  dois  minúsculos  ovos  dessa  avesinha.  Proseguimos  e ao 
completar  13  kilometros  de  pique,  em  novos  rumos,  chegámos  a um  rio  conhe- 
cido pelo  nome  Parecis  Zocôzocôrczá  ou  rio  Formiga.  Para  chegar  á sua  margem 
direita,  atravessámos  um  intrincado  trecho  de taquarisal,  guarnição  dessa  margem, 
sendo  a opposta  defendida  por  extenso  brejo. 

Tentei  descobrir  melhor  lugar  para  o bivaque,  sendo  baldado  todo  o esforço. 

A tardinha  tínhamos  o bivaque  preparado  ; as  cargas  e o pessoal  dispostos 
defensivamente  ; a aguada  para  os  nossos  animaes  iniciada.  O Tolôirí  atravessou 
o rio  e em  poucas  horas  nos  trouxe  informações  da  extensão  da  varzea  que  per- 
mittiria,  com  difficuldade,  travessia  para  a tropa. 

Falhámos  o dia  com  o fim  de  transportar  o comboio,  para  a margem  op- 
posta. 
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Foi  denominado  o logar  Passo  do  Tamanduá-Mirim  e Passo  da  Linha  o 
que  foi  depois  descoberto  pelo  Tolôiri,  mais  apropriado  para  a travessia  da  cons- 
trucção . 

Os  exploradores  da  vanguarda  voltaram  ao  meio  dia,  com  informação  de  terem 
encontrado  um  grande  rio  á cerca  de  uma  legua.  Por  tradicção  Tolôiri  conhece  pelo 
nome  de  Zuí-uina  ou  rio  Gavião  ; será  o Juhina  das  cartas.  Até  a hora  do  almoço 
nos  occppamos  da  preparação  da  passagem  do  comboio,  roçando  ambas  as  mar- 
gens do  rio,  cortando  os  barrancos  para  a descida  e subida  dos  animaes  e fa- 
zendo pelotas  de  couro  com  as  quaes  devíamos  transportar  as  cargas  e os  arreios  (*) 
dos  animaes  e os  expedicionários  que  não  soubessem  nadar. 

Para  maior  facilidade  e rapidez  deste  processo  indígena  de  transposição  de 
um  curso  d’agua,  foi  cada  pelota  amarrada,  em  duas  partes  do  seu  contorno,  por 
uma  corda  de  linho  presa  n’uma  e outra  margem  do  rio,  constituindo  um  sys- 
tema  de  vai-vem  de  facil  manejo.  Poupávamos  assim  fadiga  aos  nadadores,  se 
tivessem  de  puxal-a  entre  os  dentes,  como  é habito  mais  commum  dos  sertanejos. 


No  dia  14  suspendemos  o acampamento.  Com  difficuldade  conseguimos  trans- 
por o brejo  que  se  antepunha  entre  a margem  esquerda  do  Formiga  e o cerradão. 
Fiz  uma  variante  para  ligar  o Passo  do  Tamanduá  ao  Passo  dos  índios,  que  fi- 
cava sendo  ponto  obrigado  de  passagem  da  linha.  E marchei  fazendo  o reconhe- 
cimento da  vanguarda. 

Atravessámos  um  cerradão  e um  espesso  e intrincado  taquarizal,  proximo  do 
Zui-uiná.  Tentámos  chegar  á sua  margem  com  o rumo  que  levávamos,  sendo 
porém  baldado  todos  os  esforços.  O brejo  não  permittiu.  Larga  faixa  de  perigoso 
paúl  acompanha  a margem  direita  do  Juhina.  Fui,  então,  advertido,  pelo  Tolôiri, 
que  na  vespera  elle  descobrira  um  trilho  de  anta,  por  onde  chegára,  com  certa  fa- 
cilidade, á beira  do  rio.  Esse  ponto  ficava  á cerca  de  um  kilometro  acima  do 
nosso  rumo. 

O intelligente  pratico  seguiu  na  frente  e adiante,  á meio  de  um  vargedo  que 
precedia  o passo  da  Anta,  gritou  para  nos  dar  o rumo.  Encaminhei  o reconheci- 
mento para  esse  lado,  attingindo  dentro  de  pouco  tempo,  com  6 kilometros  do 
Passo  do  Tamanduá,  a margem  do  rio. 

O local  escolhido  pelo  Tolôiri  éra,  de  facto,  de  melhor  accesso  ; nem  por  isso, 
porém,  deixaria  de  apresentar  difficuldade  na  época  das  chuvas. 

De  margem  baixa,  alagadiça,  o Zui-uiná  se  apresentava,  nesse  ponto,  com 
grande  velocidade  da  corrente;  o extremo  de  uma  forte  corredeira,  ultima  de  um 
systema  dé  diversas  outras  que  se  formaram  dapois  da  cachoeira,  denunciada  por 


( ) Nota  : A pelota  é geralmente  formada  de  um  couro.  Levanta-se  as  suas  pontas,  prende-se-as  por  uma 
corda,  embira  ou  cipó  ; o fundo  toma  a forma  de  um  quadrilátero  irregular.  Para  que  essa  forma  se  mantenha  por 
muito  tempo  sem  deformação,  colloca-se  quatro  varas  no  sentido  dos  lados  do  referido  quadrilátero  e duas  outras 
diagonalmente.  Tem-se  assim  um  apparelho  náutico  perigoso,  mas  que  permitte  aos  sertanejos  transportar,  de  cada 
vez,  até  300  kilos. 
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Foi  dcaonmiatlo  o logar  Passo  do  Tamanduá-Mirim  e Passo  da  Linha  o 
que  foi  depois  descoberto  pelo  Tolôiri,  mais  apropriado  para  a travessia  da  cons- 
trucção . 

Os  exploradores  da  vanguarda  voltaram  ao  meio  dia,  com  informação  de  terem 
encontra io  mn  grande  rio  á cerca  de  uma  legua.  Por  tradicção  Tolôiri  conhece  pelo 
nome  de  Zuí-uiná  ou  rio  Gavião  ; será  o Juhina  das  cartas.  Até  a hora  do  almoço 
nos  occppamos  da  preparação  da  passagem  do  comboio,  roçando  ambas  as  mar- 
gens do  rio,  cortando  os  barrancos  para  a descida  e subida  dos  animaes  e fa- 
zendo pelotas  de  couro  com  as  quaes  deviamos  transportar  as  cargas  e os  arreios  (*) 
dos  animaes  e os  expedicionários  que  não  soubessem  nadar. 

Para  maior  facilidade  e rapidez  deste  processo  indígena  de  transposição  de 
um  curso  d’agua,  foi  cada  pelota  amarrada,  cm  duas  partes  do  seu  contorno,  por 
uma  corda  de  linho  presa  n’uma  e outra  margem  do  rio,  constituindo  um  sys- 
tema  de  vai-vem  de  facil  manejo.  Poupávamos  assim  fadiga  aos  nadadores,  se 
tivessem  de  puxal-a  entre  os  dentes,  como  é habito  mais  comtuum  dos  sertanejos. 


No  dia  14  suspendemos  o acampamento.  Com  difficuldade  conseguimos  trans- 
por o brejo  que  se  antepunha  entre  a margem  esquerda  do  Formiga  e o cerradão. 
Fiz  uma  variante  para  ligar  o Passo  do  Tamanduá  ao  Passo  dos  índios,  que  fi- 
cava sendo  ponto  obrigado  de  passagem  da  linha.  E marchei  fazendo  o reconhe- 
cimento da  vanguarda . 

Atravessámos  um  cerradão  e um  espesso  e intrincado  taquarizal,  proximo  do 
Zui-uiná.  Tentámos  chegar  á sua  margem  com  o rumo  que  levávamos,  sendo 
porém  baldado  todos  os  esforços.  O brejo  não  permittiu.  Larga  faixa  de  perigoso 
paúl  acompanha  a margem  direita  do  Juhina.  Fui,  então,  advertido,  pelo  Tolôiri, 
que  na  vespera  elle  descobrira  um  trilho  de  anta,  por  onde  chegára,  com  certa  fa- 
cilidade, á beira  do  rio.  Esse  ponto  ficava  á cerca  de  um  kilometro  acima  do 
nosso  rumo. 

O intelligeute  pratico  seguiu  na  frente  e adiante,  á meio  de  um  vargedo  que 
precedia  o p Anta,  gritou  para  nos  dar  o rumo.  Encaminhei  o reconheci- 

mento para  esse  lado,  attingindo  dentro  de  pouco  tempo,  com  6 kilometros  do 
Passo  do  Tamanduá,  a margem  do  rio. 

O local  escolhido  pelo  Tolôiri  éra,  de  facto,  de  melhor  accesso  ; nem  por  isso, 
porém,  deixaria  de  apresentar  difficuldade  na  época  das  chuvas. 

De  margem  baixa,  alagadiça,  o Zui-uiná  se  apresentava,  nesse  ponto,  com 
grande  velocidade  da  corrente;  o extremo  de  uma  forte  corredeira,  ultima  de  um 
systema  dé  diversas  outras  que  se  formaram  dapois  da  cachoeira,  denunciada  por 


()  Nota:  A pelota  é geralmtrue  u rma-la  de  um  couro.  Levanta-se  as  suas  pontas,  prende-se-as  por  uma 
corda,  em b ira  ou  cipó;  o fundo  i - .?*  ..  5 • < de  um  quadrilátero  irregular.  Para  que  essa  fornia  se  mantenha  por 

muito  tempo  sem  deformação,  colloca  s.  qu.ttro  va raa  no  sentido  dos  lados  do  referido  quadrilátero  e duas  outras 
diagonalmente.  Tem-se  assim  um  appaieího  naut.ec  oerigoso.  mas  que  permitte  aos  sertanejos  transportar,  de  cada 
vez,  até  300  kilos. 
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um  ruido  todo  particular  que  de  tempos  á tempo,  no  silencio  da  noite,  o 
vento  nos  fazia  ouvir  claramente,  para  o lado  do  sul. 

Acampámos;  tínhamos  forçozamente  de  falhar  para  poder  transpor  o rio;  o 
que  não  conseguiriamos  sem  uma  canoa.  Elle  se  apresentava  mais  largo  que  o 
Juruena,  si  bem  que  menos  profundo.  Oitenta  metros  de  correnteza  superior  á 
2m  de  velocidade,  não  poderiam  ser  vencidos  facilmente.  A pelota  não  resistiria 
ao  empuxo  daquella  força.  Ella  seria  fatalmente  levada  ao  fundo  pela  resultante 
das  forças  conjugadas  da  corrente  e da  corda  de  vai  vem  com  que  aquella  embar- 
cação original  seria  puxada  de  uma  margem  á outra. 

Tomámos  as  precauções  devidas  para  evitar  qualquer  surpreza  dos  índios, 
que  nos  acompanhavão  occultamente;  providencias  que  nos  garantiram  de  novos 
ataques. 

Para  preparar  pois,  a transposição  desse  grande  obstáculo,  ordenei  a cons- 
trucçâo  de  segunda  canôa,  promptamente  executada. 

Em  tres  dias  tínhamos  a pequena  embarcação  que  reaes  serviços  nos  prestou. 

Pela  manhã  do  dia  18  começámos  a faina  da  passagem. 

Antes  de  tudo  mandei  o explorador  da  vanguarda,  o Toloirí,  ao  qual 
dei  um  companheiro,  o Domingos.  Marquei-lhe  o rumo  O.  S.  O.  devendo  pene 
trar  o mais  longe  que  pudesse,  ainda  mesmo  que  logo  encontrasse  um  corrego 
ou  uma  cabeceira  apropriada  ao  acampamento;  salvo  si  désse  novaraente  com  um 
grande  rio. 

Passámos,  em  seguida,  os  engenheiros  e a turma  de  sapadores  para  preparar 
o local  do  acampamento . A’  cerca  de  4 horas  da  tarde  estava  este  completamente 
preparado  e toda  carga  na  margem  esquerda.  Ficaram  os  animaes  para  passarem 
no  dia  seguinte. 

A’  noite  estavamos  todos  fatigadissimos  e teriamos  promptamente  adormeci- 
do, após  o nosso  parco  jantar,  si  não  fôra  a apprehensão  que  nos  assaltou  o espi- 
rito pela  chegada  do  Toloirí. 

Este  havia,  de  regresso  ao  acampamento,  seguido  o rasto  de  um  veado,  e se 
empenhava  assim  em  nos  trazer,  alem  das  boas  informações  colhidas  na  explora- 
ção que  acabava  de  realizar,  uma  excedente  peça  venatoria,  que  melhoraria  de  mo- 
do vantajoso  a nossa  refeição  do  dia  seguinte.  Deixára  o seu  companheiro  para 
traz,  avisando-lhe  do  que  pretendia  fazer.  O Domingos,  porém,  em  vez  de 
esperal-o  para  proseguirem  juntos  ao  acampamento,  tentou  cortar  rumo  em  busca 
do  acampamento. 

Imaginou  ser-lhe  facil  attingil-o.  Partiu,  e mal  déra  os  primeiros  passos,  des- 
viará do  rumo  verdadeiro.  Continuou,  e quando  a noite  baixava,  percebeu  que  se 
estava  completamente  perdido.  Deu  alguns  tiros,  signal  conhecido  entre  os  ser- 
tanistas  de  pedido  de  soccorro;  mas  foi  de  balde.  Só  a solidão,  o deserto,  respon- 
diam, e de  valle  em  valle,  o echo  da  sua  Winchester  ia  se  transmittindo  alem, 
chegando,  talvez,  á assustar  os  indios  de  algumas  aldeias  próximas  ou  em  seu  serra- 
dios  bivaques. 

O Toloirí,  espantado  por  não  ter  encontrado  no  acampamento  o seu  compa- 
nheiro, ficou  acabrunhado  diante  do  comentário  que  ouvia  fazer-se  do  desappare- 
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cimento  do  Domingos . Muitos  dos  expedicionários  já  atribuíam  ao  pobre  Parecis 
uma  trahição  qualquer;  que  elle  se  afastára  propositalmente  do  seu  companheiro, 
para  entregal-o  á sanha  dos  Nhambiquaras . E’ra  ainda  a mesma  desconfiança 
de  que  os  Parecis  mantinham  relações  com  esses  indios  mysteriosos . 

Jantamos  de  baixo  de  uma  dolorosa  impressão.  Mandei  tocar  corneta,  cla- 
rim, dar  tiros  de  dynamite;  tudo  fizemos  para  transmittir  ao  nosso  companheiro  o 
rumo  do  acampamento. 

Terminado  o jantar,  preparou-se  uma  turma  com  um  pequeno  holophote  de 
exploração,  sob  a chefia  do  tenente  Nicolau,  que  expontaneamente  se  offercera  para 
ir,  charravascal  á dentro,  dar  alguns  tiros  de  dynamite  como  desencargo  de  con- 
sciência; pois,  só  por  um  acaso  poderiam  encontrar  o nosso  extraviado,  alta  noite, 
escuridão  sem  fim,  dentro  de  tão  intrincada  vegetação. 

Voltaram  os  exploradores  nocturnos  duas  horas  depois,  cançados  de  romper 
espinhos,  abrir  taquarisal,  com  a roupa  rasgada,  o rosto  vergastado  pelas  varinhas 
seccas  e o corpo  lacerado  pelos  espinhos  de  japecanga. 

Nos  resignámos  á esperar  que  a noite  passasse . Só  com  o dia  poderiamos  diri- 
gir efficaz mente  qualquer  pesquiza.  O Toloirí  promettera  seguir  muito  cedo,  até  o 
ponto  em  que  se  apartára  do  Domingos  para  de  lá  trilhal-o  até  onde  fosse  encon- 
trado. São  de  admirar  os  instinctos  dos  indios;  elles  os  teem  de  tal  modo  cultiva- 
dos, que  aos  civilisados  causam  espanto:  o modo  de  como  sabem  ver!  Como 
ouvem,  e como  se  guiam  em  qualquer  terreno;  e como  até  sabem  farejar!  Admi- 
ravamos o nosso  intelligente  guia  Toloirí,  que  do  pouso  partia  sempre,  logo  após  a 
parada  para  acampar,  voltando  quasi  sempre  a noite.  Sem  caminho,  cortando  rumo 
na  escuridão,  vinha  ao  acampamento  sem  errar. 


* 

* * 

Nos  preparavamos  para  seguir  á procura  do  Domingos,  na  manhã  de  19,  quando 
elle  appareceu  pelo  lado  do  Sul,  margeando  o rio.  Esfarrapado,  todo  arranhado 
no  rosto,  nos  braços,  pernas  e pés,  e com  a physionomia  alterada  de  quem  soffrera 
horrorosos  martyrios,  sem  dormir,  atropellado  pela  ideia  de  poder  ser  aprisionado 
pelos  indios,  que  por  duas  vezes  nos  haviam  atacado  de  dia,  audazmente,  sem 
medo. 

Contára-nos  que  tendo  na  vespera,  ao  entardecer,  deixado  de  acompanhar 
o Toloirí,  quando  este  seguia  o rasto  de  um  veado,  desnorteou-se,  perdendo  o ru- 
mo do  acampamento.  Marchou,  sem  perceber,  para  o sul,  suppondo  avançar  para 
o nascente.  Alta  noite,  quando  já  se  achava  completamente  internado,  ouvira  tiros 
de  dynamite . Respondera  com  os  da  sua  Winchester,  que  já  havia  antes  dispa- 
rado em  vão.  Andou  muito  para  os  lados  dos  tiros  que  ouvira;  porem,  como  se 
achasse  muito  afastado,  não  poude  vencer  a distancia  pelos  embaraços  naturaes 
da  enredada  vegetação  local. 

Pouco  caminhava  sendo  impedido  pelos  espinhos,  pelas  taquaras,  pelas  va- 
ras dos  arbustos  que  constituem  aquella  trama  vegetal. 

Resolvera  então  parar,  já  pela  madrugada,  á fim  esperar  o primeiro  albor  do  dia, 


SciELO 


12  13  14 


— 143  — 

e poder  então  se  orientar.  Assim  o fez  proximo  de  uma  cachoeira,  cujo  ruido 
ouvia  distinctamente. 

Pela  manhã  conseguiu  aproximar-se  do  rio,  depois  de  ter  ouvido  os  dois  tiros 
de  dynamite  da  madrugada;  e,  margeando-o,  subiu  até  alcançar  o acampamento. 


Assim  cessou  o martyrio  que  estava  passando  o nosso  excellente  amigo  e 
guia,  o valente  Tolôirí,  da  tribu  dos  Cosárinis,  filhos  de  Camaço,  o Grande. 

Mandei  que  o recem-chegado  se  alimentasse  e repousasse  até  á hora  da  par- 
tida do  comboio,  sempre  realizada  depois  de  meio  dia. 

A vanguarda,  composta  dos  engenheiros  e picadores,  partiu  ás  7 a.  m.  levan- 
do o Toloirí  que  a conduziu  pelo  melhor  passo  de  uma  cabeceira,  que  á 6k.  800 
do  acampamento  do  Juruena  encontráramos.  Essa  cabeceira  tomou  o nome  de 
Ocê-suê  ou  Cabeceira  do  Urutáu. 

Avançáramos  meia  legua,  alem  contornámos  segunda  cabeceira,  então  de- 
nominada Cabeceira  da  Mandioca  ou  Ketê-suê,  onde  o Tolôirí  encontrára  restos 
de  raizes  dessa  euphorbiacea. 

Finalmente,  com  13  kilometros  do  ponto  de  partida,  atravez  de  cerradâo 
sujo,  chegámos  a aldeia  annunciada  pelo  nosso  guia.  Ella  se  compunha  de  um 
rancho  maior,  com  a forma  de  zimborio  e 18  ranchinhos  abertos,  sectores  espheri- 
cos,  cobertos  de  folhas  e ramos  de  arbustos  e palmas  de  burity. 

Na  vespera,  quando  o Tolôirí  com  o Domingos  ahi  chegaram,  ainda  encontra- 
ram fogo,  denunciando  a presença  dos  indios. 

Do  alto  de  onde  avistámos  o terreiro  da  aldeia,  o Tolôirí  nos  deixou  para  vêr  se 
caçava  algum  veado  que  nos  proporcionasse  refeição  mais  sã  e quiçá  mais  abundante. 

Chegámos  ao  terreiro  da  aldeia  com  prudência.  Corremos  rapidamente  os 
seus  arredores,  encontrando  pégadas  recentes  de  indios  de  todas  as  idades.  Tri- 
lhando o caminho  existente  até  ao  corrego,  vimos  uma  grande  arvore  derrubada 
por  machado  de  ferro,  signal  de  estarem  esses  indios  em  contacto  com  os  que  fre- 
quentam os  seringaes  do  Papagaio.  Ahi,  os  nossos  cães,  batendo  a matta,  fize- 
ram uma  grande  corrida,  sahindo  da  matta  e procurando  o cerradâo, campo  fora. 
Pensámos  se  tratasse  de  alguma  caça,  quando,  com  a chegada  do  Tolôirí,  tive- 
mos explicação  do  acontecido.  Voltáva  elle  da  sua  caçada,  em  demandado  nosso 
acampamento,  quando,  cara  á cara,  déra  com  um  indio  correndo  por  um  trilho, 
em  rumo  do  Norte.  Fallára  ao  indio  na  sua  lingua;  e este  voltára  o rosto,  apenas 
para  vêr  quem  lhe  fallava,  continuando,  porém,  com  velocidade  maior.  Alguns 
passos  mais  para  o lado  da  aldeia,  ouvira,  á sua  direita,  proximo  de  um  caapão, 
o grito  de  um  cachorro,  percebendo  claramente  o drama  que  lá  se  passava. 

Chegando  meia  hora  depois,  quando  já  preparavamos  o acampamento,  nos 
informou  que  o indios  haviam  flexado  um  cachorro,  dos  que  os  perseguiam.  Reu- 
nida a matilha,  demos  pela  falta  do  valente  Turco,  veterano  da  1?  Expedição.  Só 
um  quarto  de  hora  mais  tarde  foi  que  appareceu  tristonho,  tolhido  em  seus  passos. 
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Acercamo-nos  delle  e verificamos,  então,  estar  ferido  por  duas  flexadas  que  attin- 
giram,  respectivamente,  o omoplata  direito  e esquerdo  do  ousado  animal. 

Foi  tratado  immediatamente  pelo  medico  e pharmaceutico  da  Expedição,  o 
Dr.  Andrade  e Benedicto  Canavarro,  que  lavaram  as  feridas,  fazendo  em  segui- 
da uma  injecção  de  chloreto  de  sodio  em  solução  concentrada. 

Examinando  todos  os  caminhos  e arredores  da  Aldeia,  explicou-nos  o To- 
lôirí  que  os  indios  nos  haviam  esperado  em  emboscada,  talvez  para  nos  atacar. 
Os  cães  nos  salvaram,  pondo-os  fóra  dos  seus  póstos. 

Ao  chegar  o comboio,  o que  se  realizou  já  á tardinha,  cahiu  copiosa  chuva, 
o que  determinou  desorganização  do  serviço,  ficando  os  bois  sem  encosto  regular, 
espalhando-se  pelos  arredores  da  aldeia. 

Mandei  armar  as  barracas  no  centro  do  terreiro,  como  fizemos  na  aldeia  do 
Ranchão  ; as  cargas  e cangalhas  do  comboio  foram  arrumadas  pelo  contorno 
daquelle  terreiro  em  disposição  defensiva. 

Só  á noite  já  avançada  fomos  jantar.  A’ hora  regulamentar  da  revista  do 
recolher,  as  cornetas  e os  clarins  soaram,  ecchoando  por  todos  os  cantos  da  bella 
aldeia,  o clangor  festivo  dos  instrumentos  que,  em  outra  situação,  seriam  emprega- 
dos como  sigaaes  de  guerra.  Ahi,  elles  éram  applicados  como  symbolo  da  paz  e 
da  verdadeira  fraternidade . Transmittiam,  aos  habitantes  da  região,  signaes  da 
nossa  presença  que  devia  ser  observada  attentamente,  para  que  da  nossa  attitude, 
sempre  pacifica,  pudessem  inferir  do  nosso  proposito. 

O nosso  graphophone,  desde  a chegada  do  comboio  até  ao  toque  do  silencio, 
repetia  as  peças  mais  notáveis  da  incomparável  flauta  de  Patapio,  os  cantos  avel- 
ludados  de  Caruzo,  e as  marchas  mareias  do  Corpo  de  Bombeiros  e da  Brigada 
Policial  do  Rio  de  Janeiro.  Após  o que  o acampamento  da  Expedição  silenciava, 
sendo  apenas  essa  tranquillidade  interrompida  pelo  triste  repetir  dos  sentinellas, 
de  dez  em  dez  minutos  chamando  pelos  companheiros,  mantendo-os  na  neces- 
sária alerta,  garantidora  do  somno  ao  resto  dos  expedicionários. 

Mantinhamos  o maior  respeito  á tudo  que  encontravamos  ; o nosso  escrú- 
pulo éra  de  tal  natureza  que  não  consentíamos  que  se  levasse,  dos  aldeiamentos 
que  atravessavamos,  a menor  peça  ethuographica,  o que  causou  ao  nosso  ethno- 
grapho  Karl  Carnier,  a melhor  impresssão,  apezar  de  determinar-lhe  o maior  pezar. 
Apenas  photographámos  os  artefactos  encontrados. 

De  certo  que  desejaríamos,  por  troca,  obter  tão  valiosos  exemplares  eth- 
nographicos  para  o nosso  museu  nacional.  Mas,  isso  nos  foi  vedado,  porque  os 
indios  nunca  quizeram  nos  receber.  Abandonavam  os  seus  aldeiamentos  antes 
de  nossa  chegada.  Por  nossa  vez  não  os  procuravamos,  com  fundo  réceio  de 
sermos  mal  recebidos. 

Já  nos  pesava  demais  o remorso  das  perturbações  que  causavamos  no  seio 
das  suas  famílias,  para  aggravarmos  ainda  essa  dolorosa  situação,  com  a nos- 
sa proximidade  dos  lugares  em  que  se  refugiavam,  protegendo  os  seus  filhos,  as 
suas  mulheres  e os  anciãos,  contra  a supposta  cubiça  e fereza  dos  que  audazmente 
lhes  invadiam  as  terras  e os  lares . 
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Como  homenagem  a data  rio  grandense  em  que  chegávamos  á tão  pitorcs- 
co  lugar,  dei  o nome  de  20  de  «Setembro»  ao  corrego  e á Aldeia. 

Nos  arredores  desta  encontrámos  uma  argolla  grande,  de  ferro,  das  cinchas 
dos  arreios  que  fomos  obrigado  á deixar,  na  Expedição  passada,  entre  o Zocuriú- 
inaza  e Sauê-uiná  e entre  este  e Uatiá-uiná. 

Ahi  também  se  vê  latinhas  de  seringueiros.  Talvez  pertençam  os  indios  ao 
grupo  dos  que  nos  atacaram  no  Zocuriú-inazá,  ou  que  mantenham  relação  com  os 
das  aldeias  do  Roceiro  e Mandaguary,  onde  fora  encontrado  o estrioo  de  ferro  já 
referido. 

No  lixo  encontrámos  ossos  de  anta,  de  caitetú,  de  veado,  tatú,  e outros 
ammaes,  muitos  cacos  de  panella,  e pedaços  de  machados  de  pedra;  e pelo  terreiro 
grande  numero  de  cestos  de  carregar.  A beira  do  corrego  vimos  um  desses  ces- 
tos fabricados  de  talos  de  burity  com  forma  e tecidos  differentes  dos  commumen- 
te  por  elles  usados. 

1 ambem  encontrámos  um  tecido  mais  fino  e mais  delicado,  feito  com  talos 
de  urumbamba,  uma  palmeira  liana  que  se  estende  pelo  chão  e trepa  pelos  galhos 
das  arvores . 

Dentro  da  maloca  maior  achava-se  um  rálo  que  os  indios  empregavam  para 
ralar  mandioca.  Ainda  guardava  o signal  de  ter  sido,  ha  pouco  tempo,  emprega- 
do para  aquelle  fim. 

Esse  ralo  éra  feito  de  um  pedaço  de  madeira  molle,  com  fórma  de  táboa, 
onde  foram  implantados,  com  certa  arte,  fibras  endurecidas  do  tronco  do  burity.  A 
aldeia  20  de  Setembro  fôra  povoada  em  tempos  atraz;  e actualmente  servia  de 
abrigo  aos  roceiros  que  cuidavam  da  plantação  de  mandioca  que  elles  tinham  nas 
mattas  do  corrego. 

Pelos  vestígios  encontrados,  nos  pareceu  que  os  18  ranchinhos  abertos,  ali 
levantados,  foram  feitos  pelos  indios  que  vieram  fujindo  em  nossa  frente,  aban- 
donando os  seus  aldeiamentos  em  demanda  de  outros  em  que  pudessem  ficar  ga- 
rantidos contra  a nossa  presença. 

Essa  aldeia,  á semelhança  das  que  tínhamos  deixado  para  traz,  está  situada 
na  crista  da  vertente  oriental  do  corrego  que  a abastece  d’agua  . Tem  um  ponto 
de  vista  soberbo,  permittindo  devisar  um  horizonte  vastisssimo  em  todos  os  qua- 
drantes. Quatro  caminhos  irradiavam  do  seu  terreiro  para  os  quatro  pontos  cardea- 
es,  ligando-a  naturalmente  á diversas  roças  e outras  aldeias. 

No  dia  21,  os  campeadores  descobriram,  ao  norte  do  nosso  acampamento,  no- 
va aldeia,  como  a antecedente,  abandonada.  Nos  arredores  dessa  aldeia  foram 
encontrados  os  nossos  bois,  que  por  causa  da  chuva  deixaram  de  ser  encostados 
todos;  tal  facto  determinando  extravio  da  maior  parte  delles. 

Marchámos  no  dia  22  para  frente,  deixando  o Tenente  Mello  encarregado  de 
avançar  com  com  o comboio,  logo  que  chegassem  os  bois,  em  cujo  encalço,  muito 
cedo,  os  campeadores  seguiram. 

Atravessámos  o corrego  20  de  Setembro  penetrando  n’um  grande  sapesal, 
capoeira  de  antiga  roça;  galgámos  um  cerrado,  levando  pela  esquerda,  isto  é, 
pelo  Sul,  o valle  de  um  affluente  do  Juhina  que  contraverte  com  um  riacho,  a mar- 
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gem  direita  do  qual  fomos  acampar . Esse  riacho  tinha  as  suas  aguas  amarella- 
das,  contrastando  com  a limpidez  das  que  até  então  havíamos  encontrado. 

Não  só  essa  differença  como  a inclinação  que  levava  esse  rio,  correndo  para 
O.  N.  O.,  me  induziram  á crer  tratar-se  de  um  primeiro  affluente  do  rio  Çama- 
raré,  o que  confirmou  o nosso  aneroide. 

Demos-lhe  o nome  de  Primavera  em  homenagem  á passagem  do  Inverno 
para  a Primavera,  estação  em  que  as  arvores  tropophillas  e xerophilas  se  reves- 
tem de  novas  folhas,  para  festejar  o renascimento  da  vida  vegetal. 

Do  cambaubal,  que  deu  algum  trabalho  para  se  fazer  penetrar,  galgámos  a 
margem  direita  attingida  com  12k  298  metros  á partir  da  Aldeia  20  de  Setem- 
bro. Pequena  restinga  de  almecedeira  (Icica  icicariba)  borda  essa  margem,  de 
barranca  secca,  onde  abrimos  um  campo  para  assentar  o nasso  acampamento. 

Chegámos  cedo,  esperando  até  ao  anoitecer  o comboio  que  não  chegou. 

O tenente  Mello,  vendo  que  os  bois  não  appareciam  com  tempo  de  aproveitar 
ainda  o dia,  para  effectuar  a marcha,  resolveu  mandar-nos  alguns  cargueiros  com 
a nossa  bagagem,  viveres  e trem  de  cozinha.  Falhou  n’aquella  aldeia  e só  no 
dia  23,  á tarde,  poude  reunir  o resto  da  boiada.  As  5 partiu  a se  reunir  ao  grosso 
da  Expedição,  chegando  cedo  ao  acampamento  da  Primavera. 

No  intervallo  de  tempo  em  que  esperavamos  o comboio,  mandei  realizar,  para 
a frente,  um  reconhecimento  no  dia  23  pelo  Tolôiri  que  nos  deu  noticia  de 
uma  cabeceira  encravada,  em  longo  charravascal;  e mais  adiante  um  novo  rio  de 
margens  brejosas,  onde  não  encontrou  passo  que  permittisse  a passagem  da  tropa. 

Fil-o  voltar  no  dia  24,  offerecendo-se  nesse  dia,  o nosso  ethnographo  Dr. 
Karl  Camier,  para  acompanhar  o indio,  desejoso  como  estava,  desde  muito,  por  ex- 
perimentar e sensação  de  uma  marcha  atravez  de  mattos  intrincados,  em  compa- 
nhia de  um  selvagem. 

Fiz-lhe  ver  o perigo  em  que  elle  se  mettia,  correndo  o risco  de  voltar  can- 
çado,  completamente  rôto  e todo  ferido,  pois  no  charravascal  nem  a anta  penetra. 
Insistiu  no  seu  desejo  e partiu;  acompanhando  o nosso  dedicado  Tolôiri. 

A’  noite  este,  por  meio  de  gritos,  pedia  um  auxilio  de  luz  para  poder  varar 
a matta  da  margem  esquerda  e chegar  ao  acampamento.  Assim  o fez  por  causa 
do  Dr.  Carnier,  com  quem  teve  muito  cuidado.  Se  viesse  sosinho  não  teria  neces- 
sidade de  semelhante  auxilio. 

Deu-se  até  uma  passagem  interessante  naoccasião.  A’s  8 horas  da  noite, 
assustados  já  pela  demora,  como  ouvíssemos  no  alto  da  vertente  opposta,  gritos  do 
nosso  guia,  suppondo  que  elle  tivesse  perdido  o rumo  do  nosso  acampamento,  em 
virtude  da  densidade  da  noite  dentro  da  matta,  respondemos  com  diversos  tiros  de 
Winchester,  mandando  em  seguida  fazer  toques  de  corneta  e clarim.  Passada  meia 
hora,  chegaram  os  exploradores  completamente  estropiados,  cançados,  tendo  a roupa 
em  frangalhos.  O Toloirí  mostrou-se  insultado  por  termos  dado  tiros  e mandado 
fazer  toque  de  corneta. 

Dizia  que  não  se  achava  perdido;  apenas  tinha  pedido  o holophote  para  facili- 
tar a marcha  doDr.  Carnier  dentro  da  matta,  n’aquellas  horas  da  noite.  De  facto 
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o Dr.  Caraier  tinha  o pescoço,  o rosto,  as  mãos  completamente  arranhadas  dos 
espinhos  e por  certa  especie  de  taquara  que  os  proprios  indios  evitavam. 

Os  Nhambiquaras  se  mostraram  mais  benevolos,  pois  nenhum  mal  fizeram 
aos  nossos  bois,  que  foram  encontrados  nas  capoeiras  das  suas  roças,  nos  arredo- 
res das  suas  aldeias,  percebendo  os  nossos  campeadores  que  elles  estiveram  entre 
os  bois. 

Quando  atravessámos  o chapadão  da  Primavera,  notámos  muitas  batidas 
delles  que,  horas  antes  de  nós,  haviam  passado  do  Juhina  para  este  ultimo. 

O Toloiri  seguiu  immediatamente,  após  a nossa  chegada  á Primavera,  rio 
abaixo,  para  observar  os  seus  passos  e ver  mais  ou  menos  o numero  dos  valen- 
tes guerreiros  do  Juhina. 

V oltou  á tarde,  informando-nos  de  que  os  indios  são  em  grande  numero  e 
que  na  turma  existiam  mulheres  e crianças. 

Contou-nos,  encantado,  ter  ouvido  a vóz  de  uma  india  respondendo  ao  cha- 
mado de  um  indio,  parecendo-lhe  a vóz  deste  muito  grossa  e feia,  ao  passo  que  a 
da  india  éra  aflautada  e bonita. 

Perguntamos-lhe  si  os  indios  o haviam  percebido,  respondendo-nos  negati- 
vamente, empregando  para  isso,  o estrategema  que  todos  adoptam,  despindo  a 
roupa  civilisada. 

Preparámos  uma  ponte  sobre  o Primavera  que  mediu  7 metros  de  largura 
e 1[”08  de  profundidade,  dando  uma  descarga  na  secção  em  que  a ponte  foi  cons- 
truida  de  4™3  200. 

Proseguimos  no  dia  25  no  mesmo  rumo  do  Poente,  para  acamparmos  á mar- 
gem  do  corrego  á que  demos  o nome  de  Charravascal,  distante  do  Primavera 
' k. 420  metros . Esse  pequeno  corrego  tem  de  largura  2m, 20  e0m,75  de  profundi- 
dade dando  uma  descarga  aproximada  de  0™3450. 

Preparámos  o acampamento,  roçando  larga  area  occupada  por  cambaúba 
flue,  apezar  de  causar  os  mais  sérios  embaraços  á nossa  marcha,  constituía,  entre- 
tanto, o unico  alimento  que  os  nossos  animaes  podiam  encontrar  nesses  sertões 
arenosos,  falhos  de  forrageiras  proteinadas. 

Tão  logo  ali  chegámos,  pediu  o Tolôirí  para  continuar  a exploração  da  van- 
guarda ; queria  tentar  nova  passagem  sobre  o rio  descoberto  na  antevespera. 

Voltou  á noitinha,  sem  ter  conseguido  encontrar  melhor  passo. 

No  dia  seguinte,  26,  acompanhei-o,  dirigindo  pessoalmente  o reconhecimen- 
to prévio;  e com  tal  felicidade  que  encontrámos  bôa  passagem,  no  primeiro  ponto 
em  que  chegámos  ao  rio. 

Esse  serviço  foi  levado  além  do  rio,  por  um  trilho  de  indios,  até  uma  cabe 
eeira  que  tomou  o nome  de  Paca  Atirada . 

No  dia  27  acampavamos  a margem  esquerda  do  Gamararezinho  ou  ^ocama- 
razérá-canuti,  segundo  o Tolôirí.  Esse  rio  mediu  12  metros  de  largura,  2m,35  de 
profundidade,  0n,,55  de  velocidade;  media  28m^40  de  secção  e uma  descarga  de 
12";3S00. 

bob  torrencial  chuva  abrimos  uma  grande  area  dentro  da  matta  ; ahi  esta- 
belecemos o comboio  com  as  necessárias  precauções. 
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Em  uma  arvore  de  cumaru  mandei  deixar  a seguinte  inscripção  : 

«C.  L.  T.  E.  M.  G.  A. 

Exploração  da  Linha  Tronco. 

K.  67.160  á partir  do  Juruena 

Zocámararézá-27-9-1908» . 

Esse  rio  tinha  também  as  suas  aguas  de  côr  amarella,  o que  nos  parecia 
confirmar  a classificação  anterior  que  havia  dado  ao  Primavera,  quanto  á direcção 
do  seu  curso. 

O Toloirí  retrocedera  a noitinha,  dando-nos  boas  informações  da  vanguarda, 
permittindo-nos  proseguir  no  dia  seguinte  para  frente. 

Alcançámos  por  cerca  de  de  duas  horas  da  tarde,  com  8k,918  metros  de  ca- 
minhamento,  uma  cabeceira  empedrada,  sendo  esta  denominada  Kanga.  Entre  a 
matta  do  Camararézinho  e a Kanga,  atravessamos  o trilho  anteriormente  encon- 
trado. 

Como  na  Primavéra,  Charravascal  e Camararézinho,  na  Kanga  só  de  cam- 
baúba  puderam  os  nossos  bois  se  alimentar  ; nenhuma  outra  melhor  forrageira 
foi  encontrada. 

Falhámos  nos  dias  29  e 30  nessa  cabeceira,  onde  o acampamento  fôra  ins- 
tallado  em  cerrado,  cerca  de  uns  100  metros  da  sua  margem  direita. 

Nesses  dois  dias  trabalhámos  muito  para  vencer  um  forte  charravascal  e uma 
matta  que,  correndo  de  Norte  áSul,  interceptava  a nossa  marcha. 

Só  no  terceiro  dia  (31)  pudemos  suspender  o acampamento  para  frente,  indo 
acampar  á margem  esquerda  de  uma  cabeceira  que  tomou  o nome  de  Chimarrão. 

A matta  referida  mediu  cerca  de  tres  quartos  de  legua,  sendo  as  suas  bordas 
acompanhadas  de  espesso  e terrível  charravascal. 

Na  matta  encontrámos  um  exemplar  gigante  da  arvore  de  que  nos  servi- 
mos no  Juruena  para  fazer  a canôa  7 de  Setembro.  (1) 

Entre  Kanga  e Chimarrão  o nosso  pique  atravessou  tres  trilhos  de  indios, 
sendo  um  no  cerrado  e dois  dentro  da  matta. 

Foi  desse  cerrado,  na  sua  trasição  para  o charravascal  que,  do  observatorio 
de  uma  sucupira,  distinguimos  o espigão  divisor  do  Camararé  com  as  aguas  do 
Guaporé. 

Nessa  mesma  arvore  o nosso  photographo  estabeleceu  a sua  machina  para 
tirar  uma  vista  panoramica  da  região . 

O brejo  do  corrego  da  Cabeceira  Contra  Ordem,  que  encontramos  á 2 k, 
946  m,  ao  poente  daquella  cabeceira,  nos  impedio  a marcha  no  dia  seguinte. 

Trabalhámos  todo  o dia  no  estivamento  desse  brejo  e no  preparo  do  ponti* 
lhão  que  mediu  2 metros,  largura  do  mencionado  corrego  que,  no  passo,  tinha  a 
profundidade  de  0m,  5 00,  dando  uma  descarga  de  0™3400. 


(l)Foi  junto  á essa  arvore  que  duas  praças,  em  fins  de  Junho  de  1009,  atacaram  uma  turma  de  indios 
que  ahi  encontraram.  Foi  também  ahi  que  alguns  dias  depois,  esses  mesmos  indios  se  vingavam  na  turma  do 
photographo  Leduc,  flexando  no  pulmão  direito  um  soldado;  e dois  mezes  depois  atacando  o comboio  do  Tenente 
jUencarliense,  com  ferimento  de  um  camarada. 
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Em  uma  arvore 


• - lei  dei-.ar  a seguinte  inscripção 

. . T.  E.  M.  G.  A. 

• ).;ão  da  Linha  Tronco. 

' ’>0  á partir  do  Juruena 
imararczá-27-9-1908*. 


■ > . guas  de  côr  amarella,  o que  nos  parecia 
da  dado  ao  Primavera,  quanto  á direcção 


Em*  no  troh.v 

confirmar  a ci*1 * 
do  seu  curso. 

O H edera  á noitinha,  dando»noíi  boas  informaçO  s da  vanguarda, 

permitur  no*  proseguir  no  dia  seguinte  para  frente. 

Alcançámos  por  cerca  de  de  duas  horas  da  tarde,  com  8k,918  metros  de  ca- 
mirhamento,  uma  cabeceira  empedrada,  sendo  esta  denominada  Kanga.  Entre  a 
jnatta  do  Camararézinho  e a Kanga,  atravessamos  o trilho  anteriormente  encon- 
trado. 

Como  na  Primavéra,  Charravascal  e Camararézinho,  na  Kanga  só  de  cam- 
baúbn  . . r.tn  os  nossos  bois  se  alimentar;  nenhuma  outra  melhor  forrageira 

foi  encontrada. 

Falhámos  nos  dias  29  e 30  nessa  cabeceira,  onde  o acampamento  fôra  ins- 
tallado  em  cerrado,  cerca  de  uns  100  metros  da  sua  margem  direita. 

Nesses  dois  dias  trabalhámos  muito  para  vencer  um  forte  charravascal  e uma 
matta  que,  correndo  de  Norte  áSul,  interceptava  a nossa  marcha. 

Só  no  terceiro  dia  (31)  pudemos  suspender  o acampamento  para  frente,  indo 
acampar  á margem  esquerda  de  uma  cabeceira  que  tomou  o nome  de  Chimarrão. 

A matta  referida  mediu  cerca  de  tres  quartos  de  legua,  sendo  as  suas  bordas 
acompanhadas  de  espesso  c terrível  charravascal. 

Na  matta  encontrámos  um  exemplar  gigante  da  arvore  de  que  nos  servi- 
mos no  Juruena  para  fazer  a canôa  7 de  Setembro.  (1) 

Entre  Kanga  e Chimarrão  o nosso  pique  atravessou  tres  trilhos  de  indios, 
sendo  um  no  cerrado  e dois  dentro  da  matta. 

Foi  desse  cerrado,  na  sua  trasição  para  o charravascal  que,  do  observatorio 
de  uma  sucupira,  distinguimos  o espigão  divisor  do  Camararé  com  as  aguas  do 
Guaporé. 

Nessa  mesma  arvore  o nosso  photographo  estabeleceu  a sua  machina  para 
tirar  uma  vista  panoramica  da  região. 

O brejo  do  cor  rego  da  Cal...  Contia  Ordem,  que  encontramos  á 2 k, 
946  m,  ao  poente  daquella  cabeceira  s impedio  a marcha  no  dia  seguinte. 

Trabalhámos  todo  o dia  no  estivamento  desse  brejo  e no  preparo  do  ponti* 
Ihão  que  mediu  2 metros,  largura  do  mencion  ;.!o  corrego  que,  no  passo,  tinha  a 
profundidade  de  0m,  5 00,  dando  uma  descarga  de  0™3400. 


(1 ) Foi  junto  á essa  arvore  que  duas  praças,  r.n  fins  de  Junho  de  1909,  atacaram  uma  turma  de  indios 

que  ah!  encontraram.  Foi  também  ahi  que  alguns  dia.  depois,  esses  mesmos  índios  se  vingavam  na  turma  do 

photographo  Lcduc,  flexando  no  ptilmSo  direito  um  soldado;  e deis  mezes  depois  atacando  o comboio  do  Tenente 
.Alcncarliensc,  com  ferimento  de  um  camarada. 
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Só  no  dia  2,  pudemos  avançar,  ganhando  então,  ainda  cêdo,  a margem  di- 
reita do  verdadeiro  Camararé  que  no  nosso  passo  mediu  14  metros  de  largura, 
2m,65  de  profundidade,  O"1,  43  de  velocidade,  37™2  10  de  secção  e uma  descar- 
ga de  16™3  000,  distando  do  Contra  Ordem  2 k,064m,  e do  Zocamararézá  ou 
Camararézinho  22k,868m. 

Nesse  mesmo  dia  o atravessámos,  indo  acampar  pela  sua  margem  esquerda, 
em  um  bello  camprestre  palustre  que,  ao  sahirmos  da  matta  da  Kanga,  do  obser- 
vatorio  de  uma  arvore  avistara,  marcando  então  o seu  azimuth  para  procural-o,  o 
que  effectivamente  realisávamos  nesse  dia.  Os  nossos  bois  e animaes  iam  ter  um 
descanço  maior  e mais  conforto. 

O campo  de  cerca  de  meia  legua  de  comprimento  por  quinhentos  metros  na 
menor  largura,  é circumdada  pelo  ribeirão  que  tomou  o nome  «Mutum  Cavallo*, 
pelo  rio  Camararé  e pela  grande  matta  que  liga  o rio  ao  ribeirão. 

Acampamos  á 1.502  metros  ao  Poente  do  passo  do  Camararé,  na  margem  di- 
reita do  ribeirão  e ao  lado  de  um  salto  que  elle  fórma  ao  sahir  do  campo.  Ahi  aflo- 
rou o grés  ferruginoso,  que  constitue  por  largos  tractos  o leito  do  ribeirão. 

Como  em  todos  os  saltos,  na  caverna  formada  pelo  effeito  das  aguas,  vegetam 
as  avenças,  os  musgos  e diversas  orchidéas. 

O Tolôirí  explorou  a vanguarda  ; deu-nos  noticias  de  um  vastissimo  charra- 
vascal  com  taquarinha,  que  não  lhe  permittiu  avançar. 

Trouxe-nos  algumas  caças  de  penna  para  melhorar  o nosso  rancho. 

Pela  manhã  do  dia  3,  deixando  o acampamento  em  Mutum  Cavallo,  avançei 
para  frente  ; atravessámos  uma  pequena  matta,  sahimos  em  um  pequeno  campo 
húmido  ; tomámos  o cerrado  de  transição,  ganhando  adiante  nova  matta.  a da 
Cabeceira  Miatiárê  e entrámos  francamente  em  o vasto  charravascal  de  que  déra 
noticia  o Mathias. 

Levámos  o serviço  pouco  além  de  meia  legua.  Já  ás  4 horas  da  tarde,  antes  de 
retrocedermos,  de  um  observatorio  que  fiz  sobre  os  galhos  de  um  capotão  ou  mo- 
liana,  excepcionalmente  alto,  tive  a grande  satisfação  de  vêr  levantar  longe,  á uns 
20  kilometros  para  O.  N.  O.,  uma  enorme  massa  azul  que  limitava  o horizonte  por 
aquellas  bandas.  Era  a Serra  do  Norte  que  demandavamos,  acontecimento  que 
veio  nos  encher  de  excepcional  alegria  ; iamos  tranpôr  o primeiro  grande  obstáculo 
que  vagas  informações  dos  indios,  e indecisas  indicaçães  das  cartas  nos  faziam, 
esperar  á todo  o momento. 


Volta  da  Expedição 
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Voltámos  ao  acampamento,  otide  chegámos  ainda  com  dia,  sendo  surpre- 
hendidos  pela  chegada  inesperada  de  duas  praças  do  destacamento  do  Juruena, 
conduzindo  correspondência  do  acampamento  de  construcção. 

O que  terá  acontecido?  Foi  a nossa  primeira  interrogação. 

As  praças  apresentavam  o aspecto  de  graves  soffrimentos  : esfarrapadas  e 
sujas,  magras  e famintas,  relataram-nos  a viagem  que  fizeram  sob  o peso  do  mêdo 
de  encontrarem  os  terríveis  Nhambiquaras,  dos  quaes  tinham  ainda  bem  viva  a 
audacia,  no  ataque  que  nos  infligiram  no  dia  26  de  Agosto. 

Para  atravessarem  o Juhina,  onde  quasi  morrera  afogado  um  delles,  servi- 
ram-se da  canôa  que  havíamos  escondido  no  brejo  da  margem  esquerda.  Custou 
ao  que  atravessou  o rio  a nado,  longas  horas  de  susto,  até  que  pudesse  deparar 
com  o escondido.  Via  á todo  o momento,  na  sua  phantasia,  um  grupo  de  Nhambi- 
quaras arrebatai- o para  as  suas  lugubres  aldeias,  onde  talvez  pudesse  servir  de 
pasto  áquelles  indios  sedentos  de  vigança. 

Atravessáram,  emfim,  o rio  ; ganháram  a nossa  picada,  dormindo  ao  relen- 
to, muitas  vezes  sob  pesadas  chuvas,  até  que  puderam  comnosco  deparar. 

E’ra  preciso  alcançar-nos,  fosse  onde  fosse.  E’ra  a ordem  que  aquellas  va- 
lentes mensageiros  haviam  recebido  ao  partirem  do  Juruena. 

Felizmente  esta  vamos  apenas  á 93  kilometros  da  nossa  base  de  operações,  de 
modo  que,  em  tres  dias,  áquelles  dois  valentes  caboclos,  puderam  vencer  a distan- 
cia que  só  em  um  rr/4z  pudemos  transpor,  abrindo  picada. 
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A correspondência  éra  do  acampamento  da  construcção.  Duas  cartas  me 
foram  então  entregues.  Rasguei  os  envellopes,  lendo-as  em  sobresaltos.  Foi  como 
se  tivesse  recebido  um  golpe  profundo.  A construcção  estava  em  crise;  os  dois 
ajudantes  capitães  Braga  e Avilla,  aos  quaes  confiára  a direcção  da  administração 
e construcção,  pediam-me  para  voltar,  por  não  poderem  achar  a necessária  solu- 
ção á crise  que  sobreveio  após  a minha  retirada  do  acampamento. 

Por  outro  lado,  o Tenente  Alencarliense,  que  havia  chegado  ao  Juruena  com 
o comboio  de  reforço,  ao  me  remetter  essa  correspondência,  de  que  tinha  sido  por- 
tador, escrevia-me  esclarecendo  a situação  e appellando  para  a minha  reflexão,  di- 
ante a magnitude  do  assumpto 

«Acampamento  em  Corrego  da  Flôr,  5 de  Setembro  de  1908. 

Caro  Amigo  Cândido. 

Saudações. 

Em  primeiro  lugar  renovo  as  felicitações  que  já  tive  o prazer  de  enviar-te,  te- 
legraphicamente,  pela  justa  promoção  com  que  acaba  o governo  de  galardoar  os 
grandes  serviços  que  vens  prestando  ao  Paiz,  e que  á todos  nós  encheu  de  verda- 
deira satisfação. 

Estão  em  minhas  mãos  tuas  cartas  de  17  e 28  de  Julho. 

Sou  summamente  reconhecido  ás  provas  de  confiança  com  que  respondeste 
aos  meus  pedidos  de  exoneração,  e nada  mais  teria  a dizer-te,  cumprindo-me  ape- 
nas ficar  no  lugar  que  me  confiaste,  uma  vez  que  appellas  para  a nossa  amisade, 
si  não  fosse  a certeza  que  tenho  de  que  estás  illudido  com  relação  ao  que  se  passa 
por  aqui,  e o receio  de  vêr  compromettida  esta  parte  da  tua  administração,  que 
só  a tua  presença  no  acampamento,  ainda  que  por  pouco  tempo,  poderá  salvar  de 
um  descalabro  que  parece  certo. 

Melhor  do  que  ninguém,  conheces  as  difficuldades  que  á cada  passo  surgem 
neste  Estado,  para  a realização  de  qualquer  serviço,  principalmente  tratando-se  de 
uma  zona  despovoada  e sem  recursos,  como  esta  em  que  nos  achamos. 

Estamos  á pouco  mais  de  trinta  legoas  de  Diamantino  e,  de  vez  em  quando, 
já  nos  cortámos  de  quasi  tudo,  permanecendo  a crise  que  observaste  de  passagem, 
apezar  dos  esforços  inutilmente  empregados  para  conjural-a. 

Continua  a mesma  irregularidade  no  serviço  de  transporte,  feito,  parte  pelas 
nossas  tropas  magras  e frouxas  e parte  pelas  dos  particulares  que,  só  vem  cá 
quando  muito  bem  lhes  convém  e mediante  retribuição  cada  vez  mais  exagerada, 
excedendo  já  o valor  da  etapa . 

O resultado  é que  os  generos  em  deposito  são  sempre  escassos,  sendo  per- 
manente a ameaça  de  fircarmos  de  um  dia  para  outro  sem  alimetação  para  os 
soldados. 

Tudo  isto  já  tive  occasião  de  dizer-te  em  carta  escripta  da  cabeceira  dos  Tres 
Jacús,  e,  infelizmente,  sou  obrigado  á repitir  hoje,  dous  mezes  mais  tarde,  o que 
indica  que  apezar  das  noticias  mais  ou  menos  animadoras  que  posteriormente  re- 
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cebeste,  a nossa  situação  não  melhorou,  aggravando-se,  pelo  contrario,  com  o au- 
gmento  da  distancia. 

Ha  dias  estamos  distribuindo  sómente  feijão  e arroz  e ouvindo  queixas  de 
praças  que  com  razão  allegam  sentir  fome  no  trabalho. 

Hoje,  recebemos  alguns  bois  magros  vindos  dos  Parecis  e algum  assucar, 
mas  esta  folga  será  de  curta  duração. 

Comprehendes  que  deste  modo  é difficil  manter  a disciplina  na  força,  ma- 
nifestando-se logo  as  deserções  que  tão  máo  effeito  produzem. 

A Io  do  corrente  desertaram  18  praças  e novas  deserções  são  esperadas,  pois 
e visivel  o descontentamento  dos  soldados  e o terror  que  lhes  infunde  a lembrança 
de  que  podem  ficar  sem  alimentação  neste  deserto. 

Quanto  ao  serviço  de  construcção  não  é melhor  a nossa  situação.  De  Julho 
para  cá  nada  temos  feito,  Os  bois  que  deixaste,  com  diíficuldade  deram  para  levar  o 
serviço  aos  Tres  Jacus  e fazer  a mudança  do  acampamento  para  a Ponte  de  Pedra. 
Os  que  vieram  depois,  além  de  bravos  e magros,  chegaram  pestiados  e quasi  nenhum 
serviço  prestaram,  puxando  póstes  apenas  até  uma  legua  além  da  Ponte  de  Pedra. 

A mudança  para  aqui  já  foi  feita  em  parte  pelas  praças,  e até  hoje  parte  da 
carga  ainda  está  no  antigo  acampamento. 

Em  Julho,  a producção  foi  de  quatro  legoas  , em  Agosto,  de  menos  de  legoa 
e meia;  e o mez  de  Setembro  entra  como  serviço  parado,  por  não  se  poder  movi- 
mentar as  carretas.  Para  sahir  desta  estagnação,  fizemos  seguir  o Tenente  Pyre- 
neos  para  S.  Luiz,  afim  de  vêr  se  abreviava  a vinda  de  algum  gado  dali.  Agora 
recebemos  communicação  de  que  estão  reunidos  160  bois  dos  que  ficaram  na  Cais- 
sára,  não  podendo,  porém,  ser  feita  acquisição  de  outros,  como  se  torna  neces- 
sário, porque  a casa  Dulce  com  quem  contávamos  para  fornecer  os  meios  de  que 
elle  precisa,  declarou  que  nada  mais  póde  adiantar  á Commissão,  por  já  ser  dema- 
siadamente  grande  a nossa  divida. 

Com  estes  160  bois,  portanto,  é que  podemos  contar  para  continuar  o tra- 
balho em  Setembro  e Outubro,  o que  quer  dizer  que,  ainda  nestes  mezes,  será  in- 
significante a nossa  producção.  Accresce  que,  segundo  penso,  éra  com  os  referidos 
bois  que  contava  o deposito  de  Aldeia  Queimada,  para  abastecer  o do  Tendal. 

Vindo  elles  para  cá  e não  se  podendo  adquir  outros,  ficará  prejudicado  o 
transporte  entre  os  dois  depositos,  augmentando  as  nossas  difficuldades. 

Pela  tua  ultima  carta,  na  2?  quinzena  de  Agosto,  já  Tendal  devia  fornecer 
o acampamento  ; estámos  em  Setembro  e nada  ha  ali,  constando  que  mesmo  em 
Aldeia  Queimada  as  existências  são  pequenas. 

Bastou  a tua  retirada  para  que  cessassem  os  resultados  das  providencias  que 
deixaste  tão  bem  combinadas  e que,  certamente  não  falhariam,  si  tivesses  podido 
permanecer  ali  por  mais  tempo. 

Continuamos,  pois,  á sentir  a necessidade  de  um  serviço  de  transportes  re- 
gular, methodico  que  nos  permitta  receber  material  e generos  em  épocas  certas  e 
determinadas,  sem  estarmos  absolutamente  sujeitos  ao  imprevisto ; e de  modo  á 
podermos  formar,  em  pontos  convenientes,  grandes  centros  de  recursos,  verdadei- 
ras bases  de  operações,  sem  as  quaes  e impossível  avançar. 
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Bem  sei  que  tal  organização  nunca  deixou  de  merecer  os  teus  cuidados,  e 
parecerá  imprudência  de  minha  parte  vir  tratar  de  assumpto  que  conheces  me- 
lhor que  todos  nós.  Mas  a verdade  é que  apezar  de  tudo,  as  providencias  toma- 
das têm  falhado  sempre,  persistindo  a necessidade  de  accumular,  quanto  antes,  no 
sertão,  todos  os  elementos  de  que  podermos  precisar  por  longo  tempo,  para  de- 
pois atacar  novamente  os  outros  trabalhos,  mas,  então,  sem  tropeços,  apresentan- 
do producção  sempre  igual  ou  crescente,  sem  os  saldos  que  actualmente  se  notam  ; 
ora  para  mais,  ora  para  menos,  sendo  que  muitas  vezes  a differença  para  menos 
se  dá  quando  se  dispõe  de  maior  pessoal  e opera-se  em  terreno  mais  favoravel. 

Infclizmente,  porém,  essa  empreza  excede  ás  minhas  forças  e as  do  Braga. 

Para  dar  ao  serviço  uma  organização  de  accôrdo  com  as  nossas  necessidades, 
precisa-se  de  dinheiro,  tempo,  pessoal  habilitado,  prestigio;  uma  serie  de  coisas, 
emfim,  que  nos  faltam  e ás  quaes  só  o amigo  poderá  prover. 

Eis  porque  parece-me  e ao  Senna  Braga  que  muito  proveitosa  seria  a tua 
vinda  ao  acampamento,  pois  farias  desapparecer  estas  difficuldadcs  que,  sendo  in- 
sanáveis para  nós,  cessariam  immediatamente  com  a tua  presença. 

Não  seria  possível  deixar  ahi  os  nossos  companheiros  continuando  o reco- 
nhecimento, uma  vez  que  tudo  está  perfeitamente  encaminhado,  e vires  até  cá  at- 
tender  também  á esta  parte  da  grande  empreza  que  tomaste  sobre  os  hombros  e 
que  actualmente  tanto  precisa  dos  teus  cuidados  ? 

Deste  modo  parece  que  as  coisas  poderiam  conciliar-se. 

ü serviço  ahi  não  seria  prejudicado  neste  curto  espaço,  entregue  como  fica- 
ria á dedicação  dos  nossos  camaradas  que  te  auxiliam  ; e o daqui,  reorganizado  em 
bases  solidas,  tomaria  uma  marcha  de  accôrdo  com  o pessoal  que  agora  temos  e 
longe  de  impulsional-o,  como  era  de  esperar,  está  servindo  para  augmentar  as 
difficuldades. 

Um  simples  exame  dos  nossos  boletins  mostra  que  á medida  que  nos  in- 
ternamos, a nossa  producção  dimiuue,  não  obstante  o augmento  do  pessoal,  che- 
gando á tornar-se  quasi  nulla  nos  mezes  que  se  seguiram  ao  recebimento  dos  úl- 
timos alimentos. 

Escrevo-te  com  toda  franqueza  e lealdade,  dirigindo-me  mais  ao  amigo  que 
ao  chefe,  e espero  que  acredites  na  sinceridade  do  que  digo,  inspirado  tudo  no 
desejo  exclusivo  de  coucorrer  para  o brilhantismo  da  tua  administração,  sem  ne- 
nhuma preoccupação  egoistica. 

Senna  Braga  também  te  escreve  circumstanciadamente;  e o Alencarliense  que 
tudo  conhece,  poderá  de  viva  voz  completar  as  nossas  informações. 

A nossa  parte  financeira,  sobretudo,  está  de  modo  á tornar-nos  apprehensivos, 
como  verá  pela  exposição  do  Senna  Braga. 


Não  foi  facil  chegar  á passagem  do  Américo  Vieira,  no  rio  do  Sangue,  com 
o rumo  que  levavamos  da  Ponte  de  Pedra,  por  ter  a linha  enfiado  uma  parte  do 
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Cantagallo,  penetrando  numa  grande  extensão  o brejo  que  acompanha  este  cor- 
rego. 

Também  não  poude  ser  conservado‘o  rumo  da  passagem  ao  Sacre,  por  ter 
o alinhamento  cortado  o rio  Cravary,  num  ponto  em  que  as  margens  são  comple- 
tamente brejosas,  não  se  prestando  absolutamente  para  estação.  Quebrada  a li- 
nha, foi  o rio  atravessado  mais  em  cima,  num  logar  de  terrenos  altos  dos  dois 
lados,  satisfazendo  perfeitamente  as  condições  requeridas. 

Infelizmente  houve  necessidade  de  fazer  recolher  a turma  de  pique,  devido 
ás  nossas  difficuldades,  ficando  o serviço  á lcgoa  e meia  do  Cravary. 

Conseguimos  trazer  nas  carretas  o fio  que  estava  nos  Parecis  e fazer  o esti- 
camento  até  Ponte  de  Pedra,  onde  funcciona  a estação  provisória. 

Os  postes  estão  fincados  até  uma  legoa  além  da  Ponte  de  Pedra  e a picada 
está  na  matta  do  Corrego  da  Flôr. 

Fizemos  a grande  limpeza  na  Ponte  de  Pedra,  deixando  o Capãosinho  da 
beira  do  rio  e algumas  arvores  que  servem  para  sombra. 

Fazendo  votos  pela  tua  saude  e dos  companheiros,  aos  quaes,  peço  recom- 
mendar-me,  envia-te  affectuoso  abraço  o amigo  grato, 

Marciano. » 


«Acampamento,  6 de  Setembro  de  1908. 

Amigo  Rondon. 

Saúde  e felicidade,  bem  como  aos  companheiros. 

Ao  escrever-te  esta,  estou  complctamente  desanimado  e só  a tua  presença,  com 
urgência,  poderá  recolher  os  destroços  do  naufragio  completo. 

Estamos  com  agua  aberta,  como  se  diz  á bordo. 

As  desersões  diarias  em  massa.  De  13  praças  de  «pret»,  só  restam  tres  e 
uma  mesmo  desertou  por  estar  doente. 

O mez  passado,  nem  um  kilometro  de  linha  ; communiquei  que  tinha  suspen- 
dido o serviço . 

Uma  debacle. 

As  nossas  tropas  só  pódem  dar  mais  uma  viagem  e será,  então,  o exodo  por 
falta  de  generos. 

De  Dario  refuguei  pelas  imposições  e não  estarem  todos  em  condições  e não 
querer  vender  os  lotes  bons  isolados.  Comprei  por  fóra  tres  dos  mesmos. 

Não  é possivel  conduzir  material  Tendal,  Aldeia  Queimada,  nada  tem  Mané- 
co  transportado,  nem  tem  boiada  Dulce,  a quem  devemos  220:000$000,  já  não 
póde  nos  supprir. 

Mandei  que  contingentes  ficassem  aguardando  ordens  em  Tapirapoan. 

Em  Cy  não  ha  tropa  nem  se  espera.  A do  Josino  ainda  está  em  Gz. 

Não  tomastes  a serio  o meu  pedido  e do  A vila,  entretanto  era  cousa  pre- 
vista . 


cm 


SciELO 


L2  13  14  15  16  17  lí 


19  20 


— 156  — 

Até  hoje,  a Delegacia  não  tem  dinheiro  ; forragem  paga  só  até  Abril ; soldo 
e etapa  não  ha,  também  numerário  e até  hoje  não  recebemos,  nem  nada  da  In- 
dustria . 

A conta  de  Dario  foi  de  171:000$000;  de  fretes  á Aurora  e Taquary,  55:000$; 
dinheiro  em  cofre,  quasi  nenhum. 

Alencarliense  te  dirá  melhor  do  que  posso  escrever,  apezar  de  ignorar  muita 
cousa. 

Sc  não  voltares,  não  será  por  não  seres  prevenido. 

Abraça-te  o amigo  certo, 

Custodio  Braga.» 


«Acampamento  do  Juruena  30  de  Setembro  de  1908. 

Sr.  Tenente-Coronel  Rondon. 

Minhas  fervorosas  felicitações  pela  sua  mui  merecida  promoção. 

Aqui  cheguei  ante-hontem,  tendo  saido  do  acampamento  em  Corrego  da 
Flôr,  no  dia  7 á tarde;  e da  Aldeia  Queimada  no  dia  15  pela  manhã.  Cheguei  com 
a tropa  que  alcancei  em  Barrinhas. 

Deixando  parte  dos  generos  para  o consumo  do  Destacamento  do  Ferreira, 
amanhã  seguirei  com  os  viveres  destinados  á Exploração,  pretendendo  amanhã 
mesmo,  pousar  no  Ranchão.  Minha  viagem  daqui  para  diante,  tem  que  ser  ain- 
da mais  morosa  do  que  até  aqui,  visto  como  não  vieram,  como  o Sr.  havia  deter- 
minado, bois  escoteiros  promptos  para  substituírem  os  que  fossem  ficando  cança- 
dos  pelo  caminho;  e os  bois  que  levo  são  os  que  vieram  debaixo  de  carga  até  aqui, 
estando  todos  muito  magros,  exaustos  pela  viagem  e quasi  todos  com  feridas  de 
cangalhas.  Vão  todos  os  bois  carregados  sómente  com  meias  cargas.  Resolvi 
carregal-os  assim  para  vêr  se,  ao  menos  vagarosamente,  elles  alcançam  a Expe- 
dição. 

Vão,  porém,  todos  os  generos  que  constam  da  nota  que  o Mello,  do  acampa- 
mento do  Ranchão,  transmittiu  ao  Ferreira.  Se  fossem  cargas  completas,  elles  só 
occupariam  15  bois  ; mas,  em  meias  cargas,  vão  em  30  bois.  Além  desses,  vou 
levar  uns  8 bois  cargueiros  para  revezo,  tirados  dentre  os  que  vieram  com  carga  e 
que  sobram  do  numero  occupado  daqui  para  diante . 

Levo  também  alguns  bois  de  córte  que,  em  ultimo  caso,  irei  occupando  nas 
cargas,  á medida  que  forem  cançando  os  cargueiros,  quando  se  exgotarem  os  de 
revêzo.  Não  levo  mais  bois  de  revezo  porque  o resto  dos  cargueiros  que  vieram, 
não  prestam.  Eu  levo  os  menores.  Os  empregados  do  Sr.  Manéco  Rondon  que 
vieram  com  a tropa,  daqui  voltaram  todos  por  ordem  do  mesmo  Manéco,  tendo  eu 
que  seguir  daqui  por  diante  sómente  com  soldados  que  nenhuma  pratica  têm  de 
serviço  de  tropa,  e com  um  paisano  empregado  do  Sr.  Maia,  que,  em  caminho, 
consegui  para  arreieiro,  compromettendo-me  dar-lhe,  em  Aldeia  Queimada,  quan- 
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do  voltarmos,  uma  diaria  igual  á que  percebem  os  arreieiros  que  estão  na  Ex- 
pedição. Tomei  essa  medida  logo  que  soube  que  o Sr.  Manéco  Rondon  déra  or- 
dem aos  seus  empregados  para  voltarem  de  Juruena.  Trabalhando  com  os  bois  de 
corte,  vae  o mimoseano  Virgílio,  primo  do  Antonio,  e que  veio  commigo  do 
acampamento,  onde  chegou  com  outros  mimoseanos,  conduzindo  os  bois  velhos  e 
magros  que  deixamos  em  Parecis,  na  vespera  da  minha  partida.  Este  rapaz  não 
tem  pratica  de  serviço  de  tropa,  mas,  como  tem  bôa  vontade,  muito  tem  me  au- 
xiliado . 

Resolvemos,  o Ferreira  e eu,  fazer  seguir  daqui  para  diante  os  soldados  An- 
tonio Gomes  de  Moura  e João  Ferreira  conduzindo  a correspondência  do  Sr.  e dos 
companheiros,  em  vista  da  urgência  que  ha  do  Sr.  receber  a correspondência  do 
acampamento . 

Os  Srs.  Majores  Braga  e Avila  mandaram  que  eu,  pessoalmente  completasse 
perante  o Sr. , o triste  quadro  da  nossa  situação  no  acampamento  da  Construcção. 
Mas,  como  eu  não  possso  ir  na  frente  por  não  ter  quem  me  substitua  na  direcção 
da  tropa  e ha  urgência  do  Sr.  ficar  sabendo  dessa  situação,  remetto-lhe  agora  a 
correspondência  dos  mesmos  Srs.  Majores,  com  algumas  revelações  summarias, 
aguardando-me  para  detalhadamente  contar-lhe  tudo  de  viva  voz. 

O Marçal  até  o dia  em  que  parti  do  acampamento  ainda  não  havia  recebido 
nem  um  vintém  do  Credito  da  Commissâo  ; em  vão  estava  em  Cuyabá. 

O Sr.  José  Dulce  suspendeu  o fornecimento,  allegando  que  a Commissâo  já 
lhe  deve  muito  ; e comtnunicou  tal  resolução  ao  Sr.  Major  Braga. 

A fome  tem  batido,  varias  vezes,  aporta  do  acampamento. 

Dos  bois  que  o Sr.  recommendou  ao  Sr.  Dario,  chegou  a primeira  remessa 
juntamente  com  as  vaccas  ; magros,  pequenos,  em  estado  miserável  e já  com  a 
fbbre;  aphtosa  incubada. 

Todos  os  dias,  morrrem  diversos.  E,  devido  á isso  ficamos  sem  carne  no 
acampamento  até  a vespera  da  minha  partida,  quando  chegaram  os  bois  velhos  e 
niagros  que  havíamos  deixado  em  Parecis  e que,  então,  passamos  á carnear, 
escolhendo  o menos  magros. 

O Sr.  Manéco  Rondon  não  depositou  nem  um  litro  de  farinha  em  Mombu- 
eão,  e não  pôz  genero  de  especie  alguma  no  Tendal.  O Américo  Vieira  não  nos 
soccorreu  com  farinha,  como  esperavamos  ; e até  com  os  generos  que  se  com- 
prometteu  fornecer  á turma  do  pique  faltou,  o que  deu  logar  a que  o Julio  se 
recolhesse  ao  acampamento,  deixando  o pique  pouco  adiante  do  Cravary,  por 
falta  de  alimentos.  Todavia,  esse  seringueiro,  attendendo  á um  appello  que  por 
instrucção  dos  Srs.  Majores  Braga  e Avila,  eu  lhe  fiz  pessoalmente,  pouco  antes 
da  minha  sahida,  num  dos  nossos  momentos  de  angustia,  prometteu  fazer  a nossa 
mudança  de  Ponte  de  Pedra  para  Corrego  da  Flôr,  cedeu-nos  um  e meio  alqueires 
de  feijão  ; e comprometteu-se  á dar-nos,  até  que  recebessemos  generos  por  alguma, 
um  alqueire  de  farinha  diário.  Logo  na  primeira  remessa,  porém,  elle  foi  in- 
completo : só  mandou  3/4  de  alqueire  ; e a segunda  remessa  não  chegando  ao  acam- 
pamento até  á hora  em  que  parti,  6 hora  da  tarde.  A tropa  delle,  entretanto,  já 
havia  seguido  para  completar  a nossas  mudança  de  Ponte  de  Pedra. 
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A nossa  tropa  de  burros  estava  acabada . 

Para  eu  vir,  foi  necessário  ir  o Capitão  Narciso  á Diamantino  comprar  uma 
tropilha,  no  meio  da  qual  vieram  os  seis  burros  que  me  transportaram  até  aqui. 

Bois  não  temos  nem  para  carreto,  nem  para  córte  ; e não  temos  dinheiro 
para  comprar  outros . 

Quando  sahi  do  acampamento,  o Pyreneus  estava  em  marcha  com  os  bois 
para  remetter  ao  acampamento  por  falta  de  dinheiro  e pela  recusa  do  Sr.  Dulce, 
não  tendo  o Sr.  Major  Braga  á quem  recorrer.  De  modo  que,  depois  de  pequeno 
auxilio  que  esses  bois  nos  possam,  talvez , dar,  ficamos  sem  poder  proseguir  na 
Construcção . 

O Nicolino  prometteu  nos  fazer  algum  transporte  de  material,  com  vistas, 
sem  duvida,  de  receber,  immediatamente,  o cobre.  A nossa  alimentação,  no  acam- 
pamento, tem  estado  sempre  dependendo  de  tropas  incertas  que,  as  vezes,  vão 
levar  generos  para  venderem  por  preços  exorbitantes,  tomando  sempre  por  base 
os  preços  que  pagavamos  ao  Sr.  Dario,  que  já  eram  exorbitantes.  E,  desde  o dia 
em  que  chegue  uma  dessas  tropas-comêta  no  acampamento,  entregue  os  generos  e 
não  receba  logo  o dinheiro,  poderemos  dizer  que  não  vae  mais  nenhuma.  E,  então, 
nem  Nicolino  se  lembrará  mais  de  transportar  material. 

Disse-me  o Sr . Major  que  o Sr . Dario  tem  feito  propaganda  contra  a Com- 
missão,  dizendo  que  esta  não  paga  logo  a quem  lhe  fornece  qualquer  cousa. 

Soldados  têm  desertado  aos  magótes.  A ultima  turma  que  desertou  ultima- 
mente, foi  de  18;  e não  se  sabia  ainda,  até  o dia  da  minha  partida,  onde  elles  se 
apresentaram.  A penúltima  turma  foi  de  9 ; estes  desceram  o rio  Arinos,  fazen- 
do o diabo  com  seringueiros. 

Tem-se,  como  certo,  do  acampamento,  a paralysação  do  serviço,  caso  o Sr. 
não  volte. 

Eu  também,  em  vista  da  nossa  situação,  penso  que  será  inevitável  tal  para- 
lysação, se  o Sr.  não  voltar  do  reconhecimento  em  que  se  acha,  para,  pessoal- 
mente, debellar  a crise  e,  em  pessoa  dirigir  o serviço,  até  aqui,  pelo  menos. 

Appello,  pois,  para  o seu  altruísmo,  para  ás  suas  excellentes  qualidades  pra- 
ticas e de  espirito  e,  emfim,  para  a sua  invejável  envergadura  de  Chefe,  esperan- 
do que  o Sr.  volte  do  ponto  em  que  esta  carta  lhe  encontrar,  para  salvar  a cons- 
trucção. 

Pondero-lhe,  Sr.  Coronel,  como  companheiro  e como  amigo  particular,  que  é 
preferível  parar,  temporariamente,  o reconhecimento,  á parar  á Construcção.  Ve- 
nha salvar  a situação  emquanto  é tempo.  Np  anno  vindouro  se  continuar  o reco- 
nhecimento, o que  já  está  feito  dá  para  a Construcção  até  o fim  das  aguas  e ainda 

sobra. 

O Sr.  Manéco  Rondon  ainda  não  pôz  nem  uma  rez  de  córte  no  acampa- 
mento. 

A Construcção  ficou  completa  até  Ponte  de  Pedra,  só.  Pahi  para  diante,  dei- 
xei sómente  55  postes  levantados  e a picada  na  matta  do  Corrego  da  Flôr, 

Vêja  o Sr.  em  que  ponto  estamos  ! 
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Quando  é que  chegamos  ao  Juruena?  Nunca,  se  o Sr.  não  voltar.  Não  te- 
mos tropa,  não  temos  bois,  não  temos  fornecedor,  não  temos  dinheiro,  o que  é 
que  vamos  fazer  ? 

Venha,  pois,  Sr.  Coronel,  supplico-lhe. 

Se  o Sr.  attender  á este  meu  appello,  como  espero,  terá  a bondade  de  man- 
dar-me designar  o ponto  em  que  devo  lhe  aguardar  com  a tropa,  e se  não  attender, 
peço-lhe  mandar  alguns  esclarecimentos  sobre  a marcha  daqui  para  a frente. 

Quando  aqui  cheguei  encontrei  o Ferreira  em  estado  precário,  como  o Sr. 
póde  avaliar. 

Permitta-me  ponderar-lhe  que  o Sr.  não  deve  mais  confiar  na  palavra  dessa 
gente  com  que  trata.  Na  sua  presença,  elles  tudo  promettem  e tudo  fazem  mes- 
mo ; na  sua  ausência,  faltam  com  tudo,  pouco  se  importando  com  as  consequên- 
cias. 

Minhas  saudades  e um  abraço  ao  Nicolau  e aos  mais  companheiros. 

Esperando  encontral-o  já  de  volta,  aguardo  o nosso  encontro  para  narrar-lhe, 
mais  detalhadamente,  a nossa  situação. 

Seu  subordinado  e amigo  dedicado, 

Alencarlicnse  Fernandes  da  Costa. 


Levei  á reflectir  toda  noite,  e no  dia  seguinte  4,  despachei  as  duas  praças 
com  ordem  e recommendação  de  marcharem  com  muita  cautela  e prudência,  re- 
reteirando-lhes  terminantemente  a prohibição  de  atirar  nos  indios,  ainda  mesmo  que 
fossem  atacados.  Era  preciso  ser  rigoroso  na  manutenção  da  paz,  pois,  dos  nossos 
actos  dependia  exclusivamente  o seu  estabelecimento . 

Respondi  ás  cartas  recebidas,  avisando  os  meus  ajudantes  que  eu  retrocede- 
ria da  Serra  que  acabava  de  descobrir  ao  longe,  tão  logo  á ella  chegasse. 

Ao  Tenente  Alencarliense,  que  ficou  de  esperar  a minha  resposta  nos  cam- 
pos do  Formiga,  mandei  ordens  que  ali  aguardasse  a nossa  volta. 

Proseguimos  com  o pique,  no  dia  5 conseguimos,  apenas,  nos  aproximar  da 
matta  de  uma  cabeceira,  onde,  já  á tarde,  descobrimos  dentro  da  floresta,  vestígios 
de  indios  que  por  ali  passáram. 

Só  no  dia  6 pudemos  suspender  o acampamento  do  Mutum  Cavallo  para  a 
margem  de  um  rio  empedrado,  que  então  descobríramos,  e ao  qual  dei  o nome 
de  rio  Nhambiquaras,  em  homenagem  aos  valentes  guerreiros  que  defenderam 
estas  terras  com  raro  ardor. 

Antes  de  attingil-o,  passámos  pela  origem  de  um  ribeirão  que  nelle  flue 
subterraneamente,  tendo  muitos  e largos  trechos  de  seu  leito  occultos  em  gresósa 
rocha. 

A’  esse  ribeirão  dei  o nome  de  «Morre-Vive» . 

O comboio  começou  á chegar  desde  4 horas  da  tarde,  sendo  apanhado  em 
caminho  por  uma  grossa  chuva,  que  transformou  o brejo  do  «Morre-Vive*  em 
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profundo  atoleiro.  A cauda  do  comboio  alcançou-o  á noite  e não  poude  ven- 
cel-o  ; os  bois  que  a compunham  nelle  ficaram  immersos,  perecendo  todos. 

Percorrendo  os  arredores  do  lugar  escolhido  para  acampamento,  rio  abaixo, 
tivemos  ensejo  de  verificar  aqui  sensível  mudança  do  sólo.  Em  vez  do  terreno  si- 
licoso  do  valle  do  Juruena,  surgia  o solo  argilo-arenoso,  de  côr  escura,  humosa. 

Nenhuma  duvida  mais  tínhamos  sobre  a fertilidade  desse  sólo,  desde  que 
descobrimos,  na  floresta  que  o cobre,  a palmeira  uácury  (Attalea  phalerata  et  prin- 
ceps  M.),  padrão  inequivoco  das  melhores  terras  agrícolas. 

Atravessámos  um  corrego  que  tomou  o nome  de  Macaco,  fluindo  pela  es- 
querda do  Nhambiquaras,  onde  a referida  palmeira  appareceu  com  mais  frequên- 
cia, e onde  a seringueira  secular  foi  vista  em  grupos  dos  mais  possantes  exempla- 
res até  então  observados.  Penetrámos  em  campo  que  encosta  á margem  do  rio  ; 
preseguimos  para  o Norte,  em  cujo  rumo  essa  mesma  vegetação  se  estendia  em 
largas  e extensas  faixas  ; á perder  de  vista. 

Campos  accidentados  de  excellentes  gramineas  que  vicejam  em  um  terreno 
pedregoso,  de  formação  ferrosa,  onde  o seixo  quartzoso  apparece  com  frequência. 

Em  cada  ruga  do  terreno  são  burytisaes  que  surgem,  pintalgando  aqui  e ali, 
de  verde  escuro,  a loira  vegetação  desses  campos  que  nos  pareciam  prasenteiros. 

A nossa  matilha  batia  os  mattos  dos  corregos  e das  cabeceiras.  Aqui  éra 
uma  paca  que  espirrava  da  sua  tóca  para  as  revoltas  aguas  do  Nhambiquaras  ; 
ali,  um  velho  macaco  que  apezar  da  sua  matreirice  cahia  nos  dentes  do  Africano 
e do  Tarugo  ; mais  adiante  uma  anta  russa  que  levantava  espavorida,  tocada  pelo 
Africano  que,  na  frente  da  matilha,  a conduzia  para  a fuzilaria  dos  exploradores, 
que  assim  davam  excellente  prova  do  seu  valor  como  atiradores. 

Retrocedemos  ao  acampamento  levando  meia  banda  daquelle  pachyderme, 
o que  concorreu  para  alegrar  ao  pessoal  que  havia  muitos  dias,  não  se  alimen- 
tava de  carne  fresca  sadia. 

Falhámos  o dia  7,  á margem  do  Nhambiquaras,  para  reorganizar  o comboio, 
que  acabava  de  perder  muitos  bois  de  carga.  Mandámos  buscar  a carga  que  ficára 
no  brejal  do  «Morre-Vive»,  distribuída  por  outros  cargueiros  a carga  dos  que  pe- 
receram no  atoleiro. 

Nesse  dia  o Tolôirí  marchou  para  frente,  explorando  uma  estrada  para  a serra. 

Mandei  buscar  o resto  da  anta  para  os  cães  ; e preparámos  uma  ponte  para 
a travessia  do  rio.  Corre  elle  sobre  uma  rocha  de  grés  ferruginoso,  onde  encon- 
trámos um  fóssil  vegetal  sem  importância. 

Abaixo  do  lugar  em  que  acampámos,  submerge  o Nhambiquaras  por  pro- 
fundo canal  que  cavou  nessa  rocha,  surgindo  cerca  de  500  metros  além. 

Sobre  o leito  submerso,  amontoam  grandes  blocos  da  mesma  rocha,  producto 
do  calor  e da  humidade,  subsidiado  pelo  effeito  mecânico  das  grandes  correntezas. 

O Tolôirí  voltou  trazendo-nos  a bôa  nova  de  um  caminho  de  estrada  para  a 

serra. 

Fizemos  observações  do  sol  para  a hora  e latitude,  encontrando  para  o 
nossso  acampamento,  onde  inscrevemos  numa  sucupira  o kilometro  105,  as  se- 
guintes coordenadas  geographicas  : 
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Latitude  Sul . 12°  49’  24” 

Longitude  O.  Rio  : 16°  48’  15” 

Prosegui  no  dia  seguinte,  8,  para  a Serra  com  a exploração,  deixando  o 
acampamento  ainda  em  Nhambiquaras . Atravessámos  um  elevado  espigão  divi- 
sor das  aguas  deste  rio  e das  que  vertiam  para  o Poente,  verificadas  depois  serem 
do  que  foi  baptisado  com  o nome  Doze  de  Outubro  . 

Cerca  de  4 kilometros  do  acampamento,  penetrávamos  em  uma  forte  depres- 
são do  chapadão  ; nova  modelação  foi  impressa  aos  valles  dos  rios,  em  consequên- 
cia de  uma  erosão  profunda  causada  pela  multiciplicidade  das  cabeceiras  que  ali 
surgiram. 

Não  tivemos  duvida  em  vêr,  nesse  coajuncto  de  esboroamento  do  chapadão  e 
cuja  physionomia,  muito  característica  dos  terraços,  nos  indicava  o nivel  deste,  a 
identidade  orographica  do  accidente  topographico  que  os  geographos  antigos  de- 
nominaram : “Serra  do  Norte”. 

E’  uma  serra  formada  por  um  abaixamento  do  terreno.  Por  isso  todos  os 
nos  que  ahi  tiveram  origem,  apresentam  o nivel  dos  respectivos  talwegs  inferior 
aos  dos  seus  irmãos  que  correm  sobre  o grande  chapadão  anterior. 

Na  nossa  frente,  para  o Poente  e Norte,  levanta-se  o dorso  de  um  grande 
macisso  que  não  é outra  cousa  senão  a escarpa  oriental  do  grande  chapadão  Pa- 
recis . 

As  nossas  almas  expandiam-se  em  conjecturas  diversas,  lamentando  a dura 
fatalidade  que  nos  obrigava  á dar  por  finda  a nossa  Expedição,  cujo  objectivo  éra 
o Madeira  e não  a Serra  do  Norte. 

Descemos  para  o valle  de  uma  primeira  cabeceira,  onde  no  dia  seguinte  de- 
víamos acampar  seguindo  com  a exploração  para  frente  e deixando-a  em  um  cor- 
rego  que  tomou  o nome  de  “Veado  Branco”,  por  termos  ali  encontrado  um  dos 
indivíduos  do  genero  Cervus,  cujo  habitat  predilecto  são  os  chapadões  do  nosso 
planalto  central. 

Retrocedemos  á tarde  para  Nhambiquaras,  trazendo  o Tolôirí  um  grande 
veado  campeiro,  que  enriqueceu  o nosso  rancho  com  a preciosa  carne . 

No  dia  9,  suspendi  o acampamento  para  a Serra  do  Norte,  e á 5 kilometros 
da  margem  do  Nhambiquaras,  á margem  direita  de  um  cabeceira  que  tomou  o 
nome  de  “Ultimo  Acampamento”,  assentámos  o ultimo  acampamento  desta  Ex- 
pedição. 

Os  campos  se  achavam  verdejantes. 

Os  indios  habitantes  dessa  região  haviam,  um  mez  antes,  ateado  fogo  aos 
macegões  existentes  ; de  modo  que,  por  toda  parte  o verde  claro  das  gramineas 
emprestava  á essas  lombas  successivas  um  encanto  especial.  Os  buritysaes  consti- 
tuem a feição  distincta  de  tão  bellas  paragens. 

Os  nossos  bois  extasiaram-se  deante  de  tamanha  verdura.  Ila  quanto  tempo 
não  viam  tanta  abuudancia  ! 

Em  poucas  horas  se  fartaram  nos  tenros  de  difficil  identificação.  Uma  va- 
riedade da  palmeira  Çocus  oleracea,  de  Mart.,  coalhava  a esplanada  cm  que  esten- 
demos o acampamento. 
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Os  bois  devoravam,  com  apetite  especial,  as  folhas  novas  dessa  palmeira  gua- 
riroba  do  campo.  Também  dos  seus  amargosos  palmitos  nos  servimos,  para  variar 
a nossa  frugal  alimentação  sertaneja. 

Os  caçadores  pouco  fizeram  nas  suas  excursões  ; apenas  o tenente  Américo 
Vcspucio  nos  trouxe  algumas  perdizes,  baundantes  nesses  campos. 

No  dia  10,  levámos  a exploração  da  margem  do  ribeirão  “Veado  Branco”  á 
pouco  além  de  um  rio  que  nesse  dia  descobríramos.  De  aguas  escuras,  com  14  me- 
ros de  largura  e 2 de  profundidade,  corria  para  o Norte,  vindo  de  cima  da  Serra 
dos  Parecis,  por  entre  espessa  mattaria  húmida,  onde  a seringueira  se  desenvolve 
com  pujança. 

Atravessámos,  além  do  “Veado  Branco”,  o corrego  que  tomou  o nome  de  As- 
sahy,  a cabeceira  que  denominamos  “Jacutinga”  ; galgámos  um  morro  que  appel- 
lidamos  «Guariroba»,  descemos  por  uma  grande  grotta,  onde  atravessámos  um  pe- 
queno corrego  que  baptisamos  com  o nome  de  Gruta  de  Pedra  ; sahimos  em  um 
pequeno  campo,  onde  o nosso  geologo  tomou  a inclinação  e rumo  da  rocha  gre- 
sosa  ali  aflorada;  transpuzemos  outro  corregosinho,  que  tomou  o nome  da  “Car- 
niça” , Subimos  a encosta  de  um  monte  que  deixamos  ao  Sul,  baixándo  para  nova 
quebrada.  Tornámos  a subir  e na  esplanada  que  galgámos,  deparei  com  um  pé  de 
cumbarú  (Dipterix  oppositifolia  W.),  que  até  ahi  só  encontrei  na  baixada  do 
Paraguay  e seus  tributários,  substituindo  no  chapadão  dos  Parecis  a variedade 
Cumarú  ( Dipterix  odorata  W.),  cujo  fructo  os  Nhambiquaras  apreciam  es- 
pecialmente. 

Mais  adiante,  sempre  em  rumo  O.  N.  O.,  contornámos  uma  nova  quebrada 
que  levavamos  pela  direita.  Nessa  quebrada  pela  primeira  vez  tambam  depois  que  su- 
bimos a serra  dos  Parecis,  vimos  o angico  ( Acacia  angico  Mart.)  cujo  habitat 
se  estende  ainda  á grande  baixada  da  sub-bacia  do  Paraguay. 

Escorregamos  por  essa  quebrada,  na  sua  rampa  Occidental,  cahindo  para 
uma  varzea,  onde  atravessámos  alta  macega  de  capim  das  vasantes.  Penetrámos 
em  um  cerrado  e antes  de  entrarmos  na  matta  que  tínhamos  na  frente,  atraves- 
samos um  largo  trecho  de  samambaial  e depois  um  corrego,  onde  apanhámos,  com 
um  tiro  de  Winchester,  uma  trahira  que  deu  nome  ao  corrego.  Com  certa  dif- 
ficuldade  atravessámos  a matta  da  sua  margem  esquerda  que  estava  alagada.  Sa- 
himos em  um  cerrado;  e em  seguida  tornámos  á entrar  em  outro  matto  que 
borda  o rio  acima  referido . Deixámos  o serviço  além  do  matto  da  margem  es- 
querda, já  no  começo  de  um  cerrado  onde  subimos  em  uma  arvore  para  sondar 
o horisonte. 

Retrocedemos,  chegando  á noite  ao  acampamento,  cançados  e com  os  pés 
maltratados  de  tanto  subir  e descer  ribanceiras  e grotas. 

Não  tendo  me  dado  por  satisfeito  voltei  no  dia  11,  proseguindo  para  frente 
da  margem  do  rio  que  á principio  chamámos  de  Feio.  Marchámos  por  um  cer- 
radão  afora,  no  rumo  do  Poente,  beirando  a matta  de  uma  cabeceira  que  trans- 
puzemos quasi  no|seu  nascente,  onde  ateamos  fogo  á um  extraordinário  macegão. 
Continuamos  alem  pelo  mesmo  cercado  e encosta  de  pequeno  contraforte  que  via- 
mos  ao  Norte.  Atravessámos  uma  cabeceira  que  então  tomou  o nomede  Guanandy. 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  18  19 


— 163  — 

Proscguimos  ; logo  adiante  subimos  a ponta  de  um  morro  baptisado  com  o 
nome  de  Bella  Vista  , penetrámos  por  estreita  garganta,  onde  pudemos  ver 
algumas  amostras  de  limonito.  Descemos  a baixada,  origem  de  uma  cabeceira 
onde  alguns  pés  de  bacaiuveiras  se  destacavam  entre  outros  vegetaes.  Tomou  a 
cabeceira,  por  esse  motivo,  o nome  de  Bocaiuveira.  Transpuzemos  mais  abaixo 
essa  cabeceira,  entrando  em  bello  campo,  onde  um  grande  chibarro , veado  branco 
macho,  deu  que  fazer  aos  nossos  cães,  conduzindo-os  para  longe.  Atravessámos 
nova  cabeceira,  assim  denominada  Chibarro  ; ganhámos  extensa  chapada  baixa, 
onde  vimos  uma  vasante  com  areia  amarella,  indo  finalmente  interromper  a ex- 
ploração á margem  direita  de  um  corrego  que  foi  chamado  Kilometro  129, 
extremo  de  Expedição  de  1908 . 

Mandei  derribar  uma  arvore  de  sucupira  do  brejo  para  delia  extrahir  o marco 
que  ali  erigimos;  e onde  fizemos  escrever  o kilometro  129. 

Emquanto  se  preparava  o marco,  segui  para  frente  ainda  uns  tres  kilometros, 
deixando  em  o pico  de  um  morrinho  que  fica  ao  poente  do  marco,  uma  peque- 
nina bandeira  nacional. 

A’s  5 horas  da  tarde  foi  levantado  o marco  alludido,  em  cujo  lettreiro  todos 
os  presentes  assignaram;  e ao  lado  deste  um  mastro,  em  cuja  extremidade  amar- 
rámos outra  bandeira  nacional. 

Dirigi  pequena  allocução  ao  pessoal  que  compunha  a turma  de  exploração 
e com  os  tenentes  Lyra  e Mello,  marchámos  em  retirada,  deixando  para  os  indios 
em  torno  do  marco,  os  machados,  foices  e facões  que  tinham  nos  servido  até 
Mi.  Tiuhamos  assim  executado,  a partir  de  Aldeia  Queimada,  401  kilometros  de 
reconhecimento  com  23  posições  geographicas  determinadas. 

Chegámos  ao  acampamento  ás  10  horas  da  noite,  havendo  o Tenente  Mello, 
nessa  marcha  nocturna,  se  disposto  á pousar  em  caminho,  sosinho,  tal  o estado 
em  que  já  se  via,  cançado  e estropiado.  Foi  preciso  insistente  pedido  meu  para 
demovel-o  de  tal  proposito,  que  nos  deteria  igualmente,  visto  não  consentir  que 
lhe  abandonássemos  n’aquellas  alturas  e áquellas  horas  da  noite. 

Tínhamos  tocado  ás  raias  da  audacia,  nada  podia  deter  os  nossos  passos. 
Não  havia  canceira,  nem  privações  quaesquer  capazes  de  impedir  o cumprimento 
do  nosso  dever.  Entretanto  éra  obrigado,  em  virtude  das  cartas  dos  meus  aju- 
dantes que  me  me  chamavão,  á dar  por  finda  a Expedição  que  tantas  esperan- 
ças nos  despertava. 

Falhámos  o dia  12  no  Ultimo  Acampamento,  onde  festejámos  a gloriosa 
data  de  Colombo . 

Publiquei  uma  ordem  do  dia  explicando  o motivo  porque  dava  por  finda  a 
Expedição  e ordem  de  Retirada.  Em  homenagem  a tão  gloriosa  data  da  Des- 
coberta da  America,  mudava  para  Doze  de  Outubro  o nome  do  rio  que  a 
prinçipio  foi  chamado  Feio. 

Eevantámos  um  marco  com  a seguinte  inscripção  : 

C.  L.  T.  E.  M.  G.  A. 

Kilometro  110 

Ultimo  Acampamento  8 — 12 — 1908 
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Ao  lado  d’este  marco  levantámos  um  mastro  tendo  no  tope  uma  miniatura 
do  nosso  pavilhão  nacional . 

Antes  de  partirmos  mandei  salgar  e deixar  encostados  nos  campos  desco- 
bertos, 7 dos  nossos  bois  cargueiros,  os  quaes  se  achavam  impossibilitados  de 
voltar. 

Era  uma  experiencia  que  eu  queria  fazer,  da  excellencia  desses  campos  novos, 
por  mim  assim  classificados  e denominados;  e também  da  attitude  dos  indios 
cujos  vestigios  aqui  encontrámos,  nos  ranchinhos  que  descobrimos  proximo  do 
ribeirão  Morre-Vive  e nas  queimadas  supra-mencionadas. 

Do  conjuncto  das  observações  que  desde  o Juruena  venho  fazendo  sobre  a 
altitude  de  todos  os  seus  contribuintes,  segundo  o parallelo  que  d’ahi  percorremos  ; 
da  movimentação  que  soffreu  o chapadão  nestas  paragens,  determinando  um  abai- 
xamento do  terreno  com  formações  de  profundos  valles,  tomando  direcção 
parallela  á do  principal  formador  do  Tapajóz,  parece-me  que  o rio  que  bapti- 
samos  com  o nome  da  data  da  descoberta  da  America,  não  faz  parte  mais  da 
bacia  hydrographica  deste  ultimo  ; será  talvez  a cabeceira  mais  oriental  e me- 
ridional do  Gy-Paraná  ou  outro  qualquer  da  bacia  do  Madeira. 

E’  uma  interrogação  á ser  respondida  por  explorações  ulteriores . 

Dei  a voz  de  contramarcha  no  dia  13,  indo  pousar  em  Nhambiquaras, 
onde  fizemos  o enterro  de  todos  os  comprimidos  de  que  não  chegámos  á nos  ser- 
vir; reservamol-os  para  quando  os  generos  viessem  á faltar.  Para  que  os  indios 
não  o descobrissem,  foi  esse  enterro  feito  no  aceiro  da  área  que  abríramos  para 
o acampamento.  Depois  de  batida  a terra  sobre  o buraco,  disfarçámos  com  as 
coivaras  existentes  o ponto  do  nosso  escondido.  - 

Proseguimos;  em  Mutum  Cavall  fizemos  o mesmo  com  os  caixões  que  ali 
havíamos  deixado,  constando  o enterro  de  muitos  fógos  de  artificio. 

No  dia  17  chegávamos  ao  Formiga,  onde  encontrámos  o tenente  Alencar  - 
liense  com  o comboio  á nossa  espera. 

No  dia  20  estávamos  no  Juruena;  ali  estava  o pessoal  alarmado  pelo  appare- 
cimento  do  paludismo,  que  victimou,  em  3 dias,  um  dos  dois  soldados  que  nos  leva- 
ram a correspondência  ao  Mutum  Cavallo. 

Resolvi  deixar  no  destacamento  o pharmaceutico  Canavarros,  e para  ameni- 
zar as  agruras  dos  soffirmentos  inevitáveis  que  experimentariam  os  que  ahi  deno- 
dadamente  ficavam,  mandei  deixar  o graphophone  Odeon,  que  tão  bons  serviços 
nos  havia  prestado  até  a Serra  do  Norte. 

A 2 de  Novembro  chegávamos  á Aldeia  Queimada,  em  cujo  destacamento 
ficaram  estropiados,  o Tenente  Lyra  e o tenente  Nicolau,  aos  quaes  ordenei  seguis- 
sem para  o Rio  de  Janeiro  á me  esperarem;  e emquanto  eu  não  chegasse,  que 
fossem  preparando  os  desenhos  das  das  duas  Expedições  realizadas,  recalcu- 
lando todas  as  observações  astronômicas  até  então  feitas. 

Publiquei  então  a seguinte:  Ordem  do  Dia,  n.°  4. 

Para  o conhecimento  da  Commissão,  do  contigente  e da  Expedição: 

Aldeia  Queimada,  3 de  Novembro  de  1908. 
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Eia  virtude  dos  motivos  superiores  que  á todos  os  membros  desta  Expedi- 
ção communiquei,  e que  determinaram  a interrupção  destes  trabalhos,  seja  nesta 
data  dissolvida  a Expedição  exploradora  da  Serra  do  Norte  e recolhidas  ao  con- 
contingente  geral  as  praças  que  acompanhavam  a Expedição. 

Os  2. os  Tenentes  Nicolau  Bueno  Horta  Barbosa  e João  Salustiano  Lyra 
deverão  se  recolher  ao  Escriptorio  do  Rio  de  Janeiro,  afim  de  serem  iniciados 
trabalhos  graphicos  e recalculadas  as  observações. 

O Dr.  Manoel  Antonio  de  Andrade  e 2. os  Tenentes  Carlos  Castro  de  Oliveira 
Mello,  Américo  Vespucio,  e os  demais  empregados  deverão  se  recolher  á construcção. 

O Snr,  Karl  Carnier,  ethnographo,  será  desligado  da  Comtnissâo  tão  logo 
apresente  o relatorio  dos  seus  trabalhos. 

Ao  despedir-me  dos  distinctos  e esforçados  companheiros,  cumpro  um  gra- 
to dever  de  justiça  elogiando  o 2.°  Tenente  Nicolau  Bueno  Horta  Barbosa,  pe- 
ia proficiência,  inteligência,  dedicação  e lealdade  com  que  executou  os  serviços 
a seu  cargo;  o Snr.  Tenente  Jâo  Salustiano  Lyra  pela  competência  e dedicação 
com  que  auxiliou  o serviço  astronomico,  o Snr.  tenente  Carlos  Carmo  de  Oli- 
veira Mello  pela  boa  vontade  e capacidade  de  commando  com  que  dirigiu  o 
contigente  e o comboio;  o 2°  tenente  Américo  Vespucio  pelo  esforço  e boa  von- 
tade com  que  dirigiu  a abertura  do  pique  de  exploração;  o ethnographo  Karl 
Carnier  pela  boa  vontade,  esforço  e intelligencia  com  que  se  portou  durante  os 
trabalhos;  o inspector  de  3?  classe  Salathiel  Cândido  de  Moraes  e Castro  pela 
lealdade  e espirito  pratico  com  que  fez  todos  os  serviços  que  lhe  foram  af- 
fectos;  os  guardas  de  1*  classe  João  de  Deus  e Silva  e Pedro  Craveiro  Teixeira 
pela  dedicação  e boa  vontade  com  que  se  desempenharam  dos  trabalhos  que  lhes  fo- 
ram designados,  as  praças  e trabalhadores  em  geral,  pela  boa  vontade  e esforço  com 
que  se  portaram  no  serviço. 

A’  todos  os  expedicionários  sem  distineção,  nem  excepção,  meus  sinceros 
agradecimentos,  pelos  valiosos  auxilios  que  me  dispensaram,  o Sr.  Dr.  Ma* 
noel  Antonio  Andrade  pela  proficencia  e zelo  com  que  cuidou  dos  doentes 
‘la  Expedição;  o pharmaceutico  Benedicto  Canavarro  pela  dedicação,  intelligen- 
cia  e carinho  revelados  no  sirviço  a seu  cargo.» 

Cândido  M ariano  da  S.  Rondon,  T.u  Cel  chefe  da  Expedição 

Em  seguida  marchei  para  o acampamento  geral  passando  primeiramente 
em  Tapiiupoan,  centro  do  fornecimento,  que  creei  para  attender  a construcção, 
depois  que  esta  transpuzesse  o Sacuriú-iná. 

Passei  novamente  pelo  Affonso,  onde  me  encontrei  com  o inspector  Xa- 
Vler  que  viera  do  Rio  á meu  chamado;  toquei  em  Arroz-sem-Sal,  nosso  gran- 
de deposito  de  material ' de  linha;  encontrando  em  Parecis  a casa  da  estação 
fiuasi  prompta;  a medição  e demarcação  da  área  destinada  ao  rocio  do  novo 
núcleo  encetadas  e em  via  de  conclusão. 

Inspeccionei  a linha  construída  para  traz,  até  ao  brejâo  do  Sumidouro,  par- 
tindo para  Ponte  de  Pedra,  onde  deixára  ordens  para  que  prestassem  attenção 
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a conservação  da  linha;  pois  no  trecho  entre  Parecis  e essa  estação  tive  que  substitu- 
ir 75  isoladores  que  estavam  quebrados,  tendo  ficado  ainda  imprestáveis  mais  de  40. 

A estação  estava  installada  em  um  rancho  de  palha  com  paredes  de  bar- 
rotes de  pau  a pique. 

Marchei  para  a frente,  por  baixo  da  linha,  que  assim  inspeccionava. 
Grandes  estivados  e muitos  pontilhões  foram  estabelecidos  nas  cabeceiras 
atravessadas. 

Alcancei  o acampamento  no  corrego  da  Esperança;  os  trabalhos  da  cons- 
trucção,  nas  margens  do  rio  Cravary,  em  cujo  lugar  inaugurámos  no  dia  Io  de 
Janeiro  de  1909  a estação  que  tomou  o nome  do  fundador  do  Telegrapho  na- 
cional, o Barão  de  Capanema. 


A constituição  geologica  das  camadas  do  terreno  comprehendido  entre  Aldeia 
Queimada  e Juruena,  pelo  caminho  do  divisor  geral,  é perfeitamente  semelhante  á do 
itinerário  que  a Expedição  de  1907  percorreu  de  Aldeia  Queimada  ao  Bacabal  e deste 
barracão  ao  Juruena,  Pequenas  nuanças  apenas  de  afloramento  aqui  e acolá,  da  mes- 
ma rocha  o arenito,  ou  grés  vermelho,  que  aparece  principalmente  nos  leitos  dos  rios. 

Sem  ser  totalmente  de  areia  solta  o chapadão  divisor,  é constituído  de  uma 
mistura  d’aquella  argilla  que  em  alguns  lugares  aparece  livremente . 

Esse  vão  de  planicie  vastíssima,  ganha  a sua  maxima  altitude  para  o Sul 
onde  deram-se  as  depressões  originadas  pelas  primeiras  vertentes  do  rio  Cabaçal 
appellidado  pelos  Parecis  “Colô-Colorê-uiná”. 

Esta  primeira  depressão  foi  determinada  pela  cabeceira  mais  oriental  desse 
rio,  a Tivolio-suê,  contravertente  do  Coverê-suê  ou  Tres  Caapões,  a qual,  cerca 
de  cinco  kilometros  á jusante,  se  reune  pelo  lado  do  Sul  com  o Toelore-suê,  con- 
travertente da  Coverê-suê,  uma  das  formadoras  do  Mauera-zá  ou  rio  Juba. 

De  Aldeia  Queimada  á Tahurú-iná-suê,  as  camadas  geológicas  continuam 
com  a sua  uniformidade  característica,  das  chapadas  descriptas  anteriormente. 

A mesma  areia  misturada  com  alguma  argilla  que  nas  partes  altas  dos  ta- 
boleiros  se  accentua,  dando  lugar  á camadas  mais  duras  e calcinadas.  Os  mesmos 
taboleiros  cobertos  e descobertos,  succedendo-se  com  rigorosa  tranquillidade  geo- 
logica e uniformidade  botanica. 

Ao  galgarmos  o alto  do  espigão  divisor,  deparou-se-nos  a vista  um  espectá- 
culo grandioso . As  successões  das  medas  ou  taboleiros,  facilitando  a projecção  das 
cumiadas  successivas,  umas  nas  outras,  imprimem  á imaginação  do  explorador  a 
idéa  de  um  terreno  formado  de  montanhas,  regularmente  horisontaes,  com  illusão 
de  que  ellas  se  afastam  sempre  do  viandante,  á proporção  que  este  caminha  ou 
avança  para  ellas. 

Ricardo  Franco  comparou  admiravelmente  as  ondulações  desses  chapadões 
infindos,  com  as  ondas  revoltas  do  oceano,  quando  açoitado  por  temporaes  incru- 
entos, deixa  vêr  as  fundas  cavas  plúmbeas  alternando-se  ás  brancas  montanhas  que 
se  succedem  a perder  de  vista. 
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O mesmo  espectáculo  que  nos  encantou  na  Expedição  passada,  reproduzia- 
se  nesse  mesmo  divisor  imcomparavel  que  continuavamos  á percorrer,  de  Kotero- 
cô-suê  ás  cabeceiras  do  rio  Verde  ou  Tahuruiná-suê. 

A depressão  formada  na  encosta  meridional  do  grande  chapadão  divisor 
nas  paragens  em  que  se  originam  as  cabeceiras  do  rio  Juba,  dão  enormes  bancos 
de  areia,  resultantes  da  decomposição,  em  situ,  da  rocha  que  constitue  a vastidão 
sedimentar  dos  Parecis. 

Esse  areial  se  estende  até  ás  cabeceiras  do  rio  Buritj  ou  Zolaharuiná,  com 
pequenas  manchas  de  argila  vermelha,  dura,  impenetrável,  sendo  levados  á to- 
mal-a  como  laterite  em  virtude  da  sua  constituição  compacta,  ferrosa  e alumino- 
sa,  cobrindo  o grés  dessa  região,  considerada  como  uma  das  formações  mais  anti- 
ífas  da  Terra. 

O afloramento  da  canga  nos  valles  do  Timalatiá,  Saueruiná  e Zolaha-ruiná, 
e Uma  Prova  frisante  da  existência  do  latente  nos  vastos  chapadões  dos  Parecis. 

Os  mesmos  terrenos  sedimentares,  compostos  de  camadas  alternadas  de  argi- 
la 

e areia,  com  afloração  de  canga  nas  encostas  das  vertentes,  como  succede  na 
que  estamos  considerando,  eis  a constituição  geologica  do  primeiro  desses  tre- 
chos por  20  kilometros. 

Os  fragmentos  de  ferro  que  constituem  o conglomerado  em  questão,  são  os 
que  dão  as  nuances  vermelhas  das  camadas  argilosas  que  se  percebe  em  forte  pos- 
sança,  nas  erosões  peculiares  aos  terrenos  de  camadas  heterogeneas,  desigualmente 
constituídas,  onde  a acção  mecanica  das  aguas  cavam  fundas  depressões,  tão  de- 
pressa revestidas  de  aspecto  e forma  de  morros  e ás  vezes  até  de  montanha,  como  suc- 
cede nos  valles  já  alargados  dos  rios  que  a Expedição  anterior,  isto  é,  de  1907,  atra- 
vessára;  e existem  nas  origeus  das  formadoras  dos  rios  Cabaçal,  Jaurií  e Cuaporé. 

Baixando  para  a Iliô-sê  o terreno  de  chapada  alta  que  éra,  transforma-se  em 
Utna  larga  campina  em  que  se  percebe  na  maxima  depressão,  “Ocozá”  na  llíi  gua 
Arití,  resfriados  com  forma  de  lagôa,  por  diversos  trechos  da  cabeceira,  desde  a 
sua  origem,  onde  a lagôa  é mais  caracterisada,  até  ao  passo  em  que  estabelecemos 
° n°sso  2o  Bivaque  na  nossa  picada  de  exploração, 

O terreno  contiuda  inalterável.  E’  a mesma  formação  sidementar  de  transi- 
rão: camadas  grossas  de  argila  e areia,  com  aflorações  da  canga. 

No  leito  do  Timalati-sê,  aparece  o arenito  amarellado;  e aqui  e ali  alguns 
seixos  de  silex. 

E’  o mesmo  grés  do  grande  planalto,  observado  em  Uázüliátiá,  Cuzuí-inazá, 
Anhanazá,  Sacuriú  iná,  Zutiaha-ruiná,  Curflssá-inazá  e Tahúruiná,  do  vas  to  plateau. 

O Sacre  e o Papagaio,  com  a mesma  formação  geologica  dos  intervallos  an- 
teriores. Chapadões  construídos  de  camadas  de  argilla  e areia,  predominando  esta 
uas  varzeas  e aquella  na  planície  dos  taboleiros,  constituídos  de  latirite. 

Nas  margens  do  Saueruiná,  onde  havíamos  chegado,  apresentavam -se  os 
mesmos  afloramentos  de  crostas  ferruginosas.  A canga  cobria  aquellas  margens; 
indicio,  segundo  Liais  e Branner,  da  oxidação  dos  minereos  de  ferro  que  existindo 
em  associação  eo  arenito  local,  nas  baixadas,  se  depositaram,  endurecendo  pela  sita 
exposição  á superfície. 
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O leito  do  rio  apresentava-se,  ahi,  formado  de  uma  grossa  camada  de  arenito 
amarellado,  indicativo  da  associação  do  ferro  em  sua  composição. 

Effeitos  chimicos  e mechanicos,  combinadamente,  determinaram  na  rocha 
physionomia  especial.  Os  caldeirões  e os  blocos  crivam  o leito  do  rio,  condição 
que  nos  aproveitaria  para  passar  os  nossos  animaes,  em  virtude  de  melhor  accesso 
apresentado  nas  margens,  si  não  fôra  a impetuosidade  da  corrente. 

Junto  ao  Sauerú-iná-suê,  em  cerca  de  meia  legua,  o chapadão  toma  a forma 
de  meia  concavidade  em  argilla  vermelha,  differente  da  que  predomina  na  ver- 
tente do  Agua  Quente, 

Do  Zolaharuiná  até  proxinio  da  cabeceira  do  ribeirão  das  Aldeias  a laterite  é 
mais  saliente,  aflorando  a canga  em  grande  faixa  na  origem  da  cabeceira  Uaicoakorê. 

O grés  ou  arenito  constitue  em  muitos  trechos  o leito  dos  rios,  dando  lugar 
a desnivelamentos  bruscos  que  constituem  os  grandes  saltos  nelles  existentes. 

Da  cabeceira  do  ribeirão  das  Aldeias  até  ao  Juruena,  no  passo  20  de  Outu- 
bro, o areial  predomina,  com  associação  xerophila  accentuada. 

No  Cachoeirinha  o silex  constitue,  em  grande  trecho,  antes  de  cahir  no 
ribeirão  do  Roceiro,  o leito  desse  ribeirão  encachoeirado . 

No  Juruena  aflorou  o arenito  compacto,  silicoso,  esbranquiçado,  constituindo 
uma  serie  especial,  que  eu  ouso  classificar  de  serie  do  Juruena. 

Deste  rio  á Serra  do  Norte  predomina  a mesma  formação,  a mesma  camada, 
sendo  os  leitos  dos  rios  Formiga,  Juhina,  Camararé  e Nhambiquaras,  constituídos 
do  grés  amarello,  tomando  na  Serra  do  Norte  coloração  avermelhada. 

Nos  divisores  secundários  desses  rios  supramencionados  é o mesmo  areial 
que  constitue  o sólo  dos  terrenos  intercalados . 

Nenhuma  novidade  petrographica  se  encontra  no  trecho  que  foi  percorrido 
pela  Expedição. 


A flora  é a mesma  que  descrevemos  ligeiramente  na  Expedição  passada. 

Em  virtude  da  constituição  geognostica  da  zona  especificada,  a associação  ve- 
getal que  nella  predomina  é a xerophila,  apparecendo  a hygrophila  apenas  nos 
valles  dos  cursos  d’agua. 

Em  reduzidas  áreas  apresenta-se  a associação  herbacea,  que  só  domina  nos 
altos  chapadões  á leste  de  Aldeia  Queimada  e entre  as  cabeceiras  dos  rios  Verde  ou 
Tahuruiná  e Papagaio  ou  Sauêruiná . 

Nas  mattas  de  anteparo  dos  cursos  dagua,  de  Aldeia  Queimada  á Serra  do 
Norte,  desappareceram  as  madeiras  características  das  associações  tropophilas  da 
sub-bacia  do  Paraguay  e valle  do  Guaporé,  como  o angico,  a aroeira,  a piúva, 
o cumbarú,  o carvão  branco,  o louro,  a chimbuva,  o cedro,  a taiuva,  o guatambú,  a 
tarumã,  o páu  ferro,  a Maria-preta,  o balsamo,  para  dar  lugar  e outras  que  só  vi- 
vem nessa  região,  como  sendo  : o tonôetô,  a macúre  seúrê,  a batalha  e muitas  outras 
cujos  nomes  vulgares  não  pudemos  colher,  por  se  tratar  de  vegetaes  desconhecidos. 
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A seringueira  ( Hevea  brasiliensis)  começou  á apparcccr,  no  itinerário  desta 
Expedição,  da  cabeceira  do  Agua  Quente  (133  kilometros  de  Aldeia  Queimada) 
para  frente,  augmentando  successivamente  até  Juruena,  em  cujas  margens  predo- 
mina,  desde  o salto  Camaizocolá  até  a confluência  do  Arinos. 

Do  Juruena  para  o Poente  essa  cupliorbiacca  foi  vista  menos  frequentemente  ; 
surgindo,  porém,  com  rara  abundancia  em  todas  as  mattas  dos  rios  e cabeceiras 
que  sulcam  a Serra  do  Norte . 

A mangabeira  ( Hancornia  spcciosa  de  Gomes)  vive  e se  desenvolve  nas  cabe- 
ceiras do  Juba,  Cabaçal  e Jaurú  ; sendo  abundante  na  margem  direita  do  Juruena, 
entre  os  ribeirões  do  Roceiro  e o Pedra  de  Fogo . 

A legitima  almecegueira,  da  floresta  amazonense,  começou  á apparecer  nas 
margens  do  Juruena,  estendendo-se  para  o Norte  e Poente  em  crescendo  notável. 
Essa  arvore  fornece  tal  abundancia  de  rezina,  que  seria  lucrativa  á sua  explora- 
ção se  tivesse  aplicação  industrial  já  conhecida.  Ha  lugares,  como  no  rio  Prima* 
vera,  onde  quasi  que  só  existe  esse  vegetal. 

Em  relação  á grande  familia  das  palmeiras  nenhuma  novidade  á mais  notá- 
mos ; quasi  todas  as  especies  que  vivem  nos  valles  do  alto  Paraguay  e seus  prin- 
cipaes  tributários,  como  no  Guaporé,  encontram-se  nas  mattas  das  cabeceiras  dos 
rios  mencionados. 

Uma  unica  variedade  da  especie  indayá  encontrámos,  talvez  não  descripta 
pelos  botânicos  ; e vem  a ser  a Carêque  dos  Parecis,  variedade  da  palmeira  acaule, 
em  Matto  Grosso  conhecida  pelo  nome  vulgar  de  indayá,  de  cuja  especie,  conhe- 
ço, com  esta,  tres  variedades  : a indayá  do  Piqueri,  a indayá  da  chapada  e a in- 
dayá dos  Parecis. 

As  outras  especies  desde  a malá-malá  dos  Parecis,  até  o burity,  são  conheci- 
das tanto  na  bacia  do  Paraguay,  como  do  Amazonas. 

Nos  valles  do  Santanna,  Sepotuba,  Cabaçal  e Jaurú  vivem:  a palmeira  de  vas- 
soura ou  variri  {Chamcerops),  o acumã,  o tucum-mirim  e o tucum-assú  (. Astrocarymn ), 
a seriva  (Astrocarymn  ser  iva),  o assahy  (Euterpe  oleracea  Mart.),  o burity  {Ma  uri  tia 
vinifera  Mart.),  o uacury  {Attalea princeps ),  o uauassú  {A.  spectabilis)  ; a burityrana 
(M.  armata),  o castiçal  {Iriarte  ezonhoza),  a bacaiuva  (Acrocomia  totai  Mart.) 

Sobre  a Serra  dos  Parecis,  nos  campos  e mattas  daquelle  vasto  planalto,  vi- 
vem aquellas  mesmas  palmeiras  e mais  a bacaba  ( Oenocarpus  bacaba  Mart.),  que 
também  habita  ás  cabeceiras  do  S.  Lourenço  que  contravertem  com  as  do  rio 
Manso  ou  das  Mortes,  o anajá  {Maximiliana  regia  Mart.),  a guariroba  do  campo 
( Cocos  oleracea , var.)  ; e a citada  variedade  de  indayá-Carêque  {Attalea  hiimile  var.) 


Depois  de  Koterocô-suê,  para  o amago  do  Sacre,  Cravary,  Papagaio  e Bu- 
rity, o chapadão  se  reveste  de  especial  physionomia,  pela  suavidade  dos  campos 
que  contornam  a Kuluiná-suê,  cuja  matta  de  anteparo,  erecta,  vigorosa,  de  um  ver- 
de carregado,  contrastava  com  a vegetação  rachitica,  de  um  verde  amarellado  e 
troncos  retorcidos  com  galhos  horizontaes. 
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As  gramineas  que  cobrem  o sólo  de  constituição  argilo-arenosa,  e surgem 
das  camadas  sedimentares  do  grande  macisso,  são  de  uma  pobreza  forrageira  con- 
tristadora.  Quasi  que  se  reduzem  á duas  especies  ; a ponta  da  lanceta  que  Ri- 
cardo  Franco  descreveu  em  1797  na  sua  memória  sobre  a Capitania  de  Matto 
Grosso,  e o capim  de  folha  larga,  capim  flexa  que  na  época  da  secca  (')  emitte 
um  compridíssimo  pedunculo  ou  colmo  de  cerca  de  dois  metros,  de  cuja  extremi- 
dade brota  a lepicena  que  encerra  a lodicula  ou  espigueta,  tormento  dos  sertanistas 
que  a cavallo  cruzam  os  chapadões  estereis  dos  Parecis  ou  do  rio  das  Mortes  (1 2). 

Ambas  essas  gramineas  pertencem  ao  grupo  dos  capins  amargosos,  falhos  de 
principios  nutritivos. 

Apenas  nas  varzeas,  ou  resfriados,  origens  das  cabeceiras  e nas  suas  ver- 
tentes marginaes,  podem  os  animaes,  aqui  e ali,  encontrar  algumas  pastagens 
mais  tenras,  menos  duras  que  aquellas  especies  referidas,  que  os  animaes  só  tole- 
ram quando  recem-brotadas  das  queimadas,  ou  quando  velhas  endurecidas  já,  pelo 
atropelo  de  uma  fome  voraz. 

Nas  mattas  de  anteparo  das  cabeceiras  e de  muitos  rios  que  formam  nesse  gi- 
gantesco planalto,  os  animaes  podem  ainda  encontrar  um  auxilio  á sua  alimenta- 
ção nas  especies  de  cambaúbas,  que  vivem  nesses  terrenos  resfriados,  e ás  vezes, 
mesmo  no  pampoan  que  constitue  o tapete  vegetal  dessas  florestas  limitadas. 

E’  conimum  também  encontrar-se  nos  sitios  velhos  abandonados  pelos  indios, 
ou  nas  capoeiras  das  suas  antigas  roças,  o capim  gordura  de  especie  inferior,  o 
gordura  branco  ou  catingueiro  propriamente  dito,  de  mistura  com  o sapé,  grami- 
nea  das  capoeiras,  muito  commum  nos  terrenos  cançados  e tão  proprios  das  baixa- 
das do  Estado  do  Rio,  seu  habitat  especial. 

Ha  opinião,  e esta  foi  do  botânico  da  Commissão,  o Sr.  Hoehne,  que  aos 
gafanhotos,  os  terríveis  acridios  devoradores,  mais  do  que  ás  qualidades  intrinsi- 
cas  das  gramineas,  se  deve  a difficuldade  que  os  animaes  sentem  de  se  nutrir 
nessa  vasta  zona  das  chapadas  ondulantes,  ou  vastos  campos  de  taboleiros  succes- 
sivamente  estereis. 

Atribue  o Sr . Hoehne,  o facto  de  serem  esses  chapadões  o habitat  predi- 
lecto  daquelles  acridios,  onde  proliferam  de  um  modo  assustador,  crescem  eu  des- 
envolvem annualmente,  auxiliado  pela  canicula,  determina  nas  gramineas  e cype- 
raceas,  modificação  profunda  na  constituição  dos  orgãos  physiologicos  do  vegetal. 

Os  repetidos  assaltos  e tosagens  quotidianas  ás  folhas  das  gramineas  e cy- 
peraceas,  por  aquellas  pragas,  expõem  o caule  aos  ardentes  raios  solares,  tornan- 
do-o duro  e lenhoso  ; donde  a causa  de  terem  os  animaes  que  mitigam  a sua 
fome  nessas  pastagens  as  suas  boccas  feridas. 

Penso,  porém,  que  a causa  dos  animaes  não  se  nutrirem  com  taes  forra- 
geiras, reside  especialmente  na  sua  má  qualidade,  impressa  particular  e necessária- 


(1)  Em  Matto  Grosso  as  estações  do  anno  se  dividem  em  duas  apenas,  táo  regulares,  que  se  pode  dizer  que 
tia  seis  mezes  em  que  as  chuvas  são  abundantes,  de  Outubro  a Março,  e outros  seis  mezes  em  que  a ausência  daquel- 
le  phenomeno  metereulogico  é quasi  completa  e vae  de  Abril  á Setembro. 

(2)  Nos  vastos  chapadões  descobertos  das  vertentes  do  maior  contribuiute  Occidental  do  Araguaya,  o rio  das 
Mortes,  notei  quaudo  por  ali  andei  em  explorações  de  1890  á 1898,  a existência  das  mesmas  forrageiras,  sem  contudo 
notar  ou  perceber  nenhuma  causa  de  aniquilamento  immediato  dos  animaes,  como  se  dâ  no  planalto  dos  Pa- 
recls. 
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mente  pela  modificação  geognostica  dessa  vastíssima  faixa  do  planalto  brasileiro, 
muito  pouco  conhecida  ainda  e só  incidentemente  descripta  pelo  eminente  geogra- 
pho  colonial,  o operoso  coronel  de  Engenheiros  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra . 

Facto  curiosissimo  o que  se  nota  quando,  á cavallo  ou  conduzindo-se  tropas 
de  muares  ou  de  bois,  se  penetra  nessa  formação  especial.  Dentro  de  menos  de 
uma  semana  começam  os  animaes  a expellirem  gazes  nauseabundos,  determinados 
r*e  certo  per  mna  digpstaçâo  incompleta  e difficil. 

Apparentemente  os  animaes  parecem  de  ventre  bem  formado,  como  se  si  nu- 
trissem regularmente.  Uma  observação,  porém,  demorada,  leva  o sertanista  á des- 
confiar do  entumecimento  do  ventre  dos  animaes,  pelo  ruido  continuo  dos  seus  in- 
testinos, seguido  de  uma  tristeza  característica  que  em  pouco  tempo  .eva-os  a um 
aniquilamente  completo,  até  á morte. 

Além  da  péssima  qualidade  das  forrageiras  dos  chapadões  Parecis,  accresce 
que  em  algumas,  nas  mattas  das  cabeceiras  ou  nos  confins  destas  com  os  cam- 
pos, existem  hervas  venenosas,  quasi  sempre  concorrendo  para  a diminuição 
do  numero  dos  animaes  do  explorador  que  se  aventura  por  essas  paragens  a den- 
tro, á pretexto  de  sciencia,  ou  quaesquer  outros  trabalhos  technicos  ou  indus- 
triaes. 

Nas  mattas  do  rio  Verde  muito  poucas  arvores  ha.  Da  seringueira  ( Hevea 
brasiliensis),  os  Parecis,  que  a denominam  «.Uarissa»,  extrahem,  como  da  manga- 
beira  {Hancornia  spcciosa)  o latex  precioso  para  as  confecções  das  ligas  com  que 
desde  tenra  idade  habituam  os  filhos,  comprimindo-lhes  a circulação  dos  braços  c 
pernas . 

Adiante  12  kilometros,  na  maior  planura  que  o Grande  Divisor  apresenta 
desde  a cabeceira  do  Estivado  até  as  primeiras  do  Juruena,  a regularidade  da  for- 
uiação  geologica  mostra-se  em  perfeito  accôrdo  com  a uniformidade  da  vegetação 
que  ahi  reduziu-se  ao  minimo  de  altura.  Alguns  exemplares  rachitico  da  Hancornia 
spcciosa  se  destacam  aqui  e ali,  sobre  a variedade  rasteira  Anacardiuttt  occidentale 
(Anacardium  humile)  e variedade  minuscula  da  Icica-icicariba,  antitheses  interessan- 
tes dos  seus  congeneres  das  florestas  que  attingem  á dimensões  collossaes,  princi- 
paltnente  o Anacardium  florestal  {gigante um). 

Algumas  especies  de  palmeiras,  cuja  habitat  é o planalto,  são  observadas  nes 
sas  extensas  planícies  do  período  de  transição,  como  seja  uma  variedade  de  tucum 
acaule,  denominado  pelos  Parecis  O láua-iqua , {Astrocharym — O láua-içua)  de  cuja 
excellente  fibra,  elles  fazem  rede  e corda  torcida. 

Uma  variedade,  que  não  me  consta  fosse  ainda  descripta,  da  Attalca  humile  f 
é peculiar  esse  planalto  ; acaule,  de  palmas  menores  que  a originaria  do  planalto 
que  se  intercala  «yitre  a Serra  da  Chapada  e o valle  do  Araguaya. 

Penso  que  essa  pequena  palmeira  pelos  Parecis  denominada  Carehe , so  existe 
no  planalto  dos  Parecis,  porque  ao  Sul,  Leste  e Oéste  de  Cuyabá,  nunca  a vi.  Ella 
differe  da  sua  congenere  denominada  pelos  botânicos  Attalea  humile  f e vul- 
grarmente  conhecida  pelo  nome  de  indayá,  não  só  peia  forma  das  suas  palmas 
o disposições  respectivas  como  pelo  coco,  que  e muito  menor  do  que  o da  es- 


cm 


SciELO 


L2  13  14  15  16  17  lí 


19  20 


— 172  — 


pecie  conhecida.  As  palmas  são  menores,  e de  menor  brilho  ; e em  vez  de  se 
elevarem  como  as  d’aquella  especie,  pendem  em  curvatura  de  ramo  de  espiral. 

Na  baixada  de  Ilio-sê  a matta  toma  a feição  de  caapão  ou  cainê,  segundo 
os  Parecis. 

Pelas  campinas,  queimadas  aqui  e ali,  começava  á brotar  uma  multidão 
de  plantas  rasteiras,  arbustos  de  applicações  medicinaes  da  famílias  das  Rubiaceas, 
Anacardiaceas,  Portulacaceas,  Phytolacaceas,  Oxalidaceas,  Apocinaceas  e mil 
outras,  respectivamente  representadas  pelas  douradinhas,  sangrias,  cajuis,  beldroe- 
gas, carurús  (estas  duas  encontradas  em  redor  do  pouso)  azedinhas  e velames. 

Aproximando-se  das  mattas  o cerrado  apresenta-se  mais  espesso,  onde  se 
encontra  certas  madeiras  de  lei  da  familia  das  Leguminosas,  divisão  das  Mimo- 
saceas  e Papilonaceas,  como  as  especies  de  sucupira,  carvão  vermelho,  barbati- 
mão  e jacarandá;  algumas  bignoneaceas,  variedades  do  campo,  Tecoma  campestris 
ou  piúva  do  campo . Matta  á dentro  encontra-se  quasi  tudo  que  constitue  a matta  da 
Poaya  que  do  SanfAnna  vae  aos  campos  de  Villa  Bella  (apr.  3 gráos  e meio). 

No  Timalati-sé  a configuração  dessas  mattas  de  anteparo  é variavel.  Em 
alguns  logares  affecta  a forma  de  restinga  corrida;  em  outros  apresenta-se  mais 
espessa,  attingindo  a feição  de  floresta  e na  maioria  dos  casos  pelas  interpo- 
lações de  successivas  varzeas  margínaes,  apparecem  as  cainé  ou  caapões  onde  o ter- 
reno é quasi  sempre  mais  secco.  Esses  mattos  são  frequentemente  aproveitados 
pelos  indios  para  os  seus  roçados. 

A vegetação  é muito  característica.  Nos  resfriados  são  communs  as  Gut- 
tiferaceas,  Anonaceas,  Magnoliaceas,  Combretaceas . Nas  partes  altas  das  verten- 
tes as  Rutaceas,  Lauraceas,  Burseraceas,  Araliaceas. 

Entre  o Sacre  e o Papagaio  a vegetação,  de  accordo  com  a uniformidade 
geologica,  nenhuma  alteração  especial  apparenta. 

Nos  terrenos  ulteriores  á Ozalalô-uinazá  a vegetação  continua  inalterável. 
Arvores  disseminadas  aqui  e ali  pelos  campos,  com  troncos  de  casca  espessa  cres- 
tada pelas  queimadas  annuaes  ; ramos  horisontaes  e contorcidos  ; sem  folhas  e 
quasi  seccos  ; eis  o aspecto  dos  taboleiros  que  constituem  aquelles  chapadões 
montano  campestris  com  as  arcadas  características,  na  expressão  de  Martius. 

No  Agua-Quente  extensa  varzea,  coberta  de  gramineas,  e ciperaceas,  pre- 
dominando o capim  membeca,  Atidropogon  hucostachyus , se  estende  da  lagoa  ás 
primeiras  moitas  de  buritys  e pindahybas.  Dahi  para  baixo  estendem-se  pelos  bu- 
ritysaes  que  tomão  a largura  da  bacia  palustre. 

Duas  léguas  abaixo,  a vegetação  muda  de  aspecto,  dando  lugar  á mattas 
seccas,  suceptiveis  de  boa  cultura,  predominando  o brejo  apenas  proximo  do  leito 
do  ribeirão. 

Nas  origens  do  Suê-uiná-suê  o terreno,  ao  sahir  das  varzeas  da  cabeceira 
assume  feição  nova  ; de  chapada  coberta  de  capim  flexa  de  colmo  compridíssi- 
mo, para  o cerradão,  em  ique  predomina  o pau  terra,  rossichia,  e se  encontra  o 
Murecy  de  folha  larga.  Bryosonima  sóbe  em  actividade  continua  cerca  de  tres 
quartos  de  légua  até  ganhar  a altitude  de  620  metros,  quando  apparece  nova- 
mente o capim  fléxa  e o cerrado  rarea-se. 
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A matta  que  orla  a cabeceira  do  Mutum  Cavallo.  verdadeira  matta  de  an- 
teparo, frondosa,  exhuberante,  foi-se  alargando  aqui  e ali  e estreitando  acolá  ; 
mudando  de  aspecto  em  muitos  lugares  pela  formação  dos  caapões,  que  avançam 
escarpa  acima  nas  vertentes  do  valle. 

Na  parte  húmida  predominam  a pindahiba,  cambarás  do  brejo,  diversas  pal- 
meiras como  a Mauricia  vini/era , M.  aermata , a assahy  de  porte  pequeno 
(. Euterpe  oleracea , var.  Mart). 

Nos  caapões  apparecem  a guarapiapunha,  também  conhecida  pelos  nomes 

guarapa  e mulata  ; o cumar ú-Dipterix  odorata  ; diversas  bambusaceas,  entre 

cpuies  sobresahe  uma  especie  muito  empregada  pelos  Parecis,  no  fabrico  dos 
seus  Tairis  (pacarás)  e paneiros. 

Como  temos  observado  em  outros  pontos,  a formação  de  certas  cabeceiras 
determina  no  chapadão  erosão  que  imprime  ao  terreno  feição  topographica  com 
variedade  de  vegetação  correspondente. 

Assim  começámos  a encontrar  na  baixada  circumscripta  pelos  cabeços  ou 
eristas  dos  morros  de  erosão,  plantas  que  não  são  communs  nos  chapadões  seccos 
dos  espigões  divisores . 

N um  trecho  de  13  kilometros  que  precede  a Uaicoácorê-suê  as  pastagens 
encontradas  continuam  as  mesmas  dos  chapadões  anteriores,  predominando  as 
duas  graminaceas  características  destes  chapadões  : o capim  ponta  de  lanceta  de 
Ricardo  Franco  e o capim  fléxa,  de  folha  larga  e colmo  compridíssimo,  forragei* 
fas  de  péssima  qualidade  nutritiva,  com  ausência  absoluta  de  proteína  digestivel. 

Na  baixada  originaria  da  Uaicoácorê-suê,  novas  graminaceas  e ciperaceas 
appareceram,  favorecendo  os  nossos  famintos  animaes  algumas  horas  de  prazer 

incomparável. 

Para  chegar  á margem  do  Primavera  atravessámos  um  divisor  secundário  de 
dastante  altura,  em  cuja  vertente  sul  cruzámos  um  trilho  de  indios.  Esse  divisor 
e de  chapadão  coberto,  arenoso,  onde  a mangabeira  {Hancornia  speciosa  Gom . ) e o 
Pique  ( Caryocar  bmsiliensis  St.  Hil.)  existem  com  certa  abundancia.  Baixando 
para  o valle  do  Primavéra  penetrámos  em  uma  vegetação  transição  de  cerrado 
para  charravascal,  que  foi  se  desenvolvendo  até  apparecer  a cambaúba . 

A matta  de  anteparo  do  rio  se  desenvolve  na  escarpa  da  sua  margem  esquer- 
da, onde  o cajueiro  da  matta  {Anacardium giganteum  Hanc.)  se  ostenta  orgulho- 
so  e sobrehe  por  sobre  o grande  manto  de  vegetação  densa  e escura,  que  ao  longe 
fere  o olhar  do  explorador  cançado  de  mirar,  por  largas  etapas,  a vegetação  parda- 
centa das  associações  do  cerrado  ( xerophitas ) . 


Quanto  á fauna,  nada  mais  temos  á acrecentar  sobre  o que  foi  dito  na  Ex- 
pedição de  1907. 
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SUMMARIO 

Projecto  do  Reconhecimento  geral  e sua  divisão  em  Expedição  do  Norte  e do  Sul  — Pessoa / 
componente  da  Expedição  do  Sul  — Movimento  do  pessoal  — Pessoal  que  sahlo  no 
Madeira  — Pessoal  componente  da  Expedição  do  Norte  — Prlncipaes  períodos  dessas 
Expedições  — Expedição  do  Sul  — Resumo  topographlco  — As  nascentes  do  Qy-Pa- 
raná  julgadas  erradamente  como  do  Jamary ; mappas  modernos  e offlclaes  errados  — 
Feições  topographlcas  do  Chapadào  e Importância  do  Jamary  e Oy-Paraná  — Aspectos 
geologlco,  botânico,  faúnlstlco  e ethnographlco  da  região  — Dlarlo  da  Expedição. 


Segundo  o que  nos  pareceu  melhor,  para  continuar  efficazmente  as  explora- 
ções em  busca  do  Madeira,  formulámos  um  projecto,  cujo  objectivo  principal  éra 
conduzir  os  nossos  trabalhos  com  direcção  á fóz  do  Abunã,  o que  nos  permittia 
maior  facilidade  para  chegar  ulteriormente  ao  Acre  e,  por  um  pequeno  ramal,  á 
Santo  Antonio  do  Madeira. 

Tal  objectivo,  porém,  iria  exhaurir  aos  que  tentassem  realizar  o projecto, 
pois  quanto,  a travessia  enorme,  pelo  sertão  bruto,  a falta  de  recursos  de  futuro 
inevitável,  deveria  collocar  os  expedicionários  em  condições  de  precisar  de  uma 
base  de  operações,  em  ponto  que  lhe  facultasse  sahida  facil,  quando  mais  criticas 
fossem  essas  condições  ; esse  ponto  eleito  por  previsão,  foi  o alto  Jacy-Paraná. 

Era,  portanto,  preciso  fazer  lá  chegar  uma  expedição  de  reforço  ; e essa  só 
poderia  caminhar  com  facilidade  e segurança  pelo  Norte.  Resolvemos  mandal-a 
pelas  próprias  aguas  do  Jacy,  encarregando  da  sua  direcção  ao  Capitão  de  Artilhe- 
ria  Manoel  da  Costa  Pinheiro. 

O Capitão  Pinheiro  deveria  subir  até  onde  pudesse  pelo  Jacy  e aguardar  en- 
tão, a nossa  chegada,  com  elle  encontraríamos  os  recursos  necessários  para  descer 
até  o Madeira. 

Pelos  motivos  adiante  expostos,  não  chegou  o corpo  expedicionário  que  pe- 
netrou pelo  Sul,  ás  aguas  do  Jacy  ; deste  modo,  só  por  um  emissário  foi  a Expe- 
dição de  reforço  retirada  do  Alto  Jacy,  onde,  em  cumprimento  das  minhas  ordens 
aguardava  a chegada  dos  expedicionários  do  Sul . 

Foi,  portanto,  dividido  o trabalho  em  duas  Expedições  : do  Norte  e do 

Sul. 
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A Expedição  do  Sul  que  fez  o reconhecimento  desde  o ultimo  acampamento 
de  1908,  na  Serra  do  Norte,  ás  margens  dcJamary  e Madeira,  em  serviço  da  Com- 
missão  de  Linhas  Telegraphicas  e Estratégicas  do  Matto  Grosso  ao  Amazonas, 
compunha-se,  ao  sahir  de  Juruena,  de  42  homens. 

Esse  numero  foi,  óra  augmentado  pelo  recebimento  de  diligencias  dirigidas 
de  Juruena,  óra  diminuido  pela  localização  de  contingentes,  até  ás  margens  do  Pi- 
menta Bueno  (Gy-Paraná)  onde  começou  o fraccionamento  definitivo  do  corpo 
expedicionário,  por  necessidade  do  serviço. 

Em  caminho,  já  nas  mattas  do  ultimo  affluente  da  esquerda  do  Gy-Paraná, 
foi  encontrado,  perdido,  um  homem  que  encorporámos  á nossa  turma  ; e que  som- 
mando  ao  total  de  todas  as  secções  sahidas  no  Madeira,  perfaz  o numero  de  43 
homens  ali  chegados,  dentre  os  quaes  apenas  dous  em  perfeitas  condições  de 
saude. 

Deixámos  dez  homens  no  Retiro  do  Veado  Branco,  na  Serra  do  Norte  ; per- 
demos um  unico  em  virtude  de  desastre.  Devolvemos  14  homens  das  diligencias 
recebidas. 

Foi  o seguinte  o pessoal  que  sahio  no  Madeira  : 

SUPERIORES  : 


MILITARES 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rondou,  Te- 
nente-Coronel d’Engenheiros,  Chefe 
de  Districto  em  Commissão  e Chefe 
Geral  da  Expedição. 

Joaquim  Augusto  Tanajura,  Doutor  em 
medicina,  1°  Tenente  medico.  Fa- 
cultativo da  Expedição. 

João  Salustiano  de  Lyra,  Io  Tenente  de 
Artilheria,  Engenheiro  militar,  Ins- 
pector  de  1?  classe  em  Commissão  e 
Encarregado  do  Serviço  de  Astrono- 
mia e Vanguarda. 

Alencarliense  Fernandes  da  Costa , Io  Te- 
nente de  Artilheria,  Inspector  de  3? 
classe  em  Commissão,  Encarregado 
do  Comboio  de  auxilio  á Expedição 
e da  Exploração  do  Pimenta  Bueno. 

Emmanuel  Silvestre  do  Amar  ante , 1?  Te- 
nente d’ Engenharia,  Inspector  de  1* 
classe  em  Commissão,  Encarregado 
do  Serviço  de  Levantamento  Topo- 
graphico  e Picada. 

Antonio  Pyrineus  de  Souza,  2o  Tenente 
de  Infantaria,  Inspector  de  3"  classe 


CIVIS 


Alipio  de  Miranda  Ribeiro , Zoologo, 
Inspector  de  1‘!  classe  em  commissão. 
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em  Commissão,  Encarregado  do  Ser- 
viço de  Acampamento  e Transporte, 
Commandante  de  contingente  da  Ex- 
pedição: 


INFERIORES  : 


14  praças  de  «pret» . 


Pedro  Craveiro , Guarda. 

João  de  Deus  e Silva , Guarda. 

18  trabalhadores. 


A Expedição  do  Norte  que  entrou  pelo  Amazonas  e subio  o Jacy,  compu- 
nha-se do  seguinte  pessoal : 


SUPERIORES  : 


MILITARES 

Manoel  Theophilo  da  Costa  Pinheiro , 
Engenheiro  militar,  Capitão  de  Ar- 
tilheria,  Inspector  de  1“  classe  em 
Commissão  e Chefe  da  Expedição  do 
Norte. 

Amilc ar  Armando  Botelho  de  Magalhães , 
1 Tenente  de  Engenharia,  Inspector 
de  2a  classe  em  Commissão  e Au- 
xiliar. 

Paulo  Fernandes  dos  Santos , Doutor  em 
medicina,  Io  Tenente  da  Armada, 
Facultativo  da  Expedição  do  Norte. 


CIVIS 


Francisco  José  Xavier  Junior,  Agrimen- 
sor, Inspector  de  2“  classe,  Encarre- 
gado do  material . 


INFERIORES  : 


Alberto  dos  Santos  Ribeiro , Guarda. 


Trabalhadores 


Os  trabalhos  da  Expedição  do  Norte  vêm  relatados  no  annexo  n.  2 e consti- 
tuiram um  unico  periodo  que  abrangeu  a subida  e levantamento  rigoroso  do  Jacy- 
Paraná,  desde  a sua  fóz  até  Campo  Grande. 

Os  trabalhos  da  Expedição  do  Sul  comprehenderam  quatro  períodos  : 


Io 


Avançada  continua  até  o Ultimo  Acampamento,  na  Serra  do  Norte,  sem  ex- 
plorações até  Cominemoração  de  Floriano. 
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Permanência  em  Commemoração  de  Floriano  e Desfiladeiro  dos  Dois  índios, 
de  29  de  Junho  á 20  de  Agosto  para  estudo  do  Divisor  das  aguas  desta  região. 

3o 

Avançada  continua,  com  exploração,  desde  o Desfiladeiro  dos  Dois  índios  até 
á margem  direita  do  rio  por  nós  denominado  Pimenta  Bueno.  (2a  Formador  do 
Gy-Paraná). 

4o 

Avançada  continúa  do  Pimenta  Bueno  ao  Madeira,  com  subdivisão  do  corpo 
expedicionário  em  tres  secções ; descendo  uma  o Pimenta  Bueno  e o Gy-Paraná, 
outra  pelo  Jarú  e Gy-Paraná  e outra  pelo  Jamary. 

Do  Ultimo  Acampamento  até  Commemoração,  avançamos  por  um  terreno 
mais  ou  menos  accidentado,  óra  coberto  óra  descoberto,  tal  como  éra  logico  fosse 
a vertente  Septentrional  dos  Chapadões  Parecis.  Em  Commemoração  estavamos 
de  novo  nesses  Chapadões  e percorremol-os  num  sector  dumas  15  léguas  de  raio  e 
justamente  esmerilhando-o  de  S.  E.  a N.  O. 

A configuração  do  terreno  é muito  irregular,  entremeada  de  taboleiros  e cris- 
tas erosadas  e valles  dos  múltiplos  rios  que,  partindo  do  Sul,  descrevem  todos  um 
arco  para  N.  e depois  N.  W.  e por  fim,  se  vão  juntar  á dous  braços  maiores,  em 
um  ponto  que  fica  pouco  abaixo  do  Porto  da  Bôa  Passagem,  no  Pimenta  Bueno, 
braço  mais  Occidental. 

Já  ahi  a configuração  é natural  do  declive  suave  d’uma  encosta  de  rio  ; os 
accidentes  de  todo  0 terreno  que  vem  de  Dous  índios  para  Pimenta  Bueno  podem 
ser  considerados  medíocres. 

O mesmo  já  não  succede  com  o que  vetn  da  encosta  Occidental  desse  rio  para 
o Jamary,  pois  o divisor  dos  dous  é bastante  accidentado  e nos  offereceu  alguns 
obstáculos  que  não  podemos  vencer. 

São  estes  os  traços  geraes  da  zona  percorrida. 

De  uma  grande  simplicidade  no  conjuncto,  elles  haviam  até  a passagem  da 
Expedição,  sido  cousiderados  erradamente,  pois  quanto,  tendo  tido  a rara  felici- 
dade de  chegarem  todas  as  secções  ao  Madeira,  puderam  ser  estudados  nada  me- 
nos de  seis  gráus  d’uma  feita,  redundando  esses  estudos,  embora  expeditos,  no  re- 
conhecimento de  que  os  mappas  hodiernos,  mesmos  officiaes,  não  exprimem  a ver- 
dade no  tocante  ao  extenso  trecho  por  nós  reconhecido. 

Mais  proximos  delia  estão  alguns  mappas  antigos,  entre  os  quaes  o manda- 
do organizar  por  Montenegro,  do  que  os  modernos,  em  que  fomos  confiantes  e 
que  nos  conduziram  ás  maiores  surprezas. 

Assim,  o Jamary  não  é o rio  figurado  pelos  mappas  Pimenta  Bueno  nem 
tampouco  pelos  de  rio  Branco.  O Jamary,  cujo  nome  sempre  pronunciavamos 
para  referencia  dos  affluentes  que  suppunhamos  correrem  ás  suas  aguas  e cujas 
cabeceiras  lá  estão  nascendo  no  parallelo  de  12  gráus,  foi  o ultimo  dos  rios  encon- 
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Mas  podemos  assim  mesmo  dar  ligeiras  informações  do  conjunto,  nos  pare- 
cendo que  essa  mesma  formação  dos  chapadões  proseguíu  regularmente  até  o rio 
Barão  de  Melgaço  onde  appareceu  francamente  a mesma  camada  de  granito  que 
depois  se  vae  eucontrar  nas  cachoeiras  acima  de  Santo  Antonio,  no  rio  Madeira. 

Em  Ultimo  Acampamento  vimos  commumcnte  a canga  ; emquanto  que  no 
rio  12  de  Outubro  existe  o grés  amarello. 

Já  no  Ribeirão  da  Onça,  affluente  da  margem  esquerda  do  Alto  Gy  ou  Pi- 
menta Bueno,  o leito  é de  schisto  vermelho  ou  ardesiaco,  ás  vezes  tão  íinamente 
laminado  que  as  laminas  adquirem  a expessura  duma  folha  de  papel,  outras  ve- 
zes é perfeitamente  talcoso. 

Quando  deixámos  de  vêr  o Chapadão  e penetrámos  no  valle  do  rio  Gy,  mui- 
tas vezes  encontrámos  o cascalho  que  redobra  o leito  desse  rio,  do  mesmo  modo 
que  nos  outros  rios  auríferos  do  Estado. 

Perto  do  acampamento  do  Bugre  é muito  frizante  esse  terreno.  Pensámos 
que  o triângulo  comprehendido  entre  os  rios  Commemoração  e Pimenta  Bueno, 
encerra  as  famosas  minas  de  Urucumácuam  (*). 

Também  no  Pimenta  Bueno,  de  Porto  da  Passagem  para  baixo,  é o leito  do 
rio  de  cascalho.  Comtudo,  na  cachoeira  dos  Patos,  parece  existir  grande  massa  de 
diabase,  aliás  também  presente  em  outros  pontos  mais  inferiores  á essa  cachoeira, 
no  referido  rio. 

De  Pimenta  Bueno  á Urupá  encontrámos  o granito  nú,  em  blócos  ou  reco- 
bertos de  grés,  de  Urupá  ao  Jamary,  trecho  mais  accidentado  de  toda  a nossa  tra- 
vessia, encontrámos  granitos  diversos,  micachistos  grosseiros  e também,  comquan- 
to  raramente,  grandes  blócos  de  quartzito. 

Os  rios  Jarú,  Pardo  e Chanaan  têm  os  seus  leitos  de  granito  escuro,  quasi 
negro. 

Póde-se  dizer  da  flora  que  um  facto  característico  marca  a sua  divisão  niti- 
damente : o apparecimento  do  tucum  gigante  que  nada  mais  é do  que  o Jamary 
( Astrocaryum  jauary)  do  Norte.  Essa  palmeira  apparece  logo  que  se  deixa  o cha- 
padão para  mergulhar  no  denso  tapete  de  mattas  que  se  dirige  ao  Madeira ; e essa 
matta  principia  desde  que  se  transpõe  o 12°  parallelo. 

Depois  de  tão  bella  palmeira  vem  uma  outra,  semelhante  á piassava  da  Ba- 
hia ; a sua  estype  porém,  corre  parelhas  em  altura  com  o Jamary  e se  reserva  á 


(')  O Dr,  Severiano  da  Fonseca,  na  pagina  67  do  2°  tomo  da  sua  preciosa  «Viagem  ao  Redor  do  Brasil»  as- 
sim sc  refere  á respeito  dessas  minas  : 

«Em  seu  tempo  (de  Rolim  de  Moura)  descobriram-se  as  minas  de  Santo  Antonio  dos  Gorajús,  Corumbiára. 
Boa  Vista,  SanFAnna  da  Tromba  dc  Morro,  Ouro  Fino,  SanFAnna,  no  ribeirão  desse  nome,  braço  do  rio  Preto;  em 
1754,  as  de  Urucumacuam,  no  entroncamento  das  cordilheiras  do  Norte  e dos  Parecis,  perto  das  origens  do  Jamary, 
Galéra  e Camararé,  para  cuja  exploração  partio  do  arraial  de  SanFAnna,  em  5 dc  Junho  do  anno  seguinte,  uma  ban- 
deira, «a  mais  bem  preparada  que  tCm  visto  estes  sertões»,  diz  o intendente  do  Ouro,  Felippe  José  de  Carvalho  No- 
gueira, na  sua  «Memória  Chronologica  da  Capitania  de  Matto  Grosso»  (Rev.  do  Inst.  Histórico,  tomo  XIII)  e princi- 
palmcntc  das  Provedorias  de  Fazenda  e Intendência  do  Ouro  ; minas  de  cujo  sitio  sc  perdeu  completamente  a tra- 
dicçáo.» 

A dar  credito  na  existência  de  tacs  minas,  ellas  só  poderáo  ser  encontradas  no  triângulo  citado,  visto  como, 
esse  triângulo  foi  o unico  trecho  claramente  aurifero  que  encontrámos  de  Juruena  para  o Noroeste.  Ora,  justamente 
esse  triângulo  está  entre  as  nascentes  do  Jamary,  Corumbiára,  Galera  e Camararé  dos  mappas  antigos  e tivemos  o 
ensejo  dc  verificar  a sua  real  correspondência  com  ao  do  Gy-Paraná,  Corumbiára  e Branco  da  nossa  Expedição,  jus- 
tamente incidentes  no  entroncamento  das  cordilheiras  do  Norte. 

E’  provável  que  a descoberta  sc  tenha  realizado  pelas  ai;uas  do  Corumbiára  ; e sc  uma  Expcdiçáo  belga, 
concessionária  do  rio  Jamary  e recente  nada  conseguio  encontrar,  foi  justamente  porque  não  se  tratava  de  nascentes 
do  Jamary  e sim  de  Gy-Paraná.  Mais  diflicil  nos  parece  explicar  o insucccsso  da  Expedição  de  1755;  comtudo,  tenho 
fortes  razões  para  suppor  que  cila  jámais  conseguio  chegar  áquellc  triângulo,  visto  como  nenhum  vestigio  íoi  por 
nós  encontrado,  por  onde  pudéssemos  pensar  na  passagem  de  clvilisados  por  essa  regiáo,  muito  menos  dc  minerado- 
res,  além  da  velha  estrada  de  S.  Vicente  que  fica  muito  para  o Sul  e afastada  do  trecho  em  questáo. 
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occupação  dos  charcos  dos  formadarcs  do  Gy  e seus  visinhos  do  nascente.  Amais 
util  porém,  indubitavelmente  é anajá  cujo  palmito  tenro,  delicado  e abundante  é 
uma  bôa  fonte  de  alimentação  para  o viajor. 

O Uacury  e o Auassú,  tão  commuus  no  Sul  de  Matto  Grosso,  só  vão  appa- 
recer,  no  Norte,  cm  Nhambiquaras  o primeiro  e á uns  tres  dias  abaixo  do  Porto 
da  Passagem,  o segundo. 

Mas  não  são  as  palmeiras  sómente  que  offerecem  notas  características  dessa 
região  : o tocary  (Bertholetia  excelsa)  já  se  deixa  ver  perto  do  Porto  da  Passagem  ; 
e da  generosidade  desse  gigante  vegetal  conservamos  as  mais  gratas  lembranças. 

A seu  lado  também  cresce  o caucho  ( Castilloa)  que  já  faz  af fluir  immigran- 
tes  peruanos  para  o médio  Gy. 

Também  cm  Porto  da  Passagem  eu  encontrei  a ipecacuanha  e duas  qualida- 
des de  cacáo  uma  de  fructos  menores,  amarellos  e arvore  muito  alta  c a outra  do 
verdadeiro  cacáo  corumum. 

Uas  madeiras  de  lei,  lá  vimos  a maior  parte  das  nossas  conhecidas  e já  ci- 
tadas anteriormente  nos  capítulos  referentes  ás  outras  explorações,  e entre  ellas 
releva  mencionar  a aroeira,  o coração  de  negro,  o páo  de  bugre,  de  que  certamen- 
te a construcção  da  linha  muito  proveito  ha  de  tirar  ; uma  nova  arvore,  para  os 
sertanistas,  foi  por  nós  baptisada  de  Corumbiára,  nos  parece  ser  planta  de  cons- 
trucção, de  primeira  ordem  ; e da  qual  faremos  uso  como  postes  telegraphicos . 

E’  curioso  que,  emquanto  no  campo  do  chapadão  as  plantas  diminuam  e 
pareçam  querer  se  occultar  sob  o sólo,  para  fugir  ao  sói  abrazador  ou  para  melhor 
procurar  a agua  subterrânea ; ao  passo  que  no  campo  encontrámos  os  anões  da 
nossa  flora,  os  maiores  gigantes  apparecem  logo  que  penetrámos  nas  encostas  e 
nos  aproximamos  do  Madeira.  O cajú  da  matta  mede  40  á 50  metros  de  altura 
emquanto  o cajui  do  campo  não  mede  um  palmo.  O tucum  tem  a sua  estype  sub- 
terrânea no  campo  e é a mais  alta  palmeira  da  matta. 

As  orchidéas  não  são  raras  e trechos  houve  em  que  ás  pizámos,  aos  milhares, 
vegetando  num  leito  terreo  de  sphagnum,  na  estufa  viva  de  um  denso  charra- 
vascal. 

A seringueira  (Hevca)  é communissirna  ; encontramol-a  não  sómente  nas 
mattas  húmidas  das  cabeceiras,  mas  no  campo  e mesmo  em  terrenos  onde  soffre- 
tnos  sede. 

Quanto  á fauna  encontrámos  sempre,  no  campo  abundancia  do  veado  branco 
e na  matta  do  veado  negro;  de  Pimenta  Bueno  para  o Norte,  comtudo,  é mais 
commum  <?  matteiro  ( Ccrvus  nifus) . 

Os  macacos  são  abundantes  e constituiram  ampla  base  na  nossa  alimentação. 
Mais  commum  éra  o coatá  ; depois  os  Fatnasserôs  ou  barrigudos  que  só  começa- 
ram a apparecer  no  parallelo  de  11  gráos. 

Comtudo  diversas  outras  especies  foram  vistas  e colligidas  e estão  enume- 
radas no  annexo  n.  5 — Zoologia. 

Dos  felinos,  na  região  dos  campos  encontrámos  a suaçuarana  e o jaguati- 
ricão,  emquanto  na  matta  fomos  achara  onça  pintada,  commum  de  Pimenta  Buc- 
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no  em  diante.  Os  coatys  e as  lontras  éram  sempre  frequentes,  e tivemos  ensejo 
de  capturar  jovens  do  lobo  e um  raro  lobinho  ( Icticion ). 

A anta  sempre  se  deixou  vêr,  tanto  nas  proximidades  do  chapadão  como 
ainda  no  medio  Gy-Paraná;  e com  ella  o porco  do  matto  ( Tajaçu  albirostris)  e o 
cattete. 

Dos  primeiros  tivemos  ensejo  de  medir  exemplares  de  6 e 1/2  palmos. 

Entre  os  roedores  avultam  as  capivaras  communs  no  Gy,  as  pacas  , as  cotias 
e,  nos  chapadões,  uma  grande  especie  de  rato  que  os  Nhambiquaras  comem. 

Entre  as  aves  de  rapina,  é senhor  absoluto  o urubú-rei,  sendo  acolytado  pelo 
seu  proximo  parente  o urubú  caçador.  O urubú  commum  abunda  do  Jarú  para 
baixo  ; são  communs  os  mutuns,  os  jacús,  as  jacutingas  e as  capueiras  ou  urús, 
entre  os  gallinaceos.  De  Commemoração  em  diante  vêm  os  jacamins  em  grandes 
bandos . 

Também  o macuco  dominante  é o de  cabeça  ferruginea  e entre  os  inhambús 
tres  ou  quatro  especies  de  plumagem  variada. 

Póde-se  dizer  que  só  no  medio  Gy-Paraná  e Jarú  foram  encontrados  os  na- 
dadores sendo  mais  commum  o pato  bravo  ( Chairina  moschata). 

Entre  os  peixes  foram  pescados  nos  Commemoração  a Pimenta  Bueno,  os 
jahus,  os  pacus  de  tres  especies,  os  surubins  pintados  as  jutuaranas,  sendo  sempre 
communs  as  terriveis  piranhas  que  quasi  produziram  a morte  dum  dos  membros 
da  Expedição . 

Entre  os  insectos  avultavam  os  Irivassus  ( Lamdlicorneos ) e as  borboletas  do 
genero  (Uranid)  com  os  seus  festões  verde-negros,  especialmente  estas  consti- 
tuíam o principal  ornato  do  rio  Jarú. 

Entre  os  saurios  encontrámos  umas  duas  especies  de  jacarés  uma  das  quaes 
em  plena  matta,  num  filete  d’agua  que  mal  daria  para  molhar-lhe  o ventre.  Em- 
quanto  nas  mattas  seccas  do  chapadão  encontrámos  o surucurú,  nas  charcosas,  por 
diversas  vezes,  matámos  a jararacuçú.  Os  sucurys  começaram  á apparecer  depois 
de  Porto  de  Passagem,  assim  como  as  tartarugas,  emquanto  os  jabotys  já  na 
encosta  do  campo,  nos  serviam  de  alimento. 

Comtudo,  os  que  maior  bem  nos  causaram  foram  as  abelhas  de  múltiplas 
especies,  nos  fornecendo  delicioso  e abundante  mel,  o que  de  alguma  sorte  nos 
pagava  do  incommodo  que  os  celebres  Lambe  Olhos  nos  produziam,  na  imperti- 
nente mania  de  nos  penetrar  pelos  olhos,  ouvidos  e nariz.  Isso  entretanto  nada 
éra  em  relação  ao  supplicio  á que  nos  submetteram  os  piuns  e borrachudos  e, 
mais  tarde  os  insidiosos  ataques  dos  mosquitos.  Dizem,  os  habitantes  do  Jamary 
que  existe  um  mosquito  que  deposita  as  larvas  na  pelle  dos  animaes  e mesmo  do 
homem,  o que  aqui  registrámos  á titulo  de  curiosidade  ; porquanto  são  conhecidos 
os  modos  de  evolução  dos  culicideos , em  geral. 

Disseram  os  meus  informantes  que  o referido  mosquito  é chamado  Carapanã 
de  Oura. 

A tribu  indigena  mais  commum  na  região  é a dos  Nhambiquaras  que  se  es- 
tendem do  rio  Burity  ou  Zolaharuiná,  até  perto  do  Pimenta  Bueno.  Dalii  por  di- 
ante foram  constatadas  uma  tribu  de  que  não  se  conseguiu  saber  o nome,  nas  mar- 
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gens  do  Gy-Paraná  ; os  Urupás,  Jarús  e Urucutufús  nas  regiões  occidentaes  do 
medio  Gy  e os  Paritintins  no  baixo  Gy,  das  cachoeiras  para  baixo  ; no  Jamary  es- 
tão os  Ankemes,  e no  Jacy  os  Carilianas  e Cáripunas  ; também  faliam  dos  Acan- 
gapirangas  que  vagueiam  do  Jamary  ao  Jacy. 

Dizer  em  resumo  o que  foi  o nosso  esforço  na  realização  da  travessia  do  Ju- 
ruena  ao  Madeira,  seria  não  permittir  que  o mesmo  fosse  avaliado  com  a devida 
justiça  ; por  isso,  resolvi  dar  na  integra  o meu  diário,  onde  serão  encontradas  to- 
das as  informações  inherentes  á Expedição. 
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Chapadao  — Commemoração  de  Florlano. 


Aproveitada  para  uma  inspecção  geral  do  serviço  minha  permanência  no 
sertão,  após  a primeira  tentativa  de  ganhar  as  aguas  do  Madeira,  tentativa  que, 
como  ficou  dito,  fracassou  pela  necessidade  que  tive  de  attender  ás  intimações  dos 
chefes  da  contrucçâo,  no  extremo  da  Linha  Tronco  já  construida,  preparei  a nova 
Expedição  que  devia  sahir  de  Juruena  em  Maio  de  1909. 

As  operações  preliminares  da  escolha  de  bom  gado  e bôa  -trópa  de  muares, 
tiveram  um  grave  contratempo,  na  perda  de  todo  um  rebanho  de  bois  de  córte  e 
cangalha  que  eu  mandára  vir  do  sul  do  Estado ; d’essa  manada,  conduzida  pelo 
Tenente  Mello  e constante  de  500  cabeças  de  bois  escolhidos,  apenas  chegaram 
quarenta  em  Juruena  ; e em  tal  estado  de  penúria  que  impossível  seria  utilizar-me 
desses  mesmos . 

Não  obstante  consegui  um  supprimento  de  cento  e poucas  cabeças  de  bois 
cargueiros  e a trópa  necessária  á montaria,  confiando  a direcção  desse  material  e 
do  material  de  bocca,  ao  Tenente  Antonio  Pyrineus  de  Souza  que  escolhi  para  In- 
tendente Geral  da  Expedição  e Commandante  do  Contingente  que  nos  devia  acom- 
panhar. 
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Antes,  porém,  de  procurar  o ponto  marcado  para  a reunião  de  todos  os  ele- 
mentos com  que  devia  encetar  a marcha  para  o Norte,  resolvi  fazer  sósinho  uma 
variante  pela  região  das  melócas  dos  Parecis,  com  o duplo  intuito  da  exploração 
geographica  d’esse  região  á Oeste  da  nossa  directriz  e o de  procurar  os  indios 
Mathias  e seu  irmão  Dyonisio,  que,  segundo  prévia  combinação,  devia  fazer  com- 
migo  a travessia.  Essa  combinação  fôra  feita  na  maloca  de  Mathias  á 28  de  Abril 
passado . 

A individualidade  de  Mathias,  éra-me  sobretudo  preciosa,  não  só  por  causa 
da  sua  grande  intelligencia,  como  também  pelo  serviço  de  batedor  em  que  elle 
éra  emerito,  fazendo  sósinho  e depois  da  nossa  chegada  aos  acampamentos,  a ex- 
ploração preliminar  de  extensas  zonas  da  vanguarda  ; fornecendo-me  assim,  dia- 
riamente, informações  que  abreviavam  sobremodo  o serviço  de  exploração  para 
abertura  da  nossa  picada. 

Dyonisio  serviria  como  conhecedor  da  lingua  Nhambiquara,  capaz,  portanto, 
de  ser  o nosso  interprete  nos  futuros  e certos  encontros  que  deveriamos  ter  com 
esses  indios.  Mas  o tempo  não  chegou  para  que  estivessemos  em  Maio  no  Juruena  ; 
e assim,  sóá  2 d’esse  mez  sentia-me  desobrigado  de  responsabilidades  da  cons- 
trucção,  havendo  providenciado  sobre  esta  e sobre  a Expedição  de  módo  á poder 
seguir  desembaraçado. 

N’essa  data  assisti  ás  experiencias  do  automovel  na  estrada  de  Tapirapoan 
ao  Salto,  o que  deixava  garantido  o fornecimento  de  viveres  de  Porto  dos  Bugres 
ao  Salto  do  Sepotuba  (salto  da  Felicidade)  ; e no  dia  seguinte,  data  da  descoberta 
do  Brasil,  inaugurei  essa  estrada  eo  serviço  de  transporte  com  a presença  do  Ca- 
pitão Wanderley,  Tenentes  Lins  e Jesus,  fazendeiro  Manoel  Rondon  e moradores 
de  Tapirapoan. 

No  dia  4 deixei  definitivamente  Tapirapoan,  em  direcção  ao  Salto,  sendo 
acompanhado  até  ahi  pelos  officiaes  Wanderley  e Lins';  e depois  de  pequena  de- 
mora, prosegui  viagem,  indo  fazer  ponto  no  kilometro  47. 

A’  5,  estavamos  em  Aldeia  Queimada  onde,  por  intermédio  de  Joaquim  Pa- 
recis, indio  seringueiro  á nosso  serviço,  mandei  aos  indios,  nas  aldeias  do  Poente, 
os  últimos  presentes  que  lhes  destinava.  Esse  dia  e o seguinte  foram  todos  elles 
gastos  em  organização  de  tropas  que  eu  ahi  fizéra  reunir,  com  as  respectivas  car- 
gas e que  deviam  partir  no  dia  seguinte.  Devolvi  dous  homens  que  se  apresenta- 
ram doentes.  A’  7,  effectivamente,  partiram  um  á um  os  lotes  de  cargueiros;  e 
quando  o ultimo  se  afastava  do  rancho  de  Aldeia  Queimada,  segui  também  ao 
meu  destino  — a aldeia  de  Mathias. 

Segui  pelo  rio  Verde,  onde  fui  encontrar  os  primeiros  lotes,  o Tenente  Lins 
e o Dr.  Cicero  de  Campos.  A’  tarde,  no  dia  7,  paráva  no  Ranchinho  Macuatía-ake- 
rê  onde  encontrei  Mathias  e Libanio,  ahi  de  passagem  ; dirigi-me  com  esses  in- 
dios para  o aldeiamento,  hospedando-me  n’um  rancho  velho  onde  os  mosquitos 
me  forçaram  á armar  mosquiteiro. 

Afinal,  desde  28  que  a febre  não  me  deixa,  reapparecendo  todas  as  noites  ; 
já  exgotei  um  vidro  de  exanopheles,  dois  de  café  quinado  sem  resultado  apre- 
ciável. 
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arcado  para  a reunião  de  todos  os  ele- 
; ara  o Norte,  resolvi  fazer  sósinho  uma 
••  areeis,  com  o duplo  intuito  da  exploração 
j . ssa  directriz  e o de  procurar  os  indios 
gundo  prévia  combinação,  devia  fazer  com- 
. feita  na  raalóca  de  Mathias  á 28  de  Abril 

éra-me  sobretudo  preciosa,  não  só  por  causa 
•iibem  pelo  serviço  de  batedor  em  que  elle 
da  nossa  chegada  aos  acampamentos,  a ex- 
d vanguarda;  fornecendo-me  assim,  dia- 
/.remodo  o serviço  de  exploração  para 


Antes,  porém,  de  procurar 
mentos  com  que  devia  enc«t«i 
variante  pela  região  das  rae  x:-.í 
geographica  d’esse  regiâr 
Mathias  e seu  irmão  Dy-ui-v 
migo  a travessia.  Esv.  . t.  «, 
passado . 

A indívi.i*.  i - v M f 
da  SU.I  ; ■ V.  .ÍV  : 
ér.i  erner.--  **.:•< 

ploratã  ; rrí-i.i-  - 
riaiBrultr.  i. içdwv  que  abre 
abertura  v:a  n v-  „ik. 

v mo  conhecedor  da  lingua  Nhambiquara,  capaz,  portanto, 
interprete  nos  futuros  c certos  encontros  que  deveriamos  ter  com 
>••••••  índios.  Mas  o tempo  não  chegou  para  que  estivessemos  em  Maio  no  Juruena  ; 

e as -::u,  só  á 2 d’esse  mez  sentia-me  desobrigado  de  responsabilidades  da  cons- 
true,-■  , havendo  providenciado  sobre  esta  e sobre  a Expedição  de  módo  á poder 
seguir  desembaraçado. 

i\ 'essa  data  assisti  ás  experiencias  do  automovel  na  estrada  de  Tapirapoan 
ao  Salto,  o que  deixava  garantido  o fornecimento  de  viveres  de  Porto  dos  Bugres 
ao  Salto  do  Sepotuba  (salto  da  Felicidade)  ; e no  dia  seguinte,  data  da  descoberta 
do  Brasil,  inaugurei  essa  estrada  eo  serviço  de  transporte  com  a presença  do  Ca- 
pitão Wanderley,  Tenentes  Lins  e Jesus,  fazendeiro  Manoel  Rondou  e moradores 
de  Tapirapoan. 

No  dia  4 deixei  dcíinitivamente  Tapirapoan,  em  direcção  ao  Salto,  sendo 
acompanhado  até  ahi  pelos  officiaes  Wanderley  e Lins;  e depois  de  pequena  de- 
mora. prosegui  viagem,  indo  fazer  ponto  no  kilometro  47. 

Queimada  onde,  por  intermédio  de  Joaquim  Pa- 
ndio  seringueiro  i n -os  indios,  nas  aldeias  do  Poente, 

...  Esse  dia  eo  seguinte  foram  todos  elles 
gasto  m oivi' .ção  Je  tropas  que  eu  ahi  íizéra  reunir,  com  as  respectivas  car- 
ga, e que  devia.';  t,  irtir  no  lia  seguinte.  Devolvi  dous  homens  que  se  apresenta- 
ram doentes.  A’  7,  ei;  -tivamente,  partiram  um  á um  os  lotes  de  cargueiros;  e 
quando  o ultimo  se  ai  .st  v . m.:ho  de  Aldeia  Queimada,  segui  também  ao 

meu  destino  — a aldeia  de  M.-.thi.is 

Segui  pei  rio  Verde,  o i orar  os  primeiros  lotes,  o Tenente  Lins 

e o Dr.  Cicero  de  Campos.  A’  tai.i,  . >.•  7,  paráva  no  Ranchinho  Macuatía-ake- 

rê  onde  encontrei  Mathias  e Libar  o,  de  passagem;  dirigi-me  com  esses  in- 

dios para  o aldeiamento,  hospeda  t i - u'u;u  rancho  velho  onde  os  mosquitos 
me  forçaram  á armar  mosquiteiro. 

Afinal,  desde  28  que  a febre  não  me  deixa,  reapparecendo  todas  as  noites; 
já  exgotei  um  vidro  de  exanopheles,  dois  de  café  quinado  sem  resultado  apre- 
ciável. 
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A aldeia  de  Mathias  éra  um  fóco  de  paludismo  de  todas  as  fôrmas.  Esta 
moléstia  assolou  este  anno  o sertão  inteiro,  desde  Parecis  onde  foi  intenso,  até  Ju- 
ruena,  onde  reina  desde  Novembro  do  anno  passado.  Diversos  soldados,  o Com- 
mandante  Tenente  Ferreira  e um  civil,  foram  ahi  as  suas  victimas. 

A’  noite  não  me  devia  trazer  grande  repouso  : uma  noticia  fúnebre  viera 
alarmar  o aldeiamento  ; á meia  noite  morrera  um  menino,  repentinamente,  em 
viagem  para  a aldeia  d’um  irmão  de  Mathias.  Esse  menino  vinha  para  Ma- 
cuatiakerê  e voltava  por  não  poder  acompanhar  as  demais  pessoas  que  ahi 
vinham . 

Duas  indias  caminharam  na  noite,  33  kilometros  para  levar  a noticia  á Ma- 
thias e João  Carlos,  dono  da  aldeia. 

D’essa  hora  em  diante  a aldeia  despertou  e o Caulonená  cessou  como  por  en- 
canto, para  dar  logar  aos  lamentos  e choros  com  que  toda  a aldeia  demonstrava  o 
seu  sentimento  pelo  occorrido. 

« Neteani-raquê » clamava  uma  mulher  desoladoramente;  e sem  cessar,  assim  cla- 
mando, crusava  a praça  da  aldeia,  os  campos  proximos  e se  embrenhava  nos  bos- 
ques em  direcção  da  maloca  em  que  estava  o morto . 

«.Neteani-raquê*  «meu  filho  morreu  !»  éra  a queixa  em  que  ella  vasava  toda  a 
sua  dôr  de  mãe  desolada . 

O cacique  misturava  aos  lamentos  maternos  os  seus  conselhos  e consolos  ; mas 
no  mesmo  tom  plangente  da  magua,  ainda  que  mais  firmes  e mais  graves  os  seus 
accentos . 

Mais  tarde  ouve  uma  oração  em  côro,  tomando  parte  todo  a aldeia,  e pela 
madrugada,  o cacique  acompanhado  de  algumas  mulheres,  veio  me  solicitar  o meu 
animal  de  sella  para  que  se  podesse  ir  buscar  o morto. 

A’  contragosto  tive  que  recusar  a graça  concedida,  pois  eu  não  podia  retar- 
dar a minha  marcha  ; não  poucos  foram  os  motivos  apresentados  e que  áquella 
pobre  gente  convenceram,  de  que  tal  módo  de  conducção  não  converia  ao  carinho 
e ao  respeito,  tributados  á um  morto  querido. 

Pela  manhã,  distribuídos  os  brindes  que  lhes  levava,  fui  esperar  Mathias  á 
2 kilometros  da  aldeia  ; elle  deixava  as  ultimas  ordens,  os  últimos  conselhos  aos 
seus,  para  aquella  ausência  que  seria  longa. 

No  dia  9 de  Maio,  deixei  o ranchinho  de  Macuatiakêrê-suê  ás  8 horas,  com  o 
Mathias  que  cavalgava  um  dos  meus  animaes.  Mandámos  buscar  milho  em  Zoma- 
caê-suê  e eu  comecei  o levantamento  á bussula  Salmoiraghi.  Levei  o levantamen- 
to até  á origem  da  cabeceira  do  rio  Verde,  d’ahi  me  dirigi  em  rumo  do  caminho 
do  Cabaçal,  indo  almoçar  na  cabeceira  do  Juba,  chamada  de  Lagôa  ou  Remocô- 
suê.  Quando  parámos,  começava  o meu  accesso  de  febre.  A’s  4 pude  proseguir 
chegando  á tarde  á cabeceira  do  Mathias. 

10  de  Maio  — Parámos  á cabeceira  do  Colôcolôrezá  onde  chegámos  ás 
11  a.  m.  Já  então  começava  o meu  accesso  que  me  obrigou  á procurar  a sombra 
das  arvores.  A’s  4 pude  tomar  algum  alimento  e partir  para  Zomaicaê,  onde  che- 
gámos 50  minutos  depois. 
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Essa  aldeia  se  compõe  de  dois  ranchos  grandes  e um  pequeno,  habitados  — 
uma  jararaca  e dous  ranchinchos  abertos.  E’  bem  povoada  e parece  ter  muita 
gente,  pelo  menos  em  creanças  excede  as  demais  que  tenho  visto  até  hoje. 

11  de  Maio,  — Deixei  a aldeia  de  Zomacaê  procurando  a estrada  do  Ju- 
ruena,  porque  n’esta  aldeia  encontrámos  o indio  Dyonisio,  a procura  de  quem 
vínhamos.  Devido  ao  meu  estado  de  saúde,  resolvi  não  proseguir  pelas  aldeias  da 
frente.  Fomos  sahir  na  passagem  de  Iliô-suê,  onde  encontrámos  uma  carreta  do 
Tenente  Gondim,  vigiada  por  uma  praça  que  me  informou  do  atrazo  da  tropa  de 
bois  dos  quaes,  além  de  tudo,  se  haviam  perdido  39. 

12  de  Maio  — A’s  12  e 1/2  deixavamos  Timalati-sê  onde  almoçáramos 
ás  8.  A’s  4 e 1/2  chegavamos  ao  Saueru-iná  onde  encontrámos  o Pyrineus  de 
falha  á procura  de  dous  bois  de  carga  que  se  haviam  extraviado.  Um  d’estes  bois 
é portador  da  somma  de  dez  contos  de  réis  destinada  ao  pagamento  das  praças. 
Facilmente  se  deprehende  o máo  estar  em  que  deve  se  achar  esse  official . 

13  de  Maio  — Deixámos  Saueruina  ; já  estámos  com  toda  a tropa  da 
Expedição.  Pousamos  no  Zolaharuiná,  onde  nos  alcançaram  o Tenente  Lyra,  o 
Dr.  Tanajura  e João  Bosizio. 

Além  das  noticias  trazidas  pelo  Lyra,  tinha  mais  a perspectiva  de  poder 
cuidar  melhor  da  minha  febre,  sob  os  conselhos  do  Dr.  Tanajura. 

Sete  dias  mais  e á 21  estavámos  em  Juruena  ; ahi  encontrámos  o Tenente 
Lins,  o geologo  Cicero  Campos,  Tenente  Mello,  Vilhena,  o botânico  Hoehne, 
pharmaceutico  Canavarros,  fazendeiro  Francellino,  Antonio,  Celestino,  Bartholo- 
meo,  Bellarmino  e outros  mais  componentes  da  Expedição. 

A’  24,  vindo  de  Utiarity,  chegou  o zoologo  Miranda  Ribeiro.  N’esta  data 
adoeceu  o indio  Mathias  ; e o Dr.  Cicero  de  Campos  que  d’alguns  dias  sentia-se 
adoentado,  recebeu  ordem  minha  de  regressar  para  o Rio  de  Janeiro,  afim  de  se 
apresentar  ao  Director  dos  Telehraphos. 

Até  30  esperámos  pelo  unico  membro  da  Expedição  que  faltava,  o Tenente 
Amarante.  Então  chegou  elle  da  conclusão  do  pique  do  rio  Burity  á Ju- 
ruena. Esse  serviço  só  ficou  verdadeiramente  ultimado  á 1 de  Junho,  marcando 
eu  a nossa  partida  para  o dia  seguinte.  Eis  na  integra  a Ordem  do  Dia  respe- 
ctiva : 

Commissão  de  Linhas  Telegraphicas  e Estratégicas  de  Matto  Grosso  ao 
Amazonas.  Juruena,  em  1 de  Junho  de  1909. 

ORDEM  DO  DIA  N.  1 

Para  conhecimento  da  Commissão  e d’esta  Expedição  e devidos  effeitos,  faço 
publico  : 

Reconhecimento  geral  : Reencetando  o reconhecimento  que  o anno  passado 
deixámos  na  Serra  do  Norte,  por  motivos  superiores,  hei  resolvido  dar  á Expe- 
dição d’este  anno  a seguinte  organização,  para  facilitar  o grande  reconhecimento 
que  se  destina  ás  cabeceiras  do  Jacy-Paraná.  Conforme  resolvi,  por  deliberação 
anterior,  fica  o Reconhecimento  Geral  dividido  em  duas  secções  : operando  uma 
pelo  Norte  e outra  pelo  Sul ; e será  mixta,  compondo-se  de  militares  e civis. 
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Essa  aldeia  se 
uma  jararáca  e 
gente,  pelo  m- 

11  de  ”... 


. dois  ranchos  grandes  e um  pequeno,  habitados  — 
i*hos  abertos.  E’  bem  povoada  e parece  ter  muita 
•aças  excede  a domais  que  tenho  visto  até  hoje. 
isei  a ald  ia  de  Zomacaê  procurando  a estrada  do  Ju- 
ruena,  *»•;  aldeia  euooiit. amos  o indio  Dyonisio,  a procura  de  quem 

rt;v  . . - >.0  meu  estado  do  saúde,  resolvi  não  proseguir  pelas  aldeias  da 

tr  • i . s.ihir  na  passagem  dc  Iliô-suê,  onde  encontrámos  uma  carreta  do 
ondim,  vigiada  por  uma  praça  que  me  informou  do  atrazo  da  tropa  de 
bo'  dus  quaes,  além  de  tudo,  se  haviam  perdido  39. 

12  de  Maio  — A’s  12  e 1/2  deixavamos  Timalati-sê  onde  almoçáramos 
ás  8.  A’s  4 e 1/2  chegavamos  ao  Saueru-iná  onde  encontrámos  o Pyrineus  de 
falha  â procura  de  dous  bois  de  carga  que  se  haviam  extraviado.  Um  d’estes  bois 
é portador  da  somma  de  dez  contos  de  réis  destinada  ao  pagamento  das  praças. 
Facilmente  se  il<  rchende  o máo  estarem  que  deve  se  achar  esse  official. 

13  de  Maio  — Deixámos  Saueruina  ; já  estamos  com  toda  a tropa  da 
Expedição.  Pou.amos  no  Zolaharuiná,  onde  nos  alcançaram  o Tenente  Eyra,  o 
T)r.  Tanajura  e João  Bosizio. 

Além  das  noticias  trazidas  pelo  Lyra,  tinha  mais  a perspectiva  de  poder 
cuidar  melhor  da  minha  febre,  sob  os  conselhos  dp  Dr.  Tanajura. 

Sete  dias  mais  e á 21  estavámos  em  Juruena  ; ahi  encontrámos  o Tenente 
Lins,  o geologo  Cicero  Campos,  Tenente  Mello,  Vilhena,  o botânico  Hoehne, 
pharmaceutico  Canavarros,  fazendeiro  Francellino,  Antonio,  Celestino,  Bartholo- 
meo,  Bellarmino  e outros  mais  componentes  da  Expedição. 

A’  24,  vindo  de  Utiarity,  chegou  o zoologo  Miranda  Ribeiro.  N’esta  data 
adoeceu  o indio  Mathias  ; e o Dr.  Cicero  de  Can>  . que  d’a!guns  dias  sentia-se 
adoentado,  recebeu  ordem  minha  de  regressar  para  o Rio  <J.  Ja.nz  r<>,  alim  de  se 
apresentar  ao  Director  dos  Telehraphos. 

Até  30  esperámos  pelo  unico  membro  da  Expedição  que  faltava,  o Tenente 
tSo  che.  ■ do  rio  Burity  á Ju- 
ruena. Esse  serviço  só  • ia  ál  de  Junho,  marcando 

eu  a nossa  parti  ...  f tra  iía  seguinte.  Eis  na  integra  a Ordem  do  Dia  respe- 
ctiva : 

Commissã':  Linhas  Telegraphicas  e Estratégicas  de  Matto  Grosso  ao 

Amazonas.  Juruena,  em  1 de  Junho  de  1909. 

' >!: DEM  DO  DIA  N.  1 

Para  conhecimento  da  C são  e d’esta  Expedição  e devidos  eff eitos,  faço 
publico  : 

Reconhecimento  geral  : Re  .v  etando  o reconhecimento  que  o anno  passado 
deixámos  na  Serra  do  Norte,  por  w.-  •;  superiores,  hei  resolvido  dar  á Expe- 

dição d’este  anno  a seguinte  organiz; >v  , para  facilitar  o grande  reconhecimento 
que  se  destina  ás  cabeceiras  do  Jacy-Pm  ■ i.  Conforme  resolvi,  por  deliberação 
anterior,  fica  o Reconhecimento  Geral  dividido  em  duas  secções  : operando  uma 
pelo  Norte  e outra  pelo  Sul;  e será  mixta,  compondo-se  de  militares  e civis. 
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Fica  creada  uma  turma  especial  de  exploração,  que  será  denominada  Ex- 
pedição do  Norte  e se  incumbirá  de  executar  o levantamento  rigoroso  do  Jacy- 
Paraná,  de  accôrdo  com  as  instrucções  que,  para  esse  fim,  expedi  ao  Sr.  Ca- 
pitão Manoel  Theophilo  da  Costa  Pinheiro,  ajudante  que  se  encarregará  da  di~ 
recção  d’esse  serviço,  auxiliado  pelo  1°  Tenente  Amilcar  Botelho  de  Magalhães, 
Inspector  Francisco  José  Xavier  Junior,  Io  Tenente  Dr.  Paulo  Fernandes  dos 
Santos,  medico  da  Expedição  do  Norte,  e guarda  Alberto  dos  Santos  Ribeiro. 
Para  fiel  execução  d’aquellas  instrucções,  está  o Sr.  Capitão  Pinheiro  autorisado 
a engajar  em  Manáos  ou  Santo  Antonio,  o numero  de  trabalhadores  civis  que 
julgar  conveniente. 

A secção  que  deverá  operar  pelo  Sul,  sob  a minha  direcção  immediata,  re- 
commendo  : 

O Sr.  Io  Tenente  Ajudante  João  Salustiano  de  Lyra,  continuará  a exer- 
cer as  funcções  de  astronomo  e se  incumbirá  accumulativamente  do  serviço  de 
vanguarda  de  accôrdo  com  a direcção  da  linha  geodesica  préviamente  escolhida 
entre  pontos  determinados.  O Sr.  2°  Tenente  Emmanuel  Sylvestre  de  Amarante, 
ajudante,  se  incumbirá  do  serviço  topographico  executando  o levantamento  do 
pique  que  o Tenente  Lyra  fôr  deixando  em  torno  da  linha  geodesica. 

Tenda  vindo  até  Juruena  todos  os  encarregados  da  secção  de  Historia  Na- 
tural e não  podendo  acompanhar  a Expedição,  por  moléstia,  o Sr.  Engenheiro 
Cicero  de  Campos,  geologo  ; e,  por  conveniência  do  serviço,  o Sr.  Frederico  Car- 
los Hoehne,  botânico,  determino  o regresso  do  primeiro  á Capital  da  Republica, 
para  que  se  apresente  ao  Serviço  Qeologico,  donde  foi  requisitado  ; e ao  segundo, 
completar  o serviço  á seu  cargo  no  trecho  de  Juruena  á Tapirapoan,  pela  linha, 
do  primeiro  ponto  á Parecis,  devendo,  depois  de  chegar  á Caceres,  dirigir-se  ao 
Rio  de  Janeiro,  ahi  aguardando  ordens . Seguirá  com  a Expedição  o zoologo  Ali- 
pio  de  Miranda  Ribeiro. 

O Sr.  1®  Tenente  Dr.  Joaquim  Augusto  Tanajura,  medico  da  Expedição  do 
Sul,  se  responsabilisará  pelo  serviço  sanitario  que  lhe  fica  inteiramente  subordinado. 

O Sr.  2°  Tenente  Antonio  Pyrineus  de  Souza,  commandará  o pelotão  do 
5°  Batalhão  de  Engenharia  que  acompanha  a Expedição,  cabendo-lhe  ao  mesmo 
tempo,  a direcção  de  todo  o serviço  de  intendência,  para  cuja  bôa  execução  terá 
ás  suas  ordens  não  só  as  praças  do  pelotão,  como  todo  o pessoal  civil  que  for  es- 
pecialmente engajado  para  esse  mister. 

Caberá  ao  Sr.  1°  Tenente  Alencarliense  Fernandes  da  Costa,  a incumbência 
de  conduzir  o comboio  de  reforço  que,  opportunamente,  partirá  de  Aldeia  Quei- 
mada, com  os  recursos  indispensáveis  á Expedição,  afim  d’ella  poder  proseguir  ao 
seu  destino. 

Espero  e confio  que  cada  um,  compenetrando  se  dos  respectivos  deveres, 
continue  a dispensar  ao  grande  serviço  que  nos  foi  pelo  Governo  confiado,  os 
esforços  e bôa  vontade  com  que  até  hoje  hão  todos  concorrido,  para  a solução 
do  magno  problema  da  construcção  da  Linha  para  o Acre  e Ama?ozas. 

Tenente-Coronel  Cândido  Mariano  da  Silva  Rondou. 
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2 de  Junho  — Máo  grado  os  cuidados  médicos,  o meu  estado  continuava 
de  não  inspirar  confiança,  á não  ser  a que  eu  proprio  tivesse  de  melhorar  com 
a marcha  para  o Norte  ; um  pouco  desse  medicamento  moral  que  consistia  no 
contentamento  de  executar  essa  parte  mais  melindrosa  do  emprehendimento  que 
me  fôra  coufiado,  me  parecia  alguma  cousa  sufficiente  para  auxiliar  o dedicado 
facultativo  que  não  me  abandonava  um  instante  sequer,  preparando  e ministran- 
do, elle  proprio,  com  o maior  desvelo,  os  remedios  que  me  receitava.  Estávamos  á 
2 de  Junho,  alta  madrugada ; uma  rapida  inspecção  mental  mostrava-me  nos  ele- 
mentos da  minha  Expedição  bôas  probabilidades  d’uma  parte,  falhas  inevitáveis 
d’outra  ; não  que  eu  não  as  previsse  nem  as  procurasse  eliminar,  mas  é que  a 
difficuldade  do  sertão,  o sertão  enorme,  árido  e inclemente,  no  dizimar  as  tropas 
de  transporte,  o gado  de  consumo — e apavorante  pelo  desconhecido,  abatia  o animo 
dos  mais  resistentes;  e uma  duvida,  ainda  que  não  pronunciada,  se  mostrava  sus- 
pensa em  todos  os  semblantes.  Venceriamos  ? E’ra  o que  divisava  em  cada  olhar  ; 
não  havia  enthusiasmo  por  aquella  partida  de  que  todos  fallavam  esquivamente. 

Juruena,  o eden  dos  Nhambiquaras,  hoje  quartel  do  5°  de  engenharia,  esta- 
va ainda  mergulhada  no  somno;  o clarim  não  reboáva  ainda  pelos  declives  d’aquel- 
le  amplo  valle  de  bacabas  elegantes  e frondosos  cumbarús,  as  notas  alegres  da 
alvorada. 

Não  mais  pude  supportar  a rêde  ; também  o Lyra  e o Tanajura,  meus  com- 
panheiros de  quarto,  preparavam  ja  a sua  «toilette»  ; ao  abrir  a porta  exterior  da 
sala  da  ordem,  outro  expedicionorio  me  apresentou  o seu  bom  dia»  amical,  o 
zoologo  ali  estava  já  de  pé,  seguido  do  seu  collega  botânico.  Tudo  se  apresenta- 
va celeree,  em  breve,  nos  reuníamos  em  torno  da  longa  mesa  de  rancho,  para  com- 
partilharmos daquella  refeição  matutina  na  séde  do  5o  de  Engenharia,  em  pleno 
sertão . 

Nem  todos  iriam,  por  certo,  ; o Tenente  Lins,  commandante  do  Batalhão  ahi 
devia  permanecer  ; o botânico  Hohene  voltava  para  o Sul  ; o pharmaceutico  Ca- 
navarros  pedira  licença,  o encarregado  do  serviço  méteorologico,  Vilhena,  tam- 
bém devia  permanecer  em  Juruena. 

Mathias  Tolôirí,  o bom  e infatigável  companheiro  da  Expedição  passada, 
jazia  no  leito,  prostrado  por  uma  pneumonia  dupla  que  apauhára  á beira  do  fôgo, 
aquecendo-se  na  primeira  noite  em  que  chegámos  á Juruena  ; o medico,  quando 
eu  inquiri  da  saude  do  indio,  meneara  dubitativamente  a cabeça ; a sua  constitui- 
ção robusta  não  resistiria,  por  certo,  d’ esta  vez.  Também  Dyonisio,  seu  irmão, 
não  o deixaria  ; éram  dous  companheiros  preciosos  de  menos.  Em  compensação 
Libanio,  o joven  herdeiro  das  tabas  Uaimarés,  viéra  se  offerecer  para  me  acom- 
panhar. Este  seguiria,  embora  dous  indios  seus,  que  consigo  trouxera,  se  recusas- 
sem a acompanhal-o,  n’essa  digressão  ao  desconhecido. 

Eu  já  fizéra  partir,  na  vespera,  o Tenente  Pyrineus,  com  ordem  de  me  esperar 
do  outro  lado  do  rio  Formiga  ou  Zocôzocôrezá,  á duas  léguas  de  Juruena. 

A’s  8 horas,  dada  as  ultimas  instrucções,  remettida  a correspondência  para 
o Sul,  nos  despedimos  dos  que  ficavam  ; os  nossos  adeuses  não  deixavam  de  ser 
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cheios  de  interrogações  e duvidas  e no  ultimo  abraço,  os  nossos  olhos  não  se 
queriam  encontrar. 

E’ramos  42,  dos  quaes  alguns  já  estavam  no  Formiga.  Montei  ; em  torno 
de  mim  estavam,  também  montados,  o Lyra,  o Amarante,  o Tanajura,  o Bo- 
sizio  e o Miranda  ; os  últimos  lotes  da  bagagem  de  cada  um,  iam  sendo  soltas 
das  estácas  ao  grito  rude  dos  tropeiros  ; os  meus  cães,  uivando  e latindo  éram 
os  únicos  alegres.  Tomei  a dianteira  e enveredámos  a tróte  largo  pela  picada 
de  Zocôzocorezá. 

A’s  10  horas  passavamos  o rio;  e nos  recolhiamos  ao  acampamento  prepa- 
rado pelo  Tenente  Pyrineus.  Do  nosso  rancho,  construído  na  Expedição  passada, 
apenas  estavam  de  pé  os  esteios  e as  linhas  do  tecto,  os  indios  haviam-n’o  incen- 
diado. Aproveitámos  a tarde  para  reconhecermos  a barra  do  Juina,  eu,  os  Te- 
nentes Lyra  e Amarante  ; o Miranda,  acompanhado  do  Bosizio  foi  explorar 
a margem  esquerda  do  Zocorezá.  As  primeiras  noticias  de  presença  de  indios 
foram  relatadas  pelo  Tenente  Pyrineus  que  os  ouviu  gritar  do  outro  lado 
do  rio. 

3 de  Junno.  — Deixámos  ^ Zocozocôrezá  cêdo.  E como  fosse  esse  um 
ponto  certo  da  vinda  dos  indios,  ahi  deixámos  muitos  presentes  que  o Miranda 
fez  acompanhar  d’uma  aquarella  representando  expedicionários  e Nhambiquaras 
abraçados  em  alegre  festa;  éra  o unico  meio  de  que  podiamos  dispôr  para  mos- 
trar-lhes,/^;' escripío , as  nossas  intenções  pacificas. 

D’essa  data  até  9,  caminhavamos  com  uma  unica  interrupção,  por  se  terem 
extraviado  alguns  bois  á 5.  Foram  assim  transpostos  o Juina,  largo  e caudaloso; 
um  corrego  adiante  de  20  de  Setembro,  onde  fizemos  uma  ponte  ; o rio  Pritna- 
vèra ; o Camararé  e o Camararezinho . Na  manhã  de  9,  o nosso  acampamento  foi 
na  orla  da  Matta  da  Canga,  densa  facha  de  matta  virgem,  onde  da  vez  passada 
os  indios  nos  haviam  flexado  alguns  bois. 

Mandei,  como  de  costume,  a tropa  de  bois  cargueiros  e de  córte  na  frente, 
não  podendo  fazer  seguir  também  as  bêstas  com  as  bagagens,  por  faltarem  al- 
gumas ; ás  9 horas,  deixámos  o acampamento  com  as  bagagens  vigiadas  pelo  sol- 
dado Deocleciano  que  estava  doente  ; o tropeiro  Lino  procurava  os  animaes  ex- 
traviados, e nós,  marchando  em  linha  de  fila,  penetrámos  na  floresta  ; eu  éra 
o primeiro,  o ultimo  o zoologo.  Despreocupado,  admirava  a pujança  d’aquellas 
arvores  enormes,  o emaranhado  das  lianas  e o cerrado  dos  bambus  quando  em 
minha  frente  vi  um  grupo  d’uns  dez  indios  em  marcha  contra  nós  ; vinham  de* 
pressa  e tão  distrahidos  que  só  perto  deram  comnosco ; então  pararam  e tomando 
a nossa  esquerda  afastaram-se  desapparecendo  com  passo  calmo  entre  as  tacua- 
ras.  Estavam  todos  armados  de  grandes  maços  de  flexas  e o competente  arco. 
E’ra  natural  que  o encontro  me  fizesse  abrir  os  coldres  para  a defeza,  caso  se 
lembrassem  elles  de  segunda  saudação  como  a que  me  haviam  feito  pela  primeira 
vez  que  os  vi.  Mas  longe  de  os  aggredir,  parei  a mula  e chamei-os,  accenando- 
lhes  para  que  viessem. 

«Venham  todos,  ouvi  dizer  logo  á meu  lado,  venham,  mas  vejam  bem  que 
o Coronel  está  de  mão  no  bolso ...» 
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Não  pude  deixar  de  rir-me,  voltando-me;  éra  o zoologo  quem  assim,  junto  a 
mim,  se  dirigia  aos  Nhambiquaras  ; disfarçadamente  atraz  da  perna,  pendia-lhe  da 
mão  direita,  engatilhada,  a sua  formidável  espingarda  de  3 canos. 

Não  iam  com  bôas  intensões  aquelles  indios.  A preoccupação  que  se  lia  no 
semblante,  a marcha  accelerada  em  que  seguiam  indicavam  bem  que  elles  julgavam 
a occasião  propicia  para  fazer  uma  batida  no  nosso  acampamento  ; o modo  mes- 
mo pelo  qual  se  afastaram  de  mim,  parecia  confirmar  isso.  Apressei-me  portan- 
to em  procurar  quem  voltasse  ao  acampamento,  para  proteger  o soldado  doente  e 
o tropeiro  que  lá  haviam  ficado.  Poucos  passos  adiante  alcançei  o Pyrineus  e o 
Bosizio  que  se  promptificaram  á voltar.  A’  tarde  quando  nos  reunimos  no  Chi- 
marrão,  me  referiram  estes  terem  encontrado  os  indios  acocorados  na  matta,  pro- 
curando occultar-se  á sua  vista ; e como  se  aproximassem  os  nossos,  fugiram  os 
indios  em  debandada. 

10  de  Junho  — pousámos  na  cabeceira  do  Mutum-Cavallo,  logar  baixo, 
charcoso,  com  alguma  vegetação  de  cerrado  cá  e lá  e uma  regular  matta  pela 
frente  do  nosso  acampamento,  limitando  um  campo  um  tanto  vasto.  Pouco  á es- 
querda vê-se  uma  collina  cheia  de  bacabas  e matto  alto,  onde  os  meladores  fize- 
ram colheita  de  mel  e de  palmitos,  para  melhora  do  nosso  rancho . 

Os  indios  haviam  queimado  o pequeno  cerrado  que  ha  no  pontal  do  ribei- 
rão com  o rio  ; assim  tiveram  os  animaes  bom  pasto  de  queimada,  onde  se  en- 
tretiveram o resto  do  dia  e a noite.  Foi  visto  um  indio  perto  da  ponta  mais  me- 
ridional da  matta  ; provavelmente  alguma  vedeta  que  fugiu  com  a aproximação 
d’um  dos  nossos  campeiros. 

11  de  Junho,  — deixámos  Mutum-Cavallo  para  Nhambiquaras;  o cami- 
nho torna-se  um  pouco  mais  accidentado  e percebe-se  facilmente  que  subimos  para 
um  plano  mais  elevado,  através  de  matto  alto  e cerrado.  O chavascal  de  cambaiu- 
va  onde  tanto  trabalho  tivemos  no  anno  passado,  acha-se  já  bastante  fechado  por 
essas  taquarinhas  que  crescem  muito.  O nosso  acampamento  encerra  um  de- 
posito de  viveres  que,  naquella  Expedição,  aqui  deixámos  enterrados.  Outro  de- 
posito deixado  no  Mutum-Cavallo  fôra  descoberto  pelos  indios  que  incendiaram 
os  fogos  de  artificio  também  ali  existentes.  E’  de  imaginar  o pânico  produzi- 
do pelo  espôcar  d’ esse  bello  achado  de  bombas  e foguetes ! O deposito  no 
acampamento  da  margem  direita  do  Nhambiquaras  estava  intacto.  Incorporámos 
assim  muito  material  comprimido  ás  nossas  munições  de  bocca.  Pouca  cousa  se 
havia  alterado . 

O rio  Nhambiquaras  com  o seu  leito,  em  muitos  logares  subterrâneo,  tem 
trechos  bem  pittorescos  onde  fizemos  uma  tentativa  de  caçada,  rio  abaixo,  sem 
resultado. 

A’  tarde  alcançou-nos  uma  diligencia  composta  dos  soldados  Moura  e Naza- 
rio,  trazendo-me  correspondência  de  Juruena. 

O soldado  Moura  apresentou-me  uma  flexa,  dizendo  ter  sido  attacado  pelos 
indios  na  matta  da  Canga.  Não  deixei  de  suspeitar  d’esse  attaque  e a respeito 
interroguei  o soldado  que  se  limitou  a confirmar  que  só  atirára  na  direcção  dos 
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indios  depois  de  attacado.  Achei  prudente  reter  commigo  esses  homens,  em  vez 
de  devolvel-os  á Juruena. 

Veio-nos  a má  nova  do  passamento  do  Mathias,  o nosso  bom  e infatigável 
companheiro,  que  deixámos  doente  em  Juruena  ; confirmava-se  assim  o prognos- 
tico do  medico.  Foi  em  vão  que  alentámos  um  laivo  de  esperança,  confiados  na 
resistente  organisação  do  indio  nosso  amigo  ; restando  agora  a sua  memória,  ella 
nos  acompanhará  e jámais  nos  olvidaremos  dos  seus  auxilios  e da  sua  dedicada 
affeição . 

12  de  Junho  — Continuámos  a marcha  ; cada  vez  subimos  mais  atravéz  de 
mattos  baixos  e cerrados  ; por  fim  descortinámos  a Serra  do  Norte.  Mais  esta 
vez  fui  contemplar,  d’um  aberto  do  cerrado,  o esplendido  espectáculo  d’esse  pano- 
rama soberbo.  Os  esboroamentos  do  chapadão  lá  estavam  formando  valles  enor- 
mes em  direcção  ao  Norte  ; o fundo  d’esses  valles,  leitos  d’outros  tantos  riachos  e 
rios,  éra  occupado  por  buritysaes  extensos  e mattas  onde  abundavam  as  seringuei- 
ras ; os  declives,  e os  terraços,  attestados  actuaes  do  chapadão  passado,  vestiam-se 
de  claras  gramineas,  contrastantes  com  o verde-escuro  dos  buritysaes  portentosos; 
e tudo  isso  em  conjunctos  gigantescos,  á perder  de  vista,  n’uma  nuance  suave  para 
o azul  escuro  que  realçava,  no  Norte,  a luminosidade  do  céo  sem  nuvens  da  ma- 
nhã em  que  chegámos. 

Estámos  em  Campos  Novos,  no  ultimo  acampamento  da  Expedição  passada  ; 
á pouco  e pouco,  por  entre  bacabas  e buritys,  fomos  descendo  os  declives  d’esses 
valles  e attingindo  o Ultimo  Acampamento  ; os  nossos  companheiros  que  aqui  vi- 
nham pela  primeira  vez,  não  se  cançavam  de  admirar  a belleza  da  região.  O nosso 
marco  estava  de  pé,  o seu  lettreiro  bem  legivel  ; mas  o mastro  onde  deixáramos 
uma  pequena  bandeira,  estava  por  terra,  os  indios  o haviam  derrubado,  natural- 
mente por  causa  do  panno  da  bandeira. 

O carpinteiro  Celestino  trouxe-me  uma  bôa  nova  ; foram  vistos  alguns  bois 
que  fugiram  com  a sua  aproximação.  São  os  mesmos  animaes  que  aqui  deixá- 
mos, exhaustos,  na  passada  Expedição  ; devem  ser  uns  sete,  se  os  indios  e as  on- 
ças não  mataram  alguns.  Essa  noticia  significa  duas  cousas,  uma  que  os  indios 
não  attacam  o nosso  gado  aqui ; outra,  que  podemos  dispor  d’uma  excellente  in- 
vernada  e proseguimento  do  pique  e levantamento  até  o kilometro  129.  A’  17 
dei  resposta  á uma  moção  do  Club  de  Engenharia  que  me  fóra  trazida  pelos  sol- 
dados Moura  e Nazario,  e o Tenente  Lyra  determinou  a latitude  da  nova  inver- 
nada  achando  para  latitude  12°  46’  53”  e para  longitude,  pelo  transporte  da 
hora  16°  50’. 

No  dia  IS,  conseguimos  dous  bois  vistos  pelo  Celestino,  estavam  em  admi- 
ráveis condições  de  saúde,  o que  confirma  a excellencia  da  invernada.  O Lyra  e o 
Amarante  levaram  os  trabalhos  de  levantamento  e pique  até  perto  do  pico  da 
Bella  Vista  e cabeceira  do  Macegão, 

20  de  Julho  — Proseguimos,  dividindo  o corpo  expedicionário,  pois  re- 
solvi deixar  já  constituída  a nossa  invernada  que  denominei  — Retiro  do  Veado 
Branco,  em  Campos  Novos  da  Serra  do  Norte.  Deixei  como  encarregado  d’esse 
Retiro,  Severiano  Godofredo  de  Albuquerque,  com  10  homens  40  bois  de  cangalha, 
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21  burros,  3 cavallos  e material  de  bocca  correspondente  á carga  dos  bois  que 
ficavam.  Severiano  tem  ordens  especiaes  no  sentido  de  não  hostilizar  os  indios 
e procurar  attrahil-os,  proceder  ao  plantio  de  cereaes,  mandioca  e legumes  mais  ne- 
cessários á alimentação  ; e logo  que  fôr  possível,  entrar  em  permutas  ou  mesmo 
fornecer  aos  indios,  o que  lhe  fosse  possivel  retirar  dos  recursos  da  fazenda. 

Fomos  fazer  pouso  na  cabeceira  do  Guarandy. 

21  e 22  de  Junho  — Pela  primeira  vez  sinto-me  verdadeiramente  bem  dis- 
posto e por  isso  me  arrisco  á uma  digressão  maior  pelos  contrafortes  do  chapa- 
dão.  Acompanham-me  o Dr.  Tanajura  e o Miranda  Ribeiro.  Incendiámos  uma 
porção  de  campo  á esquerda  dos  campos  do  Chibarro  e penetrámos  pelo  matto 
do  morro  da  Barreira  contornando  a crista  do  chapadão  para  a Serra  do  Norte  e 
descendo  pelo  corrego  do  Rato  Espinho.  O dia  22  foi  de  descanso,  quero  dizer, 
aproveitado  da  seguinte  forma  : Amarante  concertou  o barometro  aneroide  que 
se  havia  desarranjado  pelo  choque  de  uma  queda;  o zoologo  fez  preparação  das 
acquisições  anteriores  ; o Ljrra  preparou  melhor  a estrada  até  S.  João  e fez  um 
reconhecimento  para  frente,  penetrando  2 kilometros  no  chavascal  da  Cordilheira 
dos  Parecis  ; eu  preparei  a correspondência  á ser  enviada  para  o Sul,  na  primeira 
opportunidade. 

23  de  Junho — Ordenei  a marcha  para  S.  João  da  Serra  do  Norte  fazendo 
eu  com  o Miranda,  acompanhados  pelo  guarda  Lucio,  um  reconhecimento  pelo 
meu  traçado  do  anno  passado,  achando  excellente  entrada  e muito  campo  com  tres 
varadouros  apenas  até  perto  d’uma  subida  adoptada  pelo  Lyra  para  penetrar  nos 
chapadões  dos  Parecis,  no  entroncamento  da  Serra  do  Norte  com  a cordilheira 
d’aquelle  nome.  O caminho  do  Lyra  vae  por  3.500  metros  de  matto,  do  Lambary 
ao  S.  João  ; resolvi,  portanto,  fazer  uma  variante  em  que  se  evitasse  esse  incon- 
veniente. O nosso  serviço  foi  feito  com  o melhor  exito,  gozando  nós  das  beneficas 
aguas  do  S.  João,  onde  não  nos  pudemos  furtar  ás  delicias  d’um  chimarrão  com 
leite  condensado . O matto  limpo  que  encontrámos  não  nos  impedia  a marcha  e 
nos  protegia  do  sol.  Não  poucas  vezes  a nossa  attenção  foi  despertada  pelos  gi- 
gantescos cajueiros  d’ essa  zona,  em  flagrante  contraste  como  seu  minusculo  ir- 
mão dos  chapadões.  Depois  de  passado  o valle  do  S.  João,  fomos  sahir  em  larga 
garganta  de  campo,  limitada,  á esquerda  e á direita,  por  caapões  extensos,  n’um 
declive  que  subimos.  Antes,  porém,  deitámos  fogo  ao  campo  nos  separando  eu  e 
Lucio  d’um  lado  e o Miranda  do  outro.  Quando  attingimos  o alto  do  declive,  es- 
távamos n’uma  tapéra  de  antiga  aldeia  indígena,  onde  encontrámos  não  poucos 
restos  de  ceramica  e machados  de  pedra  com  que  nos  carregámos  para  a volta. 

Descrevendo  um  pequeno  arco  fomos  sahir  á frente  do  acampamento  de  S. 
João,  onde  os  nossos  companheiros  dispunham  as  cousas  para  o nosso  repouso. 
Denominei  os  campos  incendiados  de  “Campos  da  Maloca  Antiga”. 

Sendo  hoje  o dia  de  S.  João,  fizemos  grande  fogueira  em  homenagem  ao 
Lyra.  E bem  merecida  foi  essa  pois  elle  levou  o reconhecimento  muito  longe,  por 
intrincado  chavascal. 

24  e 25  de  Junho  — Fiz  o Lyra  ficar  no  acampamento  para  observar  a 
hora  e determinar  a latitude  ; mandei  a turma  da  picada,  com  o Sargento  Pio 
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• r-lens  especiaes  no  sentido  de  não  hostilizar  os  indios 
-eder  ao  plantio  de  cereaes,  mandioca  e legumes  mais  ne- 
; e logo  que  fôr  possível,  entrar  em  permutas  ou  mesmo 
o que  lhe  fosse  possivel  retirar  dos  recursos  da  fazenda, 
pouso  na  cabeceira  do  Guarandy. 
uho  — Pela  primeira  vez  sinto-me  verdadeiramente  bem  dis- 
por me  arrisco  á uma  digressão  maior  pelos  contrafortes  do  chapa- 

.ubam-me  o Dr.  Tanajura  e o Miranda  Ribeiro.  Incendiámos  uma 
porção  de  campo  á esquerda  dos  campos  do  Chibarro  e penetrámos  pelo  matto 
do  morro  da  Barreira  conto  rnando  a crista  do  chapadão  para  a Serra  do  Norte  e 
descendo  pelo  corrego  do  Rato  Espinho.  O dia  22  foi  de  descanso,  quero  dizer, 
aproveitado  da  seguinte  forma  : Amarante  concertou  o barometro  aneroide  que 
se  havia  desarranjado  pelo  choque  de  uma  quéda ; o zoologo  fez  preparação  das 
aequisições  anteriores  ; o Lyra  preparou  melhor  a estrada  até  S.  João  e fez  um 
reconhecimento  para  frente,  penetrando  2 kilometros  no  chavascal  da  Cordilheira 
dos  Parecis  ; eu  preparei  a correspondência  á ser  enviada  para  o Sul,  na  primeira 
opportunidade. 

23  de  Junho  — Ordenei  a rnaroha  para  S.  João  da  Serra  do  Norte  fazendo 
eu  com  * Miranda,  acompanhados  pelo  guarda  Lucio,  um  reconhecimento  pelo 
meu  traçado  do  anuo  passado,  achando  excellente  entrada  e muito  campo  com  tres 
varadouros  apenas  até  perto  d’uma  subida  adoptada  pelo  Lyra  para  penetrar  nos 
chapadões  dos  Parecis,  no  entroncamento  da  Serra  do  Norte  com  a cordilheira 
d’aquelle  nome.  O caminho  do  Lyra  vae  por  3.500  metros  de  matto,  do  Lambary 
ao  S.  João;  resolvi,  portanto,  fazer  uma  variante  em  que  se  evitasse  esse  incon- 
veniente. O nosso  serviço  foi  feito  com  o melhor  exito,  gozando  nós  das  beneficas 
aguas  do  S.  João,  onde  n urtar  A-  delicia  d’um  c h .marrão  com 
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hora  e determinar  a latitude  ; mandei  turma  da  picada,  com  o Sargento  Pio 
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abrir  o pique  existente  ; e fui  com  Amarante  correr  a variante  explorada  hontem. 

A’s  11  e 30  a.  m.  começamos  o serviço  do  pontilhão  do  kilometro  129  e ás 
5 p.  m.  deixamos  a exploração  á margem  do  corrego  do  Espirro.  As  observações 
do  Lyra  correram  perfeitaxnente.  O nosso  serviço  rendeu  7 kilometros  estudados. 

Çontinuamol-o  no  dia  seguinte  recolhendo-nos  cedo  ao  acampamento  para 
que  o Amarante  pudesse  desenhar  a exploração,  do  Guanandy  para  a frente,  para 
incluir  a variante  e me  permittir  o projecto  da  linha  pela  variante  até  o Morro  do 
Lyra. 

O Lyra  proseguio  com  a exploração  até  o ribeirão  da  Aroeira . 

O zoologo  voltou  hoje  muito  contente  por  ter  apanhado  um  inhambú  que  os 
Parecis  chamam  de  Mauiequierê  (Macuco  preto).  O indio  “Major”  apanhou  um 
Mazauarê  (urú)  e um  pagagaio  grande  ( otômaloíê) . 

26  á 28  de  Junho — Proseguitnos.  O Lyra  levou  o reconhecimento  para  a 
frente,  descobrindo  um  campo  circular  de  antiga  aldeia  dos  Nhambiquaras  e origem 
d’uma  cabeceira  que  foi  escolhido  para  acampamento.  De  S.  João  da  Serra  do 
Norte  á margem  do  ribeirão  da  Aroeira,  medimos,  pelo  caminhamento  da  explora- 
ção, 5.329  m.;  a variante  que  corri,  da  ponta  do  kilometro  129  até  o alto  do 
morro  do  L}'ra,  foi  de  7k  .800.  Completei  este  serviço  com  a abertura  da  estrada 
para  a subida  da  tropa.  Da  base  do  Morro  do  Lyra  corri  uma  variante  contornan- 
do esse  morro  até  encontrar  a variante  da  linha  e d’ahi,  por  essa  variante  até 
acima  do  morro  referido.  A Picada  ficou  perto  da  margem  direita  da  cabeceira  do 
campo  circular  que  denominei  — do  “Cururú”. 

No  ribeirão  da  Aroeira,  aquern  d’esse  campo,  foram  vistos  bellissimos  exem- 
plaras de  tucum  gigante.  A mudança  de  acampamento  para  Cururú,  não  foi  muito 
bôa,  pois  alguns  dos  nossos  bois  soffreram,  por  se  acharem  fracos,  na  subida. 
Lm  morreu  logo,  outro  cahio  com  a carga  pela  grota  abaixo,  dous  ficaram  dentro 
da  matta,  um  sumio-se,  á tarde,  do  acampamento, 

A nossa  chegada  fôra,  entretanto,  relativamente  cedo.  Mais  ou  menos  ás 
2 horas,  o Américo,  indo  chamar  um  dos  nossos  cães  que  se  havia  perdido  e 
andava  uivando  pelo  lado  do  Norte,  percebeu  ruido  de  cachoeira  perto  d’ahi  e me 
communicou  esse  facto.  Fui  immediatamente  com  elle  e como  Miranda  Ribeiro 
para  aquelle  lado . A’ cerca  de  um  kilometro  encontrámos  a causa  d’esse  ruido, 
uma  pittoresca  quéda  d’agua  em  dous  degráos,  o primeiro  d’esses  de  dous  metros 
e o segundo  de  10,  para  o fundo  d’um  valle  qne  se  exeavava  por  mais  uns  50 
metros  ainda.  Ao  lado  direito  da  primeira  quéda,  havia  uma  ampla  caverna  por 
erosão  ou  desaggregamento  dos  blocos  de  grés.  Penetrámos  na  caverna  ; nenhum 
vestígio  de  animal  encontrado,  nem  mesmo  de  morcegos.  Para  traz  do  corrego, 
cuja  largura  então  éra  de  metro  e pouco,  via-se  um  valle  mais  profundo  que  á tarde 
o Lyra,  voltando  da  exploração,  informou-me  tratar-se  d’um  ribeirão  a que  dei  o 
nome  de  “Tolôirí-inazá”,  em  homenagem  ao  Mathias  que  tão  bons  serviços  pre- 
stára  á Commissão.  Esse  valle  passa  á cerca  de  4 kilometros  do  campo  do 
Cururú . 

Este  campo  é de  terreno  argilo-arenoso  e tão  exeavado  pelos  cururús  que  não 
se  dá  um  passo  sem  mergulhar  os  pés  nas  galerias  feitas  por  esses  roedores. 
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Na  tarde  de  28,  o Lyra  trouxe  bôas  informações  : sahira  no  chapadão  dos 
Parecis  vencendo  quatro  kilometros  além  de  Tolôirí-inazá. 

A nova  foi  acolhida  com  satisfacção  geral,  mais  cedo  que  esperavamos  con- 
seguíamos alcançar  o macisso  Parecis . 

29  de  Junho  — Deixámos  o campo  dos  Cururús  em  busca  do  Chapadão.  A 
alegria  geral  com  que  marchávamos  compensava  a fadiga  e os  impecilhos  éram 
vencidos  com  facilidade,  graças  a pressa  que  todos  tinham  de  ganhar  o campo. 
Eu  proprio  não  occultava  o meu  contentamento  e fallava  nas  marchas  futuras  que 
os  campos  haviam  de  facilitar  em  extremo.  Todos  os  dias  faríamos  duas  léguas. 
Bem  de  certo,  só  proximo  do  Madeira  teríamos  grandes  mattas.  E assim,  confian- 
do aos  meus  companheiros  os  meus  projectos,  via  ruirem  sob  os  golpes  impetuo- 
sos dos  machados,  os  troncos  que  nos  estorvavam  o caminho  e n’um  momento 
serem  despedaçados  e postos  á margem. 

A’  beira  do  “Tolôirí”  sentei-me  um  pouco  á espera  de  que  fizessem  a ponte 
para  a trópa  que,  também,  já  vinha  perto.  Altivo  Tonô-Etô  dáva-nos  generosa 
sombra.  Do  outro  lado,  o Lyra  procurava  e abria  melhor  caminho  do  que  aquelle 
que  a sua  exploração  preliminar  lhe  facultára  ; a subida  começava  d’esde  o corre- 
go  e a matta  éra  densa,  de  arvores  elevadas. 

Terminada  a ponte,  passámos  toda  a trópa  e fizemos  uma  pequena  parada 
para  dar  folga  e fazer  distribuir  uma  sopa  ao  pessoal.  Emquanto  isso,  o Lyra  pro- 
curava e achava  melhor  caminho,  pois  o projectado  pela  primeira  picada  éra  muito 
íngreme. 

Depois  da  refeição  foi  aberta  a variante  emquanto  a trópa  éra  carrégada. 
A’s  3 p.  m.  começaram  os  lótes  á chegar  no  acampamento  que  foi  estabelecido 
ao  nasçente  de  uma  cabeceira  e ao  poente  de  um  caapão  isolado.  Denominei 
“Commemoração  de  Floriano”  á cabeceira  e “Balisa”  ao  caapão. 

A’  noite,  chegaram  os  animaes  que  hontem  eu  mandára  buscar  no  Retiro  do 
Veado  Branco.  O levantamento  ficou  á 1.400  metros  d’aqui,  ainda  1 kilometro 
dentro  da  matta. 
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Commemoração,  éra  um  esplendido  ponto  para  uma  base  de  operações;  os 
índios  já  o haviam  reçonhecido  e d’elle  feito  seu  campo  de  caçadas.  Um  pouco 
adiante  e á direita  da  minha  barraca,  está  uma  espera  de  veado,  feita  pelos  selvi- 
colas  ; elles  queimaram  o campo  e a grama  nova  vem  perto  da  aguada  inicial  da 
cabeceira,  entre  dous  caapões  elevados  e frondosos ; entre  extensa  matta  ao  sul, 
esses  dous  caapões  e o Balisa,  se  desdobra  um  bello  campo  de  gramineas  forra- 
geiras. Ahi  se  vinga  o nosso  gado  que  já  começa  á cançar.  E deve  haver  muito 
indio  em  derredor  ; uma  trilha  corta  o nosso  acampamento  ; uma  vem  de  S.  O.; 
muitas  vêm  do  Sul.  O campo  é a nossa  esperança  ; e tudo  nos  alegra  e para  maior 
alegria  matámos  um  veado  branco  cuja  carne  virá  melhorar  o nosso  rancho . 

30  de  Junho  — E’ra  preciso  dar  descanso  ao  pessoal  para  que  pudesse  cui- 
dar da  lavagem  da  roupa,  por  isso  resolvi  parar  um  dia  em  Commemoração  ; além 
de  tudo  eu  pretendia  festejar  a sahida  no  campo.  Entretanto,  esta  festa  não 
poude  ter  lugar  : A’s  8 horas  da  manhã,  chegaram  duas  praças  de  Juruena,  tra- 
zendo-me correspondência  ; e esta  nos  referia  a morte  inesperada  do  Dr . Affonso 
Penna,  Presidente  da  Republica. 

Golpe  mais  profundo  não  poderiam  estes  trabalhos  receber,  pois  com  o des- 
apparecimento  desse  Presidente,  perde  a Commissão  de  Linhas  Telegraphicas  e 
Estratégicas  de  Matto  Grosso  ao  Amazonas,  o seu  creador  e o seu  maior  enthu- 
siasta. 
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A Commissão  cobre-se  de  luto  por  vêr  succumbir,  na  elevada  cadeira  da  ad- 
ministração publica,  o chefe  que  encarou  com  enthusiasmo  e coragem  o problema 
do  povoamento  e ligação  do  Noroeste,  ao  centro  da  capital  da  Republica. 

Esse  dia  que  haviamos  reservado  para  a festa,  estava  destinado  á pesado 
sentimento.  Duas  outras  más  noticias  nos  traziam  as  cartas:  morreram  os  enge- 
nheiros Cicero  de  Campos  e Antonio  Lins,  em  viagem  para  Caceres.  O implacável 
beri-beri  não  lhes  perdoára  o enfraquecimento  do  organismo. 

A’  tarde,  em  companhia  do  Lyra,  fiz  reconhecimento  para  o Poente.  Ainda 
esse  reconhecimento  não  nos  foi  favoravel  ; ha  matto  pela  frente  e matto  cuja  ex- 
tensão não  nos  parece  pequena.  Emfim,  quem  sabe?  Póde  bem  ser  que  estejamos 
na  região  dos  “campestres”  ou  coroas  de  campos  entremeiados  de  caapões.  Res- 
ta-nos esta  esperança.  Os  cães  acuaram  duas  suaçuranas  que  o Lyra  matou.  Re- 
gressámos ao  acampamento  com  esse  trophéo  de  caça. 

1 de  Julho  — Determinei  ao  Lyra  o seguimento  da  exploração  para  o Poente  ; 
aos  indios  Libanio  e Joaquim  Parecis  para  o Sul ; e fui  acompanhado  do  Lucio  e 
do  João  de  Deus,  á cavallo,  pesquizar  para  o Norte.  O matto,  entretanto,  me  im- 
pediu de  proseguir  nesse  rumo  ; volvi  para  o Sul,  fazendo  um  levantamento  ex- 
pedito do  trecho  percorrido. 

Reconheci  que  estavamos  de  facto  sobre  a Serra  dos  Parecis,  em  um  ponto 
em  que  se  deram  grandes  erosões  consequentes  das  formações  do  rio  Jamary . 

Em  virtude  da  natureza  do  terreno,  as  aguas  cavaram  valles  profundos, 
dando  á parte  do  planalto  intacta  e pela  visão  do  espectador  nos  talwegs  d’esses 
valles,  o aspecto  de  Serra  do  que  os  exploradores  do  século  XVIII  denominavam 
Serra  do  Norte. 

Se  bem  que  essa  conjectura  justifique  o nome,  não  é menos  exacto  que  a 
Serra  do  Norte  das  nossas  cartas  geographicas  não  passe  doChapadão  dos  Parecis, 
visto  de  baixo  ; tal  qual  como,  ao  lado  do  Sul,  a fractura  d’esse  mesmo  chapa- 
dão,  recebeu  o nome  de  Serra  da  Conceição,  Tapirapoan,  etc.,  por  parte  dos  habi- 
tantes dos  campos  inferiores. 

Tal  como  sempre  temos  feito,  quer  por  precaução,  para  evitar  surprezas,  como 
para  preparo  de  pasto  para  o nosso  gado,  em  operações  ulteriores,  vamos  incen- 
diando os  campos  que  percorremos. 

A’s  11  p.  m.  chegaram  os  Parecis  ; a noticia  que  deram  da  direcção  da  ca- 
beceira que  se  apresentava  ao  Sul  e que  mandei  reconhecer,  éra  de  Norte.  Deram 
também  noticia  da  presença  dos  Nhambiquaras,  de  quem  encontraram  vários  ca- 
minhos, por  tal  forma  cheios  de  pegadas,  que  não  resta  duvida  sobre  a proximi- 
dade d’uma  aldeia  ao  sudoéste  da  nossa  posição.  Estiveram  n’uma  tapera  donde 
trouxeram  uma  cabaça,  de  fórma  característica  e muito  usada  por  esses  indios 
para  guardar  o fumo  picado.  Contam-me  os  dous  Parecis  terem  encontrado,  tam- 
bém, muitos  sabugos  de  milho  e pedaços  de  mandioca  pelas  estradas  que  elles 
descobriram. 

Parece-me  que  a aldeia  em  questão  esteja  á beira  da  matta  da  encosta  ori- 
ental da  Serra  dos  Parecis  e proximo  de  alguma  cabeceira  que  sahia  do  chapa- 
dão. 
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ministração puV  ie  que  encarou  com  enthusiasmo  e coragem  o problema 

do  povoar.;  > do  Noroeste,  ao  centro  da  capital  da  Republica. 

Tv  . i.-.viamos  reservado  para  a festa,  estava  destinado  á pesado 

sen  • utras  más  noticias  nos  traziam  as  cartas:  morreram  os  enge- 

' ué  Campos  e Antonio  Lins,  em  viagem  para  Caceres.  O implacável 
1 lies  perdoára  o enfraquecimento  do  organismo. 

tarde,  em  companhia  do  Lyra,  fiz  reconhecimento  para  o Poente.  Ainda 
«.SM  reconhecimento  não  nos  foi  favoravel  ; ha  matto  pela  frente  e matto  cuja  ex- 
tensão não  nos  parece  pequena.  Emfim,  quem  sabe?  Póde  bem  ser  que  estejamos 
na  região  dos  “campestres”  ou  coroas  de  campos  entremeiados  de  caapões.  Res- 
ta-nos esta  esperança  Os  cães  acuaram  duas  suaçuranas  que  o Lyra  matou.  Re- 
gressámos ao  a ampamento  com  esse  trophéo  de  caça. 

1 de  Julho  — Determinei  ao  Lyra  o seguimento  da  exploração  para  o Poente  ; 
ar.s  indios  Libanio  e Joaquim  Parecis  para  o Sul;  e fui  acompanhado  do  Lucio  e 
do  João  de  Deus,  á cavallo,  pesquizar  para  o Norte.  O matto,  entretanto,  me  im- 
pediu de  proseguir  nesse  rumo  ; volvi  para  o Sul,  fazendo  um  levantamento  ex- 
pedito do  trecho  percorrido. 

Keconhcci  que  estavamos  de  facto  sobre  a Serra  dos  Parecis,  em  um  ponto 
cm  que  se  deram  grandes  erosões  consequentes  das  formações  do  rio  Jamary . 

Em  virtude  da  natureza  do  terreno,  as  aguas  cavaram  valles  profundos, 
dando  á parte  do  planalto  intacta  e pela  visão  do  espectador  nos  talwegs  d’esses 
valles,  o aspecto  de  Serra  do  que  os  exploradores  do  século  XVIII  denominavam 
Serra  do  Norte. 

Se  bem  que  essa  conjectura  justifique  o nome,  não  é menos  exacto  que  a 
Serra  do  Norte  das  nossas  cartas  geographicas  não  passe  doChapadão  dos  Parecis, 
visto  de  baixo  ; tal  qual  como,  ao  lado  do  Sul,  a fractura  d’ esse  mesmo  chapa- 
dão,  recebeu  o nome  de  Serra  da  Conceição,  Tapirapoan,  etc.,  por  parte  dos  habi- 
tantes dos  campos  inferiores. 

Tal  como  sempre  temos  feito  qiar  por  precaução,  para  evitar  surprezas,  como 
para  preparo  de  pasto  para  o nosso  gado,  em  operações  ulteriores,  vamos  incen- 
diando os  campos  que  percorremos. 

A’s  ll  p.  m chegaram  os  Parecis  ; a noticia  que  deram  da  direcção  da  ca- 
beceira que  se  apresentava  ao  Sul  e que  mandei  reconhecer,  éra  de  Norte.  Deram 
também  noticiada  presença  dos  Nhatnbiquaras,  de  quem  encontraram  vários  ca- 
minhos, por  tal  forma  cheios  j égadas,  que  não  resta  duvida  sobre  a proximi- 
dade d’uma  aldeia  ao  sudoé-n.  - s.i  posição.  Estiveram  n’uma  tapera  donde 

trouxeram  uma  cabaça,  de  fora;  o-acteristica  e muito  usada  por  esses  índios 
para  guardar  o fumo  picado.  Contam-me  os  dous  Parecis  terem  encontrado,  tam- 
bém, muitos  sabugos  de  milho  e pc-1  ..  1 mandioca  pelas  estradas  que  elles 

descobriram . 

Parece-me  que  a aldeia  em  questão  esteja  á beira  da  matta  da  encosta  ori- 
ental da  Serra  dos  Parecis  e proximo  de  alguma  cabeceira  que  sahia  do  chapa- 
dão. 
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Na  sua  exploração,  o Lyra,  depois  de  seis  kilometros  de  campo,  internou-se 
pela  matta  onde  foram  mortas  as  duas  onças  pardas,  hontem.  Não  se  trata  de 
um  caapão,  como  presumíamos.  O Lyra  transpôz  um  riacho  que  denominou  das 
“Duas  Onças”. 

2 de  Julho  — Proseguio  o Lyra  com  o reconhecimento  que  levou  á uns  14 
kilometros  d’este  acampamento.  Propôz-me,  como  está  já  bem  afastado  d’este 
pouso,  seguir  amanhã  com  a sua  turma  e bivacar  no  fim  do  serviço,  para  melhor 
aproveitar  o tempo  e poupar  as  suas  pernas,  visto  como  não  convém  ainda  mudar 
para  a frente  porque  o serviço,  n’estes  dous  dias  só  tem  sido  feito  no  matto.  De- 
viamos  hoje  ter  mais  uma  contrariedade  : A’  noite  chegou  um  proprio  do  Retiro 
do  Veado  Branco,  trazendo  cartas  do  encarregado  do  Retiro  e nosso  ex-photogra- 
pho  Sr.  Luiz  Leduc  que,  expontânea  e officiosamente  trazia-me  um  comboio  com 
algum  material.  O portador  trazia  também  uma  ponta  de  flexa  de  Nhambiquara. 

A carta  de  Leduc  explicava  que  essa  ponta  de  flexa  fôra  arrancada  do  peito 
do  soldado  Rosendo,  flexado  pelos  indios  na  matta  da  Canga. 

Elles  fizeram  d’aquella  matta  o seu  ponto  estratégico  para  se  vingar  dos  in- 
sultos que  vão  soffrendo,  com  a nossa  invasão.  E talvez,  quem  sabe  se  0 caso  que 
me  foi  referido  pelo  anspeçada  Moura,  nas  margens  do  rio  Nhambiquaras,  foi  a 
expressão  da  verdade  ou  se,  ao  contrario,  foi  contado  invertido  e é a causa  d’esta 
represália  ? 

O que  é certo  é que,  sabedores  da  presença  d’uma  trópa  na  Canga,  os  indios 
esperavam-n’a  d’um  ponto  da  estrada  d’essa  matta,  onde  existe  uma  gigantesca 
arvore  conhecida  dos  expedicionários  por  “Páu-Gigante”. 

Rosendo  tocava  o primeiro  lote,  10  bois  de  carga  ; ao  defrontar  o “Pau-Gi- 
gante’ ’ , ouvira  o ruido  da  corda  despedindo  a flexa  e sentira-se  ferido  em  pleno  peito . 

Não  sabia  explicar  d’onde  partira  a flexa,  nem  vira  indio  algum.  Ferido, 
sem  procurar  reagir,  correu  ao  encoutro  do  seu  companheiro  Paixão  que  se- 
guia logo  depois  com  outro  lóte  ; sendo  soccorrido  por  este  e por  Leduc  que 
accorréra  aos  gritos  de  Rosendo  e disparos  feitos  por  Paixão  que  atirava  á esmo, 
no  intuito  de  intimidar  os  selvagens. 

Voltaram  todos  ao  ponto  de  partida,  antes  da  matta,  onde  Leduc  prestou 
os  primeiros  cuidados  ao  ferido. 

3 de  Julho — Seguio  o Lyra  com  a sua  turma  para  bivacar  na  vanguarda, 
onde  diariamente  terminar  o serviço.  O sargento  Pio  que  está  com  o serviço 
de  picada,  continuou  até  além  d’um  rio  que  tomou  o nome  de  “Piroculuina” . 

A’s  10  a.  m . despachei  a diligencia  em  soccorro  da  turma  do  Leduc;  é dirigida 
pelo  Dr.  Tanajura  e compõe-se  de  tres  homens.  Em  dous  dias  deve  estar 
no  destino. 

O Amarante  seguio  com  o levantamento  d’aqui  para  a frente  até  o Piro- 
culuina, fazendo  9.k  848  ; temos  até  hoje  50.k  792  de  Ultimo  Acampamento  e 
160. k 792  de  Juruena  ; o Miranda  concluio  a preparação  do  material  colligido  até 
hontem . 

Os  indios  têm  respondido  ás  nossas  queimadas  com  outras  queimadas  ; ain- 
da hoje  foram  vistas  grandes  nuvens  de  fumo  para  os  lados  de  N . O . , o que 
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mostra  a existência  de  uma  ou  mais  malocas  para  esse  lado  ; o que  o caminho  que 
o nosso  rumo  atravessou,  ao  penetrar  n’estes  chapadões,  demonstra  ; este  caminho 
corre  de  N.  á S.,  ligando  a maloca  de  que  deu  noticia  Libanioá  do  Norte,  revelada 
pelas  queimadas  que  foram  vistas  para  aquelles  lados . 

5 de  Julho  — Recebi  um  bilhete  do  Lyra  datado  da  “Gróta  d’ Agua”  centro 
da  matta  do  Piroculuina,  communicando  já  ter  duas  léguas  de  matta  e estar  ain- 
da sem  vestígios  de  campo.  Tendo  o levantamento  alcançado  o serviço  de  picada; 
passei  também  este  serviço  á direcção  do  Amarante. 

Ficarei  n’este  acampamento  com  o comboio,  até  que  encontremos  um  outro 
logar,  com  pasto  para  os  bois. 

Pelo  Miranda  foram  hoje  inscriptos  no  marco  d’este  acampamento  as  coor- 
denadas verificadas  por  mim  e pelo  Lyra  : Lat.  S:  12’,  43,  e 11”  ; Long.  W. 
(Rio)  17°,  7’,  4”. 

Um  dos  nossos  campeiros  veio  informar  ter  visto  muitos  rastros  de  indios 
no  caminho  que  existe  na  direcção  N.  S.  De  facto,  elles  queimaram  campo  á 
nossa  frente  ás  9 da  manhã.  Segundo  o informante,  elles  atravessáram  a cabecei- 
ra da  Commemoração  n’uma  pinguela.  Penso  serem  os  indios  da  maloca  do  Sul 
que  fogem  á nossa  aproximação. 

6 de  Julho — Nenhuma  noticia  das  turmas  da  frente.  A diligencia  que  en- 
viei com  viveres  para  essas  turmas  ainda  não  voltou. 

A’  noite  de  hontem  para  hoje,  os  cães  avançaram  muito  para  os  lados  da 
pinguela  dos  indios  ; talvez  elles  tivessem  vindo  rondar  o nosso  acampamento, 
como  parece  ter  acontecido  nas  noites  de  3 e 4. 

O Miranda  e o Pyrineus  sahiram  n’essa  direcção  pelas  7 e 1/2  da  manhã 
e voltaram  depois  do  meio  dia  com  uma  corça  campeira  e noticia  de  indios.  Tri- 
lhando por  estradas  dos  selvicolas  foram  ter  a uma  baixada,  á uma  legoa  d’aqui, 
onde  ouviram  berros  de  veado  ; e guiados  por  esses  avistaram  uma  corça  que  o Mi- 
randa atirou,  correndo  o animal  para  cahir  um  pouco  á direita  do  logar  onde  fôra 
ferido  ; Miranda  acompanhou-o,  emquanto  o Pyrineus,  dirigindo-se  á este  ultimo 
logar,  onde  havia  uma  unica  moita  de  capim  verde,  viu  d’ella  fugir  um  indio  e 
mais  adiante,  d’um  rancho  de  caçada,  outro  que  tomou  a mesma  direcção  do  pri- 
meiro, embrenhando-se  em  matta  próxima. 

Reflectindo  que  os  indios,  assustados,  não  tornariam  tão  cedo  áquelle  ran- 
cho, e que  mesmo  que  voltassem  não  tocariam  na  corça,  o Miranda  trouxe-a  dei- 
xando, com  o Pyrineus,  as  facas  e facões  que  ambos  levavam,  no  rancho  Nham- 
biquara. 

Não  foi  essa  a unica  surpreza  do  dia  : 

Depois  que  voltaram  os  excurcionistas  e depois  da  sopa  das  2 h.  da  tarde, 
chegou  do  campeio,  o soldado  Gouveia  e,  na  cosinha,  informou  ao  Lucio  de  que 
na  direcção  d’onde  viéra  e á poucos  passos  do  acampamento,  no  trilho  da  corça, 
encontrára  dous  cestos  ou  baquités  cheios  de  cousas  diversas,  inclusive  caça  mo- 
queada.  Sabedor  do  occorrido  o Pyrineus,  acompanhado  do  soldado,  foi  buscar  os 
cestos  . Eram  dous  baquités  cheios  de  tudo  quanto  um  indio  póde  possuir  para 
a sua  economia  domestica  : Uma  bojuda  cabaça  para  bebidas,  uma  panella  de 
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mostra  a existência  i>  um  • 1 ■■  ~-cas  para  esse  lado  ; o que  o caminho  que 

o nosso  rumo  atrai.  . estes  cbapadões,  demonstra;  este  caminho 

corre  de  N.  á ' ■ a de  que  deu  noticia  Libanioá  do  Norte,  revelada 

pelas  queima,1.  ••  ; > tas  para  aquèllcs  lados . 

5 de  Ju  i u«a  bilhete  do  Lyra  datado  da  “Gróta  d’ Agua”  centro 

da  ir  .1:  do  ; •mmunicando  já  ter  duas  léguas  de  matta  e estar  ain- 

•,l.i  upo.  Tendo  o levantamento  alcançado  o serviço  de  picada; 

vo,:--.  :ip'«  •**.«.  • : rviço  á direcção  do  Amarante. 

í ampamento  coo;  o comboio,  até  que  encontremos  um  outro 

lugar,  p.citô  para  os  bois. 

1!  ,ran  la  foram  hoje  inscriptos  no  marco  d’este  acampamento  as  coor- 
denadas verificadas  por  mime  pelo  Lyra:  Lat.  S:  12',  43,  e 11”;  Long.  W. 
(Rio)  17°,  7’,  4”. 

Um  dos  nossos  campeiros  veio  informar  ter  visto  muitos  rastros  de  indios 
no  caminho  que  existe  na  direcção  N.  S.  De  facto,  elles  queimaram  campo  á 
nossa  frente  ás  9 da  manhã.  Segundo  o informante,  elles  atravessaram  a cabecei- 
ra da  Commemoração  n’uma  pinguela.  Penso  serem  os  indios  da  maloca  do  Sul 
que  fogem  á nossa  aproximação. 

6 de  Julho — Nenhuma  noticia  das  turmas  da  frente.  A diligencia  que  en- 
viei com  viveres  para  essas  turmas  ainda  não  voltou. 

A’  noite  de  hontem  para  hoje,  os  cães  avançaram  muito  para  os  lados  da 
pinguéla  dos  indios  ; talvez  elles  tivessem  vindo  rondar  o nosso  acampamento, 
como  parece  ter  acontecido  nas  noites  de  3 e 4. 

O Miranda  e o Pyrineus  sahiram  n’essa  direcção  pelas  7 e 1/2  da  manhã 
e voltaram  depois  do  meio  dia  com  uma  corça  campeira  e noticia  de  indios.  Tri- 
lhando por  estradas  dos  selvicolas  foram  ter  a uma  baixada,  á uma  legoa  d’aqui, 
onde  ouviram  berros  de  veado  ; e guiados  por  esses  avistaram  uma  corça  que  o Mi- 
randa atirou,  correndo  o animal  para  cahir  um  pouco  á direita  do  logar  onde  fôra 
ferido;  Miranda  aci  . em  quanto  o Pyrineus,  dirigindo-se  á este  ultimo 

logar,  onde  havia  uma  üd;  a moita  de  capim  verde,  viu  d’ella  fugir  um  indio  e 
mais  adiante,  d’um  rancho  de  caçada,  outro  que  tomou  a mesma  direcção  do  pri- 
meiro, embrenhando-se  em  matta  próxima.  . 

Reflectindo  que  os  indios,  assustados,  não  tornariam  tão  cedo  áquelle  ran- 
cho, e que  mesmo  que  voltassem  não  tocariam  na  corça,  o Miranda  trouxe-a  dei- 
xando, com  o Pyrineus,  as  facas  e facões  que  ambos  levavam,  no  rancho  Nham- 
biquara. 

Não  foi  essa  a unica  surpteza  do  dia  : 

Depois  que  voltaram  os  cxcurcionistas  e depois  da  sopa  das  2 h.  da  tarde, 
chegou  do  campeio,  o soldado  Goa»-  ia  e,  na  cosinha,  informou  ao  Lucio  de  que 
na  direcção  d’onde  viéra  e á pouco3  pa-:sos  do  acampamento,  no  trilho  da  corça, 
encontrára  dous  cestos  ou  baquités  cheio  de  cousas  diversas,  inclusive  caça  mo- 
queada.  Sabedor  do  occorrido  o Pyrineus,  acompanhado  do  soldado,  foi  buscar  os 
cestos  . Eram  dous  baquités  cheios  de  tudo  quanto  um  indio  póde  possuir  para 
a sua  economia  domestica  : Uma  bojuda  cabaça  para  bebidas,  uma  panella  de 
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barro  contendo  maniquera,  alguns  pedaços  de  tamanduá  moqueado,  cera,  resina  de 
almécega,  pacotes  (de  folha  de  palmeira)  contendo  feijões  indígenas,  raizes  di- 
versas, uma  pequena  cabaça  com  chicha  de  mandioca,  sementes  de  urucum,  ba- 
tatas amarellas  e roxas  e uma  cuia  pequena  ; isso  tudo  occupava  a metade  supe- 
rior do  baquité,  ao  passo  que  a inferior  estava  forrada  de  folhas  de  um  Anomos- 
permum»  e cheia  de  massa  de  mandioca  ralada.  Esta  massa  estava  muito  fresca. 
O outro  cesto  menor,  continha  uma  cabaça  com  folha  picada  (para  servir  de 
fumo  ?)  uma  outra  menor  vasia,  uma  cuia  pequena,  açafrão,  um  pedaço  de  silex  ; 
na  ametade  inferior  o baquité  continha  feijão  fava,  preto,  branco,  vermelho  e 
pampa.  Havia  além  d’isso,  no  cesto  grande,  entre  as  cousas,  um  machado  de  dia- 
base  e um  pedaço  d’essa  mesma  pedra  para  confecção  de  outro  ; e no  cesto  peque- 
no, além  d’um  maço  de  fibra  de  tucum,  cuidadosamente  embrulhado,  um  pequeni- 
no tubo,  colmo  de  taquarinda,  contendo  um  pó  denegrido  — talvez  veneno. 

Não  pudemos  saber  como  vieram  parar  esses  cestos  ali  tão  perto  do  nosso 
acampamento . 

Seria  que  os  Índios  marchassem  descuidosamente,  sem  saber  que  acampava- 
mos aqui  e,  surprehendidos  pelos  latidos  dos  cães,  deixassem  a carga  para  melhor 
fugir  ? 

Seriam  esses  cestos,  com  tanta  cousa,  uma  offerenda  em  retribuição  das  fa- 
cas deixadas  no  rancho  onde  o Miranda  Ribeiro  matou  a corça,  ha  poucas  horas  ? 

Seja  como  fôr,  resolvi  deixar  tudo  no  logar  em  que  fôra  encontrado,  accres- 
centando  ainda  algumas  facas. 

O exame  da  trilha  d’onde  elles  vieram,  mostrava  as  pegadas  de  duas  mu- 
lheres e dous  homens. 

A’  tarde,  recebi  informação  do  Amarante  ; preparava  uma  ponte  sobre  o 
«Duas  Onças»  e uma  area  de  100  m2  para  nosso  acampamento. 

Um  homem  com  um  boi  cargueiro,  mandado  ao  encontro  do  Tenente  Lyra, 
não  pôde  encontrar  este  no  logar  convencionado  para  bivaque,  hontem  ; e só 
hoje  esperava  restabelecer  a regularidade  d’esse  serviço. 

Faltam-nos  4 bois;  Manoel  Isabel,  um  dos  nossos  melhores  campeiros,  não 
os  pôde  encontrar,  não  obstante  ter  ido  muito  longe,  no  seu  encalço,  voltando  por 
ter  ouvido,  em  seu  caminho,  o ruido  dos  machados  de  pedra  dos  indios  tirando  mel. 

O corneteiro  Ulysses  abandonou  o serviço  ; ninguém  sabe  para  onde  elle  foi. 
Supponho  que  tenha  desertado  e,  se  assim  fôr,  só  poderá  ir  para  o Retiro  do 
Veado  Branco. 

A’  noite,  das  10  em  diante,  os  nossos  cães  latiam  muito,  sempre  desconfiados. 

7 de  Julho — Fiz  seguir  o Isabel,  o Antonio,  o Jacintho  e o soldado  Gou- 
veia em  busca  dos  bois  que  fugiram  para  N.  O. 

Mandei  o Maurício  e o Segismundo  campearem  em  torno  do  nosso  acampa- 
mento ; o soldado  Gallego  e o Miguel  ficaram  no  pastoreio.  Depois  do  almoço 
sahiram  em  direcção  do  S.  O.  o Pyrineus  e o Miranda  Ribeiro.  No  acampamen- 
to fiquei  eu  acompanhado  de  Lucio  e do  soldado  Honorato  e 13  cães,  excellentcs 
guardas.  A’  tardinha,  estavam  todos  de  volta,  bem  como  os  bois  que  haviam  sido 
encontrados. 
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Para  evitar  nova  fuga  dos  bois,  mandei  prendel-os  á noite. 

O dia  encerrou-se  sem  noticias  dos  nossos  companheiros  afastados  nas  tur- 
mas da  frente  e da  retaguarda  ; e sem  maiores  novidades  no  nosso  acampamento. 
Apenas,  queimadas  ao  Sul  e á N.  W.  annunciam  a presença  dos  nossos  amigos 
Nhambiquaras  ou  Cabixis. 

8 de  Julho  — Mandei  o Isabel  e o Segismundo  com  um  cargueiro  ao  en- 
contro das  turmas  do  Lyra  e do  Amarante. 

O Pyrineus  e o Miranda  foram  com  tres  homens  melhorar  o acampamento 
das  «Duas  Onças»  e abrir  aguada  para  o gado. 

Cedo  verifiquei  o estado  dos  baquités  deixados  no  trilho  do  N.  W.  ; estavam 
intactos  ; os  indios  não  vieram  ainda  buscal-os. 

A’s  10  horas  chegou  o tropeiro  Paulo  com  um  bilhete  do  Lyra  e outro  do 
Amarante.  Pelo  que  diz  o Lyra,  a ponta  do  reconhecimento  vae  á 5 legoas  d’aqui 
dentro  da  matta  que  elle  classificou  de  interminável.  O segundo  bivaque  foi  feito 
sem  agua  á 4 kilometros  da  «Grota  d’ Agua»  ; o 3o  á 1.400  da  1“  cabeceira  do 
Sul  ; o 4o  bivaque  foi  feito  á beira  d’uma  grande  baixada  que  tem  inclinação  de 
Sul  para  Norte.  A matta  augmentou  de  densidade;  reappareceu  o tucum  gigante, 
uma  nova  palmeira  semelhante  ao  auaçú,  predominando,  na  baixada  do  4o  bivaque, 
o anajazeiro.  Ahi,  as  arvores  assumiram  proporções  gigantescas,  formando  ver- 
dadeira floresta. 

Em  virtude  d’essas  informações,  sou  levado  á crêr  que  n’esse  rumo  do  Po- 
ente não  encontraremos  mais  chapadões  dos  campos  geraes  ; a matta  se  prolonga 
até  a cahida  da  vertente  oriental  do  valle  do  Guaporé,  onde  se  intercalam  os 
campos  alagadiços  comprehendidos  entre  es  rios  Cabixis  e Corumbiara,  denomina- 
dos «Campos  dos  Veados». 

Será  um  excellente  reconhecimento  esse,  caso  possamos  descobrir  um  cami- 
nho accessivel  para  o rio  Guaporé,  pois,  ficará  a construcçâo  com  uma  via  de 
communicação  livre  pelo  rio,  com  20  legoas  prováveis  de  estrada  sómente. 

Novo  bilhete  do  Amarante  informou-me  do  seu  serviço.  O bivaque  da  «Gro- 
ta d’ Agua  fica  á 6k  304  da  margem  esquerda  do  Piroculuina  ; a picada  está  á 
5 kilometros  para  frente. 

O portador  do  bilhete,  soldado  Joviano,  veio  adoentado  e extenuado  do  ser- 
viço. 

9 de  Julho  — Mandei  o Pyrineus  acompanhado  do  soldado  Gouveia,  no  en- 
calço do  corneta  Ulysses,  até  o Retiro  do  Veado  Branco.  Pyrineus  sahio  ás  6,30 
da  manhã. 

A’  tarde,  regressou  o tropeiro  Isabel  com  o cargueiro  e um  bilhete  do  Ama- 
rante. A picada  está  um  pouco  adiante  do  3o  bivaque  do  Lyra.  A distancia  entre 
este  e a Grota  d’ Agua»  é de  6.738  m.  e a do  3o  bivaque  á cabeceira  S.  W. 
1.400  m. 

Designei  o soldado  Gallego  e o tropeiro  Paulo  para  reforçarem  a turma  do 
Amarante . 

10  de  Julho  — A’s  6 a.  m.  fiz  seguir  os  homens  designados  para  a turma 
do  Amarante,  com  correspondência  para  este  e para  o Lyra. 
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A’s  4,30  aqui  chegou  o Francisco  Lino  com  cartas  dos  dous.  Pela  carta  do 
Lyra,  escripta  d’um  ribeirão  que  elle  suppõe  á 5 léguas  d’este  acampamento,  de- 
prehende-se  não  haver  esperança  de  campo  tão  cedo  ; só  por  surpreza,  diz- 
elle,  poderemos  encontral-o. 

Amarante  informa-me  ter  despachado,  hontem,  mesmo  os  dous  emissários  do 
Lyra,  com  os  generos  que  no  seu  acampamento  estavam  depositados  para  a turma 
da  frente.  Diz  mais  estar  a picada  á 2.k  132  á frente  do  3o  bivaque  do  Lyra  e que 
pretende  leval-o,  hoje,  além  do  ribeirão  do  Aguaçusal,  para  onde  se  mudará  ama- 
nhã. 

11  de  Julho — Cedo  chegou  da  retaguarda  o Pyrineus.  Informou-me  que 
dormira  no  matto ; não  chegou  até  aqui  hontem  mesmo  porque  a escuridão, 
dentro  da  floresta,  onde  elle  fôra  surprehendido  pela  noite,  não  o per- 
mittira. 

Chegara  ao  Retiro  do  Veado  Branco  no  mesmo  dia  em  que  d’ahi  sahira,  fa- 
zendo 6 legoas  em  8 horas . Não  mais  encontrando  ahi  o Ulysses  que  sahira  na 
vespera,  conseguira  um  animal,  o que  lhe  permittio  attingir  Mutum  Cavallo  ás 
8 da  noite  ; n’este  ponto  encontrou  o Dr.  Tanajura,  já  com  o desertor  preso. 
Hontem,  voltára  ao  Retiro  com  o preso  e d’ ahi  seguira  immediatamente  para  aqui, 
não  conseguindo  alcançar  estes  chapadões  com  dia,  o que  seria  muito  para  uma 
marcha  a pé  (9  legoas). 

Trouxe-me  a seguinte  carta  do  Dr.  Tanajura  : 

«Mutum  Cavallo  — VII  — 1909. 

Logo  á minha  chegada,  examinei  o soldado  Rosendo  que  encontrei  attacado 
de  forte  dyspnéa  e de  tosse  espasmódica. 

A sua  temperatura  no  momento  éra  38°, 8 que  baixou  á 37, °4  depois  de  uma 
injecção  de  hervina  e applicação  de  ventosas  (o  que  consegui  com  as  nossas  chicaras 
esmaltadas)  na  parte  posterior  do  pulmão  esquerdo . Fiz  lavagens  com  agua  oxy- 
genada  na  ferida  e appliquei  um  apparelho.  O pulmão  esquerdo  em  sua  base  apre- 
sentava-se com  um  zona  congestionada  e a escuta  denunciava  completa  obscurida- 
de nos  movimentos  respiratórios,  nada  percebendo  dos  ruidos  naturaes.  O doente 
ficou  mais  alliviado  depois  das  applicações  feitas  ; e de  interessante  é que  nas 
malhas  dos  tecidos  subjacentes  á pelle,  havia  densa  camada  de  ar,  cujas  bolhas 
eram  percebidas  á palpação,  pelos  frêmitos  que  apresentavam.  Esta  circumstancia 
concorria  muitíssimo,  á meu  vêr,  para  recalcar  o pulmão,  dificultando  assim  a res- 
piração . Durante  a noite  acordou  varias  vezes,  denunciando  dôres  de  que  tive  re- 
ceios pela  causa  provável  d’um  processo  de  inflamação,  para  a pleura,  de  origem 
thraumatica.  No  dia  immediato  (5,  ás  8 e 1/2  da  manhã,  o thermometro  marcou 
32°, 2,  depois  do  curativo  e da  applicção  das  ventosas.  Sondei  e examinei  bem  a 
ferida.  O seu  orifício  de  entrada  éra  irregular,  apresentando  dilaceração  do  tecido 
o que  éra  natural  por  motivo  de  entrada  da  flexa. 

O ferimento  tem  a sua  séde  no  nivel  da  4“  costelja,  com  direcção  horizon- 
tal, apresentando  de  profundidade,  desde  a entrada  ao  ponto  attingido  pela  ten- 
tacanula,  pollegada  e meia.  Deu  pequena  quantidade  de  pús  e á expressão  demo- 
rada houve  sahida  de  bolhas  de  ar. 
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O doente  tinha  a lingua  muito  saburrosa,  figado  engorgitado  e intestino  mui- 
to pastoso,  havendo  por  esse  motivo  prescripto  uma  dose  de  calomelanos  e sub- 
sequente lavagem  intestinal,  com  excellente  resultado. 

A respiração  melhorou  bastante,  o que  referi  á circumstancia  favoravel  da  sa- 
hida  do  ar  que  me  parecia  fazer  compressão  forçada  do  pulmão.  Esqueci-me  de 
referir  que  á minha  chegada  o doente  se  queixava  de  uma  dôr  no  braço  esquerdo 
que  desappareceu  no  dia  immediato. 

A noite  de  5 decorreu  bem  para  o doente  que  conseguio  dormir.  Na  manhã 
de  6 a temperatura  éra  de  38c,  baixando  depois  da  applicação  de  ventosas  e curativo. 

Ao  exame  do  pulmão  notei  signaes  evidentes  de  bronchite  diffusa  o que  me 
pareceu  ligado  á extrema  humidade  verificada  em  Canga,  cujas  noites  sempre  fo- 
ram muito  frias. 

A’  meia  noite  acordou  accusando  fortes  dores  no  pulmão  e as  quaes  cessaram 
após  applicação  de  ventosas,  dormindo  depois  um  somno  reparador. 

No  dia  7,  pela  manhã,  manifestou-se  uma  diarrhéa  fétida  que  é a prova  d’uma 
infecção  intestinal,  naturalmente  por  processo  de  auto  intoxicação  alimentar  ante- 
rior, pois  tem  estado  sempre  de  dieta,  desde  o dia  em  que  foi  ferido.  A tempe- 
ratura manteve-se  sempre  em  38°  com  ligeiras  remissões.  Já  temos  mais  uma  cau- 
sa para  determinar  as  variantes  observadas.  Tenho  escutado  diariamente  o pul- 
mão que  não  denuncia  haver  soffrido  in  loco  qualquer  influencia  da  flexada  que, 
não  o attingindo,  todavia  chegando  á visinhança  da  pleura,  poderá  dar  logar  á 
processo  posterior  da  inflammação  até  agora  não  observado.  Além  do  thraumatis- 
mo,  penso  muito  na  influencia  das  baixas  bruscas  de  temperatura  acompanhada 
de  muita  humidade.  Não  obstante,  achei  hoje  a respiração  melhor,  não  duvidando 
que  a pleura  venha  denunciar  posteriormente  um  processo  de  irritação  que  po- 
derá originar  até  uma  pleurisia  secca. 

Hoje,  fez  ellebem  a viagem  até  aqui,  não  obstante  a alta  temperatura  que 
teve,  marcando  o thermometro  á nossa  chegada  no  Chimarrão  39°, 6 de  febre.  A 
diarrhéa  continua,  tendo  eu  feito  aqui  novas  applicações  para  debellal-a  Está 
muito  prostado  e não  quer  se  alimentar  pois  tudo  já  o aborrece.  Considero  por 
taes  motivos  grave  o seu  estado  actual,  empregando  eu  todos  os  esforços  no 
sentido  de  conjurar  a crise  da  moléstia,  pela  intercurrencia  verificada. 

O Tenente  Pyrineus  leva  instrucções  minhas  para  mandar,  com  urgência, 
medicamentos  de  que  preciso  para  o tratamento  do  doente. 

Dadas  estas  circumstancias,  minha  demora,  no  Retiro,  dependerá  do  estado 
do  doente,  segundo  as  instrucções  que  me  destes  ahi,  na  sahida.» 

Como  se  vê,  bem  desanimadoras  éram  as  noticias  da  retaguarda.  . . 

A’s  4 h.  da  tarde  despachei  uma  diligencia  composta  de  4 praças  e 2 tro- 
peiros com  dous  cargueiros  levando  viveres  para  seis  dias  ás  duas  turmas  da 
frente . 

Com  as  4 praças  ficará  o Amarante  com  16  homens,  inclusive  a sua 
possoa. 

Hoje  fiz  carne  ar  um  boi  para  alimentação  do  pessoal  e dos  cães. 
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12  de  Julho  — Pyrineus  e Miranda  sahiram  ás  7 h.  em  excursão  para 
N.  W.  Voltaram  ás  4 e 1/2  da  tarde  sem  nada  terem  conseguido,  porque  quizeram 
passar  entre  a cabeceira  do  Commemoração  e o Piroculuina  e não  poderam  avan- 
çar muito  por  causa  do  chavascal  ; tentaram,  depois,  atravessar  a matta  que  lhes 
ficava  na  frente  o que  não  poderam  voltando  então  para  o acampamento.  O zoolo- 
go  voltou  contrariado  por  ter  perdido  a sua  bússola  e errado  um  enorme  lobo. 
Trouxeram  ambos  noticia  de  um  trilho  de  indio  de  direcção  E.  O.  e de  resto  de 
roça  dos  selvagens  perto  do  chavascal  e da  matta  que  lhes  embargaram  o passo. 
Mandei  hoje  fazer  um  curral  para  o gado,  por  não  convir  mais  deixal-o  solto  e ser 
prejudicial  amarral-o  á noite. 

Faltaram  ao  rodeio  7 bois. 

13  de  Julho  — Tivemos  noticias  da  frente.  O trabalhador  Paulo  chegou  ás 
8 horas  da  manhã  com  bilhetes  do  Eyra  e do  Amarante. 

O do  Eyra,  no  que  diz  respeito  ao  serviço  é o seguinte  : 

«8?  Bivaque  da  Vanguarda,  12  de  Julho  de  1909. 

Estou  com  o meu  serviço  á 12  kilometros  do  ribeirão  Irivaçú-inazá,  sendo 
o meu  bivaque  á 8 kilometros,  pois  tive  que  voltar  por  não  ter  agua  na  frente. 
Estou  seguindo  um  divisor  coberto  sempre  de  matto  e pelas  variantes  transver- 
saes  que  tenho  tirado,  reconheci  que  á direita  do  pique  corre  um  pequeno  ribeirão 
que  recebe  as  aguas  de  algumas  grótas  que  contornei,  todas  ellas  correndo  para 
o Norte  e o ribeirão  seguindo  o rumo  Noroeste.  Hontem  fiz  o meu  bivaque  á 7 
kilometros  do  ribeirão  e sem  agua  ; hoje,  porém,  despontei  com  2 kilometros  de 
serviço,  uma  gróta  que  dá  logar  á uma  cabeceira  que,  com  cerca  de  600  metros, 
cahe  no  ribeirão  que  corre  para  o Noroéste.  Fiz  o meu  8o  Bivaque  na  origem  da 
cabeceira  em  um  logar  alto  e fiz  um  caminho  para  a agua  com  cerca  do  80  metros, 
onde  a cabeceira  já  é corrego.  Escrevo  hoje  ao  Amarante,  recommendando-lhe 
este  ponto . As  margens  da  cabeceira  e as  do  ribeirão  que  a recebe  são  todas  co- 
bertas da  palmeira  aguaçú,  ( 1 ) do  mesmo  modo  que  no  ribeirão  que  atravessei. 

A matta  continua  a apresentar  aspectos  muito  variados  ; ás  vezes  parece 
chavascal  com  arvores  elevadas,  outras  vezes,  como  no  fim  do  serviço  de  hoje,  parece 
ser  mais  um  cerradão  do  que  verdadeira  matta.  Subi  á uma  arvore  bem  alta  d’este 
cerradão  e o que  pude  apreciar,  foi  que,  para  o Norte  ha  grande  morraria  coberta 
de  matta,  havendo  o valle  do  ribeirão,  cuja  matta  o pique  vae  beirando  ; para  o 
Sul  continua  o cerradão,  dando  idéa  d’ uma  vasta  matta  secca  ; para  o poente  apre- 
senta o mesmo  aspecto  de  matta  secca. 

Parece,  portanto,  que  estou  percorrendo  a vertente  Norte  do  Divisor;  mas, 
como  geralmente  as  aguas  se  entrelaçam,  espero  com  o rumo  que  levo,  cortar 
ainda  algum  ribeirão  que  corra  para  o Norte  ou  para  o Sul.  Não  quero  tentar 
inclinação  para  o Sul,  porque  toda  a marcha  n’este  sentido  augmenta  o per- 
curso da  exploração  e não  tenho  esperança  de  achar  campo  proximo  ; mesmo  por- 
que, se  existir,  nós,  com  o rumo  do  poente,  cortaremos  algum  espigão,  dos  muitos 


(1)  Era  a palmeira  «Falsa  Piassaba»,  e não  Auassii. 
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que  avançam  para  o Norte.  Também  para  o Norte  tenho  marchado  muito  pouco, 
porque  tenho  evitado  as  grotas  que  seguem  n’aquelle  rumo.  O brejo  do  ribeirão 
que  atravessei  me  obrigou  á andar  mais  de  um  kilometro  para  o Sul,  o que  foi 
muito  favoravel  porque  do  contrario,  teria  cahido  nos  morros  e grotas  que  exis- 
tem ao  Norte,  bem  como  podia  enfiar  o pequeno  ribeirão  que  tenho  á direita.» 


Esta  carta  vem  trazer-me  mais  duvidas  sobre  a configuração  do  Divisor.  Não 
estará  o Reconhecimento  correndo  a corda  do  grande  arco  que  o rio  Cabixis  des- 
creve de  Sul  para  Norte,  Noroéste  Sul  e Sudoeste  ? 

O Lyra  vae  dentro  do  valle  do  Irivasu-inazá;  talvez  sem  perceber,  vae  acom- 
panhando o seu  curso.  O rumo  de  poente,  pois,  metteu-nos  n’esta  zona,  n’uma- 
trama  de  valles  secundários  que,  porisso  mesmo,  empresta  á região  um  fácies  todo 
differente  do  que  até  aqui  temos  percorrido.  Apenas  o trecho  de  Lambary,  ao  alto 
da  Serra  dos  Parecis,  delia  se  aproxima. 

Regressáram  da  excursão  que  fizeram  o Miranda  e o Pyrineus . Elles  fôram  ver 
o alto  espigão  que  não  puderam  galgar  no  dia  em  que  tomaram  a corça  dos  dous 
indios.  Informam  que  o chapadão  se  prolonga  á perder  de  vista  para  o Norte, 
Nordeste  e Noroeste;  o que  me  determinou  á reconhecer  o Noroeste,  lógo  que  eu 
tenha  os  animaes  que  vem  do  Retiro. 

A’s  3 da  tarde  regressaram  os  cargueiros  que  foram  levar  viveres  ás  turmas 
da  frente.  Informou-me  o trabalhador  Jacintho  ter  ouvido  os  urros  d’uma  onça 
para  os  lados  em  que  tinha  de  marchar. 

Seria  mesmo  onça  ou  os  indios  andam  arremedando  os  bichos  ? 

De  manhã  o Miranda  sahiu  á procura  de  uns  macacos  que  gritavam  no  chapa- 
dão (ingenuidade  de  caçador  procurando  macaco  no  campo!);  os  gritos  dos  quadru- 
manos  foram  se  afastando  sempre  até  que  elle  vio  que  os  macacos  tinham  entra- 
do na  matta.  Também  ahi  penetrou  e qual  foi  a sua  surpreza  quando  percebeu 
que  não  se  tratava  de  quadrumanos  e sim  de  bimanos!  Percebeu  de  bem  perto  que 
éram  indios  que  arremedavam  macacos;  foi,  então,  recuando  cautelosamente  até 
que  pôde  se  livrar  da  matta. 

A carta  do  Amarante  que  o Jacintho  me  trouxe,  detalha  o seu  serviço  de  5 
á 12.  Elle  me  propõe  o nome  de  “Irivasu-inazá,,  para  o Ribeirão  em  que  está 
acampado  e ao  qual  eu  ja  havia  baptisado  de  “ Aguaçuzal, .. 

Como  a palmeira  ahi  existente  não  é o aguaçú,  como  me  informa  o Jacintho, 
concordo  com  o Amarante  na  mudança  do  nome  dando  ao  ribeirão  o nome  d’um 
coleoptero  que  elle  ahi  apanhou  e que  os  Parecis  chamam  de  “Irivassu“  (Lamelli- 
corneo.  O serviço  de  levantamento  e picada  estava  á 1.779  m.  do  Bivaque  para 
frente. 

Os  campeadores  me  informam  que  os  indios  não  retiraram  as  faccas  deixadas 
pelo  Pyrineus  e Miranda  em  tróca  da  corça. 

14  de  Julho— Despachei  cedo  o Paulo  para  o bivaque  do  Amarante  que  fará 
um  proprio  para  o do  Eyra,  levando  a carta  que  lhe  envio. 

O Miranda  sahiu  ás  7,30  a.m.  na  sua  faina  de  apanhar  bichos. 
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O Pyrineus  mandou  construir  um  ranchinlioaqui  em  virtude  de  disposição  minha. 

Os  trabalhadores  Antonio  e Jacintho  foram  á matta  do  ribeirão  das  Duas  On- 
ças, tirar  mel  para  as  festas  de  hoje,  pois  estando  nós  á 14  de  Julho,  pretendo  ce- 
lebrar n’este  acampamento  a tomada  da  Bastilha  com  os  recursos  de  que  dispomos. 

Infelizmente  nenhuma  noticia  temos  da  tropa  que  esperavamos  do  Retiro. 
Também  não  recebemos  nada  da  vanguarda.  Nem  mesmo  os  nossos  amigos  Nham- 
biquaras  dão  signal  de  vida . 

15  de  Julho — Só  espero  a chegada  dos  animaes  para  seguir  para  N.  W.  em 
exploração  d’essa  banda.  Talvez  que  o caminho  que  havemos  de  adoptar  seja  esse 
desde  que  o campo  se  prolongue  sempre  para  N.  W. 

A’  tarde  chegou  o soldado  Jorge  do  bivaque  do  Amarante,  trazendo  corres- 
pondência. 

Eis  o que  me  escreve  o Lyra: 

9o.  Bivaque  da  Vanguarda.  12  de  Julho  de  1909.  A’  margem  esquerda  do 
corrego. ...  ás  10  horas  da  noite 

«Só  agora  me  chegou  ás  mãos  a vossa  apreciada  carta  de  9 do  corrente,  em 
resposta  á minha  communicação  de  7 escripta  do  4o  Bivaque.  Esta  completa  as  in- 
formações que  vo 3 mandei  nâ  mesma  data  de  hoje  pela  manhã  e que  se  referem  ao 
meu  serviço  de  hoje.  Continuei  no  rumo  do  poente,  pensando  á toda  hora  encon- 
trar aguas  do  sul;  porém  depois  de  cerca  de  dous  kilometros  de  percurso  em  matta 
de  aspecto  de  cerradão  e de  chavascal,  encontrei  um  grande  valle  pela  frente.  Des- 
ci suavemente  e encontrei  um  grande  brejo  semelhante  ao  anterior  do  ribeirão  e 
prosegui  até  a margem  de  um  corrego  regular  que  leva  suas  aguas  para  o Norte. 
Na  margem  opposta  continuava  o brejo  que  se  alargava  para  o Norte,  o que  reco- 
nheci bem,  decima  de  uma  arvore. 

Fiquei  bem  triste,  porque  estava  embaraçado  com  a travessia  e resolvi  subir 
pela  margem  esquerda  até  encontrar  firme,  o que  encontrei  com  cerca  de  meio  ki- 
lometro; então  procurei  passar  ahi  novamente  para  a margem  direita  e liguei  esta 
passagem  ao  pique,  no  alto.  Já  communiquei  ao  Amarante  que  aqui  fará  bivaque  e, 
do  mesmo  modo,  no  ribeirão,  que  as  margens  deste  corrego  são  cobertas  de  pal- 
meiras, havendo  também  muito  pan-puan  e outros  pastos  de  matta,  onde  os  bois 
terão  o que  comer.  Amanhã  cedo  tenho  que  mandar,  novamente,  dous  homens  ao 
bivaque  do  Amarante,  pois  hoje  ainda  não  tinha  chegado  o cargueiro  de  generos  e 
elle  mandou-m’os  para  uma  refeição,  por  isso,  aproveito  enviar-lhe  esta  noticia. 
Penso  que  devemos  estar  proximos  das  aguas  que  vão  ao  Guaporé  e á toda  a hoia 
poderei  encontral-as.  O meu  rumo  tem  sido  80  gráos  e 90,  obrigado  pelas  condi- 
ções do  terreno;  e logo  que  achar  aguas  para  o sul,  farei,  de  accordo  com  o vosso 
desejo,  a inclinação  para  o Norte,  entre  70  e 80. 

A exploração  tendo  que  attender  ás  condições  de  bom  caminho  para  a tropa, 
não  póde  sempre  seguir  o mesmo  rumo;  e o desenho  mostrara  as  inflexões  e des- 
vios que  tenho  feito,  sempre  com  perda  de  tempo,  para  achar  passagem,  desviar 
grotas,  etc. 

Agradou-me  muito  a noticia  sobre  os  indios  e desejo  que  aquelles  objectos 
tenham  sido  intermediários  de  relações  amistosas  ou  de  retribuição  de  brindes. 
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Pelas  distancias  achadas  pelo  Amarante,  as  quaes  me  mandou,  vejo  não  ter 
calculado  muito  mal  e estou  convencido  que  este  corrego  está  á mais  de  7 legoas 
do  acampamento. 

Aqui  pouco  se  póde  prever  e por  isso  nunca  tenho  certo  a desejada  agua  que 
tem  anarchisado  a nossa  alimentação.» 

O Amarante  enviou-me  o boletim  do  seu  serviço  de  13  e 14 — Mostra-se  muito 
descontente  com  o resultado  obtido  na  abertura  da  picada.  Só  avançou  6.104  m. 
além  do  Irivasu-inazá,  donde  concluo  a media  de  2 kilometros  diários,  por  demais 
insignificante  para  me  permettir  chegar  ao  Jacy  antes  das  chuvas.  Até  14  tinha- 
mos  74.925  m.  de  picada  a contar  de  Ultimo  Acampamento,  onde  chegámos  á 12 
de  Junho. 

E tudo  isso  devido  a esse  nefasto  paludismo  que  não  me  permittc  tomar  o ser- 
viço da  vanguarda. 

16  de  Julho — A’s  8 e 35  deixei  Commemoração  acompanhado  do  Tenente  Py- 
rineus  e mais  3 homens  sertanejos.  Segui  para  o Norte  e Noroeste  afim  de  fazer 
um  reconhecimento  que  me  permittisse  uma  ideia  mais  ou  menos  nitida  do  terreno 
para  esses  lados. 

A uma  legoa  do  acampamento  passamos  pela  garganta  onde  foi  tomada  a 
corça  aos  índios  e que  chamei  Desfiladeiro  dos  Dous  índios,  onde  os  nossos  cães  se 
afastaram  em  perseguição  dum  veado  e depois,  na  matta  da  esquerda,  de  caitetus 
que  feriram  Barajára,  um  dos  meus  melhores  anteiros. 

A’s  10  e 15  proseguimos  do  alto  do  chapadão  que  galgámos,  descortinando 
campos  para  todas  as  direcções.  Uma  vez  em  cima  parecia-nos  nm  valle  o campo  de 
Commemoração,  principalmente  olhando-se  para  o Poente.  Seguíamos  um  caminho 
de  iudios  o qual,  á 500  metros  mais  adiante  se  bifurcava.  Tomamos  o de  Noroeste 
que  estava  trancado  com  varas  seccas.  Passamos  por  um  campo  de  cerrado  alto 
porém  limpo,  estava  todo  queimado;  penetramos  por  outro  trecho  mais  claro,  sem 
queimar;  ahi,  cem  metros  á direita,  havia  um  caapão  queimado  pelo  lado  em  que 
vínhamos.  Entramos  depois  em  um  trecho  de  campos,  queimados  na  mesma  epocha 
em  que  o foram  os  de  Commemoração,  para  passar  novamento  á macega  até  en- 
costar em  uma  cabeceira  onde  encontrámos  um  velho  bivaque  de  indios. 

Ahi,  estava  trancado  o caminho  que  penetrava  no  matto;  e um  sulco  no  chão, 
feito  com  o pé,  indicava  o outro  trilho  que  descia  á cabeceira.  Fizemos  o contrario 
da  indicação,  isto  é,  penetramos  na  matta.  No  meio  d’esta  encontramos  pouso  de 
indios,  no  chão.  E’ram  duas  camas  de  folhas  e restos  de  fôgo  no  centro.  A’  1 ki- 
lometro d’ahi  começámos  á descer;  o trilho  seguia  a encosta  de  um  espigão  com 
gróttas  lateraes.  Chegámos  ao  corrego  ou  cabeceira,  pequena  aliás,  de  aguas  claras 
e fundo  de  areia  com  brejo  nas  duas  margens.  Bebemos  agua  e passamos  encontran- 
do lógo  os  restos  de  cosinha  que  attestavam  que  os  nossos  antecessores  ali  haviam 
almoçado  ratos,  conforme  o indicava  a grande  porção  de  pellos,  d’esse  roedor,  ali 
existente . 

A cabeceira  corria  com  differença  de  30  metros  para  o nivel  do  chapadão. 
Galgado  este  novamente,  na  borda  septentrional  da  matta  da  cabeceira,  encontra- 
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mos  outros  indicios  de  índios,  desta  vez  antigos  restos  de  malocas,  uma  verdadeira 
tapéra  d’uma  aldeia  de  caça,  um  velho  moquein,  restos  de  tamenduá,  uns  dous  pés 
de  cabaças,  com  algumas  fructas 

Transpuzemos  essa  ruina,  seguindo  o trilho  mais  batido.  Esse  tomava  o ru- 
mo de  Norte,  com  pequena  inflexão  para  Noroeste. 

O chapadão,  n’este  trecho,  é totalmente  limpo  como  o de  Commemoração  de 
Floriano.  Proseguimos.  A’  1 hora  da  tarde  interrompi  a marcha  e mandei  que  o 
Pyrineus  iuspeccionasse  o horizonte  de  cima  d’uma  arvore 

D’ahi  vio  elle  campo  para  Leste,  Norte,  Noroeste;  e principalmente  para  Nor- 
deste e Noroeste  se  estendiam  essas  campinas,  a perder  de  vista;  nenhuma  altura 
m ais  saliente  sobre  o chapadão ; tudo  razo  a não  ser  os  caapões  distribuídos  aqui  e acolá . 

Mandei  lavrar  a arvore  do  observatorio  e nella  escrevi  a data  de  hoje,  o meu 
nome  e o do  Pyrineus . 

Regressámos.  As  2 estavamos  na  cabeceira  onde  beberamos  agua;  ahi  pará- 
mos para  descansar  um  pouco  e tomarmos  um  chimarrão  com  leite,  emquanto  os 
camaradas  saboreavam  a sua  sôpa  Magy. 

Novamente  fiz  lavrar  um  páu  onde  escrevi:  Alto  do  Chimarrão  com  Leite — 

Margem  esquerda  da  cabeceira  do  Urú — 16  de  Julho  del909.Tte.  Coronel  Ron- 
don,  2o  Tte.  Pyrineus.  O motivo  da  denominação  Urú,  da  cabeceira,  proviera  de 
termos  ali  apanhado  em  urú  vivo  que,  acossado  pelos  cães  se  refugira  ii’um  buraco, 
á nossa  vista. 

No  Bivaque  da  borda  meridional  da  matta  da  cabeceira  do  Urú,  mandei  la- 
vrar um  páo  e deixei  a inscripção  seguinte: 

«Bivaque  dos  Nhambiquaras,  16  de  Julho  de  1909. — Rd.& Prn. 

Continuamos  a nossa  volta  chegando  ás  4 e 45  á garganta  ou  Desfiladeiro  dos 
Dous  índios,  ponto  admiravel  de  caçada  e espera. 

Tudo  quanto  existia  da  antiga  maloca  eram  vestígios  de  ranchos  queimados 
pelos  últimos  incêndios  do  campo;  só  um  rancho  de  caça  ficou  intacto  e ahi  ainda 
estavam  as  facas  deixadas  pelo  Mirauda  Ribeiro  e pelo  Pyrineus,  no  dia  do  encon- 
tro dos  dous  indios. 

Era  pois  evidente  que  essas  duas  creaturas  fugissem  para  longe,  na  mesma 
occasião  em  que  foram  espantadas  pelos  tiros.  Não  tornássem  atras  tal  o susto  e 
o terror  de  que  foram  presos  n’essa  jamais  sonhada  surpresa. 

A idéa  de  que  eram  perseguidos  não  os  abaudouou,  pois  que,  não  se  limitaram 
a fugir,  elles  foram  trancando  o caminho  que  seguiram  e marcando,  com  direcção 
errada  os  que  elles  evitaram,  com  o intuito  talvez  de  ganhar  tempo. 

A’s  5 e 30  estavamos  no  acampamento;  tínhamos  executado  6 léguas  de 
marcha  accelerada.  Fiquei,  assim,  com  bons  elementos  para  tentar  o reconheci- 
mento pelo  Noroeste.  Mais  a tropa  ainda  não  chegou;  resolvi  mandar  o Pyrineus 
buscal-a  e aproveitando  a viagem,  arrolar  os  viveres  em  deposito  no  Retiro  do 
Veado  Branco  E isto  será  para  amanhã. 

17  de  Julho — As’  7 da  manhã  partio  o Pyrineus  acompanhado  do 
soldado  Gouveia,  para  o Retiro  do  Veado  Branco.  Antes  já  havíamos  des- 
apchado  dous  cargueiros  com  viveres  para  as  turmas  da  vanguardas. 
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Assim  tinha  certeza  de  poder  mover-me  dentro  em  pouco  em  exploração 
de  N.  W.  A’  1 hora  da  tarde  chegou  o soldado  Paixão  com  4 bois  cargueiros  des- 
carregados e ás  2 e 30  uma  pequena  tropa  de  mulas  acompanhada  pelo  snr.  Eeduc 
e Pedrinho. 

Era  conduzida  pelos  arrieiros  Eino  e Henrique.  Mais  tarde,  pelo  soldado 
Francisco  Lino  tive  noticias  do  Amarante  e , recebi  o seguinte  bilhete  do 
Lyra: 

«Vertente  Sul  da  Serra  dos  Parecis — Margem  direita  do  Corrego  da  Areia 
Branca  11  • Bivaque-15  de  Julho  de  1909 

Accusando  vosa  carta  de  11  do  corrente,  congratulo-me  comvosco  por  ain- 
da estar  vivo  o nosso  soldado,  agora  talvez  salvo  devido  aos  cuidados  do  Dr.  Ta- 
najura; e lamento  a desorganisação  da  tropa  do  Eeduc  que  seria  de  grande  van- 
tagem para  nós  actualmente . 

Em  minha  communicação  ultima  estáva  no  9 bivaque  á margem  esquerda 
do  corrego  que  denominei,  provisoriamente, de  Jararacussu,  por  ter  sido  morta  uma 
muito  grande  no  porto  que  fizemos.  Este  corrego,  como  vos  disse,  descia  veloz- 
mente, fazendo  cascata,  nas  escarpas  do  grande  espigão  que,  ha  muito,  trazia  á 
minha  esquerda,  isto  é,  para  o Sul;  e corria  com  o rumo  definido  de  Sul  para  o 
Norte.  Neste  mesmo  dia  12,  prosegui  no  serviço  com  o rumo  de  80  gráos  e 90  e 
galguei  um  espigão  coberto  de  cerradões  sujos,  avançando  depois  de  cerca  2 ki- 
lometros, descendo,  em  chavascal,  e encontrando  uma  cabeceira  com  brejo,  que 
contornei,  chamando-a  de  Cabeceira  da  Matta-Fina. 

Pouco  depois,  na  mesma  matta,  encontrei  dous  outros  pequenos  corregos 
cercados  de  brejo;  e pouco  adiante  appareceu-me  um  bello  rio,  correndo  para  o 
Sul  e tendo  grande  brejal  em  ambas  as  margens.  Apresenta  elle  volume  maior 
que  o rio  Primavera,  e deve  ser  o Cabixi,  conforme  dissestes  em  vossa  penúltima 
carta . 

Ouvindo,  para  o Sul,  o ruido  de  um  salto,  e vendo  a impossibilidade  de  va- 
dear o rio  no  rumo  do  Poente  e para  o Norte,  resolvi  procurar  passagem  para  o 
lado  do  Salto,  o que  encontrei  com  cerca  de  500  metros,  em  um  lageado  em  cor- 
redeira, dando  váo  esplendido,  não  precisando  ponte  para  tropa. 

Cerca  de  80  metros  á jussnte  d’este  posto,  dá  o rio  um  salto  de  4 metros, 
começando  ahi,  a cahir,  em  aparado,  a serra  para  o Sul.  Proseguindo  na  explora- 
ção, rio  abaixo,  para  descobrir  outras  quedas,  pois  me  parecia  ouvir  ruidos,  en- 
contrei, á cerca  de  300  metros  do  primeiro,  um  segundo  salto  de  10  metros  de 
altura,  apresentando  uma  furna  bellissima  onde  estive,  por  debaixo  do  lençol 
d’ agua  que  se  despunha.  300  metros  mais  abaixo  ha  outro  salto  de  5 metros  de 
altura,  depois  d’este  o rio  se  precipita  em  cascata  pelo  morro  abaixo.  Notei  que 
á partir  do  2'  salto  que  chamei  provisoriamente  da  Furna-Grande,  o rio  faz  uma 
inflexão  W . S . W . 

Estando  já  em  aguas  do  Sul,  procurei  seguir  o rumo  de  70  W.  N.  W, 
obtendo  sahida  sem  brejo  da  matta  do  rio,  fazendo  isto  hontem  e com  esperanças 
de  encontrar  campo  porque  a matta  terminou  lógo  que  começou  a apparecer 
especie  de  cerradão,  em  terreno  alto. 
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Depois  de  cerca  de  2 kilometros,  começou  o terreno  á descer  novamente  ; 
encontrei  então  uma  gróta  que  contornei  e onde  se  forma,  já  no  declive  do  morro, 
uma  cabeceira. 

Ahi  apresentava-se,  para  o Sul  e para  o Poente,  uma  depressão  formidável 
que  observei  de  cima  de  uma  arvore,  na  beira  da  gróta.  Mudei  o rumo  para  o 
40°  N.  W.  e atravessei  um  pequeno  corrego  que  chamei  «da  Areia  Branca.- 
Ahi  fiz  o meu  llu  Bi  vaque,  levando  com  o mesmo  rumo  o serviço  á cerca  de  1 
kilometro  para  frente  e encontrando  a grande  baixada.  Do  que  observei  e pude 
fazer  reconheci  estar  diante  dos  grandes  despenhadeiros  da  Serra  dos  Parecis,  na 
sua  vertente  meridional  ; e lá  no  fundo  da  grande  depressão,  via-se  largo  e ex- 
tenso buritysal,  indicio  d’um  grande  brejo.  Hoje  inspeccionei  de  novo,  em  diver- 
sos pontos  a descida  ; e verifiquei  a impossibilidade  de  transpor  esta  depressão, 
sentindo  immensamente,  pois  do  outro  lado,  no  alto,  apresentava-se  o campo 
queimado,  porém,  já  bem  verdejante. 

Resolvi  do  11°  Bivaque  seguir  o rumo  N.  e vêr  se  beirando  o buracão  con- 
seguia contornal-o  ou  encontrar  passagem  para  os  espigões  do  outro  lado  que, 
parecem  ser  de  campo  cerrado  ; tive,  porém,  ainda,  de  perder  todo  o serviço  de 
mais  de  3 kilometros,  pois  verifiquei  a impossibilidade  de  descer  com  bom  cami- 
nho e ainda  mais  difficil  seria  subir  aos  altos  chapadões  do  lado  opposto. 

Picou  também  verificado  que  esta  grande  depressão  resultava  de  um  sys- 
tema  de  grotas  que  exeavaram  profundamente  a encosta  da  serra  e levam  as  suas 
aguas  ao  rio  Cabixi  que,  depois  de  recebel-as,  segue  o rumo  certo  do  Sul.  Da  ob- 
servação em  vários  pontos  organizei  rapidamente  o croquis  junto,  pelo  qual  po- 
dereis fazer  melhor  idéa  do  terreno  que  ha  dous  dias  tenho  explorado.  No  fim 
do  serviço  de  hoje,  pude  observar,  de  um  espigão  secundário  que  só  com  o rumo 
do  Nordeste  eu  poderia  chegar  aos  chapadões  de  N.  W.  sem  passar  a grande 
depressão  que  vae  para  o valle  do  rio  Cabixi ; e resolvi  perder  parte  do  serviço  de 
homem,  todo  o de  hoje  e tomar  o rumo  Norte,  do  alto  do  espigão,  onde  passei 
um  cerradão  mais  baixo,  conforme  está  indicado  com  linha  pontuada  no  croquis 
junto.  Talvez  encontre  campo  mais  depressa,  pois  penso  que  os  campos  que  se 
avista  do  outro  lado  do  rio  Cabixi  e seus  afflueutes,  pódem  se  estender  para  o 
Norte,  contornando  as  depressões  e continuando  no  alto.  Em  um  terreno  coberto 
como  este,  não  é possivel  prever  muito  longe  e só  se  póde  reconhecel-o  com  mui- 
tas variantes  e com  muito  tempo  e serviços  perdidos.  Felizmente,  cada  dia  vou 
recebendo  mais  uma  dóse  de  paciência,  para  não  desanimar  diante  dos  imprevis- 
tos que  surgem  á todo  o instante  e das  difficuldades  que  trazem. 

Se  encontrar  campo  breve,  voltarei  com  a turma  pois  tenho  vontade  de 
photographar  os  saltos  e preparar  melhor  a turma  para  o serviço  da  frente.  Todos 
estão  mais  ou  menos  enfraquecidos  pela  irregularidade  de  alimentação  e pelas 
dormidas  em  logares  húmidos  da  matta.  Encontrei,  do  rio  para  cá,  varias  batidas 
de  indios  que  caçam  por  aqui  e que  devem  occuparos  campos  do  Sul  e Sudoeste.-» 

Esta  carta  confirma  a minha  primeira  opinião  de  que  Commemoração  de  Flo- 
riano  esteja  na  origem  da  vertente  meridional  do  grande  Divisor  que  tem  descober- 
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ta  somente  a sua  parte  central,  estando  revestidos  de  grande  mattaria  as  declivida- 
des  das  vertentes  dos  valles  do  Nascente  e do  Poente.  Que  o Piroculuina  deu  a volta 
em  4 legoas  para  o Noroeste,  Oeste  e Sul,  sendo  novamente  encontrado  pelo  rumo 
do  Poente  que  o reconhecimento  teve . Que,  portanto,  esse  reconhecimento  descre- 
vendo a corda  d’esse  grande  arco,  foi,  ora  á meia  encosta  suave,  ora  no  divisor  se- 
cundário, estabelecido  por  um  espigão  que  separa  as  aguas  do  proprio  Piroculuina, 
das  cabeceiras  de  sua  origem,  das  aguas  que  constituem  os  corregos  que  foram  de- 
nominados Irivasu-inazá  e Jararacaçú.  Que  o facto  de  n’esse  percurso  de  26  kilo 
metros  só  se  encontrar  aguas  que  vertiam  para  o Norte  demonstra  cabalmente  a 
minha  primeira  supposição,  agora  esclarecida  pelo  reconhecimento. 

Ancioso  espero  os  animaes  que  o Pyrineus  me  mandará  amanhã,  para  ver  com 
os  meus  proprios  olhos  a confirmação  d’essa  minha  hypothese,  inspirada  no  primei- 
ro golpe  de  vista  que  lançei  á estes  chapadões  bellissimos;  e onde  tão  grandes  dif- 
ficuldades  nos  tem  retido  até  hoje  e não  sei  até  quando  nos  reterão  ainda. 

Temos,  contudo,  motivo  de  satisfação  e por  isso  pela  primeira  vez  n’ estes  ser- 
tões, fizemos  vibrar  a voz  de  Cavuso  e de  Luppi,  por  intermédio  dos  discos  de  Odeon 
e Jumbo.  Que  pensarão  os  selvagens  d’ essa  musica  estranha  que  elles  hão  de  cer- 
tamente ouvir? 

O Pedrinho  apresentou-se  hoje,  dando  conta  do  seu  serviço  no  Rio. 

18  de  Julho — Recebendo  do  tír.  Leduc  o material  de  que  foi  portador  e con- 
stante de  apparelhos  de  photographia  e um  gramophone  “Columbia”,  fil-o  sciente  de 
que  deixava-lhe  o alvitre  de  voltar  para  Caceres  ou  acompanhar,  á titulo  gratuito, 
a nossa  expedição  em  virtude  dos  bons  serviços  á este  prestados  no  caso  do  attaque 
dos  indios  ao  soldado  Rosendo,  na  matta  da  Canga 

O Sr.  Leduc  prestou-se  á seguir  comnosco  começando  desde  logo  por  acompa- 
nhar o Miranda n’uma  das  suas  costumeiras  batidas  pelos  mattos  dos  arredores. 

A’  noite  chegou  o João  de  Deus  com  3 animaes  de  sella. 

19  de  Julho — Aproveitando  os  animaes  chegados,  fui  com  o Miranda,  o Sr. 
Leduc,  o João  de  Deuse  o Lucio,  effectuar  umainspecção  para  N.  W.  Caminhamos 
até  descobrir  uma  elevação  d’onde  nos  appareceu  grande  porção  de  campo  e cerrado 
para  N.  W.  O leito  d’umrio  cortae-ses  campos  pela  nossa  esquerda  e,  me  parece, 
dirige-se  depois  para  o Poente . 

Enthusiasmado  pelo  panorama  converso  com  o Zoologo,  communicando-lhe 
as  minhas  hypotheses  geographicas  ; nóto  entretanto  que  elle  não  parece  muito  con- 
fiante no  que  vê. 

Aproveitando  a parada  mandei  fazer  um  mingáo  que  difficilmente  pudemos  in- 
gerir tal  a profissão  de  abelhas  que  nos  entravam  pelos  olhos,  nariz  e bocca.  A’s 
8 da  noite  estavamos  de  volta  no  acampamento,  tendo  avançado  sobre  3 e 1/2  legoas 
para  o Norte 

21  de  Julho — Hontem  recolheu-se  uma  praça  do  acampamento  do  Amaran- 
te.  O Manael  Isabel  que  fôra  levar  viveres  aos  bivaques  da  vanguarda,  voltou 
trazendo-me  carta  do  Lyra  e do  Amarante.  Também  regressou  o Pyrineus  com 
0 arrolamento  dos  viveres  de  Veado  Branco.  Resolvi,  por  isso,  partir  para  o 
Norte,  em  exploração. 
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Sahimos  as  9 e 40  eu,  o Miranda  Ribeiro,  snr.  Leduc,  João  de  Deus,  Lú- 
cio e Paixão,  ficando  no  acampamento  de  Commemoração  o Pyrineus  com  al- 
guns soldados  e campeiros. 

O nosso  percurso  foi  o do  trilho  de  indios  que  passa  pelo  Desfiladeiro  dos 
Dous  índios;  e galgando  a linha  divisória  das  aguas,  passa  á esquerda  de  um 
caapão  e atravessa  a matta  de  Urü.  Dahi  galgámos,  pelo  mesmo  trilho,  a cha- 
pada e passando  á uns  quinhentos  metros  d’outro  caapão,  entramos  n’um  cha- 
vascal de  cerrado  que  conduz  a outro  chavascal  de  taquarinha,  em  uma  grota 
que  margeia  o Morro  do  Mingáo. 

Descendo,  atravessamos  novo  chavascal  c depois  poéticos  campos  de  areia; 
depois  de  haver  feito  um  arco  para  o Norte  e deixado  a linha  divisória  á direi- 
ta. A margem  direita  d’esses  campos  fizemos  o nosso  pouso,  n’uma  suave  ram- 
pa queimada  pelos  indios  e sob  os  galhos  protectores  d’uma  contorcida  lixeira. 

Emquaiito  éra  preparado  o pouso  fomos  inspeccionar  as  circumvisinhan- 
ças.  Ca  e la  ainda  restavam,  da  ultima  primavera,  alguns  Para-Tudos  em  flor, 
dourando  lindamente,  com  os  seus  festões  amarellos,  o verde  esmaecido  das  co- 
linas. Vimos  uma  cabeceira  que  desce  da  linha  divisória  Jamary-Guaporé;  a prin- 
cipio sem  agua,  forma  um  modesto  filete  abaixo  do  trilho  por  onde  atravessmos; 
pequena  é a vasante  onde  ha  pouco  pasto. 

Alias  os  outros  espigões  não  possuem  pasto  em  abundancia  e as  gramineas 
que  ahi  crescem,  em  terreno  arenoso,  não  são  forrageiras.  Esta  é a região  propria- 
mente visinha  do  pouso;  mais  para  longe  deparamos,  ao  Norte,  com  uma  ve- 
lha tapera  de  caça  do  Nhambiquaras.  Vimos  também  que  para  o Norte,  o seu  ca- 
minho se  bifurcava  seguindo  um  para  Nordeste  e outro  para  Noroeste.  Percorre- 
mos o primeiro  até  perto  da  crista  do  divisor,  onde  nos  pareceu  encontrar  aflora- 
ção  de  basalto  n’um  pequeno  morro  d’onde  descobrimos  um  pequeno  campo  ao 
lado  da  cabeceira  das  maloquinhas.  Ficou  resolvido  seguirmos  amanhã  por  esse 
campo  por  ser  a direcção  que  nos  convem. 

A’  tardinha  estavamos  no  nosso  pouso  onde  jantamos  tranquillamente  en- 
quanto uma  coruja  ( Ephialtes  decussata , segundo  o Zoologo)  emittia  o seu  convul- 
sivo canto,  do  matto  da  Cabeceira.  Estava  achado  o nome  do  pouso;  chamei-o  o 
Pouso  da  Coruja.  A’s  8 horas,  ateada  boa  fogueira,  nos  recolhemos  aos  nossos 
moquiteiros . 

22  de  Julho — Bem  cedo  estavamos  reunidos  em  torno  de  emprovisada  mesa 
feita  das  caronas  dos  arreios,  saboreando  um  generoso  mingáo.  E prosrguimos 
nos  nossos  trabalhos,  contornando  uma  cabeceira  onde  encontramos  algumas  pom- 
bas torcazes  que  o Miranda  que  vae  saudando  os  bichos  pelos  seus  nomes  latinos, 
diz  ser  Patagioenas  speciosa . Essas  torcazes  vão  se  espalhando  pelos  cimos  dos  zer- 
rados  em  direcção  ao  Poente.  N’essa  hora  matutina,  ellas  vão  naturalmente  em 
busca  das  frueteiras. 

Passámos,  pois,  a «Cabeceira  da  orcaz  atravessando  depois  outra  onde 
descobrimos  excellente  colmeia  de  «Urussú»  bella  abelha  indigena,  de  um  negro 
avelludado  e azas  de  pontas  enfurnadas.  Da  «Cabeceira  do  Torcaz»,  para  ahi  che- 
gar, havíamos  ganho  o campo  que  divisamos  no  morrinho  da  Inspecção  e prenetra- 
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do  na  matta  do  Urussú.  D’ahi  ganhamos  novamente  o campo,  seguimos  pelo 
trilho,  mal  apagado,  dos  indios  deixando-o  logo,  entretanto,  por  verificarmos 
que  seguia  rumo  de  Noroeste- 

Parece  que  esse  trilho  vae  para  as  aguas  do  Jamary,  transpondo  o di- 
visor. 

Do  ponto  em  que  o deixámos,  procuravamos  pelo  lado  do  Poente  S.  W.  um 
alto  espigão  descoberto,  galgando  o ; outro  mais  afastado  appareceu-nos  pela 
frente,  ás  11  horas  estavamos  sobre  elle  descortinando  então  profundo  valle  ainda 
á frente.  A impressão  recebida  do  conjuncto  éra  de  que  esses  campos  de  gra- 
mineas  alouradas  pela  secca  éram  de  nivel  inteiramente  egual  e se  estendiam  á 
perder  de  vista  ; e uma  larga  f icha  verde-escura,  marcando  o valle,  serpeava  de 
S.  E.  para  N.  O.  Dir-se-hia  que  a cópa  das  arvores  enormes  que  enchiam  esse 
valle  vinham  aflorar  o plano  dos  campos. 

Fizemos  alto  bem  na  borda  do  valle  ; Eucio  e Paixão  foram  buscar  agua  em- 
baixo para  cuidarem  do  almoço  que  não  nos  prendeu  por  muito  tempo  ahi  ape- 
zar  de  não  ter  sido  dos  mais  tranquillos,  pois  o fôgo,  saltando  do  fogão 
passou  ao  capim  secco  proximo  e veio  me  envolver,  quando  despreoccupadamente 
descansava,  em  minha  rêde.  Apezar  da  protnptidão  com  que  acudimos,  tive  quei- 
mado o chapéo,  os  arreios  da  minha  mula,  as  minhas  botas  e as  cordas  da  rêde. 

Seguimos  logo  depois,  eu,  o Miranda  Ribeiro,  o Eeduc,  o João  da  Deus  e o 
Jacintho  para  o fundo  do  valle,  ficando  no  Biavque  o Lucio  com  o soldado 
Paixão. 

Pouco  adiante  sentindo-se  adoentado  o Sr.  Leduc  voltou  ao  Bivaque  para 
substituir  o Lucio  que  veio  então  para  o nosso  grupo.  Varámos  com  facilidade  á 
esplendida  matta,  descobrindo  o leito  do  rio  e,  subindo  pela  margem  direita 
d’este  encontrámos  dous  pequenos  saltos  d’ um  2 metros  de  altura.  O rio  deve 
ahi  ter  uns  10  metros  de  largura  ; transpuzemol-o  com  facilidade  por  sobre  um 
madeiro  cahido  sobre  elle  e cuja  usura  indicava  que  os  pés  dos  Nhambiquaras  não 
desconheciam  a existência  d’essa  ponte. 

E como  varássemos  o matto  fazendo  picada,  o Miranda  Ribeiro  completou  a 
ponte  com  um  corrimão.  Do  lado  opposto  galgámos  a encosta,  a principio  um 
pouco  ingreme,  muito  menos,  porém,  do  que  do  lado  do  Bivaque,  onde  ella  éra 
quasi  a prumo  em  alguns  logares  ; depois,  seguia  suave  por  densa  matta  virgem 
passando  á um  chavascal  que  muito  demorou  o serviço  de  picada  e nos  obrigou 
a retroceder  logo  que  abordamos  o campo. 

Retrocedemos  ; na  nossa  travessia  havíamos  visto  uma  palmeira  de  feição 
nova  ; éra  uma  especie  de  piassava,  cujas  fibras  grossas  e múltiplas,  envolvendo 
por  completo  a estype  dos  exemplares  jovens,  só  existia  junto  á cópa  daquelles 
que  buscavam  a luz,  entre  a folhagem  espessa  dos  mais  alterosos  «dicotyledoneos» 
do  valle . 

Pousámos  no  mesmo  Bivaque  do  almoço  ; os  nossos  homens  descobriram  pé- 
gadas  de  dous  indios  perto  do  Bivaque. 

Em  breve  o clarão  d’uma  fogueira  nos  illuminava.  Um  chilro  esquesito 
fendeu  os  ares  e foi  logo  imitado  pelo  zoologo  ; novo  chilro  correspondeu  de  sobre 
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as  nossas  cabeças.  Erguendo  os  olhos,  vimos  no  espaço,  illuminada  pelo  clarão  da 
fogueira,  a silhueta  agourenta  d’uma  coruja  branca,  descrevendo  aberta  curva  e 
desapparacendo,  depois,  na  escuridão  da  noite. 

«E’  disse-me  o zoologo,  a segunda  vez  que  vejo  esta  coruja  cm  Matto  Gros- 
so, a primeira  foi  no  Tucum,  d’entro  da  gruta  d’esse  nome.  E’  a mesma  coruja  cos- 
mopolita, hoje  dispersa  pela  Terra  inteira  ; Strix  flatnmea  na  velha  Europa  foi  cha- 
mada perlata  no  Brasil,  até  que  concordassem,  por  fim,  os  naturalistas,  serem  as 
duas  uma  unica  cousa.» 

23  de  Julho  — Cedo  partimos  para  o ponto  em  que  deixámos  hontem,  o 
pique  da  exploração,  além  do  Piroculuina.  A’s  9 a.  m.  estavamos  no  alto  do  es- 
pigão do  meio,  de  onde  viamos  mais  extenso  espigão.  Resolvemos  marchar  para 
frente . Assim  é que  á 1 hora  estava  eu  no  ultimo  espigão  descoberto  na  vertente 
esquerda  de  um  rio  que  forçosamente  será  o Piroculuina. 

Foi  esse  rio  que  deu  volta  procurando  o Poente  e S.  W.  segundo  pude  ob- 
servar em  todo  o valle  ao  alcance  da  minha  vista.  Nenhuma  duvida  sobre  a sua 
direcção.  Em  vez  de  seguir  para  o Norte  volta-se  elle  para  o Sul  ; em  vez  de 
ser  uma  das  cabeceiras  do  Jamary  é elle  um  dos  tributários  do  Guaporé. 

Tornei  do  ultimo  rincão  a que  chegára  ; para  W.  S.  W.  eu  via  bem  distin- 
ctamente  a expressão  de  um  valle  grande  para  onde  o Piroculuina  se  dirigia  para 
se  despenhar,  dos  talhadões  da  serra,  para  o pantanal.  Na  vertente  esquerda 
d’esse  valle,  deverá  se  achar  o Lyra  com  o seu  serviço  de  reconhecimento  da 
vanguarda. 

Então  eu  estava  só  ; o encontro  d’uma  corça  dispersara  o nosso  grupo  e 
comquanto  combinasse  uma  reunião  mais  longe  ella  não  se  deu  senão  quando  tor- 
nei ao  ponto  de  dispersão . O campo  extenso  abrazava  ; comecei  a incendial-o  e ao 
encontrar  os  companheiros  trazia  no  meu  encalço  uma  extensa  queimada. 

A’s  2 e 30,  sentia-me  fatigado  e exhausto  mesmo  ; nós  havíamos  sahido  com 
um  mingáo  e nenhuma  outra  refeição  tomaramos  depois  ; por  diversas  vezes  pre- 
cisei parar  até  que  chegámos  ás  6 e 30  da  tarde  ao  almejado  Bivaque. 

No  ponto  da  passagem  o Piroculuina  medio  13  metros  de  largura,  3 de  pro- 
fundidade e 0,4  de  velocidade  media,  acima  do  salto  '<22  de  Julho». 

A’  noite,  depois  da  refeição  nenhum  cansaço  mais  sentia.  Os  alimentos  de- 
ram-me novas  forças.  Adormeci  profundamente. 

24  de  Julho  — Resolvi  voltar  á Commemoração  de  Floriano. 

Quiz  entretanto  fazer,  ainda,  uma  ultima  inspecção  d’ um  espigão  do  lado  do 
Norte,  o qual  me  permittiu  vêr  distinctamente  a depressão  da  linha  divisora.  E’ 
uma  garganta,  na  crista  do  Divisor.  A cabeceira  que,  vertendo  para  o Piroculuina 
ahi  tem  origem,  ficou  com  o nome  de  Desengano». 

Para  lá  chegar,  atravessámos  duas  cabeceiras,  na  primeira  das  quaes,  por 
causa  d’uma  anta,  o Miranda  e o Leduc  me  deixaram  á esperar  por  longo  tempo, 
de  bussula  em  punho,  sem  poder  afastar-me  do  meu  levantamento  expedito  e iu- 
teiramente  desabrigado  do  sol  abrazador  d’ esse  dia.  Foi  um  aborrecimento. 

Na  segunda,  perdeu  o Leduc  o sacco  onde  trazia  a rêde  e roupas  suas,  dentro 
mesmo  da  matta  da  cabeceira,  que  felizmente  foi  encontrado  pelo  Miranda . Tanto 
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na  verificação  do  espigão,  perto  do  qual  o Leduc  teve  um  accesso  de  enxaqueca, 
como  na  volta,  onde  tivemos  que  varar  denso  cerradâo  que  muito  nos  atrapalhou, 
fomos  sempre  incendiando  os  campos. 

Chegamos  ao  Urussu,  para  onde  havíamos  mandado  o J.  de  Deus,  o Eucio, 
o Jacyntho  e o Paixão,  ás  5 e 30  da  tarde.  Só  então  fomos  almoçar,  jantar  e 
repousar. 

26  de  Julho  — Depois  de  ligeira  refeição  matutina,  partimos  para  Comine» 
moraçao  onde  chegamos  as  3 horas  da  tarde.  Tudo  ahi  estava  bem.  Recebemos 
a seguinte  carta  do  Lyra  : 

«15°  Bivaque,  21  de  Julho  de  1909 Tenho  em  meu  poder  vossa  carta 

de  16  e 17  do  corrente  e vos  felicito  pelo  bom  resultado  que  teve  com  o peque- 
no reconhecimento  feito  nos  campos  que  se  ligam  ao  acampamento. 

A minha  exploração  vae  proseguindo  aqui,  com  grandes  esclarecimentos  de 
toda  esta  região;  porém,  com  atraso  relativo  por  causa  das  tentativas  que  tenho 
feito  para  encontrar  campo  mais  depressa.  Entre  o rio  Cabixi  (chamado  assim 
provisoriamente)  e o do  meu  13°  Bivaque,  que  é o principal  formador  d’aquelle 
que,  com  o nome  de  Cabixi  se  lança  no  Guaporé,  segui  um  espigão  de  cerradões 
c chavascal;  depois,  para  o Norte,  encontrei  uma  formidável  matta  em  vasta 
baixada,  que  verifiquei  por  uma  variante  ser  o valle  de  um  ribeirão  que  com 
grande  volta,  vem  se  lançar  no  rio  do  13°  Bivaque. 

Resolvi  seguir  o rumo  Noroeste  procurando  um  chapadão  alto,  onde  pare- 
cia haver  campo  e cerrado;  porém  só  encontrei  matta  elevada  na  extensão  de  4 
kilometros  e da  observação  que  fiz  para  a frente,  havia  dous  corregos  formadores 
do  ribeirão  da  Baixada  Grande  e no  rumo  Norte  um  valle  com  apparencia  de 
buracão  de  uin  rio  que  corre  p ;ra  o sul;  e todos  os  espigões  que  divisei  no  rumo 
de  Noroeste  e Norte,  érain  cobertos  de  matto. 

Tendo  recebido  vossa  carta  e achando-se  a turma  animada  á proseguir  sem- 
pre para  frente,  resolvi  seguir  novo  caminho  procurando  para  Nordeste  os  al- 
tos chapadões  divisores,  certamente  do  Cabixi  e Corumbiára  e que  julguei  serenr 
campos  cerrados.  Essa  éra  também  a opinião  do  Euiz  Correia,  verifiquei  porém, 
tratar-se  de  cerradâo  e chavascal  raro,  sem  taquarinha. 

As  mattas  apparecem  só  na  proximidade  das  aguas  o que  mostra  que  vamos 
nos  approximando  do  campo.  Estou  subindo  um  alto  chapadão  e seguirei  o 
rumo  medio  de  norte  até  cnegar  ao  massiço  que  não  deve  estar  longe.  Com  to- 
das estas  variantes  perdi  n’estes  tres  dias  últimos  15  kilometros  de  pique  o que 
deu  logar  a que  a picada  se  aproximasse  de  nós.  Estou  com  o serviço  adiante 
d’este  bivaque  3 kilometros;  soube  que  a turma  da  picada  já  chegou  no  ribeirão 
que  chamei  provisoriamente  a Alataguiri  inazá,  já  cerca  de  2 kilometros  do  meu 
bivaque. 

Cortei  n’esta  matta,  de  cerca  de  1 kilometro  primeiramente,  um  corrego 
regular  que  chamei  Mauiemautia-Kierê-inazá,  por  ter  agarrado  vivo  um  d’estes  ma- 
cacos que  mando  para  mostrar  ao  Miranda  Ribeiro,  pois  que  o Joaquim  Parecis 
disse  ser  variedade  differente  do  macaco  commutn.  Passei  depois  um  ribeirão 
que  chamei  Zolô-zolô-inazá,  por  ter  achado  ahi  uma  colmeia  assim  chamada  pe- 
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los  Pareis.  500  metros  mais  adiante,  passei  este  em  que  fiz  o 15°  Bivaquc  e que 
deixei  sem  nome  mas  que  é o principal  formador  do  rio  do  Bivaque  13° 

E’  interessante  ver  como  se  forma  depressa  um  rio  volumoso  com  o concur- 
so de  ribeirões  de  vários  rumos  e que  se  reunem  quasi  no  mesmo  ponto.  Nas 
margens  do  Mauiemautia  Kierê-inazá  ha  pasto  de  taquariulia  de  tálo  molle  e fo- 
lha larga  em  abundancia;  e aqui  onde  fiz  bivaque,  na  margem  direita  do  ribei- 
rão principal,  começa  o alto  com  aspecto  de  morro  e junto  ao  rio,  um  cerradão 
cotn  pouco  chavascal. 

Fica  bem  claro  agóra  que  este  ribeirão  não  póde  ser  o Irivassú,  pois  com  o 
percurso  até  aqui  teria  maior  volume  d’agua.  Elle  se  forma  na  vertente  Sul  da 
Serra,  com  grande  leque  de  corregos  e ribeirões  como  mostra  o croquis  junto . 

Tenho  esperança  de  alcançar  por  estes  dias  o cerrado,  porque  estou  no  rumo 
norte  subindo  cada  vez  mais,  passando  lindos  cerradões  e algum  chavascal,  por 
emquanto  sem  taquarinha. 

No  meio  do  chavascal  baixo  e mesmo  do  cerrado  apparecem  arvores  muito  al- 
tas ; e muitas  vezes  a bacaba  expande  os  seus  leques  n’estes  chapadões.  Pela  vege- 
tação  nada  se  póde  prever,  pois  encontra-se  guanandy  no  chapadão  secco  e até  caju- 
eiro da  matta  do  mesmo  módo  que  a licheira,  do  chavascal  da  baixada.  O aguassú 
( 1 ) e o tucum  são  annunciadores  dos  bréjos  e existem  n’elles;  já  vi  até  um  burity 
em  logar  firme  e secco.  Os  meus  sertanistas  estão  anarchisados  porque  só  têm  ti- 
do enganos.  E’  verdade  que  estamos  atrazados  na  nossa  marcha,  mas  a exploração 
não  podia  seguir  por  outro  caminho,  uma  vez  que  nada  se  conhecia  sobre  a direc- 
ção exacta  do  divisor  n’esta  grande  zona.  Procurando  seguir  a linha  geodesica  de 
Campos  Novos  ás  cabeceiras  do  Jacy  Paraná,  teríamos  tido  as  mesmas  difficuldades, 
talvez  mesmo  maiores  porque  pouco  para  o Norte  que  inclinássemos,  teríamos  ca- 
hido  em  grandes  depressões  que  o rumo  Poente  evitou  casualmente. 

O meu  pesadello,  desde  que  iniciei  o serviço,  são  as  grotas  ; a matta,  os  mor- 
ros e os  bréjos,  attendendo  a que  tenho  de  deixar  caminho  nas  melhores  condições 
para  a marcha  dos  nossos  cargueiros  e para  evital-os,  muitos  kilometros  de  servi- 
ço tenho  perdido.  Se  tivéssemos  homens  matteiros  na  picada,  com  poucos  mesmo, 
de  facão  e dous  machados,  se  conseguiria  rapidamente  caminho  para  cargueiros  ; 
porém  nossos  soldados  não  tem  pratica,  além  d’isso  estão  debilitados  por  uma  ali- 
mentação insufficiente  para  elles  que  estão  acostumados  a comer  demasiado.  A.  mi- 
nha turma  que  é constituida  de  seringueiros,  já  está  em  melhores  condições  para 
resistir  e poderia  produzir  muito  mais  se  o terreno  permettisse . 

Estamos,  pois,  muitíssimo  atrazados  ! A minha  pequena  exploração  de  3 dias, 
produsio  51  kilometros  parao  Noroeste  ; o serviço  de  23  dias  da  Vanguarda  tam- 
bém consistio  em  51  kilometros.  Curiosa  coincidência  ! 

Amanhã  permanecerei  aqui  ; depois  dhamanhã  seguirei  para  o bivaque  do 

Lyra. 


(I)  False  Piassava 
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27  de  Julho  — Parti  para  o bivaque  do  Lyra,  acompanhado  do  Miranda  Ri- 
beiro, do  Leduc  e do  Lucio. 

Vencemos  primeiramente  uns  5 kilometros  de  campo  e penetramos  na  matta 
que,  pelas  informações  da  vanguarda,  não  se  interrompeu  até  agora 

Que  lucta  temos  sustentado  contra  essa  enorme  massa  de  vegetação  que  parece 
não  querer  acabar  ! E os  nossos  homens  já  começam  a se  ressentir  d’esse  trabalho 
continuo,  fóra  da  acção  benefica  dos  raios  solares.  Outro  dia  voltára  um  homem  do- 
ente, hontem  foram  doentes,  para  Commemoração,  o Américo  e o Libanio.  E nós 
que  temos  ainda  tantas  legoas  á percorrer  ; como  nos  proteger  de  módo  á assegurar 
resistência  até  o fim  ! E’  curiosa  a constituição  d’essas  mattas  do  sertão . Primeira- 
mente ellas  têm  limite  com  o campo,  uma  larga  facha  de  taquarinhas,  depois  é que 
vem  a matta  elevada*  E aqui,  a taquarinha  vae  longe,  densa,  de  modo  a impedir 
a passagem  de  um  homem,  assim  como  a matta  extraordinariamente  pródiga  em  ve- 
getaes  elevados,  se  transforma  n’um  verdadeiro  dique  de  verdura,  onde  o homem 
desanima  só  de  ver  o que  elle  precisa  abater  para  passar.  Nenhum  vestígio  de  in- 
dio  dentro  d’ella  ; parece  que  jamais  um  ser  humano  al.li  pôde  penetrar. 

Assim  também  o sólo  ; facil  á marchar  no  campo,  difficilmente  permitte  aos 
animaes  meia  legoa  por  hora.  E não  ha  meio  de  fazel-os  sahir  do  passo  porquanto 
espessa  camada  de  folhas  constitue  macio  tapete  que,  cedendo  á pressão  do  passo,  re- 
cua e faz  recuar  fatigantemente  o animal. 

Vencemos  o ribeirão  das  Duas  Onças,  passamos  o Piroculuina,  passamas  pela 
Grota  d’Agua  onde  gritos  estranhos  e o furioso  latir  do  meu  cão,  ‘*Turco”  nos  fize- 
ram encontrar,  em  alta  arvore,  um  enorme  Coatá  que  abati,  com  grande  gáudio  do 
Zoologo.  «Este,  disse-me  elle,  tem  a cara  preta,  é dos  taes  que  os  naturalistas  cha- 
mam de  steles  ater.  E’  o primeiro  adulto  que  encontro  ; será  mesmo  uma  especiedif- 
ferente  da  de  cara  vermelha  ? Havemos  de  ver  isso  melhor.» 

Mais  adiante  cahiu-me  nas  mãos  um  filhote  de  tamanduá  bandeira,  que  os  cães 
haviam  morto. 

Fomos  pousar  na  margem  esquerda  do  Irivazú. 

Peamos  os  burros  e demos  aos  bois  folhas  de  palmeira. 

Não  enriquecemos  hoje  o nosso  menu  com  a caça  do  caminho  porque  o Zoolo- 
go só  alta  noite  concluio  as  preparações  dos  respectivos  couros  ; a carne  ficou,  por- 
tanto para  o almoço  d’amanhã . 

28  de  Julho — Proseguimos  cedo,  parando  ás  10  a.  m.  para  fazer  almoço  na 
Arvore  Colosso.  Essa  arvore  tem  cerca  de  20  metros  de  tronco,  de  forma  re- 
torcida; a sua  base,  no  sólo,  occupa  um  polygono  de  15  metros;  os  seus  últimos 
galhos  devem  estar  á uns  50  do  chão . E’  verdadeiramente  um  gigante . 

As  4 e 30  da  tarde  fizemos  pouso  na  margem  direita  do  Supposto  Cabixi, 
cujo  leito  forrado  de  blocos  mais  ou  menos  eguaes,  de  grés,  parece  calçado  á pro- 
posito.  Fui  ver  os  saltos  descriptos  pelo  Eyra,  visitando-os  somente  e dei- 
xando para  amanhã  a photographia  que  d’elles  pretendo  mandar  fazer.  O pri- 
meiro é mais  baixo  porém  mais  pittoresco . Do  segundo  em  diante  o rio  vae  ro- 
lando pela  baixada,  sendo  de  suppor  que  novo  salto  dará  mais  abaixo,  ao  cahir 
definitivamente  para  a grande  baixada  do  Guaporé. 
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27  de  Julho  — Parti  pa:  . do  Lyra,  acompanhado  do  Miranda  Ri- 

beiro, do  Leduc  e do  Lúcio. 

Vencemos  primeira n,  j metros  de  campo  e penetramos  na  matta 

que,  pelas  informações  !.i  ..  - ,,'ío  se  interrompeu  até  agora 

Que  lucta  temo-,  su  . t ..  í.«  : essa  enorme  massa  de  vegetação  que  parece 

não  querer  acabar  ! L - n ■ mens  já  começam  a se  ressentir  d’esse  trabalho 
continuo,  fóra  da  acçü<  : .solares.  Outro  dia  voltára  um  homem  do- 
ente, hontem  foram  d.  ; .u..  C c.  vmoração,  o Américo  e o Libanio.  E nós 

que  temos  ainda  tanta  - . , á perca, : . r , como  nos  proteger  de  módo  á assegurar 

resistência  até  o fim  i 1 COO  essas  mattas  do  sertão.  Primeira- 

mente ellas  tem  limite  OMI  O campo,  uma  larga  facha  de  taquariuhas,  depois  é que 
vem  a matta  elevada-  E aqui,  a taquarinha  vae  longe,  densa,  de  modo  a impedir 
a passagem  de  uru  homem,  assim  como  a matta  extraordinariamente  pródiga  em  ve- 
getaes  elevados,  se  transforma  n’um  verdadeiro  dique  de  verdura,  onde  o homem 
desanima  só  de  ver  o que  elle  precisa  abater  para  passar.  Nenhum  vestígio  de  ín- 
dio dentro  d’ella  ; parece  que  jamais  um  ser  humano  alli  pôde  penetrar. 

Assim  também  o sólo  ; facil  á marchar  no  campo,  difficilmente  permitte  aos 
animaes  meia  legoa  por  hora.  E não  ha  meio  de  fazel-os  sahir  do  passo  porquanto 
espessa  camada  de  folhas  constitue  macio  tapete  que,  cedendo  á pressão  do  passo,  re- 
cúa  e faz  recuar  fatigantemente  o animal . 

Vencemos  o ribeirão  das  Duas  Onças,  passamos  o Piroculuina,  passamas  pela 
Grota  d’Agua  onde  gritos  estranhos  e o furioso  latir  do  meu  cão,  ‘-Turco”  nos  fize- 
ram encontrar,  em  alta  arvore,  um  enorme  Coatá  que  abati,  com  grande  gáudio  do 
Zoologo.  «Este,  disse-me  elle,  tem  a cara  preta,  é dos  taes  que  os  naturalistas  cha- 
mam de  sieles  aíer.  E’  o primeiro  adulto  que  encontro  ; será  mesmo  uma  especiedif- 
fcrente  da  de  cara  vermelha  ? Havemos  de  ver  isso  melhor.» 

Mais  adiante  cahiu-me  nas  mãos  um  filhote  de  tamanduá  bandeira,  que  os  cães 
haviam  morto. 

Fomos  pousar  na  margem  esquerda  do  Irivazú . 

Peamos  os  burros  e demos  aos  bois  folhas  de  palmeira. 

Não  enriquecemos  hoje  o nosso  menu  com  a caça  do  caminho  porque  o Zoolo- 
go só  alta  noite  concluio  as  preparações  dos  respectivos  couros  ; a carne  ficou,  por- 
tanto para  o almoço  d’amanhã. 

28  de  Julho — Proseguimos  cedo,  parando  ás  10  a.  m.  para  fazer  almoço  na 
Arvore  Colosso.  Essa  arvore  tem  cerca  de  20  metros  de  tronco,  de  forma  re- 
torcida; a sua  base,  no  Alo,  occupa  um  polygono  de  15  metros;  os  seus  Últimos 
galhos  devem  estar  á uns  i"  do  chão.  E’  verdadeiramente  um  gigante. 

As  4 e 30  da  tarde  fizemos  pouso  na  margem  direita  do  Supposto  Cabixi, 
cujo  leito  forrado  de  blocos  ma: ; ou  menos  eguaes,  de  grés,  parece  calçado  á pro- 
posito.  Fui  ver  os  saltos  descriptos  pelo  Lyra,  visitando-os  somente  e dei- 
xando para  amanhã  a photographm  que  d’elles  pretendo  mandar  fazer.  O pri- 
meiro é mais  baixo  porém  mais  pittorc  ,co . Do  segundo  em  diante  o rio  vae  ro- 
lando pela  baixada,  sendo  de  suppor  que  novo  salto  dará  mais  abaixo,  ao  cahir 
definitivamente  para  a grande  baixada  do  Guaporé. 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  18  19 


/Va-S  mattas  d’um  afluente  do  üuaporé  o Tenente  Coronel  Cândido  Mariano  da  Silva  Rondon  Chete  da 

Commissão  de  Linhas  Telegraphicas  Estratégicas 
de  Matto  Grosso  ao  Amazonas  e Alipio  de  Miranda  Ribeiro  Zooiogo  da  Commissão. 


— 219  — 

29  de  Julho — Photographados  os  saltos  partimos  para  frente,  deixando  no 
pouso  o Miranda  Ribeiro  que  ficou  preparando  o esqueleto  d’um  veado  preto  que 
encontrei  morto,  entre  as  pedras  do  segundo  salto,  e cuja  cabeça  lhe  havia  manda- 
do pelo  Lucio.  Atravessamos  o Alataguiri  Suê,  o Zolo  Zolô-Suê  que  é maior  do 
que  aquelle  e chegamos  ao  ribeirão  do  Bivaque  da  vanguarda  á 1 da  tarde.  E, 
esse  ribeirão  que  o Lyra  suppõe  ser  o formador  do  Cabixi. 

Proseguimos  e ás  3 e 30  fizemos  alto  no  16°  Bivaque  fica  á cerca  de  700 
metros  ao  Poente  de  uma  lagoa  pequena  onde  nasce  uma  cabeceira  que  verte  para 
o ribeirão  de  15°  Bivaque . Mandei  soltar  2 d^s  burros  n’essa  lagoa;  o 3o  havia 
afrouxado  á 2 kilometros  do  pouso.  Em  caminho  foram  apanhados  um  coati  e um 
jacu . Alem  d’essas  peças  o Miranda  colligio  mais  cinco  outras  para  a sua  Col- 
lecção,  não  se  fallando  de  diversas  borboletas  apanhados  no  Zolô-Zolô. 

30  de  Julho — Sahindo  ás  9 a.  m.  chegamos  ainda  cedo  ao  17°  Bivaque  es- 
tabelecido á margem  esquerda  de  um  corrego  que  tomou  o nome  de  Tucumsal.  Ahi 
encontramos  acampado  o Amarante,  á esta  hora  no  serviço.  As  6 horas,  valtan- 
do  foi  elle  sorprehendido  com  a nossa  presença. 

Conversamos  até  tarde  da  noite.  O animal  que  afrouxou  antes  do  16°  Biva- 
que não  foi  encontrado;  também  desappareceu  do  matto  onde  fora  encontrado  um 
boi  de  sella  em  que  vinha  a minha  reduzida  bagagem. 

31  de  Julho — Fiz  voltar  o Miranda  Ribeiro  com  com  Leduc  a flm  de  fazer 
avançar  o nosso  Comboio  de  Commemoraçâo  de  Floriano  para  a cabeceira  do 
Sacco  de  Mála  onde  deverei  eu  sahir  com  o pique  de  ligação . Despachei  também 
os  soldados  Nazario  e Gallego  e o trabalhador  Paulo  para  Commemoraçâo. 
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Eu  c o Amarante  seguimos  para  o Bivaque  em  que  devia  estar  o Lyra. 

A’  noite,  no  jantar,  tivemos  carne  de  porco  do  matto  fresca  e excellente 
mel  de  “Bujui” ; e as  praças,  de  “Mandauary”  vermelho.  A mula  «Campolina», 
de  minha  montaria  e passo  aferido,  não  foi  encontrada,  perdendo-se  da  matta  do 
Piroculuina . 

1 de  Agosto  — ■ Almoçámos  ás  6 a.  m.  ; ás  7 horas  partiram  os  homens 
com  a bagagem  para  a frente,  indo  deixal-a  no  21°  Bivaque  da  Vanguarda,  no 
corrego  do  Macaco  Amarello.  O Amarante  com  o Sargento  Pio  e Pedro  Craveiro 
foram  buscara  medição  que  ficára  748  metros  para  traz.  Mandei  o Lucio  pro- 
curar a besta  «Campolina*  e o soldado  Opilio  melar. 

O Piroculuina  medio, no  passo  que  o reconhecimento  atravessou,  15  metros. 
Durante  o dia,  quando  chegava  á margem  esquerda  do  Piroculuina  me  appareceu 
o Lyra  que  retrocedera  do  22°  Bivaque,  á meu  chamado  ; graude  foi  a nossa  ale- 
gria de  nos  revermos  depois  de  uma  ausência  de  quasi  um  mez.  Informou-me  que 
o seu  Bivaque  está  na  ponta  de  uma  cabeceira  que  verte  para  o nascente,  em 
pleno  campo  de  chapadão.  Por  muito  tempo  conversámos  apreciando  um  chi- 
marrão  . 

Pouco  depois,  chegou  o Lucio  dizendo  não  ter  encontrado  a ^Campolina»  ; 
fil-o  voltar  com  outras  instrucções  e partimos  para  o Bivaque  do  Macaco  Amarel- 
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lo.  Lá  chegámos  cm  menos  de  1 hora  de  marcha,  preparámos  o Bivaque.  A’ 
tarde,  chegou  o Amarante  com  a medição  e á tarde  o Lucio  com  a besta  fugida  e 
dous  cargueir  s que  esperavamos  do  acampamento  de  Commemoração. 

2 de  Agosto  — Continuámos  á nossa  avançada  ás  7 a.  m.  Eu,  o Lyra  e o 
Celestino  na  frente,  as  praças  carregadas  lógo  depois  ; o Amarante  com  o levan- 
tamento e os  cargueiros  por  ultimo. 

A’s  10  horas,  passámos  pela  Sucupira  preta,  ponto  da  deflexão  para  S.  E. 
que  o Lyra  foi  obrigado  a fazer  em  procura  de  uma  sahida  para  a Linha  Divisora. 

Adiante  da  Sucupira  Preta,  ( 1 ) onde  eu  comecei  á avistar  a cabeceira  do 
Galheiro,  fiz  uma  digressão  para  o Poente,  isto  é,  para  a direita,  avistando  im- 
mediatamente  a baixada  da  cabeceira  da  Pedras  de  Fôgo  que  logo  reconheci,  com- 
municando  ao  Lyra  a semelhança  d’ esse  Chapadão  com  o do  do  Campo  de  Con- 
firmação, Otlde  eu  deixara  O serviço  no  dia  23  de  Julho.  Tivemos  sem  demora  a 
confirmação  das  minhas  palavras,  nos  córtes  por  mim  deixados  em  urn  grupo  de 
zamaris  e as  inscripções  por  mim  feitas  n’uma  arvore  próxima. 

Não  pudemos  nos  furtar  ao  prazer  de  nos  abraçarmos  por  tamanha  coinci- 
dência das  nossas  explorações.  Medimos  a distancia  entre  os  extremos  das  duas; 
ligamol  as  e retrocedemos  ao  Bivaque. 

4 de  Agosto  — Hontem  tomei  a mim  a conducção  da  turma  ao  acampa- 
mento do  Urussú,  onde  bivaquei  á 24  de  Julho.  Já  devia  ahi  estar  o comboio  que 
não  encontrámos.  Hoje,  deixei  o Lyra  e o Amarante  recapitulando  os  respectivos 
serviços  e fui  fazer  uma  pequena  exploração  para  o Norte,  á vêr  se  descubro  um 
caminho  mais  favoravel. 

Atravessei  os  campos  do  caapão  da  Seriema  ; penetrei  pelo  chavascal  exis- 
tente na  crista  da  linha  divisória  entre  a Commemoração  e um  valle  que  fica  ao 
Nascente;  sahi  em  novo  campo  onde  os  indios  tiveram  um  acampamento  de  car- 
çada.  A’  esquerda  nasce  uma  cabeceira  que  chamei  da  Pinguéla  de  Raiz.  Atra- 
vessámos essa  cabeceira  abaixo  do  acampamento  dos  indios  defronte  d’uma  aldeia 
velha,  abandonada  ; penetrei  n’um  chavascal  pouco  denso  voltando  ás  3,  por  ser 
hora  já  avançada. 

Encontrei  no  chavascal  rastro  fresco  d’um  indio. 

A matta  transposta  tem  500  metros  e no  passo  dos  indios  existe  uma  raiz 
de  figueira,  transpondo  da  margem  esquerda  á direita  a cabeceira  ; os  indios  ser- 
viram-se d’essa  raiz  e adoptaram-n’a  por  pinguéla. 

A’s  5 e 30,  estavamos  no  Urussú. 

5 de  Agosto  — • Chegou  o comboio  em  mudança  de  Commemoração  para  aqui. 
O Dr.  Tanajura  também  chegou,  tendo  deixado  o Rosendo  no  Retiro  do  Veado 
Branco  completamente  livre  de  perigo. 

Fui  fazer  uma  inspecção  para  os  lados  de  Norte,  Léste  e Oéste. 

No  Urussú  existe  um  pequeno  morro  com  um  pico  de  que  fiz  observatorio. 
D’ahi  descortinei  um  valle  contravertente  do  Urussú,  estendendo-se  para  N.  e 


(1)  Designação  da  Exploração  do  Tenente  Lyra. 
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N.  N.  W.  Serão  ainda  aguas  do  Guaporé  ? Só  a constatação  especial  poderá 
responder  a esta  pergunta. 

Amanhã,  farei  um  reconhecimento  afim  de  constatar  um  valle  que  foi 
visto  de  longe  para  o Nascente . 

6 de  Agosto  — Depois  do  almoço,  seguimos  eu,  o Lyra,  o Miranda  Ri- 
beiro, o Leduc.  o Celestino,  o Ludgero,  o Januario  e os  Parecis  Libanio  e Joa- 
quim, para  o rumo  do  Nascente.  Comecei  o levantamento  expedito  da  cabeceira 
da  Torcaz  pelo  trilho  dos  indios  ; atravessámos  uma  garganta  no  contraforte  do 
morro  do  Mingáu  e cahimos  n’utu  grande  valle.  Contornámos  as  cabeceiras  con- 
travertentes  da  Urussú,  cortando  um  chavascal,  penetrámos  por  um  campo  es- 
treito e subimos  um  morrinho  de  onde  baixamos  para  um  corrego  que  ficou 
com  o nome  de  «Otowo-inazá»  porque  ahi  apanhamos  um  macaco  que  os  Pa- 
recis chamam  de  «Otwo*.  Atravessámos  esse  corrego  que  vae  por  profundo  valle 
e galgámos  uns  declives  e morretes,  outr’ora  cobertos  de  matta,  como  attestavam 
troncos  mortos  e carbonisados  pelo  fôgo  Nhambiquara,  em  meio  de  samambaias 
e capim  membeca.  Transpuzemos  esse  terreno  accidentado  e ganhamos  a ver- 
tente Occidental  do  valle  que  tinhamos  curiosidade  de  vêr.  Éra  um  já  rio  que  alli 
corria  e que  me  fez  lembrar  o Tôloiri-inazá.  Dei-lhe,  por  isso,  o nome  de  rio  da 
«Duvida».  Media  12  metros  de  largura  por  50  cm.  de  profundidade  e velocidade 
media  de  8,ml  ; em  certos  trechos  do  seu  curso  é subterrâneo  e na  maior  parte 
do  que  vimos  encachoeirado . Corre  em  depressão  mais  profunda  que  o Otowo 
para  N,  N.  O.  e tem  as  suas  margens  revestidas  de  matta  elevada,  porém  es- 
treita . 

Voltámos  e lógo  que  sahimos  d’essa  matta,  lançamos  fôgo  ao  samambaial  que 
ahi  vinha  morrer.  Presumo  que  o rio  tenha  a sua  origem  na  cabeceira  do  Urú  e o 
Otowo-inazá  na  do  Caapão  da  Batida. 

Só  as  7 e 30,  com  grande  escuridão  chegamos  ao  acampamento.  Ficou  bem 
confirmado  que  o grande  Divisor  não  está  em  relação  ao  acampamento  de  Comme- 
moração  de  Floriano  pelo  lado  do  Occideute  ; deverá  achar-se  para  N.  E.  o que 
resolvi  verificar  em  seguida . 

Retrocederemos  amanhã  para  o Desfiladeiro  dos  Dous  índios  de  onde  partirei 
com  o reconhecimento  para  N.  E. 

8 de  Agosto  — Hontein  só  pudemos  chegar  ao  Bivaque  do  Pyrineus,  na  ca- 
beceira do  Urú  ou  origem  do  Rio  da  Duvida. 

Hoje  nos  dividimos  em  duas  turmas,  seguindo  o Pyrineus  com  o Comboio  para 
Desfiladeiro  dos  Dous  índios  e eu  com  a turma  da  vanguarda  para  N.  E.  Marchei 
sempre  em  chapadões  altos,  no  começo  revestidos  de  cerrado  em  que  predomina  o 
zamari,  depois  um  chapadão  descoberto  e semi  descoberto  ; passando  por  junto  de 
dous  caapões  á esquerda,  um  pequeno  e um  grande,  mais  afastado  que  é o caapão  da 
Encruzilhada,  adiante,  por  um  capãosinho  onde  ao  lado  haviam  vestígios  de  acam- 
pamento de  Nhambiquaras  ; mais  adiante  pela  ponta  de  uma  cabeceira  onde  havia 
restos  de  uma  maloquinha  de  caçada  d’aquelles  indios  e que  eu  denominei  de  Ca- 
beceira da  Maloquinha  ou  Ikê.  Chegamos  depois  á um  chapadão  mais  alto  e mais 
largo,  tendo  de  vista,  pelo  Poente,  a cabeceira  do  Urú  que  corre  para  o Norte;  pelo 
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Nascente  a cordilheira  da  mattaria  do  rebordo  Occidental  da  Cordilheira  dos  Pa- 
recis . 

A’  cerca  de  2 legoas  da  encruzilhada  do  Desfiladeiro  o trilho  de  Índios  que  se- 
guíamos inclinou  se  para  o Norte,  quando  a sua  direcção  até  ahi  éra  de  N.  E ; foi, 
depois,  se  inclinando  para  o Poente  até  que  penetrou  na  vertente  Occidental  á prin- 
cipio por  um  chavascal  passando  depois  para  matto  e cahindo  gradativamente  até 
que  attingimos  um  corrego,  á margem  direita  do  qual,  mais  ou  menos  200  metros, 
existe  uma  velha  capoeira  com  tapera  de  indios.  Ahi  encontramos  uma  plantação 
de  ananaz  com  alguns  fructos,  dous  dos  quaes  já  maduros,  que  colhemos  e bem  as- 
sim diversas  mudas,  afim  de  envial-as  para  o Retiro  do  Veado  Branco. 

Para  lá  já  mandei,  obtidas  dos  Nhambiquaras,  aboboras,  mandiocas,  feijão- 
fava,  mamona,  batata  doce  e urucutn. 

Chegamos  ás  8 da  noite  ao  Desfiladeiro;  e ainda  ficamos  até  ás  10  ouvindo 
arias  e outras  peças  musicaes  pelo  phonographo. 

10  de  Agosto  — Mandáramos  vir  viveres  do  Retiro  ; estes  hontem  não  vie- 
ram, ficando  nós  aqui  á espera.  Hoje,  porém  chegaram  conduzidos  pelo  Bozizio 
que  estava  uo  Retiro,  para  onde  havia  seguido  doente.  Parece  restabelecido,  apezar 
do  seu  physico  não  inspirar  muita  confiança . 

11  de  Agosto  — Levautamos  acampamento  para  a frente,  na  direcção  do 
Norte.  Infelizmente,  fomos  obrigados  á retroceder  ao  desfiladeiro,  porque,  após 
uma  caminhada  de  16  kilometros  pelo  chapadão,  deparamos  com  espessa  matta 
onde  não  pudemos  obter  agua . 

Ainda,  devido  a hora  em  que  voltámos  subdividiu-se  o pessoal.  Eu  e 14  ho- 
mens viemos  á Dois  índios  ; o Pyrineus  com  o comboio  ficou  na  cabeceira  do 
Ikê. 

O feitor  Bozizio  cahio  exhausto,  na  matta,  ao  pé  d’um  caapãosinho  que  ba- 
ptisei  de  «caapão  do  Bozizio.» 

O Dr.  Tanajura  foi  vêl-o  e levar -lhe  agua . Só  algumas  horas  depois,  elle 
pôde  montar  na  mula  em  que  fôra  o medico.  Esse  incidente  veio  demonstrar  que 
elle  não  resiste  ás  marchas  á pé  e por  isso  resolvi  definitivamente  fazel-o  reco- 
lher ao  acampamento  central: 

12  de  Agosto  — Estabeleci  tres  turmas  de  exploração  : o Lyra  entrará 
pela  ressaca  da  matta  do  Surucucu  ; o Amarante  prolongará  o reconhecimento 
na  direcção  do  Norte,  á partir  do  Descarrega  e Carrega,  ponto  d’onde  regressámos 
hontem,  por  falta  d’agua  ; e eu  irei  examinar  o grande  vão  encerrado  pelas  mattas 
que  descrevem  grande  curva  de  Sul  para  o Norte  e Noroéste,  a partir  de  Ikê-Suê. 

13  de  Agosto  — Partimos  para  os  nossos  destinos . A minha  turma  éra 
composta,  além  da  minha  pessoa,  do  Libanio  e do  Lucio, 

Fiz  o exame  da  ressaca  referida,  não  achando  solução  ; reconheci,  ao  con- 
trario que  ha  regato  correndo  dentro  da  matta  que  se  avista  do  caminho  conti- 
nuamente, em  curva  para  o Noroéste,  partindo  do  Sul. 

E’  um  ribeirão  de  4 metros  de  largura  e profundidade  maxima  de  0m,5o  e 
velocidade  media  de  0m,40  ; o Amarante  deverá  atravessai- o . Talvez  que  do  ou- 
tro lado  da  sua  matta  este  encontre  a continuação  do  chapadão  que  está  me  pa- 
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recendo  não  obdecer  á uma  continuidade  regular,  como  succede  com  o grande  di- 
visor do  Paraguay  e Tapajós. 

Do  ponto  em  que  cheguei  ao  Ikê  inazá,  encetei  um  levantamento  expedito, 
abeirando  a inatta  até  sahir  nos  campos  de  Commemoração,  deixando-o  no  trilho 
de  indios  que  existe  por  traz  do  caapão  da  Baliza. 

D’ahi  observei  a ressaca  do  Surucucu  e não  me  pareceu  possível  prolongar 
por  ahi  o divisor,  visto  os  campos  terem  inclinação  bem  sensivel  para  a grande 
matta  e,  portanto,  para  a inflexão  que  constitue  a ressaca;  e me  pareceu  estreito  e 
coberto  de  cerradão  chavascal.  Voltei  ao  acampamento  do  Desfiladeiro  ás  4 e 
45  p.  m. 

Hoje,  os  campeiros  que  se  dirigiam  aos  campos  de  Commemoração,  encontra- 
ram o boi  de  sella  que  se  havia  sumido  na  matta  do  Piroculuina,  no  mez  passado. 

14  de  Agosto  — O Lyra  regressou  á este  ac  mpamento  depois  de  ter  cami- 
nhado duas  legoas  na  direcção  do  Nascente.  Reconheceu,  conforme  eu  previra, 
que  o Divisor  não  se  prolonga  para  aquellas  bandas  que  são  cobertas  de  matta. 
ria;  e que  lógo  após,  cerca  de  uma  legoa  de  marcha,  começou  a encontrar  os 
buracões  da  encosta  oriental  da  serra  dos  Parecis,  de  onde  se  origina  a Serra  do 
Norte. 

Ficou  assim  convencido  da  minha  asserção  á respeito  d’ este  celebre  Divisor, 
esphacelado  pela  multiplicidade  de  cabeceiras  origens  do  Jamary  e dos  grandes 
contribuintes  do  Guaporé.  Elle  trouxe  dous  Jacamins  para  as  collecções  do  Mi- 
randa Ribeiro,  e um  macaco  moqueado  para  as  nossas  refeições.  Referiu-me  ter 
errado  um  veado  preto,  o que  muito  contrariou  ao  zoologo. 

Não  tive  noticias  do  Amarante. 

15  de  Agosto  — Por  ser  hoje  o dia  da  promulgação  da  Constituição  do 
Estado  de  Matto  Grosso,  fizemos  festa  no  acampamento.  Espccialmente  para  mim 
foi  grata  esta  festa,  por  coincidir  com  a data  da  festa  da  Mulher  que,  como  positi- 
vista, commemóro.  Que  pena  não  poder  acompanhar  minha  Familia  á nossa 
Egreja ! 

Permittimo  nos,  por  isso,  ao  luxo  d’um  bôlo  inglez  e maior  profusão  de  mel. 
A’  noite  fizemos  musica  com  o nosso  phonographo  e ao  jantar  vários  discursos 
foram  pronunciados . 

O Amarante  chegára  á tarde.  Não  fôra  feliz  por  não  conseguir  fazer  o re- 
conhecimento que  pretendia  ; dormio  a primeira  noite  sem  agua  e só  ás  3 horas 
da  tarde  seguinte  começou  encontral-a. 

A matta  que  suppunhamos  encerrar  um  corrego  é secca  e muito  cheia  de 
quebradas  e morrotes  de  difficil  percurso  para  a trópa.  Apenas  pôde  explorar  uma 
legoa  para  o Norte  de  Descarrega  c Carrega  ; para  ter  agua  precisou  fazer  uma 
variante  de  1 kilometro  para  o Poente  do  rumo  que  levava. 

16  de  Agosto  — Conforme  resolvera  hontem,  organizei  duas  turmas,  man- 
dando o Amarante  e o Lyra  reconhecerem  N.  W.  e N.  E.  — Norte.  Ao  primeiro 
recommendei  o proseguimento  na  exploração  do  Norte  ; que  procurasse  ganhar  o 
espigão  divisor  das  aguas  do  Ikê-inazá  e Ananaz,  inclinando  bastante  para 
N.  E.  até  poder  vêr  bem  o valle  d’esse  rumo. 
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O Lyra  foi  reconhecer  o vão  que  fica  entre  o Descarrega  e Carrega  e o 
Urú,  devendo,  caso  encontre  o espigão  divisor  que  imaginou,  seguil-o  sempre  3 
dias,  até  desvendar  o mysterio. 

O Miranda  Ribeiro  seguio  com  Honorato  para  a matta  de  do  Surucucu, 

Eu  segui  acompanhado  do  João  de  Deus  e do  Lucio  para  reconhecer  a divi- 
sória do  Rio  da  Duvida  e do  Commemoração,  devendo  tomar  a garganta  da  ca- 
beceira da  Sucupira. 

Pousei  no  Aborrecimento  com  4 e 1/2  legoas  de  marchas. 

Emquanto  preparavam  o almoço,  desci  a cabeceira  pela  sua  margem  direita 
com  os  meus  cães,  á vér  se  conseguia  alguma  caça.  Cerca  de  1 kilometro  abaixo 
dei  com  uma  batida  de  iudios  onde  havia  pegadas  de  homens,  mulheres  e crian- 
ças. A batida  atravessara  a cabeceira  e seguira  rumo  de  Norte.  Parece  que  essa 
gente  está  na  beira  de  Commemoração,  ou,  quem  sabe  ? no  chapadão  de  Sacco 
de  Mála. 

Ao  anoitecer,  fizemos  a nossa  refeição  (almoço)  e,  depois,  uma  grande  fo- 
gueira contra  o frio  que  á essa  hora  já  começava  a nos  açoitar,  vindo  do  Sul. 

A’s  8 h.  estava  no  mosquiteiro  ; o João  de  Deus  e o Lucio  preparam  um 
tatú  que  servirá  para  o almoço  dos  meus  cães,  amanhã.  Do  Urussú  ao  Aborreci- 
mento achei  7 k.  804. 

17  de  Agosto  — Partimos  ás  7 e 35  a.  m.  para  a cabeceira  da  Sucupira, 
em  demanda  da  vertente  Occidental  do  rio  da  Duvida.  Ganhámos  a chapada  do 
Sacco  de  Mála  e atravessando-a  attingimos  um  espigão  que  se  lança  no  valle  do 
referido  rio.  Essa  crista  é coberta  de  cerradão. 

Contravertendo  com  a cabeceira  da  Sucupira  existe  outra  que  corre  pare  a 
valle  mencionado.  D’essa  garganta  segui  mais  ou  menos  um  trilho  de  anta  até 
sahir  em  uma  chapada  descoberta,  de  onde  pude  inspeccionar  bem  o valle  da 
Duvida  eo  Divisor  que  se  prolonga  em  grande  arco  para  Noroéste.  Na  encosta 
d’esse  ponto  alto,  origina-se  nova  cabeceira  que  corre  para  o mesmo  valle. 

Proseguimos  sempre  por  cerrado  mais  limpo  ; adiante,  do  alto  d’uma  su- 
cupira, observei  bem  o valle  que  se  alargou  para  o Nascente,  Norte  e Noroéste, 
e o massiço  divisor  que  é horizontal  na  altura  do  trecho  comprehendido  da  Al- 
deia do  Sul  até  o Descarrega  e Carrega,  elevando-se  com  formação  de  alguns 
morros,  d’ahi  em  diante  até  defronte  do  ponto  em  que  eu  observava  ; d’ahi  tor- 
nava-se mais  baixo,  horizontalmente  porém,  deixando  perceber  a forma  de  cha- 
padão descoberto.  Em  uma  facha  bem  larga  para  N.  Noroéste,  via-se  bem  o ama- 
rello  do  macegão  ahi  predominando.  Proseguimos  rumo  Norte  em  direcção  d’uma 
cordilheira  de  matto  alto  que  me  parecia  de  cabeceira.  Verificámos,  em  seguida, 
que  éra  matto  da  borda  de  uma  grande  depressão  do  terreno  em  rumo  da  ver- 
tente Occidental  d’aquelle  valle.  Por  ella  descemos,  dentro  de  matto  alto.  Em 
baixo  encontrámos  uma  vertente  onde  os  meus  cães  matáram  um  coatí ; lógo  de- 
pois tomou  o volume  d’um  corrego  que  baptisei  de  «Coatí»,  d’onde  retrocedemos 
para  pousarmos  no  Aborrecimento. 

18  de  Agosto  — Fizemos,  hontem,  3 legoas  de  exploração  no  valle  do  Du- 
vida. Resolvi  voltar  ao  Desfiladeiro  onde  cheguei  ás  2 horas  da  tarde, 
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Nenhuma  das  informações  que  eu  esperava  das  turmas  de  reconhecimento 
parcial  havia  chegado. 

O Miranda  Ribeiro  chegou  1 hora  depois,  trazendo  algumas  peças  que  som- 
madas  á um  lobinho  que  os  meus  cães  apanharam,  no  Aborrecimento,  perfizeram 
5 pelles  para  a sua  collecção  zoologica . 

Firmei  a minha  resolução  de  seguir  pelo  espigão  que  sepára  o rio  Comme- 
moração  do  da  Duvida  e atravessar  o valle  d’este,  48  kilometros  ao  Norte  do  des- 
filadeiro, ganhando  então  o Divisor. 

19  de  Agosto — No  Desfiladeiro,  esperando  as  communicações  dos  meus 
ajudantes,  encarregados  dos  reconhecimentos  parciaes  do  Norte  e Noroeste. 

Fiz  observações  para  hora  e latitude,  pelos  methodos  de  altura  simples  e de 
eircummeridiana  do  Sul.  Não  pude  fazer  as  alturas  correspondentes,  porque  o céo 
encobriu  se  justamente  no  momento  das  observações  do  Poente. 

Não  foram  encontrados  os  2 bois  que  desappareceram  no  pouso  «Ikê-suê». 
E’  muito  provável  que  elles  tenham  tomado  o caminho  de  Campos  Novos. 

Não  chegaram  os  proprios  que  o Lyra  e o Amarante  ficaram  de  enviar  hoje  : 
resolvi,  apezar  disso,  seguir  para  frente,  e esperal-os  adiante.  Convem,  por  todas 
as  formas,  proseguir ; basta  de  investigações  ! Por  montes  e valles  devemos  ir 
rompendo  para  o Noroéste  até  attingir  o meridiano  de  20’  e o parallelo  de  10®, 
de  onde  devemos  inflexionar  para  o valle  do  Jacy. 

A’  noite,  o tempo  fechou,  cahindo  algumas  gottas  de  chuva. 
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cata do  Paraizo  — Rio  Barão  de  Melgaço  — Apprehensões  sobre  o comboio  de  reforço 
— Regimen  do  Palmiio  — Sem  agua  — Pôça  da  Lontra  — O rio  Pimenta  Btieno  — 
Noticias  do  Acampamento  e do  comboio  de  reforço — A’  18a.  17’,  7”  ú Oéste  do  Rio 
de  Janeiro. 


20  de  Agosto  — A’s  6,30  a.  m.  toda  a nessa  tropa  de  bois  marchava  para 
o Bivaque  do  Pyrineus  na  Cabeceira  do  Urú.  Eu  fiquei  com  o Pedro  e o Lucio, 
afim  de  tomar,  ás  9 a.  m . a temperatura  e a pressão  barométrica  locaes  para  ser- 
virem ás  observações  de  alturas  simples  do  sol.  Deixei  de  tomar  esses  dados  hon- 
tem,  porque  pretendia  tomar  as  correspondentes  da  tarde,  o que  não  consegui  por 
ter  o céo  se  encoberto. 

B.  716ram.  T.  23°. 

A’s  11  a.  m.  cheguei  ao  Bivaque  referido,  onde  já  encont  ei  tudo  arrumado  e 
a minha  barraca  armada  ; os  bois  no  pastorejo. 

De  caminho,  tracei  na  encruzilhada  da  esquerda  um  grande  sulco  no  chão 
para  que  os  enviados  do  Lyra  e do  Amarante  se  encaminhem  para  cá,  em  vez  de 
seguirem  para  o Desfiladeiro.  A demora  da  chegada  desses  enviados  muito  vae 
já  prejudicando  a marcha  deste  Reconhecimento  para  frente,  razão  por  que  re- 
solvi me  mover,  podendo  então  elles  e as  duas  turmas  nos  alcançar  no  Sacco  de 
Mala,  o mais  tardar. 

Nem  com  a noite,  até  10  h.,  haviam  chegado  os  portadores  das  informa- 
ções esperadas. 

Os  bois  e os  burros  dormiram  amarrados  para  não  fugirem. 
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21  de  Agosto  — Proscguimos  no  Bivaque  do  Pyrineus  para  Urussú  ás 
6,15  a.  m. 

E’  impossível  que  hoje  não  chegue  alguém  das  turmas  dos  reconhecimentos 
parciaes.  Caso  aconteça  não  chegar,  devo  então  receiar  qnalquer  acontecimento 
extraordinário  com  essas  turmas. 

Só  posso,  agora,  parar  para  esperar,  no  Bivaque  do  Urussú. 

Felizmeute,  ao  chegar  á cabeceira  Urussú,  appareceu  o Lyra  com  o seu  au- 
xiliar, o Ludgero,  ficando  para  traz  os  outros  trabalhadores  da  sua  turma.  Pelas 
plantas  executadas  diariamente,  fez  elle  uma  exploração  de  cerca  de  55  kilome- 
tros, á partir  do  Desfiladeiro,  sempre  para  o Nordeste  ; posição  pouco  conveniente 
ao  nosso  rumo  que  deve  ser  o de  Noroéste.  A nossa  marcha  deve  ganhar  sempre 
em  latitude  e em  longitude,  tanto  quanto  possivel : a marcha  para  o Nordeste  é a 
menos  conveniente  ao  nosso  avançamento  para  o valle  do  Jacy- Paraná. 

Insisto  por  isso  no  rumo  ja  adoptado  do  Noroéste,  apezar  das  informa- 
ções favoráveis  trazidas  pela  exploração  do  Lyra,  em  relação  á excellencia  do  ca-* 
minho  dos  indios,  para  a marcha  do  nosso  comboio.  Demais,  quem  nos  garante 
que  esse  caminho  se  inclina  depois  para  o Noroeste  ? Não  seguirá  elle  o valle  do 
rio  Ananaz,  onde  estabeleceram  os'indios  os  seus  maiores  aldeiamentos  ? Julgo  pre- 
ferivel  tomar  directamente  o rumo  do  nosso  destino,  por  valles  e montes,  á con- 
tornar difficuldades  sem  previamente  saber  se  esse  preambulo  nos  reconduzirá  ao 
caminho  conveniente,  depois  de  grande  desenvolvimento. 

Assim  ficou  adoptado  o traçado  seguinte,  deduzido  do  estudo  de  50  dias  de 
investigar  em  torno  da  base  de  operação  Commemoração  de  Floriano  . 

De  Commemoração  tomará  o rumo  do  Desfiladeiro,  que  passará  com  6 kilo- 
metros para  o Norte  e cruzará  o chapadãoa  lém,  passando  junto  d’um  caapão  e con- 
tornando a cabeceira  Urú,  proximo  ao  Bivaque  do  Tenente  Pyrineus,  que  dista  g 
kilometros  do  Desfiladeiro  ; atravessará  o chapadão  existente  até  ao  Morro  do  Miu- 
gáu  que  transporá,  passando  pelas  pontas  das  cabeceiras  da  Coruja  e da  Torcaz 
até  a de  Urussú,  que  dista  do  Bivaque  do  Tenente  Pyrineus  13  kilometros.  Do 
Urussú  o traçado  tomará  o rumo  do  Noroeste,  passando  pela  origem  da  cabeceira 
do  Aborrecimento,  distante  da  primeira  cerca  de  8 kilometros,  cruzando  os  campos 
de  areial  e o que  se  intercala  entre  Aborrecimento  e Sacco  de  Mala,  que  dista  5 
kilometros  mais  ou  menos  desta  ultima.  Do  Sacco  de  Mala  tomará  o rumo  geral 
de  N.  N.  W.  até  a beirado  valle  do  Rio  da  Duvida  e d’ahi  com  o rumo  norte  ma- 
gnético, atravessará  o grande  valle  situado  abaixo  do  massiço  que  se  vê  em 
arco,  prolongando-se  para  o Noroeste  a perder  de  vista. 

Si  é verdade  que  o trilho  dos  indios  percorre  o Divisor,  havemos  de  encontral- 
o na  sua  cumiada,  que  pretendemos  galgar  até  principio  do  proximo  mez  de  Se- 
tembro, com  cerca  de  12  á 15  legoas  á partir  de  Commemoração  ; isto  é,  á cerca 
de  40  léguas  de  Juruena. 

A exploração  parcial  do  Lyra  foi  ter  a uma  cidade  de  indios,  formada  de  di- 
versos agrupamentos  de  casas  ou  ranchos,  abandonados  recentemente,  pelos  seus 
habitantes,  depois,  naturalmente  que  descobriram  a nossa  presença  nestas  para- 
gens. Foram  contadas  14  roças  em  um  pequeno  perímetro,  em  torno  do  grande  al- 
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deiamento,  e muitos  agrupamentos  de  casas  em  torno  da  maior,  de  residência  do 
chefe  supremo  dessa  tribu,  alli  vivendo  vida  regular  e semi -nômade,  com  gran- 
des plantações  de  mandioca,  feijão,  milho,  cará,  batata,  amendoim,  araruta  e al- 
godão. 

Pela  observação  do  cacique  Parecis,  Major  Libanio  e do  indio  Joaquim,  esses 
índios  têm  muita  cousa  de  semelhante  aos  Parecis  Uaimarés  : a peneira,  o balaio, 
a coadouro,  a maniquéra,  as  prezilhas  do  tornozello  e da  perna,  feitas  de  mangaba 
e de  seringa . 

Na  casa  do  chefe  notou  o Major,  páus  grossos,  capazes  de  servirem  de  ar- 
madores de  rêde,  utensílio  de  dormir  que  desconfia  ser  empregado  por  elles,  si  bem 
que  em  escala  muito  reduzida,  pois  só  notou  a possibilidade  do  uso  da  rêde  na  ma- 
loca grande  do  chefe. 

O traçado  da  variante  estudada  pelo  Lyra,  percorreu  o chapadão  desde  o 
Desfiladeiro  até  a descida  na  origem  da  cabeceira  do  Ananaz,  que  o caminho  dos 
indios  atravessa  tres  vezes,  sendo  a 3a  travessia  além  da  cabeceira  do  Desvio,  que 
é sem  contribuinte  da  esquerda.  Seguindo  o valle  do  Ananaz,  atravessou  adiante 
a cabeceira  Itiquira,  de  cujo  passo  começa  o Ananaz  a se  afastar,  ou  o caminho 
referido  que  d’elle  fugia.  Continuando  por  matto  e charravascal  atravessou  mais 
adiante  os  ribeirões  do  Saltinho  e do  índio  Pombeiro;  e mais  além  o corrego  do 
Pedregulho,  passando  na  cabeceira  Macauan,  onde  começa  a grande  Aldeia  que  se 
estende  pela  margem  direita  do  ribeirão  então  denominado  Aldeiamento  que  o ca- 
minho atravessou,  bem  como  a cabeceira  do  Pedra  Molle.  O reconhecimento  at- 
tingiu  a origem  da  cabeceira  do  Borá  Uassú,  distante  do  Desfiladeiro  cerca  de  55 
kilometros. 

Informa  o Lyra  que  o Ananaz  forma  grande  valle,  que  se  inclina  pronuncia- 
damente para  o Nordeste  e,  portanto,  para  o valle  do  Jamary , ao  passo  que  o rio 
da  Duvida  procura  o rumo  do  Noroeste  ou  Poente,  em  demanda  das  aguas  do 
Guaporé . 

Notou  nas  aldeias  ossos  de  anta,  tatú,  tamanduá,  veado,  e espinhas  de  peixe 
grande . 

O Amarante  não  chegou  ainda  até  agora,  10  p.m.  o que  vae  me  causando  gran- 
de preoccupação  por  elle  e transtorno  para  a nossa  marcha. 

Na  cabeceira  do  Urussú  levantamos  o marco  de  sucupira  branca  do  kilome- 
tro 178,  no  mesmo  lugar  em  que  fizemos  observações  para  latitude  e hora. 

22  de  Agosto — Depois  da  refeição  da  manhã,  parti  com  o levantamento 
para  a cabeceira  do  Aborrecimento,  nosso  acampamento  de  hoje.  Encontrei  pela 
medição,  da  margem  direita  do  Urussú  ao  marco  do  Aborrecimento,  margem  di- 
reita da  origem  desta  cabeceira,  7 h.  710  m.,  o que  deu  para  grandeza  do  meu 
passo  no  areial  0 m 70.  Chegamos  cedo  ao  termo  do  serviço  do  dia;  tomamos  um 
banho  e após  este  começou  a gente  do  comboio  á chegar.  O Amarante  chegou 
com  o Pyrineus.  Filizmênte  elle  nos  alcançou  muito  em  tempo,  poupando-me 
maiores  preoccupações . 

Distribuímos  gente  para  todos  os  lados  para  melar,  caçar,  tirar  palmito  e 
sondar  os  arredores  do  acampamento,  afim  de  nos  esclarecer  á respeito  dos  in- 
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dios,  dos  quaes  eu  vira  batida  nova,  do  mesmo  dia,  quando  pousei  nésta  cabe- 
ceira á 16.  Os  diversos  batedores  trouxeram  noticias  differentes.  Pouco  mel  foi 
encontrado;  apenas  o cacique  Libanio  nos  trouxe  pequena  quantidade  de  tátá 
preto. 

O Ludgero  e o Januario  nada  fizeram,  porque  não  puderam  penetrar  na  mat- 
ta  de  Commemoração,  por  ter  encontrado  trancado  pelos  indios  o trilho  da  pi- 
cada que  eu  abrira  no  dia  23  de  Julho,  para  passar  dos  campos  do  Urussú  para 
os  da  Confirmação . Tiveram  medo  e julgaram  mais  prudente  voltar  para  procurar 
nas  mattas  do  Urussú,  onde  nada  acharam . O cacique  Libanio  viu  a ba- 
tida do  dia  16  de  Agosto ; não  encontrou  o acampamento  que  suppuzera  existir 
na  cabeceira  que  então  denominei  da  Maloca,  cujo  nome  por  este  motivo  foi 
mudado  para  «Cabeceira  da  Fumaça». 

O Parecis  Joaquim  atirou  em  dous  veados  sem  poder  pegal-os;  ape- 
nas a bala  attingiu  a perna  de  um  delles,  que  fugiu  para  longe. 

O Ainarante  incluio  a sua  exploração,  de  14  kilometros,  no  conjuncto  do 
nosso  desenho. 

Temos  assim  desenhada  uma  faixa  de  60  kilometros  de  exploração  em  la- 
titude e 36  em  longitude,  perfeitamente  detalhada,  á partir  de  Commemoração. 

Começaram  á afrouxar  os  nossos  bois  : cahiu  no  Morro  do  Mingáu  o boi 
matungo  Fumaça  que  hoje  não  poude  chegar  á este  acampamento  do  Aborreci- 
mento, ficando  cançado  na  baixada  do  Caapão  Comprido.  Mandei  á tarde  em  sua 
procura  para  carneal-o  para  os  cães;  não  foi  encontrado. 

Foi  lavrada  uma  paineira  do  campo  e nella  inscripto:  Kilometro  186. 

23  de  Agosto — (6  a.m.)  Suspenderemos  acampamento  do  Aborrecimento  para 
Sacco  de  Mala  após  a refeição  da  manhã . F arei  a turma  da  vanguarda  partir  a 
acampar  no  Coati,  de  onde  proseguirá  com  o rutno  Norte,  para  atravessar  o valle 
da  Duvida  e attiugir  o chapadão  do  Divisor. 

Irei  com  o Lyra  até  proximo  do  Coati,  para  com  elle  inspeccionar  novamente 
o referido  valle  e também  o Divisor,  afim  de  adoptar  o melhor  e mais  curto 
rumo  de  travessia.  Com  elle  combinei  a remessa  diaria  das  suas  notas  e dos  seus 
croquis,  sempre  que  lhe  fôr  isso  possivel,  afim  de  esclarecer  o serviço  da  reta 
guarda, -levantamento.  O Pyrineus  com  o comboio  e o Amarante  com  o levanta- 
mento ficarão  no  Sacco  de  Mala,  onde  acamparemos  ; eu  regressarei  do  Coati  ou 
suas  proximidades. 

(S  p.  m.  ) — Com  effeito  ás  6,30  a.  m.  partiram  as  diversas  turmas  para  seus 
respectivos  destinos. 

Eu  e o Lyra,  montados,  acompanhados  pelo  Lucio,  seguimos  para  o Coati. 
Na  Sucupira  do  caminho  subimos  para  inspeccionar  o horisonte  e vêr  no  terreno  a 
posição  occupada  pelo  Lyra  no  dia  19  de  Agosto  (Borá  Uassú).  O rumo  em  rala- 
ção á Sucupira  devia  ser  de  75°  N.  E.  N’essa  direcção  distinguia-se  de  facto  um 
valle  em  posição  obliqua  ao  divisor  que  tinha  a forma  curvilinea,  do  Sul  para  o 
Norte  e Noroeste. 

O rumo  que  vamos  trilhar  está  muito  afastado  da  exploração  do  Lyra,  que 
em  relação  á Commemoração  está  para  o N.  E ; portanto  para  traz  da  posição 
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que  já  havíamos  ganho  até  o Divisor  geral.  Dentro  da  depressão  comprehendida 
entre  a nossa  posição  e o massiço  que  vemos  em  curva  em  nossa  frente,  distin- 
guimos ainda  quatro  valles  : um,  proximo  da  descida  do  Coati  ; outro,  além  de  um 
espigão  pequeno,  coberto  de  matto  pardo  ; um  outro,  maior,  mais  adiante  ; e além 
do  espigão  alto  e também  coberto  que  alli  vemos,  um  quarto  valle,  que  nos  parece 
grande.  Só  depois  é que  se  ergue  o espigão  maior,  divisor  entre  essas  aguas  e a 
outras  que  correm  para  o Norte  e Nordeste. 

Proseguimos,  descendo  para  a grande  depressão.  Parámos  á margem  esquer- 
da do  corrego  Coati,  logo  na  sua  origem  ; ahi  esperamos  os  trabalhadores  da  tur- 
ma que  vinham  á pé  e que  não  demoraram  á chegar.  Tomamos  matte  eos  traba- 
lhadores café.  Despedi-me  do  Lyra  que  seguiu  com  a sua  turma  para  o Norte, 
voltando  eu  para  o acampamento  do  Sacco  dè  Mala,  onde  já  encontrei  a minha 
barraca  armada. 

A boiada  havia  seguido  pouco  antes  para  a cobeceira,  onde  existia  algum 
pasto.  Dentro  da  matta  não  ha  forrageiras,  ahi  estraviou  se  um  boi  que  não  foi  en- 
contrado até  a hora  de  amarral-os  ás  estacas. 

Levantou-se  o marco  do  kilometro  191,  á contar  do  Jurueua. 

O Miranda  Ribeiro  apanhou  uma  pequena  pomba  cabocla  na  matta,  e dous 
papa  - moscas. 

Em  viagem  do  Coati  para  o acampamento  do  Sacco  de  Mala  ficaram  os  cães 
Bugre  e Niui.  Dei  ao  Lyra  o Barajára  para  guarda  dos  seus  Bivaques. 

Abateu-se  um  boi  para  os  cães,  aproveitando-se  alguma  cousa  para  o pessoal . 

24  de  Agosto  — Levantámos  o acampamento  do  Sacco  de  Mala  para  o Coati , 
Segui  com  as  turmas  do  levantamento  e da  abertura  da  picada,  sendo  auxiliado  pelo 
Amarante.  A’s  11  a m.  tínhamos  levantado  12  k.  300  metros  e preparado  o cami- 
nho para  a marcha  do  comboio,  nessa  extensão.  Chegou  elle  na  mesma  occasião, 
tendo  havido  em  caminho  extravio  de  dous  bois,  cargueiros  ; um  delles  o que  con- 
duz a minha  bagagem,  ficando  eu  por  isso  sem  os  objectos  mais  indispensáveis. 
Será  uma  desgraça  si  chegará  se  perder  definitivamente  o tal  boi.  Foi  encontrado 
o outro,  já  dentro  da  matta  do  Coati. 

Depois  que  preparei  o acampamento  e tomei  a refeição  do  meio  dia,  segui 
com  o Miranda  Ribeiro  e o João  de  Deus  para  frente,  pelo  pique  do  Lyra. 

Passámos  primeiro  pela  ponta  de  uma  cabeceira  ; atravessámos  um  corrego 
que  supponho  ser  o proprio  Coati,  em  sua  volta  ; pullámos  lógo  adiante  uma  pe- 
quena sanga  que  apenas  continha  um  filete  d’agua.  Sempre  atravez  de  matto 
fino,  fomos  atravessar  a cabeceira  Guarantan,  onde  o Lyra  fez  o seu  27?  Bivaque. 
Depois  de  cerca  de  1 kilometro,  passámos  pela  ponta  de  uma  corixa  secca  e em 
seguida  chegámos  á margem  direita  de  um  ribeirão  que  foi  denominado  S.  Luiz» 
e que  dista  do  Coati  cerca  de  3 kilometros. 

Regressámos,  chegando  ao  acampamento  do  Coati  ás  5 h. 

A’s  5,30  m.  chegaram  os  campeadores  de  traz  com  3 bois,  sendo  um  delles 
o que  conduz  as  minhas  canastras,  que  felizmeiite  não  se  perderam  ; ao  recolher 
a boiada  para  o Bivaque,  deu-se  por  falta  de  dous,  que  naturalmente  ficaram  na 
matta. 
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Encontrámos  presos  n’uma  varinha  o primeiro  bilhete  e croquis  do  Lyra  : 
«Cabeceira  do  Guarantan.  — 27°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Estando  o meu  bivaque  á cer- 
ca de  2 kilometros  do  ponto  ini- 
cial do  serviço,  onde  hoje  deverá 
chegar  o comboie,  resolvi  mandar 
deixar  ahi  esta  ligeira  indicação . 
Consegui  fazer  cerca  de  3.400  me- 
tros de  pique,  chegando  no  fim 
do  pique  a um  ribeirão  que  apre- 
senta na  margem  direita  muito 
pasto  em  vasantes  secca.  A mat- 
ta,  á não  ser  nas  proximidades 
das  aguas,  é toda  fina  e muito 
bôa  para  abrir  picada  e o pique 
teve  sempre  bom  terreno. 

Mantive  o rumo  medio  de 
Norte,  sahindo  d’elle  sómente 
para  evitar  brejos  e buracões. 

O croquis  junto  indicará  me- 
lhor. 

Abraços  affectuosos  do  ami- 
go e admirador 

J.  S.  Lyra.» 

25  de  Agosto — Proseguimos 
ás  6 e 30  a.  m.  com  o levantamento  e abertura  da  picada . 

Passámos  pelas  cabeceiras  mencionadas  hontem,  tendo  medido  3k200m.  do 
marco  do  Coatí  ao  ribeirão  de  S.  Luiz. 

D’ahi  em  diante  p assámos  á esquerda  por  uma  cabeceira  e logo  depois  por 
outra.  Atravessámos  uma  3?  que  ficou  denominada  «Iranchin»  Mais  além  passá- 
mos uma  4!  que  denominámos  «Barranco»  ; contornámos  uma  5a,  fazendo  o nosso 
acampamento  na  6a  que  ficou  denominada  «Sinimbú»  em  cujo  lugar  o Lyra  fez  o 
seu  28°  Bivaque.  A medição  apurou  6 k.  950  metros  do  corrego  do  Coatí  á cabe- 
ceira do  «Sinimbú»,  onde  collocámos  a inscripção  do  kilometro  211,  em  uma  ar- 
vore que  os  Parecis  chamam  «Alozá  • . 

U terreno  que  percorremos  é todo  coberto  de  matto,  ora  menos,  ora  mais 
denso,  predominando  neste  a terra  branca,  e no  menos  denso,  que  é capoeirão,  a 
areia.  Ao  chegar  ao  corrego  do  Barranco  a picada  atravessou  um  pequeno  espigão 
de  cascalho,  que  parece  aurífero,  sendo  a rocha  de  grés  ferruginoso. 

A seringueira  appareceu  nos  palmitaes  do  Coatí,  devendo,  existir  em  to- 
das as  cabeceiras  que  atravessámos.  Predomina  nestas  a palmeira  piaçava  e 
existem  por  todo  matto : assahy,  anajazeiro,  tucum  e tucum  gigante,  palmeira 
comprida  semelhante  ao  assahy . A piassava  é o caracterisco  das  aguas  nesta  zona 
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da  matta  ; vive  juntamente  com  o burity,  assignalando  as  fontes  e acompanhando 
o seu  desenvolvimento  até  tomarem  a fórma  de  rios. 

Muita  madeira  de  lei  vi  nesta  matta  : a piúva,  o páu  ferro,  o cumaru,  o ange- 
lim  e a canella. 

Encontrei  no  ribeirão  S.  Luiz  um  bilhete  do  Lyra,  com  o boletim  do  serviço 
da  vanguarda  e um  croquis  do  terreno  atravessado. 

«Cabeceira  do  Sinimbú,  25  de  Agosto  de  1909. 

28°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Suppondo  que  o acampamento  esteja  hoje  no  ribeirão  Luiz  de  Albuquerque, 
mando  deixar  ahi  na  passagem  o resumo  do  meu  serviço  dehontem.  Prosegui  no 
mesmo  rumo  medio  de  Norte,  com  pequenos  desvios  para  evitar  brejos  da  Cabe- 
ceira . 

Com  cerca  de  4 kilometros  de  serviço,  alcancei  uma  cabeceira  que  chamei  pro- 
visoriamente de  Sinimbú,  onde  existe  pasto  em  abundancia;  e ahi  fiz  o meu  28°  Bi- 
vaque. Levei  o serviço  ainda  para  frente,  até  attingir  um  ribeirão  com  o total  de 
5.700  metros.  Este  ribeirão  não  offerece  tão  boas  condições  para  acampamento. 

Pelo  numero  de  cabeceiras  que  tenho  despontado,  noto  que  estou  na  encosta 
de  um  espigão  secundário;  e penso  que  a reunião  dos  ribeirões  que  cortei,  todos  cor- 
rendo para  a direita,  devem 


fazer  aqui,  defronte  ao  meu 
bivaque,  um  riacho  regular. 
O pique  passou  alguns  bre- 
jos que  não  offerecem  peri- 
go, por  terem  o fundo  de 
areia  e que  eu  verifiquei 
não  atolar  muito. 

O nosso  cachorro  Bu- 
gre, appareceu  aqui  com 
dois  ferimentos  que  pare- 
cem ter  sido  produzidos  por 
Anta,  certamente  naquella 
corrida  que  fizeram  no  dia 
em  que  chegámos  ao  Coaty. 

Já  hontem  levantaram 
na  matta  um  veado  preto 
que  levou  dous  tiros,  e sahiu 
salvo.  Levantaram  também 
uma  anta  que  atravessou  o 
pique  e que  infelizmente 
subiu  a cabeceira  e não 
acuou,  de  modo  que  não 
pudemos  caçal-a,  apezardos 
esforços  que  fiz  para  obter 
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tão  boa  caça,  com  o fim  de  apresentar  o Pyrineus,  para  os  festejos  do  dia 
de  hoje. 

Convinha  mandar  diariamente  algum  homem  para  frente,  o major  Libanio 
servia,  afim  de  colher  algum  bilhete  que  eu  possa  deixar  nos  meus  bivaques,  pois 
me  prejudica  muito  fazer  voltar  um  dos  meus  homens  até  ao  acampamento,  porque 
sobre  carrega  muito  os  outros 

Segue  abaixo  o croquis  da  expedição. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador. 

J.  S.  Lyra . > 

26  de  Agosto  — Proseguimos  do  Sinimbú  para  a frente.  Atravessamos  o ri- 
beirão Agua  Amarella  com  2 k.  200  metros;  ea  2 k.  900  metros  encontramos  o rio 
da  Duvida,  que  apresentava  nesse  ponto,  «Passo  da Pinguella  »,  uma  largura  de 
15  metros  e profundidade  media  de  lm,  com  velocidade  de  Om,  40  : leva  o rumo  de 
N.  W.  Será  contribuinte  do  Guaporé  ou  do  Jamary  ? Duvido  por  ora,  porque  o 
seu  rumo  tanto  póde  ser  do  primeiro  como  do  segundo . 

O terreno  percorrido  não  apresenta  nenhum  aspecto  novo  : bôas  mattas  e ex- 
cedentes terras  de  cultura. 

Encontrei  um  bilhete  do  Lyra  na  margem  esquerda  do  rio  e,  acompanhando- 
o,  um  croquis  do  terreno  atravessado. 

29  Bivaque  da  vanguarda. 

Margem  direita  do  rio  da  Duvida. 

Sr  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Pioseguindo  no  serviço,  depois  do  ribeirão  que  denominei  provisoriamente 
Agua  Amarella,  com  cerca  de  meio  kilometro,  dei  com  o nosso  rio  da  Duvida,  já  com 
cerca  de  15  metros  de  largura  e bastante  profundo.  Tanto  na  margem  esquerda 
como  direita  acompanha-o  grandes  brejos  que  muito  dif&cultaram  a obtenção  de 
uma  bôa  passagem.  Consegui  uma  passagem  regular,  encontrando  uma  arvore 
secca  cahida  que  serviu  para  pinguela. 

Para  sahir,  maior  difficuldade  tive,  pois  verifiquei  uma  grande  volta  que  faz 
o rio  e grandes  brejos  em  redor  delle.  Tive,  depois  de  muito  tempo  perdido,  que 
sahir  com  rumo  do  nascente  com  cerca  de  500  metros. 

Já  sendo  tarde  deixei  o Celestino  no  local  do  bivaque  com  todas  as  cousas  e 
segui  com  o Joaquim  Januario  cortando  no  rumo  norte.  Com  cerca  de  400  metros 
achei  uma  cabeceira  e pouco  adiante  um  trilho  de  indios.  Percorremos  depois  uma 
matta  limpa  em  bom  terreno,  cerca  de  ttm  kilometro;  e encontrei  um  corrego  de3m 
de  largura,  apresentando  atoleiros  nos  margens.  Ahi  demorei  em  arranjar  passa- 
gem e só  consegui  uma,  com  2 metros  de  brejo  na  margem  esquerda. 

Quando  nos  preparavamos  para  proseguir  ouvimos  grande  vozeria  de  um  gru- 
po de  indios  que  se  approximavam  do  nosso  local.  Mandei  segurar  o nosso  Bara- 
jara  e esperamos  para  apreciar  a surpreza  dos  indios  e ao  mesmo  tempo  falar- lhes. 
Elles,  porém,  sempre  falando,  foram  parar  á cerca  de  60  metros  corrego  abaixo;  e 
ahi  começaram  a cortar  timbó  para  pescar.  Se  distribuiram  em  outra  parte  pela  matta, 
para  melar,  certamente. 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  18  19 


— 237  — 

Mandei  o Joaquim  para  perto  e acompanhei-o  para  ver  se  enten- 
dia a lingua  d’elles,  porem  nada  entendeu.  Disse  ao  Joaquim  que  lhes  falasse  ; 
porém,  elle  não  se  animou,  porque  o grupo  era  numeroso  estando  os  indios  espa- 
lhados. 

Ahi  estivemos  cerca  de  uma  hora  sem  sermos  percebidos,  até  que  elles  foram 
descendo  corrego  abaixo,  ficando  uma  parte  na  matta  na  direcção  do  nosso  pique. 
Quiz  proseguir  no  pique  e o indio  Joaquim,  pediu  para  não  seguir,  porque  eram 
poucos  e parecia  ter  aldeia  lá. 

O Joaquim  mostrou-se  com  um  medo  enorme  e senti  não  ter  o major  para  fa- 
lar com  os  indios.  Seria  bom  o major  acompanhar  a turma,  pois  prestaria  bom 
serviço  nestas  occasiões 

Hoje  proseguirei  com  toda  a turma  e talvez  encontre  aldeia  e portanto  campo 
ou  cerrado.  Elles  estão  completamente  despreocupados,  pois  não  suppõem  a nossa 
presença.  E’  verdade  que  os  tiros  de  dynamite  dados  hontem  e hoje  foram  ouvidos 
aqui  muito  berne,  portanto,  lá  elles  devem  ter  ouvido. 

Quando  cheguei  ao  rio  o 
nosso  Barajara  correu  uma 
onça  pintada  e o Luiz  acom- 
panhou a corrida,  tendo  pas- 
sado duas  vezes  o rio  e enga- 
nado o cão  em  um  grande 
brejal.  O Ludgero  quando 
voltou  encontrou  tanbem  um 
veado  preto  que  não  poude 
atirar. 

Envio  saudades  aos  com- 
panheiros; e receba  affecuoso 
abraço  do  amigo  e admirador. 

y.  S.  Lyra. 

Eis  o croquis  de  serviço:» 

27  de  Agosto  — Continuamos  da  margem  direita  do  rio  da  Duvida  para  o 
Norte.  Passamos  pela  ponta  de  duas  cabeceirinhas  ; atravessamos  a Cabeceira  do 
Trilho  e em  seguida  um  caminho  de  indios,  e mais  adiante  a Cabeceira  dos  Indios 
Pescadores,  onde  o Lyra  havia  encontrado  alguns  que  pescavam  despreocupada- 
mente,  com  timbó.  O Parecis  Joaquim  conseguiu  vér  dous  delles  distinctamente, 
e informa  que  um  era  claro  como  Uaimaré  e o outro  mais  escuro  ; que  entendeu  al- 
gumas das  suas  palavras  como  : utianá,  arê,  etc  ; mas  que  teve  medo  de  falar-lhes, 
porque  não  confiava  em  si  e nos  seus  companheiros  que  eram  em  numero  pequeno 

( 3 apenas  ) sendo  os  indios  em  grande  numero. 

Um  quarto  de  legua  adiante  do  segundo  trilho  de  indios  fizemos  o nosso 

acampamento,  no  mesmo  local  em  que  o Lyra  fez  o seu  30°  Bivaque,  á margem 
direita  da  Cabeceira  da  Arara . 
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Continuão  a matta  alta  e sólo  argilo  arenoso,  coberto  de  grossa  camada  de 
liumus,  excellente  para  a cultura  da  canna . 

Madeiras  de  lei  para  marcenaria,  carpintaria,  construcções  diversas,  povoão 
toda  a matta  ; rezinas  preciosas  desprendem-se  dos  troncos  de  arvores  colossaes, 
embalsamando  o ambiente. 

A hevea  foi  encontrada  nas  margens  do  rio  da  Duvida  e nas  differentes  ca- 
beceiras que  se  formão  dentro  da  floresta. 

As  palmeiras  assahy,  bacaba,  castiçal,  palmeira  sem  palmito,  anajá,  piaçava, 
tucum  gigante  e outras  variedades  menores  de  tucum,  embellezão  os  differentes 
valles  que  se  succedem  dentro  dessa  mattaria  enorme. 

A fáuna  não  é menos  rica.  Variedades  grandes  de  passaros  e aves  de  côres 
as  mais  brilhantes  e exquisitas : jacamin,  gallo  da  rocha,  macucos  diversos,  mia- 
tiarês,  papagaios,  maitacas,  etc . emfim  um  mundo  de  alados  admiráveis,  já  pelas 
suas  côres,  já  pelos  seus  cantos;  além  da  onça,  anta,  veados  porcos,  jaguatiricas, 
cachorrinhos  do  matto,  gatos  do  matto,  pacas,  coatis,  macacos,  cutias,  etc.  Con- 
tinuaram os  bois  a afrouxar  e a deixar  as  cargas.  Também  começamos  a botar 
fóra  as  cousas  menos  necessárias. 

No  acampamento  da  cabeceira  da  Arara  fez-se,  em  uma  arvore,  a inscripção 
do  kilometro  219. 

No  Bivague  do  Lyra  encontrei  um  bilhete  informando-me  ter  perdido  todo 
o pique  de  hontem,  visto  não  ter  podido  passar  um  brejo  grande,  formado  por 
um  ribeirão  que  dista  da  cabeceira  da  Arara  cerca  de  3 kilometros. 

«30  Bivaque  da  Vanguarda,  27  de  Agosto  de  1913.  Cabeceira  da  Arara. 

Snr.  coronel  Rondon.  Prezado  amigo.  Continuei  hontem  com  o serviço  do 
ponto  em  que  fiquei  no  Corrego,  dos  índios  Pescadores.  No  lugar  em  que  elles  estive- 
ram, 4 feixes  de  timbó  e pedaços  de  Seriva  que  elles  tiraram  de  palmeiras  que 
encontrei  ahi  existentes.  Mantendo  o rumo  norte,  encontrei  perto  o matto  quei- 
mado, fogo  que  talvez  proviesse  de  Campo  ou  cerrado  das  bandas  do  nascente. 

Com  cerca  de  1 kilometro  encontrei  um  trilho  de  indio  bem  batido 
e pouco  adiante  uma  baixada  de  Cabeceira.  Com  a distancia  de  3 kilometros 
encontra-se  um  corrego  com  grande  brejo  em  ambas  as  margens  apresentando 
muito  pasto  para  a nossa  boiada.  Fiz  muitas  tentativas  e consegui,  afinal,  uma 
passagem  regular  que  penso,  depois  das  chuvas,  formará  atoleiro ; porem  a exis- 
tência da  palmeira  piassava  em  abundancia,  garante  a estiva,  se  for  preciso. 

Cerca  de  100  metros  á direita  do  pique,  depois  de  passar  o corrego,  fez  o meu 
30  Bivaque,  segui  para  a frente . 

Sempre  no  rumo  norte  o terreno  apresenta  uma  successão  de  altos  e baixos 
com  cabeceira  e fez  corregos.  Cerca  de  1 K.  do  meu  bivaque  ouvi  ruido  de 
grande  cachoeira,  o que  mostra  estar  proximo  o rio  da  Duvida,  talvez  algumas 
de  suas  voltas.  O croquis  abaixo  dará  ideia  do  terreno.  A matta  foi  se  tornando 
mais  suja,  talvez  porque  o terreno  ficasse  mais  accidentado. 

Parei  o serviço  com  cerca  de  3 kilometros  á partir  do  corrego  da  Arara, 
isto  é,  com  o total  de  cerca  de  1 legua  e ahi  encontrei  um  pequeno  corrego  cor- 
rendo para  a direita,  certamente  para  algum  ribeirão  que  leve  suas  aguas  ao  mes- 
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mo  rio  da  Duvida.  Em  toda  a matta  até  este  meu  Bivaque,  ha  vestígio  de  pas- 
sagem de  indios. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador. 

J.  S.  Lyra * 

28  de  Agosto — Partimos  da  Arara  para  o Norte.  Depois  de  cerca  de  2500 
metros,  o pique  do  Lyra  tomou  o rumo  de  80°  N.  E.  A cerca  de  500  metros, 
nesse  rumo,  encontramos  uma  cabeceira  que  tomou  o nome  de  Cabeceira  do  En- 
contro, porque  no  momento  em  que  me  preparava  a trnnspôl-a  chegou  o Lyra  que 
voltava,  por  não  ter  ainda  conseguido  passagem  ; pois  o brejão  prolonga-se  para 
cima.  Estivemos  aqui  algum  tempo;  tomamos  mel  de  borá  que  o Lyra  nos  trazia 
e voltamos  ao  acampamento  da  Arara,  para  onde  despachara  os  soldados  afim  de 
prevenira  tropa  para  regressar,  caso  a encontrassem  em  caminho. 

Passamos  a tarde  todos  reunidos  n’aqnelle  acampamento.  Resolvi  fazer  o 
Lyra  proseguir  amanhã  para  o Nascente,  para  depois  que  atravessar  o ribeirão  do 
Paul,  tomar  então  novamente  o rumo  Norte. 

Ficou  perdido  o dia  de  hoje  em  relação  ao  avançamento  da  exploração  ; os 
trabalhos  só  aproveitaram  á Geographía,  com  descobertas  do  Brejão  e das  cabe- 
ceiras e ribeirão,  como  consta  do  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

31°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo: 

Continuei  o pique  no  rumo  N.  do  ponto  em  que  havia  parado,  isto  é,  do 
corrego  que,  ao  contrario  de  todos  os  outros,  corria  para  a direita.  Ahi  tive  gran- 
de trabalho  em  conseguir  passagem  que  consegui;  precisa  um  pequeno  estivado, 
principalmente  no  corrego. 

Com  cerca  de  1 k.  no  mesmo  rumo,  dei  com  outro  corrego,  correndo  para 
a esquerda  e apresentando  brejo. 

Consegui  passagem  regular  em  um  bebedouro  de  antas  e segui  para  a fren- 
te. Fiz  mais  600  metros  e a matta  começou  a ficar  suja  e o terreno  á baixar  muito, 
até  dar  em  um  grande 
brejo.  Depois  de  cerca 
de  300  metros,  neste 
brejo, encontrei  um  cor- 
rego de  4 metros  de  lar- 
gura com  aguas  quasi 
paradas;  e cerca  de  50 
metros  para  a frente, 
um  ribeirão  de  6 metros 
de  largura  e 0,50  de 
profundidade. Passei  o 
ribeirão  e o brejo  con- 
tinua cada  vez  peior . 

Ainda  não  tinha  visto 
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um  paul  como  este,  pois  a matta  é cerrada  e o terreno  só  tem  resistência  na  trama 
das  raizes,  abrindo-se  grandes  caldeirões,  perigosos  mesmo  para  uma  pessoa  passar. 
Vendo  a impossibilidade  de  poder  atravessar  ahi,  resolvi  voltar  ao  firme  e fui 
beirando  o brejo,  procurando  em  muitos  pontos  passagem,  porém  éra  sempre  o 
mesmo.  Comum  contorno  de  cerca  de  5 kil.  cheguei  já  tarde  ao  primeiro  corre- 
go  do  bebedouro  da  anta  e ahi  fiz  o meu  Bivaque  31°. 

Verifiquei  que  este  grande  brejo,  forma-se  desde  o corrego  que  corre  para  a 
direita  e que  sempre  acompanha  o ribeirão,  um  corrego  de  aguas  quasi  paradas, 
que  se  subdivide  em  braços  em  muitos  pontos.  Ficou  todo  o pique  de  hontem 
perdido  (cerca  de  6 k . ) e hoje  vou  tentar  passar  o ribeirão  antes  de  passar  o cor- 
rego do  brejo,  seguindo  o rumo  do  nascente  e Nordeste. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador, 

J.  S.  Lyra.* 

29  de  Agosto  — A’s  7 a.  m.  partiu  o Lyra  com  a sua  turma  no  rumo  60° 
N.  E.  para  despontar  a cabeceira  da  Arara,  tomando  depois  o rumo  90°  E.  e 
mais  tarde,  novamente  N.  E.,  até  cortar  o ribeirão  do  Paul. 

Resolvi  falhar  hoje  para  dar  tempo  ao  Lyra  de  desembaraçar-se  das  diffi- 
culdadas  que  têm  motivado  a demora  da  sua  marcha.  A’  tarde,  5 p.m.,  chegou  o 
Major  Libanio  com  um  bilhete  seu,  dando-me  a informação  de  ter,  á 4 kilometros 
da  Arara,  encontrado  um  corrego  com  brejo  ; mas  que,  felizmente  conseguio 
achar  passagem  regular,  suppondo  ser  elle  um  dos  formadores  do  brejão  que  lhe 
fez  voltar  do  rumo  Norte,  que  levava.  Escreveu  esse  bilhete  e despachou  o «Ma- 
jor», seguindo  para  frente  e promettendo-me  deixar  no  seu  32°  Bivaque,  do  corrego 
do  Rincão,  o resultado  da  sua  exploração  da  tarde. 

Os  nossos  bois,  sempre  a cada  vez  mais  fracos,  atolaram-se  nos  brejos  das 
cabeceirinhas  da  matta.  Têm  sido  encostados  durante  a noite.  Recebi  bilhete  e 
croquis  do  Lyra. 
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«32°  Bivaque  da  Vanguarda.  Corrego  do  Rincão,  29  de  Agosto  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Com  muito  custo,  consegui  passar  dos  corregos  formadores  do  grande  brejo 
envolvente  do  nosso  caminho. 

Ainda  não  encontrei  o ribeirão,  porém  sigo  já  para  frente  e aqui  deixarei  in- 
dicações do  que  encontrar  para  a frente.  O desenho  abaixo  dá  idéa  approximada 
do  caminho  percorrido.  Penso  que  aqui  dará  um  bom  acampamento.  São  2 e 1/4, 
pouco  tempo  tenho  para  explorar  para  a frente. 

Receba  affectuoso*abraço  do  amigo  e admirador, 

J.  S.  Lyra . » 

30  de  Agosto  — A’s6,30a.  m.  parti  com  o serviço  de  levantamento  e aber- 
tura da  picada.  A’s  8 a.  m.  mais  ou  menos,  chegou  onde  eu  me  achava,  o Lucio, 
com  a triste  noticia  de  ter  se  ferido  o anspençada  Honrato,  com  bala  de  «Win- 
chester» que  se  lhe  disparou  na  virilha  ; vinha  chamar  o Dr.  Tanajura  para  minis- 
trar-lhe os  primeiros  cuidados  cirúrgicos.  Este  seguio  immediatamente , levando  a 
ambulancia  que  o corneteiro  conduz  diariamente  na  picada.  Recommendei-lhe  que 
si  o ferimento  fosse  grave,  me  mandasse  avisar,  para  eu  regressar  com  a turma  ao 
acampamento.  Uma  hora  depois  chegava  o Pyrineus  com  o recado  do  Dr.  Tana- 
jura, dizendo  que  o ferimento  éra  gravissimo,  resolvendo  eu,  então,  retroceder 
depois  que  chegasse  ao  Bivaque  do  Lyra. 

Logo  depois  que  passei  á cabeceira  do  Palmar,  chegava  o Lyra  com  a sua 
turma;  voltava  por  ter  encontrado  as  mesmas  difficuldades  no  Brejão,  que  se  pro- 
longa para  cima,  sem  sabermos  até  onde  vae. 

Mandei  suspender  o serviço  da  picada  e segui  com  toda  a gente  para  o 
acempamento  da  Arara,  depois  que  tomámos  um  copinho  de  mel  uáchupé  que  o 
Lyra  nos  trouxera. 

No  acampamento  encontrámos  ainda  o medico  tratando  do  ferido,  procuran- 
do reduzir  a hérnia  que  se  produziu  pelo  rompimento  que  a bala  determinou  no 
peritonio.  Como  o doente  sentisse  muitas  dôres,  o medico  suspendeu  os  curati-* 
vo  para  fazel-o  mais  tarde,  chloroformizando-o.  De  facto,  á tarde,  auxiliado  pelo 
Pyrineus  e o Miranda  Ribeiro,  fez  a operação  ; verificou,  porém,  que  houve  he- 
morrhagia  interna,  o que  torna  o caso  mais  complicado  e de  difficil  salvação. 
Após  á operação,  o doente  começava  a gemer  muito  e a vomitar. 

O Lyra  com  a sua  turma,  augmentada  de  mais  um  homem,  seguiu  para 
explorar  o caminho  dos  índios,  comprehendido  entre  o corrego  dos  índios  Pes- 
cadores e a cabeceira  da  Arára.  Dei-lhe  instrucções  para,  no  caso  de  achar  um 
brejo  de  400  metros  de  largura,  forçar  a passagem,  porque  eu  o prepararia  de 
fórma  á passar  o comboio. 

Mandei  que  o acompanhasse  o Major  Libanio,  para  trazer-me  as  instrucções 
que  o Lyra  terá  de  me  enviar,  depois  que  transpuzer  o rio  do  Paul. 

O levantamento  de  hoje  consiste  em  2 kilometros  de  abertura  de  picada.  A 
exploração  da  vanguarda,  segundo  o bilhete  recebido,  montou  hontem  em  7 ki- 
lometros e a de  hoje,  em  cerca  de  2 kilometros. 
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«Corrego  do  Rincão  — 32°  Bivaque,  30  de  Agosto  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Suppondo  que,  com  a travessia  destes  doiscorregos  que  formam,  para  baixo, 
largo  brejal,  tivessem  desapparecido  as  grandes  difficuldades  da  nossa  marcha, 
segui  o rumo  de  320°,  isto  é,  40°  N.  E.;  e neste  rumo  fiz  cerca  de  3 kilometros, 
encontrando  no  extremo  desta  distancia,  um  riacho  de  5 metros  de  largura  e cer- 
ca de  2m  . de  profundidade  com  grande  numero  de  vasantes,  corixas  e braços,  em 
uma  zona  larga  e pantanosa. 

De  modo  algum  se  poderá  transpor  este  brejo,  na  direcção  que  hontem 
explorei  ; e o unico  recurso  que  tenho,  é seguir  com  o rumo  do  nascente  d’aqui  e 
vér  se  é possivel  passar  o riacho  em  local  mais  alto,  onde  o terreno  não  se  apre- 
sente coberto  de  brejo . 

Parece-me  que  só  uma  exploração  pelo  caminho  dos  indios  poderia  achar 
passagem  regular  ; pois  não  acredito  que  os  indios  façam  travessia  em  brejos  das 
proporções  destes  que  tenho  revolvido  nos  últimos  dias  ; e que  tantos  prejuízos  e 
dissabores  nos  estão  causando . 

Verifiquei  hoje  a divisão  do  rio,  em  vários  braços  e sua  reunião  em  outras 
partes,  formando  uma  rêde  de  canaes  na  grande  zona  brejosa,  o que  me  fez  sup- 
pôr,  no  dia  27,  ser  um  ribeirão  apenas,  por  ter  attingido  um  dos  seus  braços.  O 
terreno  percorrido,  deste  bivaque  até  ao  riacho,  apresenta  uma  successão  de  baixa- 
das largas  e pequenas  elevações,  sendo  a matta  muito  suja  nas  proximidades  do 
riacho . 

E’  de  suppôr  que  este  riacho  apresente  o seu  vale  em  taes  condicções,  por 
se  achar  a meia  encosta  do  massiço  divisor  ; e ter  o seu  vale  pequena  inclinação 
para  o rio  da  Duvida  que  recebe  as  aguas.  Conservarei  o meu  bivaque  aqui  até 
á hora  que  encontrar  sahida,  se  fôr  possivel,  de  modo  que,  á tarde,  eu  darei  no- 
ticias ou  com  o regresso  de  toda  a turma,  ou  com  emissário  que  farei  voltar, 
para  mudar  para  frente  o bivaque ; e neste  caso  deixarei  indicações  escriptas  aqui 
para  vosso  conhecimento. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador, 

J . S.  Lyra .» 

31  de  Agosto — A’s  3,30  a.  m.  acordei-me  e não  ouvindo  os  gemidos  do 
Honorato,  chamei  pelo  Lucio  e mandei-o  com  uma  vela  vér  o ferido,  que  infe- 
lizmente, á essa  hora  já  estava  morto  ! 

Era  fatal  aquelle  ferimento  ; nenhuma  duvida  deixava  á todos  nós  aquelle 
desastre,  causado  pelo  descuido  com  queelle  estava  tratando  a sua  arma.  Com  ella 
carregada  teve  a ingenuidade  de,  depois  de  completamente  lubrificada  a mola  e 
todo  o mecanismo  interno,  apoiar  a bocca  da  clavina  na  virilha  para  limpal-a 
externamente.  Bastou  o movimento  determinado  pelo  esforço  com  que  friccionou 
o cano,  para  disparar  a arma  que  estava  carrregada,  o que  elle  proprio  fizera 
sem  prestar  attenção  aos  seus  actos.  Dahi  resultou  a morte  do  pobre  soldado  que 
éra  um  modelo  de  obdiencia,  bôa  vontade  ao  trabalho  e cumpridor  dos  seus  de- 
veres . 
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«Corrego  do  Rincão  — 32®  Biv..  -0  dc  Agosto  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Prt  amigo, 

Suppondo  que,  com  a trave  ia  >:  i.s  doiscorregos  que  formam,  para  baixo, 

largo  brejh  tivessem  desapp...  do  grandes  difficuldades  da  nossa  marcha, 
segui  o rumo  de  320°,  isto  é,  4<  N.  E,;  e neste  rumo  fiz  cerca  de  3 kilometros, 
encontrando  no  extremo  desta  distancia,  um  riacho  de  5 metros  de  largura  e cer- 
ca de  2ra  . de  pr  (undidade  com  grande  numero  de  vasantes,  corixas  e braços,  em 
uma  zona  larga  & pantanosa. 

D ao  ' ,um  se  podei  á trar; r este  brejo,  na  direcção  que  hontem 
expio  uasco  recurso  que  tenho,  é ••••g-ur  -om  o rumo  do  nascente  d’aqui  e 

ver  se  <:  possivj.  passar  o riacho  em  local  mais  úm  i>nde  o terreno  não  se  apre- 
sente coberto  de  brejo . 

Parece-me  que  só  uma  , mnho  dos  indios  poderia  achar 

passagem  regular:  p.  • que  os  indios  façam  travessia  em  brejos  das 

proporções  destes  que  icnho  revolvido  nos  últimos  dias  ; e que  tautos  prejuizos  e 
dissabores  nos  estão  causando. 

Verifiquei  hoje  a divisão  do  rio,  em  vários  braços  e sua  reunião  em  outras 
partes  i..rui;mdo  uma  réde  de  canaes  na  grande  zona  brejosa,  o que  me  fez  sup- 
pór,  no  dia  27,  ser  um  ribeirão  apenas,  por  ter  attingido  um  dos  seus  braços.  O 
terreno  percorrido,  deste  bivaque  até  ao  riacho,  apresenta  uma  successão  de  baixa- 
das largas  e pequenas  elevações,  sendo  a matta  muito  suja  nas  proximidades  do 
riacho . 

E’  de  suppôr  que  este  riacho  apresente  o seu  vale  em  taes  condicções,  por 
se  achar  a meia  encosta  do  massiço  divisor  ; e ter  o seu  vale  pequena  inclinação 
para  o rio  da  Duvida  que  recebe  as  aguas.  Conservarei  o meu  bivaque  aqui  até 
á hora  que  encontrar  sabida,  se  fôr  possível,  de  modo  que,  á tarde,  eu  darei  no- 
ticias ou  com  o regresso  de  toda  a turma,  ou  com  etUÍUario  que  farei  voltar, 
para  m indicações  escriptas  aqui 
para  vosso  conhecimento. 

Receba  allectuoso  abraço  do  amigo  e admirador, 

y.  S.  Lyra.» 

31  de  Agosto — A’s  3,30  a.  m.  acordei-me  e não  ouvindo  os  gemidos  do 
Honorato,  chamei  pelo  Lúcio  e mandei-o  com  uma  vela  vêr  o ferido,  que  infe- 
lizmente, á essa  hora  já  estava  morto  ! 

Era  fatal  aquelle  ferimento  ; nenhuma  duvida  deixava  á todos  nós  aquellc 
desastre,  causado  pelo  b,  ■ .ido  com  que  elle  estava  tratando  a sua  arma.  Com  ella 
carregada  teve  a ingenuida  1c  de,  depois  de  completamente  lubrificada  a mola  e 
todo  o mecanismo  interno,  apoiar  a bocca  da  clavina  na  virilha  para  limpal-a 
externamente.  Bastou  o movimento  determinado  pelo  esforço  com  que  friccionou 
o cano,  para  disparar  a arma  qu ; estava  carrregada,  o que  elle  proprio  fizera 
sem  prestar  attenção  aos  seus  actos.  Dahi  resultou  a morte  do  pobre  soldado  que 
éra  utn  modelo  de  obdiencia,  bôa  vouta.de  ao  trabalho  e CUmpridOt  dOS  SeUS  de* 
veres . 
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Fez-se  o enterro  ás  11  a.  m.  com  a leitura  da  minha  ordem  do  dia  e tres 
descargas  de  uma  esquadra  de  infantaria. 

Photog-raphamos  o acto  do  baixamento  á sepultura. 

Erigimos  um  marco,  no  qual  mencionou-se  o fallecimento,  o local  da  se- 
pultura e a data  do  enterramento. 


ORDEM  DO  DIA  N.  2 

Para  conhecimento  da  Commissão,  e especialmente  desta  Expedição,  e de- 
vidos effeitos,  faço  publico  : 

Tendo  o anspeçada  do  5o  Batalhão  de  Engenharia,  Honorato  Rodrigues 
Mendes,  sido  attingido  hontem  de  manhã,  por  uma  bala  de  clavina  «Winches- 
ter,» que  disparára  das  suas  próprias  mãos,  falleceu  elle  esta  madrugada  em 
consequência  do  desastre.  Seja  por  esse  motivo  excluído  de  estado  effectivo  do 
contingente  que  acompanha  esta  Expedição. 

Lamentando  tão  desastroso  acontecimento,  cumpro  o dever  de  salientar  os 
bons  serviços  que  essa  praça  prestára  á Commissão,  durante  todo  o tempo  em  que 
n’ella  serviu,  e especialmente  nesta  Expedição  exploradora,  onde  foi  um  modelo 
de  obediência,  bôa  vontade  ao  trabalho  e cumpridor  do  dever. 

Morreu  cheio  de  vigor,  com  muita  robustez  e disposição  de  animo  que  lhe 
proporcionariam  uma  existência  longa  e proveitosa,  si  não  fôra  tão  desastrosa 
fatalidade.  Deixa,  porém,  aos  seus  companheiros  um  exemplo  de  dedicação  ao 
serviço  da  Patria,  e motivada  saudade  aos  seus  superiores,  com  os  quaes  traba- 
lhou em  differentes  serviços,  que  executou  com  a alegria  de  uma  alma  sadia  e 
simples. 

Em  homenagem  ao  dedicado  servidor,  que  morreu  no  trabalho,  resolvi  mu- 
dar o nome  desta  cabeceira,  d’ora  em  diante  denominada  «Cabeceira  do  Hono- 
rato», que  assim  será  registrada  na  carta  que  a Commissão  organizará  ; e collo- 
car  um  marco  de  madeira  de  lei,  indicador  do  local  em  que  para  sempre  ficarão, 
cobertos  pela  sombra  da  floresta  secular,  os  restos  do  nosso  modesto  compa- 
nheiro de  jornada. 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rondon 
Tenente-Coronel  de  Engenharia. 

Io  de  Setembro  — No  acampamento  da  cabeceira  do  Honorato  até  ao  meio 
dia.  A’s  10  a.  m.  chegou  o Major  Libanio  com  um  bilhete  do  Lyra  e um  cro. 
quis  do  levantamento  que  executou  em  31  de  Agosto. 

«34°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Margem  esquerda  do  Riacho  do  Paul,  1 de  Setembro  de  1909.  Snr.  coro- 
nel Rondon.  Prezado  amigo.  Tendo  feito  o levantamento  expedito  do  trilho  dos 
indios  na  extensão  de  cerca  de  tres  léguas  e encontrando  cerca  de  legua  e meia  já 
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de  campo,  no  alto  proximo  ao  divisor,  envio  o Major  Libanio  com  as  principaes 
indicações  deste  caminho. 

Como  mostra  o desenho  junto,  o trilho  do  indio,  com  grande  surpreza  minha, 
levava  quasi  o mesmo  rumo  nosso  ; e o primeiro  dia  fez  o meu  bivaque  33°,  muito 
proximo  do  Acampamento,  lenvando  o serviço,  até  encontrar  a nossa  picada, 
depois  da  cabeceira  do  Palmar.  Continuei  hontem,  com  grande  curiosidade  de  ver 
a passagem  dos  indios  ; e como  se  vê  o trilho  vae  ao  lado  do  pique,  tendo  encostado 
na  estaca  em  que  eu  havia  figurado  a existência  de  um  trilho  e onde  elles  tira- 
ram tatús.  Seguiu  dahi  em  diante,  deixando  o pique  para  a direita  e veio  pas- 
sar o corrego  do  Brejão  com  uma  base  de  cerca  de  60  metros . 

Com  menos  de  1 kilometro  d’ahi,  dei  com  o riacho  do  Paul,  vindo  até  á mar- 
gem esquerda  no  firme,  o que  foi  uma  surpreza  agradavel  para  mim,  pois  sempre 
encontrei  este  riacho,  protegido  por  grande  brejo,  com  muitos  braços.  Passado 
o riacho  atravessei  quatro  braços,  distribuídos  em  um  brejo  de  cerca  de  duzentos 
metros. 

Querendo  ver  para  diante,  resolvi  proseguir  e encontrei  um  morro,  cuja  su- 
bida, não  muito  alta,  é bastante  forte.  Em  terreno  bom  o caminho  ainda  per- 
corre cerca  de  2 kilometros  no  matto  e entra  logo  em  bellos  campos  que  apresen- 
tam, em  toda  a parte,  vestígios  dos  grandes  aldeiamentos  dos  indios,  em  tempos 
passados.  Desde  a primeira  grande  tapéra,  até  ao  extremo,  onde  cheguei,  percor- 
re-se um  campo  coberto  de  Mangaba,  com  o solo  arenoso,  porem  resistente  e 
com  muito  pasto,  actualmente  queimado. 

A cabeceira  que  denominei  Issê-Suê  (Buritysal)  está  em  um  bello  logar, 
dominando  eu  grande  extensão  ; e se  forma  de  dois  ramos  com  bellos  buritysaes, 
tendo  varzeas  com  algum  pasto.  O meu  enthusiasmo  e alegria  foram  augmen- 
tando  a medida  que  percorria  o campo  e descobria  as  cabeceiras  e sem  sentir 
fui  proseguindo ; afim  de  dobrar  espigões  descobertos,  chegando  só  com  o Januá- 
rio e o Major  Libanio,  na  cabeceira  que  chamei  Zolomairá-Suê  (Cab.  do  Assahy), 
onde  existe  grande  aldeiamento  de  indios.  Ahi  encontra-se  mais  pasto,  devido 
á uma  queimada  mais  antiga. 

Ahi  me  alcançou  o Luiz,  tendo  o Celestino  e Joaquim  cançado  e voltado 
para  o Riacho  do  Paul,  onde  eu  havia  deixado  dous  homens,  tomando  conta  do 
bivaque.  Como  o trilho  dos  indios  seguirá  o rumo  N.  N.  O.  eu  resolvi  prose- 
guir e leval-o  o mais  longe  possivel.  Percorri  ainda  cerca  de  2 kilometros  e encon- 
tramos um  Acampamento  de  indios  com  os  ranchos  cobertos  de  novo. 

Ao  nos  approximarmos  notei  que  alguns  indios  se  moviam  dentro  dos  ran- 
chos ; e então  disse  ao  Major  para  falar-lhes,  afim  de  não  correrem.  Éramos  quatro 
apenas  e fomos  nos  approximando.  Porem,  apezar,  do  Major  falar,  elles  foram 
sahindo,  dois  homens  e duas  mulheres  e se  dirigiram  para  o matto,  sem  correrem. 

Um  dos  homens  andava  com  difficuldade,  por  estar  manqueijando . 

Voltavam-se  para  traz  e nós  acenavamos,  chamando  ; porem  elles  se  occul- 
taram  na  matta  próxima.  Percorremos  então  os  ranchos,  em  numero  de  6,  onde 
se  encontravam  todos  os  objectos  de  uso  d’elles,  inclusive  dois  arcos  com  muitos 
maços  de  flexas.  De  um  dos  ranchos,  onde  estava  um  bello  arco  vinha  sahindo 
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um  indivíduo  que,  se  occultando  por  traz  do  rancho,  procurava  apanhar  o arco, 
quando  já  estavamos  muito  proximos. 

Era  uma  turma  de  caçadores  que  ahi  havia  acampado  ; e nós  tínhamos  vis- 
to a batida  de  um  grande  numero  que  havia  seguido  para  uma  cabeceira,  á es- 
querda. Quando  examinavamos  os  ranchos,  notei  que  um  dos  indios  sahira  do 
matto  e approxim ara-se.  Mandei  o Major  chamar  e eu  acenei-lhe  com  o lenço  e me 
dirigi  para  lá;  porem  elle  perdeu  a coragem  e foi  se  retirando. 

No  meio  dos  objectos  ahi  achados  e de  que  o Major  Libiano  dará  noticia,  lem- 
bro-me de  ter  visto  grandes  panellas  de  barro,  uma  com  chicha  de  bacaba 
outra  com  ananaz  macerado  para  bebida;  um  pilão,  folhas  de  fumo,  algodão,  feijão 
fava,  cará  do  matto,  tudo  isso  distribuído  em  grande  numero  de  baquités. 

Nos  ranchos  de  onde  tinham  sahido  as  mulheres,  havia  3 bellos  papagaios 
mansos.  Sendo  tarde  e estando  longe  do  bivaque,  resolvi  voltar,  deixando  ahi  dois 
facões,  duas  facas,  e meu  canivete  e um  lenço  ; isso  tudo  arrumado  no  rancho 
maior  e junto  com  um  arco  e um  maço  de  flechas.  Apenas  tínhamos  andado 
para  traz,  cem  metros,  quando  vimos  uma  mulher  com  uma  criança  vir  pelo  cami- 
nho, na  direcção  do  Acampamento,  no  mesmo  trilho  que  nós  seguíamos.  Ella  trazia 
um  grande  baquité  carregado  de  ananazes  e já  não  podia  fugir,  por  dar  comnosco 
muito  perto. 

Ao  chegarmos  junto  delia,  mostrou  com  um  gesto  o caminho  que  de- 
víamos seguir.  O Major  Libanio  começou  a falar-lhe  e ella  falava  também  ; porem, 
parece,  que  não  se  entendiam.  Ella,  com  bastante  medo,  não  deixava  de  nos  exami- 
nar com  cuidado.  Peguei,  na  mão  da  criancinha,  com  o fim  de  agradar-lhe  e tran- 
quilizar-lhe.  Deixei  o Major  Libanio  seguir  com  a india  até  os  ranchos,  falando  sem- 
pre e acompanhei-os  até  lá. 

Ahi  ella  deixou  o baquite  ; e mostrando  o caminho  que  ia  para  o matto  e 
onde  havia  fogo,  seguiu  por  elle,  tendo  me  mostrado  o rumo  do  Norte  e o rumo 
do  Nascente.  Mandei  o Major  dar-lhe  um  presente,  (um  canivete)  porem  ella  indi- 
cou o rancho  para  que  ahi  o deixasse . Foi  pena  estarmos  desprevenidos  de  objectos 
para  presentes,  pois  eu  havia  mandado  deixar  as  malas  no  brejo  e nem  as  facas 
o Major  Libanio  trazia. 

Parece-me  que  estes  indios  não  são  muito  ferozes  e que  ainda  virão  á ter 
relações  comnosco.  Nos  objectos  d’elles  havia  plantas,  um  collar  muito  bem  feito 
•com  dentes  de  macaco  e continhas  de  tucum . 

De  ferro  apenas  descobri  uma  agulha  grande,  que  não  pude  descobrir  de 
onde  elles  poderiam  ter  feito.  As  flechas  tem  uma  e alguns  duas  farpas  ; e duas 
têm  veneno.  Grande  diversidade  de  cabaças,  uma  delias  com  cinzas  e muitos  ou- 
tras cousas  que  não  me  vem  a memória  agora . 

Resolvi  procurar  hoje  o melhor  ponto  para  se  fazer  a estiva  neste  brejo  ; e fa- 
zer um  pique  até  a meu  32  bivaque,  afim  de  evitar  o brejo  grande  do  Corrego  do 
brejão  e outra  que  o trilho  do  indio  passa.  Se  o senhor  resolver  proseguir  terá 
melhor  caminho  pelo  pique,  até  ao  Corrego  do  Rincão  e d’ahi  poderá  vir  acampar 
aqui  no  34°  bivaque,  onde  attacaremos  com  energia,  o estivamento  deste  brejo,  li- 
•cando  eu  com  a minha  turma  aqui  em  trabalhos  preparatórios . 
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Desejo  que  o nosso  soldado  tenha  melhorado.  Saudades  aos  companheiros. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador. 

J . S.  Lyra .» 

Esse  bilhete  me  dizia  que  fôra  feliz  nesse  seu  reconhecimento,  pois  consegui- 
ra no  dia  31  transpor  o rio  do  Paul,  no  caminho  dos  índios,  alcançando  o campo 
com  cerca  de  2 kilometros  do  rio,  para  o Norte. 

Deu  logo  com  uma  velha  tapéra  de  indios,  em  um  bello  campo  de  mangabal, 
coberto  de  palmeiras  nascidas  de  sementes  deixadas  pelos  indios  que,  séculos  atraz. 
por  alli  viveram  e se  desenvolveram.  Mais  adiante  encontrou  outras  tapéras,  até 
que  á 10  kilometros  mais  ou  menos  do  rio  do  Paul  deu  com  um  acampamento  de 
indios,  de  cujos  ranchinhos  viu  sahir  dois  indios  e duas  Índias,  sendo  um  delles 
aleijado  de  um  pé,  segundo  lhe  pareceu,  ou  então  doente  do  mesmo.  Procurou 
falar-lhes,  servindo-se  do  cacique  Major  Libanio,  que  em  Parecis  dirigiu-lhes  a pa- 
lavra. Os  indios.  porém,  conservaram-se  mudos,  tendo-se  retirado  para  o matto 
proximo  e ficando  de  lá  a observar  os  movimentos  dos  invasores  do  seu  acampamen- 
to de  caçada.  Eelizmente  o Lyra  não  consentiu  que  ninguém  tocasse  no  que  elles 
tinhâo  em  seus  ranchinhos.  Deixou-lhes  facões  e facas  que  poude  dispensar,  isto 
é,  as  únicas  cousas  que  nesse  momento  tinha  em  disponibilidade. 

Um  dos  indios  quiz  se  approximar  dos  invassores,  sahindo  do  matto  para  o 
campo  e chegando-se  aos  ranchinhos  : não  teve,  porém,  coragem  para  isso.  O 
Lyra  mandou  o major  Libanio  fallar-lhe  e elle  foi  se  retirando,  com  receio.  Ven- 
do que  os  indios  não  voltavão,  resolveu  o Lyra  retroceder,  porque  já  era  tarde  e elle 
tinha  que  andar  muito  para  traz,  até  o rio  do  Paul,  em  cuja  margem  esquerda  ha- 
via deixado  o seu  Bivaque . 

Ao  sahir  do  acampamento  dos  indios,  na  subida  do  espigão  encontrou  uma  in- 
dia  com  uma  creança,  trazendo  pendente  da  cabeça  e para  traz  um  cesto  ou  baquité- 
carregado  de  ananaz  do  campo  e outros  comestíveis,  Ella  só  percebeu  o Lyra  quan- 
do este  já  estava  ao  seu  lado.  Também  não  fez  nenhum  gesto  de  surpreza,  nem  de 
susto.  Arredando-se  do  caminho,  indicou  aos  extranhos  que  via  o rumo  á 
seguir. 

Então  o Major  fallou-lhe  em  Parecis,  perguntando  pelo  rio  grande  e pelo 
caminho  que  para  lá  conduzia.  Sem  saberem  si  a india  estava  comprehendendo,  to- 
dos a viram  mostrar  o rumo  do  Norte.  O major  não  entendeu  nada,  apenas  pare- 
ceu-lhe ouvir  o termo  « Ilmaú»  de  uàimaré,  (que  quer  dizer  ahi  vêm  os  companhei- 
ros), mostrando  com  a mão  uma  queimada  que  ardia  pelo  Nascente. 

O Lyra  fallou  á criança,  pegou-lhe  nas  mãos,  e quando  a amimava  ella  ma- 
nifestou mêdo,  gritando. 

Foi  um  feliz  encontro  esse  ; era  a primeira  vez  qne  fallavamos  a esses  indios 
que  habitão  o valle  do  Juruena  e o Divisor.  Apenas  me  parece  que  este  grupo  de 
Commemoração  è mais  tolerante  e de  costumes  mais  brandos,  menos  guerreiros, 
portanto.  Porque,  até  hoje  nenhum  indicio  de  indisposição  para  comnosco  mostra- 
ram ; os  nossos  animaes  têm  estado  no  meio  delles,  sem  terem  soffrido  a menor 
perseguição . 
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Parece-me  que  os  do  grupo  do  Juruena  e do  Camararé  são  mais  ciosos  da  sua 
liberdade,  não  querendo  consentir  na  menor  invasão.  O grupo  do  Juruena  nos  ata- 
cou duas  vezes  ; o de  Camararé  flexou  um  soldado,  que  morreria  se  não  fossem  os 
cuidados  médicos,  promptos,  que  procurei  proporcionar-lhe. 

Mudamos  acampamento  para  a Cabeceira  do  Rincão,  kilometro  223,  vindo  a 
turma  da  vanguarda,  que  se  achava  no  Paul,  bivacar  comnosco.  Combinamos  o 
modo  de  atacar  o estivamento  do  brejo  deste  riacho,  para  que  no  dia  3 possamos 
marchar  para  frente . 

2 de  Setembro  — Cedo  demos  começo  ao  serviço,  partindo  do  Rincão  com  o 
levantamento  e abertura  da  picada.  Attingimos  o bivaque  do  Lyra  ás  8a.m. ; pre- 
parámos o acampamento  e iniciámos  o estivamento  do  brejo  e respectiva  abertura 
da  picada.  A’s  3 p.m.  chegou  a tropa,  com  falta  de  alguns  bois  que  afrouxaram 
em  caminho.  A’s  6 p.m.  concluímos,  eu  e o Lyra,  o serviço  da  picada  e estiva. 
O Amarante  ficou  desenhando,  para  pôr  em  dia  ás  folhas  diarias. 

Ficamos  preparados  para  proseguir  amanhã,  si  bem  que  não  nos  inspire  con- 
fiança a nossa  tropa.  Desde  hontem  que  me  desvencilhei  das  cousas  que  tinha  mais 
pesadas,  os  livros,  por  exemplo.  Só  conservei  um  sacco  de  mala  com  a roupa  de 
dormir  ea  que  devo  vestir  no  resto  do  Expedição. 

No  rio  do  Paul  ficou  o marco  224  k.  450  metros. 

3 de  Setembro  — A’s  6 a.m.  demos  começo  a nossa  marcha,  puxando  no  Bre- 
jão  os  bois  e burros.  Alguns  destes  passaram  carregados,  e outros  sem  a carga. 
Afrouxaram  mais  8 bois,  inclusive  o meu  particular,  que  trazia  para  um  caso  de 
urgência.  Ficamos  completamente  desprovidos  de  meios  de  transporte.  Só  nos  sobram 
16  cargueiros  de  bois  e 3 de  burros,  que  talvez  nâodeem  para  esperar  o Alencarliense. 

A’s  11  a.m.  estavamos  acampados  em  uma  bella  paragem,  que  foi  denomina- 
da « Maria  de  Molina»  por  ter  sido  descoberta  no  dia  31  de  Agosto,  natalício  da 
minha  ultima  filhinha. 

Deixando  o acampamento,  seguimos  eu,  o Amarante  e o Lyra,  com  o intuito 
de  fazer  um  reconhecimento  para  os  lados  do  Noroeste. 

Logo  adiante  da  cabeceira  Maria  de  Molina,  estivemos  sobre  um  lindo  espi- 
gão, onde  pretendo  estabelecer  a estação  José  Bonifácio  » . Na  vertente  opposta 
do  espigão  corre  outra  cabeceira  que  foi  denominada  «Cabeceira  Beatriz  . Trans- 
puzetnol-a,  seguindo  então  pelo  espigão  divisor  cerca  de  mais  de  legua,  quando 
encontramos  uma  turma  de  7 indios  que  seguião  o mesmo  rumo  que  nós  ; elles pe- 
la cumiada  e nós  pela  encosta  Occidental.  Logo  que  os  avistei,  em  pleno  campo, 
parei  para  esperar  pelo  cacique  Parecis  Libanio,  afim  de  fallar-lhes.  Porem  este 
demorou  á chegar  e os  indios,  nos  olhando  de  longe,  muito  admirados,  seguiram 
seu  caminho  e foram  embora.  Depois  que  o Major  chegou,  seguimos  pela  batida 
dos  indios  até  uma  cabeceira  que  ficou  denominada  Cabeceira  dos  7 Indios,  a qual 
elles  atravessaram,  seguindo  para  frente. 

Resolvi  voltar  d’ahi,  por  ter  já  cerca  da  2 léguas  de  exploração  e tencionar 
passar  pelo  acampamento  que  o Lyra  encontrára  no  dia  31  de  Agosto. 

De  facto,  voltamos  pela  batida,  atravessamos  uma  cabeceira  que  contravcrte 
com  a cabeceira  Beatriz  e que  foi  denominada  «Marina».  Como  a batida  descia 
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pela  cabeceira,  mandei  tomar  rumo  de  S.  E,  saliindo  n’uma  capoeira  de  indios  e de- 
pois no  campo,  visivelmente  originário  das  capoeiras  das  roças  da  grande  nação 
de  indios,  que  viveram  oufrora  nesta  zona.  Adiante  demos  com  um  trilho  de  in- 
dios ; tomamol-o  ao  nascente ; atravessamos  uma  cabeceirinha  no  ponto  em  que 
não  tinha  agua  ; galgamos  um  espigão  lindissimo  de  palmares,  encontrando,  ao 
longo  desse  caminho,  diversos  vestigios  de  acampamento  de  caçada  dos  valentes  sel- 
vagens. Cruzamos  esse  espigão,  sahindo  no  caminho  que  vem  de  Maria  de  Molina 
e pelo  qual  o Lyra  conseguiu  attingir  o novo  acampamento  dos  indios,  com  os 
quaes  tentou  estabelecer  as  primeiras  relações.  Passamos  por  defronte  de  uma  ca- 
beceira e galgamos  novo  espigão,  com  panorama  resplendente  de  belleza ; chegan- 
do á um  pequeno  acampamento  dos  indios,  de  seis  empalisados  apenas. 

De  longe  reconhecemos  que  estavão  esses  ranchinhos  abandonados.  Chega- 
mos ao  local  e vimos  que  os  indios  levaram  as  ferramentas  que  lhes  deixáramos,  não 
retirando  porém  o lenço  que  o Lyra  deixara  como  bandeira,  e que  encontramos 
na  mesma  ponta  de  flexa  em  que  o puzera  ; acrescendo  que  os  indios,  não  queren- 
do utilizar  da  linha  de  pescar,  por  não  conhecerem  o seu  uso,  a enrolaram  na  pon- 
ta da  flexa,  prendendo  melhor  o lenço  ; o que  muito  nos  agradou, porque  os  do  gru- 
po do  Juruena  rasgão  os  lenços  que  lhes  deixamos  e quebrão  os  espelhos  e missan- 
gas  com  que  os  presenteamos,  aceitando  apenas  as  ferramentas. 

Supponho  ter  bem  iniciada  uma  paz  que  não  demorará  em  se  tornar  effectiva, 

visto  a bôa  disposição  deste  grupo  de  indios. 

Regressámos  ao  acampamento,  onde  chegámos  ás  6 a.  m.,  achando  todo  elle 
ja  restabelecido.  Foi  então  que  soube  que  só  poderiamos  contar  daqui  em  diante 
com  16  bois  e 3 burros.  E’  de  admirar  que  esses  animaes  resistissem  tanto 
tempo,  pois  trabalham  desde  Maio,  tendo  partido  todos  de  Tapirapoan. 

Em  Maria  de  Molina  collocámos  o marco  : 229  k.538  metros. 

4 de  Setembro  — Falhamos  em  Maria  de  Molina  para  dar  descanço  aos  ani- 
maes e poder  mandar  buscar  as  cargas,  de  8 cargueiros,  que  ficaram  para  traz. 

Aproveitámos  para  fazer  observações  de  hora  e de  latitude,  tendo  ficado, 
neste  marco,  registradas,  as  seguintes  coordenadas  : 

Latitude  Sul  : 12°  7’  12” 

Long.  W.  Rio  de  Janeiro  : 17?  16’  29” 

K.  229.538. 

Juruena  — Madeira. 

5 de  Setembro  — Anniversario  da  morte  do  maior  philosopho  que  a Huma- 
nidade produziu  — Augusto  Comte  . Do  coração  virgem  dos  sertões  de  Matto 
Grosso,  pela  primeira  vez  pisados  por  gente  civilisada,  acompanhei  as  manifesta- 
ções de  dôr  que  hoje  são  tributadas  ao  excelso  philosopho,  pelo  Apostolado  Po- 
sitivista do  Rio  de  Janeiro  e pelos  de  toda  a Terra,  onde  quer  que  já  tenha  pene- 
trado o influxo  regenerador  da  Doutrina  Universal  da  Humanidade.  A minha  Fa- 
mília me  representará  em  todos  os  actos  solemnes  dessas  manifestações,  acompa- 
nhando-a eu,  de  coração,  com  toda  a effusão  da  minha  alma. 

Suspendemos  acampamento  de  Maria  Molina  para  a Cabeceira  dos  7 Indios, 
deixando  adiante  da  cabeceira  Beatriz,  para  a direita,  aguas  do  Jamary,  a cabeceir 
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Marina,  que  tem  a origem  das  suas  aguas  na  garganta  em  que,  na  vertente  oppos 
ta,  nasce  a cabeceira  Beatriz.  Desse  ponto,  onde  os  indios  fizeram  em  outros 
tempos  acampamento  de  caçada,  começámos  a percorrer  o divisor  de  duas  aguas, 
que  nos  pareciam  umas  do  Guaporé  e outras  do  «Jamary».  Descemos  finalmente 
para  a Cabeceira  dos  7 índios,  que  attingimos  com  8k.  060  metros,  onde  os 
Campos  dos  Palmares  começaram  a modificar-se,  apresentando  o aspecto  de  ca- 
poeirões,  com  os  esqueletos  de  grandes  arvores  ainda  erectos;  attestando  a sua 
origem  ; isto  é,  que  outr’ora  estes  terrenos  argilo-arenosos  foram  todos  cobertos 
de  grandes  florestas. 

Naturalmente,  os  fogos  das  queimadas  das  roças  dos  indios  se  atearam 
successivamente  por  ellas,  causando-lhes  os  estragos  que  transformaram-n’as, 
dando-lhes  feição  de  campos  e de  capoeirões. 

Deixamos  indicado  o acampamento  na  Cabeceira  dos  7 Indios  e prosegui- 
mos  na  direcção  do  Noroéste,  a escolher  o local  para  o acampamento  do  dia  se- 
guinte. 

Proximo  de  2 kilometros  adiante,  demos  com  a turma  de  indios  que  o Lyra 
havia  encontrado  no  dia  31  de  A.gosto,  na  ressaca  dos  Palmares.  Tivemos  a prin- 
cipio uma  grande  emoção  de  alegria  ; depois  emoção  contraria,  porque  os  nossos 
cães,  mal  presentiram  os  indios,  dispararam  atraz  d’elles,  com  grande  alvoroço. 
Logo  que  os  indios  puzeram-se  em  fuga,  mandei  que  todos  parassem,  para  que 
eu  e o cacique  Parecis  -Major»  Libanio  os  seguíssemos.  Infelizmente,  porém, 
não  pudemos  realizar  essa  minha  intenção,  porque  os  cães  insistiam  em  correr 
atraz  dos  indios,  havendo  derrubado  uma  creança  e investido  sobre  duas  outras. 
Fui  obrigado,  por  isso,  á mandar  os  indios  Parecis  «Major»  e Joaquim  acudirem 
ás  creanças.  Estes  conseguiram,  felizmente,  livrara  unica  que  ficára  para  traz, 
(pois  foram  as  outras  levadas  pelos  seus  paes  ; carregou-a  o Joaquim  Parecis  até 
que  eu  chegasse. 

Tive  occasião  então  de  vêr  de  perto  um  indio  desta  região. 

A creança  podia  ter  de  6 para  7 annos,  mais  ou  menos,  éra  um  menino. 
Não  se  mostrou  muito  assustado,  não  chorou ; apenas  fallava  muito,  repetindo 
quasi  sempre  as  mesmas  palavras.  Os  Parecis  acharam  muita  semelhança  entre 
esse  idioma  e o Salumá  ; a palavra  «Mauê»,  por  exemplo,  que  elle  repetia  fre- 
quentemente, na  lingua  Salumá»  quer  dizer  : «agente  foi-se  embora».  Mostrámos 
a creança  á um  indio  que  avistámos  de  longe  ; este,  porém,  permanecia  espantado, 
a grande  distancia  ; depois  sumiu-se  por  entre  ás  moitas. 

Reflectindo  sobre  tão  desastroso  acontecimento,  resolvi,  uma  vez  salvo  o in- 
diosinho  das  garras  dos  cães,  leval-o  ao  acampamento  abandonado  pelos  seus, 
onde  estes  deixaram  alguns  baquités.  De  facto,  para  lá  seguimos,  trazendo  o Mi- 
randa Ribeiro  o indiosinho  ao  collo . A creança  não  parava  de  fallar,  rapetindo  em 
linguagem  onomatopaica  os  tiros  de  dynamite  e dos  foguetões  que  naturalmente 
elle  já  havia  ouvido. 

Chegando  ao  acampamento  dos  indios  mandei  deixar  a creança,  que  não  fu- 
giu ; dei-lhe  a minha  faca  de  prata  e pedi  aos  companheiros  que  todos  lhe  offe- 
recessem  um  objecto . Em  um  momento  o indiosinho  ficou  carregado  de  presentes . 
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Fallei-lhe  muito  ; repeti  com  clareza  todas  as  suas  palavras,  o que  lhe  dava  um 
certo  encanto.  Teria  elle  supposto  que  eu  conhecesse  a sua  lingua  ? Tinha  uma 
physionomia  sympathica  ; mostrava  a direcção  em  que  desappareceram  os  seus, 
dizendo  sempre  — «inauê*.. . 

Apezar  de  receiar  que  elle  se  perdesse,  porque  os  indios  haviam  desappare- 
cido,  mas  não  tendo  outro  alvitre  á adoptar,  resolvi  deixal-o  e seguir  o nosso 
rumo.  Com  effeito,  depois  de  abraçal-o  continuámos  para  para  o Norte  ; vi  o po- 
bresinho  nos  olhar,  depois  dirigir-se  para  uma  cuia  que  continha  caldo  de  ananaz 
bravo,  beber  e ir  para  o empalisado  que  elles  haviam  começado  á fazer.  Subimos 
o espigão  e toda  aquella  scena  desappareceu  das  nossas  vistas.  O remorso,  porém, 
surgiu  na  minha  alma  ; parecia  que  aquelles  pobres  e infelizes  aborigenes,  tão  pa- 
cíficos, haviam  corrido  horrorisados  da  presença  nossa  e dos  nossos  cães  ; que 
nos  amaldiçoavam  para  sempre,  como  perturbadores  da  sua  paz,  da  sua  felicidade, 
como  usurpadores  audazes  e deshumanos. 

Continuamos  o nosso  serviço  pelo  divisor  ; ora  me  tocava  a scena  des- 
cripta,  ora  me  contrariava  a mudança  do  terreno  ;o  divisor  que  vinhamos  corren- 
do, se  transformava  em  espigão  sem  importância.  Assim  levámos  a exploração 
até  4 p.m.  quando  dei  ordem  de  regressar  ao  acampamento. 

Despertou-se  me  então  a curiosidade  de  vêr  o que  os  indios  havião  feito,  depois 
da  nossa  partida . Qual  üão  foi  a nossa  surpreza  encontrando  no  mesmo  logar  em 
que  deixáramos,  não  só  os  presentes  que  demos  á creança,  como  também  os  pró- 
prios utensílios  de  uso  commum  dos  indios  ! Só  o indiosinho  lá  não  se  achava. 
Será  possível  que  os  indios  só  tenhão  vindo  buscar  o menino,  tornando  a se  afas- 
tar do  theatro  do  acontecimento , sem  conduzir  o que  lhes  pertence  ? Ou  o 
mesmo  seguiu  por  sua  conta  o rumo  que  os  seus  Paes  tomaram  na  fuga 
espavorida?  Mais  um  motivo  para  me  contrariar,  essa  duvida  que  tanto  me  pre- 
oocupa . 

Tornei  a arrumar,  na  melhor  ordem,  os  objectos  que  éram  : 

Io.  baquité  grande  (cesta  de  carregar)  — Continha  um  feixe  de  varas,  de  fa- 
zer fogo,  ( Iricatilim,  na  expressão  Ariti);  uma  cabaça  pequena;  um  machado  de 
pedra  com  cabo  de  madeira  ; cêra  de  abelha  ; um  machado  de  pedra  sem  cabo  ; ca- 
rá do  matto  assado ; dois  embrulhos  de  conserva  de  mandioca  (mainicuéra),  enro- 
lados em  palha  ; sementes  de  urucum  ; dois  pedaços  de  bijús,uma  cuia  pequena 
muito  bem  feita  e uma  cabaça  pequena. 

2o  baquité  grande  — Uma  cuia  grande  ; um  peixe  rubafo  assado,  envolvido 
em  folha  de  palmeira  ; bijús,  manicuéra  ; uma  cuia  ; um  pilão  pequeno  ; um  macha- 
do de  pedra,  de  diabase,  com  cabo  de  madeira  ; uma  faca  envolvida  em  folhas,  das 
deixadas  pelo  Tenente  Lyra  na  maloca  de  caçada,  onde  esteve  ; dois  gorros,  (Naué- 
raquá  na  lingua  desses  indios),  feitos  com  pelles  de  animaes,  tendo  como  enfei- 
tes cordões  arranjados  com  as  fibras  da  palmeira  tucum  ( Astrocarium  oláua  iquá ), 
quatro  carás  do  matto,  crus  ; e duas  varinhas  de  fazer  fogo. 

3o  baquité  grande  — Um  machado  de  pedra  com  cabo  de  madeira  ; uma 
cuia  ; uma  sabiá  morta;  manicuéra  e páus  para  fazer  fogo. 
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Um  baquité  pequeno  com  ananazes  do  campo  ; outro  contendo  um  pequeno 
de  creança,  com  sementes  de  urucum  e uma  cuia  pequena,  e mais  dois  machados 
de  pedra  sem  cabo. 

Avulsos,  em  torno  do  baquités,  havia  os  seguintes  objectos  : um  balaio 
bem  feito  e,  sob  elle,  dois  periquitos  vivos  ; duas  cabaças  grandes  e nove  peque- 
nas; uma  peneira,  tres  cuias  grandes  e cinco  pequenas  ; uma  mão  de  pilão  ; duas 
flexas  para  pescaria  , uma  flexa  para  matar  aves  e uma  flexa  quebrada,  suja  de 
sangue,  parecendo  ter  sido  a que  matou  um  caetetú,  ahi  encontrado  ; uma  cabaça 
com  xixa  de  uma  panella  de  barro.  Retirei  apenas  a minha  faca,  que  desejo  en- 
tregar directamente  a um  indio. 

O naturalista  que  nos  acompanhava,  o Miranda  Ribeiro,  estava  visivelmente 
penalisado  de  não  poder  conduzir  tudo  aquillo  para  o nosso  Museu,  inclusive  o 
proprio  indiosinho.  «Quanta  preciosidade  aqui  deixámos  !»  repetia  sempre. 

Prosegui  para  o acampamento  da  Cabeceira  dos  7 índios,  onde  chegámos  ás 
5,30  p.  m.  Tínhamos  feito  cerca  de  5 kilometros  de  reconhecimento. 

Passei  a noite  com  o pensamento  preso  á pobre  creança. 

Em  7 índios  foi  a seguinte  a kilometragem  : 237  k.  580  metros. 

6 de  Setembro  — Cêdo  partimos  para  o novo  acampamento  que  estava  re- 
solvido ser  na  cabeceira  que  ficava  pouco  adiante  d’aquella  em  que  encontrámos 
os  indios  ; cabeceira  esta  a que  eu  resolvi  dar  o nome  de  «Nauêraquá»  como  na 
sua  lingua  chamava  o pequeno  indio  á um  gôrro  de  pelle  de  macaco,  que  espe- 
cialmente chamou-me  a attenção,  entre  os  muitos  objectos  que  existiam  dentro 
dos  vários  baquités  que  elles  abandonaram . 

Chegamos  á essa  cabeceira  ainda  cêdo  ; lá  se  achavam  os  destroços  da  fuga, 
como  os  havíamos  deixado.  Mandei  o João  de  Deus  alli  ficar  até  que  todos  pas- 
sassem, para  evitar  a curiosidade  de  algum  soldado  ou  trabalhador  mal  intencio- 
nado, que  poderia  proceder  contra  as  minhas  ordens.  Já  eu  havia  observado  no 
dia  do  encontro,  que  o indio  Parecis  Joaquim  ia  enchendo  o seu  material  com 
beijús,  gorros,  machados,  etc.  dos  pobres  indios,  á guisa  de  saque,  como  se  fos- 
semos salteadores  dos  sertões.  Ordenei  ao  João  de  Deus  que  fizesse  um  estrado 
de  páus  e puzesse  sobre  elle  todos  os  baquités  e mais  coisas  alli  abándo- 
nados. 

Chegámos  ainda  cêdo  no  local  que  devia  ser  o nosso  acampamento  e onde 
permaneceriamos  para  a celebração  da  festa  de  7 de  Setembro. 

Depois  dos  primeiros  preparos  para  a installação  do  acampamento,  deixei  o 
Amarante  desenhando  e segui  com  o Lyra  para  a frente.  Fizemos  um  reconheci- 
mento atravéz  do  divisor,  cahindo  na  vertente  oriental ; tornamos  á atravessar  o 
mesmo  divisor,  transpondo  o nosso  pique  de  exploração  no  dia  5 ; seguimos  por 
este  até  á sua  extremidade,  tomando  então  o rumo  de  80°  N.  O.  com  o qual  fo- 
mos, com  cerca  de  5 kilometros,  cortar  a baixada  de  uma  cabeceira  que  verte 
para  o Norte.  Retrocedemos,  porque  estámos  á 4 p.  m.;  chegámos  ao  acampamento 
ás  5 h.  Encontrámol-o  já  todo  enfeitado;  o pavilhão  «José  Bonifácio  já  cons- 
truído e os  ornamentos  todos  distribuídos  pelo  recinto  do  acampamento.  O le- 
vantamento do  dia  deu,  de  7 Indios  ao  novo  acampamento  : 3 k.  440  metros. 
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7 de  Setembro  — Anniversario  da  Independencia  do  Brasil. 

Passámos  no  acampamento.  Festejamos  esse  dia  de  glorificação  de  José 
Bonifácio  com  toda  a pompa  que  nos  foi  possível  preparar  nos  invios  sertões  do 
Noroéste  do  Brasil,  longe  dos  rumores  das  cidades  e das  intrigas  mundiaes  ; no 
reconcavo  em  que  se  allojou  grande  parte  dos  indios,  senhores  das  Terras  im- 
mensas,  conquistadas  pelos  Portuguezes  e seus  descendentes  Paulistas,  os  cruéis 
bandeirantes  do  século  XVIII. 

A’  alvorada  houve  musica,  ouvindo-se  o Hymno  Nacional  e o Guarany  exe- 
cutados pelo  nosso  graphophone,  com  excellentes  discos  dos  melhores  músicos. 

A’s  7 horas,  levantou-se  o nosso  pavilhão  nacional  ao  som  do  hymno  e da 
marcha  batida  executada  pelas  cornetas  ; em  seguida  houve  uma  salva  de  21  tiros 
de  dynamite.  Antes  de  erguer  a bandeira,  procedi  a leitura  de  uma  ordem  do  dia, 
especialmente  escripta  para  essa  commemoração : 

«Acampamento  na  Cabeceira  Sete  de  Setembro  — 7/9  — de  1909. 

ORDEM  DO  DIA  N.  3 

Para  conhecimento  desta  Expedição  : 

Commemoração  do  87°  Anniversario  da  Independencia  do  Brasil. 

Sendo  o culto  historico  peculiar  á civilisação  moderna,  e um  systema  de 
commemoração  fundado  por  A.  Comte,  no  século  XIX,  destinado  essencialmente 
á reconstruir  no  Occidente,  a concepção  e o respeito  do  conjuncto  do  passado,  não 
podemos,  nós,  esta  parcella  minima  e quasi  insignificante  da  população  brasileira, 
destacada  no  mais  recondito  dos  sertões  matto-grossenses  em  serviço  da  Patria, 
nos  furtar  a essa  manifestação,  deixando  passar  despercebido  o 87°  anniversa- 
rio da  independencia  política  do  Brasil.  Rendámos,  pois,  a devida  homenagem 
ao  incomparável  patriarcha,  que  collocando-se  á testa  do  movimento  político  de 
1882,  devotou-se  ao  serviço  dos  seus  mais  elevados  ideiaes,  influindo  para  que  a 
colonia  que  se  revoltava  contra  a Metropole  se  constituísse  em  nação  independen- 
te,  segundo  a situação  social  da  evolução  brasileira. 

José  Bonifácio  foi  o verdadeiro  fundador  da  política  nacional,  concorrendo 
com  o seu  prestigio  e o seu  saber  para  que  a independencia  se  fizesse  com  firmeza 
e sem  grandes  commoções.  Concebeu  para  a nova  patria  que  surgia  nesta  parte  da 
America  um  systema  político  mais  de  accôrdo  com  a indole  da  maioria  da  popu- 
lação espalhada  pelo  vasto  território  ; porque,  muito  longe  preoccupava  a conserva- 
ção da  sua  integridade,  temendo  uma  conflagração  si  seguisse  o impulso  natu- 
ral dos  seus  sentimentos  civicos,  extremamente  liberaes  e ao  nivel  dos  espíritos 
mais  alenvantados  do  seu  século.  Imaginou  para  a nova  Nação  uma  dictadura  mo- 
narchica,  sob  o titulo  de  Império  Constitucional  do  Brasil,  segundo  as  concepções 
políticas  mais  em  uso,  entre  as  grandes  nações  da  velha  Europa. 

Já  nessa  época,  ao  começar  a evolução  política  brasileira,  preoccupou-se  com 
os  problemas  mais  importantes  e indispensáveis  á resolver,  social  e politicamente 
fallando,  sendo  um  delles  a civilisação  dos  indigenas  brasileiros  pelo  methodo  que 
lhe  pareceu  mais  ao  nivel  da  evolução  scientifica  : a maravilha  da  industria  mo- 
derna. 
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7 de  Setembro  — Auni'-  da  Independencia  do  Brasil. 

Passámos  no  acampam  < stejamos  esse  dia  de  glorificação  de  José 

Bonifácio  com  toda  a por/r  üos  foi  possível  preparar  nos  invios  sertões  do 

Noroeste  d Brasil,  lom.:  •.  - amores  das  cidades  e das  intrigas  mundiaes  ; no 

recôncavo  em  que  se  grande  parte  dos  indios,  senhores  das  Terras  im- 

mensas,  conquistada  pelos  Portuguezes  e seus  descendentes  Paulistas,  os  cruéis 
bandeirantes  do  século  XVIII. 

A’  alvorada  houve  musica,  ouvindo-se  o Hymno  Nacional  e o Guarany  exe- 
cutados pelo  nosso  graphophone,  com  excedentes  discos  dos  melhores  músicos. 

A’s  7 horas,  levantou-se  o nosso  pavilhão  nacional  ao  som  do  hymno  e da 
marcha  batida  executada  pelas  cornetas  ; em  seguida  houve  uma  salva  de  21  tiros 
de  dynamite.  Antes  de  erguer  a bandeira,  procedi  a leitura  de  uma  ordem  do  dia, 
especialmente  escripta  para  essa  conmiemoração : 

«Acampamento  na  Cabeceira  Sete  de  Setembro  — 7/9  — de  1909. 

ORDEM  DO  DIA  N.  3 

Para  conhecimento  desta  Expedição  : 

Cotnmemoração  do  87°  Anniversario  da  Independencia  do  Brasil. 

Sendo  o culto  historico  peculiar  á civilisação  moderna,  e um  systema  de 
commetnoração  fundado  por  A . Comte,  no  século  XIX,  destinado  essencialmente 
á reconstruir  no  Occidente,  a concepção  e o respeito  do  conjuncto  do  passado,  não 
podemos,  nós,  esta  parcella  minima  e quasi  insignificante  da  população  brasileira, 
destacada  no  mais  recondito  dos  sertões  matto-grossenses  em  serviço  da  Patria, 
nos  furtar  a essa  manifestação,  deixando  passar  despercebido  o 87°  anniversa- 
rio da  independencia  politica  do  Brasil.  Rendámos,  pois,  a devida  homenagem 
ao  incomparável  patriarcha,  que  collocandó-se  á testa  do  movimento  político  de 
1882,  devotou-se  ao  serviço  dos  seus  mais  elevados  ideiaes,  influindo  para  que  a 
colou  ia  ■'  revoltava  contra  a Metropole  se  constitui  - cm  nação  iudependen* 

te,  segundo  x - tu.ivào  soe;  ii  da  evolução  brasileira. 

José  Bonifácio  foi  o verdadeiro  fundador  da  politica  nacional,  concorrendo 
com  o seu  prestigio  e o seu  saber  para  que  a independencia  se  fizesse  com  firmeza 
e sem  grandes  commoções.  Concebeu  para  a nova  patria  que  surgia  nesta  parte  da 
America  um  systema  político  mais  de  accôrdo  com  a indole  da  maioria  da  popu- 
lação espalhada  pelo  vasto  território  ; porque,  muito  longe  preoccupava  a conserva- 
ção da  sua  integridade,  temendo  uma  conflagração  si  seguisse  o impulso  natu- 
ral dos  seus  sentimento  cívicos,  extremamente  liberaes  e ao  nivel  dos  espíritos 
mais  alenvantados  do  seu  . ulo.  Imaginou  para  a nova  Nação  uma  dictadura  mo- 
narchica,  sob  o titulo  de  Império  Constitucional  do  Brasil,  segundo  as  concepções 
políticas  mais  em  uso,  entre  . grandes  nações  da  velha  Europa. 

Já  nessa  época,  ao  começa.  . evolução  politica  brasileira,  preoccupou-se  com 
os  problemas  mais  importantes  e i dispensáveis  á resolver,  social  e politicamente 
fallando,  sendo  um  delles  a civilisaç  dos  indígenas  brasileiros  pelo  methodo  que 
lhe  pareceu  mais  ao  nivel  da  evolução  scientifica  : a maravilha  da  industria  mo- 
derna. 
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Pois  bem,  a Republica  com  que  José  Bonifácio  não  podia  preoccupar-se  na 
época  da  independencia,  em  virtude  da  situação  social  da  evolução  da  Humani- 
dade, ao  nascer  e instituir-se  nesta  Terra  brasileira,  preoccupou-se  com  a glorifi- 
cação desse  grande  homem,  dedicando  esta  data  para  a commemoração  da  inde- 
pendencia politica  do  Brasil  e glorificação  do  eminente  patriarcbp. . E como  os 
phenomenos  políticos  e sociaes  são  regidos  por  leis  naturaes,  essa  póde  deixar  de 
abranger  ao  mesmo  tempo  o concurso  que  as  raças  africana  e aborígene  americana 
prestarão  na  feitura  do  povo  brasileiro,  justamente  formado  de  tres  raças 
differentes,  que  muito  contribuiram  para  a integração  das  bellas  qualidades  mo- 
raes, intellectuaes  e praticas  que  possue,  de  accôrdo  com  a lei  da  hereditariedade 
e da  modificação  do  meio. 

A Expedição  exploradora  da  linha  telegraphica  tronco  de  Cuyabá  a Santo 
Antonio  do  Madeira,  mergulhada  nesses  vastíssimos  sertões  de  Noroéste  brasileiro, 
nunca  dantes  atravessado  por  expedição  indentica,  cercada  de  grandes  cidades  dos 
aborigenes  que  aqui  viveram  séculos,  e ainda  vivem,  como  attestam  as  modifica- 
ções que  vimos  impressas  nestes  terrenos,  onde  por  toda  parte  temos  encontrado 
os  seus  vestígios  mais  antigos  e deparado  até,  com  os  proprios  indios,  como  já  nos 
aconteeeu  muitas  vezes  ; se  compraz  nesta  occasião  de  expansão  civica,  em  todo  o 
o território  do  Brasil,  em  acompanhar  pelo  espirito  e pelo  coração,  com  toda  a 
effusão  da  sua  alma,  as  manifestações  que  o Povo  e o Governo,  neste  momento, 
tributam  á commemoração  da  maior  data  politica  da  Nação  Brasileira  ; data  que 
foi  a consequência  da  explosão  civica  de  Tiradentes  e o preludio  das  expansões 
republicanas  de  Benjamin  Constant ; feliz  evolução  que  liga  entre  si  os  gloriosos 
nomes  da  Trindade  que  preside  os  destinos  políticos  da  maior  Nação  Sul-Ameri- 
cana ; porque  é verdade  incontestável  que  «o  homem  se  agita  e a Humanidade  o 
conduz » ; e que,  «os  vivos  são  sempre  e cada  vez  mais,  governados  pelos 
mortos» . 

E’-me  muito  agradavel  vos  recordar,  meus  intemeratos  companheiros,  que  é 
a quinta  vez,  successivamente,  que  temos  a satisfação  de  suspender,  e vêr  tremu- 
lar, nestes  sertões  bravios,  o pavilhão  nacional,  symbolo  da  integridade  da  nossa 
grande  Patria. 

Viva  a Independencia  do  Brasil  ! 

Viva  a Nação  Brasileira  ! 

Viva  José  Bonifácio  ! - 

Ao  meio  dia,  os  meus  caros  companheiros  de  jornada  foram  á minha  barra- 
ca, incorporados,  cumprimentar- me,  dirigindo  a palavra,  em  nome  do  pessoal,  o 
Tenente  Lyra.  Agradeci  a generosa  saudação,  salientando  o poderoso  auxilio 
que  todos  têm  prestado  na  execução  de  tão  arduo  serviço  ; e recordando  no  mo- 
mento todos  os  outros  companheiros  que  se  acham  em  differentes  pontos,  no  afan 
do  cumprimento  do  dever. 

Era  a quinta  vez  que  erguíamos  a bandeira  da  Expedição  nestes  sertões  lon- 
gínquos : a primeira  vez  foi  na  entrada  dos  sertões,  em  Parecis,  a caminho  para 
Juruena  — 7 de  Setembro  de  1907  ; a segunda  em  Aldeia  Queimada,  de  volta  do 
Juruena—  15  de  Novembro  de  1907  ; a terceira  do  Juruena  — 7 de  Setembro  de 
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1908  ; a quarta,  no  Ultimo  Acampamento,  na  Serra  do  Norte  — 12  de  Outubro  de 
1908  ; e a quinta  finalmente,  neste  glorioso  dia.  No  banquete  fiz  um  brinde  á 
prosperidade  dos  cinco  Estados  alli  representados  pelos  seus  respectivos  filhos  e 
um  outro  de  honra  ao  Presidente  da  Republica. 

A’  noite  houve  fogo  de  artificio,  balões  e concerto. 

Ergueu-se  um  marco  com  a inscripção  : 241  k.  018  metros. 

8 de  Setembro — Proseguimos  na  nossa  marcha  ; fazendo  acampamento  na 
cabeceira  do  Cascalho,  hontem  descoberta,  com  levantamento  de  5 kilometros. 

Deixamos  preparado  o acampamento  e proseguimos  eu  e o Lyra,  com  o 
pessoal  da  vanguarda,  para  frente,  no  rumo  de  80°  N.  O.  Com  pouco  mais  de  4 
kilometros  tornamos  a attingir  o rio  da  Duvida,  com  direcção  franca  de  Noroeste . 

Realisou-se  a minha  previsão ; tornamos  a atravessar  o rio  que  eu  sempre 
suppuz  ser  da  bacia  do  Jamary  . Anceio  agora  por  vêr  o desfecho  de  semelhante 
Duvida.  Não  foi  debalde  que  lhe  dei  esse  nome. 

Retrocedemos  ás  4 p.  m,  chegando  ao  acampamento  ás  5 p.  m.  Era  dia  da  fes- 
ta do  Celestino.  O acampamento  estava  enfeitado  ; havia  muito  mel,  ananaz  e 
fructas  de  lôbo,  estes  ainda  dos  Campos  dos  Palmares.  Ao  jantar  brindei  esse  com- 
panheiro, com  votos  pela  sua  felicidade. 

Lavrou-se  uma  arvore  em  que  se  inscreveu  : 246  k.  165  m. 

9 de  Setembro — Partimos  para  a 2o  passo  do  rio  da  Duvida,  em  duas  tur- 
mas. O Lyra  com  a sua  seguiu  para  a vanguarda,  deixando  em  preparativos  o 
bivaque,  na  margem  esquerda  d’aquelle  rio,  local  em  que,  mais  tarde,  foi  também 
acampar  a nossa  turma. 

Dalli  prosegui-se  com  o serviço  e á tarde  voltou  com  bôas  informações:  per- 
correra 4 kilometros  de  bom  terreno,  dentro  da  matta,  deixando  a ponta  do  re- 
conhecimento no  corrego  Japuira,  que  deverá  ser  o nosso  acampamento  de 
amanhã.  Atravessamos  o Duvida  ainda  cedo,  passando  todos  os  bois  sem 
novidades . 

Lavrou-se  uma  arvore  em  que  se  inscreveu:  250  k.  377  metros. 

10  de  Setembro — Deixámos  o 2°  passo  do  rio  da  Duvida  ás  6,45  a.  m. 

O Lyra  proseguiu  no  serviço  da  vanguarda  ; eu  e o Amarante  seguimos 

fazendo  o levantamento  e abrindo  a picada  até  o corrego  Japuira.  O Lyra  biva- 
cou  á 2 kilometros  para  frente,  na  Uahate-suê. 

Continuámos  em  terreno  coberto  de  excedentes  mattas.  Antes  do  Japuira, 
passámos  pela  cabeceira  Borá  Cavallo. 

No  acampamento  do  corrego  Japuira  inscreveu-se  n’uma  arvore  lavrada  : 
254  k.  281  metros. 

Tivemos  para  o jantar  uma  paca. 

11  de  Setembro  — Proseguindo  sem  novidade  levámos  o levantamento  e a 
picada  até  á cabeceira  do  Tamanduá,  á beira  de  um  brejo.  O Lyra  bivacou  á 
margem  direita  do  Alakaré-suê,  cerca  de  2 kilometros  á frente . O terreno  apre- 
sentou variações  na  vegetação,  que  ora  éra  alta  e densa,  ora  mais  rachitica  ; nas 
proximidades  das  cabeceiras  a matta  é sempre  mais  viçosa,  e nos  espigões  toma 
as  vezes  a forma  de  capoeirão  e outras  vezes  do  matto  pardo.  Em  toda  a zona  que 
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temos  atravessado,  desde  Maria  de  Molina  até  aqui,  abunda  uma  nova  madeira  de 
lei  que  pela  primeira  vez  aqui  encontrei  e dará  excellentes  postes.  Dei-lhe  o 
nome  de  «Corumbiára»,  por  ter  apparecido  justamente  nas  cabeceiras  do  rio  que  tem 
esse  nome.  Não  foi  possível  classificai- a,  por  não  ser  a época  da  sua  florescência. 

Em  Tamanduá  inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  : 260  k.  675  metros. 

Os  cães  nos  deram  para  o jantar  um  caitetú. 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Eyra. 

«35°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Uanátiu-suê,  11  de  Setembro  da  1909. 

«Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Ao  voltar  hontem  do  serviço,  encontrei  vosso  apreciado  bilhete,  agradeço  e 
retribuo  o abraço  de  saudação  pelo  adiantamento  dos  trabalhos  agora  em  relação 
ao  anno  passado,  quando  nesta  mesma  data  partimos  do  Juruena  com  o fim  de 
alcançar  o Madeira. 

Estámos  em  uma  situação  muito  bôa  para  attingir  o nosso  objectivo,  pois 
tudo  foi  bem  organizado  e em  poucos  dias  teremos  os  reforços  que  animarão  mais 
todo  o pessoal. 

Pelo  Joaquim  deveis  ser  informado  do  meu  bivaque  na  cabeceira  que  deno- 
minei provisoriamente  Uanátiu  e dista  cerca  do  2 kil.  do  ribeirão.  Prosegui  o ser- 
viço no  mesmo  rumo  e o terreno  foi  se  elevando  sempre  coberto  de  matto,  pas- 
sando uma  parte  de  capoeirão,  onde  ainda  existem  madeiras  carbonisadas. 

Depois  de  cerca  de  2 kil.  do  meu  bivaque  começou  o terreno  á descer  e 
apresentando  inclinação  para  o Norte. 

Com  cerca  de  3 kil.  passei  uma  cabeceira  na  passagem  sem  agua,  correndo  para 
a direita  e seguindo  o mesmo  rumo  encontrei  duas  baixa  das  fundas,  origem  de  cabe- 
ceiras para  a direita,  sendo  paraoSul  o terrenoalto.  No  fim  do  serviço,  isto  é,  com 
cerca  de  7 kilometros  do  ribeirão  Japuira,  dei  em  uma  especie  de  gróta  com  grande 
baixada,  onde  encontrei  um  brejo  com  vários  corregos  correndo  em  todos  os  sentidos. 

Percorri  este  brejo  cerca  de  300  metros  e no  fim,  todos  os  corregos  se  re- 
unem e formam  um  corrego  maior  correndo  para  S.  O.  Já  éra  muito  tarde  e eu 
não  pude  attingir  o terreno  alto  da  margem  opposta.  Voltei  contrariado  e á noite 
cheguei  ao  meu  Bivaque. 

Parece-me  que  o melhor  local  para  acampamento  será  a beira  do  primeiro  cor- 
rego no  começo  do  brejo,  pois  ahi  se  encontra  pasto  em  abundancia  e até  lá  o terreno 
é muito  bom.  Partirei  de  lá  hoje  pelo  firme,  procurando  vêr  se  no  rumo  S . O.  atra- 
vesso o corrego  que  resulta  e que  penso  ser  a cabeceira  do  ribeirão  Japuira,  pois  veri- 
fiquei que  este  ribeirão  passa  á cerca  de  300  metros  do  meu  bivaque  e tem  o rumo 
geral  de  poente  para  nascente.  Parece  que  para  o Sul  existem  campos,  pois  tive- 
mos signaes  de  queimadas  próximas  por  cinzas  de  folhas  e de  capim  que  cahiram 
no  pique  e pela  fumaça  sempre  vista  á esquerda. 

Agradeço  muito  a perna  de  paca  que  me  enviou.  Talvez  faça  bivaque  á beira 
do  brejo  e volte  para  informar. 

Abraça-vos  affectuosamente  o amigo  e admirador, 

7.  S.  Lyra.» 
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12  de  Setembro  — Do  Tamanduá  partimos  para  frente  ; atravessámos  os  cor- 
regos  da  Barra  Funda,  do  Imbé,  Alakarê,  Tabatinga,  Morrote,  indo  acampar  na 
cabeceira  Castiçal. 

Do  Tamanduá  para  frente,  todas  as  cabeceiras  correm  para  o Sul,  o que  quer 
dizer  que  o divisor  que  vínhamos  percorrendo,  tem  a sua  crista  para  a direita  do 
nosso  rumo  que  vae  agora  traçando  a vertente  Occidental,  provavelmente  de  al- 
gum contribuinte  do  Guaporé. 

O Lyra  bivacou  em  Uázalá-suê,  ácerca  de  8 k.  500  metros  em  nossa  frente. 

Inscreveu-se  no  acampamento  do  Castiçal,  em  uma  arvore  lavrada  : 
265  k.  003  metros. 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«36°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Alakarê-Suê,  12  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo  : 

Com  um  pequeno  desvio  para  o Sul,  consegui  obter  uma  sahida  livrando  o 
grande  brejo  que  havia  encontrado.  Denominei  provisoriamente  de  Barra  Funda 
ao  corrego  que  se  forma  no  brejo.  Encontrei  logo  em  seguida  outro  corrego  de 
igual  volume,  o que  me  convenceu  não  ser  possivel  a hypothese  de  ahi  se  for- 
mar o Jupuira,  como  eu  havia  figurado  no  croquis. 

Proseguindo  no  mesmo  rumo,  depois  de  cerca  de  1.400  metros,  encontrei 
uma  cabeceira  correndo  ta  .bem  para  Sudoéste  e que  chamei  Alakarê»,  nome  de 
uma  bella  arvore  que  existe  na  passagem.  Ahi  fiz  o meu  36°  Bivaque,  porque  o 
pessoal  carregado,  pouco  adianta  o serviço. 

Com  cerca  de  300  metros  dei  em  um  outro  corrego,  correndo  para  o Sul  e 
tendo  no  seu  leito  uma  tabatinga  preta  que  me  pareceu  pedra.  Denominei-o  de 
corrego  Tabatinga.  Com  mais  700  metros  transpuz  outro  corrego  que  denominei 
de  Morrete,  por  passar  um  alto  para  ahi  chegar.  Mantive  o mesmo  rumo  do  po- 
ente e depois  de  540  metros,  passei  uma  cabeceira  que  denominei  de  Castiçal. 
Continuei  o serviço  ainda  por  1.270  metros  em  terreno  alto,  parecendo  um  cha- 
padão  grande,  pois  ainda  ia  subindo,  apresentando  uma  matta  fina  em  alguns 
logares  um  pouco  suja.  Penso  que  a cabeceira  do  Castiçal  dará  bom  acampa- 
mento por  ter  muito  pasto  e o terreno  ser  alto  na  margem  direita.  Esta  cabeceira 
dista  do  Tamanduá  cerca  de  4.800  metros. 

Pelo  terreno  percorrido,  todo  bastante  alto  e firme  e pela  direcção  das  aguas, 
parece  que  estámos  na  vertente  sul  do  divisor,  restando  saber  se  será  o divisor 
principal  ou  algum  secundário.  De  qualquer  modo  estámos  em  bôas  condições 
para  avançar,  porque  estámos  em  rumo  que  nos  approxima  do  ponto  a at- 
tingir . 

Tendo  deixado  o valle  do  Duvida  vou  seguir  o rumo  medio  de  80°,  confor- 
me vosso  desejo,  pois  assim  poderemos  ganhar  um  pouco  para  o Norte  e 
ficámos  livres  de  descambar  para  o Sul,  como  tem  acontecido  com  o rumo  do 
poente. 

Todos  os  corregos  encontrados  dão  bôa  passagem  porque  o terreno  é are- 
noso e os  brejos  não  são  perigosos. 
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Envio  saudades  a todos  os  companheiros.  Receba  affectuoso  abraço  do 
amigo  e admirador, 

J.  S . Lyra .» 

13  de  Setembro  — De  Castiçal  levámos  o serviço  para  frente,  no  rumo  de 
90°  O.  até  1.200  metros  adiante.  Ahi  inclinamos  para  o Norte  de  10°  seguindo 
então,  o rumo  de  80®  O.  N.  O.  Atravessámos  as  cabeceiras  do  Pium,  dos  Quei- 
xadas e dos  Dous  Braços. 

Como,  pelo  bilhete  no  Lyra,  fiquei  informado  que  só  á 5 kilometros  desta 
ultima  atravessára  elle  nova  cabeceira,  resolvi  deixar  o acampamento  em  Dous 
Braços,  levando,  porém,  o serviço  para  frente.  A’s  3,30  p.  m.  cheguei  com  a 
abertura  da  picada  á uma  roça  de  índios,  com  cerca  de  150  metros  de  comprimento 
por  60  metros  de  largura.  Estava  toda  colhida  ; fôra  de  mandioca,  cujas  ramas 
estavam  enterradas  para  serem  replantadas.  Dentro  da  roça  e fóra  d’ella,  em  sua 
orla,  existem  vestigios  dos  acampamentos  dos  indios,  que  alli  estiveram  para  co- 
lhel-a  e preparar  a maniquéra,  conserva  que  guardam  como  provisão  para  a sua 
alimentação  diaria. 

Via-se  tres  variedades  de  ramos  de  mandioca,  e entre  estas  parecia  haver  da 
mansa,  porque  em  todos  os  acampamentos  velhos  viamos  restos  de  mandioca  as- 
sada, que  comeram  na  occasião  da  safra. 

O nosso  rumo  atravessou,  logo  adiante  dos  Dous  Braços,  alguns  trilhos  dos 
indios.  Dentro  da  roça,  seguimos  um  trilho  que  nos  levou  á uma  cabeceira,  cor- 
rendo para  o Norte  e distante  da  nossa  picada  cerca  de  600  metros.  D’ahi  retro- 
cedemos, chegando  ao  acampamento  ás  5 h.  com  um  caminhamento  de  2 k.^500 
metros . 

Neste  acampamento  dos  Dous  Braços  inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  : 
268  k.  038  metros. 

Os  nossos  cães  nos  deram  uma  anta  para  o jantar  de  hoje,  almoço  e jantar  de 
amanhã . 

Tivemos  os  bilhete  do  Lyra,  que  diariamente  manda,  pelo  «Major  ■ Libanio, 
buscar  no  seu  bivaque  da  vespera. 

<■37  Bivaque  da  Vanguarda. 

Uazála-Suê,  13  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo: 

Iniciei  hontem  o serviço  com  o rumo  de  80°  O.  N.  O.  e depois  de  fazer  cerca 
de  900  metros,  passei  um  corrego,  de  direcção  Sul,  o qual  denominei  do  Pium. 
Depois  de  fazer  300  metros  no  mesmo  rumo,  cortei  outra  cabeceira  que  chamei 
dos  «Queixadas»,  também  correndo  para  o Sul.  Com  a distancia  de  cerca  de  700 
metros  deste  ponto  encontrei  uma  cabeceira  correndo  para  o Sul,  a qual,  denomi- 
nei «Dois  Braços».  Proximo  á esta  cabeceira  dei  com  um  trilho  de  indios,  apre- 
sentando-se  já  a rnatta  queimada  D’ ahi  provinha,  certamente,  a cinza  e o fumo 
que  ha  dias  observava  no  meu  caminho.  Deste  ponto  em  diante,  parece  que 
transpuz  o divisor  porque  percorri  em  grande  extensão  um  alto  e nas  proximi- 
dades da  roça  dos  indios  o terreno  se  inclinou  para  o Norte.  Encontrei  esta  roça, 
na  distancia  de  4.500  metros  do  ponto  em  que  fiz  a deflexão  e em  que  iniciei  o 
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o pique,  A roça  só  continha  mandioca,  já  toda  colhida  e a rama  estava,  em  feixes, 
enterrada. 

Como  sei  que  elles  abandonaram  esta  roça,  não  quiz  desviar  o rumo  e fiz  o 
pique  pelo  meio  d’ella.  Ahi  encontrei  muitos  rastros  recentes  dos  indios,  inclu- 
sive de  creanças. 

A agua  não  deve  estar  longe  da  roça,  pois  se  nota  a forte  inclinação  do  ter- 
reno que  deve  formar  cabeceira  nas  proximidades. 

Seguindo  com  o mesmo  rumo,  transpuz  novamente  a crista  do  divisor  e co- 
mecei a ter  faixadas  para  o Sul,  encontrando  ainda  um  trilho  batido  de  indios. 
Não  tendo  encontrado  agua  para  fazer  bivaque  ao  meio  dia,  fui  com  o pessoal 
carregado,  disposto  a pousar  no  fim  do  serviço  ; porém,  tive  a felicidade  de  achar, 
ás  5 horas  da  tarde,  uma  cabeceira  correndo  para  o Sul,  onde  fizemos  o 38°  Biva- 
que com  o total  de  7.236  metros  a partir  da  estaca  de  deflexão  e,  portanto,  cerca 
de  8.500  á partir  da  cabeceira  do  Castiçal. 

Passámos  um  pouco  de  séde,  devido  ao  forte  calor,  porém  fiquei  satisfeito 
por  ter  percorrido  um  terreno  muito  bom  e ter  adiantado  o serviço 

Da  roça  dos  Indios,  para  cá,  a matta  toda  fina,  não  é cerrada  e a picada  será 
facil  de  fazer.  Existe  em  quantidade  o tucumsinho  e o terreno  é bastante  uniforme. 

Estando  muito  longe,  faço  seguir  dois  homens  até  encontrarem  o vosso  por- 
tador ao  qual  entregarão  este  bilhete . 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador, 

J.  S.  Lyra .* 

14  de  Setembro — De  Dous  Braços  proseguimos  com  o nosso  rumo  de  80°  e 
90o  Attingimos  Uázalá-suê  com  5 kilometros.  Deixamos  as  nossas  mochilas  na 
margem  direita  para  ahi  se  formar  o acampamento,  e proseguirmos  para  fren- 
te. Com  cerca  de  2 kilometros  passamos  uma  cabeceira  denominada  pelo  Lyra 
<Dous  Trilhos»,  por  ficar  entre  dous  trilhos  de  indios ; adiante,  com  pouco 
mais  de  300  metros,  passamos  uma  roça  d’ elles  ; mais  adiante,  pela  esquerda, 
appareceu  uma  depressão,  origem  de  nova  cabeceira  «da  Capoeira» . 

Com  3 h.  400  metros  de  Uzálá-suê  chegamos  á uma  nova  cabeceira,  38? 
Bivaque  da  Vanguarda,  onde  o Lyra  estava,  com  o seu  pessoal,  á minha  espe- 
ra. Essa  cabeceira  ficou  denominada  »Uáhátêau*sê. 

Viera  elle  ao  meu  encontro  e acabava  de  chegar  nesse  momento.  Infor- 
mou-me que  á cerca  de  5 kilometros  deste  seu  Bivaque  deparou  com  um  rio  de 
largura  approximada  de  30  metros,  correndo  para  O.  S.  O.  quasi  parallelamente 
ao  nosso  rumo  ; que  por  esse  motivo  voltára  para  me  fazer  tal  communicação  e 
novas  instrucções  receber  para  o seu  serviço . 

Antes  de  chegar  á roça  dos  Indios,  segui  eu  com  o cacique  Parecis  Major 
Libanio  por  um  trilho  com  rumo  de  Sul,  no  fim  do  qual  fomos  dar  a uma  aldeia 
de  indios.  Essa  aldeia  estava  sem  moradores  havia  algum  tempo;  porem  não 
abandonada.  Dentro  de  um  dos  ranchos  havia  3 maços  de  taquara  preparada  para 
flexas  e um  cesto  com  páus  de  lenha. 

Em  um  dos  maços  de  taquara  deixei  um  facão,  como  lembrança  da  nossa 
passagem  por  essa  aldeia.  Em  torno  dos  ranchos  havia  plantação  de  mamona, 
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algodão,  banana,  urucum  ; via-se  hastes  de  milho  de  plantação  antiga . As  casas 
erão  3 grandes  com  cobertas  de  palha  de  palmeira,  creio  que  deassahy.  Essa 
aldeia  está  situada  dentro  de  uma  capoeira  de  roça,  em  um  elevado  espigão, 
tendo  á sua  esquerda,  pelo  lado  do  Sul,  o valle  de  um  rio,  naturalmente  o mes- 
mo de  que  me  deu  noticia  o Lyra. 

Os  ranchos,  de  fórma  cónica,  têm  para  eixo  um  paú  central,  cuja  ponta,  em 
fórma  de  para-raio,  excede  o vertice  do  cone,  terminando  sempre  em  forquilha. 

A sua  fórma  é idêntica  á das  cabanas  dos  indiginas  africanos,  facto  nunca 
observado  nos  aldeiamentos  de  tantas  outras  tribus  que  tenho  encontrado,  nem 
tampouco  descripto  por  nenhum  explorador  da  America  do  Sul,  o que  me  faz  sup- 
por  que  provenha  ella  do  contacto  que,  em  época  anterior  a 1795,  tiveram  os  in- 
dios  do  rio  Guaritizê  ou  Piolho  com  africanos  que,  fugidos  das  minas  de  Villa  Bel- 
la,  ahi  forão  estabelecer  um  grande  Quilombo,  mandado  destruir,  em  primeiro 
lugar  por  Luiz  Pinto  e depois  por  João  de  Albuquerque,  Capitães  Generaes. 

Segundo  Ricardo  Franco,  este  rio  Guaritizê  tem  as  suas  cabeceiras  entrela- 
çadas com  as  do  rio  Branco  ou  Cabixi.  Os  indios  agora  encontrados,  no  chapa- 
dão  divisor  das  aguas  do  rio  Branco  e Jamary,  são  naturalmente  os  mesmo  que, 
n’áquella  época,  soffreram  a influencia  dos  africanos. 

Estavão  os  ranchos  dispostos  em  triângulo,  tendo  dous  delles  as  suas  por- 
tas, que  são  estreitas  e baixas,  voltadas  uma  para  outra,  e a do  3o  para  o es- 
paço comprehendido  entre  os  dous  outros.  Uma  das  casas  tinha  uma  entrada 
protegida  lateralmente  por  cascas  de  madeira  «omé»  ornato  talvez  destinado  a 
impedir  a entrada  da  agua  das  chuvas. 

Nos  entulhos,  em  derredor  da  aldeia,  descobrimos  ossadas  de  anta,  porco  e 
outros  animaes,  havendo  muita  espinha  de  peixe,  principalmente  de  trahira.  En- 
contrámos também  batata  rôxa,  nascida  de  restos,  naturalmente  deixados  pelos  in- 
dios ou  pelos  ratos.  Nas  roças  vimos  araruta  e ananaz. 

Parece  haver  bom  porto  no  rio,  servindo  á aldeia  dos  índios,  de  onde  aquelle 
não  deverá  estar  muito  afastado. 

Levámos  a picada  até  á cabeceira  que  fôra  denominada  «Uáháteaucê  , nome 
que  os  Parecis  dão  aos  seus  ranchinhos  de  caçada,  por  termos  encontrado,  nas  ex- 
tremidades de  dous  ramos  originários  da  cabeceira,  dous  ranchos  de  palha  de  forma 
especial  : construídos  de  folhas  de  palmeira  arranjadas  de  tal  modo,  que  a cober- 
tura tomava  a fórma  de  uma  cupula.  ü ranchinho  do  lado  do  Poente  éra  maior  ; 
podia  comportar  dous  caçadores.  Dentro  delles  existiam  pennas  de  macuco  e de 
outras  aves. 

Logo  que  o Lyra  nos  informou  da  existência  do  rio  que  encontrára,  pensámos 
no  Commemoração  de  Floriano ; unico  que  podia  trazer  as  suas  aguas  nessa  di- 
recção ; pois,  o seu  volume  é de  tal  proporção  que  não  podemos  admittir  que  novo 
rio  nascesse  assim,  tão  rapidamente. 

Voltámos  todos  reunidos  para  o acampamento.  O Lyra  fez  a sua  turma  se 
recolher. 

Em  Uázalá-suê  inscreveu-se  em  uma  arvore  a seguinte  kilometragem  : 
272  k.  966, 
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Haviamos  cêdo  recebido,  pelo  -Major»,  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«38°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Uahateaussê-suê,  14  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Continuei  o pique  com  o mesmo  rumo,  apresentando-se  a matta  com  o mesmo 
aspecto. 

Depois  de  fazer  cerca  de  2 kil.  do  meu  bivaque,  passei  uma  cabeceira  que 
chamei  dos  «Dois  Trilhos»,  por  ter  de  um  e outro  lado  caminhos  bem  batidos  de 
indios. 

D’ahi  em  diante  a matta  é fina  e em  alguns  pontos  toma  o aspecto  da  capo- 
eirão.  Passei  ainda  uma  roça  velha  dos  indios  distante  da  cabeceira  dos  «Dois 
Trilhos»,  de  cerca  de  300  metros.  Com  o total  de  cerca  de  3.600  metros,  cheguei 
á uma  cabeceira,  onde  encontrei  no  lugar  da  nascente  da  agua,  bebedouro  de  ani- 
maes,  um  rancho  muito  bem  feito  servindo  para  a caçada  de  espera  que  costumam 
fazer  os  indios.  Disse-me  o Joaquim  ser  o nome  de  «Uahateaussê»  que  os  Parecis  dão 
a estes  ranchos  e adoptei-o  para  chamar  a cabeceira,  onde  fiz  o meu  38  Bivaque . 

Pouco  adiante,  dei  com  outro  ramo  da  cabeceira  com  um  rancho  analogo. 
Prosegui  no  mesmo  rumo  em  terreno  uniforme  coberto  de  matta  baixa  e muito 
suja,  quasi  toda  queimada  ultimamente.  Depois  de  fazer  cerca  de  800  metros,  o 
terreno  desce  muito,  subindo  um  valle  fundo  que  suppuz  riacho,  porém  lá  encon- 
trei um  pequeno  corrego  de  cabeceira,  correndo  com  pouca  velocidade . 

Denominei-o  de  «Uateatemahenê»,  nome  que  os  Parecis  dão  ao  mel  manduri 
vermelho  que  ahi  encontrámos. 

Consegui  uma  subida  regular,  embora  muito  longa,  e pouco  adiante  cerca  de 
300  metros,  contornei  uma  cabeceira  que  também  forma  buracão. 

Com  mais  240  metros  passei  uma  outra  cabeceira  onde  encontrei  pedra  can- 
ga na  barra  de  dois  pequenos  corregos.  Com  mais  250  metros,  apresentou-se 
outra  cabeceira  também  um  pouco  profunda  que  denominei  Zêtehochequiri-Suê  , 
por  causa  de  uma  formiguinha  de  máu  cheiro  que  ahi  encontrámos  e que  tem  este 
nome  em  Parecis. 

Tenho  mandado  o Joaquim  e o Januario  ao  encontro  do  «Major»  para  entregar 
o croquis  na  volta,  elles  encontraram  dois  indios  que  seguiam  o trilho  antes  de 
chegar  á cabeceira  dos  «Dois  Trilhos».  O Joaquim  fallou-lhes,  porém  não  teve  res- 
posta e elles  olharam  para  traz  e seguiram  sem  correr. 

Estamos  cercados  de  roças  d’elles  e caminhos  por  todos  os  lados.  Pretendo 
hoje  ficar  aqui,  onde  é o melhor  ponto  para  acampamento,  e irei  para  diante  ex- 
plorar o mais  longe  possível  e á tarde  combinaremos  o rumo  mais  conveniente  a 
seguir,  caso  continue  o terreno  muito  accidentado  para  o Sul . 

As  outras  cabeceiras  que  encontrei  adiante  do  meu  Bivaque  não  têm  condi- 
ções para  acampamento,  entretanto,  se  o senhor  resolver  acampar  em  alguma  del- 
ias, eu  passarei  na  volta  com  a turma  e poderemos  combinar  já,  de  accôrdo  com  o 
resultado  do  serviço  de  hoje,  em  que  manterei  ainda  o mesmo  rumo  de  80°.  Sou 
obrigado  a acampar  com  a rectaguarda,  afim  de  tirar  generos  para  continuar,  pois 
hoje  acabaram  os  que  eu  trazia. 
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Enviando  saudades  á todos  os  companheiros,  abraço-vos  affectuosamente  o 
amigo  e admirador, 

J.  S.  Lyra.* 

15  de  Setembro — De  Uázalá,  partimos  para  Uahateaucê,  devendo,  as  duas 
turmas,  ainda  hoje,  acampar  reunidas.  Chegámos  cêdo  ao  local  do  acampamento 
que  foi  preparado  ; depois  disto,  o Lyra  com  a sua  gente  seguiu  para  frente,  e eu 
com  o Amarante,  acompanhados  pelo  João  de  Deus,  Major»  Libanio,uma  praça  e 
um  trabalhador  civil,  partimos  para  a beira  do  rio,  descoberto  na  vespera  pelo  Lyra, 
Lá  chegámos  ao  meio  dia  ; de  facto,  o rio  apresentava-se  com  com  bello  aspecto, 
parecendo-me  vêr  um  trecho  do  rio  Aquidauana,  tal  foi  a bôa  impressão  que 
delle  recebi.  Verificou-se  ser  a sua  largura  de  25  metros,  no  ponto  attingido  pelo 
Lyra  ; tem  uma  praia  regular  coberta  de  excellentes  pastagens  do  Panicum  fistu- 
losum.  Puzemos  duas  bombas  de  dynamite,  conseguindo  algumas  trahiras  e outros 
peixinhos,  que  levámos  para  o acampamento,  onde  chegámos  ás  3,30  p.  m.  A’ 
tardinha,  o Lyra  voltou  do  seu  serviço,  dando  informações  de  ter  encontrado,  á 
cerca  de  5 kilometros  um  ribeirão  de  8 metros  de  largura,  formando  em  sua  mar- 
gem esquerda  um  grande  alagadiço,  felizmente  secco  nesta  época. 

Em  Uáháteaucê-suê  increveu-se  em  uma  arvore  a seguinte  kilome tragem  : 
276  k.  431  metros. 

16  de  Setembro  — De  Uáháteaucê  para  o ribeirão  das  Palmeiras,  nome  dado 
ao  que  na  vespera  fôra  descoberto,  partiram  as  duas  turmas  reunidas  ; o Lyra 
proseguiu  no  seu  serviço,  eu  e o Amarante  continuámos  o levantamento  e a aber- 
tura da  picada.  A’s  3,30  p.  m.  encostámos  o serviço  no  ribeirão.  O Lyra  voltou 
ás  5,30  p.  m.  debaixo  de  forte  pancada  de  chuva,  a primeira  que  cahiu  e que 
apanhamos  desde  que  deixámos  Tapirapoan,  no  dia  3 de  Maio. 

O Lyra  levou  o reconhecimento  nos  rumos  Norte  e 60°  N.  O.  até  4 kilome- 
tros além,  encontrando  nesse  intervallo  duas  cabeceiras  ^Viajante»  e «Kolui- 
zorocê». 

Fizemos  acampamento  pela  margem  esquerda  do  ribeirão ; no  terreno  alaga- 
diço. Esse  terreno  é interessante;  todo  elle  em  cerca  de  mais  de  um  kilometro  de 
largura  é formado  de  vegetação  especial,  em  que  predomina  a palmeira  piassava, 
de  mistura  com  outras:  a castiçal,  a assahy,  a «Miguel  Calmon»,  a anajá,  a assa- 
hy-mirim,  o tucum,  a malá-malá-assú,  palmeira  esta  que  só  ahi  appareceu  pela 
primeira  vez. 

Em  conversa,  ao  voltar  do  serviço,  o Lyra  expoz  a sua  opinião  a respeito  do 
rio  que  atravessamos  pela  segunda  vez,  e que  suppuzemos  ser  o Duvida.  Dizia  elle 
que  esse  rio,  segundo  a opinião  do  Major  e de  todo  o seu  pessoal,  devia  ser  o 
Paul,  e não  o Duvida,  em  virtude  apresentar  ahi,  no  2o  passo,  feição  inferior  á que 
notára  em  citna 

Discordei  dessa  sua  opinião  por  diversos  motivos  : primeiro,  porque  não  é cri- 
vei que  dentro  de  um  mesmo  valle  corrão  dous  rios  distinctos,  pois  o Paul  dista  do 
Duvida,  pelo  cominho  que  traçamos,  10  kilometros,  não  havendo  nesse  intervallo 
nenhum  espigão  maior  que  possa  caracterisar  essa  separação  ; segundo,  porque,  logo 
que  se  atravessa  o Paul,  com  2 kilometros,  galga-se  o alto  que  corresponde  á crista 
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da  vertente  opposta  áquella  de  onde  descemos  para  o Duvida;  terceiro,  porque  não  se 
pôde  admittir  que  um  ribeirão  de  6 metros  de  largura,  com  velocidade  minima,  es- 
palhando as  suas  aguas  na  baixada  onde  formou  o brejo,  em  um  percurso  de  cerca 
de  4 léguas,  apertado  entre  um  rio  já  grande  e as  pontas  dos  espigões  que  para  elle 
avanção,  distantes  do  pretenso  novo  rio  apenas  2 kilometros,  cresça  em  tal  propor- 
ção que  apresente  no  fim  d’aquelle  percurso  um  volume  d’agua  maior  que  o do  rio 
atravessado  antes  delle.  Seria  um  phenomeno  admiravel,  si  tal  fosse  uma 
realidade  1 

Para  elucidar,  esse  ponto  duvidoso  ; objecção  apresentada  pelo  cacique  Parecis 
Koloizorossê  e pelo  expedicionário  Celestino  e adoptada  pelo  meu  ajudante  Tenente 
Lyra,  pretendo  mandar  fazer  essa  verificação,  tão  logo  chegue  aqui  o Tenente 
Alencarliense  com  os  recursos  que  esperamos . 

No  acampamento  do  ribeirão  das  Palmeiras  inscreveu-se  em  uma  arvore  la- 
vrada o k.  280.991  m. 

17  de  Setembro — Das  Palmeiras  seguiram  as  duas  turmas  para  os  seus  respecti- 
vos destinos.  Levamos  o levantamento  e abertura  da  picada  até  a cabeceira  do  Via- 
jante, nome  de  um  dos  nossos  cães  que  infelizmente  ahi  se  extraviou,  desapparecen- 
do  da  matilha.  E’  o 5°  cão  que  tem  essa  triste  sorte.  Elle  acompanhara  o Lyra,  na 
vespera ; acoára  uma  paca  que  foi  morta  na  cabeceira  referida ; já  á tarde  tocára 
uma  caça,  cabeceira  acima,  desapparecendo  desde  então. 

No  acampamento  da  Cabeceira  do  Viajante  se  inscreveu  o 2 k.  82.241 
Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«39?  Bivaque  da  Vanguarda,  17  de  Setembro  de  1909. 

Acabo  de  atravessar  um  brejo  de  mais  de  600  metros,  onde  correm  em  va- 
rias direcções  pequenos  corregos  reunindo-se  todos  em  um  que  corre  para  su- 
doeste . 

Da  encosta  que  forma  este  brejo,  fiz  observação,  mandando  subir  em  uma 
arvore  e segui  a mesma  largura  com  aquella  distancia.  Na  direcção  do  poente 
forma-se  grande  baixada  que  deve  ser  o valle  do  rio  que  temos  á esquerda. 

Com  a distancia  de  600  metros,  no  rumo  de  60°  que  adoptei  ao  partir  de 
Koloizorossê,  contornei  uma  cabeceira,  onde  existef  pasto  em  grande  quantidade 
predominando  o Poan-poan». 

Será  um  bom  encosto  para  boiada,  caso  faça  acampamento  em  Koloizorossê 
que  tem  bôa  agua. 

Vou  procurar  contornar  o grande  brejo,  seguindo-o  rumo  Norte,  d’aqui  do 
meu  bivaque  que  está  na  distancia  de  1.300  metros  da  cabeceira  «Koloizorossê» . 

Receba  affectuoso  abraço. 

y.  S.  Lyra. 

18  de  Setembro  — Suspendemos  acampamento  da  Cabeceira  do  Viajante 
para  o corrego  do  Socó,  onde  encontrámos  o Lyra  que  ahi  permanecera  em  vir- 
tude da  minha  communicação,  dando-lhe  noticia  do  tiro  que  os  nossos  homens 
suppuzeram  ouvir  do  acompamento  Uaháteaucê,  para  traz. 

Da  cabeceira  do  Viajante  para  Socó  atravessámos  Koluizorocê-suê,  nome 
dado  a essa  agua,  em  homenagem  á dedicação  e serviços  do  nosso  bom  amigo  o 
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cacique  Parecis  “Major”  Koluizorocê  ; contornámos  uma  outra  cabeceira,  che- 
gando á Socó  ás  2,30  p.  m. 

A’  tardinha,  voltava  o Lyra  do  serviço,  informando-me  ter  o rumo  que  le- 
vava de  60°  N.  O.  tocado  novamente  ao  rio  que  suppuzemos  primeiro  ser  o Com- 
memoração.  Agora,  porém,  esse  meu  amigo  me  affirma  ser  o Duvida,  dizendo 
que,  toda  a sua  turma  é unanime  em  concordar  com  elle,  nesse  seu  modo  de  inter- 
pretar e lêr  o terreno . 

Ainda  sou  levado  a persistir  no  meu  argumento  anterior,  continuando  a 
chamar  Duvida  o rio  que  atravessámos  pela  segunda  vez,  e Commemoração  este, 
que  do  Sacco  de  Mala  para  o Norte,  também  pela  segunda  vez,  tocámos  em  sua 
margem  direita. 

Resolvemos  procurar  amanhã  passagem  no  Commemoração  para  seguir 
para  o Poente,  desde  que  ficou  plenamente  reconhecido  que  o rio  que  trazíamos 
pela  esquerda  é da  bacia  do  Jamary , talvez  o seu  principal  formador  — o Ca- 
mararé . 

No  acampamento  do  Socó  foi  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  a seguinte 
kilometragem  : 286  k.062  metros. 

Recebi  o bilhete  e o croquis  do  Lyra. 

«39°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Corrego  do  Socó,  18  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Hontem,  ao  regressar  do  serviço  tive  a satisfação  de  lêr  o vosso  bilhete  e 
congratulei-me  comvosco  e com  todos  os  companheiros  pela  próxima  chegada  do 
Comboio  darectaguarda,  cujo  auxilio  vem  com  toda  opportunidade  dar  um  gran- 
de impulso  nos  nossos  trabalhos. 

Continuei  no  serviço  do  pique  e reconheci  a impossibilidade  de  contornar  o 
brejão,  porque  o corrego  jà  é regular  e tem  um  curso  grande. 

Com  muita  felicidade  consegui  no  rumo  medio  de  10°  noroeste  uma 
passagem  firme  e passei  um  unico  corrego  muito  lindo  que  poucos  metros  abaixo 
do  passo  dá  um  pequeno  salto  de  lm  de  altura  e forma  bello  tanque  de  areia . 

E’  interessante  o facto  de  produzir-se  um  salto  no  meio  do  terreno  alaga- 
diço. 

Encontrei  logo  em  seguida  o terreno  firme  na  margem  direita  e subi  um 
espigão  com  o rumo  60°  e 70°  até  cerca  de  2k,5  ficando  com  o extremo  do 
pique  em  terreno  que  contináa  a elevar-se  sem  dar  signaes  de  agua. 

No  alto  do  espigão  que  estava  percorrendo  a matta  apresenta  o aspecto  de 
chavascal,  onde  existe  em  quantidade  os  diversos  cipós  que  difficultam  a aber- 
tura do  pique. 

Tivemos  muita  chuva  a tarde  e durante  a noite  e pela  noticia  da  approxima  - 
ção  do  nosso  bom  companheiro  Alencaliense,  resolvi  fazer  o meu  bivaque  na 
margem  direita  do  corrego  que  denominei  «Socó»,  por  ter  visto  ahi  um  muito 
bonito . 

Existe  aqui  muito  pasto  para  a boiada,  e o Senhor  poderá  ter  um  bom 
acampamento  no  local  que  vou  escolher,  hoje,  para  bivaque. 
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O corrego  dista,  500  metros  do  meu  39°  Bivaque  e o terreno  firme  onde 
poderá  dar  acampamento  dista,  150  metros  do  corrego. 

Deixei  o Celestino  organizando  o bivaque  e concertando  as  minhas  botinas 
e o portador  deste  que  auxiliará  no  serviço  de  acampamento,  e sigo  com  o resto 
da  turma  afim  de  vêr  se  transponho  o grande  espigão  em  que  fiquei. 

Junto  remetto  o croquis  geral  dos  últimos  dias  do  meu  serviço  de  accordo 
com  as  observações  que  tenho  feito  dos  valles  proximos. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador, 

J.  S.  Lyra .» 

19  de  Setembro — Depois  da  nossa  refeição  da  manhã,  seguiu  o Lyra  com 
a sua  turma  para  o rio  descoberto,  em  busca  de  passagem  ; eu  o Amarante,  o 
Miranda  e o Pyrineus  nos  dirigimos  para  o ponto  a que  elle  chegara  hontem. 

A’s  8,  30  a.  m.  lá  estavamos. 

O rio  surge  silencioso  de  um  furo  profundo  que  fizera  na  rocha  (grés  branco) 
despenhando-se,  em  fórtes  corredeiras,  da  bacia  em  que  cahira.  Procuramos  des- 
cer á sua  margem  e não  pudemos  fazel-o.  Uma  altura  de  cerca  de  30  metros  de 
barranco,  cortado  em  talhadão  na  rocha,  impedia  absolutamente  essa  descida.  De- 
pois de  algumas  tentativas,  escorregamo-nos  por  um  ponto  mais  favoravel  da  ri- 
banceira e descemos  de  degráu  em  degráu  até  proximo  do  nivel  d’agua,  no  pon- 
to em  que  outro’ora  o rio  despenhava-se  em  salto  de  altura  maior  20  metros. 

Com  o andar  dos  tempos,  esse  mesmo  rio  que  corria  em  uma  caixa  elevada, 
foi  se  abaixando  pelo  effeito  mechanico  das  suas  aguas,  o attrito  de  areia  contra 
areia,  até  que  cavou  a rocha  em  grande  profundidade.  Ha  pontos  em  que  a largura 
da  abertura  não  attinge  2 metros  ; com  um  pulo  se  passa  de  uma  á outra  margem. 

A caixa  do  rio  antigo  está  bem  visivel ; ahi  existem  os  caldeirões  cheios  de 
seixos  rolados  e areia  que  se  depositaram  na  época  em  que  por  alli  correra.  Nes- 
se talhadão  se  aprecia  o effeito  maravilhoso  de  um  trabalho  paciente  e secular 
produzido  pelo  rolar  continuo  e veloz  das  marulhentas  aguas  desse  rio,  que  nasce 
sobre  o massiço  dos  Parecis,  a mais  de  200  metros  de  differença  de  nivel,  em 
um  percurso  de  mais  de  140  kilometros.  A bacia  existente  na  base  do  canal  em 
que  o rio  se  sumiu,  mostra  bem  que  nesse  ponto,  em  outras  épocas,  elle  saltava 
para  ganhar  o nivel  inferior  formado,  aguas  abaixo,  pela  erosão,  no  trecho  em  que 
hoje  se  observa  a enorme  desagregação  dos  seus  elementos  e transformação  con- 
sequente. Mais  abaixo  tornou  elle  a cahir,  formando  então  um  pequeno  salto  com 
partes  das  suas  aguas,  porque  a outra  porção  furou  a rocha.  Talvez  seja  por  ahi 
que  os  peixes  subão,  pois  forão  encontradas  matrinchãs  muito  acima  deste  canal 
da  rocha.  E’  de  suppôr  que  haja  ainda  alguns  pequenos  saltos  antes  de  cahir 
o rio  na  baixada  do  Madeira . 

A rocha  que  se  desaggrega  é de  grés  branco,  duro.  Em  alguns  pontos  vê-se 
traços  de  ferro  que  emprestão-lhe  a côr  rubra-ferruginosa,  suceptivel  de  de- 
saggregação  pela  acção  dissolvente  das  aguas. 

Ficou  o Miranda  com  oLibanio  e uns  tres  homens  pescando  no  grande  pôçoda 
referida  bacia  ; até  á tarde  tinhão  apanhado  5 jahús,  lmatrinchã  e 5 piabas  que  ga- 
rantirão duas  refeições  para  todo  o pessoal  expedicionário . 
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das  Lontras.  A longitude  calculada  pelo  caminhamento  deu:  17°.  44’.  55”  O.  do 
Rio  de  Janeiro.  Altitude  barométrica  450 m. 

Effectuamos  a medição  do  rio,  achando  para  descarga,  na  secção  em  que  o 
atravessamos  42.630k. 

O Lyra  fez  diversas  photographias  da  Cascata  do  Paraiso,  não  tendo  porém 
tido  a felicidade  de  aproveitar  todas. 

Os  pescadores  e caçadores  deram : ljahú,  1 matrinchã,  1 rubafo,  1 kagado 
e 3 macacos  barrigudos. 

Preparamos  na  margem  esquerda  do  rio  o acampamento  para  onde  nos  mu- 
daremos amanhã. 

22  de  Setembro  — A turma  da  vanguarda  partiu,  atravessando  o rio.  Mu- 
damos o acampamento  para  o local  preparado  hontem . 

Mandei  um  proprio  ao  bivaque  do  Lyra,  afim  de  trazer-me  informações.  Fez 
elle  o seu  bivaque  a 1300  m.  daqui  e seguiu  para  a frente  com  o reconhecimento,  no 
rumo  do  Poente.  Só  amanhã  terei  informações  mais  completas. 

Os  caçadores  nada  fizeram;  os  pescadores  deram  1 matrinchã,  2 pacusinhos 
e 1 piaba. 

O Miranda  Ribeiro  apanhou  um  sorucuá  muito  bello  ; typo  grande,  costas  de 
um  verde  brilhante,  as  penas  da  cauda  do  mesmo  colorido,  peito  carmesim  e bico 
vermelho  de  lacre.  Igualmente  apanhou  uma  andorinha  muito  bôa,  das  que  fa- 
zem o ninho  de  forma  comprida,  na  rocha.  A andorinha  |é  pequenina,  de  côr  azul 
metallico,  collar  branco  e calção  da  mesma  côr. 

23  de  Setembro  — Partimos  da  margem  esquerda  do  Jcunary  para  frente  ; a 
1.200  metros  atravesssamos  um  ribeirão  que  tomou  o nome  de  Iranchin  ; fomos  fa- 
zer acampamento  na  margem  esquerda  deste  ribeirão,  á 2.300  metros  do  marco  da 
ilha  Fatenacerô. 

Do  acampamento  de  hontem  ao  de  hoje,  o caminho  é péssimo  ; foi  aberto 
em  terreno  alagadiço,  por  felicidade  secco  actualmente.  Deste  acampamento  para 
frente  o pique  sobe  por  um  espigão  no  sentido  O.  E.  Segundo  informação  do  Ly- 
ra a matta  torna-se  suja,  apresentando  a taquarinha  em  quasi  toda  extensão  que 
elle  hontem  percorreu . 

Neste  acampamento  do  Iranchin  foi  inscripto,  em  uma  arvore  lavrada,  o 
K.  292.734. 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«40°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Ribeirão  do  Iranchin,  23  de  Sétembro  de  1909. 

Sr . Coronel  Rondon . Presado  amigo . 

Como  disse  em  meu  bilhete  de  hontem,  muito  difficil  encontrei  a sahida  do 
valle  do  rio  por  causa  do  ribeirão  que  encontrei  na  distancia  de  1300  metros  e que 
tem  suas  margens  alagadiças. 

O croquis  junto  mostra  as  tentativas  feitas  para  conseguir  o terreno 
firme. 

Estando  já  com  o pessoal  cançado  tive  que  fazer  bivaque  a 1 hora  da  tarde 
na  margem  esquerda  do  ribeirão,  afim  de  procurar  o melhor  caminho. 
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das  Lontras.  A longitude  calcula  .uninhamento  deu:  17°.  44’.  55”  O.  do 

Rio  de  Janeiro.  Altitude  barcr  • . 

Effectuanoâ  a mediçã  indo  para  descarga,  na  secção  em  que  o 

atravessam^.  -*2.630k. 

O L r.  ,‘.:z  diversa  * ias  da  Cascata  do  Paraiso,  não  tendo  porém 

tido  a felicidade  de  apt-  >. voar  todas. 

O-  pes  adore-  ..  r,  deram:  ljahú,  1 matrinchã,  1 rubafo,  1 kagado 
e 3 macacos  barrigu  ' 

Preparam  uirgem  esquerda  do  rio  o acampamento  para  onde  nos  mu- 

daremos amanhã. 

22  ’ r — A turma  da  vanguarda  partiu,  atravessando  o rio.  Mu- 

damos o ícamp.. mento  para  o local  preparado  hontem . 

Mande  um  proprio  ao  bivaque  do  Lyra,  afim  de  trazer-me  informações.  Fez 
eiie  o . .j  bivaqaea  1300  m.  daqui  e seguiu  para  a frente  com  o reconhecimento,  no 
runiu  ■.  Poente.  Só  amanhã  terei  informações  mais  completas. 

; ’ ^adores  nada  fizeram;  os  pescadores  deram  1 matrinchã,  2 pacusinhos 
e : v-s:*ba. 

O Miranda  Ribeiro  apanhou  um  sorucuá  muito  bello  ; typo  grande,  costas  de 
um  verde  brilhante,  as  penas  da  cauda  do  mesmo  colorido,  peito  carmesim  e bico 
vermelho  de  lacre.  Igualmente  apanhou  uma  andorinha  muito  bôa,  das  que  fa- 
zem o ninho  de  forma  comprida,  na  rocha.  A andorinha  jé  pequenina,  de  côr  azul 
metallico,  collar  branco  e calção  da  mesma  côr. 

23  de  Setembro  — Partimos  da  margem  esquerda  do  Jamary  para  frente  ; a 
1.200  metros  atravesssamos  um  ribeirão  que  tomou  o nome  de  Iranchin  ; fomos  fa- 
zer acampamento  na  margem  esquerda  deste  ribeirão,  á 2.300  metros  do  marco  da 
ilha  Fatenacerô. 

Do  acampamento  de  hontem  ao  de  hoje,  o caminho  é péssimo ; foi  aberto 
em  terreno  alagadiço,  por  felicidade  secco  actualmente.  Deste  acampamento  para 
frente  o pique  sobe  por  um  espigão  no  sentido  O.  E.  Segundo  informação  do  Ly- 
ra a matta  torna-se  suja,  apresent  taquariflha  em  quasi  toda  extensão  que 

elle  hontem  percorreu. 

Neste  acampamento  do  Iranchin  foi  inscripto,  em  uma  arvore  lavrada,  o 
K.  292.734. 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra . 

*40°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Ribeirão  do  Iranchin,  23  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Como  disse  em  meu  bilhete  de  hontem,  muito  difficil  encontrei  a sahida  do 
vallc  do  rio  por  causa  do  ribeirão  que  encontrei  na  distancia  de  1300  metros  e que 
tem  suas  margens  alagadiças. 

O croquis  junto  mostra  as  tentativas  feitas  para  conseguir  o terreno 
firme. 

Estando  já  com  o pessoal  cançado  tive  que  fazer  bivaque  a 1 hora  da  tarde 
na  margem  esquerda  do  ribeirão,  afim  de  procurar  o melhor  caminho. 
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Só  oncontrei  terreno  firme  acompanhando  o ribeirão  acima  na  extensão  de 
800  metros  a partir  do  meu  bivaque.  Encontrei  então  a fralda  no  espigão  e prose- 
gui  no  rumo  medio  de  85°  a 90?  subindo  em  terreno  coberto  de  matto,  muito  sujo, 
onde  existe  muita  taquarinha  ecipó.  Consegui  fazer  cerca  de  3 kilometros  a partir 
do  meu  bivaque  e ainda  fiquei  abrindo  o espigão  que  parecia  ser  muito  alto.  O 
unico  ponto  que  parece  dar  acampamento,  está  quando  deixei  o ribeirão  ao  subir  o es- 
pigão. Este  ponto  dista  com  2 k.  400  metros  e,  o pasto  abunda  em  grande  exten- 
ção  nas  margens  do  ribeirão. 

Seguirei  com  a turma  e não  sei  a que  distancia  encontrarei  agua. 

Receba  affecuoso  abraço  do  amigo  e admirador. 

J.  S.  Lyra . 

24  de  Setembro  — Do  Iranchim  suspendemos  acampamento  para  frente, 
rumo  do  Poente  : atravessamos  o espigão  em  cuja  ponta  estivemos  acampados.  Es- 
se espigão  é coberto  de  matto  muito  sujo,  cheio  de  cipós  e de  taquara  fina  de  pe- 
neira. No  centro  ha  uma  secção  sem  taquarinha,  apresentando  o aspecto  de  char- 
ravascal ; fóra  das  cabeceiras  e corregos  apresenta-se  com  a feição  da  capoeirão . 

A 3500  metros  do  ponto  de  partida  de  hoje,  atravessamos  uma  cabeceira  que 
foi  pelo  Lyra  denominada  do  “Januario”  ; 800  metros  além  chegamos  áum  corrego 
grande,  denominado  pelo  mesmo  “Ribeirão  do  Tiroteio”,  por  ter  ahi  a turma  da 
vanguarda  feito  grande  tiroteio  sobre  um  bando  de  macacos. 

Fizemos  acampamento  á margem  direita  desse  corrego,  de  margens  brejo- 
sas.  Felizmente,  muito  pasto  de  cambaúba  de  folha  larga  existe  nesse  brejo. 

Os  cães,  ao  sahirmos  do  Iranchin  correram  uma  caça  que  acóaram  e matta- 
ram  long-e  do  pique,  de  onde  ouvimos  a acoação  e o ataque.  Como  ninguém 
acudisse,  não  foi  ella  aproveitada . A’ tarde,  logo  após  á cabeceira  do  Januario, 
tornaram  a levantar  outra  caça  — um  facto  de  caitetus,  dous  dos  quaes  foram 
mortos  pelo  Miranda  Ribeiro.  No  pique,  matei  um  jacupemba,  e o João  de  Deus 
um  urú.  Com  essas  peças  de  caça,  ficaram  garantidos  o jantar  de  hoje  e o al- 
moço de  amanhã. 

O Koluizorocê  e o soldado  Jorge  tiraram  grande  quantidade  de  mel. 

No  acampamento  do  Tiroteio  inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  a se- 
guinte kilometragem  297  k.  104. 

Recebi  o bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«41°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Cabeceira  do  Januario,  20  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

No  rumo  medio  do  poente,  continuei  o pique  no  alto  espigão  em  que  tinha 
ficado,  tendo  sempre  uma  matta  muito  suja  para  romper. 

Quando  comecei  a descer,  mandei  o Luiz  subir  em  uma  arvore  muito  alta 
e d’ahi  elle  vio,  para  o Norte,  morros  nos  valles  do  rio  que  desapparece  neste 
rumo  ; e elle  vio  uma  grande  baixada  na  posição  do  ribeirão  que  encontrei  mais 
tarde . 

Com  a distancia  de  1.500  metros,  cortei  uma  cabeceira,  onde  fiz  o meu 
41°  Bivaque  e com  mais  700  metros,  um  ribeirão  muito  parecido  com  o 
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Iranchim,  até  no  grande  brejo  que  apresenta.  Com  muita  difficuldade  consegui 
deixar  o ribeirão  e o brejo  e galguei  terreno  bom,  passando  uma  cabeceira  com 
1200  metros  do  ribeirão.  Chamei  ao  ribeirão  de  Tiroteio  por  termos  attacado 
ahi  um  grande  bando  de  macacos  sem  caçar  nenhum  delles.  Em  todo  o ribeirão 
existe  muito  pasto  dataquarinha  de  folha  larga  e poderá  dar  acampamento  na 
margem  direita,  pouco  abaixo  da  passagem,  onde  elle  faz  pequeno  salto  e o ter- 
reno nesta  margem  é alto  e firme.  Na  margem  esquerda  tem  alguns  rincões  que 
poderão  dar  o acampamento.  Saudades  aos  Companheiros. 

Receba  affectuosos  abraços  do  amigo  e admirador. 

J.  S.  Lyra .» 

25  de  Setembro — Do  acampamento  do  Tiroteio  para  frente  partimos  com  o 
levantamento  e abertura  da  picada;  atravessamos  esse  ribeirão  e o alagadiço  da 
margem  esquerda,  ganhando  um  espigão  de  subida  suave,  onde  o matto  apresen- 
tou o aspecto  de  capoeirão,  com  vestígios  de  queimada  antiga.  A madeira  corum- 
biára,  seu  característico,  reappareceu  abundantemente. 

Fomos  fazer  acampamento  na  cabeceira  que  o Lyra  denominou  de  «Cou- 
queirinho>,  abrindo  para  esse  fim  uma  área  regular.  Fizemos  apenas  3.  k.  350  m. 
de  abertura  de  picada,  porque  a turma  de  reconhecimento  não  encontrára  outra 
cabeceira  além  desta,  tendo  avançado  cerca  de  meia  legua.  Nenhuma  noticia  da 
retaguarda.  Já  demora  o comboio  do  Alencarliense , 

Neste  acampamento  deixou-se  inscripto  em  um  cumaru  o K.  300.  458 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«42  Bivaque  da  Vanguarda. 

Cabeceira  do  Coqueirinho,  25  de  Setembro  de  1909.  Snr.  Coronel  Ron- 
don.  Prezado  Amigo. 

Ainda  hontem  melhorei  o pique  em  alguns  pontos  depois  da  passagem  do 
ribeirão  do  Tiroteio.  Depois  de  passar  duas  vezes  utna  pequena  cabeceira,  não 
foi  possível  evitar  um  pequeno  brejo  para  alcançar  o terreno  firme. 

Prosegui  hontem  no  mesmo  rumo  medio  do  poente  e com  cerca  de  1500 
metros  da  estaca  (26)  alcancei  uma  cabeceira,  onde  fiz  o meu  bivaque  denomi- 
nando-a de  Coqueirinho. 

Continuando  para  a frente  encontrei  em  alguns  pontos  a matta  muito  suja, 
notando  a inclinação  do  terreno  para  o Norte  o que  mostra  ter  eu  sahido  da  ver- 
tente do  ribeirão.  Parei  o pique  com  cerca  de  3 kilometros,  a partir  do  meu  bi- 
vaque, sem  encontrar  nenhuma  cabeceira. 

A matta  apresenta-se  muito  alta  e com  o aspecto  de  cerradão  devido  a abun- 
dancia  da  boa  madeira  Corumbiára  em  toda  ella.  Parece-me  estar  em  um  divisor 
de  aguas  que  vão  para  o mesmo  rio  Alto  Jamary.  Aqui  será  o Acampamento 
mais  certo  para  o Comboio. 

Receba  affectuoso  abraço  do  Amigo  e admirador. 

J.  S.  Lyra .» 

26  de  Setembro — Do  Coqueirinho  suspendemos  acampamento  para  frente.  A 
picada  atravessou  um  espigão  coberto  ; primeiro  de  corumbiára  e depois  de  uma 
matta  alta  e suja,  alcançando  com  cerca  de  5.700  metros  a ponta  de  uma  cabe- 
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ceira  que  o Lyra  denominou  Corujão».  Fizemos  acampamento  á margem  direi- 
ta da  cabeceira  «Agua  Clara»  que  dista  do  Coqueirinho  6k.  465. 

Os  cães  caçaram  um  coati.  O Joaquim  Parecis  matou  um  macaco  prego  e 
um  macaco  amarello.  O Dr.  Tanajura  chegou  ao  acampamento  peior  do  ferimento 
que  soffrêra  no  pé,  no  segundo  passo  do  rio  da  Duvida. 

No  acampamento  da  Agua  Clara  ficou  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o 
k.  306.878. 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

43  Bivaque  da  Vanguarda. 

Cabeceira  do  Corujão,  26  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Prezado  amigo. 

Continuei  hontem  a cortar  o grande  espigão  e depois  de  fazer  mais  de  1 ki- 
lometro mandei  subir  em  uma  arvore  alta  e d’ahi  via-se  um  vale  que  seguia  para 
o Norte.  Resolvi  então  mudar  o rumo  para  o 70°  O.  N.  O.  e com  cerca  de  2.600 
metros  cheguei  a uma  cabeceira,  onde  fiz  o meu  43  Bivaque. 

A matta  apresenta-se  em  muitos  pontos  cheia  de  cipós  e que  muito  difficul- 
ta  a abertura  do  pique.  Prosegui  depois  no  rumo  medio  do  poente  e com  700  me- 
tros passei  uma  cabeceira  que  denominei  de  Agua  Clara.  Galguei  em  seguida  um 
espigão  em  cujo  alto  apresenta-se  uma  matta  muito  fina,  verdadoiro  char- 
ravascal,  toda  cheia  de  cipoaes.  Suspendi  o serviço  com  cerca  de  1.200  metros 
da  ultima  cabeceira,  sem  ainda  descer  para  vale  algum . 

Pela  posição  em  que  estamos  parece  que  seria  mais  conveniente  adoptarmos 
o rumo  medio  de  70°  O.  N.O.  mais  directo  para  attingirmos  as  cabeceiras  do 
Jacy  Paraná  e evitar  que  encontremos  aguas  de  tributários  do  Guaporé.  O aspe- 
cto do  terreno  é todo  de  divisor. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador. 

J . S.  Lyra. 

Cal  da  Agua  Clara,  26 — 9 — 909. 

Commandante . 

Esta  cabeceira  apresenta  melhores  condições  para  acampamento,  pois  tem 
agua  muito  bôa  e tem  algum  pasto  para  os  animaes.  A distancia  do  meu  bivaque 
até  ahi  regula  700  metros  e a matta  é facil  de  romper. 

Peço  para  me  mandar  o Joaquim  logo  que  ficar  bom,  pois  estou  mal  com 
um  unico  homem  para  romper  na  frente  porque  Ludgero  continua  doente.  Che- 
gando o Joaquim  farei  voltar  um  d’aqui. 

Affectuoso  abraço  do  amigo  admirador. 

J'  S.  Lyra. 

27  de  Setembro  — De  Agua  Clara  Partimos  para  frente.  A’s  8,30  a.m.  re- 
cebi informações  da  Vanguarda.  Pelo  bilhete  e croquis  do  Lyra  fiquei  sciente  do 
serviço  que  elle  executara  hontem ; resolvendo  levar  o levantamento  e abertura 
da  picada  até  o rio  que  elle  descobrira  e que  foi  por  elle  provisoriamente  deno- 
minado «Rio  Meridiano  18o»  por  ter  ahi  attingido  esse  meridiano.  Com  3855  m. 
mais  ou  menos  atravessamos  uma  cabeceira  que  ficou  denominada  «Cabeceira  do 
Jacaré»  por  ter  sido  morto  ahi  um.  Essa  travessia  se  fez  na  barra  de  uma  outra 
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cabeceira  que  a picada  cortou  em  suas  quatro  origens,  tendo  sido  dada  a ella  a 
denominação  de  Cacimba  de  Pedra . 

Essas  cabeceiras  originão-se  em  um  terreno  accidentado  de  rocha  grésosa» 
tendo  intercaladamente  grandes  camadas  de  cascalho  aurífero  alluvial . Supponho 
existir  nessa  zona  abundancia  de  ouro . 

A picada  passou  pela  ponta  de  uma  cabeceira  que  foi  denominada  das  Gra- 
lhas, ahi  chegando  ás  3,  lOp.m.  Com  6618  m.  attingiu  ella  o rio  acima  mencio- 
nado, onde  encontramos  o Celestino  guardando  o bivaque  da  Vanguarda.  Tinha 
elle  no  moquem  dous  grandes  macacos  barrigudos,  cinzentos  — fatenacerô  — , 
uma  panella  com  peixe  e um  espeto  em  que  assava  uma  piava. 

A’s  5,30  p.m.  chegou  o Lyrado  pique  com  a sua  gente,  trazendo  dous  mu- 
tuns  cavallos  e uma  jacucaca,  que  enriqueceram  o nosso  já  avolumado  deposito 
de  caça  e pesca. 

Informou-me  ter  avançado  com  o pique  3 kilometros,  atravessando  tres  cor- 
regos,  que  foram  denominados:  Salina,  Veado  Pardo  e Dous  Mutuns. 

Os  meladores  deram  cerca  de  12  litros  de  mel  bujui  e mandaguari. 

No  acampamento  do  rio  “Miridiano  18?”,  mudado  então  para  “Rio 
Barão  do  Melgaço”,  em  homenagem  aos  inestimáveis  serviços  prestados  por 
esse  eminente  geographo  ao  Estado  de  Matto  Grosso,  foi  inscripto  o 
K.  313.571. 

Choveu  ás  2 p.m. 

Cedo  recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

44°  Bivaque  da  vanguarda.  Barra  das  Cabeceiras  do  Jacaré  e Cacimba  de  Pe- 
dra, 27—9—909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Prezado  amigo. 

Ao  voltar  do  serviço  encontrei  os  dois  homens  da  frente  já  restabelecidos  e 
muito  prazer  tive  com  vossa  carta  por  saber  que  gosa  saude  em  companhia  dos 
seus  bons  companheiros.  Lamento  que  o Dr.  Tanajura  continue  enfermo  e de 
modo  que  se  torne  difficil  transportar- se  diariamente.  Continuei  hoje  a romper  o 
intrincado  charravascal  do  alto  espigão  que  julguei  ser  parte  do  divisor  geral  do 
Guaporé  Madeira. 

Depois  de  cerca  de  200  metros  resolvi  mudar  para  o rumo  de  70°  O.  N.  O.  afim 
de  ver  se  evitava  o charravascal  e conseguia  agua  para  bivaque  e acampamento 
em  distancia  conveniente.  A linha  que  une  a nossa  actual  posição  ás  cabeceiras 
do  Jacy-Paraná  tem  o azimuth  de  50°O.N.O.  segundo  o mappa  do  tratado  da 
Bolivia  e attendendo  a isso  desde  hoje  adoptei  o rumo  de  70°  que  será  mais  di- 
recto, não  nos  adiantando  nada  em  percorrer  tal  divisor  coberto  de  charravascal  e 
sem  agua. 

Com  este  ultimo  rumo  alcancei  com  a distancia  de  cerca  de  2 k.  uma  cabe- 
ceira que,  por  ter  uma  cacimba  na  rocha  em  sua  origem,  recebeu  o nome  de  Cacim- 
ba de  Pedra.  Recebe  outras  cabeceiras  que  fui  despontando  até  atravessar  uma  já 
com  corrego  na  distancia  de  400  metros  da  primeira.  Ahi  na  barra  dos  dois  pe- 
quenos corregos  assentei  o meu  44°  Bivaque  com  a distancia  de  4 k . 59m  do  Biva- 
que 43°.  E’  um  bello  logar,  porque  a matta  é elevada  e o terreno  se  enclina  para 
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o Norte  para  onde  vão  todas  estas  aguas.  Aqui  dará  um  bom  acampamento,  ha- 
vendo muito  pasto,  principalmente  no  pique,  cerca  de  300  metros  depois  de  pas- 
sar o bivaque.  A cabeceira  da  Cacimba  de  Pedra  segue  o rumo  do  Noroeste. 
Tive  que  sahir  do  bivaque  com  o rumo  do  poente  para  evitar  as  cabeceiras  peque- 
nas que  se  formam  nas  proximidades  do  corrego. 

Com  cerca  de  1500  metros  do  bivaque  despontei  uma  cabeceira  que  fornia 
buracão  e que  vae  ao  corrego  da  Cacimba  de  Pedra.  Deste  ponto  em  diante  o ter- 
reno vae  descendo  para  frente  e também  para  o Norte  porem,  muito  suavemente. 
A matta  começou  a levantar-se  e assumiu  proporções  gigantescas,  o que  bastante  me 
impressionou.  Tive,  então,  a sensação  de  estar  descendo  um  grande  vale,  cuja  en- 
costa vae  morrer  suavemente  nas  margens  do  grande  e magestoso  Madeira.  Por 
isso  denominei  de  Baixadão  do  Madeira  toda  a zona  que  avança  para  o Norte  e que 
vae  figurada  no  croquis  ao  lado.  A matta  mudou  completamente  e começou  apre- 
sentar typos  nossos  conhecidos  que  ha  muito  não  viamos.  Em  uma  pequena  area 
vimos  Cedros,  Perobas,  Piúvas,  Jatobás,  Jaracatiá,  Barriguda,  Paineiras  de  espi- 
nhos, Cangiqueiros,  Marmelada,  Larangeira,  Cipó  d’ Agua,  de  grandes  dimensões  e 
muitos  outros  que  constituíam  novidade  para  os  meus  homens  que  recordavam,  na- 
quelle  trecho,  a matta  assaz  conhecida  da  Poaia.  Não  restava  para  rnitn  a menor 
duvida  de  que  estava  em  um  vale  que  se  abria  para  o Norte;  e,  de  facto,  com  cerca 
de  2500  metros  do  meu  bivaque.  ouvi  ruido  de  aguas.  Já  muito  tarde  receiando  ser 
surprehendido  pela  noite,  na  volta,  fui  ás  pressas  ao  local  da  cabeceira.  E dei  com 
um  riácho  cujo  volume  não  pude  avaliar  bem,  devido  á vel-o  em  queda;  po- 
de-se  porém  comparalo  ao  rio  Nhambiquáras.  Elle  vem  directamente  do  Sul  é no 
ponto  em  que  cheguei,  cahe  no  valle,  jà  bem  alargado,  certaraente  por  causa  de 
outros  contribuintes  que  ahi  se  reunem;  acima  da  cabeceira  elle  vem  no  meio  da 
rocha  que  forma  aparados  de  grande  altura. 

Segundo  os  meus  cálculos  este  rio  está  muito  proximo  do  Meridiano  de  183 
e por  isso  dei-lhe  provisoriamente  o nome  que  está  no  croquis.  Elle  coincide  com 
um  rabisco  que  nesta  altura  está  figurado  no  mappa  acima  referido  e que  se  reu- 
ne ao  Alto  Jamary  muito  em  baixo.  Oxalá  que  as  indicações  do  nosso  mappa  se- 
jam sempre  boas  e que  as  cabeceiras  do  Jacy  appareçam  mais  depressa  do  que  es- 
peramos ! 

Amanhã  vou  procurar  passagem  deste  riacho  e talvez  faça  o meu  bivaque 
na  sua  margem  esquerda  afim  de  deixar  os  meus  homens  pescarem,  conforme  a 
grande  vontade  que  têm.  Outra  noticia  boa,  logo  ao  sahir  apanhamos  um  kagado 
igual  ao  do  Alto  Jamary  e o Ludgero  matou  um  grande  Jacaré  na  cabeceira  do 
Bivaque,  a qual  recebeu  o nome  que  está  no  croquis.  Agradeço  a saboneteira. 
Tenho  esperanças  que  o Aleucarliense  se  nos  reunirá  no  rio  do  Meridiano 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador . 

J.  S.  Lyra.> 

28  de  Setembro  — Da  margem  esquerda  do  rio  Barão  do  Melgaço  partiram  : 
a turma  do  Lyra,  para  a vanguarda,  e a de  levantamento  para  a abertura  da  pica- 
da. Levei  o serviço  até  o corrego  dos  Dous  Mutuns,  acompanhado  pela  margem 
esquerda  do  Veado  Pardo  que  tomou  o nome  de  Corrego  do  Bugre,  porque  no 
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abrir-se  o acampamento,  um  pedaço  de  páu  secco  cahiu  sobre  a cabeça  do  nosso 
cão  onçeiro  “Bugre”,  matando-o  instantaneamente.  Em  recordação  dos  bons  ser- 
viços desse  nosso  excellente  amigo,  dei  ao  corrego  o nome  do  cão,  que  ficará  as- 
sim eternamente  lembrado  nesse  lugar. 

Do  rio  Barão  de  Melgaço  para  frente  o terreno  é completamente  diverso  do 
que  tínhamos  percorrido  de  Commemoração  até  ahi.  Nas  margens  deste  rio  a mat- 
ta  tornou-se  alta,  revestiu-se  de  maior  imponência,  reproduzindo  quasi  a flora  do  rio 
Sepotuba.  A piúva,  peroba,  angico,  jaracatiá,  barriguda,  paineira  de  espinho, 
mulata,  araputanga,  larangeira,  espinheiro  de  zamboada  de  beira  de  rio,  o ca- 
jazeiro,  o uacury,  a salsa  legitima  e outras  plantas  daquelle  valle,  aqui  reappare- 
ceram,  dando  a floresta  a mesma  feição  na  Matta  da  Poaia. 

A rocha  que  para  traz  era  de  predominância  grésosa,  no  Barão  de  Melgaço 
é de  origem  vulcanica.  O granito  rozeo  appareceu  nas  margens  deste  rio,  predo- 
minando em  larga  zona  o cascalho  aurífero,  nos  corregos  que  temos  atravessado 
desde  o Jacaré,  sendo  de  crêr  que  as  minas  de  Urucúmcuan  fossem  descobertas 
nas  cabeceiras  deste  rio,  um  dos  contribuintes  do  supposto  Jamary , pois  que,  des- 
de Commemoração  esta  é a zona  que  melhor  aspecto  nos  tem  apresentado,  sob  o 
ponto  de  vista  da  mineração. 

A fauna  continua  a mesma  ; o macaco  barrigudo  mouro,  de  cabeça  e pés 
pretos  appareceu  com  mais  abundancia. 

Devido  á inexplicável  demora  do  comboio  de  reforço,  resolvi  fazer  seguir  paro 
traz,  ao  encontro  do  Tenente  Alencarliense,  tres  homens,  levando-lhe  instrucções 
minhas.  Preciso  também  conhecer  a nossa  verdadeira  situação,  diante  de  qual- 
quer descuido  que  possa  ter  havido  no  comprimento  do  dever,  por  parte  de  quem 
quer  que  seja,  afim  de  poder  ainda  salvar  a Expedição,  e o serviço  que  nos  foi 
confiado.  Appareceram  tres  novas  palmeiras  neste  valle:  o tucum  do  Norte, 
uma  variedade  do  tucum  mirim  e outra  palmeira  deste  porte,  sem  espinho. 

Choveu  depois  do  meio  dia. 

No  acampamento  do  Bugre  foi  inscripto  em  uma  arvore  o k.  316.611. 

29  de  Setembro — Cêdo  despachei  o Jacintho  e o soldado  Gouveia,  que  reu- 
nidos ao  Pedroso,  que  ficára  em  Barão  do  Melgaço  campeando  um  boi  alli  estra- 
viado,  deverão  partir  ao  encontro  do  comboio  de  reforço.  Levâo  ordem  de  pousar 
hoje  no  rio  Jamary , passo  da  Cascata  do  Paraizo;  amanhã  no  Tamanduá;  e caso 
não  encontrem  até  ahi  o comboio,  proseguir  para  traz,  devendo  no  dia  Io  de  Ou- 
tubro pousar  em  Maria  de  Molina  ; no  dia  2 em  Coati ; no  dia  3 em  Urussfi ; na 
dia  4 em  Commemoração  e no  dia  5 no  Retiro,  nossa  base  de  operação.  Caso 
não  encontrem  o Tenente  Alencarliense,  dalli  regressarão  urgentemente  para 
trazer-nos  essa  noticia . 

Despachados  os  tres  homens,  regressou  o Pyrineus  ao  Bugre . 

O Lyra  fez  bivaque  hontem  no  ribeirão  do  Guanandy-assú,  e levou  o reco- 
nhecimento até  o corrego  da  Taquarinha,  tres  kilometros  para  frente  do  seu  Biva- 
que. Encontrou  nesse  ribeirão  vestígios  de  indios. 

Na  cabeceira  do  Macaco  Baleado  appareceu  mais  uma  especie  de  palmeira 
que  ainda  não  tínhamos  visto.  E’  semelhante  á Miguel  Calmon,  differindo  no  en- 
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caixe  em  cima,  pois  tem  como  a assahy  uma  parte  lisa  que  constitue  a base  desse 
encaixe  das  palmas  e em  vez  de  terminar,  como  esta,  em  tronco  de  prisma,  acaba 
em  tronco  de  cone.  E’  alta  como  aquella,  tem  um  estipe  bem  conformado  e base 
idêntica  á da  primeira. 

No  brejo  do  corrego  da  Taquarinha  reappareceu  uma  palmeirinha  que  havia 
visto  nos  brejos  do  Camararé;  ella  é pequena,  de  copa  arredondada,  tendo  as  fo- 
lhas das  palmas  de  bôa  largura. 

Na  cabeceira  do  Palmito  e no  ribeirão  do  Guanandy-assú,  appareceram  mui- 
tas seringueiras,  de  grandes  troncos.  Atravessamos  dous  espigões  com  vegetação 
de  matto  pardo,  havendo  no  segundo,  entre  Guanandy-assú  e Taquarinha  vesti- 
gios  de  queimada  antiga,  pois  muitos  cernes  velhos  estavão  carbonisados. 

Isto  indica  que  os  indios  habitaram  as  proximidades  desta  zona,  sendo  as 
queimadas  provenientes  das  suas  roças.  Fizemos  hoje  de  levantamento  e abertura 
da  picada  4 k.  215. 

Neste  acampamento  da  Taquarinha  inscreveu-se  em  uma  almecegueira  la- 
vrada o k.  320.826.  Choveu  á noite . Aqui  abandonamos  uma  caixa  com  mate- 
rial zoologico  e o theodolito.  Neste  corrego  appareceu  cascalho  muito  semelhan- 
te ao  de  Lavrinhas. 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«Ribeirão  do  Guanandy-assú,  29  de  Setembro  de  1913.  Snr.  Coronel  Ron- 
don.  Prezado  Amigo. 

Pro«eo-ui  com  o rumo  de  70,  á partir  do  corrego  dos  doisMutuns.  encontran- 
do  o terreno  uniforme  em  alguns  pontos  com  matto  muito  sujo.  Com  cerca  de 
1.200  metros  passei  uma  pequena  Cabeceira  e mais  400  metros  adiante  passei  um 
ribeirão  bonito,  embora  pequeno,  onde  resolvi  estabelecer  o meu  bivaque.  Conti- 
nuei no  mesmo  rumo  e com  a distancia  de  1500  metros  contornei  uma  cabeceira, 
onde  encontramos  grande  bando  de  macacos. 

Com  mais  1500  metros  encontrei  um  corrego  grande,  precedido  de  um 
brejo . Verifiquei  ser  muito  grande  o brejo  ao  longo  do  corrego  e consegui  uma 
passagem  onde  é mais  firme,  precisando  estivado  da  folhas  em  cerca  de  30  metros. 

Pela  quantidade  de  taquarinha,  dei  provisoriamente  o nome  ao  Corrego.  Po- 
derá dar  bom  acampamento  nã  margem  esquerda  em  um  rincão  comprehendido 
por  uma  pequena  cabeceira  que  cahe  abaixo  da  passagem. 

Já  temos  vestigios  de  indios  que  andaram  melando  na  matta  deste  ribeirão; 
e encontrei,  no  pique,  um  grande  trecho  da  Matta  (Cerradão  de  Corumbiára)  que 
já  foi  queimada,  havendo  no  Caminho  um  cerne  carbonisado.  Parece  que  vamos 
em  terreno  muito  bom,  muito  uniforme. 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador. 

y.  S.  Lyra. « 

30  de  Setembro — Da  Taquarinha  suspendemos  acampamento  para  fren- 
te. Atravessamos  um  brejo  deste  corrego;  penetramos  n’um  matto  sujo  com  ci- 
poal,  verdadeiro  capoeirão  ; passamos  pelas  pontas  de  duas  pequenas  cabeceiras, 
que  reunidas  tomaram  o nome  de  Mairú-suê  ; subimos  um  espigão  mais  alto  de 
matto  pardo,  já  muito  transformado  pelas  queimadas,  com  samambaia  e capim  em 
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muitos  pontos  ; e attingimos  finalmente  com  3 k.  735  m.  um  corrego  que  tomou 
o nome  de  Samambaia.  Fizemos  acampamento  no  alto,  120  m.  antes  do  corrego. 

O João  de  Deus  caçou  um  jacú  e tirou  cerca  de  3 litros  de  mel . 

Abateu-se  um  boi  magro  para  alimentação  do  pessoal  ; restâo-nos  agora 
apenas  quatro,  nas  mesmas  condições.  Todo  o nosso  mantimento  extinguio-se  ; 
temos  apenas  alguns  graõs  de  arroz  e de  farinha  no  fundo  dos  saccos . A nossa 
alimentação  repousa  actualmente  nos  restos  dos  últimos  bois  cançados  que  ainda 
nos  acompanhão,  na  caça,  no  palmito  e no  mel. 

Neste  corrego  appareceu  uma  nova  palmeira,  muito  semelhante  ao  assahy 
mirim,  porem  de  porte  maior  e com  as  folhas  das  palmas  mais  largas.  Vi  um 
exemplar  desse  genero,  bem  desenvolvido,  de  estipe  tortuoso,  cahido  ao  peso  da 
sua  copada. 

Aqui  encontramos  pouco  cascalho. 

Choveu  á noite. 

Neste  acampamento  da  Samambaia  foi  inscripto,  em  uma  arvore  lavrada,  o 
K.  324.560. 

Recebi  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«46?  Bivaque  da  Vanguarda. 

Mairú-Suê,  30  de  Setembro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Prezado  amigo. 

Mantendo  o mesmo  rumo  de  70°  continuei  a abrir  o pique  do  Corrego  da 
Taquarinha;  e o terreno  se  apresenta  com  o aspecto  que  sempre  tem  o divisor,  isto 
é,  muito  arenoso  e com  matta  fina  semelhante  e charravascal. 

Só  depois  de  cerca  de  2500  metros  que  despontei  uma  cabeceira  e,  receian- 
do  percorrer  o divisor,  resolvi  garantir  o meu  bivaque  levando  um  desvio  de  cerca 
de  80  metros  até  ao  local  proximo  á agua,  onde  fiz  bivaque. 

Esta  cabeceira  que  denominei  Mairú  (Cajueiro  Gigante)  tem  um  outro  braço, 
cuja  baixada  notei  antes  e corre  com  o rumo  de  norte,  conforme  verificaram  em 
mais  de  1 kilometro  abaixo,  os  meus  homens  que  ficaram  no  bivaque.  Apparecem 
aqui  vestígios  velhos  e novos  de  indios  que  costumam  fazer  passeios  nesta  zona. 

Continuando  o serviço  galguei  um  espigão  bastante  alto,  coberto  de  matto 
desmanchado  com  vestígios  de  queimadas  antigas,  apresentando-se  ahi  Samambaia 
e até  capim  membeca. 

Depois  de  cerca  de  1 .300  metros  passei  um  corrego  já  regular  correndo  para 
o Sul  e formando  um  vale  profundo. 

Levei  ainda  o serviço  a cerca  de  1.300  metros  além,  subindo  um  espigão  em 
tudo  análogo  ao  da  margem  esquerda  do  corrego  que  denominei  Samambaia.  Pen- 
so que  este  corrego  é uma  das  muitas  cabeceiras  que  os  mappas  dão  ao  rio  Me- 
quens  e que  está  de  accordo  com  a nossa  posição,  apenas  estando  ellas  muito  pa- 
ra o Sul.  Tenho  aqui  o mappa  do  tratado  com  a Bolivia  e por  elle  vou  formando 
estas  conclusões.  O nosso  rumo  está  muito  bom  porque  vae  apanhando  o terreno 
ainda  uniforme  e cortará  as  cabeceiras  do  Mequens  ainda  pequenas.  Este  rumo 
de  70a  O.  N.  O.  é o que  mais  directamente  vae  da  nossa  actual  posição  ao  ponto 
de  latitude  12°  e de  longitude  20°,  onde  com  toda  a certeza  devemos  cahir  no  vale 
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no  Jacy-Paraná,  já  francamente  formado.  Parece  que  os  indios  que  percorrem  esta 
zona  são  da  vertente  meridional  da  Serra  dos  Parecis,  pois  para  o Sul  é que  os  ves- 
tígios vão  augmentando.  Aqui  no  meu  bivaque  ha  um  páu  em  que  tiraram,  no 
anno  passado,  um  mel  e na  matta  da  cabeceira  o Luiz  encontrou  um  mel  tirado  de 
menos  de  um  mez.  Penso,  porém,  queé  zona  de  excursões,  pois  ainda  não  appare- 
ceram  os  trilhos  nem  os  caminhos.  Consegui  apenas  fazer  5 kilometros  de  serviço, 
tendo  occupado  o dia  inteiro  ; os  homens  em  vez  de  melhorarem,  parece  que  vão 
peiorando  e mostram-se  desanimados,  principalmente  o Luiz  e Joaquim  que  dizem 
estar  estropeiados . O Corrego  Samambaia  tem  muito  pasto  e daria  bom  acampa- 
mento. 

Abraço-vos  affectuosamente.  O amigo  e admirador. 

J . S.  Lyra .» 

Io  de  Outubro  — Plena  Primavera  ; a floresta  vistiu-se  de  gala  para  festejar 
o reapparecimento  das  chuvas,  que  durante  5 mezes  sumiram-se  nos  recônditos  do 
altíssimo  céu.  Os  passaros,  alegres  brincão  pelas  ramadas,  saltitando  de  galho  em 
galho  com  trinos  folgazões,  aguardando  satisfeitos  o crescimento  da  sua  próle.  Nós, 
os  exploradores  do  Noroeste,  n’uma  espectativa  de  duvida,  continuamos  á romper  a 
floresta,  a desvendar-lhes  os  segredos  aqui  guardados  muitos  séculos,  e só  conhe- 
cidos dos  primitivos  habitantes  destas  inhospitas  e longínquas  paragens. 

Continuamos  a esperar  o reforço  que  devia  aqui  estar  desde  muito  tempo,  ten- 
do hontem  expirado  o praso  máximo  da  sua  chegada.  Nem  por  isso  desanimare- 
mos ; firmes  na  resolução  tomada  havemos  de  proseguir  no  cumprimento  do  dever, 
com  a mesma  serenidade  com  que  encaramos  a solução  deste  problema,  desde  o co- 
meço dos  nossos  afanosos  trabalhos.  Nem  um  só  momento  desfallecemos  diante 
de  todas  as  difficuldades,  cada  vez  maiores,  que  a fatalidade  atira  em  nossa  fren- 
te. Resolutamente  seguimos  o nosso  caminho  — rumo  do  Madeira. 

Suspendemos  acampamento  do  corrego  Samambaia  para  frente.  Subimos  pe- 
la sua  vertente  opposta  á do  nosso  acampamento  ; ganhamos  um  espigão  de  matto 
pardo ; atravessamos  um  trilho  de  indios,  onde  havia  vestígios  frescos  da  sua  pas- 
sagem; passamos  pela  extremidade  de  uma  cabeceira  correndo  para  o Norte,  a qual 
ficou  denominada  Cabeceira  do  Trilho  ; tornamos  a subir  o mesmo  espigão  de  mat- 
to pardo,  onde  vimos  vestígios  de  queimadas  antigas  ; e com  4 k.  351m.  attingimos 
a margem  esquerda  de  um  ribeirão  correndo  para  o Sul,  sobre  rocha  de  granito, 
de  coloração  mais  clara  que  a do  granito  de  Barão  de  Melgaço . O terreno  apre- 
senta-se bem  horisontal,  com  forma  bem  pronunciada  de  chapadâo  coberto,  divi- 
sor de  aguas  volumosas. 

Pela  informação  que  recebi  do  Lyra  foram  encontradas  tres  aguas  mais  cor- 
rendo para  o Sul,  na  extensão  de  2 k.  500m  . a partir  do  ribeirão  referido,  que  to- 
mou o ncme  de  «Urubú-Rei» . 

Continua  o Lyra  a pensar  que  essas  aguas  são  as  que  constituem  as  cabecei- 
ras do  rio  Mequens,  affluente  do  Guaporé1 

Penso,  porém,  ser  ainda  temeraria  qualquer  affirmação,  porque  a extensão 
em  que  Se  apresenteram  essas  aguas  é pequena  para  definir  francamente  a verten- 
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te  do  Sul.  Póde  muito  bem  ser  que  ellas  se  despejam  em  um  outro  formador  do 
Jamary  que  corre  parallelamente  ao  nosso  rumo,  neste  trecho . 

Neste  ribeirão  reappareceu  a Malá-malá  assú,  com  bonito  aspecto,  bem  como 
uma  variedade  de  Miguel  Calmon. 

Tenho  notado,  desde  Barão  de  Melgaço,  a existência  de  passaros  novos,  como  : 
duas  variedades  de  tiribas  (periquitos)  e uma  de  papagaio  ; um  passaro  com  o can- 
to de  sabiá  da  praia  e outro  com  o de  Jão  Pinto.  Não  consegui,  porém,  vêl-os, 
porque  são  ariscos  e pousão  muito  alto,  nas  copadas  das  grandes  arvores. 

A maitaca  que  o Miranda  Ribeiro  apanhou  na  Cabeceira  do  Honorato,  co- 
meçou a apparecer  mais  frequentemente  do  Barão  do  Melgaço  para  o Norte  ; ella 
tem  canto  muito  semelhante  ao  do  seu  congenere  o «churui» . O poaieiro  é sempre 
visto  em  grande  quantidade,  sendo  elle  que  sustenta  a nota  alegre  destas  flores- 
tas immensas. 

Hoje  deverão  os  tres  homens  que  mandei  para  traz  chegar  a Maria  de  Mo- 
lina.  Com  a entrada  nos  campos  dos  Palmares  deverão  ter  se  reanimado,  e con- 
seguido alimentar-se  melhor. 

Tivemos  para  as  nossas  refeições : 1 caitetú,  1 jacú,  1 socó,  1 columá  e 
1 passaro  do  grupo  dos  cabeçudos  do  cerradão.  O dia  conservou-se  encoberto  até 
a tarde,  quando  o Sol  se  apresentou.  A noite  foi  estrellada  ; não  choveu. 

Fizemos  acampamento  pela  margem  direita  do  ribeirão,  onde  foi  inscripto  em 
uma  arvore  o k.  329.031. 

2 de  Outubro — Proseguimos  com  o levantamento  e abertura  da  picada  do 
ribeirão  Urubú  Rei  para  frente,  com  a mesma  distribuição  do  serviço  : o Koluizo- 
rocê  seguindo  na  frente  para  trazer  as  informações  do  Bivaque  da  Vanguarda,  no 
bilhete  que  o Lyra  alli  deixa  diariamente  , o Lucio  partindo  com  uma  das  bestas 
para  trazer  da  retaguarda  as  canastras  dos  instrumentos  ; o Amarante  seguindo 
com  a sua  turma,  enquanto  eu  fico  fazendo  o meu  diário  anterior. 

Resolvi  não  trabalhar  de  noite  para  poder  melhor  repousar  e descansar  o 
corpo,  já  que  o espirito,  nestas  asperas  circumstancias,  não  póde  deixar  de  receber 
emoções  profundas,  com  a preoccupação  do  destino  da  Expedição. 

O Lyra  escreveu-me  ; por  dous  dos  seus  homens  mandou  buscar  recursos  de 
bocca,  e enviou-me  informações  do  dia  Io. 

«Rincão  do  Urubú,  Io  de  Outubro  de  1909.  Snr.  Coronel  Rondon.  Pre- 
zado Amigo. 

Do  ponto  em  que  fiquei  com  o extremo  do  pique,  continuei  hoje  com  o mes- 
mo rumo  de  70°  e depois  de  fazer  cerca  de  700  metros  passei  uma  cabeceira 
que  corre  para  o norte,  á qual  dei  o nome  de  Cabeceira  do  Trilho,  por  ter  encontra- 
do um  trilho  de  indios  á cerca  de  100  metros  antes  de  chegar  na  cabeceira. 

O terreno  apresenta-se  como,  cerradão  de  Corumbiára,  todo  elle  arenoso;  e 
depois  de  fazer  cerca  de  2.300  da  Cabeceira  do  Trilho,  encontrei  um  pequeno  ri- 
beirão correndo  sobre  a rocha  de  granito  a descoberto  e para  o Sul.  Na  passagem 
ha  pequena  cascata  e um  bello  poço  onde  ve-se  brilhar  muita  mica. 

Fiz  ahi  o meu  47  Bivaque  e parti  para  a frente,  com  o rumo  de  60°  O.  N.  O. 
afim  de  evitar  descer  muito  na  vertente  Sul,  isto  é,  nas  aguas  do  rio  Mequens.  Dei 
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o nome  de  Urubu,  provisorio,  por  ter  sido  morto  um  ahi  pelo  Ludgero  que  o to- 
mou por  mutum . 

Depois  de  fazer  cerca  de  700  metros  passei  uma  cabeceira,  galgando  depois 
um  espigão  alto,  com  matta  desmanchada  e muita  gravata.  Com  a distancia  de 
cerca  de  1.200  metros  encontrei  outra  cabeceira  e com  mais  600  metros  dei  em 
um  corrego  regular,  vertendo  para  o sul  e com  vale  profundo.  Estavamos  portan- 
to, despontando  as  cabeceiras  do  Mequens  e o rumo  de  60°  será  mais  conveniente 
agora . 

Receba  affectuoso  abraço  do  amigo  e admirador. 

J.  S.  Lyra . * 

Resolvi  então  avançar,  para  alcançal-o  no  seu  Bivaque  do  corrego  Tamanduá 
Bandeira.  Fiz  os  dous  homens  se  recolherem  a esse  bivaque,  com  ordem  de,  em  lá 
chegando,  pegar  a picada  daquelle  corrego  para  traz,  ao  meu  encontro.  Ao  Celes- 
tino competia  ir  tirando  palmito  em  quantidade  sufficiente  para  o nosso  jantar. 

A cangerana  foi  vista  nesta  região. 

Atravessamos  a cabeceira  da  Mutuca,  penetrando  em  um  chapadão  de  matto 
pardo  ; baixamos  para  outra  cabeceira,  a do  Gravatá  ; subimos  novo  espigão,  tor- 
nando a baixar  para  um  corrego,  das  Parasitas  ; galgamos  um  novo  espigão  mais 
alto,  passando  pela  ponta  de  uma  cabeceira  que  corre  para  o Norte,  ao  passo  que 
todas  as  outras  érão  do  valle  do  Sul. 

Essa  cabeceira  tomou  o nome  de  Cabeceira  dos  Dous  Morrinhos,  por  ter  sua 
origem  justamente  em  um  valle  profundo,  formado  por  duas  elevações  do  terreno, 
com  forma  de  morrinhos.  E’  uma  garganta  de  um  divisor,  que,  segundo  o Lyra, 
separa  as  aguas  do  Mequens  das  do  Jamary . 

Seja  como  fôr,  o que  não  resta  duvida  é que  vamos  atravessando  um  excel- 
lente  pedaço  do  grande  Noroeste,  avançando  sempre  por  bom  terreno,  levemente 
inclinado,  aproveitando  até  aqui  a grande  planície  da  inmensa  floresta  que  desce 
para  o Madeira,  desde  as  principaes  cabeceiras  do  Jamary , das  cartas. 

Proseguimos  pelo  mesmo  chapadão  além  dos  Dous  Morrinhos,  até  descer  ao 
corrego  do  Tamanduá  Bandeira,  onde  encontramos  o Bivaque  do  Lyra.  Ahi  che- 
gámos com  6 k.  397  m.  á partir  do  ribeirão  do  Urubú  Rei.  Durante  o dia,  no 
decorrer  do  serviço,  os  cães  correram  varias  vezes  caitetus  e outras  caças.  O João 
de  Deus  e o Koluizorocê  mataram  dous  daquelles  pórcos. 

A gente  do  Lyra  caçou  : 2 coatis;  3 kagados,  1 macaco  prego  e arara  ver- 
melha. Fizemos  muita  caça,  quedará,  de  certo,  para  o jantar  de  hoje  e para  as 
duas  refeições  de  amanhã. 

O Pyrineus  não  poude  vir  com  o comboio,  porque  dos  quatro  bois  que  nos 
restão,  só  um,  o Veado,  appareceu.  Ficamos  por  isso  separados  : elle,  com  o Mi- 
randa Ribeiro  e mais  tres  homens  ficaram  no  acampamento  do  Urubú  Rei ; eu  e 
resto  da  Expedição  acampamos  neste  corrego  do  Tamanduá  Bandeira. 

Na  cabeceira  das  Parasitas  appareceu  uma  nova  palmeira,  especie  de  tucum  ; 
de  estipe  fino,  com  espinhos  largos  dispostos  em  duas  ordens  circulares  e com  in- 
clinação para  baixo ; folhas  ou  palmas  semelhantes  ás  do  tucumzinho  dos  Dous 
Mutuns.  Não  choveu. 
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O Lyra  fizera  6 kilometros  de  exploração. 

Inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  o K.  335.428. 

Recebi  novo  bilhete  e croquis  do  Lyra. 

«48°  Bivaque  da  Vanguarda. 

Cabeceira  dos  Dous  Morros,  2 de  Outubro  de  1909. 

Sr.  Coronel  Rondon.  Presado  amigo. 

Continuando  á abrir  o pique  do  Corrego  das  Parasitas,  subi  um  espigão;  este 
é coberto  de  matto  fino  e baixa  com  aspecto  de  charravascal  e em  alguns  pontos 
com  muito  cipó.  Tinha  todo  o aspecto  do  terreno  divisor  que  com  tanta  felicidade 
venho  percorrendo.  Não  me  enganei,  pois,  com  perto  de  2.400  metros  em  terreno 
uniforme,  abriu-se  de  repente  um  profundo  vale,  entre  dois  pequenoslespigões  com 
aspectos  de  morros.  Forma-se  ahi  uma  grande  baixada  formadora  de  uma  cabe- 
ceira que  corre  para  o Norte  e que  eu  despontei  fazendo  ahi  o meu  bivaque.  Ti- 
nha, portanto,  transposto  a crista  do  divisor  de  aguas  para  o Norte.  Prosegui  a 
tarde,  com  o mesmo  rumo  de  60°,  já  receiando  me  internar  nos  vales  de  aguas  de 
Jamary,  porem,  depois  de  fazer  cerca  de  1.600  metros  em  terreno  uniforme  cober- 
to de  cerradão  de  Corumbiara,  passei  um  pequeno  corrego  da  cabeceira  correndo 
para  o Sul  em  vale  profundo.  Continuei  ainda  o pique  por  cerca  de  800  metros  em 
uma  matta  alta  que  apresenta  quantidade  de  grandes  seringueiras . 

Desde  hontem  estamos  a meia  ração,  reforçando  o rancho  com  palmito  afim 
de  dar  tempo  para  chegar  o nosso  Alencarliense;  porem,  hoje  acabam-se  completa- 
mente os  mantimentos  e preciso  recorrer  á retaguarda  que  talvez  ainda  disponha 
de  algum . 

Farei  o meu  bivaque  na  cabeceira  do  Tamanduá  Bandeira,  onde  fico  aguar- 
dando as  vossos  ordens,  para  o que  faço  seguir  dois  homens  levando  este  bilhete. 
Pretendo  seguir  para  frente  afim  de  explorar  o que  puder  e a tarde  me  recolher  no 
meu  bivaque,  onde  terei  noticias  vossas  e dos  bons  companheiros.  Hontem  desceu 
no  meu  bivaque  48"  o Joaquim  para  caçar;  e elle  foi  perseguido  por  uma  onça  gran- 
de, rajada,  sobre  a qual  atirou,  porém  com  tanto  medo  e pressa  que  errou  o alvo : 
perdemos  mais  uma  occasião  de  ter  uma  boa  peça  para  a collecção  do  Miranda 
e boa  carne  para  o nosso  rancho.  Tivemos  hontem  apenas  dois  pequenos  macacos 
que  muito  nos  serviram  para  o jantar. 

Desejo  que  o Dr.  Tanajura  tenha  melhorado  e que  breve  esteja  restabelecido 
afim  de  podermos  andar  o mais  depressa  possível  e alcançarmos  no  fim  deste  mez 
as  aguas  do  Jacy-Paraná.  Todos  os  dias  vou  riscando  no  mappa  que  me  acompa- 
nha um  pequeno  traço,  representativo  das  marchas  que  fizemos. 

Envio  saudades  a todos  os  companheiros  e receba  affectuoso  abraço  do  amigo 
e admirador. 

7.  S.  Lyra. 

3 de  Outubro  — Fomos  obrigados  a falhar  neste  acampamento  para  esperar 
o Pyrineus. 

Aproveitei  para  mandar  melhorar,  na  garganta  dos  Dous  Morrinhos,  o cami- 
nho, que  fôra  pelo  Lyra  traçado  á meia  encosta  desses  morrinhos,  devendo  ser  mu- 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  lí 


19 


— 279  — 

dado  para  a base  dos  mesmos,  contornando  a cabeceira  que  entre  elles  se  ori- 
gina. 

Destribui  o serviço  da  folga  entre  meladores,  caçadores,  campeadores  e faxi- 
neiros do  acampamento. 

A’  tarde  fizemos  observações  de  alturas  simples  do  Sol,  para  hora  e latitude, 
que  ficaram  assim  determinadas  : Latitude  Sul : 11°  54’  54”  dando  o nosso  cami- 
nhamento  a longitude  de  : 18°  8’  27”.  O.  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  meladores  deram  cerca  de  10  litros  de  mel  de  manduri,  e os  caçadores  ape- 
nas 1 jacú. 

O Pyrineus  recolheu-se  á este  acampamento.  Os  campeadores  acharam  os 
bois,  porem  uma  das  bestas  não  appareceu,  sendo  entretanto  vista  por  dous  dos 
meladores,  corrego  abaixo . 

Os  tres  homens  que  enviei  para  traz,  deverão  hoje  chegar  ao  Urussú,  caso 
não  tenhão  antes  encontrado  o reforço  que  traz  o Alencarliense. 

Do  rio  Barão  do  Melgaço  para  frente  começou  a predominar  a arara  verme- 
lha, apparecendo  seringueiras  em  todas  as  cabeceiras,  corregos  e ribeirões,  em  maior 
abundancia  do  que  para  traz. 

Tivemos  excellente  dia,  sem  chuva. 

Daqui  para  frente  seguem  reunidas  as  duas  turmas. 

4 de  Outubro  — Deixamos  o acampamento  Tigorê  ou  Tamanduá  Bandeira. 
Passamos  a cabeceira  do  Rato  ; a da  Matula,  onde  existe  uma  matta  de  anajázeiro 
e uácurisal  ; atravessamos  o corrego  do  Gneiss,  assim  denominado  por  ser  o seu  leito 
dessa  rocha  ; penetramos  n’um  matto  de  cipoal,  terreno  de  rocha  canga,  parecendo 
ser  todo  elle  aurífero,  como  aurífero  é todo  o corrego  Tigorê.  Passamos  mais  uma 
cabeceira  secca,  chegando  ao  acampamento  do  corrego  Macaco  Prego  com  3 k. 
810m . do  anterior. 

Esse  corrego  nessa  épocha  não  tem  agua ; na  sua  origem  encontramos  ape- 
nas umas  pequenas  poças,  e só  1400  metros  abaixo  fomos  encontrar  outras  poças 
maiores. 

Tivemos  hoje  4 litros  de  mel  e 10  peças  venatorias,  sendo  : 1 caititu,  3 coatás, 

1 macaco  prego,  1 macuco  de  cabeça  vermelha  (mauiê  - mautiaquierê),  1 jacú,  1 arara 
vermelha,  1 pavão  preto,  e 1 jacamin. 

O Lyra  fez  3 kilometros  de  pique  de  exploração  ; percorreu  o divisor  na  ver- 
tente sul,  voltando  ao  acampamento  geral. 

Não  choveu. 

Neste  acampamento  inscreveu-se  em  uma  arvore  o K.  339.238. 

5 de  Outubro — Suspendemos  o acampamento  do  Macaco  Prego  para  fren 
te.  A picada  cortou  dous  corregos  seccos  correndo  para  o Sul  e adiante  dous  ou- 
tros correndo  para  o Norte  ; depois  passou  mais  tres  corregos  também  seccos  do 
Sul  até  ao  acampamento,  que  foi  estabelecido  á margem  direita  do  que  tem  origem 
nas  duas  cabeceiras  do  Sul,  após  a passagem  dos  do  Norte.  Nesse  trecho  a pi- 
cada atravessou  um  charravascal  muito  sujo  (bamburro). 
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Ao  sahirem  as  turmas  para  o serviço  foi  encontrada  uma  vara  de  porcos  do 
matto,  que  soffreram  um  forte  ataque  do  nosso  pessoal,  sendo  mortos  7,  com  o 
auxilio  dos  nossos  cães.  D’estes  foi  ferido  o Barajára  e extraviada  a Nini.  O 
pessoal  da  Vanguarda,  ao  chegar  ao  ribeirão  da  Salobra,  onde  teríamos  de  fazer  o 
acampamento,  caçou  1 anta,  sahindo  outra  ferida  ; de  modo  que  temos  carne  que 
dará  para  tres  dias.  Os  meladores  nos  trouxeram  tres  litros  de  bujui  e mombu- 
cão.  Chegamos  ao  acampamento  com  grossa  chuva. 

Todos  os  corregos  seccos  atravessados  pela  nossa  picada  são  auríferos,  e um 
delles  encerra  possante  jazida  de  mica.  O terreno  apresenta-se  bastante  acci- 
dentado,  predominando  em  muitos  pontos  a rocha  de  gneiss,  granito  vermelho, 
quartzito,  canga,  etc. 

Num  dos  formadores  do  ribeirão  Salobra  encontrei  excellentes  amostras  de 
agatha;  quartzito,  granito  vermelho,  schisto,  quartzo,  etc.  Parece  elle  encerrar, 
em  toda  a sua  extensão,  abundancia  de  ouro.  A vegetação  mudou  completamen- 
te da  cabeceira  do  Salobra  para  frente,  apresentando-se  com  aspecto  de  bamburro, 
quasi  egual  á catinga  da  Bahia. 

Nesse  trecho  reappareceram  as  plantas  e madeiras  dos  arredores  de  Cuyabá, 
como  sejão  : aroeira,  angico,  carvão  branco,  imbirussú,  etc.  O terreno  em  todo 
esse  bamburro,  que  em  alguns  pontos  tem  capim,  cobre-se  de  orchideas  diversas 
e das  mesmas  palmeiras  que  são  encontradas  junto  dos  baixos,  corregos  e rios.  A 
uacury  reappareceu  em  maior  escala. 

Facto  interessante  : em  toda  esta  zona  pedregosa  a seringueira  é encontrada 
em  grande  quantidade  e com  troncos  bem  grossos.  No  nosso  acampamento,  á 
margem  direita  do  ribeirão  Salobra,  em  torno  de  um  jatobá,  encontra-se  tres  se- 
ringueiras desenvolvidas.  Uma  delias  foi  arrochada  por  um  dos  nossos  homens,  o 
Parecis  Joaquim,  para  se  obter  um  pouco  de  gomma  com  que  foi  concertado  um 
ponche  do  Pyrineus. 

O Lyra  regressou  da  exploração  com  2 kilometros  de  serviço  sem  ter  encon- 
trado a agua,  pelo  que  não  poderemos  nos  mudar  para  frente,  amanhã. 

Neste  acampamento  do  ribeirão  Salobra  foi  inscripto,  no  jotobá  lavrado,  o 
k.  341.623.  De  meio  dia  para  a tarde  fez  bom  tempo, e a noite  apresentou-se 
com  um  céo  estrellado,  sobresahindo  Júpiter  pelo  seu  brilho  firme  e san- 
guíneo. 

Hoje  os  tres  homens  enviados  dos  Dous  Mutuns  deverão  ter  chegado  ao  Re- 
tiro, caso  não  tenhão  encontrado  antes  o comboio.  Appareceu  a besta  extraviada. 

6 de  Outubro — O acampamento  permaneceu  á margem  direita  do  ribeirão 
Salobra  ; a turma  da  Vanguarda,  bem  como  a do  levantamento  e abertura  da 
picada  proseguiram  nos  seus  respectivos  serviços,  dirigidos  pelo  Uyra  e pelo 
Amarante.  Mandei  uma  turma  de  tres  homens  caçar  e melar. 

A’s  3,30  p.  m.  houve  grande  trovoada,  cahindo  em  nosso  acampamento  al- 
guns pingos  de  chuvas.  Neste  acampamento  não  tivemos  palmito  de  anajázeiro  ; 
só  pudemos  conseguir  de  uácury  e de  assahy.  Reputo  os  terrenos  do  valle  do  ri- 
beirão Salobra  superiores  sob  todos  os  pontos  de  vista;  muito  ouro,  muita  seringa 
e feracissimos . 
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A turma  do  Lyra  levou  a ponta  da  exploração  á cerca  de  8 kilometros  deste 
acampamento  ; a do  Amarante  abriu  5 kilometros  de  picada,  deixando  o serviço  ao 
lado  de  um  corrego  secco  com  algumas  poças  d’agua,  que  permittirão  ahi  um  acam- 
pamento de  um  dia. 

O Miranda  Ribeiro  caçou  uma  jaó  nas  mattas  do  ribeirão  Salobra  e a gente 
do  Amarante  um  tamandúa  bandeira,  que  reunidos  a 3 peças  adquiridas  pelos 
caçadores,  perfizeram  o numero  de  5.  Os  meladores  deram  4 litros  de  mel  borá  e 
mombucão . 

Informa  o Lyra  que  o terreno  continua  a baixar,  sem  com  tudo  encontrar 
agua  ; até  onde  chegou  hontem,  nenhuma  poude  obter.  Já  no  fim  do  serviço  avis- 
tou, a cerca  de  500  m,  um  matto  de  cabeceira  ao  norte  do  nosso  rumo,  onde  sup- 
pôe  elle  encontrar  agua  para  bom  acampamento. 

O terreno  atravessado  é de  verdadeiro  bamburro,  campo  sujo  de  zamboa- 
das.  O Miranda  Ribeiro  informou  ter  visto  traços  de  veado  branco  nos  campos 
do  bamburro.  Depois  de  meio  dia  cahiu  grande  trovoada,  com  alguns  pingos  de 
chuva.  Apanhei  nova  amostra  de  granito  do  Salobra,  abaixo  do  acampamento . 

7 de  Outubro — Levantamos  acampamento  da  margem  direita  do  ribeirão  Sa- 
lobra para  frente.  A’s  5,20  a.  m.  ouvia-se  distinctamente  ao  Poente  do  nosso 
acampamento  urros  de  bugio,  que  appareceu  desde  o ribeirão  do  Macaco  Prego. 

Logo  após  o acampamento  a picada  atravessou  u/n  corrego  secco  , passou, 
galgandoe  transpondo,  um  morrote,  crista  do  divisor  que  vamos  percorrendo.  Por 
uma  inspecção  que  fiz  de  cima  de  uma  arvore,  pouco  adiante  desse  morro,  vi  para 
o Sudoeste  a crista  de  um  divisor  distante  do  meu  observatorio  cerca  de  6 kilo- 
metros, e uma  grande  baixada  de  bamburral  desde  a encosta  desse  divisor  para  o 
Norte  e Nordeste.  Em  grande  zona  desse  espigão  observei  a existência  de  vege- 
tação baixa,  semelhante  á do  cerrado.  Ao  longe,  para  o Poente  o Koluizorocê 
que  me  acompanhara  distinguiu  morrarias  semelhantes  ás  de  Campos  Novos. 

Foi  uma  felicidade  ter-se  encontrado  esta  faixa  de  bamburro  ; muito  servirá 
para  o gado  da  construcção,  o que  concorrerá  para  a sua  acceleração.  Estes  bam- 
burros  se  estendem  muito  para  o Norte,  e queimados  durante  alguns  annos,  penso 
que  se  transformarão  em  melhores  campos. 

Nestes  terrenos  encontra-se  a aroeira,  o gonçalo  alves,  a maria  preta,  a li- 
xeira, a peroba  amarella;  e no  meio  dessa  vegetação  xerophila  a seringueira  em 
verdadeiro  contraste  com  as  especies  de  habitante  differente.  O terreno  é argilloso  e 
parece  que  na  épocha  das  chuvas  retem  agua  por  algum  tempo  ; razão  da  existên- 
cia nelle  de  profusão  de  orchideas  terrestres  e epiphitas . 

Uma  pôça  de  agua  stagnada,  a unica  que  encontramos  no  fundo  do  corrego, 
foi  disputada  por  nós  e pelos  nossos  cães,  em  numero  avultado.  Vimo-nos  reduzi- 
dos á extrema  contingência  de  utilisar  para  beber  essa  mesma  agua  em  que 
elles  se  haviam  banhado. 

Neste  acampamento  do  Corrego  do  Campo,  que  dista  do  acampamento  an- 
terior da  Salobra  4.800  metros,  foi  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o K.  346.288 

8 de  Outubro  — Continuamos  a nossa  marcha  para  frente.  Depois  de  passar 
o bamburro  da  margem  esquerda  do  corrego  do  Campo,  a picada  atravessou  um 
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campo  com  vegetação  de  terreno  alagadiço  ; penetrou  bamburro  mais  fechado  e 
sahiu  noutro  campo  menor.  Dahi  em  diante  a picada  penetrou  em  bamburro  mais 
intrincado  até  sahir  em  outro  campo  também  pequeno  ; entrou  n’utn  matto  alaga- 
diço ; depois  em  novo  bamburro  para  entrar  finalmente  em  matto  mais  alto.  Com 
4.600  metros  do  acampamento  desviamos  para  o Nascente,  em  cujo  rumo  tirámos 
uma  variante  para  uma  poça  d’agua  podre,  de  um  corrego  secco,  onde  fizemos  o 
acampamento.  Essa  variante  mediu  1.300  metros. 

O corrego  secco  tomou  o nome  de  «Corrego  da  Poça  da  Lontra»,  por  termos 
ahi  encontrado  um  desses  amphibios  devorando  os  peixes  nella  encerrados. 

Puzemos  fogo  nos  diversos  bamburros  que  ficam  antes  e depois  do  corrego 
do  Campo. 

Em  todo  o terreno  que  atravessamos  hoje  abundam  a orchidea  trepadeira  de 
Matto  Grosso,  um  epidendron  e diversas  outras,  sobresahindo  a orchidea  de  pseu- 
do bulbo  semelhante  a uma  cebola,  folhas  longas  e chanfalhudas,  de  côr  arroxea- 
da ; flôr  bella  e de  perfume  exquisito.  As  sepalas  são  crespas,  de  côr  verde  aureo  ; 
orgam  central  branco  com  estrias  purpureas  irradiantes. 

Choveu  á tarde  ; o que  muito  nos  valeu,  porque  nos  livramos  em  grande  par- 
te de  utilisar  a péssima  agua  que  estavamos  sujeitos  á beber. 

O espigão  que  vínhamos  percorrendo,  ora  no  seu  cume,  ora  á meia  encosta, 
é divisor  dos  contribuintes  da  direita  de  um  rio  que  e Lyra  attingiu  hoje,  com  3 kilo- 
metros da  encruzilhada  da  ultima  variante.  Informa  elle  ser  um  rio  de  50  metros  de 
largura,  correndo  mansamente  em  seu  valle  raso;  barrancoso  no  ponto  em  que  chegou. 

Esse  rio  tomou  o nome  de  «Pimenta  Bueno»,  em  homenagem  aos  serviços 
que  este  geographo  prestou  á Patria  querida. 

Foi  aqui  encontrada  nova  palmeira;  folhas  semelhantes  á da  Urumbamba  e 
estipe  igual  á do  tucum  do  corrego  das  Parasitas . 

No  acampamento  da  Poça  da  Lontra  foi  inscripto  o K.  352.318,  levando  em 
conta  a variante  de  1.300  metros. 

9 de  Outubro  — Da  Poça  da  Lontra,  seguimos  para  a margem  direita  do 
rio  Pimenta  Bueno.  Atravessámos  pequeno  morro  de  vegetação  alta  com  entrada 
de  bamburro  ; penetrámos  novameute  em  matto  alto,  em  seguida  em  bamburro  e 
finalmente  em  matto  que  se  estende  até  á margem  do  rio. 

A picada  atravessou  dous  corregos  seccos  maiores  que  os  anteriores  e um 
terceiro  menor  e uma  baixada  próxima  do  rio 

O nosso  acampamento  foi  estabelecido  no  rincão  formado  pela  ^embocadura 
de  um  ribeirão  que  desagua  logo  acima  e que  foi  attingido  com  3 kilometros  da 
encruzilhada. 

Quando  estavamos  no  serviço,  cerca  de  10  a.  m.,  nos  appareceu  na  picada 
o «Galante»,  cachorro  que  eu  havia  deixado  no  Retiro  dos  Campos  Novos.  Vi- 
mos que  se  tratava  de  um  annuncio,  de  uma  alviçara  importante — os  lemissarios 
enviados  ao  encontro  do  Alencarliense,  estavam  de  volta. 

De  facto,  momentos  depois  chegava  o Jacyntho  acompanhado  de  duas  praças 
do  meu  Batalhão,  o Terencio  e o Miguel  Porto.  Vinham  com  correspondência 
do  acampamento  e um  carta  do  Alencarliense . 
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Deixamos  para  lêl-a  depois  que  chegássemos  ao  novo  acampamento,  afim  de 
não  paralysar  o serviço,  pois  muito  tempo  exigia  essa  leitura.  Fizemos  proseguir  os 
emissários  até  a beira  do  rio,  onde  devião  descançar. 

O Lyraque  operava  com  a sua  turma  ao  meu  encontro,  logo  que  viu  o Ja- 
cintho  por  elle  passar,  ficou  muito  satisfeito  ; veio  immediatamente  ter  commigo  e 
felicitar-me  pelo  regresso  da  diligencia  que  representava  o signal  certo  da  nossa 
victoria.  Transmitti-lhe  as  noticias  recebidas  d’aquelles  emissários  e conversamos 
sobre  o comboio  que  constituiu  o assumpto  capital  da  nossa  palestra . 

Contaram-nos  os  homens  que  os  indios  Nhambiquaras  havião  atacado,  na 
Aldeia  20  de  Setembro,  a turma  do  João  Kolbe,  que  lá  ficára  guardando  40  cargas 
do  comboio  alli  deixadas  pelo  Alencarliense,  por  terem  afrouxados  os  animaes  que 
as  conduzião ; que  na  matta  da  emboscada,  na  Canga,  os  indios  da  mesma  tribu 
havião  também  atacado  o Leonides  da  Costa  Marques  que  fazia  parte  do  comboio 
enviado  da  basse  de  operação,  em  soccorro  do  Alencarliense,  sahindo  aquelle  feri- 
do na  perna. 

Defendeu-se  ferindo  com  bala  de  Winchester  ao  seu  aggressor.  Dizião  mais 
que  os  indios  de  Commemoração  haviam  atacado  á noite  os  dous  homens  que  o Amé- 
rico Vieira  deixáraem  Lambary.  Finalmente  que  dos  bois  que  o Geraldo  trazia  para 
Campos  Novos  apenas  lá  chegaram  nove,  muito  magros,  salvando-se  destes  ape- 
nas 1 ! Que  o Alencarliense  vem  de  Retiro  para  cá  somente  com  26  cargueiros, 
sendo  8 de  bois.  Escreveu-me  elle  dando  essas  noticias  e me  informando  de  ter 
tomado  a resolução  de  confiar  ao  Pedroso  o reforço  que  eu  solicitára  com  urgên- 
cia, vindo  elle  com  o resto  da  tropa,  isto  é,  21  cargueiros.  O reforço  da  van- 
guarda é composto  de  5 cargueiros  de  viveres  sortidos,  conforme  minha  determi- 
nação, devendo  ter  partido  á 4,  dia  immediato  ao  da  volta  da  diligencia. 

A pesca  de  hoje  deu  12  peças  sendo  10  piranhas,  1 pacú  grande  preto  e 
1 piava.  Os  caçadores  deram  dous  macacos,  dous  jacús  e 1 kagado.  Neste 
acampamento  da  margem  direita  do  rio  Pimenta  Bueno,  situado  entre  duas  ilhas, 
ficou  inscripto  o k.  354.010. 

Não  choveu.  Eis  a carta  do  Alencarliense  : 

«Paul,  3 de  Outubro  de  1909.  — Em  Marcha. 

Coronel  Rondon . 

Saúde  e fraternidade. 

Recebi,  hontem  á tarde,  o aviso  que  tivestes  a bondade  de  expedir-me  dos 
Dous  Mutuns,  em  data  de  29  do  mez  proximo  passado  ; e,  conforme  as  vossas 
instrucções,  exaradas  nesse  despacho,  faço  seguir  hoje  pela  manhã,  ao  vosso  al- 
cance, uma  diligencia  composta  do  anspeçada  Miguel  Porto,  soldado  Therencio 
Corrêa  Lima  e civil  Jacyntho,  conduzindo  toda  a correspondência  da  Expedição  e 
noticias  minhas. 

Ficam  no  Comboio  os  dous  outros  homens  que  dahi  vieram  em  diligencia, 
o soldado  Gouvêa  Pedroso.  ü primeiro  irá  servindo  de  pratico  dahi  por  diante, 
e o segundo  despacharei  amanhã  com  5 cargueiros  de  viveres  sortidos,  nos  melho- 
res burros  de  que  disponho,  em  soccorro  á Expedição,  que  será,  assim  o espero, 
até  o dia  15  deste  mez,  o mais  tardar,  por  essa  pequena  Vanguarda  do  Comboio 
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de  reforço.  Desta  providencia,  salvadora  da  Expedição,  na  melindrosa  phase  que 
atravessámos,  eu  já  vinha,  ha  muito  tempo,  cogitando.  Mas,  falta  de  conheci- 
mento preciso  do  caminho,  por  um  lado  ; falta  de  sufficiente  confiança  em  um 
homem  para  destacar  na  vanguarda,  por  outro  lado  ; tudo  isso  me  tem  feito  re- 
tardar até  agora  a execução  de  tal  medida,  que  vou  confiar  ao  Pedroso,  conhece- 
dor da  actual  situação  da  Expedição.  Dous  outros  homens  do  Comboio,  irão  com 
elle. 

Foi  com  immensa  magua  que  li  as  vossas  palavras,  repassadas  de  profunda 
queixa,  de  grande  extranbeza,  pela  demora  do  Comboio  que  me  confiastes. 

Justa,  e muito  justa  é a vossa  afflição,  á vista  da  situação  vexatória  em  que 
vos  achaes,  immerso  nestes  desertos  onde  vos  arrastou  a vossa  solicitude  civica, 
ameaçado  de  vêr  a Expedição  sitiada  pela  fome,  com  todo  o seu  cortejo  de  misé- 
rias. 

Entretanto,  Sr.  Commandante,  si  soubésseis  das  difficuldades,  dos  transtor- 
nos que  tenho  soffrido  neste  transporte,  não  extranharieis  a minha  demora. 

Desde  Tapirapoan  que  experimento  revezes.  A principio,  na  organização  do 
grande  Comboio,  sem  animaes  em  numero  sufficiente,  sem  arreiamento  prompto 
sem  material  e sem  pessoal  bastante  para  apromptal-o,  com  a brevidade  que 
urgia . 

Preparado,  emfim,  o Comboio,  puz-me  a caminho  já  em  fim  da  1"  quinzena 
de  Julho,  portanto  um  mez  depois  da  época  que  marcastes  para  a minha  partida 
daquelle  porto. 

Animaes  estropiados  de  longas  viagens  que  acabavam  de  fazer,  muitos  del- 
les  não  affeitos  ao  serviço  de  cargueiros,  como  os  que  trouxe  do  Sul  do  Estado  ; 
outros  já  traquejados  nesse  serviço,  mas  em  extremo  magros,  como  os  que  che- 
garam de  Goyaz  á ultima  hora  ; falta  completa  de  pasto  pelo  caminho,  devido  á 
secca  que  já  entrava,  tudo  isso  constituio  enormes  obstáculos  á marcha. 

De  Tapirapoan,  ponto  de  partida,  para  Aldeia  Queimada,  já  tive  ani- 
maes frouxos.  De  Aldeia  Queimada  a Juruena  tive  que  deixar,  ao  longo  do 
caminho,  67  burros,  uns  já  mortos,  outros  inteiramente  frouxos.  Do  Juruena  fiz 
voltar  23  burros  que  não  supporlavam  os  nados  dos  rios,  tal  o seu  estado  de 
frouxidão. 

Em  vão  procurei  todos  os  famosos  49  bois  que,  poucos  dias  antes  da 
minha  chegada  a Tapirapoan,  haviam  sido  mandados  para  o Juruena  á soccorrer 
ou  a reforçar  o Comboio . Campeios  em  pura  perda ! Só  caveiras  de  bois  se 
encontrava.  Sómente  18  desses  bois  foram  encontrados,  extremamente  magros, 
tanto  que  só  deram  para  passar  o Juhina  ; todos  os  outros  haviam  morrido  an- 
tes da  minha  chegada  á Juruena. 

Coincidiu  a minha  chegada  a Juruena  com  a de  uma  tropa  que,  logo  de- 
pois de  mim,  partira  de  Tapirapoan,  com  viveres  para  aquelle  Destacamento,  e 
coma  do  Inspector  Geraldo  que  conduziu  uma  boiada  para  Campos  Novos.  Re- 
queri dessas  tropas  os  melhores  burros,  isto  é,  os  menos  fracos,  em  numero  de 
27,  e 50  bois.  que  incorporei  todos  ao  Comboio. 

Tal  providencia,  porém,  teve  ephemera  efficacia. 
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Os  burros  exhaustos,  magros  ; os  bois,  além  desse  estado,  estropiados,  e 
sem  nunca  terem  trabalhado  como  cargueiros,  logo  do  Juruena  ao  Ranchão  co- 
meçaram a afrouxar  ; e,  depois  dos  nados  do  Formiga  e do  Juhina,  de  todo  es- 
moreceram. 

Tive  por  isso  que  deixar  40  cargas  na  «Aldeia  20  de  Setembro  , guar- 
dadas por  8 homens  civis,  commandados  pelo  Sr.  João  Kolbe,  que  lá  ainda 
se  encontra  por  falta  de  animaes,  só  podendo  avançar  para  Campos  Novos 
do  dia  10  deste  mez  em  diante,  quando  os  animaes  que  deixei  em  Campos 
Novos  poderão  andar.  Marchei  daquella  Aldeia  só  com  os  generos  destina- 
dos á Expedição,  segundo  o pedido  assignado  pelo  Pyrineus,  e com  um 
lote  em  soccorro  de  Campos  Novos.  Mandei  pedir  anxilio  á tropa  de  Cam- 
pos Novos. 

Foram  ao  meu  encontro  só  13  burros  e 5 bois,  auxilio  evidentemente  in- 
sufficiente,  vendo-me  por  isso,  forçado  a deixar  mais  20  cargas  que,  depois,  de 
Campos  Novo3  mandei  buscar. 

Logo  depois  da  minha  partida  da  Aldeia,  os  indios,  no  dia  3 de  Setembro? 
atacaram  aguarda  que  alli  deixei,  não  havendo  felizmente  nenhum  ferimento.  E 
na  matta  da  emboscada,  apezar  das  precauções  que  observei,  conforme  vossas 
instrucções,  foi,  no  dia  5 do  mesmo  mez,  a parte  do  Comboio  que  eu  conduzia, 
atacada  ainda  pelos  mesmos  indios,  sahindo  ferido  da  peleja  o empregado  Leoni- 
das  da  Costa  Marques  que  me  tinha  ido  levar  os  animaes  de  soccorro.  O ferimen- 
to foi  leve,  na  perna  direita,  e o Leonidas  já  está  restabelecido.  Repellidos  nes- 
se encontro,  os  indios  atearam  fogo  á matta  e ao  cerrado,  cobrindo-nos  de  nu- 
vens de  fumaça  que  a custo  podíamos  romper.  Esse  incêndio  fez  desapparecer  com- 
pletamente algum  pasto,  já  secco,  que  havia  pelo  caminho,  o que  veio  augmentar 
a afflicção  ao  afflicto. 

D’ahi  a Campos  Novos  tive  que  deixar  20  burros  mortos  e 25  frouxos.  Dos  que 
chegaram  a Campos  Novos,  muitos  têm  morrido,  tão  exhaustos  se  achavam.  Só 
deixei  alli,  quando  parti,  38  burros,  inclusive  3 especiaes  que  trazia  para  a vossa 
montada  e que  estão  muito  magros. 

Em  Campos  Novos  só  encontrei  para  proseguir  a viagem  8 bois,  incluindo  os 
que  haviam  iJo  ao  meu  encontro,  e 9 burros,  incluindo  também  nesse  numero  os 
que  seguiram  em  meu  soccorro,  e que,  por  isso,  ficaram  fracos,  não  podendo  em- 
preheder  viagem  longa. 

Tive  que  dar  um  descanço  aos  meus  animaes  em  Campos  Novos,  onde  só 
cheguei  no  dia  9 de  Setembro.  Logo  que  os  animaes  puderam  andar,  d’alli  mar- 
chei com  uma  tropinha  de  26  cargueiros,  composta  dos  animaes  que  trouxe  de  Ta- 
pirapoan  (bs  meus  fracos)  e dos  9 burros  e 8 bois  de  Campos  Novos,  de  onde  par- 
ti no  dia  21  do  mez  passado. 

Eis  ahi,  Sr.  Commandante,  porque  tenho  demorado.  Mesmo  a pequena  tro- 
pa que  levo,  já  está  afrouxando.  Dia  adia  augmenta  o numero  de  cargas  que  ficam 
para  traz,  na  marcha.  Hontem  já  ficaram  4 ; hoje  tenho  ainda  que  reduzir  cargas, 
deixando  aqui  broacas  de  café,  sal,  banha,  etc.  E,  quem  sabe  o que  succederá 
ainda. 
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Entretanto  penso  que  o Sr.  Pedroso,  que  despacharei  amanhã,  logo  que  saia 
no  campo,  chegará  á Expedição  a tempo  de  salvar  tudo,  pois  lhe  dou  os  melhores 
animaes  o ordem  para  seguir  nelles  depressa . 

O Sr.  Kolbe  deverá  partir  de  Campos  Novos,  com  o resto  do  Comboio  em 
fim  de  Outubro.  Os  generos  que  levo  aqui,  não  dão  para  2 mezes,  mas  dão  para 
mais  de  um  mez,  segundo  a nota  que  o Pyrineus  mandou . Alguns  porém  dão  para 
os  2 mezes  completos.  O problema  está  em  chegarem  elles  lá  todos,  vencendo  a 
frouxidão  dos  burros,  nessas  mattas  sem  pasto. 

Podeis  contar  com  o meu  fraco  concurso,  com  a pequena  energia  das  minhas 
qualidades  praticas.  Desamparar-vos  nesta  situação  seria  indigno  de  mim.  Sou  um 
homem  muito  inferior,  tenho  muita  dificiencia  de  coração,  de  espirito  e de  qualida- 
des praticas;  mas  tenho  a energia  bastante  para  subordinara  Familia  á Patria,  e 
a Patria  á Humanidade  Tanto  assim,  que  deixei  minha  Senhora  em  estado  muito 
melindroso,  ainda  mais  aggravado  com  a minha  sahida,  e a esta  hora  não  sei  o que 
é feito d’ella;  si  é viva  ou  si  é morta;  e por  aqui  ando,  receiando  apenas  faltar  o 
comprimento  do  meu  dever. 

Dados  estes  esclarecimentos,  em  traços  geraes,  deixo  o resto  para  quando  nos 
encontrarmos. 

Vou  despachar  a Deligencia. 

Agradeço -vos  e aos  companheiros,  e retribuo  affectuoso  abraço. 

Vosso  subordinado  e correligionário  amigo. 

Alencarliense  Fernandes  da  Costa. * 

10  de  Outubro  — Falhámos  neste  acampamento  da  margem  direita  do  rio 
Pimenta  Bueno  para  determinar  a posição  geographica  deste  porto. 

Demos  folga  relativa  ao  pessoal  que  pescou,  caçou,  melou  e lavou  roupa. 

A pesca  deu  15  piranhas,  2 pintados,  1 pacú  e 2 bagres.  A caça  deu  1 cai- 
tetú,  1 mutum,  1 coatá.  De  mel  tivemos  3 litros. 

As  coordenadas  geographicas  obtidas  foram  as  seguintes : 

Latitude  Sul  : 11°  49’  15” 

Long.  O.  Rio  de  Janeiro  : 18°  17’  7”  que  inscrevemos  na  mesma  arvore 
em  que  na  vespera  marcámos  a kilometragem . 

Choveu  á tarde. 
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11  de  Outubro — Suspendemos  da  margem  direita  para  a esquerda.  A turma 
da  vanguarda  proseguiu  no  reconhecimento,  partindo  o Lyra  com  a sua  gente 
ás  7 a.  m.  da  margem  esquerda,  com  o rumo  de  60°  N.  O.  Fizemos  a passagem 
defronte  da  ilha  de  baixo;  ilha  da  Bôa  Passagem. 

Medimos  a largura  do  rio  e a descarga  nessa  secção,  achando  para  a pri- 
meira 70  m.  e para  a segunda  51.568.  1.  A altitude  da  ilha  da  Bôa  Passagem  foi 
calculada  em  387  m.  A caça  deu  4 peças,  1 macaco,  2 coatás,  1 kagado ; a pes- 
ca 1 pintado,  2 piranhas  e 1 piava.  Tivemos  24  litros  de  mel. 

Deliberei  esperar  o comboio  aqui,  á margem  esquerda  do  rio  Pimenta  Bueno. 

Dado  o estado  precário  da  tropa  de  reforço,  que  não  nos  permitte  contar 
mais  com  o seu  auxilio,  e a entrada  da  estação  chuvosa,  que  exige  a nossa  sa- 
hida  da  matta  no  menor  praso  possível,  resolvi  modificar  o primitivo  plano  de 
marcha  e proseguir  com  as  cargas  ás  costas,  o que  evitará  a demora  que  tería- 
mos, abrindo  picada  para  passar  a tropa.  O Lyra  encontrou  no  pique  uma  arvo- 
re de  tocary  e plantas  da  poaia.  Trouxe  dous  ouriços  d’aquella  castanheira  e al- 
gumas raizes  da  poaia. 

12  de  Outubro — Fiz  seguir  ao  encontro  do  Pedroso  e do  Alencarliense  : o 
Antonio,  o Lucio,  o José  Antonio  e o Carlos.  Levantámos  a nossa  bandeira  na- 
cional ás  6 a.m.  Fiz  então  uma  exhortação  ao  pessoal  da  Expedição,  aproveitando 
a opportunidade  que  se  me  offerecia  da  commemoração  da  data  da  Descoberta 
da  America. 

A caça  deu  : um  arára,  um  jacaré  e uma  sucury  ; a pesca : um  pintado,  dez 
piranhas,  um  pacú  e uma  piava.  O nosso  banquete,  só  preparado  com  os  recursos 
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do  sertão,  constou  de  caça,  pesca,  fructas  e mel,  obtidos  n’esse  dia  em  que  o 
jacaré  e a sacury  figuraram  como  peças  importantes.  Tivemos  doce  de  jatobá, 
feito  com  mel  de  mandaguary 

A’  sobremeza  brindei  á fraternidade  americana.  Choveu  á tarde. 

13  de  Outubro — Sendo  o rio  Pimenta  Bueno  bastante  volumoso,  occorreu-me 
poder  elle  servir-nos  na  construcção  como  bôa  via  de  transporte,  pelo  que  resolvi 
organisar  uma  turma  de  exploração,  composta  de  14  homens,  afim  de  verificar 
si  é exequivel  o meu  projecto.  Ainda  mais,  a turma  que  descesse  esse  rio  teria 
garantida  na  pesca  a sua  alimentação,  poi»  os  escassos  recursos  com  que  nos  che- 
gava o comboio  de  reforço  eram  insufficientes  para  manter  durante  um  mez  os 
40  homens  de  que  se  compunha  a Expedição,  que  reduzida  d’aquelle  numero  me- 
lhor se  poderia  prover,  quando  de  novo  se  extinguissem  esses  recursos. 

Mandei,  pois,  dar  começo  á construcção  da  canoa  em  que  a sub  turma  de 
exploração  deste  rio  Pimenta  Bueno  descerá  até  o Madeira.  Derrubou-se  para 
esse  fim  um  cajueiro  gigante  que  tinha  de  circumferencia,  na  base,  4 m,  65.  A 
canoa  terá  10m.  de  comprimento  e mais  de  1 m.  de  bocca. 

Continuamos  a nos  alimentar  com  os  recursos  locaes.  A caça  deu  6 jacús, 
2 coatás,  1 jaó  ; a pesca  deu  5 piranhas,  2 pintados  e 2 piavas. 

Choveu  á tarde. 

14  de  Outubro — Hoje  deverá  aqni  chegar  a vanguarda  do  reforço.  Continua- 
mos no  serviço  da  canoa,  da  pesca,  da  caça  e da  faxina  do  acampamento. 

Completa-se  hoje  um  anno  que  nos  retiramos  na  2“  Expedição  para  Aldeia 
Queimada,  partindo  do  Ultimo  Acampamento,  em  Campos  Novos.  Nessa  Expe- 
dição fizemos  até  aquella  data  403  kilometros  de  exploração,  partindo  de 
Tapirapuan . 

Seguimos  então  o caminho  do  Poente;  tocando  no  mesmo  ponto  do  rio  Ju- 
ruena  a que  havíamos  chegado  no  anno  anterior  e avançando  129  kilometros  para 
frente,  no  sentido  do  traçado  geral  da  linha  tronco. 

Este  anno  partimos  também  de  Tapirapuan,  aproveitando  o caminho  que 
abríramos  no  anno  passado  até  o Ultimo  Acampamento,  e encetando  a explora- 
ção desse  ponto  para  frente . 

Temos  executado  até  aqui  244  kilometros  de  exploração  da  linha  tranco  e 
cerca  de  240  kilometros  de  variantes  diversas,  De  amanhã  o Miranda  Ribeiro 
caçou  4 jacutingas  e 3 mutuns  ; os  outros  caçadores  deram  5 coatás,  2 coatis, 
2 jacutingas.  Os  pescadores  apanharam  8 piranhas,  2 pintados,  2 piavas,  1 sai- 
canga  e 2 pacús.  O Lyra  feriu  uma  anta;  o Joaquim  Parecis  outra;  ambas, 
porem,  não  puderam  ser  apanhadas  e aproveitadas.  O reforço  da  vanguarda, 
que  eu  esperava,  não  chegou;  naturalmente  por  qualquer  falta  dos  animaes. 

Perdi  a minha  caneta  e penna  com  que  trabalhei  até  aqui,  na  excursão  que 
á tarde  fiz  com  o Lyra  á procura  da  anta  que  elle  havia  atirado.  Continuamos  á 
tirar  todos  os  recursos  da  localidade,  indispensáveis  á nossa  alimentação. 

Não  choveu. 

15  de  Outubro — O serviço  da  canoa  ficou  hontem  já  algum  tanto  adiantado; 
deram  começo  ao  desbastamento  do  madeiro. 
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Amanheceu  morto  o Barajára,  que  na  matta  do  Macaco  Prego  havia  sido  feri- 
do gravemente  por  uns  porcos  do  matto  que  alli  foram  caçados.  Mandei  enterral-o. 

O serviço  foi  distribuído  pelas  turmas  da  canoa,  pesca,  caça  e faxina  do 
acampamento . 

Amanheceu  bonito  dia;  sol  intenso,  dia  alegre. 

A’s  2,30  p.  m.  começou  o temporal,  com  pequena  chuva.  A turma  de  ca- 
çadores, e pescadores  do  cacique  Koluizorocê,  trouxe  2 mutuns,  1 jacucaca, 
2 macacos  prego,  1 macaco  paraguassú,  3 piranhas  e um  pintado.  A turma  diri- 
gida pelo  Izabel  trouxe  2 mutuns,  1 jacucaca  e 7 piranhas.  O Miranda  trou- 
xe uma  arara  vermelha  e 2 ararinhas  verdes. 

16  de  Outubro — A canoa  está  bem  adiantada  ; talvez  que  até  19  possamos 
nella  embarcar  para  explorar  rio  acima.  Os  caçadores  da  turma  do  Izabel  regres- 
saram á 1,30  p,  m,  trazendo  apenas  1 macaco  pregoe  1 arara  vermelha. 

A turma  do  Koluizorocê  trouxe  1 mutum,  3 jacucacas  e 1 lragado.  Atirou 
elle  em  uma  onça,  com  medo;  deixou-a  urrando.  Amanhã  iremos  matal-a. 
Choveu  á tarde  e á noite . 

17  de  Outubro — Continuamos  acampados  á margem  esquerda  do  rio  Pimenta 
Bueno.  Cedo,  depois  da  distribuição  do  pessoal  para  os  differentes  serviços  do  dia, 
fomos  eu,  o Lyra,  o Amarante,  o Miranda  Ribeiro  e mais  3 homens,  em 
busca  da  onça  que  hontem  o Koluizorocê  atirara.  Infelizmeute  não  a encontrámos, 
porque  ella  não  estava  de  carniça. 

A chuva  de  hontem  não  permittio  que  os  cães  tirassem  a sahida  da  féra  ; 
por  esse  motivo  tivemos  que  regressar . Na  volta  os  nossos  cães  puzeram  2 caite- 
tus  no  buraco . Conseguimos  matar  um  delles  ; o outro  ficou  entocado . Os  outros 
caçadores  deram  4 mutuns,  1 jacucaca,  1 coatá.  Os  pescadores  : 1 pintado, 

3 piranhas  e 1 peixe  agulha. 

Encontrámos  no  acampamento,  de  volta  da  caçada,  a noticia  de  se  achar  já 
na  margem  opposta  o Pedroso  que  devia  trazer  os  recursos  da  vanguarda.  Pelas 
cartas  que  nos  trouxe  do  Alencarliense  soubemos  que  vem  elle  já  sem  animaes, 
porque  quasi  todos  afrouxaram,  devendo  succeder  o mesmo  com  os  últimos  que 
ficaram . O Pedroso  e os  seus  companheiros  trouxeram  nas  costas  algum  manti- 
mento. Essa  diligencia  se  compoz  de  3 homens;  Pedroso,  Lino  e Lima  corne- 
teiro . 

Tivemos  no  almoço  arroz,  gordura e amostra  de  sal. 

Choveu  á tarde  e á noite. 

Eis  o que  diz  o Alencarliense : 

«Tiroteio,  13  de  Outubro  de  1909  — Em  marcha. 

Sr.  Coronel  Rondon. 

Saúde  e fraternidade. 

A’  margem  esquerda  do  Jamary,  que  passei  sem  novidade,  encontrei  uma 
ordem  vossa,  transmittida  pelo  Pyrineus,  para  mandar  dous  homens  na  frente,  le- 
vando noticias  minhas  e correspondência.  E,  não  obstante  já  ter,  do  acampamento 
do  Paul,  comprido  uma  determinação  semelhante,  vos  envio  daqui  mais  uma  dili- 
gencia,  composta  do  Pedroso  e do  Lino.  Este  eu  trouxe  de  Campos  Novos  em 
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consequência  da  necessidade  de  parcellar  o Comboio.  Leva  ainda  esta  diligencia, 
correspondência  e noticias.  A correspondência  consta  de  jornaes  e cartas  ; aquel- 
les,  de  proposito  deixei  de  mandar  com  a primeira  diligencia ; para  não  sobrecar- 
regar muito  os  homens  que  tinham  de  ir  muito  depressa,  e estas  ficaram,  por  es- 
quecimento, dentro  do  meu  saccode  mala,  devido  ao  atropelo  em  que  despachei  a 
diligencia,  ao  mesmo  tempo  que  dirigia  o serviço  de  passagem  das  cargas,  ás  cos- 
tas do  pessoal,  no  grande  brejo  do  corrego  do  Paul. 

As  noticias  são  muito  tristes.  Dos  28  burros  e 10  bois,  com  que  parti  de 
Campos  Novos,  estou  reduzido  á 3 daquelles  e 6 destes.  E neste  numero  6 está 
incluido  o vosso  boi,  que  peguei  em  Maria  de  Molina,  onde  fiz,  segundo  vossas 
instrucções,  uma  base  de  operações,  deixando  alli  12  burros  e um  boi,  sendo  que 
daquelles,  7 ficaram  inteiramente  frouxos  e 5 apenas  cançados,  isto  é,  fracos,  e 
o boi  ficou  completamente  frouxo,  ficando  junto  com  um  preto  que  alli  encontrei 
e que  não  trouxe  por  estar  ainda  muito  magro.  Deixei  alli  5 cargas  completas,  e 
os  respectivos  arreiamentos,  debaixo  de  uma  guarda  de  4 homens,  commandados 
pelo  2?  sargento  Indalecio  Rondon,  á quem  dei  ordem  para  marchar  ao  nosso  al- 
cance até  o dia  15  deste  mez,  praso  dentro  do  qual  os  animaes  se  podem  refazer 
utn  pouco.  Esse,  inferior  á minha  passagem  por  Juruena,  se  offereceu  para  servir 
na  Expedição  ; e eu  o acceitei  por  saber  que  o sargento  Pio  já  estava  de  volta. 
Os  4 homens  que  ficaram  são  : 2 praças,  sendo  uma  delias  o soldado  Gouvêã,  co- 
nhecedor do  caminho  ; e 2 civis,  tropeiros,  que  sabem  nadar.  Deixei-lhes  viveres 
para  um  mez. 

Além  dessa  base  de  operações,  fui  forçado  á deixar  mais,  no  acampamento 
dos  Dous  Braços,  7 cargas  completas  e vários  dobros,  sob  a guarda  de  um  civil,  o 
Manoel  Pedro,  e duas  praças,  aos  quaes  deu  ordem  para,  logo  que  os  6 burros 
frouxos  que  alli  deixei,  puderem  se  mover,  virem  fazendo  mudança,  de  pouso  em 
pouso,  até  á margem  direita  do  Jamary,  onde  deverão  aguardar  ulterior  delibera- 
ção. Além  dos  6 burros  frouxos,  ficou  também  alli  um  boi  muito  magro  e frouxo, 
que  mandei  matar  para  a guarda  comer,  visto  como  não  havia  carne  para  dei- 
xar-lhe. 

Na  marcha  de  hontem,  do  rio  para  cá,  afrouxaram  mais  2 burros  a um  boi; 
o que  deixou-me,  como  vos  disse,  reduzido  a 3 daquelles,  visto  que  já  vinham  só 
5,  e a 6 destes. 

Nesta  situação  comprehendeis  que  me  é impossível  andar  depressa.  Até 
aqui  tenho  feito,  por  dia,  viagens  de  dous  pousos,  dos  da  Expedição;  mas  daqui 
por  diante  ficarei  reduzido  á fazer  mudanças,  de  acampamento  em  acampamento, 
até  receber  os  soccorros  trazidos  pelas  providencias  que  tomardes,  á vista  desta 
exposição.  Os  animaes  que  restam  estão  muito  fracos,  e não  sei  si  chegarão  todos 
lá.  O pessoal  que  ainda  me  resta,  já  vae  todo  de  carga  ás  costas.  Penso,  e vós 
resolvereis  como  julgardes  mais  acertado,  que,  si  lá  ainda  houvesse  alguns  ani- 
maes, estes  poderiam  vir  ao  meu  encontro  ; em  caso  contrario,  só  a remessa  de 
uma  numerosa  faxina  poderia  rebocar  este  pequeno  resto  de  um  grande  Comboio. 
A minha  matula  já  vae  curta,  devido  á demora  e ás  divisões  de  generos  que  te- 
nho sido  obrigado  a fazer,  e eu  não  quero  mexer  nos  viveres  da  Expedição,  que 
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lambem  já  vão  poucos.  Como  vós,  vou  appellando  para  a floresta,  solicitando 
delia  parte  da  nossa  alimentação. 

Si  bois  e burros  houvesse,  eu  já  teria  vos  alcançado,  embora  passando  por 
cima  de  montanhas  de  cadaveres  de  animaes.  Bem  sei  que  isso  seria  um  cousa 
horrorosa,  mas  seria  preferível,  mil  vezes  ao  sacrifício  de  tantas  vidas  preciosas. 

A diligencia  leva  um  pouco  de  generos  sortidos,  segundo  a guia  que  acom- 
panha a carta  que  escrevo  ao  Pynineus,  afim  de  soccorrer  á Expedição,  até  que 
eu  chegue. 

Remetto  agora  ao  Pyrineus  as  guias,  por  copia,  dos  artigos  que  têm  ficado 
atraz,  para  que  elle,  de  posse  da  guia  geral  que  lhe  enviei  ultimamente,  avalie  os 
generos  que  levo. 

Saudades  aos  companheiros. 

Vosso  subordinado  e correligionário  amigo 

Alencarliense  Fernandes  da  Costa. 

P.  S.  — Addicionei  o corneteiro  Francisco  Antonio  Lima  á diligencia,  para 
levar  uma  lata  de  xarque. 

Alc.» 

18  de  Outubro  — Ainda  á margem  esquerda  do  rio  Pimenta  Bueno,  espe- 
rando o Alencarliense. 

A canoa  está  já  bem  adiantada  ; talvez  que  amanhã  esteja  prompta. 

A turma  do  Koluizorocê  trouxe  1 mutum,  1 jacú  e 1 balde  de  mel.  Os  pes- 
cadores trouxeram  1 pintado,  6 piranhas  e 4 piavas. 

Encerrou-se  o dia  sem  novidade  ; não  choveu  ; apenas  o tempo  conservou-se 
brusco. 

19  de  Outubro  — Esperando  o Alencarliense  á margem  esquerda  do  rio  Pi- 
menta Bueno. 

Os  caçadores  até  meio  dia  só  deram  1 jacú  e 1 macaco  paraguassú ; os  pes- 
cadores 4 piranhas  e 4 corimbatás. 

Depois  do  meio  dia  chegou  o Joaquim  Parecis  com  1 mutum,  1 jacú  e 2 
pintados  ; mais  tarde  o Izabel  com  1 coatá,  1 pintado  e 4 piranhas. 

Encerrou-se  o dia  sem  alteração.  A canoa  já  está  bem  adiantada. 

Não  choveu  ; apenas  ouviu-se  trovoada  para  o Norte. 

A noite  foi  estrellada  e a lua  mostrou-se  com  o resplandor  de  sua  belleza 
habitual . 

20  de  Outubro  — Ainda  á margem  esquerda  do  Pimenta  Bueno,  esperando 
o Alencarliense. 

O serviço  foi  distribuído  como  nos  outros  dias : construcção  da  canoa,  caça- 
dores, pescadores,  meladores  e palmiteiros.  Até  meio  dia  só  estes  haviam  chega- 
do, com  a sua  tarefa  feita  para  o almoço. 

Os  outros  trouxeram  1 coatá,  jacús,  macacos  e pintados. 

Chegaram  o Lucio,  o Carlos  e o Dagoberto,  com  os  burros  carregados  ; os 
bois  afrouxaram. 

Puzemos  a canôa  n’agua,  sendo-lhe  dado  o nome  de  «Colombo»  . 

Recebi  mais  outra  carta  do  Alencarliense. 
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A’s  5 p.  m.  me  appareceu  o cacique  Koluizorocê,  assustado  e offegante,  di- 
zendo : «onça,  Amure,  quasi  me  pegou  e eu  atirei  com  cumbo  fino!  - Perguntei- 
lhe  onde  a havia  encontrado  ; depois  da  sua  resposta  me  preparei  e segui  com  o 
o Amaranto,  o Lyra,  o Pyrineus,  o Miranda  Ribeiro,  o Lucio,  o Ludgero  e o Car- 
los para  o corrego  em  que  a onça  atacára  o cacique;  levamos  os  meus  8 cães, 
únicos  que  me  sobram.  No  lugar  do  delicto  ficou  o Joaquim  Parecis,  guardando  o 
posto.  Mandei  trelar  o «Africano»,  o «Juruena»  e o «Capanga»,  e partimos  em 
accelerado  para  o local  referido,  onde  chegámos  depois  de  algum  cançaço.  Soltei 
o «Africano»,  mestre  onceiro,  bem  como  todos  os  outros  cães,  sobre  o lugar  em 
que  a onça  foi  atirada.  Seguiu  elle  o rastro  e em  pouco  tempo  desappareceu  das 
nosssas  vistas.  Os  outros  sahiram  latindo  aqui  e acolá,  levando  a corrida  até  o 
rio,  onde  suppuz  ter  ella  cahido.  Entretanto  essa  corrida  tinha  sido  falsa  ; talvez 
fosse  de  anta,  porque  na  beira  do  rio  só  percebemos  rastro  desse  pachiderme. 

Penetrei  pelo  matto  a dentro,  em  pouco  ouvi  o toque  do  «Africano»,  signal 
evidente  de  que  a primeira  corrida  não  tinha  sido  de  onça.  Segui  o rumo  que 
levava  o onceiro  ; cortei  acceleradamente  o matto  intrincado  de  cipós  ; ouvindo 
pouco  depois  acoação  cerrada  de  todos  os  cães  que  acudiram  ao  levante  do  mestre. 

Depois  de  corrermos  muito,  eu,  o Amararante  e o Lyra,  resolvi  diminuir  a 
velocidade  do  nosso  accelerado  para  que  não  chegássemos  muito  offegantes  e pu- 
déssemos então  fazer  pontaria  segura.  Quando  nos  approximavamos  ouvimos  gri- 
to de  um  cachorro  ; a onça  o havia  ferido.  Em  seguida  percebemos  luta  renhida 
dos  cães  com  a féra  que  urrava  encolerisada  ; chegámos  cautelosamente  para  po- 
der atacal-a  com  segurança.  Percebi  que  os  cães  haviam  subjugado  a onça.  Che- 
gámos no  momento  em  que  ella  agarrava  o «Capanga»  pela  pata.  Foi  só  então 
que  lhe  dei  um  tiro  no  ouvido  para  salvar  aquelle  bom  amigo.  Era  uma  onça  fe- 
mea,  pequena,  porém  já  idosa.  O tiro  do  Koluizorocê  pegara-lhe  o focinho,  ten- 
do affectado  o olho  esquerdo  e attingido  o nariz.  Foi  por  esse  motivo  que  os  cães 
puderam  pegai- a com  tanta  audacia  ; aliás  elles  só  o fizeram  depois  que  ella  ata- 
cou um  dos  seus  companheiros.  Portaram-se,  pois,  com  valentia  dir-se-ia,  na 
defeza  do  principio  de  solidariedade.  Assim  encerrou-se  o dia  de  hoje. 

Da  barra  do  corrego  Roncador  descemos  na  nossa  canoa  que  levava  10  ho- 
homens,  7 cães  e a onça  morta.  Tomamos  no  porto  da  Expedição  mais  3 homens 
que  eu  havia  enviado  como  reforço  á turma  do  Alencarliense.  Portanto  a carga 
da  canoa  se  compunha  de  13  homens,  7 cães,  3 cargas  trazidas  pelos  homens 
vindos  da  rectaguarda,  e a onça  morta. 

Não  chouveu. 

23  de  Outubro  — Hoje  deverá  aqui  chegar  o Alencarliense  com  os  destro- 
ços do  seu  comboio. 

Os  caçadores  trouxeram  5 jacutingas  e 1 coatá. 

Chegou  ao  meio  dia  o Alencarliense  com  o resto  do  seu  comboio  : 8 homens 
carregados,  2 burros,  1 boi  e uma  vacca  de  córte,  que  nos  trouxe  especialmente 
para  ser  abatida  aqui. 

Houve  regosijo  de  parte  a parte  ; muitos  tiros  para  o ar  nas  duas  margens 
do  Pimenta  Bueno. 
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24  de  Outubro  — Ultimo  dia  que  passámos  na  margem  do  rio  que  nos  hos- 
pedou generosamente  durante  15  dias,  dando-nos  peixe,  caça,  mel  e palmito, 
abundantemente . 

Mandei  abater  a vacca  que  hontem  nos  veio  pelo  Alencarliense,  o que  de- 
terminou grande  alegria  no  pessoal  que  banqueteou-se  fartamente,  tomando  os 
nossos  cães  bôa  parte  dessa  festa. 

Temendo  as  difficuldades  que  podemos  encontrar  para  frente,  resolvi  mandar 
reduzir  á passóca  o que  nos  restava  de  carne  fresca,  servindo-nos  já  para  isso  da 
farinha  que  acabavamos  da  receber . 

Concluímos  o trabalho  da  determinação  das  coordenadas  geographicas  e da 
declinação  magnética  da  ilha  da  Bôa  Passagem,  achando  para  Latitude  11°  47’ 
15”,  para  Longitude  18°  17’  7”  O.  do  Rio  de  Janeiro  e para  Declinação  da  Agu- 
lha 3o  58’  N.  EL  que  inscrevemos  no  marco  que  ahi  mandei  afincar. 

25  de  Outubro  — Ao  reunir  da  faxina  procedi,  diante  do  pessoal  em  for- 
matura, a leitura  da  Ordem  do  Dia,  pela  qual  dava  conhecimento  á Expedição 
da  resolução  tomada  para  proseguimento  dos  trabalhos. 

«Pimenta  Bueno,  em  24  de  Outubro  de  1912. 

ORDEM  DO  DIA  N.  4 

Para  conhecimento  da  Expedição  e devidos  effeitos  faço  publicar 

Devemos,  amanhã,  deixar  este  acampamento  do  Porto  da  Boa  Passagem, 
onde  passámos  15  dias,  sustentados  pela  excellencia  deste  clima,  e riqueza  das 
pujantes  florestas  que  bordam  este  providencial  rio,  que  nos  abrigou  generosa- 
mente. 

Da  convivência  intima  a que  fomos  forçados  pelas  circumstancias  imprevis- 
tas, creadas  pela  situação  da  nossa  exploração,  auferimos  a suprema  felicidade 
de  aquilatar  da  rigidez  de  caracter  década  um,  e do  grande  civismo  que  enaltece 
os  sentimentos  dos  expedicionários. 

Com  taes  dótes  moraes,  impossível,  senão  quasi  absurdo  seria  admittir,  que 
esta  Expedição  fracassasse.  A prova  ahi  está,  de  nos  vermos  novamente  todos 
reunidos,  e sob  o mesmo  impulso  patriótico,  promptos  para  reencetar  a marcha 
para  frente,  em  busca  do  Madeira. 

De  posse  dos  recursos  que  esperavamos,  embora  estes  tenham  nos  chegado 
pela  terça  parte,  estamos  armados  para  encetar  a quarta  phase  da  Expedição,  o 
que  tenho  a convicção  nitida  de  levara  effeito,  com  a mesma  felicidade  com  que 
até  aqui  nos  conduzimos. 

Assim  tendo  reflectido  maduramente  sobre  as  necessidades  futuras  da  cons- 
trucção  ; considerando  que  este  rio  podcra  vir  a ser  uma  das  suas  vias  de  abasteci- 
mento, resolvi,  como  executarei  amanhã,  organizar  sua  exploração,  sob  o ponto 
de  vista  da  sua  navegabilidade,  e com  o intuito  scientifico  da  verificação  da  sua 
identidade,  seu  levantamento  topographico  e a sua  zoogeographia.  Para  isso  é 
creada  uma  turma  chefiada  pelo  2o  Tenente  Alencarliense  Fernandes  da  Costa, 
e se  comporá  do  chefe,  do  medico  Dr.  Joaquim  Augusto  Tanajura,  e 11  tripu- 
lantes A essa  turma  se  annexará  o zoologo  Alipio  de  Miranda  Ribeiro,  que,  indepen- 
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dentemente,  e sem  subordinação  ao  chefe  da  turma,  fará  o serviço  de  sua  espe- 
cialidade, e o zoogeographico  de  que  apresentará  um  relatorio.  i 

Ao  despedir-me,  com  profunda  saudade  dos  dedicados  companheiros  que 
amanhã,  mais  felizes  talvez  do  que  os  que  se  embrenharam  terras  a dentro,  vão 
descer  este  rio  já  caudaloso,  que  outro  supponho  não  ser  senão  o que  denominá- 
mos nos  Campos  de  Commemoração  de  Floriano,  de  ■ Piroculuina»,  levo  a con- 
vicção bem  motivada  de,  dentro  pouco  mais  um  mez  tornamos  a nos  reunir,  en- 
tão sob  a incomparável  alegria  que  preside  a consciência  de  quem  bem  soube 
cumprir  o seu  dever.  Essa  é a minha  intima  persuasão  e a minha  mais  firme 
esperança.  Que  as  dôces  auras  que  bafejam  estas  soberbas  florestas,  vos  condu- 
zam a salvamento  ao  porto  do  Madeira,  valentes  exploradores  do  Pimenta  Bueno; 
e a vossa  robustez  physica  não  vos  abandonem  intrépidos  expedicionários  do  Ma- 
deira, são  os  ardentes  votos  com  que  vos  acompanharei  em  todas  as  vicissitudes 
da  nossa  penosa  travessia.  Só  assim  poderemos  experimentar  a suprema  ventura, 
que  o comprimento  do  dever  proporciona  aos  servidores  da  Familia,  da  Patria  e 
da  Humanidade . 

Viva  a Republica  ! 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rondou 
Tenente-Coronel . 

A Expedição  se  desdobrou  em  tres  partes  : a turma  de  exploração  do  Ja- 
mary,  partindo  da  ilha  da  Bôa  Passagem  ; a turma  da  Retirada  e da  Reconheci- 
mento geral. 

A turma  de  exploração  do  Jamary,  terá  a parte  geographica  idirigida  pelo 
1?  Tenente  Alencarliense,  aparte  zoogeographica  pelo  zoologo  Alipio  de  Miranda 
Ribeiro.  O Dr.  Tanajura,  que  ainda  não  se  restabeleceu  dos  seus  incommodos, 
prestar-lhes-á  os  seus  serviços  médicos.  A turma  da  Retirada  que  será  dirigida 
pelo  sargento  Indalecio  Rondon,  terá  o encargo  de  recolher  animaes,  viveres 
e material  que  ficaram  ao  longo  da  picada.  Finalmente  a turma  do  Reconheci- 
mento, por  mim  pessoalmente  chefiada,  executará  o serviço  com  a seguinte  disposi- 
ção: a secção  da  Vanguarda,  dirigida  pelo  1?  Tenente  Lyra,  abrirá  o pique;  a do 
centro,  dirigida  pelo  2a  Tenente  Amarante,  fará  o levantamento  do  pique  ; e a 
Retaguarda,  dirigida  pelo  2°  Tenente  Pyrineus,  e composta  de  carregadores,  fará 
o serviço  da  Intendência. 

A secção  do  Tenente  Lyra  partiu  ás  6,30  a.  m.  ; a do  Tenente  Pyrineus 
ás  9 a.  m.,  depois  da  partida  da  turma  de  exploração  do  rio. 

Pela  turma  de  Retirada  enviei  correspondência  para  o acampamento  da 
construcçâo ; e pelo  Miranda  Ribeiro,  para  Itacoatiára.  Telegraphei  por  essa 
forma  aos  Presidentes  de  Matto  Grosso  e Amazonas  ; Inspectores  da  Ia  e 13a 
regiões  militares  ; Director  dos  Telegraphos  e Ministros  da  Guerra  e da  Viação. 
Enviei  cartas  e telegrammas  para  minha  Senhora. 
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25  de  Outubro  — (Continuação)  Até  o escurecer  marchámos  sem  interrupção, 
sempre  á procura  de  agua  que  não  pudemos  encontrar.  Fizemos  de  levantamento 
12  k.  647  metros,  pousando  no  chapadão  de  corumbiára,  na  extremidade  dessa 
extensão.  O Tenente  Pyrineus,  com  parte  do  seu  pessoal,  pousou  pouco  atraz 
da  turma  grande,  que  ficou  na  extremidade  do  pique. 

Choveu  toda  a tarde,  e parte  da  noite,  o que  nos  valeu  para  mitigar  a sêde 
ardente  que  soffriamos.  Tivemos  totalmente  molhada  toda  a roupa,  que  seccámos 
ao  calor  da  fogueira. 

Inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  o k.  368.262. 

26  de  Outubro — Cedo,  depois  de  reunido  o pessoal,  prosseguimos  á procura 
d’agua  para  fazer  o almoço.  Com  1200  metros  encontramos  um  corrego  correndo 
para  o Sul ; esse  corrego  tomou  o nome  de  «Barranco  Alto».  Hontem  atravessa- 
mos tres  corregos  seccos  : dous  proximos  do  antigo  acampamento  ; um  mais  adi- 
ante, que  tomou  o nome  de  «Corrego  da  Rapadura»  ; e á cerca  de  7 kilometros 
passamos  um  bello  ribeirão  que  tomou  o nome  de  «Tocary»,  devido  á abundancia 
que  dessa  castanha  ahi  existe  ; chegamos  a vêr  muitos  pés  bastante  grossos,  mui- 
tos delles  carregados  de  fructos,  dos  quaes  apanhei  alguns  á bala  de  Winchester. 

A turma  da  Vanguarda  proseguiu  ás  10,  45  a.  m.;  a do  serviço  da  Intendên- 
cia ás  11  a.  m.  e a do  Levantamento  as  11,  a.  m. 

No  Barranco  Alto  inscrevemos  o k.  369.462. 

Trabalhamos  o resto  do  dia  sem  agua  e fizemos  o nosso  2?  Bivaque  ainda 
no  secco.  Nesse  Bivaque  appareceu  uma  palmeira  nova,  de  encaixe  rôxo  seme- 
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lhante  ao  da  Bacaba  ; a differença  consiste  na  disposição  das  folhas,  não  as  tendo 
esta  em  palmas.  O estipe  é fino  ; tem  uma  camada,  a superior,  de  fibras  seccas, 
escuras,  como  a da  seriva.  A parte  côncava  da  nervura  central  das  folhas,  é 
rôxa.  Este  Bivaque,  o 2U  secco,  foi  denominado  da  Falsa  Bacaba». 

A nossa  marcha  foi  de  8760  metros,  perccorrendo  óptimas  terras  de  lavou- 
ra; matta  alta  de  taquarinha. 

Inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  o k.  377.922. 

Não  choveu. 

27  de  Outubro — Do  2°  Bivaque  secco  a Vanguarda  partiu  ás  6 a.  m ; a turma 
da  Intendência  ás  6,30  a.  m.;  e a do  Levantamento  ás  7 a.  m.  Continuamos  á per- 
correr a mesma  matta  alta  de  taquarinha. 

Só  ás  10  a.m.  encontramos  agua  de  uma  cabeceira,  que  ficou  com  o nome  de 
«Cabeceira  d’Agua  -.  A esse  alto»  chegamos  com  3030  metros,  á partir  do  2? 
Bivaque  secco.  Appareceu  novamente  a ipoaia,  com  influencia.  Não  tenho  visto 
seringueira. 

A’s  3,30  p.  m.  chegamos  á um  rio  que  mediu  17  metros  de  largura,  no  seu 
leito,  com  pouca  profundidade.  De  barranco  á barranco  mediu  25  metros.  Dei 
a esse  rio  o nome  de  “Luiz  de  Albuquerque”  em  homenagem  ao  Capitão  Gene- 
ral á cuja  iniciativa  maior  numero  de  descobertas  devemos  nos  sertões  de  Matto 
Grosso,  sendo  a sua  administração  a mais  fecunda  da  Capitania. 

Fizemos  de  levantamento  6312  metros,  tendo  o pique  avançado  1 kilome- 
metro  alem  do  rio.  Não  choveu,  apenas  á tarde  o tempo  mudou,  cahindo  forte 
temporal  ao  Norte  e ao  Sul.  A’  margem  esquerda  do  rio  Luiz  de  Albuquerque, 
onde  fizemos  o 3o  Bivaque,  inscrevemos  em  uma  arvore  lavrada  o k.  384.234. 

28  de  Outubro — A’s  6 a.  m.  partiu  a turma  da  Vanguarda  ; ás  6‘45  a da  In- 
tendência; ás  7 a do  Levantamento.  O dia  amanheceu  encoberto  e assim  se  con- 
servou até  pouco  mais  de  10  a.  m. 

O terreno  nas  margens  do  rio  Luiz  de  Albuquerque  é de  uacurisal,  excel- 
lente  para  lavoura,  principalmente  para  arroz.  O rio  é piscoso . Com  uma  bomba 
de  dynamite  o Tenente  Pyrineus  apanhou  muitas  matrinchãs,  piranhas,  piavas  e 
pacupévas.  Vimos  alguns  jacarés. 

A multiplicidade  de  palmeiras  caracterisa  bem  esta  zona  do  Norte.  Todas 
as  variedades  que  vimos  trazendo  desde  Sepotuba,  vão  reapparecendo  por  aqui.  O 
Tucum  gigante  tornou  a apparecer  do  corrego  do  Barranco  Alto  para  frente. 

O pique  atravessou,  depois  do  3J  Bivaque,  uma  cabeceira  que  tomou  o nome 
de  Palmitalzinho ; adiante  um  corrego  secco  ; em  seguida  um  outro  que  tomou  o 
nome  de  Tuiú-mirim ; depois  um  corrego  secco;  mais  adiante  um  outro  que  ficou 
com  o nome  de  Jaty.  Depois  de  novo  corrego  secco,  attingimos  outra  vez  o rio 
Luiz  de  Albuquerque,  e successivamente  mais  quatro  vezes,  havendo  sempre  cor- 
regos  seccos  e corixas  entre  cada  duas  voltas  do  rio.  Chegamos  ao  5o  passo  com 
11.555  m.  á partir  do  3o  Bivaque.  Ahi  fizemos  alto  para  o nosso  4o  Bivaque 
ás  4 p . m . 

O pessoal  se  distribuiu  em  differentes  serviços  : palmito,  mel,  lenha  e faxina 
do  acampamento;  alem  da  pescaria  a dynamite  que  o Tenente  Pyrineus  foi  fazer 
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pessoalmente.  Infelizmente  ella  não  deu  resultado,  apezer  de  muito  peixe 
haver  no  rio. 

A “Falsa  Bacaba”  encontrada  no  2o  Bivaque  continuou  a apparecer  d’ahi  para 
frente.  Encontramos  a palmeira  de  gomo  antes  do  Io  passo  do  rio  Luiz  de  Albu- 
querque, sendo  commum  d’abi  em  diante.  O tucum  especial,  de  estipe  fino  e fo- 
lha quasi  igual  á da  urumbamba,  appareceu  na  corixa  que  fica  antes  do  5°  pas- 
so do  Luiz  de  Albuquerque.  Não  choveu  ; conservando-se,  porem,  o dia  encober- 
to. A’  noite  houve  bonito  luar. 

No  5°  passo  do  rio  Luiz  de  Albuquerque  foi  inscripto  em  uma  arvore  la- 
vrada o k.  395.789. 

29  de  Outubro — A’s  6 a.  m.  partiu  a Vanguarda  ; ás  7,30  a Intendência  e 
ás  8 o Levantamento.  Com  3.158  metros  attingimos  um  rio  cuja  caixa  mediu  17 
metros  e que  na  occasião  tinha  10  metros  d’agua,  correndo  sobre  leito  de  talco- 
schisto.  Os  seus  barrancos  são  constituídos  de  bom  cascalho  aurífero.  A esse  rio 
dei  o nome  do  intrépido  heroe  do  Destacamento  dos  Dourados  o Tenente  Antonio 
João. 

Com  mais  2.464  metros  attingimos  outro  rio,  que  denominei  «Rolim  de 
Moura»,  quasi  sem  correnteza,  com  feição  de  uma  enorme  corixa,  medindo  24 
metros  na  occasião  e com  caixa  de  31  metros,  largura  que  alcança  nas  aguas.  O 
terreno  atravessado  é todo  de  baixada  ; alagadiço  em  muitos  pontos,  principal, 
mente  na  margem  direita.  A margem  esquerda  desse  rio  é melhor  para  lavoura- 
Como  nas  margens  do  Luiz  Albuquerque,  existe  ahi  abundancia  de  uacurys. 

Proseguiu  a exploração,  passando  um  ribeirão  que  tomou  o nome  de  «Ri- 
beirão do  Arenito»  ; mais  adiante,  á 11.200  metros  do  4o  Bivaque,  outro  corrego 
que  tomou  o nome  de  »Bacia  de  Arenito».  Como  os  nomes  indicam,  a rocha  que 
appareceu  nos  corregos,  de  Rolim  de  Moura  para  frente,  é de  arenito. 

Logo.  após,  a Bacia  de  Arenito,  aflora  o cascalho  de  canga,  conglomerado 
ferruginoso  de  tapoancanga.  No  espigão  que  subimos  depois  do  mencionado  cor- 
rego secco  appareceu  minério  de  ferro,  do  qual  tirei  uma  amostra  que  levo. 
Atravessámos  diversos  trechos  de  bamburro  e um  pequeno  campestre  em  que  puz 
fogo.  Esse  campestre  fica  antes  do  ribeirão  de  Arenito. 

Na  baixada  existente  entre  os  rios  «Antonio  João»  e «Rolim  de  Moura»  pa- 
receu-me que  o terreno  alaga  na  estação  chuvosa. 

Fizemos  pouso  em  um  corrego  secco,  dentro  de  um  bamburro,  com 
12k.669  m de  exploração.  Esse  corrego  tomou  o nome  de  Corrego  do  Bambur- 
ro». Ahi  inscrevemos  em  uma  arvore  lavrada  o K.  408.458. 

Não  choveu. 

30  de  Outubro  — Suspendemos  acampamento  do  corrego  do  Bamburro,  par- 
tindo a Vanguarda  ás  6 a.  m.  ; a Intendência,  as  6,40  a.  m.  ; o Levantamento, 
ás  7,45  a.  m.  A 4.382  metros  do  5°  Bivaque,  isto  é,  do  Corrego  do  Bamburro, 
atravessámos  um  ribeirão  que  tomou  o nomo  de  Lava  Roupa  , a SS.>  metros 
de  Lava  Roupa  encontrámos  novamente  o Rolim,  que  tornámos  a atravessar 
2.825  metros  adiante.  No  mesmo  rumo,  que  mantivemos,  de  60"  N.  O.  tornámos 
aattingil-oá  800  metros  do  3o  passo.  Resolvi,  então,  não  atravessal-o  mais; 
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passando  a margeal-o  dalli  por  diante,  encontrando  alguns  metros  depois  um  ri- 
acho que  nelle  desagua.  Esse  riacho  tomou  o nome  de  “Anta  Atirada”.  Fizemos 
o nosso  6?  Bivaque  á sua  margem  direita,  a 1.230  metros  do  ultimo  ponto  men- 
cionado. 

O levantamento  e exploração  do  dia  montaram  em  10.120  metros,  que  nos 
dão  para  o afastamento  de  Cuyabá  990  kilometros  ; de  Tapirapoan  761  kilometros  ; 
de  Juruena  418.578  metros. 

Todo  o terreno  percorrido  hoje,  isto  é,  o valle  do  Rolim  de  Moura,  é excel- 
lente  para  a lavoura . terras  de  uacurisal,  onde  a seringueira  vive  de  sociedade 
com  a poaia,  que  appareceu  em  grandes  fogõesO)  entre  o 2o  e o 3o  passos.  Depois 
do  3o  passo  deparei  com  uma  nova  palmeira,  de  tronco  grosso,  com  signaes  de 
gomo ; palma  semelhante  á do  uacury  ; folhas  duplas  cruzando-se  em  sentidos 
oppostos,  de  modo  a deixar  um  vão  comprehcndido  entre  ellas. 

Diz  o Lyra  que  encontrou  também  uma  palmeira  nova  de  estipe  rôxo  es- 
curo e palmas  eguaes  ás  da  malá-malá-assú.  que  constituirá  a 48°  especie  que 
tenho  registrado  até  aqui. 

Entre  o riacho  da  Anta  Atirada  e o 3o  passo  do  Rolim  de  Moura  appareceu 
também  o tocary. 

Choveu  de  manhã  e ao  meio  dia;  á noite  fez  bom  tempo,  felizmente. 

No  2o  passo  do  Rolim  de  Moura  foi  o Tenente  Pyrineus,  pela  segunda  vez, 
mordido  e na  lingua,  por  piranha.  Puzera  elle  umas  bombas  de  dynamite  acima 
da  cachoeira  alli  existente,  boiando  logo  curimbatás,  piavas  e piranhas.  Apanhou 
uma  destas  e poz  na  bocca  para  segural-a,  emquanto  apanhava  um  outro  peixe. 

Foi  então  ferido,  tirando-lhe  a piranha  um  grande  pedaço  da  lingua,  o que 
produziu-lhe  fortíssima  hemorragia,  que  quasi  o suffucou.  Nenhum  remedio  apro- 
priado ao  caso  tinhamos  na  pequena  ambulancia  organisada  pelo  Dr.  Tanajura  ; 
valeu-nos  um  pedaço  de  pedra  hume,  que  na  minha  bolsa  de  viagem  levára  de  S. 
Luiz  de  Caceres.  Foi  só  com  ella  que  conseguimos  estancar  a hemorragia. 

Em  todos  os  corregos,  ribeirões  e rios  appareceu  a mesma  rocha  de  arenito 
ferroso  e micaceo,  que  assignalei  desde  o ribeirão  do  Arenito. 

31  de  Outubro — Falhamos  á margem  direita  do  riacho  da  Anta  Atirada,  para 
poder  o Tenente  Pyrineus  tomar  mais  alento.  Emquanto  isso,  foi  o Lyra  para 
frente  com  a exploração,  conseguindo  abrir  cerca  de  700  metros  de  pique,  no 
rumo  medio  de  70° 

Amanheceu  o tempo  fechado  ; as  9,30  a.  m.  cerrou  completamente,  cahindo 
chuvinha  manhosa,  de  inverno,  que  durou  até  1 p.  m.  O riacho  da  Anta  Atirada  é 
rico  de  seringueira  e tem  tocary . 

As  margens  do  Rolim  de  Moura  são  ricas  de  madeiras  de  lei,  como:  cedro, 
araputanga,  peroba,  piúva,  guatambú,  guanandy,  jequitibá,  etc.  Appareceu  tam- 
bém a jaracatiá  (Carica  dodecaphilla  Vel.) 

A turma  da  Vanguarda  retrocedeu  ás  5 p.  m ; informou  ter  levado  o pique  por 
bom  terreno ; beirou  o riacho  da  Anta  Atirada  durante  algum  tempo,  deixando-o 

(I)  «FogSo*,  technica  dos  poaieiros  que  assim  denominam  o lugar  onde  apparece  em  grandes  grupos  a 
psychotria  ipecacuanha. 
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finalmente,  assim  ■corno  o rio.  A chuva  reappareceu  á tarde,  estendendo-se  pela 
noite.  Fiz  observações  para  hora  e latitude  ; obtendo  para  estão  seguinte  resul- 
tado ; Latitude  Sul=ll°  33,  2». 

A Longitude  calculada  pelo  caminhamento  deu:  18°46,  52» 

Os  caçadores  só  deram  1 mutum  ; e os  pescadores  4 piranhas  e 2 matrinchãs . 

Io  de  Novembro — As  6 a.  m.  partiu  a Vanguarda  ; as  6,20  am.  a Intendên- 
cia e ás  6,30  a.  m.  o levantamento.  Com  cerca  de  4 kilometros  atravessamos  tres 
vezes  um  ribeirão  que  tomou  o nome  de  «Passa  tres»  ; logo  adiante  um  outro  sem 
agua  ; a S.500  metros  um  corrego  que  tomou  o nome  do  Celestino,  que  ahi  adoe- 
ceu de  sezão.  Passamos  muitos  outros  corregos  seccos,  fazendo  o nosso  7o  Bivaque 
em  um  que  tomou  o nome  de  «Corrego  do  7o  Bivaque. 

Para  frente  do  corrego  do  Celestino  encontramos  algumas  castanheiras  de 
tocary.  No  trecho  levantado  atravessamos  3 faixas  de  bamflurro.  Depois  do  cor- 
rego do  Celestino  existem  3 pontos  em  que  a canga  aflora  da  superfície  da  terra. 

No  ribeirão  do  Passa  Tres  apanhei  nova  amostra  da  rocha  que  predomina  nos 
leitos  dos  rios,  ribeirões  e corregos  — Arenito  ferruginoso,  associado  á mica  — 
Esqueci  no  6o  Bivaque  as  amostras  que  havia  apanhado  antes. 

Fizemos  de  levantamento  12.448  metros. 

A chuva  continuou  durante  o dia,  só  cessando  á noite. 

No  7o  Bivaque  ficou  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o K.  431.026. 

2 de  Novembro  — Dia  dos  mortos,  de  culto  universal  para  o mundo  catholi- 
co.  Neste  ermo  deshabitado,  longe  da  sociedade,  não  me  passou  esquecido  o dia 
em  que  annualmente,  systematicamente,  visito  o cemiterio  em  que  repousam  os 
Entes  queridos,  fonte  de  nosso  amor  e da  nossa  veneração. 

O tempo  amanheceu  ainda  encoberto,  parecendo  porém  que  levantará  du- 
rante o dia.  Nesta  zona  appareceram  também  o bugio,  a jaó  e o rnacuco  (ma- 
niê). 

A Vanguarda  partiu  ás  6 a.  m ; a Intendência  ás  7,  12  a.  m.  e o Levantamen- 
to ás  8 a.  m. 

A 3.300  metros  do  7o  Bivaque  passamos  um  rio,  que  foi  denominado  “La- 
cerda e Almeida”  em  homenagem  aos  grandes  serviços  que  esse  geographo  pres- 
tou a Matto  Grosso. 

O rio  tem  15m.  de  largura;  22  metros  de  caixa  e barranco  de  3 metros  de  al- 
tura. 

De  Lacerda  e Almeida  para  frente  passamos  diversos  corregos  seccos  e um 
com  agua.  Este  foi  denominado  “Corrego  da  Paxiüba”  por  ter  ahi  pela  la  vez 
apparecido  essa  palmeira  (Iriartea  exorrhizaj  .No  valle  desse  corrego  appareceu 
tocary  abundantemente.  O pessoal  fartou-se  de  comer  essa  castanha. 

Entre  Laceda  e Almeida e o ribeirão  do  Uacurisal,  onde  bivacamos,  appare- 
ceu poaia.  O terreno  éexcellente  para  lavoura  ; terra  vermelha  de  uacurisal.  Muita 
madeira  de  lei;  cedro,  taiu va,  mulata,  piúva,  peroba,  tamburil,  etc. 

Fizemos  de  exploração  10.125  metros  ; não  completamos  as  2 léguas  devido 
aobamburro  de  3 kilometros  que  existe  entre  o corrego  do  7o  Bivaque  e o rio  La- 
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cerda  e Almeida.  Esse  bamburro  se  presta  a ser  transformado  em  pequeno  campo, 
aproveitável  para  criação  de  alguns  animaes  a vaccas  de  leite . 

Os  caçadores  apenas  forneceram  1 macaco  e 1 kagado . 

No  8?Bivaque,  ribeirão  do  Uacurisal,  foi  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o 
K.  441.151. 

3 de  Novembro — Suspendemos  o Bivaque  para  frente.  A Vanguarda  par- 
tiu ás  6 a.  m.  ; a Intendência  ás  6,30  a.  m.  e o Levantamento  ás  8 a.  m.  Con- 
tinuou bom  terreno  de  lavoura  pela  margem  esquerda  do  ribeirão  Uacurisal. 

A 3.013  metros  do  8o  Bivaque,  atravessámos  uma  cabeceira  que  tomou  o 
nome  de  “Barro  de  Panella”,  e a 5.683  metros  do  mesmo  8o  Bivaque  contorná- 
mos a origem  de  uma  cabeceira  que  sahe  de  um  morrinho  pedregoso  e que  tomou 
o nome  de  “Olho  d’ Agua”. 

Encontrámos  tocary  no  valle  de  Barro  e Panella  ; e pela  primeira  vez  ca- 
cáo  em  outro  ribeirão  que  tomou  este  nome. 

Continuaram  a apparecer  bugios  e macucos  ; destes,  a turma  da  Vanguarda 
encontrou  um  ninho  com  6 ovos,  que  serviram  para  o nosso  jantar. 

Os  caçadores  derâo  1 coatá,  1 jacú  e 4 kagados. 

A palmeira  barriguda,  que  appareceu  no  valle  do  Lacerda  e Almeida  para 
o Noroéste,  tornou-se  abundante  na  cabeceira  Barro  de  Panella,  no  ribeirão  Aúi- 
chy  e seu  affluente  “Olho  d’ Agua”. 

Nesta  cabeceira  “Olho  d’Agua”  existe  ferro  em  minério  que  se  destaca  em 
grandes  placas  rectangulares ; ferro  oligisto.  Todos  os  ribeirões,  corregos  e ca- 
beceiras, encontrados  hontem  correm  para  Noroéste. 

Desde  o ribeirão  do  Uacurisal  appareceu  a saracura  cuyabana  ; neste  Biva- 
que cantaram  também  essa  pernalta  e o urú. 

Fizemos  levantamento  11.198  metros. 

No  ribeirão  “3  de  Novembro”,  onde  fizemos  o 9o  Bivaque,  foi  inscripto  em 
uma  arvore  lavrada  o K.  452.349. 

4 de  Novembro  — Do  ribeirão  “3  de  Novembro”  a Vanguarda  partiu  ás 
6 a.  m. ; a Intendência  ás  6,35  a.  m.  e o Levantamento  ás  8 a.  m.  A 5. 6S8  me- 
tros do  9o  Bivaque  encontrámos  um  rio  com  20  metros  de  largura,  e caixa  de  30 
metros  de  barranco  a barranco.  Antes  do  rio  passámos  um  corrego  secco  e de- 
pois delle  uma  cabeceira  e um  corrego,  ambos  com  agua  corrente.  O rio  foi  denomi- 
nado “Luiz  de  Alincourt”,  a cabeceira  “Quinta-feira  ”,  e o corrego  “4  de  Novembro”. 

Fizemos  pouso  em  uma  cabeceira  que  foi  denominada  “Cabeceira  da  Corça 
Preta”  porque  ahi  o Koluizorocê  matou  uma  corça  preta. 

Continuou  a apparecer  o tocar}7  e em  maior  quantidade,  o que  proporcionou 
ao  pessoal  da  Expedição  ensejo  de  matar  a fome. 

A turma  da  Intendência  tirou  bastante  mel ; a do  Levantamento  um  manda- 
guary  que  deu  cerca  de  4 litros. 

Caçou-se  uma  veada  preta  e um  jacú. 

A’  margem  esquerda  do  rio  appareceu  uma  palmeira  nova,  de  grande  porte, 
semelhante  ao  auaussú,  palma  de  talo  rôxo,  côco  pequeno,  estipe  grosso,  en- 
caixe volumoso  ; folha  lisa.  E’  a 49“  da  grande  familia. 
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A exploração  foi  de  12,052  metros . Aqui  inscrevemos  em  uma  arvore  lavrada 
o K.  464.401. 

5 de  Novembro  — Da  “Corça  Preta’’  para  frente  a Vanguarda  partiu  ás 
5 a.  m.  ; a Intendência  ás  6,40  a.  m.  e o Levantamento  ás  9,15  a.  m. 

Atravessámos,  a 6.015  metros  do  nosso  10°  Bivaque,  um  rio  que  tomou  o 
nome  de  “Acanga  Piranga”,  por  termos  ahi  encontrado  os  primeiros  vestígios 
de  indios,  depois  que  deixámos  Pimento  Bueno  e 2.027  metros  adiante  cortámos 
outro  que  tomou  o nome  de  “Ricardo  Franco”,  homenagem  desta  Expedição  ao 
mais  tenaz  explorador  dos  tempos  coloniaes.  Atravessámos  mais  um  ribeirão  que 
foi  denominado  “das  Tres  Voltas”  biva:audo  já  ás  6 p.  m.  com  15,353  m. 

Já  proximo  desse  Bivaque,  á cerca  de  2 kilometros,  atravessámos  um  mor- 
rinho  de  arenito  ferruginoso,  onde  vimos  alguns  exemplares  de  aroeira,  angico, 
piúva  e peroba.  Todo  terreno  atravessado  é excellente  para  lavoura,  tendo  para 
padrão  o uacury  e a taquarinha.  Este  ribeirão  “5  de  Novembro”  tem  o seu  valle 
povoado  de  cacáo. 

Choveu  durante  o dia. 

Neste  Bivaque  inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  oK.  479.754  m. 

6 de  Novembro — Do  11°  Bivaque  “ribeirão  5 de  Novembro”  partiu  a Van- 
guarda ás  6 a.  m.  ; a Intendência  ás  7 a.  m.  ; o Levantamento  ás  8 a.  m. 

A 9.S60  metros  do  11°  Bivaque  atravessámos  um  corrego  que  tomou  o nome 
de  “Agua  Vermelha”  ; passámos  depois  muitos  outros  seccos,  fazendo  pouso  sem 
agua,  em  plena  floresta,  com  um  caminhamento  de  14.700  metros. 

Todo  o terreno  atravessado  é de  tocary  e cacáo,  predominando  este  em 
todas  as  baixadas  dos  corregos  seccos.  As  palmeiras  uacury,  anajazeiro  e todas  as 
outras  que  já  conhecemos,  cobrem  esta  zona  que  começou  a ser  accidentada. 

No  pouso  do  12°  Bivaque  appareceu  o auaussú  do  Norte,  de  talo  roxo. 

A rocha  dos  morros  ainda  é o arenito  ferromicaceo,  tendo  apparecido  seixos 
rolados  de  quartzo. 

Todos  os  corregos  correm  para  o Sul  e Oèste,  parecendo  que  são  todos  con- 
tribuintes do  rio  “Candeias”  da  Carta  de  Pimenta  Bueno 

A turma  da  Vanguarda  caçou  3 coatás,  1 tamanduá-mirim  e 2 jacús. 

No  12°  Bivaque  ficou  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o K.  494.454. 

7  de  Novembro — Do  12.  Bivaque  secco  partiu  a Vanguarda  ás  6 a.  m ; a In- 
tendência ás  6,30  a.m.  e o Levantamento  ás  7,38  a. m .Continuou  o terreno  acci- 
dentado,  cheio  de  morros  e baixadas.  Atravessamos  alguns  corregos  seccos,  en- 
contrando a 2.940  metros  urn  com  algumas  poças  d’agua.  onde  paramos  para  fazer 
o almoço. 

Esse  corrego  acompanha  a encosta  de  um  morro  que  tomou  o nome  de  “Mi- 
caschisto”  por  ser  constituído  dessa  rocha.  Ao  corrego  demos  o mesmo  nome  do 
morro.  No  trecho  percorrido  do  12.  Bivaque  até  o Micaschisto  appareceu  o quartzo 
em  pedras  de  tamanho  regular.  Os  corregos  seccos  apresentão-se  com  cascalho 
quartzoso,  tendo  grande  camada  deste  abaixo  da  argilla,  o que  faz  crêr  que  o 
ouro  e o diamante  poderão  ser  nelles  encontrados. 
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O tocary  e o cacáo  ccmtinuão  predominando  em  toda  esta  região,  assim  como 
o auassú,  palmeira  barriguda  (paxiuba)  e uacury.  O terreno  é de  barro  verme- 
lho, excellente  para  lavoura  e de  muita  madeira  de  lei. 

Proseguimos  depois  do  almoço  ; sahindo  a Vanguarda  ás  12,15  p.  m ; a In- 
tendência ás  12,45  p.  m.  e o levantamento  á 1,55  p.  m.  Logo  adiante  do  alto  do  al- 
moço subimos  outro  morro  de  rocha  raicaschisto,  cahindo  em  seguida  em  um  cor- 
rego  profundo,  correndo  para  a direita.  Como  todo  o seu  leito  é dessa  rocha,  ao 
passo  que  o do  seu  emulo  não  o é,  resolvi  dar  o nome  de  Micaschisto  a este  ulti- 
mo, mudando  para  corrego  do  Almoço  o nome  do  anterior. 

Do  corrego  do  Almoço  para  frente  encontramos  em  abuudancia  o tocary  e 
principalmente  o cacáo.  Atravessamos  um  contraforte  de  serra,  onde  appareceu 
nova  rocha,  granito  quartzoso  ou  quartzito,  segundo  me  parece.  Apanhei  uma 
amostra  para  analyse  ulterior. 

Fizemos  pouso  ás  5 p.  m,  na  margem  de  um  ribeirão  que  tomou  o nome  de 
“ribeirão  do  índio  Caúcheiro”  por  termos,  500  metros  antes  delle,  encontrado 
uma  arvore  de  caúcho  derrubada  a machado  de  ferro,  e toda  ella  preparada  para 
a extracção  da  seringa.  Uma  picada  á facão,  bem  feita,  cruzava  o matto  na  di- 
recção de  Norte-Sul.  Todos  esses  symptomas  me  fazem  suppôr  ser  essa  região 
frequentada  por  indios,  aos  quaes  attribuo  aquelles  trabalhos. 

Choveu  durante  o dia,  a tarde  e toda  a noite. 

Fizemos  de  exploração  apenas  7290  metros,  ficando  inscripto  no  13°  Biva- 
que,  em  uma  arvore  lavrada,  o k.  501.744. 

V oltei  ao  caúcho  derrubado  para  examinar  melhor  a arvore  que  foi  cortada 
pelas  sapopembas ; fizeram  os  caúcheiros  4 cortes  circulares  ao  longo  do  tronco  e 
2 nas  sapopembas  que  ficaram  no  chão.  Estavão  limpos  os  lugares  em  que  foi 
depositado  o leite. 

A arvore  tem  a casca  semelhante  á da  figueira  e folha  parda,  composta,  de 
tamanho  regular,  quasi  egual  á do  cedro  ; desenvolve-se  bastante.  Começei  a vêr 
essa  arvore  desde  o rio  Luiz  d’Alincourt. 

Caçou-se  3 jacamins,  1 jacú  e 1 coatá.  Não  houve  mel. 

8 de  Novembro — Do  13°  Bivaque  a Vanguarda  partiu  ás  6 a.  m.  ; a Intendên- 
cia ás  7 a.  m.  e o Levantamento  ás  8 a.  m. 

Pouco  adiante  do  Bivaque  encontramos  um  rio  cuja  posição  geographica  se 
approxima  daquelle  que,  nas  Cartas  de  Pimenta  Bueno,  está  assignalado  como 
nome  de  “Candeias”.  Mediu  30  metros  de  largura,  e cerca  de  40  metros  de  bar- 
ranco á barranco . Em  ambas  as  margens  existem  largas  corixas  que  recebem  as 
suas  aguas,  volumosas  na  época  das  chuvas.  Essas  margens  são  cobertas  de  ingá- 
seiros  e de  uma  variedade  de  tucum-assu.  (Astrocarium  tucumá)  Encontramos  na 
margem  esquerda  um  pique  feito  á facão,  parecendo  ser  dos  mesmos  caúcheiros 
que  derrubaram  a arvore  encontrada  no  13°  Bivaque. 

A 9600  metros  daquelle  Bivaque  passamos  pequeno  morro  de  rocha  de  mi- 
caschisto, da  qual  apanhei  uma  amostra.  No  meio  dessa  rocha  que  constitue  to- 
dos os  pequenos  morros  que  subimos  e descemos  nesse  trecho,  encontra-se  gran- 
des blocos  de  quartzo  leitoso  ou  pedra  crystal , 
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A matta  da  margem  esquerda  para  frente  tem  grande  auassuzal,  uacuri- 
Zal  e outras  palmeiras,  como  anajázeiro,  piaçava,  etc ; assim  também  a palmeira 
de  espinho  murú-murú  que  registrei  com  o n°  50.  Essa  palmeira  começou  a ap- 
parecer  depois  do  rio  Ricardo  Franco,  predominando  no  valle  do  ultimo  rio.  Tem 
um  coco  de  sabor  approximado  ao  da  manga ; igual  em  tamanho  ao  do  uacury  ; 
muito  polposo.  Quatro  delles  deram-me  bom  alimento,  no  momento  em  que  já  me 
sentia  enfraquecido. 

Toda  a extensão  percorrida  hoje,  de  11.160  metros  a partir  do  13°  Bivaque, 
e abundante  em  cacáo,  principalmente  da  margem  esquerda  do  supposto  Candeias 
para  frente,  onde  o cacáosal  é admiravel.  O tocary  também  existe  ahi  em  grande 
quantidade. 

Atravessamos  corregos  com  agua;  alguns  seccos  e muitas  baixadas  húmidas. 
O caucho  appareceu  em  toda  a nossa  linha  de  acção,  havendo  então  arvores  col- 
lossaes . 

E’  uma  zona  riquíssima,  a deste  valle.  A seringueira  apparece  também  á bei- 
ra de  todos  os  corregos,  ribeirões  e rios. 

Segundo  a formação  petrographica  do  terreno,  parece  que  não  será  de  admi- 
rar o apparecimento  do  ouro  nesta  região. 

Na  14°  Bivaque,  corrego  8 de  Novembro,  foi  inscripto  em  uma  arvore  lavra- 
da o K.  512.904. 

Não  choveu.  Caçou-se  2 mutuns  e 1 kagado. 

9 de  Novembro  — Do  14°  Bivaque,  do  corrego  8 de  Novembro,  a Vanguar- 
da partiu  ás  6 a.m;  a Intendência  ás  7a. m.  e o Levantamento  ás  8 a.m.  Atravessa- 
mos algumas  cabeceiras  sem  importância,  passando  depois  um  ribeirão,  com  caixa 
desenvolvida.  O nosso  rumo  enfiou  esse  ribeirão  a montante,  cortando-o  4 vezes. 
Tomou  elle  o nome  de  “ribeirão  do  Esmeril”  pela  abundancia  dessa  areia  ferrosa. 
Na  4a  vez  que  o passamos  apresentou  elle  no  seu  leito  a rocha  de  micachisto. 

Entre  a 3a  e a 4a  passagens,  existe  pela  sua  margem  esquerda  um  morrote 
de  quartzo,  sendo  todo  o terreno  de  pedregulho  quartzoso.  E’  provável  a existên- 
cia do  ouro  nessa  zona.  Em  um  ponto  do  picada  appareceu  conglomerado 
ferroso  ou  canga. 

O cacáo,  o tocary  e o caúcho  foram  encontrados  em  grande  quantidade. 

O Tenente  Pyrineus  informou  que  ás  2,30  p.m.  ouviu  pela  esquerda  da  pica- 
da ruido  de  córte  de  machado;  suppondo  ser  alguém  do  pique,  ia  se  encaminhando 
para  lá,  quando  foi  avisado  que  elle  não  seguia  esse  rumo.  Em  virtude  do  que, 
imaginou  ser  aquelle  ruido  produzido  por  trabalho  dos  indios  ; hypothese  que  ad- 
mitto,  apezar  do  Lyra  e o Amarante  discordarem  delia. 

Choveu  ás  4 p.m.  As  differentes  turmas  caçaram  2 mutuns,  2 jacús  e 2 ma- 
cacos . 

Reappareceu  a palmeira  de  S.  João,  da  Serra  do  Norte. 

Fizemos  pouso  na  nascente  de  uma  cabeceira  de  agua  azul,  com  um  caminha- 
mento  de  12  k.  540m . ficando  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o K.  525.444. 

10  de  Novembro  — A’s  5 a.m,  hora  em  que  se  distribuía  o almoço  ao  pessoal, 
appareceu,  á 2 metros  do  logar  em  que  se  fazia  o distribuição,  uma  onça  pintada. 
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O cachorro  Coxipó  que  se  achava  deitado  perto  do  fogo,  saltou  de  um  pulo,  latin- 
do assustado.  O cozinheiro  deu  signal  de  alarme,  gritando  : — onça!»  O Tenente 
Pyriueus  não  conseguiu  vêl-a.  Corri  com  a minha  Winchester  para  o logar  dos  gri- 
tos, não  podendo  mais  alcançar  o animal.  Os  nossos  cães,  4 apenas  e doentes,  sahi- 
ram  perseguindo-a  e só  a deixaram  á uns  200  metros  do  acampamento,  talvez  por- 
que ella  subisse  n’algum  páu. 

A cabeceira  tomou  o nome  de  “Cabeceira  da  Onça  Atrevida”. 

Proseguimos  para  a frente,  partindo  a Vanguarda  ás  6 a.m;  a Intendência  ás 
7 a.  m.  e o Levantamento  ás  8 a.  m. 

Pouco  adiante  do  15°  Bivaque  encontramos  um  corrego  correndo  para  a es- 
querda ; mais  adiante  subimos  um  morro  e descemos  para  um  corrego  secco.  Nesse 
morro  appareceu  a poaia,  pelo  que  ficou  elle  com  a denominação  de  “Morro  da 
Poaia”.  Em  cima  do  morro  existem  grandes  blocos  de  pedra  de  arenito  vermelho 
com  argamassa  branca,  parecendo  de  cal.  Nos  leitos  dos  corregos  quasi  sempre 
apparecem  o gneiss  e o granito.  Do  “Caroço  de  Seringueira”  para  frente,  predomi- 
nou essa  rocha.  O leito  do  primeiro  corrego  que  passamos,  depois  do  15°  Bivaque, 
é de  arenito  vérmelho.  No  corrego  do  Genipapo  e no  do  Banho,  predomina  o gra- 
nito. Mais  adiante  atravessamos  um  ribeirão,  onde  vimos  peixe  pequeno:  lambary 
e voadeira.  Foi  denominado  “Ribeirão  do  Taquarussú”  pela  abundancia  que  des- 
sa bambusacea  existe  nas  suas  margens. 

Fizemos  bivaque  a 10.620  metros  do  15°  Bivaque,  á margem  direita  de  um 
corrego  que  foi  denominado  da  “Gambá  Pelluda”  por  termos  ahi  apanhado  um 
exemplar  desse  animal. 

Durante  a marcha  as  diversas  turmas  caçaram  1 coatá,  1 bugio  vermelho  e 
2 macacos.  O bugio  predomina  nesta  zona  qne  vamos  atravessando;  porém  não  é 
preto  como  o do  Paraguay,  tem  o corpo  vermelho  e a cabeça  marron,  tendendo 
para  escuro. 

O tocary,  a seringueira  e o cáucho  continuam  abundantes  em  toda  esta  zona 
serrana,  de  mattaria  alevantada.  Em  uma  arvore  lavrada  inscrevemos  o K. 
336.064. 

Choveu  durante  o dia. 

11  de  Novembro  — Suspendemos  o bivaque  da  Gambá  Pelluda,  partindo  a 
Vanguarda  ás  6 a.tn  ; o Centro  ás  6,50  a.m.  e a Retaguarda  ás  7,35  a.m.  Continua- 
mos a percorrer  a baixada  que  se  forma  após  o Morro  do  Poaia,  atravessando  ca- 
beceiras que  correm  todas  em  rumo  de  S.  O. 

Cerca  de  2 horas  da  tarde,  o Tenente  Amarante  deparou  com  uma  grande  on- 
ça acangaçú  que  atravessava  em  sua  frente.  De  prompto  saccou  da  Winchester, 
apontaudo  para  o animal,  porém  ao  desfechar  o tiro  verificou,  com  grande  surpre- 
za,  que  na  sua  arma  não  havia  nenhum  cartucho.  Logo  adiante,  encontrando-me, 
narrou-me  o occorrido  ; forneci-lhe  munição,  e com  os  dous  únicos  cães  restantes, 
o Çoxipó  e o Cabeçudo,  seguimos  para  o local,  onde  sem  demora  os  cães  tomaram 
o rasto  e levantaram  a féra.  Dentro  de  10  minutos  estava  ella  acuada  em  um  cacáo- 
seiro,  sendo  alvejada  na  cabeça  pélas  balas  das  nossas  Winchester.  Após  os  ti- 
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ros  acudiram  o Tenente  Pyrineus  e o Lucio  que  nos  auxiliaram  na  conducção  dos 
quartos  do  felino,  de  que  nos  servimos  como  substancioso  alimento. 

Debaixo  de  grossa  chuva  e com  essa  carga  galgamos  um  morro  muito  mais 
alto  que  o da  Poaia,  o qual  ficou  com  o nome  de  «Morro  do  Tocary».  D’ahi  avistamo  s 
um  contraforte  que  se  levanta  de  S.  E.  para  N.  O ; ficando  bem  destacada  a bai- 
xada entre  elle  e o morro  do  Tocary. 

Desse  morro  para  o Noroeste  estende-se  utna  serie  de  morros,  formando  um 
contraforte  de  serra  que  se  lança  na  direcção  do  Norte,  terminando  para  essa  banda . 
Adiante  do  morro  do  Tocary  galgamos  um  outro  mais  alto  ainda,  onde  o barôme- 
tro accusou  a pressão  de  736mm,  5.  D’ahi  avistamos  na  direcção  de  60°  N.  O.  um 
outro  morro  alto,  formando  pequena  depressão  no  contraforte,  no  rumo  de  50°. 
N.  O. 

Entre  o morro  mais  alto,  que  tomou  o nome  de  «Morro  do  Mutum»  e o do 
rumo  60?  N.  O.,  forma-se  uma  grande  garganta,  onde  tem  origem  uma  cabe- 
ceira que  suppomos  ser  a mais  oriental  do  rio  Jacy-Paraná.  Ahi  fizemos  o nosso 
17°  Bivaque,  com  um  caminhamento  de  9.435  metros,  o que  dá  para  a primeira 
cabeceira  do  Jacy  Paraná,  0)  por  nós  encontrada,  oK.  545.499  a partir  do  Ju- 
ruena,  e as  seguintes  coordenadas,  calculadas  pelo  caminhamento  : 

Latitude  Sul— 11°  2’  25” 

Long.  Oéste  Rio  de  Janeiro — 19°  49’  15”  • 

A turma  da  Vanguarda  caçou  dous  mutuns ; a da  Retaguarda  dous  mutuns, 
uma  onça  acangaçú  e dous  saguis. 

A’s  2,30  da  tarde  cahiu  forte  chuva,  que  se  prolongou  até  ao  anoitecer. 

Continuam  a apparecer  o tocary,  a seringueira  e o cáucho. 

12  de  Novembro  — Suspendemos  o Bivaque  da  primeira  cabeceira  do  Jacy, 
(1)  partindo  a Vanguarda  ás  6 a.  m.  ; o Centro  ás  7 a.  m.  e a Retaguarda  ás 
8 a.  m. 

Subimos  um  morro  mais  alto  que  o anterior,  isto  é,  que  o do  Mutum , des- 
cemos uma  cabeceira  ou  corrego,  de  leito  de  pedra,  sem  agua  ; esse  corrego  tem 
a sua  inclinação  para  S.  O.  ; proseguimos  na  baixada  da  bocaina  e adiante  pas- 
sámos uma  cabeceira  correndo  para  o lado  do  corrego  secco.  Transpuzemos  a bai- 
xada da  bocaina  e subimos  um  outro  morro,  este  o mais  alto  de  todos  que  temos 
encontrado.  No  seu  pico  o barometro  marcou  a pressão  de  727  mm  . e tempera- 
tura de  3 Io, 5.  Na  descida  para  o lado  opposto,  de  cima  uma  arvore,  conseguí 
observar  para  o Poente,  para  o Sul  e S.  O.  D’ahi  avistámos  a cordilheira  dos 
Parecis,  correndo  quasi  na  direcção  Sul-Norte,  e a serie  de  contrafortes,  formando 
para  o Nascente  os  dentes  dessa  serra.  Esses  dentes  é que  vínhamos  cortando  ; 
constituem  os  primeiros  a Divisória  das  aguas  do  Jamary  e do  Jacy  e os  últimos 
a Divisória  das  aguas  deste  e de  outros  rios . 

Para  o Nascente  o terreno  é accidentado  por  um  systema  de  morros  que  for- 
mam os  differentes  valles  secundários  e convergentes  para  um  valle  maior,  com 
pequena  inclinação  em  relação  ás  pontas  dos  dentes  da  serra,  os  quaes  terminam 


(1)  Contribuinte  do  Gy-Parani. 
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no  valle  maior  que  supponho  ser  da  cabeceira  mais  Sul  e Oriente  do  Jacy.  Do 
observatorio  que  fizemos,  pude  verificar  que  o rumo  que  trazíamos,  de  50°  N.  O., 
éra  do  valle  maior,  e que  portanto,  após  a descida  do  morro  do  contraforte  que 
galgavamos,  cahiriamos  no  valle  do  Jacy. 

De  facto,  proseguindo  descemos  para  uma  garganta;  subimos  a meia  encos- 
ta a ponta  de  outro  morro  e depois  de  um  grande  percurso  cahimos  finalmente 
na  baixada  do  valle,  onde  o auaussú  predomina  abundantemente,  não  só  o legi- 
timo, como  o de  talo  rôxo. 

No  primeiro  dos  morros  referidos  encontrámos  uns  pedaços  de  madeira  pe- 
trificada, ficando  por  isso  com  o nome  de  «Madeira  Petrificada». 

Nesses  dois  morros  mais  altos  não  vi  o tocary,  o cacáo,  a seringueira  e o 
cáucho;  porém  na  baixada  do  valle  do  Jacy  reappareceram  essas  arvores. 

Atravessámos  uma  serie  de  corregòs  e ribeirões  de  leito  arenoso,  todos 
seccos.  Fizemos  pouso  á margem  esquerda  de  um  ribeirão  que  tomou  o nome  de 
«12  de  Novembro»,  com  um  caminhamento  de  9.300  metros,  não  tendo  podido 
avançar  mais  devido  á difficuldade  opposta  pela  serra.  A marcha  foi  feita  sob 
chuva  torrencial,  tendo  adoecido  5 homens,  que  não  conseguiram  alcançar  o Bi- 
vaque . 

Em  uma  arvore  lavrada  ficou  inscripto  o K.  564.799. 

Caçou-se  apenas  um  jacú,  tirou-se  porém  12  litros  de  mel. 

13  de  Novembro — Proseguimos  do  18°  Bivaque  para  frente.  Além  dos  5 ho- 
mens que  adoeceram  e ficaram  para  traz,  em  mais  7 manifestou-se  a febre  hontem. 

A Vanguarda  seguiu  ás  6 a.  m;  o Centro  ás  7 a.  m.  e o Levantamento 
ás  8,10  a.  m . 

Resolvi  tomar  o rumo  de  40°  N.  O.  a vêr,  si  mais  depressa  podemos  alcançar 
qualquer  agua  maior,  formadora  do  Jacy.  Depois  de  pequena  marcha  nesse  rumo, 
foi  o Lyra  obrigado  a mudar  para  o anterior,  visto  ter  começado  a subir  um  espi- 
gão divisor  secundário,  havendo  á esquerda  um  valle  maisproximo.  Atravessamos 
muitos  corregos  seccos,  tendo  alguns  peguenas  poças  de  agua  de  chuva,  até  que 
ás  3,30  p.  m.  cortamos  um  ribeirão  de  caixa  larga,  tendo  agua  corrente.  Esse  ri- 
beirão éo  collector  de  todos  os  corregos  que  vimos  atravessando  até  aqui.  Tomou 
elle  o nome  provisorio  de  “13  de  Novembro”. 

Nesse  ponto  calculamos  as  seguintes  coordenadas  geographicas : Latitude 
Sul — 10°  55  : 8 . e Longitude  approximada  ao  Oeste  do  Rio  de  Janeiro  : 19°  57  : 59” 

A matta  continua  com  o mesmo  aspecto  : grande  auassusal,  onde  se  encon- 
tra o tocary,  o caúcho,  a seringueira  e o cacáu,  bem  como  diversas  madeiras  de 
lei  das  commumente  conhecidas:  cedro,  piúva,  araputanga,  peroba,  etc.  O ter- 
reno mostra-se  muito  accidentado,  notando-se  nos  leitos  dos  rios  o granito  rozeo 
e nos  morros  o granito  vulgar.  Transpuzemos  um  morro  em  que  vimos  grandes 
blocos  de  quartzo  branco  e de  granito  branco  puro.  O terreno  continua  arenoso, 
principalmente  nas  baixadas  e nos  leitos  dos  corregos.  E’  de  suppôr,  em  virtude 
da  sua  constituição  geologica,  que  existão  algumas  jazidas  de  metaes  preciosos 
por  estas  paragens  do  Jacy. 
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I'  izemos  11130  metros  de  exploração,  o que  completa  neste  lugar  o k.  565. 939. 

Nao  choveu  Para  traz  ficaram  2 homens,  sendo  um  doente  e outro  para 
acompanhal-o . Os  que  havião  ficado  retardados  se  recolheram  hoje,  sem  novidade. 

O Koluizorocê  caçou  2 mutuns,  3 jacus  e 1 jacamin. 

14  de  Novembro — Cedo  fiz  o Tenente  Pyrineus  seguir  para  traz  com  um  ho- 
mem, levando  alimento  aos  dous  que  não  puderam  vir  ao  acampamento. 

Prostguimos,  partindo  a Vanguarda  as  6 a.  m;  a Intendência  ás  7 a.  m.  e o 

antamcnto  as  S a.  m.  Hontem  e aute-hontem,  em  virtude  das  subidas  e descidas 
da  serra,  tive  dôres  de  cabeça  e pelo  corpo,  com  engorgitameuto  do  figado. 

A 1753  metros  do  19°  Bivaque,  isto  é,  do  ribeirão  “13  de  Novembro”  encon- 
tramos um  rio  com  24  metros  de  agua  e caixa  de  31  metros,  que  suppomos  ser  um 
dos  formadores  mais  altos  do  Jacy.  Atravessamos  esse  rio,  e mais  adiante  su- 
bimos um  morro  de  grandes  blocos  de  granito,  apresentando  na  descida  para  o 
lado  opposto  um  grande  paredão  de  rocha  escalvada.  Esse  morro  tomou  o nome 
de  “Morro  do  Paredão  de  Granito”. 

A 3.432  metros  do  rio  e adiante  desse  morro,  passamos  um  ribeirão  de  7 me- 
tros de  agua  e 10  metros  de  largura  de  caixa.  Esse  ribeirão  tomou  o nome  de  “14 
de  Novembro”.  Proseguimos  pela  baixada,  bivacando  a 9.810  metros  do  19°  Biva- 
que. Em  uma  arvore  lavrada  inscrevemos  o k.  575.739. 

Tivemos  um  bom  dia  ; sem  chuva. 

A turma  da  Vanguarda  caçou  3 mutuns,  1 macaco  e 1 coatá  ; a da  Reta- 
guarda, 1 macaco.  Continuão  a apparecer  o tocary,  o cacáu  e o caúcho ; não  vi 
seringueira  no  trecho  de  hoje. 

15  de  Novembro — Vigessimo  anniversario  da  proclamação  da  Republica  no 
Brasil . Não  podemos  festejar,  como  desejáramos,  esta  gloriosa  data,  porque  temos 
dous  homens  doentes. 

O Eyra  seguiu  com  o reconhecimento  em  busca  do  rio,  para  onde  devemos 
nos  mudar  hoje. 

Mandei  por  dous  homens  levar  comida  aos  que  ficaram  cançados  e doentes 
na  retaguarda.  A’s  10  a.  m.  chegaram  elles  com  o Pyrineus,  tendo  também  ado- 
ecido o soldado  Opilo,  que  o acompanhava. 

As  11  a.  m.  regressou  o Eyra,  que  encontrou  o rio  a cerca  de  meia  legua 
do  20°  Bivaque,  para  o Nascente. 

Suspendemos  acampamento  para  a beira  do  rio  ás  3 p . m . , cahindo  após  á 
nossa  partida  forte  pancada  de  chuva,  que  só  cessou  quando  chegámos  á sua  mar- 
gem esquerda.  Ahi  preparámos  o nosso  acampamento. 

No  porto  em  que  o Eyra  chegou,  o rio  é de  feio  aspecto  ; curva  muito  aper- 
tada, que  determinou  a formação  de  corixas  em  grande  extensão.  Esse  rio  foi  en- 
contrado a 3.570  metros  do  20°  Bivaque,  onde  fiz  observações  do  sol  para  a de- 
terminação da  hora  e latitude,  achando  : 

Lat.  Sul  : 10°  51’  35”. 

Long.  Oeste  do  Rio  de  Janeiro:  19°  57’  51” 

o que  dá  para  as  coordenadas  do  Porto  15  de  Novembro  (21  Bivaque). 

Lat.  Sul:  10°  51’  34” 
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Long.  Oeste  do  Rio  de  Janeiro : 19°  55”  54”. 

Neste  Porto,  em  uma  arvore  lavrada  inscrevemos  o K.  579.309. 

O Lyra  caçou  um  mutum  e tres  jacús  ; o Koluizorocê  dous  mutuns  e dous 
macacos  atnarellos. 

Os  tres  doentes  aqui  chegaram  sem  novidade,  tendo  porém,  o Lino  peiorado 
á noite.  A’  margem  do  suposto  Jacy  appareceram  a seringueira  e o tocary. 

16  de  Novembro — De  manhã,  ao  visitarmos  o Lino,  encontramol-o  muito 
mal;  sem  falia,  com  paralysia  e muitas  dôres  por  todo  o corpo.  Deu-se-lhe  uma 
injecção  dupla  de  quinino,  isto  é uma  gramma  que  pouco  effeito  lhe  produziu. 

Os  dous  outros  doentes,  os  soldados  Ferreira  e Opilo,  não  tiveram  o accesso. 
Eu  tive  dôr  de  cabeça,  com  ligeira  alterâo  de  temperatura. 

O Koluizorocê  caçou  5 mutuns ; o Lyra  1 cigana  ; o Amarante  1 jacú  ; o 
Isabel  2 jacús,  e o Ludgero  1 mutum. 

Chouveu  á tarde  fortemente,  alagando  o nosso  acampamento. 

17  de  Novembro — Continuámos  neste  acompamento,  por  não  poder  andar  o 
doente  Lino,  ao  qual  mandei  applicar  nova  injecção.  Resolvi  immediatamente  fa- 
zer uma  montaria,  afim  de  transportal-o.  A madeira  foi  derrubada  e a canôa  ini- 
ciada . 

Adoeceram  hoje  com  febre  os  trabalhadores  civis  Antonio  Pedro  e Miguel. 

O Koluizorocê  caçou  3 mutuns,  1 macaco  e 1 macuco  ; o Lyra  1 coatá,  e o 
Amarante  1 macaco.  O Pyrineus  hontem  e hoje  fez  bôas  pescarias  com  bombas. 
Tiramos  3 litros  de  mel. 

Não  choveu  ; apenas  cahiu  forte  ventania  á tarde. 

O Lino  melhorou  muito,  dando-nos  esperanças  de  que  se  salvará. 

18  de  Novembro — Continuámos  de  falha  no  porto  15  de  Novembro,  esperan- 
do a conclusão  da  canôa  em  que  seguirá  o doente,  que  felizmente  vae  melho- 
rando. 

Sahiram  tres  turmas  para  caçar  e uma  para  melar. 

O Koluizorocê  caçou  2 mutuns  e o Lyra  1 coatá.  A turma  de  meladores 
tirou  2 litros  de  mel . Continuão  os  doentes  a melhorar,  tendo  o Lino  se  levan- 
tado. A canoa  ficou  bem  adiantada. — Não  choveu. 

19  de  Novembro — Os  doentes  achão-se  todos  em  bôas  condições ; fizeram 
pequeno  passeio  até  o lugar  em  que  se  está  construindo  a canoa. 

O Koluizorocê  até  10  a.  m.  caçou  2 mutuns  e 3 macacos  ; o Lyra  2 mu- 
tnns.  O Pyrineus  tirou  4 litros  de  mel  e o Lucio  um  pouco  de  jaty.  A canoa 
foi  posta  n’agua  e conduzida  até  o porto  15  de  Novembro.  O doente  Lino,  para 
quem  ella  fôra  feita,  ajudou  esse  serviço. 

20  de  Novembro — Como  o doente  Lino  já  se  acha  em  condições  de  andar, 
deliberei  aproveitar  a canoa  para  conduzir  as  mochilas  dos  mais  fracos . 

Suspendemos  o acampamento  do  porto  15  de  Novembro  ; seguimos  pela 
margem  esquerda,  rio  abaixo,  fazendo  o seu  levantamento.  A 5177  metros  do 
de  partido  atravessamos  um  riacho  que  tomou  o nome  de  Couto  de  Magalhães, 
em  homenagem  aos  serviços  que  esse  intrépido  sertanista  prestou  ao  Estado  de 
Matto  Grosso,  de  que  foi  Presidente  no  periodo  da  guerra  com  o Paraguay 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  lí 


19 


— 311  — 

A canoa  ficou  a cargo  dos  trabalhadores  José  Antonio  e Luiz  Corrêa,  que 
a vão  conduzindo  atravez  dos  bancos  de  areia  e das  pedras.  Como  o rio  se  mos- 
trasse muito  trancado,  resolvi  ao  meio  dia  parar  para  esperar  a canoa,  que  não 
chegou  ao  pouso . Mandei  então  2 homens  á sua  procura  para  trazer  nossas  rou- 
pas e rêdes,  não  voltando  elles,  naturalmente  porque  encontraram  a canoa  ainda 
muito  próxima  do  pouso,  talvez  no  travessão  da  corredeira. 

Até  meio  dia,  o Koluizorocê  caçou  3 mutuns,  1 mauie-mautiakierê,  2 caite- 
tús;  o Lyra  1 mutum.  O Pyrineus  tirou  3 litros  de  mel. 

Não  choveu. 

Em  uma  arvore  lavrada  inscrevemos  o K.  586.534. 

21  de  Novembro  — Ao  amanhecer  mandei  alguns  homens  mais  até  á canôa 
para  descarregal-a,  e depois  do  almoço  ainda  mais  gente  para  trazer  o resto  da 
carga,  com  ordem  de  abandonar  a canôa.  Voltaram  os  2 homens  de  hontem,  in- 
formando tel-a  encontrado  encalhada  na  corredeira,  de  onde  a muito  custo  sahiu, 
encalhando  logo  depois,  e de  novo  mais  adiante. 

Cedo  sahiram  para  caçar  o Lyra  e o Amarante,  trazendo  apenas  1 mutum. 
Na  hora  do  banho  cacei  um  pato,  O Pyrineus  e alguns  homens  sahiram  á pro- 
cura de  mel. 

A’  tarde  o Lyra  e o Amarante  que  sahiram  novamente  para  caçar  trouxe- 
ram mais  coatás  e um  mutum . O Lucio  trouxe  um  pouco  de  mel  de  uachupé . 

Os  doentes  vão  indo  sem  grande  novidade.  O Lino  restabeleceu-se. 

Não  choveu. 

22  de  Novembro  — Suspendemos  o acampamento  do  22°  Bi  vaque,  rio  abai- 
xo ; atravessámos  um  ribeirão  á 2.944  metros  do  ponto  de  partida;  e a 4.091 
metros  do  ribeirão  passámos  um  corrego  que  tomou  o nome  de  «Corrego  Estreito». 

O rio  se  desenvolveu  muito  para  o S.  E.  e só  no  fim  do  serviço  o tivemos  com 
direcção  de  Norte.  Depois  do  ribeirão  o auaussú  foi  rareando,  reapparecendo  no 
ponto  em  que  fizemos  o 23°  Bivaque,  onde  o rio  se  mostrou  encaixado,  correndo 
com  pequena  velocidade.  O tocary  continua  nas  suas  margens,  assim  como  o ca- 
cáo,  sendo  a seringueira  muito  abundante.  Não  tornei  a vêr  o cáucho. 

O rio  acompanhado  em  ambas  as  suas  margens  por  enormes  depressões  do 
terreno,  formadas  pelas  grandes  enchentes,  constituindo  assim  enormes  corixas 
ou  igapós,  escoantes  do  rio  na  época  das  grandes  cheias.  Quasi  nenhuma  agua 
tem  elle  na  estiagem,  tendo  entretanto  uma  grande  caixa,  o que  prova  que  na 
época  das  chuvas  o seu  volume  attinge  proporções  extraordinárias . 

A turma  da  Vanguarda  caçou  1 coatá,  4 mutuns  e 1 jacutinga  ; a da  Reta- 
guarda 1 mutum;  os  cães  mataram  1 caitetú.  O Pyrineus  tirou  1 litro  de  tnan- 
daguary  e outro  de  uachupé. 

Choveu  ás  3 p.  m.  Fizemos  13.110  metros  de  levantamento. 

Em  uma  arvore  inscrevemos  o kilometro  599.644. 

23  de  Novembro — Proseguimos,  suspendendo  o acampamento  do  23°  Biva- 
qoe,  rio  abaixo.  Por  estas  margens  como  pelo  do  «Candeias  ' , vê-se  grandes  tu- 
cuns,  semelhantes  em  altura  e grossura  ao  tucum  gigante  e de  palmas  parecidas 
com  as  do  tucum  assú,  sendo  o côco  de  tamanho  igual  ao  deste  ultimo.  Este  tu- 


cm 


SciELO 


L2  13  14  15  16  17  lí 


19  20 


— 312  — 

cum  tem  mais  um  pouco  de  contacto  com  o assú  ; como  este  elle  dá  em  toceiras, 
ao  passo  que  o gigante  vive  isolado.  Descendo  o rio,  atravessámos  á 660  metros, 
do  23°  Bivaque,  um  corregosinho ; a 1.110  metros  deste,  um  outro  ; á 6.840  me- 
tros, outro;  a 1.850  metros,  novo  corrego  ; a 820  metros  deste,  ainda  novo  cor- 
rego,  fazendo  pouso  ás  3 p.  m.,  com  um  caminhamento  de  12.900  metros.  O 
rio  melhorou  muito,  augmentando  o seu  volume.  Na  margem  que  atravessámos 
ha  abundancia  de  seringueira,  apresentando-se  em  um  ou  outro  ponto  alguns  pés 
de  tocary.  O áuaussú  continúa  pelas  suas  margens,  só  rareando  nas  baixadas. 

A turma  da  Vanguarda  caçou  2 mutuns  e 3 jacús  , a do  Centro  2 macacos  ; 
eu  cacei  1 pato,  no  pouso.  Alguns  homens  pescaram  piavas,  piranhas  e bagres. 
Colheu-se  um  pouco  de  mel  de  uachupé. 

Ficaram  para  traz  doentes  : o Koluizorocê,  os  soldados  Terencio  Martins  e 
Sebastião,  e o civil  Januario. 

Não  choveu. 

Foi  inscripto  em  uma  arvore  lavrada,  no  24°  Bivaque,  o K.  612.544. 

24  de  Novembro  — A’s  11  a.  m.  chegaram  ao  24?  Bivaque  os  doentes  Ko- 
luizorocê, Martins  e Terencio,  e depois  do  meio  dia  o Sebastião  e o Januario.  Por 
esse  motivo  só  pude  suspender  o Bivaque  á 1 p.  m. 

O Lyra  caçou  3 coatás ; os  pescadores  apanharam  piranhas,  piavas,  sardi- 
nhas e 2 tartarugas  (tracajás). 

O Koluizorocê  caçou,  na  vinda,  1 mutum.  Os  meladores  trouxeram  um 
pouco  de  mel,  que  deu  para  fazer  o chá. 

Apenas  levantámos  5.100  metros  de  rio,  fazendo  pouso  ás  4 p.  m. 

A’  tarde  cacei  1 jacamin  e tirou-se  2 litros  de  mel. 

Inscreveu-se  em  uma  arvore  lavrada  o K.  617.644. 

Choveu  á noite . 

25  de  Novembro  — Suspendemos  o acampamento  do  25°  Bivaque,  rio  abaixo, 
achando-se  bastante  doente  o Koluizorocê . 

A 360  metros  do  25°  Bivaque  passámos  um  corrego,  em  cuja  barra  encontra- 
mos, n’uma  arvore  de  genipapo  (Genipa  brasiliensis , Mart.)  gravada  a seguinte 
inscripção : 

(A.  P.  S.  A.),  (A.  M.  I.),  (A.  F.  M.) 

E n’outra  arvore,  mais  acima  do  barranco  : 

(— ) 

Dei  a esse  corrego  o nome  de  «Corrego  do  Letreiro».  Adiante,  4.140m, 
passámos  outro  corrego,  e 3 . 180  metros  além,  pela  margem  direita,  desagua  um 
riacho  de  aguas  claras,  que  tomou  o nome  de  «Bloco  de  Granito»  por  cahir  n’uma 
curva  do  rio,  onde  ha  um  graude  blóco  dessa  pedra. 

A 9.060  metros  do  25° Bivaque  encontrámos  vestigios  de  um  rancho,  em  que 
ainda  achamos  latas  vasias  de  leite  condensado,  uma  tijela  velha  de  louça  pintada, 
um  vidro  que  fôra  de  medicamento,  outras  latas  que  foram  de  conservas,  um  gar- 
rafão grande  e um  remo  de  pá  redonda,  curto,  com  um  punho  para  o remador  se- 
gural-o,  tendo  gravadas  a fogo  as  iniciaes  A.  F.  S. 
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Por  se  acharem  mal  os  nossos  doentes,  fiz  pouso  nesse  logar,  onde  encon- 
trámos também  signaes  de  fogo  recente,  sendo  o rancho  de  2 annos  atraz.  Nesse 
26°  Bivaque  ficou  inscripto  o K.  626.704. 

Choveu  á 1 p.  m.,  prolongando-se  a chuva  até  á noite. 

O Lyra  caçou  4 mutuns,  e os  pescadores  apanharam  muitas  piranhas . 

26  de  Novembro  — Proseguimos  do  26°  Bivaque,  rio  abaixo,  continuando 
doentes  o Koluizorocê,  os  soldados  Ferreira  e Sebastião,  o corneteiro  Braulio,  e 
convalescente  os  soldados  Opilo,  Martins  e Rocha.  A 120  metros  do  2f»°  Bivaque 
passámos  um  corrego  sem  importância,  que  tomou  o nome  de  «Corrego  da  Pin- 
guella»  ; a 930  metros  deste  atravessámos  outro  que  denominei  «Barranco  de 
Areia».  Passamos  3 outros  sem  importância,  igapós,  e a 2.700  metros  do  26° 
Bivaque  atravessámos  um  riacho  correntoso,  que  tomou  o nome  de  «Miguel  San- 
ka»  por  termos  encontrado  a 5.820  metros  d’ahi  um  seringueiro  deste  nome,  de 
nacionalidade  austríaca,  perdido  nesta  floresta,  desde  o tnez  de  Julho. 

Achava-se  elle  recolhido  a um  «Tapiri»,  pequena  cobertura  de  palha  que 
descança  em  travessas  sustentadas  por  4 escoras  e que  fizera  para  abrigar-se, 
quando  com  espanto  ouvio  o primeiro  ruido  de  terçado,  cortando  páu.  Era  a tur- 
ma da  Vanguarda  que  se  approximava,  fazendo  o pique.  A principio  suppoz  tra- 
tar-se de  indios,  e exclamou:  «seja  o que  Deus  quizer ; será  a minha  salvação»  ; 
mas  logo  em  seguida,  pelas  palavras  que  ouvira,  percebeu  que  eram  civilisados 
que  alli  appareciam . Possuído  de  grande  emoção,  gritou:  «Eu  estou  perdido  n’es- 
ta  matta»,  sendo  ouvido  pelo  Lyra  que,  acreditando  tratar-se  de  algum  homem 
de  turma  do  Capitão  Pinheiro,  dirigiu-se  para  o logar  de  onde  partia  aquelle  grito 
de  desespero.  Deparou  com  um  homem  esqueletico,  alto,  claro,  de  olhos  azues, 
cabellos louros  e compridos,  mal  podendo  manter-se  de  pé.  Debulhado  em  pranto 
disse  chamar-se  Miguel  Sanka,  ter  24  annos  de  idade  e residirem  seus  paes  na 
Colonia  Pariquerassú,  no  Estado  de  S.  Paulo,  de  onde  se  ausentara  para  tentar 
a vida,  primeiro  no  Rio  de  Janeiro  e depois  no  Amazonas. 

Ao  Lyra  contou  elle  a sua  historia  da  seguinte  forma:  Chegou  a Manáos, 
com  algumas  pequenas  economias ; e ahi  pretendeu  empregar-se . Nada  conseguiu, 
porém,  e esgotados  os  seus  recursos  deixou-se  seduzir  pelas  propostas  de  Miguel 
Leitão,  administrador  dos  seringaes  do  Urupá,  no  rio  Machado,  de  propriedade 
de  Assensi  & C",  para  onde  seguiu  em  princípios  de  Abril,  já  sobrecarregado  de 
adiantamentos  que  tomára,  afim  de  acudir  ás  suas  primeiras  necessidades.  Em- 
barcou n’um  dos  vapores  (gaiola)  da  Companhia  Amazonas,  de  nome  Campos  Sal. 
les,  até  o porto  do  Caláma,  no  rio  Madeira,  barra  do  Machado ; lá  chegára  no  dia 
21  de  Abril.  N’esse  porto  passou  para  uma  lancha,  subindo  o referido  Machado 
até  a cachoeira  * 2 de  Novembro  » ; ahi  transbordou  para  um  batelão,  com  outros 
companheiros  seringueiros.  Proseguiu  n’essa  embarcação,  rio  acima,  até  a barra 
do  Urupá,  onde  se  acha  situado  o Barracão  a que  se  destinava,  e ao  qual  chegou 
em  principio  de  Julho,  com  mais  de  um  mez  de  viagem,  devido  aos  tropeços  crea- 
dos  por  grande  numero  de  cachoeiras  e corredeiras  que  muito  difficultam  a subida 
do  rio,  produzindo  o depamperamento  de  forças  no  pessoal  consequente  a invasão 
do  impaludismo  reinante.  Pouco  trabalhára ; apenas  uma  semana,  cahindo  doente 
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com  forte  febre  que  o desorientou  completamente.  No  auge  de  um  dos  accessos 
febris  abondonou  o seu  patrão  e internou-se  pela  floresta.  Como  únicos  recursos 
levou  comsigo  um  terçado,  um  sacco  com  uma  rêde  velha,  um  terno  de  roupa, 
uma  linha  de  pescar  e um  almanack  de  Ayer,  em  que  diariamente  assignalava  a 
passagem  de  cada  dia.  Muito  tempo  vagou  pela  matta,  sem  saber  o que  fazia, 
até  que  melhorando  da  febre  viu  que  estava  fóra  do  Barracão  e perdido.  Preten- 
deu voltar  ; depois  de  muitas  tentativas  infructiferas  deliberou  seguir  um  rumo 
certo,  o do  Poente,  porque  no  Barracão  ouvira  dizer  que  a fronteira  da  Bolivia  se 
achava  naquelle  rumo  ; e firme  n’essa  resolução  marchou  sem  nada  ter  para  comer  ; 
com  a convicção,  segundo  a sua  crença,  de  que  Deus  o ajudaria.  Guiado  apenas 
pelo  instincto  da  conservação,  foi  com  o terçado  tirando  partido  do  que  a matta 
podia  lhe  fornecer.  Assim  passou  a alimentar-se  de  côco  de  auaussú  (Atalea 
spectabilis  Mart.)  e dos  bichos  que  n’elles  se  desenvolvem  (larvas  de  um  coleop- 
tero  ainda  não  conhecido).  Depois  de  algumas  experiencias  reconheceu  a necessi- 
dade de  estabelecer  uma  regra  em  sua  alimentação,  adoptando  para  cada  refeição 
30  côcos  e 30  larvas.  A 19  de  Agosto  déra  n’uma  grande  serra,  onde  por  duas 
vezes  encontrara  onças  que  muito  o amedrontaram,  faltando-lhe  também  ahi  a 
agua,  de  que  chegou  a vêr-se  privado  durante  um  dia  inteiro. 

N’esse  transe,  já  na  vertente  Occidental  da  serra,  encontrára  um  corrego 
em  que  saciou  a atormentadora  sêde.  Resolveu  então  mudar  de  rumo,  se- 
guindo o curso  do  corrego  que  acreditava  o levaria  a salvamento.  Pelas  suas  mar- 
gens lentamente  desceu,  durante  um  mez  inteiro,  até  que  a 22  de  Setembro  depa- 
rou com  uma  castanheira,  debaixo  da  qual  resolveu  fazer  um  pequeno  rancho  em 
que  permaneceu  até  as  vesperas  do  nosso  encontro.  Dispondo  de  novo  alimento, 
(a  castanha)  associou-a  ao  côco,  comendo  em  cada  refeição  50  castanhas  e 15  lar- 
vas. Passou  ahi  verdadeiro  supplicio. 

Muitas  vezes,  deitado  em  sua  rêde,  vira  approximarem-se  de  si  caitetús,  mu- 
tuns,  macucos  e outras  gallinaceas;  diversos  simios  que  baixavam  para  examinal-o, 
sem  que  entretanto  pudesse  siquer  tentar  apanhar  qualquer  dessas  caças.  E depois, 
para  que,  nos  dizia  elle,  sem  fogo  nunca  poderia  me  servir  da  carne  desses  anima- 
es.  Algumas  vezes  utilizou-se  do  anzól  que  possuia,  apanhando  peixes  pequenos, 
que  retalhava  em  fatias  delgadas  (beltong) ; expunha  ao  sol  muitos  dias,  ingerin- 
do então  a sua  carne,  que  sob  essa  forma  não  lhe  parecia  desagradavel.  No  meio 
das  maiores  turturas,  jamais  desanimou  ; e antes  formulou  novo  projecto  de  salva- 
mento, construindo,  com  a morosidade  natural  do  seu  abatimento  physico,  uma 
jangada  em  que  pretendia  descer  o rio,  já  ahi  volumoso,  e que  vira  nascer  simples 
lagrimai.  Muitos  dias  empregou  na  sua  construcção,  conseguindo  finalmente,  de- 
pois de  extraordinário  esforço,  preparal-a.  Meteu-se  n’ella,  andando  apenas  alguns 
estirões,  porque  a frágil  embarcação,  em  lucta  com  as  cachoeiras  e corredeiras,  não 
tardou  a desmantelar-se.  Foi  então  que  foi  encontrado,  na  Latitude  Sul  de  10°  32’ 
e Longitude  approximada,  á Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  de  19°  41’. 

Em  virtude  do  inesperado  e surprehendente  acontecimento,  resolveu  o Lyra 
não  proseguir,  aguardando  ahi  a minha  presença.  Com  pequeno  íntervallo  chegava 
a turma  da  Retaguarda,  em  que  vínhamos  eu  e o Amarante.  De  longe  percebemos 
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que  algo  de  extraordinário  se  havia  dado  na  Vanguarda.  Aproximando-nos  avis- 
tamos sentado  n’uma  rêde,  quasi  partida  ao  meio,  um  homem  ainda  moço,  cujo  as- 
pecto denotava  ter  experimentado  grandes  soffrimentos . Ao  vêr-me,  sabendo  ser 
eu  o Chefe  da  Expedição,  quiz  levantar-se,  o que  impedi  em  vista  da  sua  excessiva 
magreza,  que  logo  me  fez  comprehender  tratar-se  de  algum  extraviado,  de  longo 
tempo.  Em  poucos  momentos  repetiu-me  o Lyra  a narrativa  que  ouvira  d’aquelle 
infeliz,  pondo-me  ao  parda  sua  situação.  Quiz  pessoalmente  interrogal-o,  procu- 
rando antes  de  tudo  saber  a sua  procedência  que  nos  orientaria  quanto  a nossa  po- 
sição  geographica.  A sua  resposta  fez-me  duvidar  do  seu  perfeito  equilíbrio  men- 
tal, pois  disse-nos  ter  partido  do  Barracão  do  Urupá,  no  rio  Machado  ou  Gy-Para- 
ná,  marchando  sempre  na  direcção  do  Poente,  e ter  alli  chegado  sem  atravessar 
nenhum  rio,  apenas  passando  alguns  ribeirões  que  transpunha  a váu.  Ora,  pela 
nossa  posição,  marcadas  nas  cartas  que  trazíamos,  havíamos  deixado  as  cabeceiras 
daquelle  rio,  cerca  de  2 gráus  para  traz,  e as  do  Jamary  aquém  da  Serra  das  On- 
ças, ultima  que  atravessamos.  Para  que  elle  pudesse  alli  chegar,  tendo  partido  do 
Machado,  seria  preciso  transpor  o Jamary  em  qualquer  embarcação,  ou  a nado, 
desde  que  não  contornasse  as  suas  cabeceiras,  que  se  estendem  consideravelmente 
paraS.  E.  Garantia  elle,  entretanto,  que  de  facto  sahira  do  Machado,  caminhando 
sempre  para  o Poente.  Confiante  na  exatidão  das  cartas,  mais  facil  me  era  admit- 
tir  erro  na  informação  prestada  por  um  cerebro  tão  enfraquecido. 

Contudo,  a primeira  duvida  surgiu  no  meu  espirito,  quanto  ás  verdadeiras 
posições  geographicas  dos  rios  Machados  ou  Gy-Paraná  e Jamary.  Em  conversa 
com  o novo  companheiro,  subitamente  incorporado  á Expedição,  ahi  permanece- 
mos cerca  de  meia  hora.  Nessa  palestra  me  fez  elle  aquilatar  a energia  excepcio- 
nal de  sua  alma  de  crente,  resistindo  sem  desesperar  ás  amargas  vicissitudes  de 
4 longos  mezes  de  acerbos  soffrimentos.  Pude  verificar  que  o seu  espirito  se  man- 
tinha lúcido,  conservando  com  o insignificante  atrazo  de  2 dias,  a verdadeira  no- 
ção do  tempo  decorrido.  No  seu  almanack  de  Ayer  achava-se  registrado  o dia  24 
de  Novembro,  quando  realmente  nos  achavamos  á 26,  completando  eu,  nesse  dia, 
28  annos  de  serviço  militar. 

Tal  emoção  de  alegria  soffrera,  com  o nosso  apparecimento,  que  as  suas  for- 
ças prestes  á se  extinguirem,  novo  alento  lhe  emprestaram,  sentindo-se  elle  disposto 
á nos  acompanhar,  segundo  o meu  convite. 

Com  menos  de  meia  hora  de  marcha,  percebi  que  o nosso  infortunado  com- 
panheiro não  poderia  ir  além.  Fomos  por  isso  obrigados  á bivacar  á 9. 480  metros 
do  pouso  anterior.  Do  pouco  que  nos  restava  de  roupa,  deu-lhe  cada  um  de  nós 
uma  das  peças  essenciaes  do  vestuário,  abandonando  elle  os  farrapos  que  mal  lhe 
cobriam  o corpo. 

Apezarde  ter  sido  pequena  distancia  percorrida  nesse  dia,  não  pudêramos 
doentes,  soldados  Braulio  e Sebastião,  alcançar  o Bivaque. 

Para  o jantar  apenas  tivemos  peixe,  pois  o mutum  morto  pelo  Lyra  foi  em- 
pregado como  isca.  Acabaram  hoje  o nosso  sal  e os  últimos  grãos  de 
feijão,  generos  em  cuja  ração  estabeleceramos,  desde  muito  tempo,  grande 
redução. 
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Como  se  vê,  os  recursos  recebidos  em  Pimenta  Bueno,  do  Comboio  do  Tenen- 
te Alencarliense,  mal  deram  para  um  mez. 

Infelizmente  pouco  mel  conseguimos  n’esse  dia,  mas  serviu  elle  principalmen- 
te para  levantar  as  forças  do  pobre  homem,  a quem  a pequena  marcha  quasi  exte- 
nuára  e que  com  lagrimas  nos  agradecia  a felicidade  que  então  experimentava. 
Iguaes  manifestações  repetiu  por  occasião  do  jantar,  quando  tomou  parte  na  nos- 
sa bem  parca  refeição  .de  peixe  com  palmito,  que  se  lhe  figurava,  entretanto,  um 
banquete . 

Em  uma  arvore  lavrada  foi  inscripto  o K.  636.184.  Estavamos,  pois,  a 
1.227  kilometros  ao  Noroeste  de  Cuyabá,  ou  sejam  204  e meia  léguas  do  ponto 
inicial  da  linha  tronco. 

Não  choveu. 

27  de  Novembro  — Calculamos  a latitude  no  27°  Bivaque  e achamos  : 10° 
33’  10”  e Longitude  approximada  á Oéste  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  caminhamento, 
19°  42’  20”. 

Os  dous  soldados  doentes,  que  pernoitaram  já  proximo  do  nosso  Bivaque, 
aqui  chegaram  ás  6,30  a.  m.  Suspendemos  acampamento  ás  10  a.  m.,  marchan- 
do rio  abaixo.  Fizemos  de  levantamento  apenas  7.590  metros,  bivacando  ás  3,15 
da  tarde  no  porto  que  tomou  o nome  de  « Porto  27  de  Novembro»  e onde  eu  re- 
solvi parar  para  fazer  nova  canôa,  visto  ter  verificado  que  o Miguel  Sanka  não 
supportaria  a marcha,  e continuar  o rio  no  quadrante  Noroeste,  ficando  assim  ave- 
riguado ser  elle  um  contribuinte  ou  subcontribuinte  do  Jamary. 

Continuamos  á encontrar  todas  as  seringueiras  muito  trabalhadas  de  2 annos 
atraz,  passando  um  ponto  em  que  houve  uma  feitoria.  Ahi  encontrámos  ramas 
velhas  de  mandiocas. 

O Lyra  só  caçou  1 coatá  e 1 mutum . Os  pescadores  deram  algumas  pira- 
nhas, 1 pintado  e 1 pirarara.  Em  uma  arvore  lavrada  foi  inscripto  o K.  643.774. 

Chouveu  á tarde. 

Deixando  o 27°  Bivaque,  encontrámos  a 1.110  metros  o ribeirão  «Cabeço  de 
Coatá»,  a 3. 036  metros  deste,  um  corrego;  á 900  metros  outro  corrego  ; e final- 
mente á 2.505  metros  deste,  ainda  outro  corrego. 

28  de  Novembro  — Cêdo  partiram  os  trabalhadores  para  fazer  a canôa  em 
que  o Pyrineus  descerá  com  os  doentes. 

Infelizmente  nada  conseguiram ; o primeiro  páu  que  derrubaram  estava  oca- 
do  ; tentaram  derrubar  outro,  que  não  cahiu. 

Não  houve  caça  para  o almoço.  Os  pescadores  deram  16  piranhas  e 1 pin- 
tado. Colheu-se  3 saccos  de  tocary,  que  vae  sendo  o nosso  principal  alimento, 
porque  nada  mais  temos  a não  ser  o que  a floresta  possa  nos  fornecer. 

O Miguel  Sanka  começa  a reanimar-se. 

Não  choveu. 

29  de  Novembro  — Determinámos  a Latitude  do  porto  27  de  Novembro  : 
10°  31’  15”  e a Longitude  approximada  á Oéste  do  Rio  de  Janeiro  : 19°  39’  30”, 
pelo  caminhamento. 
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Os  canoeiros  coutinuaram  na  derrubada  de  madeira  para  a canôa,  só  con- 
seguindo utilisar  a terceira,  um  cajueiro  gigante. 

O Lyra  matou  1 jacaré  ; o Isabel  1 mutum  e 1 jacú  e pescou  também  3 pira- 
nhas; o Koluizorocê  1 pintado. 

Afim  de  melhor  aproveitar  o tempo,  os  trabalhadores  da  canôa  passaram  a 
bi vacar  no  lugar  em  que  foi  derrubada  a madeira. 

Os  doentes  tiveram  pequena  melhora. 

Para  substituir  os  últimos  anzóes,  que  as  piranhas,  nos  levaram  lembraram 
o Amarante  e o Lyra  recorrermos  aos  élos  da  corrente  de  medir,  até  alli  utilisada 
para  esse  fim  e que  teríamos  de  enviar  pela  canôa,  com  outros  instrumentos,  por 
não  podermos  mais  empregar  o methodo  de  exploração  até  então  seguido.  Com 
immenso  pezar  cortámos  aquelle  diastimetro,  encarregando-se  o Amarante  e o Ko- 
luizorocê da  fabricação  dos  anzóes.  O fogo,  e pequenas  limas  de  cortar  os  tubos 
de  injecção  de  chlorydrato  de  quinino,  foram  os  únicos  recursos  de  que  dispuzeram 
para  a essa  engenhosa  fabricação,  que  nos  permittiu  continuar  a obter  algum 
peixe . 

30  de  Novembro — O Celestino>  carpinteiro  encarregado  da  construcção  da 
canôa,  imforma-me  que  o cajueiro,  hontem  derrubado,  pode  dar-nos  uma  bôa  em- 
barcação, Enviou  pequena  quantidade  de  mel  de  itiquira. 

De  manhã  o Isabel  caçou  1 coatá  e 1 mutum  ; á tarde  pescou  6 piranhas. 

Choveu  durante  o dia. 

Io  de  Dezembro  — A’s  7 a.  m.  fui  ao  Bivaque  dos  canoeiros,  fiscalisar  o ser- 
viço de  que  se  acham  encarregados.  Verifiquei  que  o cajueiro,  apezar  de  ocado 
em  certa  extensão,  póde  bem  ser  aproveitado.  Mediu-se  o comprimento  necessá- 
rio, torando  a parte  apodrecida.  Deixei  instrucções  para  o proseguimento  do  ser- 
viço. 

Tomamos,  eu  e o Amarante,  mel  de  borá  que  o Celestino  nos  offereceu. 

Re°ressámos  ao  acampamento  ao  meio  dia.  O nosso  almoço  consistiu 
em  palmito  e um  pouco  de  mel.  Só  mais  tarde  o Isabel  trouxe  14  piranhas  e 1 
cabeçudo  ; e o Lyra  pescou,  no  porto,  2 piranhas;  serviram  para  o jantar  de  hoje 
e almoço  de  amanhã. 

Durante  o dia  comemos  tocary  cosido  e assado . Sobre  os  diversos  modos  de 
aproveitar  essas  castanhas,  o Miguel  Sanka  nos  vae  fornecendo  uteis  indicações, 
que  elle  proprio  colheu  dos  seringueiros  durante  a sua  viagem  no  Gy-Paraná. 

O Lucio  foi  tirar  um  mel  de  uachupé. 

Choveu  á tarde. 

2 de  Dezembro  — Começaram  hoje  a traçar  a canôa,  lavrando  o madeiro  em 
3 faces. 

O Lucio  só  hoje  voltou,  com  um  pouco  de  uachupé  e de  borá. 

A’s  11  a.  m.  o nosso  cão  Cabeçudo  encovou,  mesmo  no  porto,  2 pacas  ; uma 
foi  morta,  e a outra  cahiu  n’agua,  depois  de  atirada. 

Colheu-se  2 saccos  de  tocary  para  a nossa  alimentação,  que  tem  consistido 
em  palmito,  castanha  e peixe.  Raramente  temos  tido  caça. 
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Tivemos  um  bonito  dia  de  sol  intenso,  que  muito  nos  favoreceu,  melhorando 
as  condições  do  nosso  acampamento. 

O Isabel  pescou  24  piranhas  ; caçou  2 mutuns  e 2 jacús . O Lyra  pescou  3 
piranhas  e 2 bagres. 

Continua  o serviço  da  canôa. 

Choveu  á tardinha. 

3 de  Dezembro  — Tempo  fechado  ; céo  encoberto,  ameaçando  chuva. 

Do  pessoal  da  canôa  tiveram  febre  hontem  o Celestino  e o Pedroso  ; e dos 
palmiteiros  o Lima. 

O Lyra  pescou,  de  manhã,  10  piranhas  ; o Pyrineus  6.  A’  tarde  o Lyra  pes- 
cou um  bagre  e uma  pescada.  A nossa  alimentação  continua  a basear-se  principal- 
mente na  castanha;  que  empregamos  como  pirão,  para  comer  com  o peixe  e da  qual 
extrahimos  excellente  leite,  serviço  este  de  que  encarregou-se  o Miguel  Sanka. 

4 de  Dezembro  — Tempo  quente,  semi-encorberto  . 

A canôa  ficou  bem  cavada. 

O Lyra  pescou  10  piranhas  e 1 tartaruga  , o Koluizorocê  5 piranhas  e 1 pin- 
tado. O Isabel,  pescador  official  nada  conseguiu. 

O Lucio  tirou  3 litros  de  mel  de  borá,  «porta  de  cisco». 

Cahiu  forte  pancada  d’agua  á 1 p.  m,  A’  noite  o Koluizorocê  pescou  1 bagre. 

A nossa  alimentação  continua  a ser  de  castanha,  palmito  e um  pouco  de 
peixe. 

A noite  de  hoje  foi  bastante  húmida. 

5 de  Dezembro  — Céó  encoberto,  com  cerração  pela  manhã.  Sahiram  tres 
turmas  em  busca  de  alimentação  uma  para  trazer  castanhas  e duas  para  pescar. 

Os  doentes  vão  melhorando.  Choveu  ao  meio  dia.  A’  essa  ora  viramos  a ca- 
nôa, para  debastal-a  por  baixo. 

O Lyra  pescou  6 piranhas  ; o Isabel  8 ; o Pyrineus  2. 

O Lucio,  que  foi  tirar  um  mandaguary,  nada  trouxe. 

Continuou  a chover  á tarde,  permanecendo  o tempo  fechado.  A’  noite  o Lyra 
apanhou  uma  pescada  pequena. 

6 de  Dezembro  — Céo  encoberto  ; tempo  chuvoso. 

Mandei  abrir  picada,  afim  de  arrastar  a canôa  para  o rio.  Não  será  certa  a 
nossa  partida  amanhã,  porque  me  parece  que  ella  não  ficará  de  todo  concluída 
hoje. 

Sahiram  para  pescar  o Lyra,  o Koluizorocê  e o Isabel,  que  antes  fôra  com 
o Lucio  tirar  um  mel  de  borá,  rio  abaixo.  O Lyra  matou  um  pato  e pescou  tres 
piranhas  ; o Koluizorocê  pescou  onze  piranhas,  eo  Pyrineus  quatro. 

O Lino  continua  a ter  febre  ; os  outros  doentes  têm  melhorado. 

A’s  3 p.  m.  cahiu  forte  temporal,  chovendo  torrencialmente;  a tal  ponto 
que  o rio  encheu  immediatamente.  A chuva  prolongou-se  pela  noite. 

A canôa  não  ficou  prompta  para  ser  lançada  ao  rio. 

7 de  Dezembro  — Céo  completamente  encoberto ; tempo  chuvoso  e hú- 
mido. 

De  manhã  o Koluizorocê  matou  dous  macacos  «prego». 
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Foram  pescar  o Pyrineus,  o Isabel  e Koluizorocê,  que  desta  vez  nada  con- 
seguiram . 

A’s  5 p.m.  a canôa  foi  lançada  n’agua,  sendo-lhe  dado  o nome  de  «Matto- 
Grossònse. 

Cessou  a chuva  á tarde. 

O Miguel  Sanka  vae  partir  muito  mais  forte.  Noto,  porém,  que  a alimenta- 
ção de  palmito,  de  que  tem  abusado,  prejudica  o seu  estomago,  que  começa  a di- 
latar-se bem  como  o seu  abdómen. 

28°  Bivaque,  á margem  esquerda  do  rio  X,  8 de  Dezembro  de  1909. 

ORDEM  DO  DIA  N.  4 

Para  conhecimento  desta  Expedição  e da  Cotnmissão  e devidos  eífeitos,  faço 
publico  : 

NOVA  TURMA  DE  EXPLORAÇÃO  DE  RIO 

Tendo  reconhecido  não  ser  este  rio  que  viemos  levantando  desde  o contra- 
forte da  Serra  dos  Parecis,  utn  dos  formadores  do  Jacy-Paraná  como  suppuze- 
ramos  ao  encontral-o  no  Divisor;  havendo  entretanto  toda  a conveniência  em 
verificar  a sua  identidade  e saber  onde  desagua,  por  não  estarem  nas  car- 
tas existentes,  as  suas  cabeceiras  figuradas;  e por  outro  lado,  como  haja  nesta 
turma  da  Expedição  muitos  doentes  que  carecem  de  prompto  soccorro  medico,  de 
que  não  dispomos  infelizmente ; tenho  resolvido  subdividir  novamente  a Expe- 
dição, organizando  nova  turma  de  exploração  de  rio,  que  se  incumbirá  de  conti- 
nuar o reconhecimento  deste  até  á sua  fóz,  que  deverá  ser  no  Jamary,  onde  ter- 
minará o mencionado  reconhecimento.  Essa  turma  será  dirigida  pelo  2o  Tenente 
Antonio  Pyrineus  de  Souza,  que  executará  o levantamento  expedito  do  rio  em 
questão,  empregando  para  isso  a bússola  e o relogio,  ao  mesmo  tempo  que  se 
incumbirá  de  conduzir  os  doentes  até  Santo  Antonio  do  Madeira,  base  de  opera- 
ção da  Expedição  nesta  parte  da  Amazónia.  Para  a fiel  execução  destas  ordens 
embarcará  o 2o  Tenente  Pyrineus  com  a sua  turma  de  13  homens  em  a canôa 
“Matto-Grossense”,  que  mandei  construir  nas  mattas  deste  rio,  as  quaes  verificá- 
mos serem  já  trabalhadas  por  seringueiros. 

O 2o  Tenente  Pyrineus  fica  autorisado  para,  no  primeiro  barracão  de  serin- 
gueiros que  encontrar,  adquirir,  por  conta  da  Cotnmissão,  tudo  que  fôr  necessário 
para  a manutenção  e conforto  do  pessoal  da  sua  turma  ; conduzindo-se  na  explo- 
ração de  modo  a se  esforçar  em  procurar  salvar  a vida  de  todos  os  doentes,  pelos 
quaes  faço  os  melhores  votos. 

O resto  da  Expedição  que  fica  reduzido  á 15  homens  apenas,  continuará  a 
ser  por  mira  dirigida  pessoalmente,  com  os  auxílios  do  Io  Tenente  João  Salustiano 
de  Lyra  e 2o  Tenente  Emmanuel  Silvestre  do  Amarante,  que  me  acompanharão 
no  resto  do  Reconhecimento  geral  da  Linha  Tronco  até  Santo  Antonio  do  Ma- 
deira 

O nosso  destino  foi  sempre,  e continua  ser,  attingir  o Jacy-Paraná,  para 
por  elle  descer  até  ao  Madeira  e d’ali  áquella  Villa.  Cumpra-se,  pois.  esse  destino, 
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separando-nos  neste  momento.  Confiemos  nas  forças  que  ainda  nos  restam,  e se- 
jamos sobretuto  firmes  na  resolução  tomada  que  a victoria  não  tardará. 

Viva  a Republica  ! 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rondou 
Tenente-Coronel  de  Engenharia. 

8 de  Dezembro  — Por  essa  Ordem  do  Dia,  hoje  publicada,  dei  conhecimento 
ao  pessoal  da  resolução  tomada  relativamente  a subdivisão  da  turma  da  Explora- 
ção, fazendo  seguir  por  este  rio  desconhecido,  na  canôa  que  acabamos  de  con- 
struir, a encontrar-se  com  a turma  que  desceu  o Pimenta  Bueno,  13  doentes,  in- 
clusive o Miguel  Sanka,  sob  a direcção  do  Tenente  Pyrineus,  ao  qual  dei  também 
a incumbência  de  offectuar  o levantamento  expedito  deste  rio.  O resto  do  pessoal, 
6 praças,  6 civis  e 2 ajudantes  constitue  uma  turma  que,  por  mim  pessoalmente 
dirigida,  proseguirá  para  as  cabeceiras  do  Jacy-Paraná,  ao  encontro  da  turma  do 
Capitão  Pinheiro . 

Parti  com  a minha  turma  ás  6,30  a.  m.,  no  rumo  de  80°  O.  N.  O.  dei- 
xando o Pyrineus  com  a sua  gente  se  preparando  para  descer  para  a canôa.  Re- 
commendei-lhe  especialmente  o Miguel  Sanka,  que  não  devia  ser  entregue  ao  seu 
patrão,  ainda  mesmo  que  fosse  reclamado  A elle  entreguei  o sextante,  com  o seu 
pé,  e horizonte  artificial,  por  não  ser  possível  continuar  a empregal-os,  em  vir- 
tude da  extrema  fraqueza  dos  nossos  homens,  que  não  podiam  mais  conduzil-os. 

Daqui  em  diante  a medição  passará  a ser  feita  com  o passometro,  cingindo- 
nos  apenas  á um  simples  levantamento  topographico  expedito . 

Logo  após  o inicio  da  marcha,  dous  kilometros  para  dentro,  começámos  a 
encontrar  o cáucho  não  trabalhado,  o que  mostra  que  os  seringueiros  só  explo- 
ram as  margens  do  rio  . O terreno  é accidentado  ; compõe-se  de  morrotes  de  gra- 
nito, espalhados  aqui  e acolá.  Atravessámos  um  ribeirão  que  deve  ser  o que  des- 
agua pouco  acima  do  28°  Bivaque,  e que  tomou  o nome  de  «Poraqué*  ou  «Peixe 
Eléctrico-».  Depois  passámos  diversos  corregos  sem  importância,  atravessando  mais 
adiante  um  riacho  que  deve  ser  o «Miguel  Sanka». 

Dahi  para  a frente,  passamos  ainda  por  diversos  corregosinhos  e morros, 
fazendo  ás  2,45  p.  m.,  bivaque  á margem  esquerda  de  um  corrego  que  tomou  o 
nome  de  8 de  Dezembro  . Durante  a marcha  o Lyra  caçou  um  mutum,  e eu 
um  macaco  «prego»;  no  bivaque  o soldado  Terencio  apanhou  um  kagado,  o que 
concorreu  para  termos  melhor  jantar . Para  o nosso  chá  tiramos,  no  decorrer  do 
serviço  um  «borá  porta  de  cisco». 

A matta  continuou  povoada  de  auassú,  uacury  e diversas  outras  palmei- 
ras, como:  Pachiuba,  Castiçal,  Miguel  Calmon,  etc. 

N’uma  arvore  lavrada  ficou  inscripto  o K.  652.136. 

9 de  Dezembro  — Do  29°  Bivaque,  corrego  < 8 de  Dezembro»,  proseguimos, 
com  o mesmo  rumo  de  80°  O.  N.  O.  para  o Jacy,  ás  6,40  a.  m. 

Com  cerca  de  uma  legua  de  marcha  começámos  á subir  uns  morros  forman- 
do um  systema  de  serra,  que  parece  ser  o divisor  do  rio  que  havíamos  deixado  e 
do  Jacy. 

Appareceu  o cacáo  na  encosta  dessa  serra. 
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Fizemos  pouso  com  10.169  metros,  á margem  esquerda  de  um  corrego  que 
tomou  o nome  de  «9  de  Dezembro»  correndo  para  o Norte.  Não  tivemos  caça  j 
nos  alimentámos  hoje  só  de  palmito. 

Em  uma  arvore  lavrada  inscrevemos  o K.  662.245. 

10  de  Dezembro  — Do  30°  Bivaque  para  o Jacy,  com  o rumo  de  80*  O.  N.  O, 
partimos  ás  6,15  a.  m.  até  4.  Atravessámos  a baixada  em  que  bivacamos,  alguns 
corregos  e depois  muitos  morros,  tendo  o mais  alto  delles  dado  a pressão  baromé- 
trica de  734  m.  De  2,30  p.  m.  atravessámos  serra  sem  agua,  encontrando  á esta 
hora  uma  cabeceira  com  algumas  pôças.  Essa  cabeceira  corre  para  o S,  O; 
n ella  fizemos  o 31?  Bivaque,  com  um  caminhamento  medio  de  10.532  metros. 

Ahi  foi  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o K.  672.777. 

A essa  cabeceira  demos  o nome  de  «10  de  Dezembro». 

O Lyra  caçou  2 preguiças,  e o Amarante  2 macacos  «prego». 

Não  choveu,  permanecendo  o tempo  bom  desde  a nossa  partida  do  porto  «27 
de  Novembro» . 

Ha  muito  cacáo  nesta  cabeceira. 

11  de  Dezembro  — Do  31°  Bivaque  para  frente,  rumo  de  89°  O.  N.  O.  par- 
timos ás  6,15  a.  m.  Galgamos  o morro  que  tínhamos  na  frente,  e sempre  em  li- 
nha recta  continuamos  a subir  e descer  morros.  Ao  meio  dia  demos  n’um  pique 
de  caucheiro,  junto  de  um  caucho  derrubado  e trabalhado,  estando  a seringa  ainda 
no  chão.  Mais  adiante  ainda  tornámos  a encontrar  outro  pique  e 3 cauchos  derruba- 
dos e trabalhados  recentemente.  Dabi  até  á tarde  continuámos  a encontrar  piques 
dos  mesmos  caucheiros,  até  que  demos  com  uma  picada  larga,  limpa  de  2 dias 
atraz. 

Fizemos  o 32°  Bivaque  á beira  de  um  corrego  secco  que  tomon  o nome  de 
«11  de  Dezembro»,  com  um  caminhamento  de  9.646  metros.  Ahi  inscrevemos,  em 
uma  arvore  lavrada,  o K.  682.423. 

Só  tivemos  para  ha  nossas  refeições  1 macaco  que  o Amarante  caçou  e al- 
gumas castanhas  que  colhemos  no  nosso  pique . 

Choveu  á noitinha,  cahindo  forte  temporal,  com  trovoada. 

12  de  Lezembro — Do  32°  Bivaque  para  frente,  como  rumo  80'’  O.  N.  O. 
partimos  ás  6,15  a.  m.  Subimos  um  morro  que  tínhamos  pela  frente,  cahimos 
n’uma  baixada  ; tornando  a penetrar  em  terreno  accidentado  de  um  espigão  que 
corremos  até  ás  3 pm,  quando  paramos  para  bivacar,  em  máu  terreno  enfurnado 
de  vegetação  fechada  e grande  humidade.  Forte  e prolongada  chuva  tios  acom- 
panhou até  alta  noite. 

Para  a nossa  refeição  tivemos  palmito  e um  pouco  da  parte  solida  do  mel 
em  fermentação,  das  abelhas  ”Pé  de  Páu”  e "Mombuquinho”,  que  ferventada 
serviu  para  o nosso  chá  ; nenhuma  caça. 

O soldado  Manoel  Lourenço  que  desde  a vespera  adoecera,  com  forte  febre, 
mal  poude  chegar  ao  pouso.  Toda  a nossa  roupa,  tivemol-a  completamente  mo- 
lhada durante  o dia,  secando-a  na  fogueira,  á noite. 

O caminhamento  foi  de  9303  metros. 

Foi  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o kilometro  691,726. 
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13  de  Dezembro  — Do  SS0  Bivaque  para  o Jacy,  com  o rumo  de  90°  O . par- 
timos ás  7 a.  m.  Continuámos  subindo  e descendo  morros  até  11  a.  m.,  quando 
demos  com  um  rio,  que  suppuzemos  ser  um  dos  formadores  do  Jacy.  No  ponto 
em  que  chegamos,  deixamos  em  duas  arvores  a seguinte  inscripção,  em  duplicata  : 
C.  L.  T.  E.  M.  G.  A.  Expedição  Exploradora  da  Linha  Tronco.  Ponto  de 
chegada  K.  1.297  á partir  de  Cuyabá . 13  de  Dezembro  de  1909  ; assignando  eu, 
o Lyra  e o Amarante. 

Houve  por  esse  motivo  grande  regosijo,  que  infelizmente  pouco  durou.  Logo 
adiante,  rio  abaixo,  encontrámos  um  casal  de  seringueiro  que  interrogados  nos 
informaram  chamar-se  esse  rio  «Pardo-,  e ser  agua  do  Jamary,  o que  nos  causou 
amarga  decepção. 

Só  então  achamos  explicação  para  o que,  em  26  de  Novembro,  cathegorica- 
mente  nos  affirmára  o Miguel  Sanka,  de  ter  partido  do  Machado  em  direcção  do 
Poente  e achar-se  no  ponto  em  que  o encontrámos,  sem  ter  atravessado  nenhum 
outro  rio.  Foi  pósta  por  terra  toda  a geographia  colonial  da  larga  faixa  que  atra- 
vessámos, desde  Commemoração  de  Floriano  até  aqui,  isto  é,  do  meridiano  de  17" 
ao  de  20°,  á Oéste  do  Rio  de  Janeiro.  Os  rios  que  figuram  nas  cartas  como  ca- 
beceiras do  Jamary,  são  alli  mencionados  erradamente  ; são  formadores  do  Gy- 
Paraná  ou  Machado.  A cabeceira  mais  meridional  e oriental  do  Jamary,  o rio 
Pardo,  contraverte  com  o ultimo  rio  que  deixámos,  cujas  cabeceiras  foram  en- 
contradas proximo  meridiano.  Nem  o Corumbiára,  nem  o Camararé,  contravertem, 
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pois,  com  o Jamary.  Com  este  ultimo  deve  contraverter  o S.  Miguel.  Rectifico, 
pois,  neste  diário,  todas  as  referencias  que  vim  fazendo,  dando  ao  Gy-Paraná  o 
nome  de  Jamary. 

O morador  que  encontrámos  chama-se  Raymundo  José  de  Oliveira  e a sua 
mulher  Florencia  Maria  da  Conceição  ; são  ambos  maranhenses,  =endo  o lugar  co- 
nhecido pelo  nome  de  «Tira  Cerveja.  . 

Grande  foi  a estupefacção  dessa  gente,  vendo  apparecer  subitamente  no  seu 
retiro,  que  consideravam  inaccessivel  pela  banda  do  Nascente,  um  grupo  de  ho- 
mens, relntivamente  numeroso,  totalmente  maltrapilhos,  carregados  de  armas  e de 
aspecto  assustador.  O seu  primeiro  movimento  foi  de  defeza  e susto.  Segurando  em 
sua  Winchester,  que  puxou  para  junto  de  si,  o Raymundo  pôz-se  em  guarda,  vi- 
sivelmente emocionado,  esperando  que  nos  approximassemos.  O Tenente  Lyra, 
que  marchava  na  frente,  ao  verificar  que  no  ranchinho  havia  uma  mulher,  deu 
ordem  para  que  os  soldados  e trabalhadores  civis,  que  vinham  semi-nús,  se  man- 
tivessem á distancia  e procurassem  envolver-se  nos  farrapos  que  lhe  restavam  das 
cobertas  usadas  á noite.  Com  o Tenente  Amarante,  cheguei  logo  depois.  Após 
rapida  conversação  que  se  travou,  os  moradores  do  Tira  Cerveja  cobraram  animo, 
conseguindo  nós  incutir-lhes  confiança.  Taes  como  todos  os  ingênuos  caipiras  dos 
nossos  sertões,  estas  sentinellas  avançadas  do  Jamary  abriram  o seu  lar  para  nos 
receber.  Quizemos  cornprar-lhes  um  pouco  de  farinha  que  preparavam  na  occa- 
sião,  bem  como  sal  e gordura,  para  satisfazer  as  exigências  dos  nossos  estôma- 
gos, porém  tudo  nos  offereceram,  sem  acceitar  nenhuma  retribuição.  No  primeiro 
momento  deram-nos  carne  salgada  de  coatá  e farinha  d’agua,  que  acceitamos, 
offerecendo-lhes  também  a quantia  de  lu$000. 

Resolvemos  pousar  n’um  rancho  vasio,  ao  lado  do  que  éra  occupado  por 
aquelle  casal,  que  outr’ora  alli  habitara  e que,  do  interior  dos  seringaes  do  rio 
Pardo,  viera  nessa  occasião  aproveitar  a sua  antiga  roça  de  mandioca. 

A’  tardinha,  para  o nosso  jantar,  nos  offereceram  mais  beijús  e mandio- 
cas, o que  muito  concorreu  para  melhorar  a nossa  refeição,  acrescentada  ainda  de 
uma  matrinchã,  pescada  pelo  Lyra.  Para  o chá  tivemos  mel  de  borá,  com  herva 
cidreira.  Assim  festejei  o 17°  anniversario  natalicio  da  minha  querida  Aracy,  a 
primogênita  do  meu  lar. 

A’  noite,  em  conversa  mais  prolongada,  deu-nos  o Raymundo  diversas  infor- 
mações ; entre  outras  a de  existirem  proximo  daqui  dous  Barracões  de  aviados  do 
seu  patrão,  o Sr.  Prota,  cearense  ; um  acima  e outro  abaixo  deste  ponto.  A’  esta 
informação  ligamos  o apparecimento  dos  primeiros  cáuchos  trabalhados  que  encon- 
tráramos no  dia  11. 

O caminhamento  até  o rio  Pardo  foi  de  5.355  metros,  e dahi  ao  Tira  Cer- 
veja 1.040  metros,  perfazendo  o K.  698.121,  á partir  do  Juruena.  Reconhecendo 
não  ser  o Jacy  o rio  que  acabavamos  de  encontrar,  devíamos  proseguir  para  o Po- 
ente ao  encontro  do  Capitão  Pinheiro.  Nós  nos  achavamos,  porém,  exhaustos  de 
forças  e sem  nenhum  recurso,  pelo  que,  de  accôrdo  com  a informação  do  Raymundo, 
resolvi  demandar  o Barracão  do  Repartimento  que,  dispondo  de  maiores  recur- 
sos, nos  poderia  prover  para  essa  travessia. 
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14  de  Dezembro  — Do  34°  Bivaque,  barraca  do  Raymundo  para  o Barracão 
do  seu  patrão,  partimos  ás  7 a.  m.  Atravessámos  o rio  Pardo,  para  a margem  es- 
querda, e tomamos  o varadouro  que  liga  o deposito  de  borracha  existente  nessa 
margem  ao  centro  e Barracão  do  Sr.  Frota,  proprietário  dos  seringaes  do  rio 
Pardo. 

Passámos  pelas  seguintes  barracas  : do  Sr.  João  de  Souza  França,  que  pre- 
senteou-me com  um  par  de  sapatos  de  borracha,  fabricados  por  elle,  e em  cuja 
habitação  notámos  a originalidade  de  ser  todo  o aposento  forrado  com  caricaturas 
da  revista  O Malho  ; pelado  Sr.  Antonio  Machado,  onde  vimos  um  bom  cannavial, 
cajueiros,  etc.  Na  occasião  só  encontrámos  alli  duas  mulheres,  um  cachorro  e al- 
gumas gallinhas.  Mais  adiante  passámos  por  um  sitio  recentemente  abandonado. 
Ahi  veio  ao  nosso  encontro  um  morador  visinho  que  nos  informou  ter  residido 
nesse  sitio  o Sr.  J.  Mendes.  Lá  havia  ainda  tachos  de  fazer  rapadura  e muita  canna, 
mamão,  etc.  Com  o consentimento  do  Sr.  Josè  Firmino  Martins,  de  quem  fallei, 
mandei  cortar  cannas  para  o pessoal. 

Proseguimos  ás  12.30  p.  m.  com  destino  á Barraca  do  cearense  Aracaty.  Lá 
chegamos  ás  4 p.  m.  ; não  o encontrámos  em  casa.  No  terreiro  do  seu  rancho,  irre- 
prehensivelmente  varrido,  não  havia  criação  ; o rancho  estava  fechado  e o fogo 
apagado.  Em  redor  uma  bôa  rocinha  de  milho,  mandioca  e verduras.  A vivenda  é 
assobradada,  com  a cozinha  no  fundo  e varanda  na  frente.  Ao  fundo  do  cozinha 
fica  o rancho  da  fornalha  e ao  lado  direito  um  deposito  pequeno  de  ferros  velhos. 

Além  da  plantação  acima  referida,  existe  nessa  vivenda  a canna  de  assu- 
car.  Como  o dono  da  casa  não  estivesse  presente  e não  pudesse  deixar  de  alimen- 
tar o meu  pessoal,  resolvi  bem  á contra  gosto,  lançar  mão  daquillo  que  nos  éra 
indispensável.  Foi  assim  que  me  utilisei  de  2 litros  de  feijão,  8 de  farinha,  15 
bananas  verdes,  S pés  de  mandioca,  um  pouco  de  banha,  um  pouco  de  assucar,  5 
cabeças  de  alho  e uma  acolher  de  pimenta  do  reino. 

Deixarei  uma  carta  ao  Sr.  Aracaty,  pedindo-lhe  desculpas  por  ter-me  servido 
de  objectos  de  sua  propriedade,  sem  o seu  consentimento,  e pedindo  para  acceitar 
a importância  que  vou  deixar  no  Barracão  do  Sr.  Frota,  como  indemnisaçâo  dos 
gastos  que  fizemos,  sem  consultal-o. 

Deixámos  inscripto  em  uma  arvore  lavrada  o K.  714.723,  tendo  feito  um 
caminhamento  de  16.602  metros. 

Esse  lugar  tem  o nome  de  «Combate»  ; está  situado  á margem  direita  do 
Igarapé  «Nova  Olinda». 

15  de  Dezembro  — íamos  partir  do  acampamento  Aracaty,  Barraca  deste 
Senhor,  deixando  ao  seu  proprietário  uma  carta  de  satisfação,  quando  elle  che- 
gou. Com  prazer  vimos  nos  fallar  um  rapagão  disposto,  ao  qual  perguntei  si  éra 
o Sr.  Aracaty,  respondendo-nos  chamar-se  José  Raymundo  do  Nascimento,  por 
alcunha  «Aracaty».  Expliquei-lhe,  em  poucas  palavras,  quem  éramos  e como  tí- 
nhamos vindo  parar  em  sua  casa.  Pedi-lhe  desculpa  do  nosso  procedimento  e al- 
gum tempo  depois  perguntei-lhe  qual  a importância  que  lhe  devíamos.  Respon- 
deu-me que  nenhuma,  e que  a sua  casa  estava  ás  ordens  de  todo  Cidadão  que 
delia  necessitasse.  Fiquei  muito  grato  pela  gentileza  desse  homem  rude,  mas  no- 
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bre,  como  elle  mesmo  repete  sempre  e a todo  mundo.  Obrigou-nos  a demorar 
mais  algumas  horas  com  elle,  preparando-nos  leite  e café,  que  nos  offereceu  em 
sua  mesinha,  com  toalha  alva,  collocada  na  sala  em  que  prepara  os  seus  alimen- 
tos. 

Conversámos  ainda  algum  tempo  ; despedimo-nos  e partimos  ás  9 a.  m. 
Passámos  pela  Barracão  do  Sr.  Zacharias,  situada  no  lugar  denominado  «Torta», 
distante  9 kilometros  do  Combate  ; pela  de  S.  Paulo,  5 kilometros  mais  adiante, 
de  propriedade  do  Sr.  Chico  Marques;  e 7 kilometros  para  frente  chegámos  ao 
Barracão  do  Sr.  Frota,  em  S.  José  do  Rio  Pardo,  situado  á margem  direita  do 
rio  deste  nome,  com  um  caminhamento  total  de  20.692  metros,  perfazendo  a ki- 
lometragem  de  : 735  k.  415  m . (36°  Bivaque). 

Este  Barracão  se  compõe  de  um  grande  galpão  de  bôa  armação  de  ma- 
deira, coberto  de  palha  de  auaussú,  com  as  paredes  constituidas  de  ripamento  de 
pachiúba  e pachiúbinha  (castiçal)  pregado  a pregos  ripaes.  No  preparo  dessas  ta- 
boinhas  c aproveitada  sómente  aparte  preta  da  haste  ou  estipe.  Os  esteios  desse 
grande  galpão,  como  os  de  todas  construcções,  são  das  madeiras  «Arari»  e Ara- 
çá»,  aquella  de  melhor  qualidade,  rivalisando  com  a aroeira. 

A arvore,  que  é uma  leguminosa,  Ardece , tem  a casca  ligeiramente  escamo- 
sa, de  aspecto  secco  e laivos  rôxos,  quando  se  lavra.  O cerne  é quasi  egual  ao  da 
-«orumbiára,  pardo,  e dizem  que  enterrado  no  chão  dura  muitos  annos,  sem  apo- 
drecer. Nesta  região  do  Jamary  será  um  digno  substituto  da  aroeira,  para  os 
nossos  postes  telegraphicos.  As  folhas  dessa  arvore  se  dispõem  nos  galhos,  em 
subgalhos,  e nestes  alternadamente.  Tem  a nervura  central  e lateral  bem  salien- 
tes, á semelhança  das  folhas  da  cangerana.  O seu  crescimento  é regular,  podendo 
mesmo  attingir  fortes  proporções . 

Nesta  marcha  descobri  mais  duas  especies  de  palmeiras  : patauá  ( Oenocarpus 
batauá  Mart.J  muito  semelhante  á bacaba,  differindo  apenas  nas  folhas,  que  são 
mais  largas  ; e uma  outra  de  estipe  medio,  encaixe  semelhante  ao  da  piaçava  e 
palma  quasi  igual  á da  auaussú. 

Além  dessas  ha  ainda  uma  outra  de  nome  ubim  e ubi  iniri  de  duas  especies 
(Geonoma  e Geonoma  acaule)  servindo  a de  porte  maior,  que  offerece  grande  du- 
ração, para  cobertura  de  ranchos. 

16  de  Dezembro  — Falhamos  no  Barracão  de  S.  José  do  Rio  Pardo,  para  dar 
descanço  ao  pessoal  e poderem  todos  lavar  as  suas  roupas.  Fomos  fidalgalmente 
recebidos  pelo  encarregado  do  Barracão  e hospedados  com  a gentileza  que  caracte- 
risa  os  filhos  do  glorioso  Ceará.  O distincto  trato  que  tivemos,  muito  concorreu 
para  levantar  as  nossas  forças.  Aqui  nos  fornecemos,  todos,  de  roupa  e cal- 
çado. 

O Amarante  desenhou  o levantamento  do  28°  Bivaque  á este  Barracão,  para 
determinar  a nossa  posição  no  mappa. 

Cumpro  o grato  dever  de  registrar  aqui  o rasgo  de  bondade  do  seringueiro 
da  Torta,  o maranhense  Zacharias,  que  tendo  visto  passar  maltrapilho  pelo  seu 
Estabelecimento  o nosso  pessoal,  veio  hoje  nos  trazer  a roupa  de  que  poude  dis- 
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pôr,  com  o nobre  intuito  de  prestar  o seu  pequeno  concurso  á Empreza  que  nos 
foi  confiada. 

Nesse  Barracão  vi  uma  vacca  com  cria,  um  touro,  tres  casaes  de  carneiros, 
algumas  cabras,  porcos  e gallinhas. 

17  de  Dezembro  — Do  Barracão  de  S.  José  do  rio  Pardo,  para  o de  Es- 
calvado, no  rio  Chanaan,  partimos  às  7 a.  m.  Marchamos  por  terra,  daquelle  Bar- 
racão até  á barra  do  rio  Pardo,  no  Chanaan,  onde  embarcamos  n’um  batelão,  des- 
cendo por  esse  rio  até  á cachoeira  do  Descalvado.  Antes  delia  cahe  no  Chanaan  o 
o rio  das  Quatros  Cachoeiras,  cujas  cabeceiras  passámos  na  serra.  Esse  rio,  como 
o Pardo  e o Chanaan,  é pequeno,  regulando  ter  na  sua  bocca  a largura  de  30 
metros. 

O Barracão  do  Escalvado  é maior  que  o de  S.  José  e está  situado  abaixo  da 
cachoeira,  em  cujo  porto  páratn  os  batelões,  que  dahi  são  varados  para  cima. 

O pessoal  desse  Barracão,  ao  avistar-nos,  tomou  das  suas  armas,  suppondo- 
nos  inimigos,  pois  se  achava  em  guerra  com  outros  seringueiros.  Havia  pouco  im- 
pedira a medição  das  terras  que  occupa  este  Barracão,  fazendo  valtar  á Manáos 
o Agrimensor  que,  por  parte  da  Delegacia  de  Matto  Grosso,  naquella  Capital, 
viera  realisar  o serviço . Só  mais  tarde  desvaneceu-se  o susto  que  a nossa  presença 
causou. 

Ahi  vimos  sómente  criação  de  gallinhas  e porcos. 

18  de  Dezembro  — Do  Barracão  do  Escalvado  para  o do  Bom  Futuro,  no 
Repartimento,  rio  Jatnary,  partimos  ás  7,30  a.  m.,  chegando  ás  2 p.  m. 

Este  Barracão  está  situado  á margem  direita  do  rio  Jamary,  logo  acima  da 
confluência  do  Chanaan,  aos  10°  2’  de  Latitude  Sul  e Longitude  approximada 
Oéste  do  Rio  de  Janeiro  de  20°  18’  ; coordenadas  obtidas  pelo  nosso  caminha- 
mento.  Occupa  uma  posição  dominante  sobre  o rio,  existindo  ao  fundo,  na  flores- 
ta marginal,  grande  area  aberta  para  pastagem. 

Seus  proprietários,  os  irmãos  Arruda,  cearenses,  não  se  achavam  presentes. 

Fomos,  porém,  gentilmente  hospedados  pelo  respectivo  Encarregado,  na 
própria  casa  de  moradia  dos  seringueiros. 

Pelas  informações  colhidas  sobre  o rio  Jacy-Paraná,  em  cujas  cabeceiras  a 
turma  do  Capitão  Pinheiro  deve  estar  aguardando  a nossa  chegada,  não  seria 
difficil  attingil-o,  marchando  para  o Poente.  Essa  éra  a resolução  que  havia  to- 
mado em  Tira  Cerveja,  quando  verificámos  não  ser  o Jacy  o rio  que  alli  encon- 
trámos, no  dia  13.  Como,  porém,  o Reconhecimento  nos  revelou  a existência  de 
serrarias  inaccessiveis,  pelas  cabeceiras  do  Jarú  e rio  Pardo,  prolongaudo-se  para 
o Poente,  comprehendi  depois  de  alguma  meditação  a inexequibilidade  do  traçado 
projectado  para  a fóz  do  Abunã,  passando  pelas  cabeceiras  do  Jacy.  Demais,  a re- 
sistência do  pessoal  éra  duvidosa;  quiz  obter  novos  trabalhadores  para  a travessia, 
sem  entretanto  conseguil-o.  A posição  das  cabeceiras  do  Jacy  não  nos  interessava 
mais,  desde  que  o traçado  tivesse  de  ser  mudado,  como  resolvera. 

Nos  seria,  portanto,  mais  facil  descer  o Jamary  até  á sua  fóz  e de  lá  a Santo 
Antonio,  de  onde  mandaria  um  expresso,  Jacy  acima,  levando  ordem  ao  Pinheiro 
para  regressar  ao  Rio  de  Janeiro. 
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Em  Bom  Futuro  colhemos  a seguinte  estatistica  sobre  a producção  dos  se- 
ringaes  do  valle  do  Jamary  e sua  população  adventícia  : no  rio  das  Candeias  se 
acham  os  seringues  de  propriedade  de  Carvalho  Barros,  Constantino  Quadros  e 
Dr.  Martins,  com  uma  producção  media  annual  de  150.000  kilos  de  borracha, 
empregando  cerca  de  200  seringueiros  ; no  Baixo  Jamary,  os  de  propriedade  de 
Elpidio  Chaves  de  Mello,  com  uma  producção  de  60.000  kilos,  empregando  cerca 
de  80  seringueiros  ; no  rio  Preto,  outros  do  mesmo  proprietário,  com  uma  pro- 
ducção de  40.000  kilos,  empregando  cerca  de  60  seringueiros  ; no  rio  Massan- 
gana,  os  de  propriedade  de  José  Antonio  Berlanges  & C-,  com  uma  producção 
de  700 . 000  kilos  e cerca  de  80  seringueiros  ; no  rio  Branco,  os  de  propriedade  da 
Viuva  José  Bernardo,  com  um  producção  de  50.000  kilos,  empregando  cerca  de 
70  seringueiros  ; no  rio  Chanaan,  os  de  propriedade  de  Teixeira  Bastos  & C.,  com 
uma  producção  de  80.000  kilos,  empregando  cerca  de  100  seringueiros  ; no  Alto 
Jamary,  os  de  propriedade  de  Arruda  e Irmão,  com  os  Barracões  de  Bom  Futuro, 
S.  Luiz  e Santa  Cruz,  producção  de  200.000  kilos,  empregando  cerca  de  400  se- 
ringueiros ; no  rio  das  Quatro  Cachoeiras,  os  de  propriedade  de  Teixeira  Bastos  & 
C.,  com  uma  producção  de  100.000  kilos,  empregando  cerca  de  200  seringueiros. 
Producção  total;  900.003  kilos;  população  total:  1.340  homens. 

Essas  informações  representam  dados  approximados,  que  aqui  menciono 
provisoriamente,  até  que  possamos  colhel-os  com  mais  exatidão. 

Fizemos  um  caminhamento  de  11.419  metros,  attingindo  o itinerário  o 
K.  766.867. 

19  de  Dezembro  — Falhámos  em  Bom  Futuro.  Ahi  encontrámos,  na  Folha 
do  Norte  de  2 de  Outubro,  a seguinte  noticia  : «Ataque  de  Índios  a uma  Com- 
missão  scientifica». 

Parte  da  Commissão  que,  para  os  trabalhos  do  assentamento  de  uma  linha 
telegraphica  entre  o Amazonas  e Matto  Grosso,  procede  a estudos  no  Jacy-Pa- 
raná,  foi  atacada  pelos  Acanga-Piranga,  no  dia  2 de  Setembro,  á tarde,  ficando  fe- 
ridos o Dr.  Paulo  dos  Santos,  Io  Tenente  da  Armada  e medico  da  Commissão,  e 
os  remadores  da  canôa  em  que  os  aggredidos  viajavam,  José  Antonio  de  Oliveira 
e Eugênio  de  tal.  Este  foi  ferido  na  côxa  ; 0 seu  companheiro,  profundamente 
no  thorax,  e o Dr,  Paulo  no  antebraço  esquerdo  e no  ventre,  sendo  os  ferimentos 
no  antebraço,  em  numero  de  tres,  graves. 

O Dr.  Paulo  acha-se  em  Manáos,  de  onde  pretende  seguir  para  o Sul,  afim 
de  tratar-se,  visto  não  se  achar  restabelecido. 

Um  dos  remadores,  de  nome  Oliveira,  querendo  salvar-se  atirou-se  n’agua, 
onde  morreu  afogado. 

Os  indios  serviram-se  de  11  flexas  para  atacar  as  suas  victimas. 

Acham-se  muito  adiantados  os  trabalhos  da  Commissão.  Segundo  informa- 
ções da  imprensa  manauense  as  duas  turmas  de  engenheiros,  a que  vem  da  Sul  e 
a que  vae  do  Norte,  esta  chefiada  pelo  Capitão  Pinheiro  e aquella  pelo  Coronel 
Eondon,  devem  encontrar-se  no  fim  de  Outubro,  nas  cabeceiras  daquelle  rio. 

Adoeceu,  acommettido  de  impaludismo,  o Dr.  Francisco  Xavier,  que  aguar- 
da vapor  em  Manáos  para  regressar  ao  Sul  - . 
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Esta  dolorosa  noticia  veio  corroborar  a resolução  que  havia  tomado  de  não 
seguir  ao  encontro  da  turma  do  Jacy,  atravéz  do  divisor  entre  este  rio  e o Jamary, 
pois  despertou-nos  a duvida  sobre  o proseguimento  do  serviço  á cargo  daquella 
turma,  depois  do  ataque  que  soffrêra. 

O Amarante  desenhou  o caminhamento  até  este  ponto  ; collocámos  na 
Carta  a nossa  posição,  ficando  reconhecido  que  Santo  Antonio  do  Madeira,  em 
relação  a Bom  Futuro,  tem  o azimuth  magnético  de  45°  N.  O.  e delle  dista  cerca 
de  187  kilometros. 

O Barracão  do  Repartimento  se  ccmpõc  da  casa  da  administração ; de  um 
grande  galpão  de  zinco  destinado  á armazenagem  de  mercadorias  ; de  4 ranchos 
de  camaradas;  de  um  rancho  de  carpintaria  e da  cozinha. 

No  extremo  Norte  do  campo  ha  um  rancho  com  roça  e um  seringueiro. 

A plantação  do  Barracão  do  Repartimento  consiste  em  milho,  mandioca,  me- 
lancia e outras  verduras.  O pomar  tem  laranjeiras,  cajueiros,  limoeiros,  goia- 
beiras  e cajazeiros. 

O rio  medio,  na  occasião,  42  metros  de  agua  e 50  metros  de  barranco  á bar- 
ranco; tendo  o da  margem  direita  a altura  de  6 metros.  Quando  enche  cobre 
essa  barranca  e avança  até  proximo  dos  galpões. 

Neste  Barracão  existem  approximadamente  20  cabeças  de  gado  e uma  tropa 
de  burros.  Tem  também  criação  de  gallinhas  e porcos.  Não  só  neste,  como  no 
Barracão  de  Fróta  e C.,  a carne  de  porco  é o que  constituo  a melhor  alimentação 
dos  patrões  e empregados. 

Com  a nossa  presença  tiveram  os  seringueiros  do  Jamary  a explicação  do 
apparecirnento  de  fumaça  nos  mezes  de  Agosto  e Setembro,  pelo  lado  do  Nas- 
cente . Eram  as  queimadas  que  fizêramos  n’aquelles  mezes  nas  cabeceiras  do  Gy- 
Paraná,  desde  Commemoração  de  Floriano  até  proximo  de  Pimenta  Bueno.  O 
vento  se  encarregou  de  atirar  essa  fumaça  até  ao  Jamary,  cobrindo  totalmente  o 
céo  em  larga  faixa. 

Devido  á extraordinária  secca  deste  anuo  não  puderam  os  seringueiros  do 
Jamary  transportar  para  Manáos  os  productos  da  safra.  No  porto  do  Reparti- 
mento vimos  a preparação  de  grande  jangada  feita  com  bolas  da  borracha.  Por 
esse  processo  elles  vencem  as  difíiculdades  da  navegação,  fazendo  descer  essas 
grandes  bolas  de  borracha  pelos  igarapés  a baixo,  desde  as  suas  mais  altas  cabe- 
ceiras. Assim  também  navegam  pelo  Jamary  e seus  principaes  affluentes. 

Determinamos  o volume  do  Jamary,  no  porto  do  Repartimento  e achámos 
para  descarga  3S  metros  cúbicos. 

Ahi  tivemos  noticias  dos  indios  Caritianas,  que  frequentam  as  margens  dos 
rios  Candeias  e Massagana  ; dos  Arikemes,  que  vivem  entre  os  rios  Preto  e 
Branco  ; e dos  Urupás,  que  estão  aldeiados  nas  cabeceiras  dos  rios  Pardo  e Cha- 
naan. 

20  de  Dezembro  — Depois  que  a lanchinha  a kerozene  Flora  desceu  do  Alto 
Jamary,  nella  partimos  do  porto  do  Repartimento  para  baixo,  levantando  este 
rio  pelo  methodo  expedito  da  bússola,  velocidade  e tempo,  na  falta  de  instru- 
mentos de  precisão,  aferindo  previamente  a marcha  da  embarcação. 
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Deixámos  o porto  ás  4,7  p.  m.  A’s  4,32  p.  m.  entrámos  no  estirão  do  Urubu, 
que  mediu  2.171  metros,  delle  sahindo  ás  4,52  p.  m. 

A’s5,30p.  m.  passámos  pela  cachoeira  de  Monte  Christo.  A embarcação 
enfiou  ahi  por  um  estreito  canal  formado  entre  montões  de  pedras  de  gneiss. 
Logo  abaixo  e á esquerda  formou-se  uma  grande  praia  de  areia  grossa. 

A’s  5,46  parámos  no  Barracão  do  Itapipoca,  de  Arthur  Pereira,  portuguez, 
genro  da  Viuva  José  Bernardes.  Está  situado  ás  margens  direitas  dos  rios  Branco 
c Jamary,  em  uma  pequena  collina,  de  onde  domina  os  dous  estirões  do  rio;  tem 
11  ranchos  de  palha,  sendo  o do  meio  de  moradia  do  seringueiro.  Possue  uma 
pequena  lancha  a vapor.  Esse  Barracão  tem  cerca  de  20  burros  que  se  empregam 
no  transporte  de  cáucho  e seringa  do  interior.  Tem  também  criação  de  gallinhas 
e de  cabritos. 

21  de  Dezembro — Proseguimos  de  Itapipoca  (Pedra  rachada)  ás  6 a.  m. 
Passámos  pelo  Barracão  de  S.  Carlos,  na  fóz  do  rio  Massagana,  ás  9,57  a.  m.  ; 
pelo  Barracão  de  S.  Joaquim,  de  Elpidio  Chaves,  ás  12,3  p.  m.  Este  Barracão 
está  situado  em  bella  posição.  Do  vertice  de  uma  curva  do  rio,  elle  domina  dous 
grandes  estirões  ; possue  muitos  ranchos  de  palha  ; grande  roçado  ; e pareceu-me 
vêr  criação  de  gallinhas. 

A’ tarde,  4 p.  m.,  cabiu  forte  aguaceiro,  com  vento,  invadindo  a chuva  a 
barraca  da  lanchinha.  Ficámos  ccmpletamente  molhados.  As  praças  e os  traba- 
lhadores civis,  que  seguem  no  batelão  descoberto,  ficaram  ainda  mais  molhados. 
Resolvi,  por  isso,  párar  ás  4,49  p.  m.  na  Barraca  que  fica  á margem  esquerda, 
quasi  em  frente  da  barra  do  rio  Preto,  affluente  da  margem  direita  do  Jamary. 
Como  o Massangana,  este  rio  é pequeno,  de  cerca  de  20  metros  de  largura,  tendo 
aquelle  15  metros,  mais  ou  menos. 

O Lyra  teve  forte  dôr  de  cabeça,  com  pequena  febre,  durante  toda  a noite. 

22  de  Dezembro  — Da  Barraca  da  fóz  do  rio  Preto  partimos  ás  6,23  a.  m. 
Passámos  pelo  Barracão  do  Bom  Retiro,  margem  esquerda,  ás  7,13  a.  m.  A’s 
9,53  a.  m.  passámos  pelo  Barracão  da  Alliança,  do  Coronel  Elpidio  Chaves,  si- 
tuado á margem  esquerda,  em  uma  bella  collina  que  domina  dous  estirões . Como 
os  outros,  está  collocado  no  vertice  de  uma  curva  do  rio.  A’s  10,41  a.  m.  pas- 
sámos por  um  batelão  carregado  de  Bravos , cearenses  importados  para  os  serin- 
gaes  de  Elpidio  Chaves.  Parámos  para  almoçar,  pela  margem  direita.  Prosegui- 
mos depois  de  11  horas. 

O Jamary  contináa  borrascoso;  óra  de  um  lado,  óra  de  outro.  Em  muitos 
pontos  o barranco  attinge  a altura  de  10  á mais  metros. 

A’s  2,43  p.  m.  entrámos  num  grande  estirão,  de  onde  sahimos  ás  2,56  p.  m. 
Os  barrancos  continuam  altos  á direita.  Depois  de  algumas  voltas  appareceu  pela 
esquerda,  ás  3,14  p.  m.,  barranco  alto.  A vegetação  das  margens  é baixa  e de 
arvores  finas.  A’s  vezes  uma  e outra  Samaúma  (Eriodendron  samaútna)  córta  a 
monotonia  dessa  vegetação  baixa.  Destaca-se  também  n’ella  uma  arvore  de  co- 
pada ampla,  casca  lisa,  amarella,  leguminosa  de  favas  pendentes,  do  genero  Andira", 
e alguns  cajueiros. 


SciELO 


12  13  14 


18 


— 331  — 

A’s  3,16  p.  m.  parámos  no  Barracão  do  Sr.  Januario,  amazonense,  antigo 
empregado  do  seringal  do  Sr.  Godofredo  Arruda,  a quem  o comprou.  Logo  abaixo 
desse  Barracão,  que  tem  o nome  de  Providencia,  existe  uma  ilha,  a maior  que 
encontrámos  até  aqui.  Continua  o barranco  alto  á esquerda,  abaixo  da  Provi- 
dencia. 

Nas  margens  do  Jamary  predominam  o Assahy  ( Euterpe  oleracea  Mart.)  e 
o Anajá  ( Maxiniiliana  regia  Mart.)  este  de  porte  medio,  esbelto  e de  pequena  co- 
pada. E’  uma  variedade  do  anajá  que  vimos  desde  o Juruena  e nas  cabeceiras  do 
Gy-Paraná.  Encontra-se  também  o murú-murú  (Astrocaryum  murú-niurú  Mart.); 
o auaussú  ( Attaléa  spectabilis  Mart.)  ; e o tucum-assú  ou  tucumã,  e a bacabinha 
(falsa  bacaba). 

Aqui  no  Jamary  chamam  de  assahy  não  só  ao  verdadeiro  assahy,  como  a 
outra  especie  que  eu  havia  denominado  de  Miguel  Calmou.  Chamam  também  jus- 
sára  a essa  palmeira  ; nome  que  é dado  ao  assahy  no  Maranhão  e em  S.  Paulo. 
Encontrámos  ás  3,41  p.  m.  um  batelão  do  Barracão  Itapipóca,  que  descia  carre- 
gado de  borracha.  Esse  batelão  sahira  daquelle  ponto  dous  dias  antes  de  nós.  Era 
tripulado  por  13  ou  14  homens,  levando  duas  mulheres. 

Esta  manhã  encontrámos  o Sr.  Coronel  Elpidio  Chaves  em  uma  canôa  por 
elle  piloteada  e tripulada  por  dous  robustos  cablocos.  Esse  Senhor  é proprietário 
dos  seringaes  que  se  estendem  da  bocca  do  Jamary  até  acima  de  S.  Joaquim  ; é 
cearense  e um  dos  mais  antigos  seringueiros  do  Jamary.  Faz  todo  o seu  serviço 
em  batelões. 

O rio  continua  borrascoso  á esquerda.  A’s  4 p . m . avistámos  novo  batelão  do 
Barracão  Itapipóca.  Carregava  borracha  e era  tripulado  por  7 homens,  levando  al- 
gumas mulheres. 

Navegam  no  Jamary  as  lanchas  a vapor  Guajarina,  Tres  Casas  e Jamary ; 
aquellas  pertencentes  a Arruda  & Irmão,  e esta  a Artliur  Pereira.  Navegam  mais 
a Flora  e a Auxiliar , movidas  ambas  a kerozene,  aquella  de  Arruda  & Irmão,  e 
esta  de  Fróta  & C.,  firma  esta  que  tem  também  uma  lancha  a vapor,  maior  que 
a Tres  Casas,  com  o nome  Santa  Helena. 

A’s  4,36  p.  m.  passámos  por  uma  forte  curva  do  rio,  em  que  é baixo  o 
barranco  da  esquerda  e elevado  o da  direita,  onde  é baixa  e fina  a vegetação.  Dahi 
até  o Barracão  de  S.  Pedro,  onde  chegámos  á 6,20  p.  m.,  continuam  os  barran- 
cos do  Jamary  se  nota  camadas  horizontaes,  sedimentares,  de  argila  branca,  cin- 
zenta, amarella  e vermelha  j intercaladamente  camadas  inclinadas  de  palhetas  fer- 

rozas. 

O Barracão  de  S.  Pedro  está  hoje  despovoado.  Se  compõe  de  um  rancho 
grande  e de  tres  menores  ; tem  plantação  de  banana  e canna  de  assucar  ; tudo, 
porém,  em  abandono. 

O Lyra  continuou  com  forte  dôr  de  cabeça  e febre.  O cabo  Lins  teve  tremo- 
res de  frio  e febre. 

23  de  Dezembro  — A’s  6,32  a.  m.  deixámos  o porto  de  S.  Pedro,  para  baixo. 
Logo  depois  encontrámos  os  batelões  pelos  quaes  passámos  hontem  á tarde . 
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A margem  esquerda  continua  alta  e a direita  mais  baixa.  A vegetação  é a 
mesma  ; sendo  os  ingazeiros  das  praias,  assim  como  os  iruás  o são  das  pedras. 
Em  um  ou  outro  ponto  vê-se  o araçá  da  beira  do  rio. 

A arvore  que  pela  primeira  vez  vi  no  Coqueirinho,  K.  300,  de  tronco  fino 
muito  alta  á semelhança  de  uma  palmeira,  com  folhas  verticliladas  em  sua  extre, 
midade,  sem  galhos,  abunda  nas  margens  do  Jamary.  Tem  uma  inflorescencia 
especial.  As  flores  brotam  na  sua  extremidade,  dispostas  em  bouquet ; em  tal 
abundancia,  que  o conjuncto  forma,  com  as  folhas  que  ficam  pendentes,  um  bello 
ramo  de  alvas  flores. 

A’s  7,30  a.  m.  começámos  á passar  por  barranco  alto  á direita,  sendo  o da 
esquerda  mais  baixo.  A’s  8,2  a.  m.  appareceu  o primeiro  saran,  ao  lado  de  umas 
figueiras  de  beira  de  rio,  pela  margem  esquerda. 

A’s  8,44  a.  m.  barranco  alto  á esquerda  ; baixo  á direita.  Um  pouco  mais 
além  appareceu  barranco  á direita,  baixando  o da  esquerda.  A’s  9 a.  m.  ainda 
barranco  muito  alto,  á direita. 

Nos  escarpados  dos  barrancos  vê-se  uma  variedade  da  filix  herbacea,  a sa- 
mambaia do  Jamary.  A’s  9,13  a.  m.  o barranco  baixou  á direita  ; suspendeu  á 
esquerda  e assim  continuou.  A’s  9,26  a.  m.  barranco  alto  á direita,  e mais  abaixo 
á esquerda.  Esses  barrancos  são  constituídos  de  argilas  diversas,  parecendo  ter 
mistura  de  cal,  tal  a dureza  que  revestem.  Chegam  ás  vezes  a se  desprenderem 
enormes  torrões,  com  forma  de  blocos  de  pedra.  A acção  das  aguas  fura-os, 
dando-lhes  aspecto  de  pedra  canga. 

A’s  9,34  a.  m.  passámos  por  uma  Barraca  de  seringueiro  á esquerda,  e en- 
trámos em  um  grande  estirão,  no  rumo  Norte. 

A’s  9,52  Barracão  de  S.  Marcos,  á esquerda,  sobre  barranco  alto,  domi- 
nando grande  estirão  ; pouco  acima,  á direita,  uma  Barraca,  e mais  acima,  á 
esquerda,  outra  Barraca. 

A’s  10  a.  m.  barranco  alto  á direita  ; praia  á esquerda. 

A’s  10,25  a.  m.  Barracão  da  Pudica,  á direita  ; composto  de  3 ranchos,  per- 
tencentes ao  Sr.  João  Paulo. 

A’s  11,8  a.  m.  parámos  pela  esquerda,  para  almoçar.  Proseguimos  ás 
11,44  a.  m. 

A’s  12,12  p.  m.  passámos  a bocca  do  Igarapé  do  Japim,  á direita. 

A’s  12,44  p.  m.  passámos  pelo  Barracão  da  Bôa  Esperança,  abandonado;  e 
logo  abaixo  por  uma  ilha. 

A’s  2,21  p.  m.  Barraca  á direita;  abaixo  uma  ilha. 

A’s  2,49  p.  m.  encontrámos  um  batelão  que  subia  carregado  de  mercado- 
rias ; tripulado  por  seis  remadores,  um  piloto  e um  Encarregado. 

A’s  3,20  p.  m.  tornámos  a encontrar  um  batelão  carregado  de  mercadorias, 
tripulado  por  tres  zingadores,  dois  remadores  e um  piloto.  Tinha  uma  cobertura 
de  palha  na  pôpa. 

A’s  5,7  p.  m.  chegámos  ao  porto  de  cima  da  Cachoeira  do  Samuel,  onde 
parámos  e desembarcámos.  A cachoeira  é formada  por  uma  grande  pedra  que 
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se  levanta  á direita,  atirando  o canal  para  a esquerda.  Tem  cila  cerca  de  SOO  me- 
tros de  extensão ; a rocha  é de  granito . 

O Lyra  continua  com  fortes  dôres  de  cabeça  e nas  cadeiras ; o cabo  Lins 
ainda  com  febre,  vomitou  á tarde. 

Vamos  medicando  os  doentes  como  podemos  e segundo  os  recursos  que 
temos. 

O Celestino  teve  febre  á noite. 

24  de  Dezembro  — Proseguimos  da  cachoeira  do  Samuel  para  a barra  do 
Jamary  a 1,34  p.  m.  Essa  cachoeira  é formada  por  um  grande  travessão  de  gra- 
nito de  grãos  grossos  de  quartzo  e mica  preta,  com  pouco  feldspatho.  Toda  a 
agua  do  rio  se  divide  em  duas  partes  ; correndo  pela  margem  direita  pequena 
porção,  e pela  esquerda  a maior  parte.  Aquella  corre  encostada  ás  pedras  da 
margem,  e esta  um  pouco  afastada  da  margem  esquerda.  Na  sahida  do  tombo  da 
parte  maior  ha  uns  grandes  blocos  soltos  de  granito,  formando  columnas.  A’  di- 
reita e á esquerda  grandes  praias  altas,  de  areia  grossa,  resultante  da  decompo- 
sição da  rocha,  sendo  aquella  de  500  metros  de  comprimento. 

A’s  2,34  passámos  pelo  igarapé  de  Páu  Doce,  á esquerda.  Antes  disso  ha- 
víamos passado  pelo  igarapé  do  Peruano. 

A’s  4,59  p.  m.  parámos  para  fazer  pouso  pela  margem  esquerda,  em  uma 
Barraca,  no  lugar  conhecido  pelo  nome  «Hespanha». 

O rio  vae  tendo  estirões  muito  compridos.  A sua  correnteza  ora  é maior,  ora 
menor  do  que  a media  que  observámos  do  Bom  Futuro  até  Samuel.  Continuam 
as  suas  margens  com  grandes  ribanceiras  ; os  barrancos  são  altos,  de  argila  ver- 
melha misturada  com  argamassa  calcarea.  São  duros  como  se  fossem  constituí- 
dos de  pedra  e aprumados  em  talhadão. 

Os  seringueiros,  na  sua  totalidade  filhos  do  Maranhão,  Rio  Grande  do  Norte 
e Ceará,  têm  hábitos  singelos,  genio  folgazão  ; são  audazes  e resignados  ao  soffri- 
mento.  Quando  bebem,  entretanto,  tornam-se  exaltados,  levando  as  sua  loucura  ao 
estremo  de  derespeitar  as  leis  e offender  a moral. 

A cachoeira  do  Samuel  tem  uma  bonita  situação ; extremo  de  navegação 
franca  do  Jamary,  poderá  vir  á ser  para  o futuro  um  povoado  prospero  de  Matto 
Grosso,  si  o Governo  deste  Estado  não  deixar  no  esquecimento,  como  fez  até  agora, 
esta  bella  e rica  zona  da  Amazônia.  Ella  foi  povoada  primitivamente  pelos  índios 
Caripunas,  segundo  se  deprehende  das  reminiscências  dos  mais  remotos  habitan- 
tessdo  Jamary. 

Parece  que  o morador  mais  antigo  dessa  cachoeira,  depois  do  indio,  foi 
o matto-grossense  Justino  Mendes,  que  situou-se  pela  margem  esquerda,  quando 
aquelles  indios  occupavam  o direita,  nas  terras  altas  que  nessa  margem  exis- 
tem. 

Os  indios  desta  zona  do  Madeira,  e provavelmente  de  toda  a Amazônia,  são 
conhecedoros  da  cultura  agrícola.  Elles  adubam  a terra,  preparando-a  para  rece- 
ber a plantação.  Cavam  a terra  vermelha  e nella  collocam  esterco  de  madeira  e 
folhas  podres,  pondo-a  em  condições  de  receber  a plantação,  que  assim  se  des- 
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envolve  com  pujança.  N’esse  serviço  a mulher  desempenha  papel  preponde- 
rante . 

Em  1886  um  americano  do  Norte,  de  nome  Samuel,  estabeleceu  se  na  ca- 
choeira, explorando  os  seringaes  dessa  paragem.  Nessa  época  não  se  conhecia  a 
parte  de  cima,  que  foi  explorada  mais  tarde,  pelo  boliviano  D.  Santos  Mercado, 
introductor  de  muitos  outros  bolivianos  para  conquistar  o terreno  aos  indios,  como 
de  facto  succedeu,  levando  a sua  conquista  até  á cachoeira  de  Monte  Christo. 
Esse  boliviano  quasi  exterminou  os  pobres  indios  que  habitavam  o Jamary,  até 
essa  cachoeira,  o que  favoreceu  a entrada  de  cearense  dahi  para  cima. 

Foi  o cearense  Duarte  Ribeiro  quem  primeiro  explorou  o Jamary,  acima  da 
cachoeira  Monte  Christo,  sendo  seguido  por  outros  que  penetraram  até  á cacho- 
eira de  Santa  Cruz,  ultimo  Barracão  de  Arruda  & Irmão. 

Cachoeira  do  Samuel,  povoado  adventício  do  Jamary,  é constituído  de  28 
casas,  das  quaes  apenas  tres  de  telha  e tres  de  zinco  ; todas  as  outras  são  de 
palha,  sendo  12  Barracas.  Na  época  da  Aviação,  informou-nos  o Sr.  José  Fran- 
cisco de  Mello,  o mais  antigo  morador  actual  da  localidade,  que  chegam  a se 
reunir  alli  cerca  de  2.000  pessoas  e mais  de  100  creanças.  Não  é policiado  ; sendo 
communs,  nessa  época,  as  desordens  e até  o assassinato. 

25  de  Dezembro  — A’s  5,24  a.  m.  proseguimos  para  baixo.  Passámos  pela 
fóz  do  rio  das  Candeias  ás  9,24  a.  m. 

A’s  11,15  a.  m.  passámos  pelo  igarapé  do  Jacaré,  margem  direita.  Pará- 
mos para  almoçar  ás  11,38  a.  m.  Proseguimos  ás  12,26  p.  m.  ; logo  abaixo,  pela 
direita,  cahe  o igarapé  de  Icaiuába.  Abaixo  de  Icaiuába  appareceu,  pela  direita, 
barranco  bem  alto.  Do  mesmo  lado  e defronte,  na  barra  das  Candeias,  existe 
barranco  alto,  bem  como  no  pontal  dos  Dous  Braços.  Ahi  estabeleceu-se  a pri- 
meira Collectoria  de  Matto  Grosso,  para  a cobrança  de  impostos  neste  rio,  sendo, 
porém,  obrigada  a mudar-se,  porque  a febre  palustre  quasi  dizimou  as  praças  do 
destacamento. 

Pela  bocca  do  lago  de  S.  Raphael,  á direita,  passámos  ás  12,58  p.  m.  ; á 
1,29  p.  m.  pela  bocca  do  segundo  lago  de  S.  Raphael,  á esquerda  ; e ás  3,37  p.  m. 
á direita,  pelo  furo  da  Brasileira,  que  sahe  proximo  da  bocca,  no  mesmo  rio  Ja- 
mary . 

A’s  4,26  deixámos  a sahida  do  furo  da  Brasileira  ; ás  5,8  p.  m.  a bocca  do 
do  lago  do  Jacy.  Neste  ponto  o Jamary  corre  já  encostado  ao  Madeira. 

A’s  5,12  p.  m.  passámos  pelo  porto  da  Brasileira,  de  onde  se  avista  o Bar- 
racão situado  na  margem  direita  do  Madeira. 

Começámos  aqui  a ouvir  o pio  da  jáo,  pela  primeira  vez,  depois  de  Salobra, 
proximo  de  Pimenta  Bueno. 

A’s  5,50  p.  m.  passámos  pela  ultima  bocca  (sahida)  da  Brasileira,  margem 
direita.  Defronte,  á esquerda,  fica  a bocca  do  lago  do  Araçá. 

A’s  5,59  p.  m.  passámos  pela  bocca  do  lago  do  Piauhy,  á direita,  e final- 
mente ás  6,12  p.  m.  aportámos  á Agencia  ou  Collectoria  de  Matto  Grosso,  collo- 
cada  no  pontal  dos  rios  Madeira  e Jamary,  margem  esquerda  deste  e direita 
daquelle.  Junto  ao  porto  da  Collectoria,  do  mesmo  lado,  no  Jamary,  ha  uma  res- 
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sacado  rio  Jamary,  que  tomou  o nome  de  Ressaca  do  Bacury ; quasi  defronte, 
um  pouco  acima  e do  lado  opposto,  fica  o Barracão  velho  do  Coronel  Chaves  da 
Mello. 

No  pontal  do  Jamary  com  o Madeira  estão  estabelecidas  as  Collectorias  do 
Amazonas  e de  Matto  Grosso,  em  ranchos  cobertos  de  palha,  com  paredes  cober- 
tas detaboa.  Existe  um  casa  de  telha,  o Barracão  do  Sr . Elpidio  Chaves.  Além 
dessas  habitações,  ha  outras  particulares,  de  moradores  da  localidade. 

Acima  deste  porto,  nesta  margem,  ha  os  Barracões  de  Canadá  e Sobral,  per- 
tencentes a Teixeira  Bastos  & C.  e Fróta  ; do  lado  opposto,  de  cima  para  baixo, 
estão  successivamente  collocados  os  Barracões  de  Muruhins,  Itapirema,  Itapimi- 
nm,S.  Christovão,  Primor  e Victoria,  pertencentes  respectivamente  a Pacheco  & 
Salles  ; José  Antonio  Berlanges  ; Sebastião  Carmo  de  Macedo  ; Arruda  & Irmão  ; 
Eemos  Fonseca  & C. 

Vê-se  por  ahi  como  é povoada  a fóz  do  Jamary,  no  Madeira. 

Ao  aportarmos  no  Barracão  de  Elpidio  Chaves  de  Mello  e Collectorias  referi- 
das, quando  avistámos  as  aguas  do  Madeira,  mandei  o corneteiro  tocar  o signal 
de  5o  Batalhão  de  Engenharia,  Victoria!  — . Estavamos  com  a campanha  ganha, 
depois  de  237  dias  de  incessantes  lutas,  a partir  de  Tapirapoan,  atravéz  dos  ser- 
tões bravios  do  Noroeste  de  Matto  Grosso. 

Causou  espanto  aos  moradores  da  fóz  do  Jamary  a approximação  do  batelão 
que  conduzia  a Expedição,  por  verem  hasteado  na  popa  dessa  embarcação  o pavi- 
lhão republicano,  que  tres  annos  successivamente  guiou-uos  e sustentou-nos  nes- 
sas virgens  paragens  do  Noroeste  matto  grossense  ; e porque  ouviam  pela  pri- 
meira vez,  quem  sabe,  o hymuo  da  victoria  emittido  pela  corneta.  Ao  pisar  a 
terra,  dirigi-me  aos  companheiros  da  jornada,  saudando-os  pelas  victoria  alcan- 
çada. 

Não  encontrámos  na  fóz  do  Jamary  a Agencia  de  Matto  Grosso,  que  provi- 
soriamente se  transferira  para  Primor,  lado  opposto,  no  Madeira.  Só  se  achava 
naquella  fóz  o escrivão  da  Collectoria,  de  nome  Camargo,  que  nos  hospedou  gen- 
tilmente, offerecendo-nos  um  bello  jantar  de  Natal,  com  sobremesa  de  curáu  de 
milho  verde . 

26  de  Dezembro  — Falhámos  esperando  o vapor  que  ha  de  nos  levar  á Santo 
Antonio  do  Madeira.  Almoçámos  com  o Sr.  Camargo,  e depois  do  almoço  nos 
transportamos  para  o outro  lado  do  rio,  de  mudança  para  a Agencia  collectora  de 
Matto  Grosso,  á convite  do  respectivo  Agente,  o Sr.  João  Alfredo  Ramos,  com 
quem  jantámos. 

Essa  Agencia  está  installada  em  um  chalet  de  construcção  nova,  propriedade 
de  Arruda  & Irmão,  que  são  possuidores  do  estabelecimento  «Primor» . 

Esse  estabelecimento  consta  do  chalet  grande  em  que  se  acha  installado  o 
Barracão-mestre  e onde  mora  a família  do  gerente  o Sr.  Vicente  Arruda  ; de  um 
galpão  de  zinco  mais  baixo  ; do  chalet  em  que  está  a Agencia  de  Matto  Grosso  ; 
de  um  outro  chalet  em  que  mora  a familia  do  gerente  do  Barracão  do  Bom  Fu- 
turo ; e de  dous  outros  galpões  de  moradia  de  seringueiros.  Em  torno  dessas  ha- 
bitações ha  um  grammado  a que  aqui  chamam  campo.  Ha  criação  de  gado, 
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carneiros  e alguns  burros  para  o serviço  de  transporte  de  seringa  e de  viveres  para 
o interior. 

O porto  é péssimo.  Por  causa  dos  grandes  jacarés,  das  piranhas,  das  pirahy- 
bas,  ha  uns  banheiros  fluctuantes,  onde  lavam  roupa,  e que  servem  também  para 
os  habitantes  se  banharem . São  pequenos  quartos  de  taboas,  assentados  sobre 
dous  ou  tres  grossos  madeiros,  presos  por  correntes  de  ferro  a marcos  assenta- 
dos no  barranco . 

No  estabelecimento  ha  plantações  de  larangeiras  e limoeiros  ; e algumas 
plantas  de  cacáo  e palmeiras  silvestres.  Cultivam  também  algumas  verduras. 

A febre  do  Lyra  desappareceu . O Amarante  teve  ligeiros  symptomas  de  febre 
e dôr  de  cabeça. 

27  de  Dezembro  — Continuámos  em  Primor,  á espera  do  vapor. 

Passaram  dous  rebocadores  da  «Madeira  e Mamoré»  para  cima.  Não  pedi 

passagem  nessas  embarcações  por  esperar,  á toda  hora,  o vapor  «Humaytá*  que, 
dizem,  deve  ter  sahido  de  Manáos  á 16. 

A’  tardinha  chegou  o rebocador  «Primor  , com  uma  chata,  trazendo  merca- 
dorias para  a cachoeira  do  Samuel,  e gado  para  Primor. 

Appareceu  no  Amarante  febre  de  38°, 2.  O Lyra  continua  melhorando,  em 
bôa  convalescência.  O pessoal  mantem-se  em  regular  estado  de  saúde . 

28  de  Dezembro — Ainda  á espera  do  vapor,  que  continua  a nos  impacientar 
com  tão  grande  demora. 

O Amarante  teve  forte  accesso  de  febre  e muita  dôr  de  cabeça.  Medicou-se. 
O Lyra  acha-se  bem.  As  praças  e os  trabalhadores  civis  continuam  em  firme  con- 
valescença. 

29  de  Dezembro  — Esperámos  o vapor  «Santo  Antonio»  . 

Só  o Amarante  continua  doente  ; teve  novo  accesso  de  febre  que  só  passou 
alta  noite. 

Pelo  caminhamento  realisado  no  Porto  27  de  Novembro,  no  rio  Tramaco  ou 
Jarú,  cujo  nome  viemos  á saber,  no  Jamary  ao  Barracão  do  Bom  Futuro,  á mar- 
gem direita  do  Jamary  ; e pelo  levantamento  expedito  que  executámos  daquelle 
porto  á barra  do  Jamary,  no  Madeira,  verificámos  grande  divergência  entre  o 
mappa  de  Pimenta  Bueno  e o nosso  serviço,  quanto  á posição  da  fóz  do  Jamary. 
Tal  erro  não  podia  deixar  de  apparecer,  em  virtude  dos  methodos  de  que  lançá- 
mos mão  para  executar  a exploração,  na  falta  de  instrumentos,  que  fomos  obriga- 
dos a deixar  no  Porto  27  de  Novembro,  em  consequência  da  fraqueza  do  nosso 
pessoal,  que  não  podia  já  conduzil-os. 

Em  linha  recta,  pelo  desenho,  encontrámos  187  kilometros  para  a distan- 
cia que  separa  o Barracão  do  Bom  Futuro  de  Santo  Antonio  do  Madeira  ; 141 
kilometros  para  a distancia  entre  esta  cachoeira  e Santo  Antonio  do  Madeira  ; e 
finalmente  27  kilometros  para  a linha  recta  traçada  entre  Samuel  e a fóz  do 
Jamary,  no  Madeira. 

Traçando  a linha  de  Bom  Futuro  a Santo  Antonio,  ella  seguiría  o rumo  geral 
de  45?  N.  O.  Si,  porém,  houver  conveniência  para  a construcção,  em  virtude  da 
facilidade  de  transporte,  de  leval-a  ao  mesmo  ponto  por  intermédio  da  cachoeira 
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Samuel,  dar-se-á  um  desenvolvimento  demais  de  cerca  de  24  kilometros,  sendo 
o rumo  para  Santo  Antonio,  a partir  de  Samuel,  de85?N.  O. 

30  de  Dezembro  — Todos  os  que  foram  atacados  de  febre  têm  melhorado, 
depois  que  terminamos  a exploração,  com  excepção  do  Amarante,  que  continâa 

a ^er  accessos.  De  manhã  a sua  temperatura  éra  de  37’, 8,  augmentando  durante 
o dia. 

Tomámos  hoje  o vapor  «Sucre»,  que  nos  conduziu  de  Primor  para  Santo 
Antonio.  Partimos  as  12,15  p.  m.  A’  1 p.  m.  passámos  pelo  porto  de  Belém, 
a esquerda  , ás  3,50  pelo  Barracão  Alliança,  margem  direita  e ilha  do  Jamary- 
sinho,  em  frente.  Pela  bocca  do  Jamarysinho,  furo  que  liga  o Madeira  ao  Jamary, 
as  4,10  p.  rn.  Ao  lado  desse  furo  o Dr.  Martins  fez  um  varadouro  que  liga  os 
dous  rios,  e que  póde  ser  percorrido  em  40  minutos,  por  um  homem  a pé.  A’s 
5.  p.  m.  passámos  pelas  ilhas  do  Mutuns  e dos  Veados,  e depois  por  diversos 
Barracões  que  se  alinham  em  uma  e outra  margem  do  Madeira,  até  que  o vapor 
parou  ás  11  p.  m.,  acima  de  Porto  Velho  e abaixo  de  Santo  Antonio.  Ancorou 
por  não  poder  entrar,  de  noite,  naquelle  porto. 

31  de  Dezembro  — A’s  6 a.  m.  o Sucre  suspendeu  ferro,  entrando  em  se- 
guida no  porto  da  velha  povoação  de  Santo  Antonio,  situada  na  barranca  da 
margem  direita  do  Madeira,  no  braço  oriental  do  rio  que  envolve  a ilha  que  existe 
no  fim  da  cachoeira.  Por  essa  ilha  pretendo  fazer  a travessia  da  linha  para  a 
margem  esquerda,  em  busca  do  Acre  e de  Manáos. 

Santo  Antonio  tem  um  aspecto  tristonho,  feio  ; as  suas  ruas  estão  accumu- 
ladas  sobre  um  outeiro,  a cavalheiro  do  porto.  São  tão  sujas,  tão  sem  hygiene, 
fiue  admira  não  haver  maior  mortandade  nesse  accumulo  de  habitantes  aventu- 
reiros e viciosos,  sem  regras  de  moral . 

Os  habitantes  da  villa,  na  sua  maioria,  são  negociantes  arabes  ; a principal 
rua  e occupada  por  esses  mercadores.  Sem  esgoto,  sem  agua  e sem  hygiene,  o 
lixo  se  amontoa  por  toda  a parte  ; a podridão  exhala  em  todas  as  direcções. 
As  poucas  rezes  abatidas  para  alimentação  dessa  gente  bastarda,  o são  em 
qualquer  parte  da  rua,  onde  são  esfoladas,  esquartejadas,  sendo  as  fezes,  a cabeça 
e os  restos,  deixados  no  mesmo  lugar  á sanha  dos  cães  e dos  abutres. 

A cousa  mais  notável  dessa  villa  é não  haver  criança  no  lugar.  As  poucos  que 
para  alli  são  levadas  definham  fatalmente,  como  planta  exótica  que  fenece  ao 
calor  terrível  da  zona  tropical. 

Os  generos  de  primeira  necessidade  são  vendidos  por  preço  exhorbitante  : 
uma  gallinha  attinge  o preço  fabuloso  de  20$000 . 

O principal  genero  de  negocio  dessa  infeliz  aldeia  é a bebida  alcoolica. 


Assim  findou  a nossa  perigrinação  de  8 mezes,  atravéz  dos  sertões  do  No- 
roeste matto-grossense,  a exploração  realisada  sob  os  auspícios  do  santo  amôr  da 
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Patria.  Não  fôramos  mantidos  por  esse  sublime  sentimento,  não  teríamos  ener- 
gia moral  efficiente  para  resistir  a tão  grandes  choques  e contra-choques,  em  que 
a nossa  resistência  physica  se  dobráva  sob  o peso  da  fome  e das  privações  de 
toda  a sorte  que  nos  atormentaram  durante  a travessia.  Em  compensação  experi- 
mentamos a excepcional  ventura  de  contemplar  a Natureza  virgem,  deste  pedaço 
do  Brasil,  jamais  visitado  pelo  homem  civilisado,  e onde  extraordinárias  rique- 
zas naturaes  jaziam  occultas  e abandonadas  desde  o Descobrimento.  Tivemos  a 
suprema  furtuna  de,  pelo  exemplo  de  um  escrupuloso  respeito  á vida  e prosperi- 
dade dos  naturaes  da  Região,  a que  nos  impulsou  o sentimento  da  fraternidade 
humana,  deixarmos  preparado  o terreno  para  o entabolamento  de  uma  alliança 
futura  com  as  nações  indígenas,  que  encontrámos  em  nosso  longo  caminho. 

Certo,  esta  exploração  terá  como  consequência,  o povoamento  deste  sólo 
feracissimo,  desde  que  o Governo  do  Estado  cumpra  o dever  que  a felicidade  do 
seu  povo  está  a reclamar-lhe  com  instancia. 

E como  resultado  desse  povoamento  virá  o restabelecimento  das  primeiras 
industrias  de  que  qualquer  população  não  se  pôde  privar.  ( 1 ) 

Da  Serra  do  Norte  até  Maria  de  Molina  a zona  é própria  para  o estabeleci- 
mento da  industria  pastoril,  sem  excluir  as  da  agricultura  e extractiva  que  encou- 
trarão  campos  mais  vastos  e mais  adequados  ao  seu  desenvolvimento,  pelos  val- 
les  do  Gy,  Jamary  e Jacy. 

No  valle  do  Juruena,  da  estação  para  baixo,  até  á sua  confluência  com  o 
Arinos,  as  mattas  vão  successivamente  se  alargando  e gradativarnente  se  enrique- 
cendo as  suas  terras,  que  já  começaram  a ser  exploradas  pelas  iniciativas  parti- 
culares. 

Na  península  constituída  pelos  dous  principaes  formadores  do  Gy-Paraná, 
justamente  na  faixa  que  a exploração  crivou,  existem  terrenos  visivelmente  auri- 
feros  de  que  não  insistimos  em  tirar  uma  prova  effectiva,  por  falta  de  tempo  e não 
interessar  o assumpto  directamente  ao  intuito  do  Reconhecimento.  Entretanto, 
ouso  affirmar,  pelas  simples  informações  exteriores  desses  terrenos,  que  são  elles 
auríferos  e provavelmente  diamantinos. 

Desde  que  uma  estrada  de  ferro,  como  consequência  natural  do  povoamento 
da  região,  procure  tirar  partido  dessas  riquezas  immensas,  do  Madeira  á Cuyabá, 
em  prolongamento  da  estrada  de  ferro  acreana,  ou  da  Madeira  Mamoré,  grande 
incremento  tomarão  os  núcleos  de  população  que  se  estabelecem  em  torno  das  esta- 
ções Utiarity,  Juruena  e as  que  estão  projectadas  nos  campos  de  Commemoração 
de  Floriano  e Maria  de  Molina,  sem  fallar  nas  que  florecerão  dentro  da  iminensa 
floresta  que  se  estende  do  Gy  ao  Jacy. 

Esta  exploração  veio,  pois,  abrir  para  o grande  Estado  na  fronteira  Occiden- 
tal brasileira,  novas  iniciativas,  novos  incitamentos,  marcando-lhe  uma  éra  nova, 
em  que  desde  já  o seu  Governo  deverá  preoccupar-se  com  a Região  do  Norte,  abso- 


(1)  Mas,  antes  de  tudo,  e acima  de  tudo,  cumpre  ao  Governo  Federal  conjugadamente  com  o Estado, 
proteger  as  nações  indígenas,  que  ahi  se  refugiaram,  afim  de  evitar  o que  tem  succedido  ás  menos  felizes  de  outros 
Estados,  as  que  vão  sendo  perseguidas  e destruídas,  não  só  por  pioneiros  das  industrias  extrativas,  como  até  por 
exploradores  scientificos  das  emprezas  de  Estradas  de  Ferro,  a pretexto  de  sua  irreductibidade  á civilisação,  se- 
gundo a extravagante  theoria,  presada  por  scientistas  deshumanos. 
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lutamente  abandonada  desde  a Villa  de  Diamantino.  Entretanto,  essa  região, 
nem  só  é a maior  do  Estado,  como  também  é a que  mais  riquezas  naturaes  encer- 
ra, sendo  delia  de  onde  provém  já  a maior  renda  para  o Thesouro  estadoal. 

Procurar  incremental-a,  favorecendo  o seu  povoamento  pela  concessão  gra- 
tuita de  terras  aos  que  desejarem  nella  se  estabelecer  com  industria  agrícola  ; ou, 
pela  venda  em  larga  escala,  á preço  minimo,  dos  grandes  seringaes,  que  só  em- 
prezas  poderosas  poderão  explorar  com  concessões  de  previlegios  razoaveis,  deve 
ser  a preoccupação  de  todo  o governo  verdadeiramente  republicano,  que  não  se 
deixar  avassalar  pela  politicagem  que  corrompe  e degrada. 

A direcção  desse  programma  por  si  só  constituiria  a benemerencia  do  Pre- 
sidente que  o tomasse  como  base  da  sua  administração. 

Barra  do  Jamary  no  rio  Madeira,  em  26  de  Dezembro  de  1909. 

ORDEM  DO  DIA  N.  5 

Para  conhecimento  da  Expedição  e da  Commissão  faço  publicar  : 

CONCLUSÃO  DO  RECONHECIMENTO 

Chegando  com  o reconhecimento  á barra  do  rio  Jamary,  que  descemos  deste 
o Repartimento,  fazendo  o seu  levantamento  expedito,  dou  por  terminados  os  tra- 
balhos de  campo  desta  esforçada  Expedição,  que  durante  237  dias,  desde  o inicio 
da  sua  marcha  até  hontem,  se  mostrou  digna  da  confiança  que  o Governo  lhe 
depositou — commettendo-lhe  tão  ardua,  quão  honrosa  missão. 

Tivemos,  felizmente,  noticias  das  duas  turmas  que  desceram  o rio  Pimenta 
Bueno  e o Tramaco  ; ambas  nos  esperam  no  porto  Caláma,  á barra  do  Gy-Pa- 
raná.  Também  soubemos  do  heroismo  da  turma  do  Capitão  Pinheiro,  que  apezar 
do  ataque  que  soffrera  dos  Caritianas,  proseguira  o seu  destino,  achando-se  á 
esta  hora,  no  seu  posto,  aguardando  a nossa  chegada  pelas  cabeceiras  do  Jacy- 
Paraná. 

Heroicos  e dedicados  companheiros,  não  offenderei  a modéstia  que  orna  o 
vosso  diamantino  caracter,  affirmando-vos,  que  á vossa  coragem  e ao  vosso  deno- 
do patriótico  devemos  a feliz  conclusão  deste  Reconhecimento,  tão  cruelmente 
vaticinado  de  fracasso  por  todos  quanto  tiveram  conhecimento  da  sua  organi- 
sação. 

Entretanto,  aqui  nos  achamos  á margem  do  Madeira,  com  uma  marcha  do 
porto  de  Tapirapoan  até  aqui,  de  1.415  kilometros,  um  levantamento  topogra- 
phico  de  1.211  kilometros,  inclusive  200  kilometros  de  variantes  diversas,  e 
354  k.  do  curso  do  rio  Jamary,  comprehendido  entre  o Repartimento  e a Barra  ; 
determinação  de  15  posições  geographicas,  dos  pontos  em  que  nos  foi  possivel 
fazer  observações  astronômicas  para  tanto . 

Além  destes  trabalhos  devemos  addicionar  a esta  conquista  o levantamen- 
to do  rio  Gy-Paraná,  executada  pelo  Tenente  Alencarliense  ; o do  rio  Tra- 
maco effectuado  pelo  Tenente  Pyrineus,  e o levantamento  regular  do  rio  Jacy 
executado  pela  turma  do  Norte,  ao  mando  do  Capitão  Pinheiro  ; trabalhos  esses 
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que  talvez  excedam  a 1.000  kilometros;  o que  dará  para  o grande  Reconhecimen- 
to, provavelmente,  uma  média  de  mais  de  2.000  kilometros  de  levantamento  to- 
pographico,  além  das  determinações  geographicas  que  não  serão  nunca  inferiores 
a 25  posições. 

Esses  dados  numéricos,  só  por  si  aquilatam  do  esforço  que  foi  preciso  em- 
pregar, por  parte  de  todos,  para  de  um  só  folego  apurar  tanto  trabalho.  Não 
exagero,  declarando,  modéstia  a parte,  que  a Commissâo  de  que  fazemos  parte, 
bateu  o record  das  explorações,  contemporaneamente  executadas  pela  engenharia 
militar. 

Ufano-me  de  chefiar  a Commissâo  composta  de  moços  cujo  patriotismo  tem 
sido  posto  a prova  em  todos  os  terrenos,  e de  praças  cuja  valentia  faz  honra  ao 
Exercito  á que  pertencem. 

Temos  agora  o dever  de  repousar  para  refazermos  as  forças,  afim  de  reto- 
marmos os  trabalhos  na  construcção  que  á esta  hora  avança  em  direcção  ao  Ju- 
ruena,  si  é que  lá  já  não  chegou. 

Marchemos  para  Santo  Antonio,  termo  de  Reconhecimento,  onde  preciso 
chegar,  para  enviar  ao  Capitão  Pinheiro,  no  alto  Jacy,  ordem  de  retirada  ; pois, 
qualquer  demora  a mais  que  alli  tenha,  poderá  resultar-lhe  infortúnios,  que  todos 
deploraríamos. 

Ao  encerrar  esta  ordem  do  dia,  quero  deixar  bem  patente  a minha  profunda 
gratidão  a todos  os  companheiros  de  jornada,  tanto  aos  que  aqui  presentes  se 
acham,  como  aos  que  desceram  pelo  Gy  e Jarú  e subiram  o Jacy. 

A nossa  maior  fortuna  não  consistiu  nesse  record ; a maior  felicidade  que 
alcançámos  repousa  no  facto,  quasi  virgem,  de  termos  atravessado  tão  dilatado  ser- 
tão, em  que  só  de  floresta  medimos  cerca  de  900  kilometros,  sem  perdermos  uma  só 
vida  por  moléstia  adquirida  na  travessia,  e sem  termos  estabelecido  guerra  com 
uma  só  tribu  indigena.  Eis  a nossa  gloria  e a nossa  dita. 

Viva  a Republica ! 

Viva  o 5o  de  Engenharia ! 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rondoti 
Tenente-Coronel  Chefe  da  Expedição. 

TEEEGRAMMA  AO  MINISTRO  DA  VIAÇÃO 
TRANSMITTIDO  DE  MANÁOS 

Tenho  viva  satisfação  participar-vos  conclusão,  exito  completo,  exploração, 
estudo  linha  tronco  Cuyabá-Santo  Antonio  Madeira,  com  a saliida  da  Expedição 
nesta  Povoação  a 31  Dezembro  passado,  tendo  ella  partido  de  Tapirapoan,  porto 
Sepotuba,  3 Maio  anno  findo,  conforme  meu  despacho  dessa  data. 

A Expedição  percorreu  daquelle  porto  ao  Madeira  mil  tresentes  sessenta  dois 
kilometros  a pé,  de  cuja  extensão  344  k.  foram  estudados  em  1908,  sendo  executa- 
dos agora  908  kilometros  na  linha  tronco  ; mais  de  200  kilometros  de  variantes 
diversas  estudadas  para  esclarecimento  do  divisor,  nas  cabeceiras  dos  rios  Ari- 
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puanã,  Canuman  ; da  execução  além  da  exploração  dos  rios  Gy-Paraná,  Jatnary  e 
Jacy-Paraná,  Cabixi  e Curumbiára. 

Rejubilo-me  comvosco  informando-vos  que  durante  tão  longa  travossia,  em 
que  815  kilometros  foram  executados  dentro  de  mattaria  espessa,  nenhuma  perda 
tivemos  á lamentar,  vindo  apenas  apparecer  alguns  casos  de  febre  no  pessoal  tra- 
balhador já  na  sahida  do  Madeira,  apezar  termos  vivido  tres  mezes  contínuos  iin- 
mersos  em  densa  floresta  virgem . 

Segundo  meu  ultimo  despacho  telegraphico  de  25  de  Outubro,  partimos  nesse 
dia  do  rio  que  havíamos  denominado  Pimenta  Bueno  em  demanda  cabeceiras  Jacy, 
que  pelo  o mappa  desse  geographo  e o da  fronteira  entre  o Brasil  e a Bolivia, 
organisado  pelos  mappas  Pontes  Ribeiro,  Rio  Branco  e Petermann,  deviam  se 
achar  no  meridiano  20°  e entre  parallelos  11?  e 10?  No  dia  14  Novembro  attingimos 
essa  posição,  segundo  nossas  observações.  Suppunhamos  ter  attingido  uma  dessas 
cabeceiras  ; indagações  mais  minuosas,  porém,  nos  demonstrarão,  não  se  tratar 
ainda  do  tão  procurado  Jacy.  Proseguimos  então  nossa  rota  e depois  de  atraves- 
sarmos uma  grande  serra  deparamos  á 13  Dezembro  com  um  rio  na  latitude  Sul 
de  1 0°  27’  14”  e longitude  approximada  de  20°  8’  39”  Oéste  Rio  Janeiro.  Devia 
ser  elle  um  dos  formadores  do  Jacy,  segundo  aquelles  mappas.  Pela  sua  margem 
direita  descemos  e qual  não  foi  nossa  surpreza  quando  um  seringueiro  que  então 
encontrámos  nos  informou  ser  o rio  Pardo,  um  dos  sub-contribuintcs  do  Jamary  . 
Vimos,  então,  claramente,  que  os  referidos  mappas  e todos  os  documentos  geo- 
graphicos  e históricos  existentes  estão  completamente  errados  nessa  parte,  dando 
para  o Jamary  tudo  quanto  pertence  ao  Gy-Paraná  ou  Machado,  e para  o Jacy 
aquillo  que  é do  Jamary.  Em  vez  deste  rio  contraverter  com  Camararé  e Corum- 
biára,  como  a geographia  corrente  nos  ensina,  contraverte  com  o S.  Miguel  ; 
sendo  o Gy-Paraná,  o Aripuanã  e o Canumã  os  que  têm  suas  cabeceiras  contra- 
vertendo  com  o Camararé  e Corumbiára.  Foram  dolorosas  a surpresa  e a de- 
cepção ! 

Havíamos  atravessado  duas  serras  contrafortes  da  cordilheira  dos  Parecis  ; 
observaram  detidamente  que  a serraria  se  prolongava  para  Poente  e Noroeste  ; 
reconhecêramos  então,  com  pezar,  que  a linha  tronco  não  poderia  ser  levada  até 
Beni  para  se  fazer  a travessia  do  Madeira  na  fóz  do  Abunã.  conforme  se  fazia  ne- 
cessário como  a linha  mais  directa  para  o Acre . 

Portanto,  em  virtude  dessa  particularidade  ; e augmentando  consideravel- 
mente as  chuvas  que  já  eram  diarias  ; para  não  sacrificar  mais  o pessoal  que  se 
achava  já  exhaustos  de  forças,  resolvi  voltar  ao  primitivo  traçado,  unico  exequí- 
vel, baixando  pelo  valle  Jamary  até  sahir  fóra  da  serraria  e procurar  então  Santo 
Antonio,  onde  chegámos  naquella  data  referida.  Ahi  chegando  providenciei  im- 
mediatamente  enviando  um  expresso  ao  alto  Jacy,  com  ordem  ao  Capitão  Pinhei- 
ro para  descer  com  a sua  turma  e se  recolher  á Commissão . Nenhuma  nação  de 
indios  encontramos  neste  nosso  ultimo  percurso.  As  riquezas  florestaes,  extracti- 
vas,  mineraes  que  encontramos  em  nosso  caminho,  reputo  de  importância  tão 
grande,  que  â sua  exploração  só  daria  para  levantar  Matto  Grosso  ao  nivel  dos 
mais  prosperos  Estados  da  União.  Mysteriosa  riqueza  encerrada  secularmente 
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nestes  paramos  desconhecidos,  ora  desvendada  pelo  impulso  clarividente  do  Go- 
verno da  Republica,  que  em  bôa  hora,  resolveu  puxar-lhe  o véo,  apresentando  ao 
mundo  esse  celeiro  e reservatório  do  futuro. 

A execução  da  construcção  da  linha  e a sua  conservação  são  perfeitamente 
exequíveis,  si  bem  que  trabalhosas  e dispendiosas. 

Eu  vos  saúdo;  c vos  felicito  pelo  advento  do  anno  de  1910. 

Tenente - Coronel  Rondou . 

DISSOLUÇÃO  DA  EXPEDIÇÃO  DE  1909 

ORDEM  DO  DIA  N.  6 

Escriptorio  noR.  J.,  em  Io  de  Maio  de  1912. 

Para  conhecimento  da  Commissão  e devidos  effeitos  faço  publicar  : 

Achando-me  restabelecido  da  grande  febre  que,  ao  chegar  á Santo  Antonio 
do  Madeira,  me  reappareceu  com  accessos  de  elevada  temperatura;  e tendo  se 
recolhido  a esta  capital  a turma  de  reconhecimento  do  Jâcy,  chefiada  pelo  Capitão 
Pinheiro  ; encetados  os  trabalhos  de  escriptorio  para  apresentação  do  Relatorio  do 
grande  Reconhecimento,  dissolvo,  nesta  data,  aquella  Expedição,  ficando  no  ser- 
viço de  escripta  o Io  Tenente  Emmanuel  Silvestre  do  Amarante  e recolhendo-se 
ao  acampamento  central  os  officiaes  que  desejarem  ainda  continuar  a prestar  os 
seus  serviços  na  construcção. 

Ao  despedir-me,  porém,  de  tão  distinctos,  quão  dedicados  companheiros, 
cumpro  o grato  dever  de  justiça,  louvando  : 

Ao  Sr.  Capitão  Manoel  Theophilo  da  Costa  Pinheiro,  pela  intelligencia  e 
competência  technica  com  que  se  houve  na  execução  do  reconhecimento  do  rio 
Jacy-Paraná,  dirigindo  a turma  de  exploração  componente  do  grande  Reconheci- 
mento e que  se  denominou  Turma  do  Norte  ; e mais,  pelo  alto  critério,  firmeza 
e sentimento  de  humanidade,  que  revelou,  quando  inesperadamente  fôra  a turma 
atacada  por  um  grupo  de  indios  Caritianas,  de  cujo  ataque  cahiu  farido  o medico 
Io  Tenente  Dr.  Paulo  dos  Santos  e o trabalhador  de  nome  Oliveira,  que  morreu 
afogado,  tentando  fugir  ao  ataque,  quando  se  atirou  ao  rio. 

Ao  1®  Tenente  João  Salustiano  Lyra  pela  comprovada  competência  com  que 
executou  o serviço  astronomico  e exemplar  dedicação  e coragem  reveladas  no  des- 
empenho da  exploração,  dirigindo  a Vanguarda,  em  cujo  serviço  foi  consagrado 
distincto  explorador  e sertanista  emerito. 

Ao  1°  Tenente  Emmanuel  Silvestre  do  Amarante  pela  intelligencia,  com- 
petência technica  e ardorosa  dedicação  com  que  fez  serviço  de  levantamento  topo- 
graphico,  e de  desenho  do  itinerário  da  Expedição,  portando-se  como  o seu  col- 
lega  com  coragem  e bastante  saber  no  decorrer  dos  trabalhos  ; como  elle  habilita- 
do a dirigir  qualquer  pelo  interior  do  nosso  Paiz. 

Ao  Io  Tenente  Amilcar  Armando  Botelho  de  Magalhães  pela  intelligencia, 
dedicação,  coragem  e competência  com  que  auxiliou  efiicazmente  o serviço  da 
Turma  do  Norte. 
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Ao  Io  Tenente  da  Força  Policial  Dr.  Joaquim  Augusto  Tanajura,  pela  de- 
dicação e carinho  ; competência  e caridade  com  que  a todos  os  enfermos  tratava 
durante  a marcha ; confessaudo-me  especialmente  gratíssimo  a tão  distincto 
camarada,  quão  probidoso  facultativo,  pela  bondade  e carinho  que  me  prodiga- 
lisou  com  distincta  delicadeza,  já  durante  a marcha  do  Burity  ao  Pimenta 
Bueno,  já  e principalmente  durante  a viagem  de  Calama  ao  Rio  de  Janeiro,  com 
demora  na  Bahia,  onde  a gravidade  da  minha  moléstia  obrigou-me  a parar,  sendo 
acolhido  no  seio  de  sua  nobre  Familia  com  peregrina  hospitalidade  e attenciosa 
distincção. 

Ao  Io  Tenente  medico  da  Marinha  Dr.  Paulo  dos  Santos,  pela  [dedicação, 
caridade,  zelo  o competência  com  que  exerceu  a sua  funcção  durante  o curto  pe- 
ríodo em  que  serviu  na  Turma  do  Norte,  até  cahir  ferido,  victima  de  um  deplo- 
rável engano  por  parte  dos  indios  Caritianas,  que  então  procuravam  se  vingar  de 
de  um  seu  perverso  inimigo,  seringueiro  do  Jacy . 

Ao  Sr.  Inspector  de  2?  classe  Agrimensor  Francisco  José  Xavier  Junior,  pela 
mtelligencia  e exemplar  actividade  com  que  se  houve  na  organisação  e acquisição 
do  material  indispensável  ao  desempenho  dos  trabalhos  á cargo  da  Secção  do 
Norte. 

Ao  Io  Tenente  Alencarliense  Fernandes  da  Costa  pelo  cabal  desempenho 
que  deu  ao  serviço  de  organisação  e conducção  do  Comboio  de  reforço,  e pela 
intelligencia  com  que  executou  a exploração  do  rio  Gy-Paraná,  a partir  do  porto 
da  Ilha  da  Bôa  Passagem,  no  rio  Pimenta  Bueno. 

Ao  Sr.  Inspector  de  Ia  classe,  em  commissão,  Alipio  de  Miranda  Ribeiro, 
zoologo  que  acompanhou  a Expedição,  pela  competência  e ardorosa  dedicação 
que  revelou  nos  seus  trabalhos,  não  só  durante  á Expedição,  como  por  tudo  quan- 
to anteriormente  houvera  feito  nos  estudos  que  executou  nos  rios  Paraguay, 
Jaurú  e Sepotuba;  e também  pela  competência  que  revelou  no  levantamento  do  rio 
Gy-Paraná,  cuja  exploração  completou,  por  ter  o Io  Tenente  Alencarliense  ado- 
ecido em  meio  do  serviço. 

Ao  Sr.  2°  Tenente  Antonio  Pyrineus  de  Souza,  pelo  zelo  e especial  habili- 
dade que  revelou  como  sertanista,  na  organisação  e conducção  do  serviço  de  In- 
tendência, que  lhe  foi  confiado  ; pelo  cabal  e carinhoso  desempenho  que  deu  á 
incumbência  de  levar  a salvamento  os  13  doentes  do  rio  Jarú,  cujo  levantamen- 
to expedito  também  executou  com  proficiente  esforço. 

Ao  Io  Sargento  Indalecio  da  Silva  Rondon,  pela  dedicação  e bôa  vontade 
com  que  auxiliou  o Sr . Io  Tenente  Alencarliense  na  conducção  do  Comboio  de 
reforço  e pela  correcçâo  com  que  executou  a Retirada,  da  Cascata  do  Paraiso,  no 
rio  Commemoração,  até  Campos  Novos,  arrecadando  e transportando  para  essa 
base  de  operação  os  viveres,  material  e atiimaes  que  haviam  ficado  pelo  caminho 
durante  a marcha  da  Expedição. 

Aos  guardas  de  Ia.  classe  Pedro  Craveiro  Teixeira  e João  de  Deus  e Silva, 
pela  dedicação  e intelligencia  dispensadas  aos  differentes  serviços  que  lhes  foram 
designados . 
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Dentre  os  trabalhad®res  civis  destacam-se  pela  sua  exemplar  conducta  e es- 
forço no  serviço  o carpinteiro  Celestino  Rodrigues  de  Moraes,  José  Pedroso, 
Januario,  Luiz  Corrêa,  Manoel  Isabel  e Jacyntho. 

Sobresahiram  dentre  todos,  pela  resistência  physica,  esforço  e bôa  vontade 
no  serviço  o soldado  Jorge,  e pela  conducta  e intelligencia  o soldado  José  Opilo, 
e pela  constância  o soldado  Ferreira. 

Todos  os  mais  se  esforçaram  por  bem  cumprirem  os  seus  deveres. 

Sou,  por  esses  motivos  todos,  levado  á deixar  neste  documento  official  a mi- 
nha eterna  gratidão  á todos  que  collaboraram  nesta  obra  de  progresso  e de  paz, 
concorrendo  efficazmente  para  o brilhante  desempenho  da  missão,  que  ás  minhas 
fracas  forças  e nenhuma  competência,  foi  pelo  Governo  da  Republica  confiada.  (*) 

Cândido  Mariano  da  Silva  Rondou 
Tenente-Coronel,  Chefe  da  Commissão. 

(*)  Seria  ingratidão  sem  nome,  senão  injustiça  clamorosa,  se  me  esquecesse, 
no  momento  de  despedir-me  dos  bravos  companheiros  da  Expedição,  de  salientar 
os  serviços  dos  dedicados  Parecis  Amúres  Mathias  Tolôiri  e Major  Libanio  Ko- 
luirozocê  e Joaquim  Zolámaiê,  prestaram,  com  rara  dedicação,  e especial  habili- 
dade própria  da  sua  raça,  no  decorrer  dos  trabalhos. 

O primeiro  delles,  o mais  prestigioso,  o mais  valente  e decidido,  tombou  in- 
felizmente no  inicio  |dessa  Expedição,  tendo  na  de  1908  concorrido  com  o seu 
valor  para  o completo  exito  desta.  Nem  por  isso  deixou  elle  de  concorrer,  em  mui- 
tas occasiões,  pela  sua  memória,  constantemente  invocada  nos  transes  difficeis  ; 
para  o exito  desta  ultima  a que  se  alistára  com  verdadeiro  e inexprimivel  enthu- 
siasmo . 

Rendo,  pois,  por  este  meio,  pallida  homenagem  á memória  desse  valoroso 
Parecis-Kozárini,  intrépido  guia  da  Expedição  de  1908  e valoroso  auxiliar  que  me 
seria,  si  não  tivesse  sido  victima  de  tão' cruel  quanto  fatal  enfermidade,  que  o trans- 
formou subjectivamente. 

O major  Koluizorocé  foi  esse  delicado  companheiro,  que  com  a sua  docilidade 
característica  dos  Aritís,  exerceu  na  Expedição  o papel  que  estava  reservado  ao 
Tolôiri,  e que  elle  desempenhou  com  igual  dedicação  e habilidade.  Foi,  como 
dedicado  Joaquim  Zolámaiê,  o chefe  dos  caçadores  e meladores,  ao  mesmo  tempo 
que  exercia  a extraordinária  actividade  de  estafeta  das  florestas,  conduzindo  para 
a Retaguarda  as  informações  e croquis  da  Vanguarda. 

O Joaquim  Zolámaiê  exerceu  mais  especialmente  o papel  de  trilhador  e caça- 
dor ; éra  da  Expedição  o emerito  mateiro,  que  ninguém  excedeu. 


Clima 

APRECIAÇÃO  PERFUNCTORIA 

Tudo  que  dissermos  sobre  o clima  do  planalto  dos  Parecis  e da  região 
florestal  d’além  Serra  do  Norte,  não  passará  de  leves  hypotheses  baseadas  em 
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fugazes  observações  que  uma  tormentosa  travessia  permittiu  fazer,  atropellada- 
mente,  cada  dia  em  uma  paragem. 

Entretanto,  para  se  fazer  uma  ideia  precisa  a respeito  de  qualquer  clima,  é 
necessário  que  observações  rigorosas  e demoradas  se  repitam  sobre  o mesmo  lo- 
cal ; ja  sobre  a temperatura  e já  sobre  a pressão  atmospherica  ; quer  sobre  a hu- 
midade relativa,  como  sobre  a precipitação  aquosa  e consequente  evaporação  ; di- 
recção e velocidade  do  vento  * ozona  e electricidade  espalhadas  pela  atmosphera ; 
em  uma  palavra,  cumpria  que  se  reuna  todos  esses  dados  e ainda  outros,  para» 
como  um  clinico,  sobre  elles  fundar,  o explorador,  a sua  diagnose  meteorologica . 

Pois  bem,  foi  isso  que  não  podemos  realisar,  apezar  do  nosso  maior  empe- 
nho. Faltou-nos  sempre  opportunidade. 

No  primeiro  anno  de  nossa  entrada  no  sertão,  procurei  estabelecer  uma  es- 
tação meteorologica  de  campanha  na  villa  de  Diamantino.  Lá  se  installou  o esta- 
cionário da  Carta  Marítima  Athanagildo  de  Vilhena,  com  os  instrumentos  mais 
indispensáveis  para  a montagem  de  uma  estação  de  3“  ordem  ; e alli  permaneceu 
do  fim  daquelle  anno  ao  inicio  do  seguinte. 

Por  doença  do  respectivo  serventuário  fui  obrigado  a suspender  aquelle  ser- 
viço para  só  retomal-o  no  anno  immediato,  transferindo  essa  estação  para  o centro 
do  planalto  dos  Parecis,  isto  é,  para  o local  em  que  devíamos  fundar  a estação 
telegraphica  de  Juruena. 

Infelizmente  também  ahi,  apenas  no  mez  de  Maio  de  1909  foi  possível  ao 
estacionário  fazer  observações  completas.  Tornou  a adoecer  em  Junho,  sendo  sus- 
penso novamente  o serviço,  que  até  hoje  não  poude  mais  ser  restabelecido. 

Como  unico  documento,  junto  a este  relatorio  os  mappas  que  registram 
aquellas  observações  do  Juruena,  ponto  central  do  vastíssimo  planalto  Occidental 
matto-grossense. 

Como  em  todo  o Brasil  interior,  nos  sertões  do  Juruena  e da  serra  do  Norte, 
as  estações  do  anno  realmente  se  resumem  em  duas  apenas ; tempo  das  aguas,  e 
tempo  da  secca  ; a estação  das  chuvas  e da  estiagem.  A primeira  começa,  em 
rigor,  no  mez  de  Outubro  e prolonga-se  até  Abril,  o estio  entra  em  Maio  e vae 
até  Setembro,  quando  a primavéra  desabrocha  as  flores  tropicaes  e engalana  a 
natureza  inteira,  assim  mergulhada  em  embriagadores  perfumes. 

A temperatura  é tropical  ; chega  a mais  de  40°  ao  sol  aberto,  e ás  vezes  a 
36°  á sombra,  nos  mezes  de  Dezembro  a Março.  O frio  nunca  desce  abaixo  de  5° 
nas  horas  da  minimo  thermometrica  que,  nos  mezes  de  Junho  e Julho  o Sudueste 
occasiona,  com  impertinente  insistência.  A geada  não  foi  observada  e nem  delia 
nos  deram  noticia  os  indios. 

Em  outros  mezes  do  anno  a temperatura  é quasi  de  clima  temperado . A 
media  thermometrica  observada  foi  de  22°  30  c.  A humidade  relativa  permitte 
nos  descampados  chapadões  nos  Parecis  e nos  accidentados  do  esboroamento 
desses  chapadões  que  constituem  a Serra  do  Norte,  pleno  vigor  aos  seus  habitan- 
tes ; embora  uma  ou  outra  vez,  durante  o anno,  irrompa  o paludismo,  raramente 
fatal,  no  meio  daquella  população  que  moureja  nos  brejaes  das  cabeceiras  do  Pa- 
raguay,  Arinos,  Juruena e Gy -Paraná.  E’  a moléstia  commum  que  temos  obser- 
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vado  entre  os  Parecis,  que  algumas  vezes  soffrem  também  o insulto  pneumonico, 
nos  mezes  de  transição  da  temperatura  quente  para  a friagem  dos  sertões. 

Os  ventos  reinantes  são  o Nordeste  e o Sudoeste,  òom  intercalações  do  Su- 
deste, nas  duas  épocas  em  que  o astro-rei  attinge  os  pontos  solsticiaes  ; o primei- 
ro, e mais  frequente,  é sempre  annunciador  das  chuvas  ; o outro  prenuncia  a fria- 
gem. Sopram  mais  frequentemente  de  8 da  manhã  ás  3 horas  da  tarde  ; repetindo- 
se,  ás  vezes,  na  primeira  metade  da  noite. 

A evaporação  é continua,  pois  nunca  que  a atmosphera  se  satura  de  humi- 
dade. A insolação  é desconhecida. 

O sereno  e o rocio  suavisam  a desvastação  soffrida  pela  vegetação  dos  cam- 
pos na  época  em  que  as  chuvas  se  despedem  para  dar  lugar  á canicula,  que  surge 
queimando  as  gramineas  e ciperaceas  e aniquillando  a vida  vegetal,  e até  mesmo 
animal,  que  do  vigor  d’aquellas  depender. 

A diaphaneidade  e pureza  do  ar  attingem  o seu  maior  gráo  nos  altos  cam- 
pos de  Commemoraçâo  de  Floriano,  sem  deixar  de  ser  caracteristicas  em  todo 
planalto  dos  Parecis.  Só  a fumaça  nos  mezes  de  Agosto  e Setembro  perturba  essa 
transparência  do  céo  matto-grossense,  quando  os  selvagens  ateiam  fogo  nos  ma- 
cegões  desses  araxás  sem  fim,  e queimam  os  seus  roçados  de  onde  promana  a seiva 
da  sua  existência.  Em  1909,  a densidade  dessa  fumaça  annual  foi  augmentada 
pela  devastação  que  os  expedicionários  causaram,  queimando  os  campos  até  Pi- 
menta Bueno . Esse  facto  não  passou  despercebido  á população  do  Madeira,  até 
onde  chegavam  as  folhas  e palhinhas  carbonisadas,  atiradas  pelo  Sudeste  dos  Cam- 
pos de  Commemoraçâo  de  Floriano. 

As  aguas  provenientes  das  chuvas  são  em  grande  parte  absorvidas  pelas 
areis  das  divisórias  dos  rios  e ribeirões  ; dahi  o facto  curioso  de  quasi  não  dimi" 
nuirem  elles  de  volume  na  época  da  estiagem.  E’  que  o lençol  d’agua  de  onde 
brotam  as  cabeceiras  dos  grandes  Tapajóz  e Paraguay  e poderosos  tributários 
da  margem  direita  do  Madeira,  profundíssimo  e muito  extenso,  além  de  ser  ali- 
mentado durante  seis  mezes  á fio  pelas  prodigiosas  chuvas  que  os  céos  desses  ser- 
tões despejam  sobre  a vastidão  do  «divortium  aquarum»  das  duas  maiores  bacias 
da  America  do  Sul,  subsiste,  na  planície,  com  leve  inclinação  que  favorece  a dis- 
tribuição hydraulica,  como  se  fosse  meticulosamente  calculada  pelo  engenheiro . 

A cerração  é commum  nos  valles  dos  rios  em  quasi  todos  os  mezes  do  anno, 
antes  do  levantar  e pôr  do  sol ; mais  intensa  nos  mezes  de  Junho,  Julho  e De- 
zembro . Constitue  para  o explorador  o melhor  indicio  para  assignalar  a bacia  hy- 
drographica  da  região,  quando  elle  se  colloca  em  observatorio  elevado  e dominante. 
O nevoeiro  nos  valles  secundários  principia  muito  antes  do  afloramento  do  lençol 
d’ agua ; abrange  toda  baixada  da  vertente.  Dentro  da  floresta,  em  Dezembro,  Ja- 
neiro e Fevereiro,  o nevoeiro  levanta-se  das  dobras  do  terreno  desde  5 horas  da 
tarde  e prolonga-se  pela  noite  a dentro,  repetindo-se  pela  madrugada  até  pouco 
além  de  levantar  do  sol. 

Além  da  Serra  do  Norte,  na  zona  propriamente  de  floresta,  o clima  assume 
outro  aspecto  pela  presença  de  considerável  massa  vegetal,  que  augmenta,  à pro- 
porção da  approximação  do  Madeira,  e em  cujo  meio  as  mais  complicadas  trans- 
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formações  chimicas  se  operam.  A humidade  augmenta  e a variação  thermometri- 
ca  diurna  apresenta  o característico  da  inconstância  da  vida,  pelos  choques  brus- 
cos que  nenhum  organismo  humano  póde  supportar,  sem  consequências  fataes  para 
a saúde . 

Ainda  ahi  a natureza  virgem  dessas  invias  paragens  apresenta,  em  alguns 
pontos,  condições  razoaveis  de  vida,  na  modificação  que  soffreu  pela  acção  do  ho- 
mem selvagem,  em  vasta  extensão  espalhado  ao  longo  dos  valles  dos  tributários 
do  Madeira  e Tapajóz.  Habitantes  dessas  paragens,  elles,  de  tempos  seculares,  sen- 
tindo sobre  si  o peso  da  evolução  lenta  e tardia  que  soffre  toda  a população  feti- 
chica  ; não  podendo  em  consequência  dessa  evolução  e da  sua  situação  histórica,  se 
sustentar  só  da  caça  e pesca  ; atiraram-se  á cultura  do  sólo,  de  que  procuraram  ti- 
rar a base  essencial  da  existência.  Tornaram-se,  no  meio  da  fatalidade  do  seu  no- 
madismo  inconsciente,  agricultores.  Lavraram  a terra  para  viver.  E como  o ins- 
trumento de  que  se  podiam  servir  estava  de  accôrdo  com  a infancia  da  sua  civi- 
lisação  ; e porque,  também  o estado  errante  da  sua  vida  incerta  não  lhes  permittis- 
se  uma  sufficiente  estabilidade  ; a devastação  da  floresta  se  tornou  fatal . Dahí 
essas  immensas  abertas  que  ella  apresenta  nas  cabeceiras  do  Gy-Paraná,  Ananaz, 
Ikê,  Camararé  e outros  aífluentes  do  Madeira,  de  que  os  campos  de  Maria  de  Mo- 
lina  constituem  o exemplo  mais  typico. 

Nesses  campos  artificiaes  ou  indígenas,  preparados  pela  carência  da  vida 
selvagem,  o clima  se  torna  brando  ; elle  se  approxima  do  que  observamos  nos 
campos  geraes.  Foi  o que  pudemos  apreciar  em  Maria  de  Molina,  cujo  contorno 
da  area  de  campo  mede  mais  de  dez  léguas  de  extensão . 


Pelo  que  podemos  observar  duranto  a travessia  do  Noroeste  matto-grossen- 
se,  dentro  da  floresta,  pareceu-nos  que  o furacão  é um  phenomeuo  commum  na 
região  da  bacia  do  Madeira,  desde  as  suas  mais  altas  cabeceiras  até  o seu  profundo 
valle. 

Na  variante  que  corremos  dos  campos  de  Commemoração  de  Floriano  para 
o Guaporé,  como  no  itinerário  que  traçamos  dos  campos  de  Maria  de  Molina  para 
o Jamary,  vimos,  de  Nordeste  para  Sudoeste,  no  interior  das  mattas,  extensas 
clareiras  deixados  pela  quéda  de  altaneiras  arvores  de  porte  gigantesco,  muitas 
delias  tendo  os  portentosos  troncos  torcidos  e quebrados.  Esse  desastre  florestal, 
occorrido  no  grosso  de  considerável  massa  vegetal,  e num  determinado  sentido» 
só  podia  ter  sido  causado  por  titânico  furacão  ou  poderoso,  cyclone,  que  as  mudan- 
ças bruscas  de  temperatura  determinam  com  o desequilíbrio  da  homogeneidade  da 
incommensuravel  camada  atmospherica. 

Esses  cyclones  são  também  communs  fóra  da  floresta,  nos  chapadões  rasos, 
nos  mezes  de  Julho  á Outubro . O explorador  que  cruza  os  campos  do  planalto  dos 
Parccis  e marcha  para  a Serra  do  Norte,  nesses  mezes,  não  raramente  divisa,  para 
rumos  diversos,  altíssimas  columnas  espiraladas  de  espesso  fumo  a buscar  o céo, 
parecendo  indicar  no  limite  do  horizonte  algum  incêndio  que  o selvagem  ateou 
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por  desfastio,  ou  semaphora  enviada  á taba  vizinha,  annunciando  uma  visita  ou 
qualquer  desgraça  provável. 

Nada  disso  ; é a columna  de  cinza  escura,  pausinhos  e folhas  ícarbonisadas 
das  queimadas  recentes,  que  esse  turbilhão  alli  reuniu  e para  bem  alto  atirou, 
após  um  rápido  movimento  conjuncto  de  translação  e rotação,  deixando  na  verti- 
ginosa e cyclopica  carreira  a idéa  de  uma  visão  perdida,  enlevo  das  almas  vaga- 
bundas dos  selvagens  maravilhados. 

Nenhuma  das  quatro  formas  de  miragem  nos  foi  dado  observar  em  nossa 
travessia  atravéz  da  planicie  que  constitue  o macisso  impropriamente  chamado  Ser- 
ra dos  Parecis . 

Só  o « arco  da  velha > quasi  que  diariamente  nos  chamava  a attenção  ; ora  du- 
plo, raramente  triplo  e quasi  sempre  simples.  A superposição  com  a neutralisação 
das  côres  nunca  pudemos  vêr. 

Os  halos  e coroas,  quer  solares  quer  lunares,  foram  phenomenos  que  pre- 
senciamos mais  de  uma  vez  no  planalto  que  palmilhamos. 

O circulo  parhelico  nos  deu  uma  vez  occasião,  ainda  nesse  mesmo  planalto, 
de  nos  extasiarmos  diante  das  maravilhas  dos  nossos  céos  e terras  matto-gros- 
senses. 

O levantar  e o descambar  do  sol  é um  phenomeno  crepuscular  que  encanta 
as  almas  sensíveis . Esse  phenomeno  que  os  Parecis  denominam  Zôtiakiíi  e que  os 
Borôros  annunciam  pela  phrase  Bá  aregôdo,  nessas  dilatadas  planícies  assume  a 
proporção  do  maravilhoso . A sua  duração  se  prolonga  por  mais  de  uma  hora . E 
nos  campos  de  Commemoração  de  Floriano  o crepúsculo  quasi  que  prolonga  o dia 
atravéz  da  noite,  na  exagerada  expressão  do  sertanejo. 

O scintillar  das  estrellas  de  primeira  grandeza,  como  Cirius,  Procyon,  Cen- 
tauro, Aldebaran,  Altair,  Canopus  e muitas  outras  chamou  varias  vezes  á nossa 
attenção  nas  noites  de  prolongadas  observações.  Era  o estado  atinosptherico,  na 
heterogeneidade  da  sua  densidade  que  produzia  aquella  dansa  celeste,  tão  viva- 
mente impressa  em  nossas  vistas,  quando  por  horas  esquecidas  sondavamos  o céo 
para  collocar  dentro  do  campo  visual  do  nosso  sextante,  uma  daquellas  ou  outras 
estrellas  de  menor  grandeza. 

As  estrellas  cadentes  foram  sempre,  em  quasi  todo  tempo  da  nossa  travessia, 
phenomeno  que  feria  as  nossas  vistas,  quer  nas  horas  dos  trabalhos  nocturnos, 
quer  de  descanso  ou  repouso,  á beira  da  fogueira,  ou  estendidos  em  nossas  rêdes 
de  viagem,  tendo  para  docel  esse  mesmo  céo  infinito  cravejado  de  astros  de  bri- 
lhos seductores.  No  mez  de  Agosto,  pela  madrugada,  crescia  de  intensidade  a qué- 
da  das  estrellas  de  uma  constellação  para  outra,  sendo  Orion  e Touro  as  que 
mais  expediam  esses  luminosos  mensageiros. 

Os  bolidos  raramente  observámos,  e quando  tivemos  occasião  de  vêl-os,  qua- 
si rasando  a terra,  nunca  distinguimos  o ruido  característico  da  sua  explosão. 
Talvez  rebentassem  longinquamente. 

Jamais  chegámos  também  á presenciar  um  arco-iris  lunar,  talvez  pela  peque- 
na intensidade  que  assumem  as  côres  que  o formam . 
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O céo  desses  edenicos  sertões  é arrebatador  ; de  um  azul  purisrimo,  sem 
mancha  nos  mezes  da  estiagem  ; cobre*se  na  estação  das  chuvas  de  nuvens  que 
assumem  as  mais  esquisitas  formas  ; pesadas  umas,  de  contornos  fulvos  e fran- 
jados, Cmnulus;  leves,  tenues,  laceradas  e trasparentes  outras,  quasi  fróco  de  al- 
godão, Cirrhus. 

As  combinações  resultantes  desses  dois  typos  meteóricos  são  frequentes,  ao 
prenunciarem  as  nuvens  a queda  das  chuvas,  com  o augmento  do  calor  e reverbe- 
ração do  sólo. 

As  descargas  eléctricas  da  athmosphera,  com  trovões,  relâmpagos  e co- 
riscos, começam  em  Agosto  e se  prolongam  até  Maio,  sendo  mais  intensas  no 
começo  e fim  das  aguas . Observamos  que  esses  phenomenos  são  mais  frequentes 
nos  chapadões  que  medeiam  entre  Parecis  e Juruena,  trecho  em  que  os  postes 
telegraphicos  mais  soffrem. 
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SUMMARIO 


Resumo  das  prlnclpnes  correcçõcs  geographicas  na  carta  de  Matto  Qrosso,  decurrentes  dos 
grandes  Reconhecimentos  para  a construcção  da  Linha  Telegraphlca  Estratégica  de 
Matto  Qrosso  ao  Amazonas. 


Com  o objectivo  principal  de  definir  justa  e concisamente  o divortium  ciquci- 
rum  do  Paraguay,  Tapajóz  e Madeira  lembramos  aqui,  num  resumo  rápido,  as 
principaes  alterações  que  se  tornam  necessárias  á Carta  de  Matto  Grosso,  desde 
o parallelo  de  14°  25’  e meridiano  de  13°  16’  a O.  do  Rio  de  Janeiro  até  ao  pa- 
rallelo  de  10°  e meridiano  de  21°  ; desde  Diamantino,  portanto,  até  ás  cabeceiras 
do  Jacy-Paraná. 

PARAGUAY  E ARINOS 

I — E’  principal  formador  do  Paraguay  o ribeirão  Amolar  e não  a cabeceira 
das  Sete  Lagoas,  como  sempre  foi  admittido. 

Aliás,  Bartholomé  Rossi  expendera,  em  1863,  essa  opinião,  na  sua  «Viage 
pintoresco  por  los  rios  Paraná,  Paraguay,  S.  Lourenço,  Cuyabá  e el  Arinos,  tri- 
butário dei  grande  Amazonas,  pags.  79  e 80  . Constatámos  que  as  cabeceiras  do 
famoso  formador  do  estatuário  do  Prata,  um  dos  mais  extensos  rios  de  planície 
da  America  do  Sul,  se  entrelaçam  com  as  do  Arinos  e Cuyabá. 

A linha  telegraphica  transpoz  o Amolar,  quasi  na  sua  origem,  tendo  atra- 
vessado, á 8.636  metros  atraz,  a cabeceira  do  Estivado,  affluentc  da  esquerda  do 
alto  Arinos. 

Deve-se  contestar  a affirmação  de  Rossi  de  que  as  lagoas  de  origem  do 
Amolar  estejam  na  serrra  dos  Bacahiris.  A lagôa  dos  Veados  que  está  de  vista 
ao  Norte,  para  quem  segue  a linha  telegraphica,  assenta-se  no  grande  macisso 
dos  Parccis,  proximo  do  meridiano  de  13°  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro  e parallelo 
de  Diamantino. 

O rio  Cuyabá  vae  no  mesmo  macisso  buscar  as  suas  primeiras  fontes,  pelo 
lado  do  rio  Manso,  e ainda  pela  cabeceira  do  ribeirão  Tombador,  tributário  do 
rio  Nobre,  que  desagua  naquelle  confluente  do  S.  Eourenço. 
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II  — João  de  Souza  Azevedo,  celebre  sertanista  que  varou  do  Sepotuba 
para  o Arinos  cm  1.746,  descobriu  um  rio,  que  por  ser  subterrâneo  em  parte  do 
seu  curso,  chamou  de  Sumidouro. 

Chandless  determinou  a sua  embocadura,  achando  para  latitude  Sul  ; 13° 
23’  30”  e longitude  a W.  de  Greenwich  56°  17’  30”. 

Considerado  como  contravertente  do  Sepotuba  pelo  eminente  explorador  Ri- 
cardo I' ranco,  temo  Sumidouro  as  seguintes  cabeceiras  : Tres  Lagoas  ; Sumi- 
douro  propriamente  ou  Azauíazá  ; Kagado  ou  Uazülíatiâ ; Chapéo  ou  Kanutí-ui- 
nazá  ; Santo  Antonio  ou  Cuzuí-inazá  e Agua  Verde  ou  Anhanazá. 

São  contravertentes,  da  primeira  o rio  Diamantino  ; da  segunda  o rio  San- 
tanna  ; da  terceira  o S.  Francisquinho  ; da  quarta  o S.  Francisco;  da  quinta  a cabe- 
ceira Agua  Branca,  que  verte  para  o Sepotuba  ; e da  sexta  a cabeceira  do  Bura- 
cão  ou  Kutiacuru-suê,  também  affluente  do  Sepotuba,  e aguas  todas  do  Faraguay. 

O principal  formador  do  Sumidouro  é o Anhanazá  ou  Agua  Verde,  cuja  cabe- 
ceira mestra  nasce  no  chapadão  divisor,  aos  14°  8’  de  latitude  ao  Sul  e 114°  20’  de 
longitude  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro,  e não  o Azauí-azá  como  é considerado  corren- 
temente . 

Aliás  os  primeiros  seringueiros  que  contemporaneamente  penetraram  esses 
sertões  alteraram  as  designações  desses  rios,  por  ignorância  ou  má  fé ! 

Assim,  conservaram  ao  Azauí-azá  o nome  de  Sumidouro  ; ao  Anhanazá  de- 
ram o nome  de  Agua  Verde,  que,  abaixo  da  barra  do  Uázuliatiá  ou  Kagado,  foi 
novamente  baptisado  de  rio  Claro. 

A origem  do  Azauí-azá  está  proximamente  aos  14*  9’  de  Lat.  S.  e 13°  20’ 
de  Long,  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro  ; a de  Cuzuí-inazá,  que  nasce  em  uma  peque- 
na lagoa,  também  conhecida  por  cabeceira  dos  Veados,  se  origina  em  pleno  cha- 
padão divisor  aos  14o  9’  3”  de  Lat.  9 e Long.  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro  de 
14°  9’  33”- 

III  — Pimenta  Bueno  cita,  como  affluente  mais  Occidental  do  Arinos,  o rio 
Parecis,  o que  diversos  mappas  omittem,  inclusive  o de  Chandless.  Esse  rio  nasce 
no  chapadão  dos  Parecis,  entre  o Anhanazá  e o Katuláinazá  ou  rio  Preguiça, 
proximo  do  parallelo  de  13°  54’  de  Lat.  S.  e meridiano  de  14°  10’  ao  O.  do  Rio 
de  Janeiro  approximadamente. 

São  duas  as  principaes  cabeceiras  formadoras  daquelle  rio,  tendo  sido  a mais 
Occidental,  pelos  seringueiros  denominado  — rio  Alegre.  Como  se  vê  nenhum  effei- 
to  deve  ter  semelhante  mudança,  pois  o rio  foi  sempre  conhecido  por  aquelle 
nome  ; a cabeceira  é que  poderá  tomar  a nova  denominação. 

Os  Parecis  affirmam  que  esse  rio  «vai  sósinho»  (Ianê  nacacoá),  ao  Arinos, 
o que  faz  presumir  que,  dahi  em  diante  elle  não  tem  affluentes  de  importância. 

A outra  cabeceira  é conhecida  pelo  nome  de  Anajazeiro ; abaixo  desta  con- 
flue  outra  de  nome  «Lagôa  Raza  ou  Nalacualára» . 

PARAGUAY  E JURUENA 

IV  — Algumas  cartas  dão  o rio  Xacuruina  (sic)  como  o affluente  mais  Occi- 
dental do  Arinos.  Pimenta  Bueno  corrige  este  erro,  dando-lhe  direcção  para  Ju- 
ruena.  e attribue-lhe  duas  cabeceiras  que  deixa  sem  designação.  Ricardo  Franco 
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II  ■ 1 ' -£»»  celebre  sertanista  que  varou  do  Sepotuba 

' • - ‘ ■ ■ ■ ' • va  1 obriu  um  rio,  que  por  ser  subterrâneo  em  parte  do 

len  cu;  i rh.  • St  loidouro. 

■ • ‘ ':~ou  a sua  embocadura,  achando  para  latitude  Sul  ; 13° 
7.X  V ’ i .i.uditaic  a W.  de  Greenwich  56°  17*  30”. 

i como  contravertente  do  Sepotuba  pelo  eminente  explorador  Ri- 
i Frasco,  temo  Sumidouro  as  seguintes  cabeceiras  : Tres  Lagoas;  Sumi* 
: priamente  ou  Azauíazá  ; Kagado  ou  Uazülíatiá  ; Chapéo  ou  Kanutí-ui- 

> , Santo  Antonio  ou  Cuzuí-inazá  e Agua  Verde  ou  Anhanazá. 

São  contravcrtentes,  da  primeira  o rio  Diamantino  , da  -egunda  o rio  San- 
tanna  ; da  terceira  o S.  Francisquinho  ; da  quarta  o S.  Francisco;  da  quinta  a cabe- 
ceira Agua  Branca,  que  verte  para  ■ Sepotuba;  e da  sexta  a cabeceira  do  Bura- 
cão  ou  Kutiacuru-suê,  também  aífluente  do  Sepotuba,  e aguas  todas  do  Paraguay. 

O principal  formador  do  Sumidouro  é o Anhanazá  ou  Agua  Verde,  cuja  cabe- 
ceira mestra  nasce  no  chapadão  divisor,  aos  14°  8’  de  latitude  ao  Sul  e 114°  20’  de 
longitude  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro,  e não  o Azauí-azá  como  é considerado  corren- 
temente. 

Aliás  os  primeiros  seringueiros  que  contemporaneamente  penetraram  esses 
sertões  alteraram  as  designações  desses  rios,  por  ignorância  ou  má  fé  ! 

Assim,  conservaram  ao  Azauí-azá  o nome  de  Sumidouro  ; ao  Anhanazá  de- 
ram o nome  de  Agua  Verde,  que,  abaixo  da  barra  do  Uázuliatiá  ou  Kagado,  foi 
novamente  baptisado  de  rio  Claro. 

A origem  do  Azauí-azá  está  proximamente  aos  14*  9’  de  Lat.  S.  e 13°  20’ 
de  Long.  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro  ; a de  Cuzuí-inazá,  que  nasce  em  uma  peque- 
na lagoa,  também  conhecida  por  cabeceira  dos  Veados,  se  origina  em  pleno  cha- 
padão divisor  aos  14o  9’  3”  de  Lat.  9 e Long.  ao  O.  do  Rio  Jt  Janeiro  de 
14“  9’  33”- 

III  — Pimenta  Bucno  cita,  como  affluente  mais  Occidental  do  Arinos,  o rio 

P:u*<  s,  í,  -r  ; • "uriec.m,  inclusive  o dc  Chandlesa.  Esse  rio  nasce 

no  . • , entre  o Anhanazá  c o Katuláinazá  ou  rio  Preguiça, 

proximo  do  parallelo  de  13°  54’  de  Lat.  S.  e meridiano  de  14°  10’  ao  O.  do  Rio 
de  Janeiro  approximadameute. 

São  duas  as  principaes  cabeceiras  formadoras  daquellc  rio,  tendo  sido  a mais 
Occidental,  pelos  seringueiros  denominado  — rio  Alegre.  Como  se  vê  nenhum  èffei- 
to  deve  ter  semelhante  mudança,  pois  o rio  foi  sempre  conhecido  por  aquelle 
nome  ; a cabeceira  é que  poderá  tomar  a nova  denominação. 

Os  Parecis  affirmam  que  esse  rio  «vai  sósinho»  (Ianê  nacacoá),  ao  Arinos, 
o que  faz  presumir  que,  dahi  em  di.  ute  elle  não  tem  affluentes  de  importância. 

A outra  cabeceira  é conhecida  pelo  nome  de  Anajazeiro ; abaixo  desta  con- 
flue  outra  de  nome  «Lagoa  Raza  ou  Nalacualára» . 

PARAGUAY  E JURUENA 

IV  — Algumas  cartas  dão  o rio  Xacuruina  (sic)  como  o affluente  mais  Occi- 
dental do  Arinos.  Pimenta  Bucno  corrige  este  erro,  dando-lhe  direcção  para  Ju- 
ruena.  e attribue-lhe  duas  cabeceiras  que  deixa  sem  designação.  Ricardo  Franco 


cm 


2 3 


4 5 6 7 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  lí 


19 


cm 


SciELO 


12  13  14  15  16  17  18  19 


— 353  — 


deixara  insolúvel  este  problema.  Diz  o eminente  geographo  ; «Ao  Poente  do  Su- 
midouro e nos  Campos  dos  Parecis  tem  as  suas  origens,  ao  Norte  do  rio  Jaurú,  o 
rio  Xacuruina , celebre  por  ter  em  um  dos  seus  braços  um  grande  lago  em  que 
se  coalha  e géla,  todos  os  annos,  grande  e copiosa  quantidade  de  sal,  produeto  na- 
tural, que  motiva  annuaes  guerras  entre  os  indios  que  habitam  aquelles  terrenos, 
circumstancia  por  onde  se  póde  inferir  que  o sal  não  é 'tanto  e que  chegue  a todos 
sem  que  lhe  custe  gôttas  de  sangue.  O Xacuruina,  uns  práticos  o fazem  braço  dos 
Arinos,  outros  do  Sumidouro». 

Não  sei  que  importância  se  deva  dar  á graphia  Xacuruina  ou  Xacuruhina, 
porquanto  sempre  ouvi  dos  Parecis  a palavra  — Sacuriú-ini,  o que  quer  dizer  «Rio 
da  palmeira  bocaiuva » (Acrocomia  totai  Mart.)  Quanto  ao  X ou  S empregados  no 
principio  da  palavra,  convém  lembrar  a relação  das  graphias  antiga  e moderna 
de  Parexis  e Parecis. 

Verificámos  que  o Sacuriú-iná  é de  facto  contribuinte  do  Juruena,  e que  tem 
effectivamente  dois  formadores  ; entretanto,  esses  formadores,  que  têm  os  nomes 
de  Preguiça  ou  Katual-inazá  (rio  da  Mangaba)  e Sacuriú-iná-suê,  ou  cabeceira 
propriamente  dita  do  Sacuriú-iná,  não  foram  os  referidos  por  Pimenta  Bueno,  que 
parece  ter  querido  figurar  o Sacuriú-iná  e o Sangue  ou  Zutiaharuiná. 

São  estes  dois  os  rios  que  formam  o Xacuruina  das  cartas,  também  chamado 
erradamente  jfurueninha  pelo  agrimensor  Alphonse  Roche,  mas,  ao  contrario  do 
figurado,  é justamente  o Sangue  o principal  e mais  volumoso.  Portanto  o nome 
de  Sangue  é que  deve  prevalacer,  tal  como  no  caso  do  Sumidouro  deve  ter  prima- 
zia o Anhanazá. 

Aliás  o nome  de  Sangue  é moderníssimo  e foi  dado  pelos  seringueiros  e por 
engano . 

O seringueiro  Virgílio  da  Costa  Marques  foi  quem  primeiro  descobriu,  guia- 
do pelos  Parecis,  os  seringaes  do  Timalatiá. 

Esse  nome  Parecis  significa  rio  do  Sangue  (Timalati  zá,  por  enphouia  pro- 
nunciado Timalatiá). 

Seringueiros  ulteriores,  vindos  de  Diamantino  com  a noticia  levada  por  Vir- 
gílio, do  rio  do  Sangue,  pelos  Parecis  pronunciado  «Sacre»,  deram  esse  nome  ao 
primeiro  rio  que  encontraram  c ao  qual  lhes  pareceu  applicavel  a explicação  de 
Virgílio.  Dahi  ser  erradamente  chamado  Sangue  o Zutia-haruiná,  o que  significa 
em  Parecis  : Rio  do  Pacú  Preto  Pequeno.  O seu  homonymo  do  Poente  conservou 
a corruptela  «Sacre  . 

E’  no  Sacuriú-iná  que  existe  á ponte  de  pedra,  de  que  já  nos  occupamos  e 
onde  installamos  uma  estação  telegraphica . Algumas  léguas  abaixo  da  ponte  calie 
elle  no  Zutiaháruina,  sendo  a sua  barra  descoberta  pelo  mesmo  agrimensor  Al- 
phonse Roche  e o industrial  Sr.  Nicolino  em  explorações  de  seringaes.  Por  esse 
engenheiro  tive  a primeira  noticia  dc  um  grande  salto  no  rio  do  Sangue.  As 
coordenadas  geographicas  da  origem  da  Sacuriú-iná-suc  nos  chapadões  dos  Pare- 
cis, são:  14°  14’  de  Eat.  S.  e 14°  38’  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro,  approximada- 
mente. 
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O rio  do  Sangue,  cuja  cabeceira  principal  tem  o nome  de  Bella  Vista,  nasce 
nos  mesmos  campos  aos  14°  17’  de  Lat.  S.  e 14  46*  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro, 
approximadamente . 

Contravertem,  com  a Sacuriú-iná-suê  a Natru-asuê,  com  a Bella  Vista  a ca- 
beceira do  Agua  Limpa,  pelos  Parecis  denominada  Caúalo-ná-suê  (Cabeceira  do 
osso  do  cavallo)  ambos  affluentes  do  Sepotuba . 

Como  se  vê,  o tributário  mais  oriental  do  Juruena  contraverte  com  o Sepo- 
tuba e nunca  o Jaurú,  conforme  mencionou  Ricardo  Franco  ; quanto  ao  lago  de 
salinas  de  que  falia,  si  existe  não  está  nas  cabeceiras  ; acresce  que  delle  nenhuma 
noticia  tivemos  dos  Parecis. 

V — No  parallelo  de  13°  34’  e 32”  e meridiano  de  14°  46’  13”  ao  O.  do  Rio 
de  Janeiro  nasce  o Curuçá-inazá  (Rio  do  Chumbo  de  Caça)  e recebendo  muitas  ca- 
oeceira  secundarias  vae  desaguar,  já  volumoso  no  Timalatiá  ou  Sacre,  pela  mar- 
gem direita.  A linha  telegraphica  atrevessou-o  e na  sua  margem  esquerda  foi  es- 
tabelecida a estação  de  Barão  de  Capanema. 

Esse  rio,  cuja  cabeceira  principal  tem  o nome  de  «Bôa  Nova»,  não  está  figu- 
rado em  mappa  algum,  nem  tampouco  citado  ; foi  descoberto  pelo  seringueiro  Ma- 
noel Rondon,  que  o denominou  de  Cravary,  por  ter  achado  bonito  tal  nome. 

VI  — No  parallelo  de  15°  19’  23”,  nasce  o Tahuruiná  (rio  onde  a anta  se 
banha),  conhecido  dos  seringueiros  pelo  nome  de  rio  Verde.  Contravertendo  com 
o rio  Juba,  ou  Maucrazá  dos  Parecis,  tem  as  suas  aguas  engrossadas  por  outra 
cabeceira  Ianáquaquerê-suê  (cabeceira  da  taquara),  que  por  sua  vez,  recebe  an- 
tes, Hotezare-suê  (cabeceira  preta). 

E’  o Tahuruiná  affluente  da  margem  direita  do  Sacre  e não  estava  figurado 
em  nenhum  dos  mappas  do  nosso  conhecimento. 

O Padre  Badariote  annexou  á uma  sua  memória  intitulada  — «Exploração 
no  Norte  de  Matto  Grosso,  1898»  um  croquis  da  referida  exploração  em  que  cita 
um  rio  Verde,  formador  do  Xacuruhina.  Esse  rio  Verde,  porém,  outro  não  é que 
o Agua  Verde  ou  ou  Anhanazá,  ahi  erradamente  collocado. 

Aliás  o Padre  Badariote  que  falia  em  circulo  meridiano,  parece  aqui  ter  se- 
guido informações  dos  indígenas  para  execução  do  seu  mappa.  Para  o presente 
caso  é elle  o primeiro  a isso  confessar,  pag.  124. 

Comtudo,  entre  outros  factos,  o de  ter  sido  dado  o Uazuliatiá  ou  Kagado 
como  formador  do  Sumidouro,  rio  Verde  e Santo  Antonio  como  cosutituintes  do 
Xacuruina,  basta  por  si  só  para  mostrar  que  o Sr.  Reverendo  Padre  foi 
mal  informado  ; o que  tira  todo  o valor  do  seu  mappa,  salientando  o pouco  es- 
crúpulo com  que  geralmente  os  agrimensores  e exploradores  de  seringaes  se  al- 
voram  em  geographos,  alterando  nomes  de  rios  conhecidos  desde  os  tempos  co- 
loniaes,  para  dar  aos  seus  serviços  topographicos  a nota  de  novidade . 

VII  — O rio  Sepotuba  pelo  qual  subiu  o sargento  João  de  Souza  Azevedo, 
é formado  por  dois  braços  denominados  Sepotubinha  e Sepotuba  propriamente. 
Nasce  o primeiro  nas  fraldas  septentrionaes  da  Serra  de  Tapirapoan,  e o segundo 
nas  meridionaes  da  Serra  dos  Parecis . 
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Contravertem  as  cabeceiras  formadoras  do  primeiro  com  as  cabeceiras  do  rio 
dos  Bugres,  affluente  da  margem  direita  do  Paraguay  ; o segundo  tem  as  suas 
cabeceiras  contravertendo  com  com  as  cabeceiras  do  rio  S.  Francisco,  affluente  do 
Santanna  (Paraguay),  Sumidouro  (Arinos)  e Sacuriú-iná  (Juruenal  Não  é,  por- 
tanto, sómente  contravertente  do  Sumidouro  como  disse  Ricardo  Franco  e repetiu 
o Barão  do  Melgaço. 

Nesse  rio  existem  dois  saltos,  o da  Felicidade  eo  que  foi,  pelo  zoologo  Mi- 
randa Ribeiro,  denominado  : Salto  Rondon,  este  de  maior  importância  que  o pri- 
meiro . 

VIII  — Rio  Juba,  affluente  da  margem  direita  do  Sepotuba,  nasce  na  Serra 
dos  Parecis,  já  nos  campos,  no  parallelo  de  14°  27’  e meridiano  de  15°  9’.  E’ 
formado  por  dois  braços,  sendo  o tnais  oriental  denominado  Jubinha  e este  por  sua 
vez  formado  por  tres  cabeceiras  : Koterccô-suê,  em  cuja  margem  esquerda  foi  por 
um  seringueiro  incendiada  uma  grande  aldeia  de  Parecis  (Aldeia  Queimada)  ; Kai- 
luiná-suê  e Ariôco-suê. 

O braço  mais  Occidental,  conhecido  pelo  nome  de  Juba  ou  Mauêrazá,  é for- 
mado por  tres  cabeceiras  ; primeira  Koverê-suê,  (Cabeceira  do  Carrapato)  ; a se- 
gundo Remocô-suê  e a terceira  Karcneaike  suê. 

IX  — Ricardo  Franco,  na  sua  memória  «Navegação  do  Tapajóz  para  o 

Pará»,  1798,  (Rev.  do  Inst.  Hist.  1847,)  2"  serie,  tomo  II,  pag.  9)  assim  se  ex- 
prime : O rio  Sepotuba  que  enlaça  as  suas  fontes  com  o Sumidouro  é de  facil 

navegação,  tendo  na  sua  parte  superior  poucas  e passaveis  cachoeira  Tem  rios 
lateracs  que  o eugrossam,  dos  quaes  o rio  Juba  e Jurubauba  entram  pela  margem 
Occidental,  etc.» 

Nessa  margem  só  ha  dois  affluentes  de  importância  do  Sepotuba,  coincidin- 
do o de  nome  Juba,  citado  pelo  astronomo  portuguez  ; só  poderá  corresponder  ao 
Jurubauba  do  mesmo  autor,  o rio  hoje  conhecido  pelo  nome  de  Formoso,  que  desa- 
gua naquelle  rio  pouco  abaixo  do  porto  do  Salto  da  Felicidade  . Esse  Formo  - 
so  nasce  já  sobre  a Serra  dos  Parecis,  nas  vertentes  occidentaes  dos  Campos  da 
Apparição,  que  fica  entre  o salto  da  Felicidade  e Aldeia  Queimada. 

X — O rio  Sacre  ou  Timalatiá  nasce  de  dois  ramos  principaes  na  crista  da 
Serra  dos  Parecis  e desagua  na  margem  direita  do  Saueruiná  ou  Papagaio.  E’ 
seu  principal  formador  o ramo  mais  Occidental,  de  nome  Timalati-sê.  O braço 
oriental  tem  o nome  de  Iliô-sê. 

Coordenadas  geographicas  do  Timalati-sê,  no  ponto  citado  pela  Expedição  de 
1908,  14°  23’  16”  de  Lat.  S.  e 15?  36’  e 25’  de  Long.  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro  ; 
os  do  Iliô-sê:  14°  26’  56”  Lat.  S.  e 15°  34’  9”  Long.  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro. 

O Timalati-sê  origina-se  de  dois  pequenos  braços  ou  cabeceiras  de  nomes  : 
Timalati-sê  e Zalukanaha-suê. 

O rio  Cabaçal,  Colocolôrê  dos  Parecis,  é formado  por  dois  braços  : 

Nákimiriki-suè  e Sarecotezá  ; este  contraverte  com  o Iliô-sè,  ficando  Tima- 
lati-sê, na  correspondência  do  affluente  do  mesmo  Cabaçal,  denominado  Káreke- 
tezá.  Aliás,  essas  cabeceiras  procedem  da  crista  da  Serra. 
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Commumente  as  cartas  dão  as  nascentes  do  Cabaçal  muito  mais  abaixo  da 
sua  verdadeira  posição. 

XL  — Saueruiná  ou  Papagaio — como  os  anteriores,  este  rio  nasce  em  plena 
linha  divisória  do  chapadão  formado  pelas  cabeceiras  Saueruiná-suê  e Zalorê-suê. 
Este  nome  foi  de  um  cacique  celebre  e caracterisa  o grupo  Caxiniti  ; um  indio 
Parecis  Caxiniti  ao  dar  o seu  nome  acrescenta.  . . «filho  de  Zolorê.» 

As  coordenadas  da  origem  da  cabeceira  principal,  a Saueruiná-suê,  são  Lat.  S. 
14“  30’  ; Eong,  O.  do  Rio  de  Janeiro  15°  50’. 

E’  seu  contravertente  o braço  mais  oriental  e septentrional  do  Jaurú  pelas 
cabeceiras  Jaurú-suê  e Xiviolonô-suc . 

Nenhum  geographo  salientou  bastante  a importância  deste  rio  ; entretanto  é 
elle  o principal  affluente  da  margem  direita  do  Juruena.  Aliás  é isso  facil  de  se 
apreciar  se  considerarmos  que  no  seu  curso  medio  elle  recebe  pela  margem  direita 
o Timalatiá  ou  Sacre  e pela  esquerda  o Zolaháruiná  ou  Burity,  rios  ambos  volu- 
mosos . 

O agrimensor  francez  Blaimon,  que  conseguiu  um  auxilio  da  União  para 
publicar  uma  carta  geographica  sobre  Matto  Grosso,  figura  o Saueruiná,  nessa 
carta,  como  um  contribuinte  do  Timalatiá  ou  Sacre,  e este  ultimo  como  o colle- 
ctor  entre  rio  Verde  e Burity. 

Basta  cotejar  as  coordenadas  das  nascentes  dos  dois  rios  e medir  os  respe- 
ctivos volumes,  para  que  se  veja  quanto  andou  errado  o referido  agrimensor.  Aliás 
não  podia  ser  outro  o resultado  dos  seus  trabalhos  geographicos  nessa  zona,  pois 
quanto,  de  visu , esse  autor  só  pôde  conhecer  em  estudo  de  seringaes,  pequenos 
trechos  desses  dois  rios  acima  dos  seus  saltos,  onde  o aspecto  do  primeiro  fal-o  pa- 
recer mais  potentoso  á uma  simples  inspecção  local  do  que  effectivamente  ensina 
um  estudo  mais  cuidadoso  e sobretudo  mais  honesto. 

Infelizmente  nenhum  credito  se  póde  attribuir  aos  trabalhos  do  Sr.  Blaimon, 
pois,  por  sua  conta  corre  uma  celebre  troca  de  seringaes,  arrastando  comsigo  o rio 
Cravary  do  seu  leito  verdadeiro  para  outro  phantastico,  á mais,  grau  e meio  de  lon- 
gitude da  sua  verdadeira  posição.  Com  isto,  o Cravary  que  é affluente  da  margem 
direita  do  Timalatiá  ou  Sacre,  foi  transformado  em  affluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Juruena,  o que  quasi  nos  arrastou  a uma  questão  diplomática. 

Zolaháruiná  ou  rio  Burity  também  nasce  na  linha  divisória,  um  pouco  mais 
ao  Norte  das  nascentes  do  Saueruiná  ou  Papagaio,  na  Eat.  S.  de  14°  20’  e Long. 
a O.  do  Rio  de  Janeiro  de  16  1 . Pelas  suas  cabeceiras  Zolahá-uiná-suê  e Talôre- 
suê  contravertc  com  o braço  mais  Occidental  de  Jaurú  c mais  oriental  de  Guapo- 
ré.  E’  affluente  da  margem  esquerda  do  Papagaio. 

XIII  — Sauê-uiná  ou  rio  Maracanã,  nasce  em  vasto  chapadão,  longe  da  cris- 
ta ; é formado  por  duas  cabeceiras  principaes  : a Saue-uiná-suê  e Maláte-suê  (ca- 
beceira da  Jacucaca). 

As  coordenadas  de  sua  origem  são  : 

Lat.  S.  13°  45’  12”.  Long.  O.  do  Rio  de  Janeiro  : 15°  56’  27.  E’  affluente 
da  margem  direita  do  Juruena  e de  pequeno  curso. 
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Nenhum  geographo  salient,  u bastante  a importância  deste  rio  ; entretanto  é 
elle  o principal  affluente  da  margem  direita  do  Juruena.  Aliás  é isso  facil  de  se 
apreciar  se  o --iderarmos  que  no  seu  curso  medio  elle  recebe  pela  margem  direita 
o Tim-  : Sacre  e pela  esquerda  o Zolaliáruiná  ou  Burity,  rios  ambos  volu- 

moio» 

■ ! agrimensor  francez  Blaimon,  que  conseguiu  um  auxilio  da  União  para 
oublicar  uma  carta  geographica  sobre  Matto  Grosso,  figura  o Saueruiná,  nessa 
carta,  como  um  contribuinte  do  Timalatiá  ou  Sacre,  e este  ultimo  como  o colle- 
ctor  entre  rio  Verde  e Burity. 

Basta  cotejar  as  coordenadas  das  nascentes  dos  dois  rios  c medir  os  respe- 
ctivos volumes,  para  que  se  veja  quanto  andou  errado  o referido  agrimensor.  Aliás 
não  podia  ser  outro  o resultado  dos  seus  trabalhos  geographicos  nessa  zona,  pois 
quanto,  de  visu , esse  autor  só  pôde  conhecer  em  estudo  de  seringaes,  pequenos 
trechos  desses  dois  rios  acima  dos  seus  saltos,  onde  o aspecto  do  primeiro  fal-o  pa- 
recer mais  potentoso  á uma  simples  inspecção  local  do  que  effectivamente  ensina 
um  estudo  mais  cuidadoso  e vibretudo  mais  honesto. 

Infelizinente  nenhum  credito  se  póde  attribuir  aos  trabalhos  do  br.  Blaimon, 
pois,  por  sua  couta  corre  uma  celebre  troca  de  seringaes,  arrastando  comsigo  o rio 
Cravary  do  seu  leito  verdadeiro  para  outro  phantastico,  á mais,  grau  e meio  de  lon- 
gitude da  sua  verdadeira  posição.  Com  isto,  o Cravary  que  é affluente  da  margem 
direita  do  Timalatiá  ou  Sacre,  foi  transformado  em  affluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Juruena,  o que  quasi  nos  arrastou  a uma  questão  diplomática. 

Zolaliáruiná  ou  rio  Burity  também  uasce  na  linha  divisória,  um  pouco  mais 
ao  Norte  das  nascentes  do  Saueruiná  ou  Papagaio,  na  Eat.  S.  de  14°  20’  e Long. 
aO.  do  Rio  de  Janeiro  de  46  >.  1'  las  suas  cabeceiras  Zolahá-uiná-suê  e Talôre- 
suê  contravertc  com  o braço  ma:  .ocidental  d.-.  Jaurú  e mais  oriental  de  Guapo- 

ré.  E’  affluente  da  margem  esqm  ia  do  Papagaio. 

XIII  — Sauê-uiná  ou  rio  Maracanã,  nasce  cm  vasto  chapadão,  longe  d» cris- 
ta ; é formado  por  duas  cabeceiras  priucipaes  : a Saue-uiná-suê  e Maláte-suc  (ca- 
beceira da  Jacucaca). 

As  coordenadas  de  sua  origem  são  : 

Eat.  S.  13°  45’  12”.  Long.  O.  do  Rio  de  Janeiro  : 15°  56’  27.  E’  affluente 
da  margem  direita  do  Juruena  e de  pequeno  curso. 
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Salto  Utiarity  no  Rio  Papagaio. 
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GUAPORÉ,  JURUENA,  JUHINA  E CAMARARÉ. 

XIV  — Rio  Jurucna  ou  Aná-uiná  dos  Parecis.  Ainda  não  fomos  ás  suas  ca- 
beceiras ou  nascentes  e nos  louvamos  no  que  a respeito  escreveu  Ricardo  Franco . 
Cerca  de  60  kilometros,  abaixo  do  seu  grande  salto  Kamaizocolá,  foi  estabelecida 
a estação  telegrapliica  e na  sua  margem  esquerda,  aos  12°  50’  1’’  de  Lat.  S.  e 
Long.  O.  do  Rio  de  Janeiro  de  15°  58’  30”.  Recebe,  Arinos,  segundo  Chandless 
na  lat.  S.  de  10°  24’  30”  e Long.  W.  Green.  de  58°  2’  45”. 

O seu  volume  foi  de  139 In3,  000  na  secção  atravessada  pela  linha  telegra- 
phica. 

XV  — Zocôzocôrezá  ou  rio  Formiga.  As  suas  nascentes  nos  são  ainda  des- 
conhecidas. A linha  cortou-o  na  latitude  Sul  de  12°  53’  35”  e Long.  O.  do  Rio  de 
Janeiro  de  16°  9’  30”;  desagua  no  Juhina  pela  margem  direita,  á 3 kilometros 
approximadamcnte  abaixo  do  passo  da  linha.  Não  consta  das  cartas  contempo- 
râneas . 

XVI  — O rio  Juhina,  ou  segundo  os  Parecis  Zuíuiná  (rio  do  Gavião  de  Cau- 
da Branca),  tem  as  suas  cabeceiras,  segundo  Ricardo  Franco,  contravertentes  dos 
do  Galera,  confluente  do  Guaporé.  Não  fomos  ainda  ás  suas  nascentes . E’  afflu- 
ente  da  margem  esquerda  do  Jurucna.  ( 1 ) 

Além  do  Juhina,  á 26  kilometros  segundo  o parallelo  do  Jurucna,  encontrá- 
mos um  riacho,  que  foi  denominado  Primavera,  que  considerei  affluente  do  Cama- 
raré, 

XVII  — O Zocárnararezá,  rio  da  Criança  ou  rio  Camarczinho,  não  consta 
das  cartas  ; a nossa  linha  cortou-o  na  lat.  S.  de  12°  54’  14”  e Long.  O.  do  Rio  de 
Janeiro  de  16°  31’  55”  Não  fomos  ás  suas  cabeceiras.  E’  affluente  da  margem 
direita  do  rio  Camararé  das  cartas. 

XVIII  — Rio  Camararé,  consta  de  todas  as  cartas.  A nossa  linha  o trans- 
poz  na  Lat.  S.  de  12°  53’  52”  e Long.  O.  do  Rio  de  Janeiro  de  16°  43’  2”.  E’ 
affluente  da  margem  esquerda  do  Juruena. 

XIX  — No  esboroamento  oriental  da  Serra  do  Norte  surgiu  um  rio  que  não 
consta  de  nenhuma  carta,  antiga  ou  contemporânea.  Dei-lhe  o nome  de  «Nharn- 
biquaras»  em  homenagem  á grande  Nação  desse  nome,  que  eu  supponho  tel-o 
como  limite  Occidental  do  seu  dilatado  território.  (2) 

Como  o Sumidouro  elle  tem  o seu  curso  parcialmente  subterrâneo. 

Vem  do  chapadão,  do  qual  constitue  as  lindes  com  a Serra  do  Norte,  em  que 
penetra  mais  abaixo.  Não  podemos  descriminar  ainda  bem  a sua  direcção,  que  a 
principio  nos  pareceu  para  o Camararé,  estando,  porém,  já  verificado  que  elle  se 
inclina  mais  para  o rio  12  de  Outubro,  o qual  parece  buscar.  A linha  o atraves- 
sou na  Lat.  S.  de  12°  49’  24”  e Long.  O.  do  Rio  de  Janeiro  de  16°  48’  15”  Na 
sua  margem  esquerda  foi  installada  a estação  telegraphica,  que  tomou  o seu 
nome. 


m Pouco  acima  do  passo  da  linha  do  Juhina,  desagua  pela  sua  margem  esquerda  um  riacho  que  loi  denols 
denominado  Unanrí-Není,  ou  rio  NenC,  nome  pelo  qual  se  dâo  os  Nhambiquaras  que  habitam  o seu  valle. 

(2)  Verifiquei  depois  que  só  o grupo  ou  trlbu  dos  Nenís  tem  esse  rio  por  limite.  Os  Nhambiquaras  occu- 
paina  extensa  zona  que  vae  do  Burity  ao  Gy-Paraná,  subdividindo  essa  grande Naç3o  em  inultaa  tribus  . 
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XX  — O rio  12  de  Outubro  também  não  figura  nas  cartas  e nem  em  do- 
cumento algum,  Demos-lhe  o nome  em  homenagem  á data  em  que  o descobrimos 
em  1908.  Occupa  profundo  valle  e a sua  cabeceira  que  envolve  .Commemoração», 
nasce  no  chapadão  divisor,  tres  léguas  ao  Sul  daquella  ; contraverte  com  a prin- 
cipal cabeceira  do  Gy-Paraná,  a Piroculuina  o nóme  de  um  macaco  preto  de  na- 
riz branco,  ( Pithecia  albmasa J de  que  foi  morto  um  exemplar  nesse  rio. 

LíOgo  ao  transpor  o divisor  do  rio  Nhambiquaras,  depara-se  com  o esboroa- 
mento  do  chapadão  Parecis,  que  o nosso  carainhamento  deixou  sempre  ao  Sul,  ás 
vezes  á meia  legua,  até  de  novo  volver  aos  últimos  restos  desse  mesmo  chapadão 
nos  campos  mais  occidentaes  de  Commemoração  de  Floriano. 

Da  linha  irregular  do  esboroamento,  surgiu  o rio  Doze  de  Outubro,  bem 
central,  deixando  a Léste  e ao  Oéste,  ampla  margem  a não  pequeno  numero  de 
af fluentes.  Dahi  se  deprehende,  pois,  o papel  importante  que  coube  a esse  rio, 
por  si  e seus  afíluentes,  na  excavação  dessa  zoua.  Parece  que  a natureza  extre- 
mamente permeável  desse  terreno,  permittiu,  com  mais  vigor  do  que  alhures,  a 
irrupção  de  múltiplos  filetes  da  agua  collectada  na  vasta  bacia  do  rio,  no  chapa- 
dão ao  Sul . 

A agua  incnmbiu-se  de  seu  eterno  serviço,  e se  formaram  os  valles,  altas 
costellas  na  encosta  do  chapadão,  e além,  mais  para  o Norte,  ahi  onde  a agua  só 
trabalhou  de  flanco,  ficaram  os  taboleiros,  que  a vegetação  ulterior  conservou  e 
cujo  nivel  é exactamente  aquelle  encontrado  no  chapadão  do  Sul. 

Esse  conjuncto  de  cristas,  taboleiros  e terraços  nada  mais  è do  que  a Serra 
do  Norte  das  cartas  ; serra  de  erosão,  como  quasi  todas  as  serras  que  surgiram 
no  vasto  planalto  central  do  Brasil.  E a sua  origem  por  acaso  incidente  com  o nos- 
so caminhamento  na  sua  sahida  do  chapadão,  teve  por  principal,  senão  exclusivo 
autor  esse  mesmo  rio  Doze  de  Outubro,  sobre  o qual  deixamos  um  interrogação 
até  a sua  exploração  definitiva. 

A linha  telegraphica  cortou-o  no  parallelo  de  12°  45’. 

Segundo  tudo  quanto  pudemos  verificar  do  estudo  dos  valles  dos  anteriores 
e ulteriores,  chegámos  á quasi  convicção  de  não  affluir  o Deze  de  Outubro  quer 
para  o Juruena,  quer  para  o Gy-Paraná. 

Com  effeito,  os  accidentes  relativos  da  Serra  do  Norte  e as  altitudes  supe- 
riores do  rio  Juruena,  não  admittem  a sna  direcção  para  o valle  deste  ultimo,  a 
menos  que  outra  fosse  a direcção  do  Juruena,  a qual,  porém,  os  mappas  indicam 
para  N . N . E . 

Quanto  ao  Gy-Paraná,  além  das  mesmas  razões  da  differença  de  altitude, 
tivemos  ensejo  de  estudar  perfeitamente  todas  as  suas  cabeceiras  e como  tal,  po- 
demos affirmar  que  o Doze  de  Outubro  não  é um  affluente  desse  rio.  Nessas  con- 
dições é este  a cabeceira  mais  meridional  de  outro  rio  que  vae  prehencher  parte 
do  vasio  que  na  carta  de  Pimenta  Bueno,  e mesmos  no  modernos  está  oc- 
cupado  por  4 suppostas  cabeceiras  do  Gy-Paraná . Esse  espaço  vae  do  miridiano 
17°  ao  19°  e dos  parallelos  11°  a 9o,  o qual  ficou  completamente  vasio  em  virtude 
do  nosso  Reconhecimento,  como  melhor  se  julgará  pelo  que  vae  dito  sobre  o 
Gy-Paraná. 
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XXI  — Ikê  ou  Ecê,  outro  rio  novo,  nascendo  em  pleno  chapadão  dos  Pa- 
recis,  nos  campos  de  Commetnoração  de  Floriano,  na  latitude  de  12?  20’  e meri- 
diauo  de  10°  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro,  inteiramente  fóra  da  fractura  do  chapadão, 
que  constituo  a Serra  do  Norte,  que  fica  ao  Nascente. 

Quanto  á direcção  desse  rio,  cujo  valle  vimos  formado  e caminhando  para 
o Norte,  depois  de  263  kilometros  desagua  no  Doze  de  Outubro,  este  2 kilo- 
metros abaixo  no  Camararé,  af fluente  do  Juruena. 

XXII  — Ananaz,  outro  rio  descoberto  pela  Commissão,  que  tem  a sua  ori- 
gem nos  mesmos  campos  de  Commemoração  de  Floriano,  brota  á cerca  de  duas 
léguas  ao  Norte  da  Nascente  mais  Occidental  do  rio  Ikê.  ( 1 ) 

Rsse  rio  corre  parallelamente  a este,  durante  cerca  de  quatro  léguas, 
de  onde  se  afasta  para  o Norte,  dirigindo  se  o Ikê  para  o Nordeste.  Entre  os  dois 
levanta-se  um  espigão  accidentado,  revestindo  a forma  de  serra ; segundo  obser- 
vação do  Tenente  Lyra,  em  Agosto  de  1909  ( 2 ) 

Sobre  este  rio,  ficámos  no  terreno  de  hypothese,  que  me  proponho  verificar 
até  o final  destes  trabalhos . 

XXIII  — Em  relação  ao  rio  Gy-Paraná  ou  Machado  reina  a profunda  des- 
harmonia  em  todas  as  cartas  sobre  as  suas  cabeceiras. 

Pimenta  Bueno,  em  geral  tão  seguido  quando  se  trata  do  território  de  Matto 
Grosso,  dá-lhe  as  nascentes  ao  Norte  do  parallelo  de  12?  e ao  Poente  do  Meri- 
diano de  17°,  sahindo  da  vertente  oriental  da  Serra  do  Norte. 

Copiando  as  feições  do  Gy,  da  carta  de  Pimenta  Bueno,  e confundindo-lhe 
o nome  com  o do  rio  Pirajauara,  H.  Williams  encurta-lhe  as  nascentes  mais  para 
o Norte;  e tudo  isso  sob  a pomposa  explicação:  «Fronteiras  entre  o Brasil  e a 
Bolivia  conforme  o Tratado  de  Petropolis*. 

Sobre  o Jamary,  Pimenta  Bueno  dando-lhe  tres  cabeceiras,  leva  ao  parallelo 
de  12"  20’  a mais  meridional  e ao  meridiano  de  17?  30’  a mais  oriental  envolven- 
do as  cabeceiras  do  Gy,  já  no  chapadão  dos  Parecis. 

Os  outros  autores  copiatu-n’o  mais  ou  menos. 

Rio  Branco  avança  ainda  mais  para  o Sul  estas  cabeceiras  do  Jamary,  dei- 
xando o Gy  em  formidável  bifurcação,  completamente  relegado  ao  Norte. 

Por  tres  ramos  que  se  orginam  nos  chapadões  Parecis,  em  torno  dos  campos 
de  Commemoração  de  Floriano,  nasce  o Gy-Paraná,  mais  commumente  conheci- 
do por  «Machado»  ; são  essas  as  suas  cabeceiras  mais  meridionaes  e foram  de- 
nominadas — Commemoração  de  Floriano,  Piroculuina  e Duvida. 

A segunda  envolve  as  duas  outras  pelo  Sul,  em  um  arco  de  cerca  de  30  ki- 
lometros, cuja  corda  mediu  18  kilometros,  sendo  também  a mais  extensa,  a mais 


(1)  verificação  feita  em  1912  pelo  Tenente  Julio  Horta  Barbosa,  aquem  engarreguei  de  explorar  esses  rios. 

(2)  Eu  verifiquei  essa  direcção  c o grande  espigío  divisor,  cm  Novembro  de  1912;  época  em  que  dcscohri 
mos  novo  rio.  que  tem  as  suas  nascentes  no  divisor  que  separa  o Ananaz  do  rio  da  Duvida.  Esse  rio  corre  n » 
direcção  de  Nordeste,  e parece  ser  um  aftluente  do  Duvida.  Foi  naquella  época  baptisado  pelo  nome  sugestivo  rti 
«Festa  da  Bandeira»,  por  motivo  da  solcmnidade  civica,  que  i sua  margem  cclcbrdmos  no  dia  19  de  Novembro 
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volumosa  e Occidental  ; a sua  direcção  é W.  N.  W.,  descrevendo  um  arco  para 
N.  W.  e Norte,  quando  recebe,  já  reunidos,  as  outras  duas. 

A primeira  descoberta,  teve  a nossa  base  de  operação  na  sua  origem,  cujas 
coordenadas  são  : 12°  43’  21”  de  Lat.  S.  e 17°  7’  a O.  do  Rio  de  Janeiro. 

A cabeceira  do  Duvida,  nascendo  ao  Norte  da  dita  base,  á 14  kilometros  de 
distancia  pelo  caminhamento,  é a mais  oriental  e a mais  breve. 

Contravertcm  : Commemoração  de  Floriano  com  Toloiry-inazá  ; Pirocului- 
na  com  o Doze  de  Outubro  e Duvida  com  Ikê.  O Piroculuina  ainda  contraverte 
pelo  S.  W.  com  aguas  do  Guaporé  que  attribuimos  ao  rio  Branco  ou  Guaritezê, 
este  também  conhecido  pelo  nome  de  rio  do  Piolho. 

A confluência  do  braço  formado  pelo  Commemoração  e Duvida,  encontra  o 
Piroculuina,  que  no  ponto  em  que  a Expedição  o atravessou  tomou  o nome  de  Pi- 
menta Bueno,  no  parallelo  11°  23’ e meridiano  de  18°  30’  approximadamente. 

XXIV  — Entre  Commemoração  e o Pimenta  Bueno  foi  transposto  o rio 
Barão  de  Melgaço,  justamente  a 313  kilometros  do  Juruena  e approximadamente 
no  meridiano  18°  ao  O.  do  Rio  de  Janeiro. 

Nascendo  na  vertente  oriental  da  Serra  dos  Parecis,  onde  ella  apresenta 
maior  accidentação,  tem  o seu  curso  dirigido,  mais  ou  menos  parallelamente  aos 
dois  rios  acima  já  referidos.  Presumimos,  em  virtude  sua  bacia  que  seja  elle  um 
affluente  da  margem  esquerda  do  Commemoração.  E’  um  rio  medíocre,  cuja  im- 
portância decorre  de  marcar  elle  o inicio  do  affloramento  do  granítico  que  constitue 
todo  o seu  leito  em  grandes  trechos. 

tma  simples  comparação  do  que  aqui  ficou  dito  com  os  mappas  menciona- 
dos, mostra  que  nesse  ponto,  um  pouco  mais  para  Éste,  elles  figuram  um  rio 
com  a designação  de  Jamary. 

Da  confluência  dos  braços  principaes  para  baixo,  toma  o Gy  a direcção  de 
W.  N.  W.,  recebendo  pela  margem  esquerda  os  rios  que  os  seringueiros  denomi- 
naram S.  Pedro  e Muquy. 

Esse  S.  Pedro,  de  aguas  paradas  e denegridas  é formado  por  quatro  braços 
que,  successivamente,  tomaram  os  nomes  de  Luiz  de  Albuquerque,  Antouio  João, 
Rolim  de  Moura  e Anta  Atirada  ; destes  é o mais  importante  Rolim  de  Moura. 

O Muquy  é igualmente  formado  de  quatro  braços  : Lacerda  e Almeida,  Luiz 
d’Alincourt,  Acanga  Piranga  e Ricardo  Franco,  sendo  este  o mais  importante. 

Da  fóz  do  Muquy,  muda  outra  vez  de  rumo  o Gy-Paraná,  dirigindo,  com 
pequena  oscillação,  francamente  para  N.  N.  E.  até  á fóz  do  rio  S.  João,  seu  úni- 
co affluente  importante  da  margem  direita,  no  meridiano  de  19°  e parallelo  de 
8o  20”. 

Abaixo  de  Muquy  e pela  margem  esquerda,  recebe  ainda  o Gy  os  rios  Urupá 
e Jarú  ; o primeiro  a cerca  de  10°  20’  de  Lat.  S.  e 19°  25’  de  Long.  W.  do  Rio 
de  Janeiro  ; e o segundo  parallelo  de  9o  25’  e meridiano  19  25’. 

Da  confluência  das  cabeceiras  até  á fóz,  o Gy-Paraná  só  recebe  um  unico 
affluente  importante  pela  margem  direita,  e esse  é o já  mencionado  S.  João  ; rio 
ainda  notável  porque  marca  nova  mudança  de  rumo  do  Machado,  que  descamba, 
então,  francamente  para  o Poente,  com  fraca  inclinação  para  o Norte,  na  fóz.  E 
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desse  cotovello,  marcado  pelo  S.  João,  em  diante,  e pela  margem  esquerda,  recebe 
ainda  o Gy  tres  outros  affluentes,  a saber  : o Anary  ou  Republica,  o Machadinho 
e o rio  S.  Pedro  ; este  ultimo  já  mesmo  na  fóz. 

Na  descripção  de  conjuncto  que  acabei  de  fazer  do  Gy-Parauá,  verificou-se 
que  a margem  direita  desse  rio  acha-se  desprovida  de  affluentes  de  importância; 
em  toda  a sua  extensão  a contar  da  confluência  dos  dois  braços,  exceptuando-se  o 
ponto  em  que  o rio  dobra  para  o Poente,  onde  recebe,  vindo  de  N.  E.,  o S.  João. 

Este  rio  é de  mediocre  volume,  tendo  na  sua  fóz  cerca  de  25  metros  ape- 
nas. 

Ora,  nos  pontos  em  que  os  nossos  c.iminhamentos  transpuzeram  o Doze  de 
Outubro  e foram  explorados  o Ikê  e Ananaz,  cada  um  desses  rios  medio  de  lar- 
gura 16,  e 8 metros  respectivamente  e,  portanto,  jamais  poderiam  formar  o S.  João. 

Consequentemente,  entre  a margem  direita  do  médio  Gy  e esquerda  do  Ta- 
pajóz,  fica  um  vão  de  mais  de  4 graus  de  largura,  que  só  poderá  ser  banhado 
pelas  aguas  d’algum  daquelles  tres  desconhecidos  rios;  tanto  mais  quanto,  os  tribu- 
tários da  margem  esquerda  do  Tapajóz,  nessa  zona,  segundo  Ricardo  Franco,  são 
todos  de  pequeno  curso. 

Em  virtude  do  que  ficou  dito,  devem  ser  riscadas  das  cartas  todas  aquellas 
cabeceiras  e affluentes  attribuidos  ao  Gy- Paraná,  do  parallelo  11?  para  o Norte.  O 
que,  nessas  cartas,  é attribuido  ao  Jamary,  e tamanho  daumo  causou  á Expedição, 
deve-se  dizer  — parecido  com  o Gy-Parauá. 

XV  — O rio  Jamary  que  percorremos  desde  Bom  Futuro  até  á sua  fóz,  e 
posteriormente  explorado  pela  Secção  do  Norte  da  Commissão  Telegraphica,  até 
á cachoeira  de  Matto  Grosso,  em  sua  mais  alta  cabeceira,  tem  as  suas  nascentes 
comprehendidas  entre  os  meridianos  20°  e 21°  e parallelos  lc°  e 11°,  num  grande 
contraforte  de  granito  da  cordilheira  dos  Parecis. 

No  nosso  croquis  provisorio  figuramos  os  seus  accidcutes  que  nos  pareceram 
mais  notáveis,  dos  quaes  comtudo  se  deprehende  ser  esse  rio  de  terceira  ordem, 
abrangendo  o seu  curso  de  400  kilometros. 

Póde  ser  considerado  constituído  de  dois  braços  principaes,  os  rios  Chanaan 
e Jamary,  nome  este  que  vae  até  á sua  mais  alta  nascente. 

Recebe,  do  ponto  cm  que  o encontrámos  para  baixo,  pela  margem  direita,  o 
rio  Chanaan  no  parallelo  de  10?  2’  ; este  por  sua  vez  tem  como  contribuinte  da 
margem  direita  o rio  Pardo  e Quatro  Cachoeiras. 

Pela  margem  direita,  abaixo  da  confluência  do  Chanaan,  o Jamary  recebe 
successivamente  as  contribuições  dos  rios  Branco,  Preto  e Verde,  distantes  da  sua 
fóz  no  Madeira  337  kilometros  o primeiro  ; 355  o segundo  15  kilometros  o ul- 
timo. 

Pela  margem  Occidental  engrossam  aquellas  aguas  o rio  Massangano,  cuja 
barra  está  a 304  kilometros  daquella  fóz,  e o Candeias,  de  igual  volume  do  Ja- 
mary, com  35  kilometros  de  afastamento  da  mesma  barra. 

Este  ultimo  rio,  de  curso  tão  longo  como  seu  digno  emulo,  foi  haurir  as  suas 
aguas  no  contraforte  que  separa  as  sub-bacias  do  Jamary  e Jacy-Paraná.  Tem 
dois  affluentes  importantes  : o rio  das  Garças  pela  margem  esquerda  e o rio 
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Preto,  pela  direita.  Além  destes,  recebe  pela  esquerda  o Igarapé  e o Santo  Cruz, 
riachos  de  somenos  importância. 

Acima  da  barra  do  Chanaan,  o Jamary  recebe  pela  margem  esquerda  as  con- 
tribuições dos  rios  Itabapoana  e Nova  Floresta  ; estes  formados  dos  riachos  S. 
Francisco  e S.  Raymundo. 

XVI  — O Jacy  Panará  tem  as  suas  cabeceiras  contravertentes  do  Jamary. 
A turma  que  fez  a sua  exploração  chegou  até  ao  lugar  conhecido  pelo  nome  de 
Campo  Grande,  de  onde  não  foi  mais  possível  arrastar  para  cima  as  embarcações 
em  que  navega. 

O Jacy  tem  seis  affluentes  que  merecem  menção:  os  rios  do  Conto,  Formoso, 
Capivary  e Igarapé  pela  margem  esquerda;  e rio  Branco  e Igarapé  da  Divisa,  que 
nelle  fluem  pela  margem  direita. 

Tudo  quanto  dissemos  nos  autorisa  a concluir  que,  os  estudos  geographicos 
anteriormente  publicados  por  geographos  e exploradores,  antigos  e contemporâ- 
neos, no  espaço  comprchendido  entre  os  meridianos  e parallelos  mencionados,  es- 
tão falhos  de  detalhes  e carregados  de  incorrecções. 

A nossa  exploração  esclareceu  por  completo  todo  esse  trecho,  até  agora  des- 
conhecido. 

De  resto,  uma  simples  inspecção  sobre  a rêde  hydrographica  do  Madeira, 
na  sua  margem  direita,  entre  os  meridianos  de  17°  22°  e parallelos  de  13°  8o  mos- 
tra agora  a melhor  naturalidade  da  direcção  dos  rios  Gy-Paraná,  Jamary  e Jacy. 
Paraná,  em  relação  ao  valle  do  Guaporé.  A direcção  do  primeiro  é a principio 
parallela  a deste  e o chapadão  foi  morrer  onde  pela  primeira  vez  aflorou  o granito, 
isto  é,  no  parallelo  de  11°  56’.  üahi  por  deante  todo  o terreno  se  accidentou, 
apparecendo  a floresta  meio  grau  a Léste. 

A orographia  geral  do  trecho  em  questão,  apparece  esplanada  pelo  proprio 
conjuncto  hydrographico.  E’  de  notar  que  a parte  onde  se  póde  dizer  que  ha 
montanhas  propriamente  ditas  se  acha  relegada  para  extremo  Noroéste  da  linha 
percorrida,  mencionadamente  do  Pimenta  Bueno  para  diante. 

Os  maiores  contrafortes  de  constituição  granitica,  todos  que  atravessámos 
estão  situados  entre  os  rios  Urupá  e Jarú  e entre  este  o Jamary.  O Capitão  Pi- 
nheiro em  seu  relatorio  menciona  ; e todos  os  seringueiros  com  os  quaes  conver- 
sámos no  Jamary  indicaram  o contraforte  que  separa  o Jamary  do  Jacy- Paraná  ; 
todos  se  desprendendo  do  prolongamento  da  crista  da  Divisória  das  aguas  do  Gua- 
poré, para  formarem  as  divisórias  secundarias  dos  rios  mencionados. 

A Serra  do  Norte,  como  ficou  dito,  é uma  serra  de  erosão.  Elle  se  formou 
na  origem  do  12  de  Outubro,  e se  estende  para  o Norte  e Nordeste,  conforme  foi 
contastado  pelos  geographos  e navegantes  coloniaes.  A sua  constituição  é are- 
nitica  em  sua  generalidade . 

A denominada  cordilheira  dos  Parecis  é constituída  pelos  rebordos  do  vas- 
tíssimo planalto  daquelle  nome,  o qual  do  lado  do  Paraguay  e do  Guaporé  se 
erosou,  formando  profundos  valles,  no  meio  das  morrarias  que  resultam  do  se- 
cular trabalho  das  aguas.  Ella  se  origina  nas  nas  nascentes  dos  rios  Arinos  e Pa- 
raguay e se  dilata  para  o Poente  e Nordeste  até  a serra  dos  Pacahás  Novos.  Descre 
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ve  curvas  as  mais  caprichosas,  formadas  das  successões  das  erosões  parciaes,  que  a 
multiplicidade  dos  contribuintes  daquelles  dois  grandes  rios  determinam,  nas  origens 
das  suas  cabeceiras  em  tão  vasta  superfície  sob  á acção  conjugada  dos  lençóes 
d’agua  subterrâneos  das  chuvas  annuaes  e da  atmosphera. 

Além  dos  contrafortes  que  descobrimos  na  nossa  marcha  para  o Madeira,  as 
nossas  explorações  para  a fixação  do  traçado  da  linha  ramal  da  cidade  de  Matto 
Grosso,  nos  permittiram  constatar  os  outros  contrafortes  que  se  originam  na 
mesma  cordilheira  dos  Parecis,  se  espandindo  cm  sentido  opposto  aos  que  atraves- 
sámos do  rio  Urupá  para  Santo  Antonio  do  Madeira. 

O primeiro  desses  contrafortes  é aquelle  que  separa  as  aguas  do  rio  Cuya- 
bá  das  do  Paraguay  e Arinos,  atravessado  pela  linha  tronco,  adiante  de  Rosário 
de  Oeste,  e pelo  ramal  além  do  rio  dos  Flexas,  na  Campina  e Jacobina.  EHe  se 
estende  de  N.  E.  para  S.  O.  tomando  nomes  locaes  diversos,  como:  Serra  da 
Quitanda,  da  Currupira,  das  Araras,  do  Quilombo,  da  Jacobina,  etc.  ; ramificando- 
se  em  sentidos  vários  ; indo  uns  ramos  se  perderem  nos  alagadiços  dos  rios  das 
Flexas  e Bento  Gomes,  e outros  na  vastidão  dos  pantanaes  do  rio  Paraguay,  além 
da  montanha  que,  por  Lacerda  e Almeida  e Ricardo  Franco  foi  denominada  «Es- 
calvado» . 

O segundo  grande  contraforte  é a serra  conhecida  pelo  nome  de  «Tapira- 
poan»,  península  formada  pelos  rios  Sepotuba,  Paraguay,  Santanna  e S.  Fran- 
cisco. 

E’  um  grande  pedaço  do  grande  macisso,  esboroado  pela  formação  dos  rios 
que  o encerram,  apresentando,  de  Norte  a Sul,  para  quem  a ve  de  baixo,  o aspecto 
da  serra,  que  vem  morrer  na  planície  do  pontal  do  Sepotuba  com  o Paraguay. 

O 3o  grande  contraforte  é o que  a linha  ramal  atravessou  nas  cabeceiras  do 
rio  dos  Bagres,  entre  Porto  Esperidião,  Pontes  e Lacerda,  e vulgarmente  conhe 
cida  pelo  nome  de  Serra  de  Santa  Barbara  ou  do  Aguapehy;  a sua  direcção  é de 
Norte-Sul  e Sudoeste  e separa  as  aguas  do  Guaporé  das  do  Jarú. 

O 4o  finalmente,  também  atravessado  pela  linha  ramal,  além  de  Pontes  e 
Lacerda  para  a cidade  de  Matto  Grosso,  conhecido  por  Morro  do  Kagado  ; é uma 
ramificação  do  maior  contraforte,  formado  nas  cabeceiras  do  rio  Sararé,  muito 
conhecido  nos  tempos  coloniaes  pelo  nome  de  Serra  da  Chapada,  e onde  se  esta- 
belecera a maior  parte  dos  arraiaes  das  minas  de  Villa  Bella  . Este  contraforte 
se  lança  do  Noroeste  para  Sudoeste. 

O Io  contraforte  é constituído  na  sua  generalidade  de  rocha  calcarea,  co- 
berta de  uma  camada  de  raizama-;  no  2o  predomina  o arenito  e o basalto;  no 
30  a J, parece  o granito  roseo  e o 4o  é todo  constituido  de  arenito  duro  selicioso, 
com  manchas  de  canga  nas  encostas. 
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